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Cliiiia^ 

(2197 A.C 1875 A.D.) 



A. Cax»A.-AimaA| on psb-mokooxjoa* ▲.o.-isio aj>.) 



(Chronologia incerta) 



A.C. 



2197-1766. 1 * dynastia hereditá- 
ria doB Hia, fundada por Yu. 

176G-1134. 2.^ dyu., dos Tchang. 

1134-261. B.« id. áúê Tohbu. 

604. Nascimento de Lao-TBen. 

õ51« id. deKung-fu-iseii 
(Confúcio) morto em 479. 

261-249. Decomposição do impé- 
rio ; independência dos senho- 
rios ; invasâodos bárbaros fron- 
teiriços. 

249-202- 4.= dyuastia, dos Tusin. 
Chi-hoaiig-ti, senhor de 
Chen- SI, bubinette os demaib 
príncipes e reatabelece a uni- 
dade. 

217. IntroducçSo do (c«2d%Í9mo. 
213. Destruição das bibliothecas^ 

perseguição dos letrados. 
Construcçâo da Grande-mu- 

ralha. 

Conquista da Gccbincbiika. 
(Invenção do papel ?) 
202. Insurreição geral do império 

á morte de Chi-lioancT-ti. 
202a.c.-220 A.D. 5.^ ilynaatia, dos 

Hak, fundada por Lieu-pang. 
179-86. Beinàdos de Weu-ti e 
Wa-ti. 

BestaiiraçSo da cnltura si* 
niea. 



135. Guerra dos Hing-nu da So- 
gdiana. 

122. Composição dos Annaes da 
China por Sse-Ki. 

121-100. Expedição de Wu-ti con- 
tra 08 tártaros: expansão do 
Império para Occidente. Pri- 
meiras rãaçoes com a Europa. 

65A.r». Conversão do imperador 
Meng-ti ao buddhismo, religião 
official. 

80-100. Expedição de Pan-chao 
ao Oeste ; suzerania sobre to- 
dos os estados da Tartaria 0 
Buckharia até ao Caspio. 

220-264. 6.* dynastia, doe TcHBu- 
Hahg. 

220. DestbronamentodeHicn-Ti, 
25.° da familia Han, por Thao- 
lie-Han, fundador da nova dy- 
nastia. 

Seií-âo do império : emqiianto 
osprincipes reinam emNankin, 
os tártaros Uei fundam ao N. 
um estado edesorganisam o im- 
pério até 4^ue Chi-tsu-wu-ti í an- 
da a 

264-419. 7.» dynastía, dos Tcnr. 
419-479. 8.« id. dos S on o ^ 

fundada por Lien-Yu, e que 

conta 8 soberanos. 



< V. J?a^ kwmimiUÊ, 1, pp. 66-70 ; e ãfythoi rdig, pp. 70-3. 
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479-502. 9.- dyn., dos Tsi. 

502-556. 10.- id. dos Leang. 

556-589. id. dos Tchuio. 

589-610. íd. dos Sn. 

610-907. 13.« id. dos Tanq. 

627-649. Koiíiado de Tai-tsnng, 
que bate os 1 liu-kiii, ou tur- 
cos. Embaixada do império ro- 
mano de Gonstantíno^. 
Primeiras missões christaiis. 

907. Ftíncipio do período de re- 
yoInçSes e conspirações que 



vae até 960 e conta snccessi- 

vas dynastias ephemeras : 

907-923. 14.»dyn.,dnp HKu-ti-AKa» 

923-93G. 15.^ id. dosHKu-TANo. 

93(5-947.16.* id. dos Hku-Tçin. 

947-951. 17.» id. dosHi:u Tang. 

951-960.18.* id. dosHEu Tchku. 

960-1259. 19.» id. dosSoKO. 

1150. Os Song, refugiados no sul^ 
perseguidos pelos tártaros Yu- 
sché, senhores do norte, pedem, 
em 1260, auxilio aos h^eiro£^ 
do Gengiskan. 



B. O UFEBio xosaoL 1 (1206-1368) 

1206. Assembleíi geral das tribus mongol ias em Kara- 
Korum. Temudjin, aedamadoTchingis-Khan (Gengiekan) 
ou rei-dos-reis : e^^nsSo conquistadora dos mongoes, 
avassallando a Asia inteira, do Dnieper ao extremo 
Oriente. 

1210-15. Invasão devastadora da China : tomada dePekin» 
1227. Morte de Temudjin, o Gengiekan. Diyisâo dos seu» 

estados entre «ons filhos. 
1259. Desmemin liiiicuto do império: 

KuBiLAi, senhor da China e do Oriente. 
HuLAGu, senhor da Pérsia e do Uccidente. 
Tamkklaíí, ciii Zagatai, toma em 1370 a dignidade 
de Khan, prosegue nas suas invasões de- 
vastadoras até 1405. De Samarkand, os 
seus herdeiros formam o império mongol 
de Delhi. 

1279. 20.» dynastia, dos Yeit, terminada a conquista da 

China por Kubilai. 
1279-94. Viagem de Marco Paolo, veneziano. 

1294. ^lortc de Kubilai. 

1368. Fim da dynastia mongolica. 



1 V. i7a^ humma9, f, pp. 53-S. 
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C. Á China modkbna. (1368-1815) 

a) 1968-1644 — Bestabelecime&to do governo nacional eom 

a 21.* dynastia, dos Mimgk 
1&^. Viagem de Fernão Mendes Pinto. 
1547. Conceasão de Macáo aos portugnezes; esiabele* 

cimento das feitorias de Cantão* 
16, Decomposição da d3rna8tia; soccorro pedido aos 

mandchus ^ que derrubam por ám a djnastia. 



h) 1644-1875 — 22.* dynastia dos Tai-Tsino ou Tbik 
mandchus. 



1644-62.— 1. Cutm-TcHi, impe- 
rador. 

1662 728.— 2. Hang-Hi (^o «Miío;. 

Conquista do Thibet. 
1685. Estabel. das missòes catho- 

licas dos jesuítas. 
108i»-727. Tratados de limites e 

eom 111 er cio com a Rússia. 
1728. Estab. do collegio russo de 

Peida. 

1728-36. —3. HuHO-CHma (o im- 
mortal). 

« Expulsão dos missionários 
catboiioos; destruição das egre- 

jas. 

1730-9(3. — 4. KisN-Lona (o emi- 

neidcj. 

1785. Principio da introdiicçao 
do opio na China pela compa- 
nhia in^leza das índias. 

1793. Embaixada de loid Maçar- 
tney. 

1796-820.— 5. EiA-Enra (o Au- 

mano). 

1796. ProhibiçSo da entrada do 
opio. 

1816. Embaixada de lord Am- 

herst. 

1820. Id. russa de Timbowsky. 



1 V. liaças humanaSf i, pp. 67 o 



1820-50. — 6. TAo KtrATO fe»- 

plcnãor da rcaâo), 
1S8*J. (>onflicto inglez pelo con- 
trabando do opio. 

1840. Occupação da iiha de Chu- 
san pelos iuglezes : guerra-do- 
opio. 

1841. Capitulação de Gaiitão, to- 
mada, de Âmoy e de Chin- 
hae pelos inglezes. Ataque de 
Ning-po. 

1842. Expedição do Tang-tse. 
Tratado de paz de Nankin. 
Cessão de Hong-Kong, e fran- 
quia de Cantão, Amoy, Fu- 
tchu-fu, Shang-hai e Ningpo 
aos in^ílezes. 

1843. Extensão da franquia ao 
comiacrcio de todas as na- 
ções. 

1850-61*— 7. HnarchFuHQ. 
1850. Insurreição dos Taepings* 
1853. Tomada de Nankin pelos 

rebeldes; id. de Shang-hai e 
Cantão. Tien-Te, chefe dos 
taepings, pretende restaurar a 
dynastia nacional dos Mino. 
1855. Expulsão dos ta&pingê de 
Shang-hai. 
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CHINA 



1856. Bombard. de Cantão peloB 

1857. Bloqueio fio Cantão pelos al- 
liados franco zes. 

1858. Tomada cios íortes de Pei- 
ho 6 de Tien-Tsin. — Tratado 
com a Rússia para a cessão dos 
territórios do Amur ; id. com a 
França-Inglaterra para aber- 
tura dos portos, introducçâo do 
opio e estabelecimento de em- 
baixadas em Pekin. 

1859. Recusa de ratificação aos 
tratados anjrlf^-íVaiicozes e á 
entrada doB «'mbaixadoroH. 

1860. Expcdiçà-o anjjilo Iraiiccza. 
Occup. da illia de Chusan, to- 
mada de Petang-ho e Pei-ho. 
Entraíla cui Tieu-Tsin ; mar- 



cha sobre Pekin. Victoria de 
Palikao, entrada em Pekin: 
ratificação do? tratados de 58. 
— Saque de Satchen pelos toe- 

pings. 

1861. Installaçào das emlmixa- 
das anglo- francezas em Pekin. 
Morte ao imperador. 

1861-75. — 8. Tmio-TcHi (sob a 
regenda de sua mSe e do prín- 
cipe Kong). 

1862. Batalha de Sooking, der- 
rota dos taepinga pelos an^i^lo- 
frnnoczes ; tomada de Tsingpo 
e Najor. 

1864. Tomada dc Nankin aos tae- 
pings, i)oloi anglo-francezes ; 
fim da guerra civil. 

1875. — 9. KuANG-Su, imperador. 



IMPEBIO DA CHINA 



I JMLaadoiàuiria 
(tiútU^ Amar; emin» Klrin; Mrf SMnglLiiig) 

11 C^liinn, propriamente dita 

(governos de 1. Tchili ; L». Mang-Klanjç ; 3. Min chô ; 4. Hukuang ; 
5. Ilouan ; tí. C taantung ; 7. Chansi ; 8. ^blian^kaa ; i). JSse* 
teli*iiaiL; 10. Llang^-kiiMig ; U. Ynn-kne) 

XIX X>omiiiio9 e oonQuiatas 

o) Mongólia e Deangaría. 

h) 'l ian-chan n Tarkestan ohines (Eaoligarl») eonqvittaâ» % Yacab- 
«> TUbet. 
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Japão ^ 

(NIPPON) 



A. FjBBZODO LBHBABIO: A.C. 660 — A.I>. 160 

CaUdago doa nUkadaa : ^ 



1 


Jimma 


2 


Snisei 


S 


Annei 


4 


Itokn 


5 




t> 


Koan 


7 


Koiel 



A.O. 660-585 
581-541» 
548-5 Jl 
510-477 
475-393 
S93-2dl 
S80-S15 



8 

9 
10 
11 
18 
18 
14 



Kogea 

Snlniii 

Keiko 
Selma 
Chiual 



914-158 

157-98 
97-30 
29-A.D. 70 
71-130 

l-^l-lDl 
ly2-200 



660 . Gaenas de eonqnista e BubmisBâo doB (dnoa indí- 
genas. 

JKegime militar ou feodal da antígnidade. 

Chron, tradicional da, iíUroducção da cultura chineza : 



A.D. 203. Campanhas da Gorea. 

249. Expedição da Goraa : inter- 
venção, e sujeição. 

289. Immigra^ de artífices chi- 
nezes da Gorea. 

284. Introducçao do Cavallo. 

285. Vinda de Wani, o sábio, da 
Giúna ao Japão. 



462. Introducçao da amoreira e 
do bicho de seda^ da Gorea. 

471-512. ImmigraçSo de artífices 
e letrados da Cliina. 

652. Id. de uma sociedade de le- 
tradoS) adiyinhos, astrónomos, 
mathematicos e missionários. 

571. Nacionalisaçâo do buddhis- 
mo chinez. 



^ ^ humanM, i, pp. 67-8. — Çf. W. B. GhriflBs, The mikados empire tiíew- 

Tork, 1877). * 

* A lista doa soberanos é da Nihon myáku Shi (Resumo da hfetoHa japonesa) 
Tokio, 1874 (ap. Griffis). As datas f^ão d© um almanach comparado chinês, japonez © 
oecidental (chron. gregor.) Os nomes em gripho sfto de Imperatriíet, e todo* iBdlcam 
o tifcalo ou cognome sob o qual os mikados rpcfbt^ram a apotheose. 

« A primeira tentativa systematica do notar o tempo deu-se em a.d, 602, quando 
xxm missionário baddhísta d* Gorea, por nome Knanrokn, trouxe para o Jftpio um 
almanach chinez e ensinou a usar d'clle. Dopdo cntâo se começaram a contar os an- 
iioe, meses lunares e dias j e os annos denominam-se, segundo os caracteres, por 
^clos de 60 em series de 10 e 18. O oyeio de W series ehama-ee dos 5 cfemsiilet 
P*o, fogo, terra, metal e nfTtia rontarloFi duplaTnente. O cyclo de 12 sérios forma-se, 
a divisão do zodiaco, em 32 partes eguaes denominadas por animaes : 
• íf**» • • tígfe, a lebre, o drag&o, a serpe, o eavallo, a cabra, o macaco, o 
gAllo, O cEo, e o porco. 

«O primeiro anno do cydo corrente é 18r>4, o o nome cyclico de 1877 hfoço-hài. 
(V, o diagramma na Oramnt. deHolfinan p. 56). Este methodo do contar o tempo 
esta ainda em nso c ntrR o% cliinczep, os corços, e os buddhistas e sacerdotes do JapSo. 
Toda a iiUeratora japonesa se refore a elle. Kio Iwa^e golpe maia ftmdo aa sa* 
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JAPÃO 



Catalogo dos mikados, contin. 



(até ao estabelecimento do absolutismo) 



15 


Jingn Eogo 


201-269 


22. 


Senkaa 


536-589 


líi 


Ojin 


270-310 




Kimmei 


640-571 


11 


Nintoku 




ai 


Bidatsu 


572-585 


1& 


Kl c hi u 


400 -40.-1 




Yomei 


586-587 


lâ 


Hausho 


401Í-411 


'ál 


Sujan 


588-592 


2a 


Inkio 


41 2 -4.')^ 


34 


Suiko 


593-628 


21 


Anko 


454— 4:í)G 


M 


Jomoi 


629-641 


22 


Yuriyaku 


4Õ7-459 


as 


Koyioku 


642-644 




Seinei 


480-484 




Kotoka 


645-654 


U 


Kenso 


485-487 




Saimfi 


655-661 


ãá 


Kinkun 


48«-4y8 


39 


'J enchi 


668-672 


26 


Buretsu 


499-506 




Koban 


672 


21 


Kcítai 


507-531 


41 


Tommu 


673-686 


2& 


Ankaa 


534-535 


42 


Jito 


690-696 



B. MOKAKCUIA ABSOLUTA : 700-1167 



774-835. Vida de Kobo Daishi, inventor do syllabario na- 
cional. . 



«a 


Mommn 


697-707 


62 


Shiijaku 


981- 946 




Otmmio 


708-714 


63 


!Miii-akami 


947- 967 




Gtuaho 


715-723 




Kcizci 


968- 969 




Shomu 


724-748 


£ã 


Enniu 


970- 984 


47 


Kokea 


749-758 


6& 


Kuasaa 


985- 986 


4& 


Junuin 


759-764 




Icliijo 


987-1011 




Shotoku 


765-769 




Saigo 


1012-1016 


fiQ 


Konin 


770-781 


6d 


Gõ-Ichijo 


10 J 7-1036 




Kuamma 


782-805 


10. 


Go-Shujaka 


1037-1046 


&2 


Heijo 


806-809 


TL 


GoKeizel 


1047-1068 


^ 


Saga 


810-823 


22 


Go-Sftujo 


1069-1072 




Junvva 


824-833 


13 


Shirakawa 


1073-1086 




Nimmio 


834-850 


14 


Xlorikawa 


1087-1107 


fift 


Montoka 


851-858 


15 


Toba 


1108-1123 




Seiwa 


859-876 




bhintoku 


1124-1141 




Yozui 


877-«84 


21 


Koiioyc 


1142-1155 




Koko 


88:>-887 


18 


Go-Shirakawa 


1156-1158 




Uda 


888-897 


29 


Nijo 


1159-1165 


gl 


Daigo 


898-930 







perstiçâo japoneza do que a abolição do calendário lunar e ft adopção do solar. A 
coutagoin do tempo em horas e minutos foi por séculos feita com a clepsydra. Diz-se 
que a primeira foi fabricada por Tonchi Tenno, quando ainda príncipe, e recona- 
truida em 671 a. o. Os relógios á moda europóa foram introduzidos no Jap&o, vindo 
da China no tempo de Taiko. Hojo estão em uso os relógios inglozes. 

« Dasde G45 a.d. sob o mikado Kotoku, que se usa o contar os annos por porio- 
dos chronologlcos chamados nem go, ou annos nominaes. Nâo houve regra especial 
ou syateraa f?e.£?uldo para a mudança dc nomes : a elcvaç&o de um soberano, uma 
guerra ou uma paz, qualquer grande calamidade ou fortuna social, foram motivos 
para começar uma éra ou nm-go novo. De 645 a 1868 tem havido 24â nem-go, Bssas 
eras s&o fixadas pelo mikado. 

« Em 1872 o governo do Jap&o fixou no anno a.c. 660 a olovaç&o de Jimmu ao 
tbrono no dia 25 de dezembro : d'ahi nas pablicaçÔes officiaes, jomaes e livros 
impressos desde 1872 a data ficou sendo expressa em annos «do Impeno japo- 
nez >, ou € da fundaç&o do império », ou «da acclamação de Jimmu ». Estas ex- 
pressões tem um valor egnal 4 éra romana ah urht condita ^ pois a data da acclama- 
çáo de Jimmu ó puramente arbitraria ». (Grlffls, Tfu mikadoa empire, pp. 611-12). 
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C. BeaiMB mui. : aoberanias parallelas 
do mÕeado (espiritual) e do shomm (temporal). GoTerno militar; 
fonnaçâo do feodalismo. 1161 — IS68 

Catalogo dos mikadoê, cont. 



80 




1166-1168 


108 


feboko 


1413-1428 


81 


Takalciira 


1169-1180 


108 


CK>*Hatta»>iio 


1499-1464 


8S 


Ántoku 


1181-1185 


104 


(io-'l schuiuí 


I4t>5-lj00 


85 


Gotoba 


1185-1198 


105 


Qo-Ka«túwarA 


1Õ01-1526 


84 


Teebaelii 


1199-1910 


106 


Ck>-Nara 


1587-1857 


85 


Juntoku 


1211-1222 


107 


í)kimachl 


I5r)8-1586 


86 


Chiukio 


12^2 


108 


GoyoziíL 


1587-1611 


87 


Cio-Horikawa 


1222-12S2 


109 


Gomiwo 


1612-1699 


88 


Shijo 


1233-1242 


110 


Minjo 


1680-1643 


89 




! 248-1246 


111 


(lo-Komlo 


1644-1654 


90 


Gro-Fukakusa 


1-^47-1259 


112 


Gosai 


1655-166JI 


91 


Kairnuama 


1260-1274 


113 


Keigen 


1663-1686 


92 


Go-Uda 


1275-1287 


114 


Hiffiishiyam* 


1687-1709 


93 


Fushiml 


1288-1298 


115 


2sHkano 


1710-1735 


94 


Go-Fiishinil 


1899-lSOl 


116 


Sakitrainaelil 


1786-1746 


95 


Go-Nij(> 


1302-1307 


117 


Momozono 


1747-1762 


96 


Hauazono 


1308-1318 


118 


ao-Sakuramachi 1768-1770 


97 




1319-1S88 


119 


Go*MoiikoBoao 


177 J -1779 


98 


Gro-Murakaml 


1339-1367 


120 


Kokaka 


1780-1816 


9d 


Chokoi 


1368-1383 


121 


Kinko 


1817-1846 


100 


Go-KmmMima 


1888-1898 


199 


Komei 


1847-1866 


101 


Go'Koiiiftt«n 


1898-1419 


m 


Utitftiiliilo 


1867- 



1167-1184. P^ominio da fami- 

lia patrícia dos Taira. 
1184- 1 2 lí). Idein dos Minamoto. 
1219-1338. Idem dos Hojo. 

12TÍ). ExeciKÍÍo da embnixfida 
cliiiio-mon^ol, reclamando tri- 
buto, em Oaizaifu. 

1281. Ataíjue dos chino- mongoes 
ao Japão : desembarque frus- 
trado. Destruição da esquadra 
por um tufik). 

1542. Viagem de FernSo Mendes 
Pinto: noticia do Japão entre 
os europeus. 

1Õ74-1582. Governo de Nabu- 
nagn . 

ir)SÍ>-].VJ8. Jd. de Ilidrvoshi. 

Expedição da Gorea. 
I»j03. Estabelecimento dosTogU- 
kawa no SJioffuiUito, 
Aíisaòctí chnstatis. 
1549. Mii5tí(jc« portuguezas de je- 
miitas ; ida de S. l^andsoo Xa- 
vier a Tokío. 
1581. Expansão do cbriatianismo 



Estabelecimento do duaíiê- 
mo ; capital militar em Kama- 
kura: 

Catalogo dos shogung : 
d jn. Minarnoto 



1 Yoritomo 

2 Yori-liô 

3 StOiòUaoo 



dyn. JFk0iwara 



1 Yoritsnné 



(Fnno, im^er.) 



3 Munctaka 

4 Koreyasa 

6 Morikuni 



áyn, Atíhikaga 



1 

2 

s 

4 

5 
6 



Tajaaki 

Yoshinori 

Yoshmitan 

Yusbiniochi 

Yoshikadza 

YoBhiaori 



1185 
1201 

laos 



1220 
184i 



1966 
2889 

1806-1888 



1835 
15tô8 
1368 
13D4 
1423 
U26 
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japonez : 200 egrejas e 50.000 

fieis. 

15^^. Embaixada do daimio de 
Kiusliiu ao Papa. 

(1591 Id. a Philippe ii). 

Estabeleciiiieiàto de domini- 
cos, agostinhos e franciscanos 
no Japão. 

1587. Decreto de suppressSo do 
christianismo no império : reac- 
ção buddhista. 

15d6. Execução de mi^^ir^narios, 
crucificndos cm Nagasaki. 

1614. Expulsão dos jesuitaa e ou- 
tros regulares. 

1G15. Batalha de Ozaka contra o 
daimio Hideyori, christàoe pro- 
tector da christaudade nacio- 
nal. Tomada de Ozaka. 

1687. Insurreição dos christãos 
japonezes : fortificam-se em 
Sbiniabara. Cerco, tomada da 
cidade e Hermínio final dos 
rebeldes. 



7 Yosbikatia 

8 T<»dhtmua 

9 Yosliihisa 

10 Yoshita&é 

11 YosUsnml 

10 Yoshitané reêL 
13 Yoshihara 

13 Yoshirera 

14 ToÉhlaU 



àjn» Togvkawa 



1 
s 

8 

4 

5 
6 



Jyeyasu 
Hidetada 
Jyenkttoa 

Jj^ct?nna 
Tsimayoshl 
Jyenoba 

7 JyctBUgit 

8 Yoshinumó 

9 Jyeshigé 

10 Jyeham 

11 Jyeori 

12 Jyeyosht 

13 Jyesada * 

14 Jycmochl 

15 ^ioriyoschi 



1441 
144» 

1472 
1490 
IIM 
1508 
1531 
1546 

1568-1678 



1603 
1605 
1623 
1650 
1681 
1709 
1713 
1717 
1745 
1762 
1787 
1888 
1858 
1858 

1868-186S 



* O primeiro qoa adoptoa o titnlo de 



As modernas rdaçdes com aryanos : 

1853. Installaçào dos americanos em Yedo ; vinda do com- 
modoro Perry. 

1854. Tratado com os Estados-Unidoa da America para a 
franquia de Tokoliama, Nagasaki e Hakodade. 

1855. IVatado com a Inglaterra : extensão da franquia* 

1857. Tratado com a Rússia. 

1858. Id. dc commercio com os Estados-Unidos, In- 
glaterra e França. Estabelecimento da legação ingleza 
em Yedo. 

1860. Embaixada japoneza aos Estado s-Unidos. 

1861. Assassinato dos europeus em Yedo. 

1862. Reclamações iuglezas. 

1863. Bombardeamento de Kagosima pelos inglezes 5 des- 
embarque em Kanagawa. 

1864. Liquidação das indemnisações ; franquia do commer- 
cio da seda. 

1866. IVanquia dos portos de Osaka e Hiego. 

Bevoluçào constitucional : 

Guerra dos daimios; conflicto entre o Taikun e o Mi- 
kado \ morte de Jyemochi, successão de Noriyoschi, ul- 
timo taikun, em 1868. 
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1867. Elevação de Miitsuhito ao throno do Mikado. 
Reformas constituoionacs ; regulamentação do poder 

do tatkun e das assenibleas dos daimios. 
Viagem do irmão do taikun á Europa. 

1868. Guerra eml : lucta do mikado e do ta^un. Pela pri- 
meiro 08 daimios do sul, pelo segundo os do norte. 

Batalha de Fushimiy tomada de Hakodade, pelo nU- 
hado: fim da guerra civil, 

SuppresBao do taikunado; restabeleci iupti to do poder 
absoluto do mihado* Fim do regime dual existente desde 
1167. 

Decretos do mihtfln^ prohibindo o cbristianismo. 

1869. Franquia de Níegata e Yedo aos estrangeiros. Rece- 
pção de ministroB europeus. Euxopeisaçào das instituições 
civis. 

1871. Abolição do systema feodal. 
1871-â. Embaixada japoneza ás nações de cultura aryana. 
1876. Celebração do auniyersario 2536 da fiindaçSo do im- 
pério japonez. 
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Turquia 

(1038-1883) 



A. Os BSLDJVOWÀB (lOSS-lSftl) 

Coitalogo doa soberanos edéf/fucidas 

1038-1063 — 1. Togrul Bog. 
1065-1072 ~ 2. Alp-ArBlam. 
1078-1098 d. Malefe-Sh»]i. 

1038. Conquista e estabelecimen- baixa Syria aos jatimitaa do 

to dos turcos de Togrul-Beg na Egypto. 

Pérsia. 1082. Estabeleeimento dos tarcoB 

1058. IntervençSo no califado de em Hicea ; fandaçSo do sulta- 

Bagdad. nato de Ronm, com Soliman. 

1064. Invasão da Âsia-menor : 1084. Conquista de Antiooliia e 



conquista da Armênia e da Laodieea. 

Geórgia. 1085. Ataque dos tarcos de Ronm 

1071. Batalha de Manzikert. pelos da Persia: fuga e morte 

Conquista de Damasco e da de ISoliman. 

1092. Morte de Malek-Shah ; desmeinijraçâo do império 
seldjucida cm quatro cbtados autónomos : a) Persia ; 
h) Kerman, nas regiOes orlentaes da Asia^ c) Syria, 
substituíndo-se aos príncipes árabes de Alepo e Damas^ 
CO ; d) Ronm ou Asia-menor. 

SuUôe» sddUuédoA de Iconio (Konieh) ou Roam. 

1097-1107 — 1." KrT.TT>rrE-ARSLAM. 1155-219 — 3.° Kilidoe-Aeslam u. 

1097-Irrupçâo dos Cruzarlos na 1176. Novas guerras contra o im- 

Asia-menor. Tomada de Nicea; perio. 

campanhas victoriosas da Phri- 1219-? — 4.» Alaeddin Kakkobad. 

gia, da Pisidia e da Lycaonia, Conquistas aos gregos, na 

i. c. da Asia-menor interior. Geórgia, na Armênia, na Moso- 

Retirada da capital turca de potamia. 

Nicea (Nikaia) para Iconio 1241. Invasão mongolica. 

(Ikonion, Konieh). O sultanato de Iconio tribu- 

1107. Morte de Kilidge Arslam ; tario do gran-khan da Tarta- 

anarchia em Iconio. ria. 

1117-1155— 2." Masud. 124Í). Queda de Iconio : domínio 

Campanhas contra o império <ios monp^olios da Persia ; fim 

grego. dos selc^ucidas. — Os émires. 
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wsallos do snltSo caído, for- dindo-se o da Bíthj^liiAi 8ob 

mam vários principados auto- Othman. 
nomosi dos qaaes vinga expan- 



B. Ob ottomakos (129Í-1883) 

CoMogo dos soberanos até á tomada de C<msUmHnopla 



1. 1299-1326. Otliraan. 

S. 1886-1360. Orkhan. 

9. 1380-1389. Arourat i. 

A. 1889-1403. Bajaztit i. 



9. 1A&1-1481. Mabomet n. 



5. 1403-l.ilO. ?oHmao I. 

6. 1410-1413. Musa. 

7. 1413-1421. Mahomot i. 

8. 1421-1461. Amurai n. 



1299. Estabelecimento dos turcos 
de Othman, ou ottomanos, nas 
margens do Sangarios: émi- 
lado da Bithynia. 

13S6-dO. Conquista de Brusa : 

siiltanato independente. 
1328-âa. Id. de Nicea e Nicome- 

dia aos gregos. 
1354. Passagem do ITelle.-ponto 

pelos turcos ; toiii:iii:i de Galli- 

poli, invasão do miperio grego 

na Thracia. 
1361. Tomada de Andrinopla aos 

gregos : estabelecimento da ca- 

pitiu na cidade conquistada. ' 
Confirmação do título de sul- 

tío pelo cahí&fytimUa do Egy- 

pto. 

1366. Perda de Gallipoli, con- 
quistada pelo conde de Salio^^a. 

1389. Primeira invasà n da Hun- 
gria : batallui dc Cassovia. 
Assassinato dc Amiirat i. 

1396. Victoria dos turcos em Ni- 
copolis sobre os húngaros. 



Conquista da Bulgária, vassal- 
Wem da Vallachia. 
1397. Cerco de Constantinopla : 
o império grego tributário dos 
turcos. 

Do Egeo ao Dani/hio, incluin- 
do a Bulgária, a Macedónia, a 
Thessalia e a Thvaeittf — eis, no 
primeiro peHodo, o império fnr- 
CO, o (/liai tem como vassallos 
tributários, além do império, a 
Servia c a Vallachia. 

14:00. Invasão dos mongolios ; 
crise do império. Tomada de 
Sivas (Sebasta) por Timur (Ta- 
merlan). 

1402. Batalha de Angora, tres 
dias de lucta entre os turcos e 
mongolios. 

' Bajazet prisioneirf>. 

Anarchia na Turquia : <^uor- 
ra civil entre os iilhos de Ba- 
jazet. 

Divisão do sultanato entre 
elles. 



1412. Victoria de Semendria sobre os gregos. 

1413. BeconstituiçSo da unidade da Tui^a, sob ^ahometi. 
1423. InvasSo do império grego, pela Thracia, Thessaliae 

Macedónia. 

Cerco de Constantinopla : uso da artilheria pelos tur- 
cos. 

Malloírro da enmpanlia pela guerra civil em Micea: 
execução dos irmãos do sultão. 
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1425. Paz com o império írrocro : delimitação de fronteixu. 

1430. Tomada de Thessalonica aos gregos, 

1435. Invasão da Servia: tomada do Semendria. Belgrado 
e a Servia sob a protecção dos huugaros. 

1444. Victoria dos turcos em Varna. 

1447. Invasão da Albânia. Cerco de Gioia, deieudlda pelo 
Scandenberg. 

14é9. Victoria de Gassovia, sobre os bungaros. 

1453. Cerco e tomada de Constantinopla. 

Queda do império grego^ sabstitnido pelo turco em to- 
dos os seus domínios. 

Ea^fuâo conquistadora do império na EuropOf 
na AJ^rica e na Asia 

(14ãb-1674) 

Catalogo dos êciberamos, contín* 



10. 

u. 

12. 
13. 
14. 
X5. 



1481-1512. 
lôlS-1520. 
15S0-1566. 
1566-1574. 
1574-1505. 
1595-160S. 



Bajazct n. 
belim X, 
fiollman n. 
Seliin II, 
i^murat UL, 
Hftlioniet m. 



16. 1603-1617. Achmct i. 

17. 1617-1618. Mustaplui i. 

18. 1618-16S9. Othman n. 

17. 1C22-1623. Mustapha i (rtdmutaÃú), 

19. 1623-1639. Amurath ZY. 
90. 1688-164S. Ibnliiiiu 



21. tSAS-iSST. Mftbomet ir. 



a) Europa 

14r)(;. Cerco de Belgrado, mallo- 

^rado. 

1457. Assalto da ilha de Cós ; 
deyastaçSo do litoral de Rbo- 
des. 

1458. C011411Í ta da Morea ; to- 
mada de Gorintho e Âthenas. 

1461. Conquista de Trebizonda* 
14G2. Occupaçào de Lesbos. 
1470. Tomada de Negroponto aos 
veuezianos. 

1478. Id. dc Croia. 

1479. Acípdsiçào de Scutari. 

1480. Ataque de Rhodes mallo- 

Jrado ; tomada de Otranto. 
1. Perda de Otranto. 
1484. AcquisiçSo de Ceplialonia, 
dos venezianos. Suzerania na 
Vallacbia e Transylyania. 
1489. Invasão da Circassia. 
1501. Tomada dc Modon, Gorítt 
e Dorazzo aos venezianos* 



b) Asia 



1464. Conquista do principado 
seldjucida de Gaiamania. 

1514. Guerra persa: occupação 
do Tanro. 

1518. Segunda expedição da Pér- 
sia : conquista da bacia supe- 
rior do Tigre-Euphrates. 

1533. Terceira expedição persa. 

1534. Tomada de Xauria e Bag- 
dad. 

1535. Derrota dos turcos ; eva- 
cuacilo da Pérsia ; perda de 
Bagdad. 

1585. Perda de Tauris, conquis- 

tadapelos persas. 
1589. Faz da Pérsia, cessão da 

Armênia aos turcos. 
1638. Conquista de 

assalto a Bagdad. 
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1502. Tomada de Belgrado ; con- 
quista da Croácia. 

1522. Conquista de Rhodes. 

1526. Gaerra de succeesSo na 
Hungria ; batalha de Moliaez, 
oecupaçSo de Buda: alliança 
torça com o pretendente Za- 
poly. 

1529. Cerco de Vienna mallogra- 
do. Zapoiy coroado rei peloa 
turcos. 

1544. Devastação da Áustria, da 
Silesia, da Moravia. 

1565. Expedição ixuiàtrada coiíUa 
Malta. 

1566. Cerco e tomada de Zigeth* 

1570. Conquista de Gliipre. ^ 

1571. Liga christan contra os 
turcos; derrota dos mesmos em 
Lepanto. 

1592. r^ncrra austríaca : tomada 
de Biliacz (Croácia húngara). 

1593. Victoria e tomada de 
Sisseck. 

1642. Tomada de Azof. 
1644. Guerra veneziana. 
1645-69. Bloqueio e tomada de 
Greta. 

1660. Tomada de Lemnos e Ky- 

telene. 

1672. Invasão da Polónia. 

1674-6. Segunda id. Acquisição 
da Ukrania e da Podolia, dos 
polacos; conquista de Eami- 
niek. 



c) Africa 

1488. Ruptura de relações com o 
Egypto. 

1489. Guerra: batalha de Cili- 
cia. Paz. 

lõlà. Conquista de Tnids pélos' 

hespanhoe^s. 
1516. Invasão e conqTiistada Sy- 
ria : batalha de Alepo, ganha 
Fobre os mamelukos do Egypto. 
1Õ17. Batfillia do Galro : auuexa- 

çao da Syria e do Egypto. 
1519. Conquista de Argel por 

Barbaroxa. 
1538. Expedição da Arábia ; con- 
quista de Temeu. 
1551. Conquista de Tripoli. 
1Õ74. Tomada de Tunis aos hes- 
panboes. Dominio turco em toda 
a Africa scfontrional. Institui- 
ção dos pachalika, 

A corte dos suUdes» 

1512. DcpoBÍçâo de Bajazet ii por 

seu íilho Selim i, fratricida. 
1574. Succ. de Amurat nz : assass. 

dos cinco irmãos do sultão. 
1595. Succ de Mahomet m: assas, 
de seus dezenove irmãos e das 
dez mulheres do sultão seu pae. 
1618. Deposição de Mustapfaia 

succ. de Othman n. 
1622. Assassinato do Othman ir 
pelos janisaros ; restauração de 
^lustapha. 
1649. Assassinato de Ibrahim ; 
elevação de Mahoiaet iv. 

Ghronologia particnlar de Cliipre s 

1191. Conquistada qor tnrrog por Ricardo-coraçâo-dc-Lcâo ; cedida em 
a (jiixj dtí Itiuiigaau, 1.° rei (cx-rei do «Jerusuileiu em 

Béiã dê Chxprt 

7. Joio I 1S84. 18. 

8. lí í nriqué TL 1SS5. 14. 

9. Hugo lY 1324. 16. 

10. Pedro i 1361. 16. 

11. Pedro n 1369. 17. 

12. Jayme i 1382. 18. 

Em 1489 Catharina Comaroy herdeira dos Lnsignans, yendea C/hipre a 
▼^■waay 4 «lul ot tnrww f. ouiqalitoraiii. 



1. 
t. 
). 
4. 

5. 
6. 



Chiy de LvsIgBML 119S 

Amauri 1194. 
Hogo I lâ05. 
Henrique i 181S. 

Hugo ir 1253. 
Httgo m 1267. 



Jo2o it 1S96. 

João III 1432. 
Carlota e Lnis 14&8. 
Jayme n 1464. 

Jayme m 1473. 
Catharina 14í5-l'189. 
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Máxima expansão da Turquia : 

K» l£uropA 



Arroonta. 
Asia-Tnenor. 



Rnmelia. 
Bulgária, 
Croácia. 
Haeedonla. 

Thracia. 
Grécia (Morea). 
Uoldavta^ 
Vftllachia. 
Tran»ylvania. 
Hosnla. 
Eeclavoula. 
b«rvift. 
Hungria. 
Foâula-Ukranla. 

(Polónia) 

com as ilhas : Jonias, Cós, Rhodes, Leebos, Chipre, Creta. 



Ai-fT-^l. 

Tuuis. * 

Tripoli. 

Egypto. 

byria. 

AraMa. 



Decadência do império : independência dos estados africanos^ 
eac^são dos turcos da Europa 

(1674-1883) 

Catalogo dos aoberatioSf coiitin. 



22. 

24. 
25. 
2G. 



1687-1091. 

i7or»-i7no. 

1730-17'U. 



Soliman til. 

Achmet n. 
Mustapha ii. 
Achinot m* 



27. 1704-1767. Othman iii. 
S8. 1757-1774. MiMtapha zu. 



2Í). 
30. 
31. 
82. 

34. 
85. 



1774-178Í). 
178t>-1807. 

1807- 1808. 

1808- 1831). 
I8.l!>-I8ni. 
18rtl-l87t>. 
1876- ... 



Abdnl-Hftmcd. 

Stílim III. 
Mustapha ív. 
MahicUid ir. 
Abdul -Modjid. 
Abdul-Azi4. 
Aliiliil-Amid. 



i.* guerra do Oriente 

(SXPABAÇÂO DA HDNaBU.) 

1(>83. Liga austrt) - russo - polaco- 
voiíeziana cr>ntr;i u Turciuia. 
Batalha de Vieniia, perdida pe- 
los turcos. 

1685-6. Derrotas dos turcos na 
Hungria ; conquistas dos vene- 
:^ianos na Morea. 

1687. Derrota de Mohaca: ex- 
pnl<;H') dos tureoH da Transyl* 
vania e da Esclavonia. 

C erco de Athenas pelos ve- 
nezi; : destruição do Par- 
theuon. 



1G8S. w^TiVx Munkacs, AU>a- 
real, Belgrado. 

1G89. TVr(1;i di Widdin, Semeu- i 
dria í; Essek. i 

1690. Tomada de Malvasia \}v\o» 
venezianos. 

1699. Paz de Garlowitz: (1) a 
Veneza,, a Morea eom as ilhas 
de Egino e S. Mamo e as pm- 
ças da Dalmácia; *J| ' línp- 
sia, Âzof ; (3) á Polónia, Kami- 
nieck e a Podolia ; i\^ '\ Ar.^- 
tri;», a Transyivania, a Escla- 
vonia, e íi Hungria d'a(pTOin 
Save. Ficam á Turquia a Mol- 
dávia, e a Hungria d'alem Sn vo. 
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2.* guerra do Oriente 

1710. Exílio de Carlos iii da Sué- 
cia em Bender: induz a Por- 
ta a declarar a guerra á Ruã- 
8ia. 

1711. InvasSo da Koldayia pelos 
708808. Capitulação de Fratli, 

conquista de Azof. 

1714. Declaração de guerra a Ve- 
neza ; tomada de Gorintho. 

1716. Atnrpif (le Corfu. Declnr. 
dí' íTuerra pela Áustria : perda 
dc Temesvar, ultima praça tur- 
ra na Hungria. 

li 17. Perda de Belgrado tomada 
pelos austríacos. 

1718. Paz dePassarowiia : aban- 
dono de Temesvar e da Servia 
á Áustria ; regresso da Horea 
e de Aiof á Tnzqnia. 

Guerra da Pereia 

1725. Tomada de Tauris. 

1727. Paz: acquipirPio da zona de 

Erivan (Geórgia^ até Tauris e 

Hamadan. 
Mecanhecmento do eulião de 

Cowkínlmopla eomo eueeeesor 

doê eaUfas, chefe do ialamiB' 

mo, 

1731. BenoyaçSo da guena per- 
sa. 

1736. Paz : abandono da Tauri- 
da, da Geórgia e da Armênia 
persa pela l^urquia, 

5.» guerra do Oriente 

17d6. TomadadeAiof pelos rus- 
sos. 

1737. Alliança da Áustria á Bas- 
eia : campanha da Servia. 

1739. Paz de Belgrado : abando- 
no d-ís |)rctení^(íos ^ Hungria ; 
restituição de Belgrado e Or- 
wva (Servia, Yalíachia) e de 
Azof, aos turcos. 



4,* guerra do Oriente 

1709. Tomada de Azof e GiiocziBl 
pelos russos. 

1774. Paz de Kainardji : cessão 
á Rnssia do entre Bog e Dmc- 
per; reconhecimento da inde- 
pendência dos tártaros da CSri- 



ô." guerra do Oriente 

1787. Declaração dc g-uerra i, 
Rússia -Áustria, alliadns. 

1788. Victoria naval de SebastO- 
pol sobre os russos. Perda de 
Oczakow tomada pelos russos 
de Potemkim; de Novi Baaar 
pelos austríacos ; cerco de GhO' 
csim. Derrota dos austríacos 
em Temesvar. 

1789. Tomada de Belgrado, con- 
quista da Servia prTos austría- 
cos. Tomada de Bender pelos 
russos, vietoriosos em FockS- 
chany e Rimnik. 

17yO. Alliança turco-prussa. To- 
mada de Orsova pelos austría- 
cos, de Ismael pelos russos. 
Confesso de Sistowa. 

1791. Paz de Sistowa com a Aus- 
tría : abandono da Servia e da 
Vallachia. 

1792. Paz de Jassy com a Bus- 
sia : cessão de Oczakow. 



1766. Insurreição do EgyptOj in- 
dependente sob Ali-bey. 
1773. SnbmissSo do Egypto. 

1798. Invasão do Bgypto pelos 
francezes. Declaraçcto de guer- 
ra á França; alliança com a 
Rússia. 

1799. Tomada das ilhas Jonías á 
França (que cm 1797 % hou- 
vera lie Veneza). 

1800. Constituição da republica 



Digitized by Google 



18 



TURQUIA 



ihxii iih:)B Jonias âob a suzera- 
iiia (li Turquia. 

Occiipa(;iÍo da costa da Al- 
bânia por Ali, pachá de Joa- 
nina. 

1802. Paz de Amiens» com a 
França* 

6,* guerra do Oriente 

IHÍKi. Dcposiçiio (los hospodars 
phil<»-míísns Vallachia e 
Moldávia. Occupavuo de Jassy 
o Bucharest pelf)s russos ; res- 
tauração dos hospodars. 

Insurreição da Servia: to* 
mada de Belgrado por Ozemi- 
Jorge. 

1807. Passagem do Dniester pe- 
los russos, alliados aos sérvios : 
tomada de Sabacz e Nissa. 

Deposição de Selim m ; ele- 
vai, A* » de Mustapha ao throiio. 
180H. ]^ej)oíaição de Mustapha; 
a.ssMssiiiato de Selim iii no 
serralho^ proclamação de Ma- 
hmud II. 

Incêndio de Constantinopla ; 
matança das gnaidas do sul- 
tão pelos janisaros: execução 
de Mustapha, author da sedi^àk). 

1809. Declaração de pierra pela 
ríu<si:i. l^erda de Giurgcwo e 
Poti. Batalha de Tartariza. 

1810. Perda do Silistria : cerco 
de Schumla pelos russos. 

1811. Retirada dos russos, re- 
gresso de Giurgewo. 

1812. Paz de Bucharest com a 
EusBia: fronteiras do Pmtibt; 
cessão da Bauarabia* Mallogio 
da insurreição servia. 

7-* guerra do Oriente 

IKI>EP£KX>BHCIA DA OBSCIA 

1820. líevolta de Ali, pachá do 
Joanina, proclamando a inde- 
pendência dos gregos. 



1821. Insurreição da Grécia. 

1822. Queda de Joanina, assas- 
íáinato de Ali. 

1826. Tratado de Ackerman com 
a Rnssia: navegiiçào livre no 
mar Negro ; organisaçâo nacio- 
nal na Moldo- VaUachia ; eva- 
cuação da Senria. 

Revolta e morticinio dos ja- 
nisaros em Constantinopla. 

1827. Intervenção aimada anglo - 
franeo-rupsa na revolução grc- 
ga: destruição da csquadi'a 
turca cm Na varino. 

1828. Evacuação da Morea pelos 
turcos. Declaração de guerra 
pela Rússia: cerco de Yama, 
resistência de Schumla. Cam- 
panha da Ásia -menor: tomada 
de Bayazid pelos russos. 

1829. Porda de Missolonghi e 
Thebas tomadas pelos p-eíros ; 
de Silistria pelos russos. Id. de 
Erzerum, na Asia-menor, pelos 
mesmos. 

Litervençâo das grandes-po- 
tendas. Paz de Andrinopla : 
ccisJU) das boccas do Danúbio, 
da navegação livre no mar Ne- 
gro 6 no Mediterrâneo á Rús- 
sia. 

Organisaçâo autónoma da 
Moldo-Vallachia e dn Servia. 
Independência da Grécia. 

Guerra do Egypto 

1830. Tomada de Argel pelos 
francezes. 

1831. Tumultos e incêndio de 
Pera (Constantinopla). Revol- 
tas da Macedónia» da Bósnia, 
de Bagdad. 

Ataque da Syria pelos egy- 
pcios de Ibrahim. 

1832. Tomadn de Damasco e de 
S. João d'Acre ; victoria dos 
círypeios eni Hems ; tomada de 
Axitakaieh (Autiochia) j victo- 
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lia de Konieh (loomo), pnsâo 

<lo ireneral turco. 

rnd:i (Ic lljrahiiii. ]ns[irreiçào 
da Bósnia e dn Albânia. 
1834. AiiDOxnrao (bi Svria c^^o pa- 
chalik <l(> Egypto. Insurreição 
da Arábia. 

Preparativos do Egypto 
para a guerra da independen* 
cia: intervenção anglo -franec- 
za, submias^ de Mehemet- 
Ali. 

lí^39. Campnnlia do Tbrnliim na 
Syria. T)orr(»ta dos turcos oin 
Nezib. intervenção das poten- 
eias. 

1840. Bombardeio de Beynit e do 
S. João d^Âcre pelos inglezes : 
exptdsSo dos egypcios d^ Sy-* 
ria. 

1841. Consagração da heredita- 
riedade do vizirado do Egypto 
na familia de Meliemet-^. 



S." guerra do Oriente 

1852. Insurreição da Bosuia e da 
Herzegovina. 

1853. Intervenção da Áustria na 
qaestSo bósnia. Reclamações 
da Rossia sobre o protectorado 
dos christâos do Oriente. Guer- 
ra com a Rússia sobre o Danú- 
bio e na Asia-menor. Destrui- 
ção da esquadra turca em Si- 
nope. 

18;>4. Alli-ança tiireo-anglo-fran- 
eeza coiitj a a Kussia. Campa- 
nha da Crimea. 

185Õ. Paz de Paris; evacuação 
da Crimea pelos aÚiados ; res- 
tituição de Kara. Garantias da 



liberdade religiosa dos chris 
tHos. 



1858. I Insurreição do Montene- 
gro. Couferoncia de Paris. lu- 
hnrreiçào da Bósnia e Herzego- 
vina. Estabelecimento da re- 
presentação nacional na Servia. 

1861. Insurr. do Montenegro. 

1805. Id. de Creta. 

l.^dÍK Td. da Bulgária, frustrada. 

18(i8. Submissão de Creta. 

í STô T )onun( ia do tratado de paz 
de Paris, pela Bussia. 

guerra do Oriente 

1877. Declaração de guerra pela 
Rússia. Campanbas nos Bal- 
kana e na Asia-menor. Inva- 
são da Rumelia, occupaçao de 
Andrinopla pelos russos. 

1878. Tratado de paz de S. Ste- 
phano. Iiit(>rve>ivi1ín da Ingla- 
terra e AUeinaiiliM; rntifiração 
da paz 110 tratado de Berlim, 

1881. eRtalxdecendo : 

Indcpciidcnpia dos reinos da 
Rumania e da Servia. 

Confirmação da posse da Bós- 
nia e Herzegovina pela Áus- 
tria. Cessão da Thesaalia á 

Grécia. 

Instituição do principado da 
Bulgária e d n íro^rll o nacional 
na Rumelia oriental. 



1878. Tratado com a Inglaterra 
para o protectorado na Asia- 
menor, e cessão de Chypre. 

1882. Revolução do Egypto, c oc- 
cupação pela Inglaterra. 
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SEGUNDA PARTE 

Civilisações mediterrâneas 
da Asia e A£rioa 



I Hamitas 

EGYPTO 

II Semitas 

1. AJiABIA 



B2«tad<Mi barbarescos da 
JLMewk setentrional. 

2. ÀSSYRIA CHALDEA 
8. SYRIA 



III Arjanos 

1. PÉRSIA 

2. índia 
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ItelODO PTOLOXAZOO 

4 

Dyiuustia alexandrina dos Lagidas 

(3S3-30 A.C.) 



A.C. 332. Conquista do EgyptO por Alezandre-Magno. Fun< 
daçãlo de Âleauuidna. 



323. Na divisSo do império, por 
morte de Alexandre, c iiIh' a 
Ptolomeu o Egypto com Gyre- 
ne, Ghypre, a Pamphilia e a 
GUicia. 



306-284. Ptolomeu i, Soter, rei. 
30"\ í^mI missão da Syria e da 

Phenicia. 
291>. Conf^trucçâo do phaiol de 

Alexandria. 
296. Fuiida(,-ào da Academia do 

Alexandria com . Demétrio de 

Pbalera. 
284-246. Ptolombit n, mUladd- 

pho. 

Esplendor do Egypto ptolo- 
maico : fundação da Bibliothe- 
ca e do Museu de Alexandria, 
que SC toim a séde da cultura 
helleuica. 

T^ibertaçao dos judeus capti- 
\otà. Versão da Bíblia pelos se- 
tenta. Redacção da historia do 
Egj^pto por Manethon. 
246-221. Ptoloveu in, Evtrgekt* 
221-205. Ptolomeu iy,PAiíopãíar« 
217. Batalba de Rapliia contra 
os syrios; a Palestina, a Aie- 
nicia e a Godless^ria, perdidas, 
voltam logo ao dominio egy- 
pcio. 

207. Perda da Palestina. 



205-181. riuLOJiEu V, Epiphano. 

202. Hccoiujuisía da Judea com 
o auxilio dos étolios. 

198. Regresso dos judeus á yas- 
sàtlagem da Syria, que também 
conquista a GoBlesyria. 

193. Regresso da Judea e da GoB- 
lesyria ao Egjpto por casa- 
mento do Epiphano com a filha 
de Antiocho. 

181-146. Ptolomeu vi, Philome- 
tor. 

171. Invasão syria na Goelesy- 
ria. 

169. Associação de Ptolomeu 
tvergeta, ou physcon, no gover- 
no. Alliança romana. 

168. Intervenção de Roma: paz 
com a Syria. 

162. Usurpação de Physcon : Phi- 
lomelor, esbulhado, pede a pro- 
tecção de lioma. Partilha da 
^ mona rt'] li a : 

a Physcon^ Cyrena c Chypre. 
a Philometorf o Egypto pro- 
piiamente dito. 

146. Morte de Ptolomeu I^ilome- 
tor na guerra da Syria. 

146-117. Ptolomeu tu, EvtrgêUif 
ou Physcon. 

146. Restabelecimento da unida- 
de no governo. Casamento de 
Physcon com a viuva de l^bi- 
lometor, sua irmau Cleópatra; 
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ABsassinato de seu sobrinho nos 
braços da mâe. 
130. Bevolta de Alexandria, fuga 

do rei para Chypre. Assassina- 
to de seu filho. Guerra civil. 

117-107. Ptolomeu yiii, Lathyro, 
com sua mãe Cleópatra. 

110. Revolta e destruição de The- 
bas. 

107-88. Ptolomeu ix, Altxandre I. 
Usurpação do tnrono de La- 

tbyro ; Alexandre i, rei em Gby- 

pre com Cleópatra. 
96. Ptolomeu, AppUm, bastardo 

de Physeon, aue se levantara 

com G3nr6na, aeixa o reino por 

sua morte a Roma. 
88. Kpstaoraçâo de Ptolomeu jLa- 

thi/ro. 

88-81. Ptolomeu x, Alexandre JT. 
81-51. Ptolomeu xi, Dionísio, ou 
Atdete, 

(Por morte de Lathyro e de 
seu sobrinho Alexandre ii, suc- 
cede no throno o AuUtel 

56. KevoluçSo de Alezan&ia, fu- 
ga do rei para Epheso ; gover- 
no de suas filhas Arsinoé e 
Cleópatra. 

55. Intervenção romana para a 
restauração. 



51. Morte do rei. 

51-48. Ptolomeit xn e Cleópatra, 

filhos do Aulete e casados. 

48. Expedição de Cesar contra 
Pompeu, no Egypto : amores de 
Cleópatra e Cesar. Morte de 
Ptolomeu. Casamento da rai- 
nha com seu irmão mai.s novo. 

48-44. Ptolomeu xni e Cleópa- 
tra. 

44. Assassinato de Ptolomeu por 
Cleópatra. Viagem da raii^ a 
Roma. 

44-30. Cleópatra e Antonio. 
41. Viagem da rainha á Cilicia, 
ao tribunal romano de Antonio. 
Seducçào c amores. 
36. Estabelecimento de Antonio 

no Egypto. 
32. Muduuça da bibliotheca de 
Pergamo para Alexandria. De- 
clarado inimigo de Roma, .Víí- 
tonio tenta a invasão da Itá- 
lia ; hiberna na Achaia. 
31. Batalha de Actiiim; batido, 
Antonio foge com Cleópatra 
para Alexandria. 
30. Expedição de Octávio ao Egy- 
)to. Suicídio Antonio c de 
'loopatra. O Egypto, província 
romana. 



A.C. 30-Aj>. 639. Donunio imperíal| romano e byzantino. 



C%rono^^a iinUtUectu/al de Alexandria 

McUhematicas c astronomia: Euclides (323-284)^ Ctesibio 
. .-186) ; Demétrio de Phalera, Timocharis (. . . -272) ; 
ionysio (,..-241); Erasistrato (...-257); Zenodoto 
( . . . -245) Sosigenes ( ; . . -4G) . 
ArcMtectnra : Sostrato de Cnido, constr. do Pharol de Ale- 
xandria. 

PhUoaophia e leíraa: Apollonio de Bhodes, Aristarcho 
(228-150); Cameades (218-128) ; Aristobulo (...-124); 
Timogenes (» • .-54). 
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a) Domínio araòe (639-960) 



639. InvaaSo dos árabes de Anum. 
Cerco de Alexandria, dilacera- 
da pelo sectarismo dos chtis- 

taos. 

640. Tomada dc Alexandria: con- 
quista do Egypto. 

611. Substituição de Abdalah a 

iViiim no governo. 
CbU. Insurreição contra os omaia- 

dm, á morte de A|owavia, suf- 

focadií. 

879. Ahmed, filho de Tula, go- 



yemador do Egypto, proclama- 
se independente, fundando a 

dynastia dos Tuío7iidas, 
905. KestanraçSo do domínio do 

califa. 

911. Tnniarln o perda sucecspiva 
dc Alexandria pelos faiimitas 
africanos. 

Indepondeucia quaBi comple- 
ta do Egypto pela decadência 
crescente do caliíadu árabe de 

Bagdad. 



bj Dynaatia fatimita (969-1171) 



969. Conquista do Egypto pelos 
fatimitas africanos de Moer, o 
mahadi. Fuudaçào da nova ca- 
pital no Galro. 

Annexacào da Syria. 
InstituivuM do califado fati- 
mita, abrangendo toda a Africa. 
975. Success£> de Albohscid, ca- 
Ufa. 

996. InTasdo da Syria pelos gre- 
gos. Saccessâo de Hakbk. 
1021. Sttccessão de Mostassbs- 

BlLLAH. 

1059. Proolfi do califa /o* 

timifa í III Bagdad. 
1069. Perda de Damasco e da 

baixa Syria. 
1096. Conij^aitiU dc Jerusalém. 



1099. Porda de Jerusalém toma- 
da pelos CruzMdop. 
11 58. Perda de Ascalonia, id. 

1168. Invasão dos frankns de Je- 
rusalém: saque de Balbeis. 

1169. Decadência do duniiaioya- 
iimita. Invasão turca de Nur- 
redin. Commando de Saladino. 

Os turcos repellem os chrís- 
tSos de Jenisalem e os gregos 
de Damietta. 

1170. Invasão da Palestina por 
Saladino ; tomada de Gaza. 

1171. SupprossíTo do eaUfíttlo /a- 
timita : restauração da autlio- 
ridndõ religiosa do califa de 
Bagdad. Morte do ultimo califa 
Jaiimita, 



c) Dynastia dos sultões arpibitas (1171-12õá) 

1173. AT ! te de Nurredin. Toma- 1182. Tomada de Edessa. 
da dc Damasco por Saladivo, 1183. Id. de Amida e Alepo* 
indepoidenie no Egypto. 
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1187. Tomada de Jerusalém : an- 
npxaçâo da Syria e da Pales- 
tina. 

1193. Morte de Saladino. Divisão 
dos seuB estados por sens tres fi- 
lhos : Snltanato de Dantasco- 
Jerosalem ; b) do Egypto ; ejá& 
Syria. 

1199. Saphadixo, do Bgypto, an- 
ncxa Damasco. 

1218. Tomada de Damietta pelos 
Cruzados. 

Morte de Sapliadiuo • succes- 
Scio do Malek - EL - Kaíiel no 
EgypU), sem Damai^co. 

1221. Tomada de Damietta aos 
Cnusados. 

1228. Venda da Palestina ao im- 
perador Frederic' n. 

1237. Acquisiçào de Damasco. 

1238. Morte de Malek-el-Kamel. 



1289. Tomada de Jerusalém por 
seus filhos. 

1240. Volta de Jerusalém ao po- 
der dos christâos. 

124é. Tomada eine^dio de Jeru- 
salém pelo sultão Nodobmeodik. 

1249. Desembarque do rei de 
França (S. Luis) com os Cru- 
zados, em Damietta. Morte de 

xíodgmeddin. 
12Õ0. Marcha dos Crnznjlns p(>])ro 
o Cairo ; hntallia de Mansurah ; 
rendiciH) dos chiLsíàos, capti- 
veiro do rei de França, que se 
liberta jurando uào guerrear na 
Palestina. 

Ássassiuato do sultão pelos 
tnamdvkos: governo do seu 
chefe Ibegh. 

Separação de Damasco, que 
se une ao sultanato de Alepo. 



d) DynoBtia, dos mamdakos baJiaritaa (12Õ4-1Õ17) 



1254. Usurpação da coroa por 
Ibegh. 

1258. Invasão dos mongoes de 
Hulagu na Syria: tomada de 
Damasco. 

1260. Resistência do governador 
da Syria aos mongolios: de- 
claftir^o de independência ; 
Bibars-Bondochar bate ao mes- 
mo tempo mongoes, chri&tuos e 
egypcios. 

1266. Tomada de Cesárea e Ar- 
suf i)or Bibars, capitulação de 
Saphad ao mesmo. 

1268. Tomada de Jaffa, Antio- 
chia e Tripoli aos christãoa 
pelos egypcios. 

1275. Invasão da Armênia por 
Bibars: liga dos mongoes e 
arménios. 

12S<!. Sultanato de Ki-xaun. 

1287. Tomada de Laodicea aI3e- 
hemondo vir, ultimo descenden- 
te dos priiicipc^i normandos de 
Antiocliia. 



1288. Tomada de Tripoli ( recon^- 
truida pelos conqiii.^ ta dores sob 
o nome de Atrabolos). 

1291. Sultanato de Kaul-As- 
CBAF. Tomada de S. João 
d'Acre, exterminio dos chris- 
tâos da Sjrria e Palestina. 

1299. Invasão da Syria pelos al- 
liados monfcolio-anneiiio-g-enr- 
gio-teir.plarios. Derrota dos 
efTvpcios em Emesia. 

13^><). Estabelecimento de mon- 
ges christâos para a guarda 
do Santo-Sepulchro, permitti- 
do pelo sultão Naser a pedido 
do rei de Ptança. 

1341 . Morte de Naser : gaerra civ. 

1348. Peste/que se transmitte & 
Europa. 

l.-Ti', S'U|ue e incêndio do Ale- 
xandria ])eln rei fie Chypre ; 
partilha do producto das alfan- 
degas da Syiia. 

1374. Conquista do reino da Ar- 
mênia. 
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1423. "R^pediçâo de Gliypra con- 
tra Alexandria. 

1424. Touiíida e saque de Fama- 
gusta (Cliy])re) pelos egypcios. 

142."). Desembíiiqiie e devastaçito 
de Gkypre : captiveiro do rei, 
que fica tributário. 

148S. Conflicto com o império ot* 
tomano. 



1480 Tnvasáo turca: batalha de 

Cilicia. Pazos. 

151G. Invasão turca: batallia de 
Alepo, morte do sultão )v.vnsu 
Alouri, derrota dos egypcios. 

1517. Batalha e tomada do Cai- 
ro. Mortiexiiip dos maunduh^* 
Ámotexaçào & 



e) If^vatão franeeM (1798-1801) 



1798. T>esombarqne do exercito 
de Bonaparte cm Alexandria ; 
marclia sobre o Cairo ; batalha 
das Pyramidas ganha sobre os 
turcos ; occupacao do Cairo. 

CreaçSo do ínHUuto de Ala- 
' xandria. 

Ataque da esquadra france- 
za em Alexandria por Nelson ; 
destruição da mesma. 

Sublevação do Cairo, repri- 
mida. 

Conquista do alto Egypto 

por Desaix. 
17i)9. Marclia de Bonaparte so- 
bre a Syria. Tomada de El- 
Arisch, Jaflá, Gaza. Cerco de 
S. João d'Acre (Ptolomaia). Vi- 
ctoria do Konte Thabor sobre 
os turcos. 



lictiracla de Bonaparte para 
o Egypto. Destruição do exer- 
cito turco cm Abukir. 

Volta de Boiia]>artc a Fran- 
ça : governo de Kleber no Egy- 
pto. 

1800. Tratado mallogrado de £1* 
Arisch para a evacuação do , 
Egypto pelos invasores. 

Victoria de Kleber em He> 

Uopolis. 

Keconcjuista do Cairo. 

Assassinato de Kleber no 
Cairo. 

1801. Desembarque dos inglezee 
de Abcrcrombie em Abukir. 

Evacuação do Egypto pelos 
franceses. 



f) Benaaeença mdom 

1806. (1 ) Meheuet^Ali ^adia, ou 
vice -rei. 

181]. Matança doa beyó uiainclu- 
kos no Cairo. Confisco das suas 
terras çelo podia, que se toma 
o primeiro proprietário, lavran- 
do as terras com os fdlahs es- 
cra visados, 

1831. Ataque da Syria turca pe- 
los exércitos de Ibrahimi filho 
do pacha. 

1839. Segunda campanha da Sy- 
ria. Victoria de Nezib. Entrega 
da esc^uadra turca em Alezan- 



frwtrada (1806-1882) 

dria. Inter\ ençào das potencias 
a favor da Turquia. 

1840. Expulsilo dos egypcios da 
Syria pelos inglezes. Conven- 
ção de Mehemet-AIi e Na- 
pier, 

1841. Reconhecimento de heredi- 
tariedade do poder do pacha 
pela Turquia. 

Bestituiçao da esquadra tur- 
ca . Separação, de factO| da Tur- 
quia. 

1848. (2) IiíSAuiM pacha, por ab- 
dicação de Mehemet-Áli. 
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(H) Abbas jpacha, por morte 
de Ibrahim. 

1849. ]\Tortc de Mehemet-Ali em 
Alexandria. 

1854. (4) Said i>acAa, por assas- 
únato de Aboas. 

1863. (5) IsicAiir patha, por mor- 
te de SaicL 

1866. Estabdedmento do regime 
parlamentar. 

1869. Abertura do canal de Snez. 



1879. (0) Mkiiemed TiiEWPiK pa- 
cha, por deposic^-ào de Ismael. 

Revolução do Gairo ; gover- 
no dos coroucis. 

1882. lusurrciçào de Arabi. In- 
tervenção inglcza. 

Boiq^MLi^oamento de Alexan- 
dria ; Victoria ingleza de Tel- 

el-Kehir. 

Estabelecimento do protecto- 
rado inglez. 
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TT. SEMITAS 



1. Arábia 
I 

o IMPÉRIO ISLAMITA (G22-i2ã8) 



Â. Califado de uedina 



0$ califas (vigários) 
I Abu-Bekb 632-634 



u Omab I 
III Otbman 



IV 



Au 



634-644 

644-654 

654-661 



fim do califado electivo ; es- 
tabelecimento da monar- 
chia hereditária. 



Mahomet, e a conquista da Arábia ' 

570. Nascimento de íMaiiomet. 

609. Missào de Mahooiet em Meca. 

613-32. Guerra dos koreisk con- 
tra o apostolado de Mahomet. 

622. Fuga de Mahomet de Heca 
para Yatreb (Medinah-al^Nabi, 
Medi na) a ctdade do propheta. 
Estabelecimento do seu prin- 
cipado. Data da Heoiba, ou 
fuga.J 

624. Victoria dos mahometaiios 
sobre os árabes de Meca, em 
Bedr. 

628. Conquista do Khaibar. 

629. Tomada de Meca por Maho- 
met. Promulgação do Iblam. 
Estabelecimento do governo do 
prophefa em toda a Arábia. 

630. Primeira campanha da Sy- 
ria. 

632. Pereg^rinaçSo dc Mahomet a 
Meca e sua morte. 



1 V. Raçag humanas, x, pp, 99 o Sfgg. 

t ViterbOy Mueldario, v." Bgíra. mSgira Ott mais bem Hégira : assim ae ch^n» 

a epocha ou era doB nrabos ou mahometanos, a qual princíjilon no dia mcz e anno 
em que Mafoma fugiu da cidade do Medina, sna pátria, para n cidade dc Meca, Ic- 
▼Mído eomstgo van grande numero de 9eiM dlselpalos. Os 'earaoIíItaB, aena parentes, 
e o3 mais poderosos, que não podiam levar em pnciencia quo. snbro as ruínas da Ido- 
latria levantaBSO Mafoma a sua seita, procurando*o para lhe darem a morte, occa- 
aionaram ecta fàgida. Significa, pois, Egira, fitgida, «neencia, aahiâa da Patria. O» 
arabos dizem Haira, do verbo Hajara ; deixar, rctirar-se, repudiar, di;<;amparar. . . 
A variedade do opiniões sobre o anno de Christo, mcz c dia om que eeta fuga aconte- 
een, notiTOii largos dlienrs'>8 de que agora preselndlmos, e aecommodani^o-noB ao 
parectór mais sef^uido e bum fundado, diziímoH que tdla sncc- (h n no aimn de Chriuto fí2'J 
c a 20 de julho em qne foi Lua nova» D'e«te dia ó que os astrónomos contam a Iltgira, 
porém os tareos e os mais secpiafeeB de Mafoma e oommamente os ebronologos a con- 
tam desde o dia seguinte quo foi sexta-foira a 16 dc jullio. Du r:\nge, r.angl(?fy 
T< sca, Fiores e outros nos deixaram Taboas oxactissimas para reduzirmos os annos 
.da hégira, quo verdadeiramente são lunares, aos do nascimento de Jesus Christo ; mas 
como nâo seja fácil ter sompro á mio estas tuboas chronologidas, daremos aqui um 
methodo faoil para acharmos de memoria a redacç&o certa da hee^a*. . Bis aqni o 
mothodo : 
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Oa caUfa»: expam&o das araJbe»; eonstUuição 
da império mahomeUmo 



632. Sublevação e submissão da 
Arábia. Proclamação da guer- 
ra símta. 

InA-as^ão do Irak persa pelo 
exercito de Ivhaled ; da Syria 
grega por Abu-Obeidah. 

CoiDpilaçào do Korau pelo 
califa. 

634. Tomada de Bostra e Da- 
masco. Batalha de Ãisnadin. 
Annexação da Syria Beleu- 

cida. 

635. Cerco de Heliopolis e Emesa. 

63*', l^atalhas do Yermuk nn Sy- 
ria e de Kadesiah na Pérsia. 
Fundação de Bassorah. 

637. Cerco e tomada de Jerusa- 
lém. Tomada o s;i^[ue dc Ma- 
dayii c Gtesipiíou. 

637-Õ1. Conquista da Pérsia. 

639-40. loYasão do Eqypto : to- 
mada de Alexandna. Anne- 
xação. 



642. Batalha de NehaTond ga- 

nha sobre os persas. 
(344. Assassinato de Omar i em 
Medina. 

647, Razzias na Africa (grega). 

651. Tomada de Rhodes ao gre- 
gos por Moâwia. Destruição do 
colosso. 

653. Tentativa frustrada sobre 
Constantinopla. 

654. Assassinato do califa Othmân 

em Medina. 

Hebelliao dos generaea Zo- 
boir o Tolha, excentadoR em 
Bassorah no dia-do- camelo. 

Robelliào dos líoneraesAmru 
e Moâwia : guerra civil. 
GOl. Assass. de Ali cm Çufah. 
Guerra entre Assan, primo- 
génito de Ali, e o omaiada 
Moâwia ; victoria do ultimo. 

Estabelecimento do califado 
hereditário em Damasco. 



• D.>da qualqaer hcgira accrcscntar-liio o numero G21 e a somma gaardal-a na 
memoria ; dopois ver quantas centenas completas tom a begira dada e a cada cen< 
icna liar o numero 8 o ver o que s •mmam tod «s estes ires numi-ros ; nota-so depois 
a centena incompleta, c se so clif j:ar a 33, unindo-lhe um do cada centena completa, 
dar-lhe um, se cheg »r a Gu dar-lhe dois, c sc chegar a *.)!> dar-lhe 3: o que tudo feito, 
ver o que somma tudo, assim os trcs dados a cada centena ooxnplétai eonko o ttunero 
on nnrrierns dfulos á 0'Miti>nn in''omi>li!t:v, : rntn'^ 'l iminú > esta s >mma da que no prill* 
cipio gLi.'irdci na mi^moria c o que restar loc dará o aimo de C^hriõto a que correa* 
ponde s Hrgtra dada. 

*V. g. Quero saber a que anno du Christo corresponde a Tingira 354: accros- 
cent -lh9 621 e sommam U7ú: estes gnard > na memoria. Vejo dep >is que a Hégira 
ámãH, tem 8 eontonas completas o dando a cada uma 8, fSuiem 9. A Hégira incom* 
pleta paRsa de 33 e dando-lli ^ mais dois aind-^. nâ rh<íga a OG : dar lhe hei pois 1 que 
junto com os 9 (azam lU : estos lu diminuo ua somma 'àlõ que guardei na memoria e 
restam 965; e assim digo que ao Anno de Ctrtsto 966 eorrespond<« i Hégira dada 854.» 

O anno 1800 da Hégira eomeçon em 18 de norembro de 1888 : 

1300 (He^lra) 
621 



1981 

13X8 « • • 89 



1888 (a.d.) 
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B* Califado db damasco (Mt-16d) 

Catalogo doê soberama omauxdaa 



1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 



661-680. Moâwia i. 
680-683. Yezíd I. 
683. Moâwia n. 
683-685. i^ierw&D i. 
685-705. AbdaliDélik. 
705-715. Walíd i. 



7. 715-717. Solaimân. 

8. 717-780. Om«r n. 

9. 720-724. Yezid ii. 

10. 784-748. Hioham. 

11. 749-744. Walld n. 

12. 744-750. Yo^dm. 



13. 744-750. Merwân ii. 



665-89. Campanhas contra os 
gregos alliados aos berberes ^, 
na Africa setemptrional. 

670. Fundação de Kairoan, ao 
sul de Garthago. 

672. Tentativa frustrada de Yezid 
contra Constantinopla. 

680. Morte do califa : sublevação 
contra a dynastia ^ execução de 
Hossein, filho de Ali. 

Behelliâo de Hedina e Heca, 
do Egypto e da Pérsia. 

Seoisma religioso : separa- 
ção da seita dos descendentes 
de Ali. 

663. Batalha de Haira contra os 

árabes. 

686. Paz com o iinjicrio grego. 

692. Cerco e tomada de Meca ; 
submissão da Arábia, da Pér- 
sia e do Egypto. 

697. Exx^cdirâo de Hassan con- 
tra os gregos na Africa. 

698. Conquista de Garthago. Es- 
tabelecimente definitivo do do- 
mínio árabe na Africa, substi- 
tuindo-sc ao gro^-^o. 

707. Tomada dc S amar k and. 

708. Occupaçâo das Baleares, to- 
madas aos wisigodos. Conquis- 
ta de Marrocos. 

710. Conquista do _ TurkesLan 
transoziano. 



711. Invasão e conquista da Hes- 
panha wisigoda. ^ Batalha de 
Guadalete. 

713. Tomada do Toledo. Consti- 
tuição da Hespanlia em pro- 
víncia sufíraganea da Africa. 

717. Cerco de Gonstantinopla. 
Occupaçâo da Thracia. 

Invenção do fogo grego ; in- 
cêndio da esquadra árabe, mal* 
lo^o do cerco e morte do ca- 

721. Invasão da França, pela 

Aquitania. 

732. Victoria dos francezes de 
Cm los Martel entre Toturs e 
Poitiers. 

Retirada dos árabes. 

740. Sublevação de CoufTa con- 
tra a dynaátia, frustrada. 

746. liebelliâo de Ibrahim (da 
sttrpe de Abbas, o tio do 
propheta) contra a dynastia 
omaiada. 

750. Victoria dos rebeldes. 

Fuga e morte de Merwân ii, 
Til timo ealiâk omaiada de Da- 
masco. 

Influencia dos persas no go- 
verno. 

Proclamação do califado de 
Abu-l-Abbâs, filho dc Ibra- 
him. 



i Y. HM, da CUU, iberiea (8.* ed.) pp. 65 0 Mg«. 
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Máxima eoqpamão ão império arahe êch os omcnadoê 

Egypto. I Arábia i Syria, Armênia 

Africa, Rtó Ceuta e Fez. < Pérsia > Asla-mencr, cercando 
Hespanlw. r Twkettaa \ Coutcntiikopla. 

até á índia. 

Fnistradas as tentatiyas de 67S e 717 «outra » oapltal do império grego, 
o árabe decompõ ~ som o annlqollar^ mai tendo-lbe eonquUtaâo a 
A&ica e todo o Oriente. 



O. Califado de bagdad ; (750-IS58) 



CoOalogo dos califas abasMas 



h m^m, AlmM.Abb4a,o«i 

2. 7Õ4-775. Al-Mançur. 

8. 775-785. Al-Mahdi. 

4. TO5-786. Al-Hadi. 

5. 786-909. Hftrnn ai^^raelild. 



6. 
7. 
8. 
9. 
10. 



809--813. Al-Amtn. 
813-833. Al-Mamun. 
838-843. Al-Motacim. 
842-847. Al-Wathik. 
847-861. Al-lfotawakUI. 



Decomposição do império 
sob os aòassidas : 

755. Scisào da Hespanha, inde- 
pendente Hob o herdeiro dos 
oraaidas, Abcderramen i. 

762. Destruição de Gtesiphon e 
Seleucia. 

Estabelecimento da capital 
em Bagdad. 

781. Invasão do império grego 
até ao Bosphoro ; eampaãias ; 
paz e tributo. 

78Í. Insurreição de Meka, sufo- 
cada. 

803. Campanha contra os gregos 
na Asia-menor. 

805. Seisão de Marrocos, ou rei- 
no de Fez, sob Eris : dynastia 
edrúita (805-907). 

609. geisSo do Egypto e da Afin- 
ca setentrional sob Ibráhim- 
ben-Aglab : dynastia dos (igla- 
hit<i<^ (809-879). 

813. Tomada de Bagdad por Al- 
Mnrnun, governador do Khora- 
san ; deposição do califa Al- 
Amin, irmão do usurpador. 



816-7. Eevolta de Bagdad : guer- 
ra civil. 

820. Scisao do Khorasan, inde- 
])en(lentc sob Tahcr; dynastia 
tahtríía (820-872). 

835. FundacTio de Samarah so- 
brai o Tif^re. 

837. Invasão do império pelo im- 
perador grego Tbeopbilo. 

Instituição das guardas jpre- 
torianas de turcos. 

861. Destruição dos túmulos de 
Ali e Osseim. Eevolta dos ali- 
des. Assassinato do califa, ul- 
timo abbassida. 

862. Dominio das í^uarcias tur- 
cas : dispõluçíio do cnlifado. 

872. Yacub funda no Khorasan in- 
dependente a dynastia dos sof- 
faindes, successora da taherita. 

879. Succede no Egypto a dy- 
nastia' tujtamita» 

881. Devastação do Peloponeso. » 

899. Apostolado de Abu Said no 
Bahraili e no Irak. 

905. Reconquista do Egypto. 

909. Autonomia da Africa seten- 
trional sob a dynastia /a^imito. 
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914. Morte de Abu-Saíd, chefe império. Ante )iioinia de todas aB 

dos rebelderi fatimitas karma- proviíiclas (Iríik firívbi, Pérsia, 

tas da Arábia. Fartbia, Khorasan, Transoxia- 

929. Tomada e saque de Meca iia,TabrÍ3tan, Mazanderaii,Sj- 

pelo general dos karmataB Abu ria, Egypto) Supremacia ape- 

Taher. nas religiosa do Califado, i 

932. Sublevação militar cm Ba- qual se contrapõem o califado 

gdad: deposição do califa. omain lu le GordOYa e o fati- 

936. Fim da unidade politica do mita de Kairoan. 

Domínio dos turcos sddiucidas da Pérsia : 

940. Usurpação do cargo de emr-al-omara em Bagdad pe- 
los turcos. 

968. Ameaça a Bagdad pulos gregos de Nicepiioia : asso- 
lação da Mesopotâmia. 

969. Conquista do Egypto pelos faUmita» de Africa : au< 
tonomia reli^osa e politica do Egypto. 

997. Dynastia gaznevide do Khorasan, fundada por Mabmud-. 
Gazui. 

1035. Dominic tnreo de Togrul-Beg e Daud (descendentes 

de Sel(ljiuk) no Khorasan. 

1058. Í!itorv('nçào de Togrul-l>eg no ííQveriio de Bagdad ; 
deposiç Mí do emir-nl-oniara J>assa Siri. 

1059. SuiíievMçào doeste: proclama o califado do fatimita 
do Eg>'i)to, em Bagdad. 

1060. Kestauraçâo do califa (Kaiem) em Bagdad por To- 
grul-Beg^ 

1093. SnccessSo do filho de Malek-Shah no sultanato de 
Bagdad. 

1258. Tomada de Bagdad pelos mongoes de Hulagu. Saque 
e incêndio da cidade ; execução do ultimo califa ; fim do 
califado da Asia, e do império dos árabes. 



Digitized by Google 



Estados barbarôâoos da AMca setentrioBal 



^aniaia (Carihago) 



(Epocka phenicia) 

Governo dos Jíakca \ guerras 
dos romauos 

A.C. 2(j3-241 Primeira guerra pu- 
oica. 

Perda da Sicilia. 
A.t. 218-201 Segunda guerra pú- 
nica. 

Perda da Hespanha. • 
A.C. 149-146 CoDcxuiâta de Car- 
ihago pelos romanos; na ter- 
ceira guerra púnica. 
A.C. 247. Governo de Amilcar 
Barca. 

A.C. 229. Id. de Asdrnbal. 
» 221. Id.de Amiibal-o-^iTíindc. 
» lb3. Morte de Aimibal. 



(Edaãe-Media) 

doniiuio doa Yaudalos. 
(aj>. 4:9-534) 

429. Tnvasiio dos vândalos de 

Gcnserifo. 
480. Morte de Santo-Aprostinho, 
bispo, uo cerco dc Hippona. 

Soberanos vanâcUos 

1 Genserico 439 4 Thrasamundo Ad6 
8 Hanerleo 477,5 Uilderi«o 5SS 
8 Chmdftiaimâo 4M|6 Grolimerlo 680 

531. Campanha dí» Bf^lípari' > : cou- 
(|ui.sta e aunexa^o ao império 
grego. 



G98. Coiiqui.sta c dominio árabe. 

BOO. Id. dos aglabitas de Káiroan. 

909. Id. dos faiimiku do Egypto. 

972. Id. dos seiriias. 

1160. Id. dos almuhades de Marrocos. 

1206. Antonomia sob a dynasiia hc^fnto, 

1534. Conquista de Barbaroxa. 

ir^.^r). » dos bespanlioes sob Carlos v. 

Iòí4. Exjinlsào dos bcBpniilioes. 

Coiitiuistu e domiuio dos turcos ottomanos. 

Estãljeleciineuto da lie^eneia. 
1881. Invasão franceza ; protectorado da França. 



Conquista dos vândalos. 
r»34. ATiTiexaçâo ao império grego* 
67u. Couquista arabc. 

Domínio Hiiccessivo dos agla- 
bitas, fatimitaa e zeiritas. 
U62. Couíiuist a por Fernando -0- 
catholico ; cessão aos cavaiici- 
lOB de Malta. 



n 

15Õ1. Conquista pelos turcos ot- 
tomanos. 
1714. O ]);m lia Ilamct-bey, inde- 
})( ndente, tributário da Tur- 
quia. 

Estabelecimento da dynastia 
dos KaraniaulUf reinante. 
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(Numidia, dos romanos) 
Argel — Oran — Tlemcen 



Período romano : 

A.C. 2. . Mássinissa; Syphax, réis, 
9 148 Mieipsa, rei. 
Adherbal. 
HiempsaL 
» 112 Jiigurtha. 
» 46 ConqiiÍ8ta e aimexaçâo a 
Roma. 



Período turco 

1519. Conquista de Argel por 

Barbarosa. 

15:32. Protectorado da Turquia. 

1601. Estabelecimento da regên- 
cia; governo do hq/. 

1830. Conciuista de Argel i>rlos 
fiUncezes ; anncxnçno suceos- 
siva do Oranez e de Constan- 
tina. 



IV 



(Maurítama, dos romanos) 

Período romano Período árabe 



lOG A.C. Bocchus, rei, alliado dos 
romanos contra Jugur- 
tha. 

46 » Juba, vencido por Ce- 
sar. 

43 » Coii(|iusta e annexaçao a 
Roma. 



708. Conquista e domiuio dos 
árabes. 

805. Separação do califado abassi- 
da ; independência sob Edris n ; 
alliança ao califado omaiada de 
Ckirdova. Dynastia edrisUa de 
Fez. 



931. Ameac^as dos fatunitas de Kairoan e do Egypto a Fez. 
CoiHjuista de Ceuta c Tanger pelos caliías omaiadas 
de Cordova. 
Submissão do reino de Fez ao de Cordova. 
9851 InsnrreiçSo dos edrmku de Fez. 

Captiveiro e morte do ultimo soberano edrisita. En- 
trada dos cordovezes em Fez; expulsão dos príncipes 
fatimitas, restabelecimento da suzerauia e do principado 
rr l ií^ioso de Cordova, 
ddb. iSegimda guerra de Hespanha. 



1-í V. Raqoi humancUf i, pp, na e legg. 
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4a 



Dyruutia doe tUmoravidea 



1069. Estabelecimento dos cUmo^ 
ravides com (1) Yusm* ; capital 
em Marrocos. 

10^<V Tomada de Ceuta c Tan- 
ger aos ara^c^í hosfíanhocs. Kx- 
l>edi(,'ào de Hespanha em auxi- 
lio dori reis mouros coUipidos 
contra, o de Leão. Victoria de 
Zaiiaca. 

1091. Conqiiista dos reinos mou- 
xos da aespanlia: annexação 



da Andalusia a Marrocos. To- 
mada de Valencia. ^ 
1095. Conquista das Balearas; 

perda de Valencia. 
1102. Reconquista de Valencia. 
X106. Morte de Yusuf; succea- 

sao de (2) Ali. 
1121. Primeira revolta do al- 

mahdy: nova seita e dynastia 

dos €dmuhadea, 
1145. Morte de Ali, segundo e 

ultimo aimoravide. 



Dynastia dos cUmnhadea 



1145. Estabelecimento dos ahmt- 
hades com (1) Abd-el-muwen ; 
gubuiissâo religiosa ap califado 
faiimita. 

Eeconhecimento da uova dy- 
nastia pelos ])rincipes vassal- 
los da Hespanha. 

1149. Expansão do domínio ct^- 



1184. Morte de Yusnf em Portu- 
gal, l)atido em frente de San- 
tarem : 

(8) Yacub, imperador. 

1199. (-ij MuHAMMKD-EL-NASKU SUC. 

por morte de Yacub. 
1211. Expedição contra os chris- 
taos de Hespanha. 
muhade na Africa setentrional : 1212. Batalha das Navas de To- 
Ârgel e Tunis (1160). losa, perdida. 

1168. (2) Yusup, imperador, por 
abdicação de Abd-el-Mumen. 

Dissolução do império álmnhade ; constituição de principa- 
dos independentes. 

Dynastia das mermitas de Fe» 



1263. ABu-TustTF-YAcuB, rci me- 
rinita de Fez : alliança a Gra- 
nada contra os castelhaTio^. 

1269. Conquista de Marrocos ao 
ultimo almuhade. 

1275. Expedição dc Hespanha; 
alliança de Granada. 

Acquisição de Tarifa e Al- 
gedras. 
Mallogro da campanha. 

1292. Perda de Tanfa, tomada 
pelos castelhanos. 



1325. Viagem de Ibn Batuta. 
1329. Tomada de Algeciras aos 

p^anadinos. 
1332. Acqnisiçáo de Gibraltar. 
140<>. Tomada de Tetuão pelos 

castelhanos. 
1519. Deposição da dynastia me- 
' rinita, pela fàmilia dos soherifs 

descendentes de Hahomet. 
1550. Tomada de Fei pelos scks- 

r^s. 



i V. BM. da tMí* ibtr, ed.) pp. 79<e8. 
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HABROCOS 



1557. Muley-Mobammcd merinita recoDic-se ás cidafies por- 
tng-iiczas dc Mnrroi os (Ceuta, ArziUa, Xangerj. Alliauça 
com o rei de Portugal. 

1678. Expedição portugucza. Victoria de Âioacerquibir. * 

(a dynastia dos scikerífa reina até nossos dias.) 



Invcuão de Argd 

1844. Invasão da Algéria fran- 

ccza. 

Tomada de Uchda pelos fran- 

cezos. 

Boiíibardeamento dc Tanger 
e Mogadouro. 

Paz com a França. 



Guerra ãe Hespanha 

1859. Guerra de EiuccessSo por 
morte do imperador Mulej 

Abdorrnmon. 

Iiivas;l!(> li('Sj)aiilir>la. 
1800. Batalha dc Castillejos, to- 
nuida de Tetuão, boinl)Ardoa- 
mento de Lai ache, pelos hetípa- 
nhoea. 

Paz com a Hespanba. 



V 



Ilhas meditttrraneiMi 



Sardenha 

Tomada pelos musulmanos de 
Africa no principio do ix século. 

Malta 

878-1013. Occupada pelos mus- 
snlmanos do Egypto. 

Oeiprs 

708. Conq. pelos mnsiilinauos. 

lieconíjuitóta pelus ehristâos. 
881-888. Id. pelos musulmanos. 
965. Id. pelos christàos. 

Ob£ta. 

823. Conquista pelos musulma- 
nos de Hespanha. 

063. Beconquista pelos chris- 
tôos. 



Sicilia 

827. Tomada de Âgrigento pelos 

sarracenos. 
831. Id. de Palermo. 

842. Id. de Messina. 
84G. Invasão da Itália continen- 
tal pelos serracenos. 

Ex]inlsào iimnodiata. 
871. Tomada de Bari pclos ckris- 

tàob tiremos. 

878. Tomada de Syracusa pelos 
sarracenos. 

1038. Keconquista da Sicilia pe- 
los ehristâos. 

104â. Perda total da illia. 

1061. Conquista aos musulmanos 
pelos normandos de Bogerio i* 



i V. líut, de Portugal (8.« od.J n, pp. 84-47. 
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2. Assyria e Clialdea ^ 



Chronologia restaurada por GuUchmid e Bawlisan * 



DYNASTIAS 


DE 


BEIJOS 10 




KRAS 


Hythicas. i 


86 do Chaldeoa 


84080 


annoB 


A.C. 


f ° 


8 


Médm 


SM 


» . 


M58-8S84 




H 




(238) 


» 


2284-1976 


j 


49 


» 


4Õ8 


» 




Hlsfanrioat / v 


9 


Atabes 


245 


9 


1618-1273 


) 


45 




536 


9 


1273- 747 (1870-745) 


1 VII 


8 


» 


(1»2) 


9 


747- (125 


[ VUl 


ti 


Chaldeoa 


87 


> 


025- 538 



Durante os tempos remotos, a região no Tigre-Eupbrates estava 
constitiiida em pequenos estados atitSiomos, ou cidades independen- 
tes, sob a Legemonia do Ur, de mdn, de Karrak ; 

por 23(K) ou 2280 deu-se a invasno elamitas sol) o rei de 
Siisa Kudur-nakimnta qne devastou a CliiUdea c saqueou Ur e Ba- 
bylonia ; os seus dcsceudcutes formaram uma dynaâtia a que Bero- 
sio chama niéda • 

d'entre estutí cidades levaiitou-se Niiiive, tributaria do EgyptO, 
e os primeiros soberanos de Assur foram 

Patebi ou Pontífices 

1, còrca 1800 Israi-dayan [ 3. ci rca ? To. . .bft 
8. » 17t>0 iáamsi-bin | 4. > 1620 Iri-Amtak 



(A.C. 1Õ00-1060) 

Indq^dençia de Assur (capital Ninive) Bob a monarchia doa Sab. 
ComtUuiçâo da nadowdidade. Éa^nsâo do império^ 

X, área X500 A^sar-Narara e Nabadagan i 3. círca 13í)0 Ba»ur*ftasar 
8. » 1400 A8SQr.bel-NUUa | 4. » 1870 ABSorabalat 



i A chronolo^a sogaida no texto é a de Mn^poro, Tfist, anc. dea ptupUt 
d'Orifmt. (Fáris, 1875) — V. Kaçaa humanaa, i, pp. 160-H, o ii, pp. 185-91. 

s A concorda lUM a d*6atM datM oom ai «poohM em que dlvidimoa « btstorla 
d» As^ri» ó a seguinte : 

; do rcinndo do Tukiat-adar i, 1270, 
a VI dynastla 1878-747 oorrespondej A rt^^oluçâo de Kalakh, em 745 

* na 2.* epocJha, 
a VII id. d'a]ii á queda de Nínivo c 
a Tm IA* á oonqalsta cie Babyloikia peloe penai. 
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ASSYRIA £ CHALDEA 



(qnc pola primeira vez intcrvciu na Ch aldeã, ciitrando em 
Babylonia, onde de 1400 a 1370 tinham reinado sacces- 
sivauiente : 



I Kara-indas 
X( Barnabariy&s 



ITT K ar ardas 
jv Nazibugas 



O rei de Assur depoz Nazibngas, leyantando o âlho de Bumaburiyas 

T Kurigaln) 

Beis de Assur, contin, 

5. 1S50 Bel-Nirari 1 7. 1310 Bin-nlrarl x 

6. 1580 Pndiel I 8. 1290 SadmaB-aMr i 

0. 1270 TnklAi-adar z 

que conqmstou Babylonia, tornando a Ghaldea vaBsalla 
de Assur 



10. 1260 Bel-kadar-uMur 

11. 1250 Adar*lkabal-Mar 

12. 1190 AMiir-d»7«a 



13. 1150 Hattekll-nabn 

14. » A»iir-rl8-l8l 

15. 1130 Taklat-lukbftl-ftiar i 



que conquistou a Commagena do Tigre, a Ai menia c a Syria 

IG. 1090 Asflur-bcl-kala 

17. 1070 Sam-i-bin ti 

18. lOòO Asaui-rab-amar 

derrotado na batalha de Karkemish, á qual se seguiu a 
dissoluçiio do império e n 'nifl< prudência da Chaldea, da 
Syria, da Armênia, da Gappadocia e da Mesopotâmia. 

n 

(A.Q. 1060-721) 
llecomtituiçào do irrvptrio assyrio sob a Hgumãa dynmUa 



I 1020- 10 Bel-kat-lrasstt 

II 103 0-1300 Salman-asár II 
m ySO- 59 Irib-irin 

IT 950- 80 AMQT-ldla.AkliA 



V 980-.. . Assur-dan-Ili 

VI ...-889 Bln-nirarlxx 
yu 889- 85 Taklat-Adarn 
Yin 885- 60 Assor-nutr-habál 



No decurso doestes reinados a stizeraina da Assyria (\sten- 
deu-se ^ Syria do norte e á Palestina ; uo ultimo dá-ae 
a concpiista da Armênia, e no Egypto o saque de Thehas 
e a occupayào de Memphis. 



IX (860-22) Salman-asab m 
854. Victoria de Karkar sobre 

Damasco. 
852. Invasão da Ghaldea, yassa* 

lagem de Babylonia. 



850. Segunda campanha de Da- 
masco. 

848. Conquista de Damasco ; su- 
zerania sobre Sidónia, ^ 
brael. 
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831. Conquista de Tarzi. pho pérsico, ao mar Vermelho 

829. Eevolta de Assur-danin-ha- e ao Êgypto ; entestando com a 

baly &ko do lei Vadia e mcluindo a ikinenia, 

10. Campanha e conquista a Mesopotâmia, a Ghaldea e a 



da Media. Syria do norte. 

X (829-809) SAHSi-viaABi m zn (780>70) Sâlman-asar iy 

XI (809-780) BiN-NiRARi III ' Guerras dos médos ; inde- 

Submissito dos reis da Ghal- pendência da Syria, revolta de 

dea. Os limites da Âssyria, Ninive. 

com os reinos vassallos, iam xiii (770-Õ2) Assur-dan-Il u 

desde a Asia-menor até ao gol- xiy (752-45) Assub-kibari 

BeToluçao de Kalakh em 745 ; morte do rei e elevação de 
XV (745-26) Tuklat-habal-abab u 

742. Tomada de Arpad e fiamath; sujeição de Babylo- 

nia e da Syria. 
73'> Toniíida de UUaba e Birtu; sujeição de Samaria e 

Damasco. 
736. Campanha da índia. 

7;i3-2. Segunda campanha da Syria : tomada de Damasco 

e captiveiro dos habitantes. 
726. Morte do rei. Insurreição da Syria e da Palestina: 

Buecessâo de 

XVI (726-21) Saluak-asab v 
721. Derrota naval dos assyrios em Tyro* Morte do rei. 



m 



(a.o. 721-625) 
Oa sargotddas, ou a ipodun da terceira éfynasUa 



I (731-704) SABTusm (SarganJ 

721. Acclamaçâo do general Sa- 

lyiikin. 

Sublevação do Elam, Victo- 
ria de Kain 

Id. da Palestina, tomada de 
Samaria, fim do reino de Is- 
rael. 

720. Guerra do E^prpto, Victoria 

de Ropeh (Bapbia). 
71947. Campanhas da Armênia, 

tomada de Snaiidakliiil e Dnr- 

dnkka. 



714. Campanha do Urarti, Ic j osi- 
çílo do rei, devastação do paia* 

713-12. Camp. da Media, occup. 
da Cilicia e da Comana. 

710. Tí^uerra do Elam ; tomada de 
Babylonia, anuexação da Ghal- 
dea, deposição de Merodach 
Baladan, sublevado. 

709. Victoria de Dnr-Yakin so- 
bre 08 elandtas. 

708. Sublevação do Urarti. 

707. Id. do Qam, perda das con- 
quistas de 709. 

704. Assassinato de Sargon em 
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Dur-Sury akin fK h o r s a b a d) . 
Sublcvaçsio da Media, da Ghaí- 
dea, da Phenicia, da Pales* 
tina. 

n (704-680) Sin-akhé-irib 

702. Reconquista de Babylonia, 
batalha dc Ki8, derrota de Me- 

rodach Baladan, 
701. Grucrrn 1 1 Syria ; campanha 

do Egypto: victoriade Altaku, 

tomada dc Ekrou. 
7(K>. Dorrota dos assyri(»s cm 

Pelusa, Tío Egypto: rctiiada 

sobre Nimve. 

? CToalífiâo dc Babylonia c 
do Elam contra a Âssyria ; ba- 
talha de Khalulii Victoria e 
destruição de Babylonia. 
680 Assaasinato do Seunacherib 
por aeuB filhos. 

m (6bO-667) Assur-akhé-dih n 
(Esar-haddonJ 

C80. Guerras civis da successSo, 
que fica a Esar-liaddou, filho 
de Sennacherib. 

Submissão da Amieiiia e dos 
territórios até ao Cáucaso. (676) 

<>7G. InTasâo e conquista da Ará- 
bia. 

672. Conquista do Egypto infe- 
rior : tomada de Memphis, sa- 
que <!(' Thebas. 

668. Perda de Memphis. 



GG7. Abdicação do^ rei em seu á- 
lho: 

IV (667- . . . ^) ASSLR-BAN-HABAL 

( Sardauajjalo ) 

666-5. Campanbas do Egypto 
contra o rei ethiope Tahraqa. 
Consolidação da suzerania âs- 
syria. 

658. Liiga do Egypto e Babylo- 
nia contra a As syria. rniipa- 
iilin : cerco dc Babylonia, tíe 
Sippar, do Barsip c de Kut?. 
Tomíidn o saque de Babylonia. 

657. CoTKjuista do Elam, dch?tnTÍ- 
çào de Susa. Triuiu])ho de Snr- 
danapalo em Ninive. — Aban- 
dono dos direitos snzeranos no 
Egypto e na Lydia. 

632. hivasão da Assyria por 
Kyaxar( l i Media. 
Cerco de Ninive. 
Invasão dns cimmerimio>:, 
8C}^has ou sarmatnn, 2 na Me- 
dia : levantamento do cerco <ie 
Ninive. Entrada na Assyria : 
incêndio e saque de Kalakb e 
El-Assur. 

y (...-62Õ) Assub-edil-ilImi 

625. Nabu-bal-assnr^ govem. de 
Babylonia pelos assyrios, liga- 
86 a Kyaxares contra o sobe- 
rano, que se deixa queimar no 
palácio de Ninive. Dcstrniçàr» 
d'esta cidade. Queda do impé- 
rio assyrio. 



IV 

(A.C. 025-038) 

Independência de Babylonia ( Chaldea ) 

Com o desmembramento da Assyria, o império dos medos 
alargou-se até á margem esquerda do Tigre. Babylonia 

1 Smith dá 49 annof (648-696) RO reinad» de SitrdftnapalA, e m«a«icfta a oxii- 

tancia dc dois succossores ató á queda de Nintv^ que p3e em 607| em ves de 685» 
^ V. Ra^OÃ humanas, i, pp, XIS-A, 
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junton á Ch aldeã, n suzerania sobre o Eiam, a Mesopo- 
tamia, a Sjrria e a Palestina). 



1. 

8. 
7. 



a) Bda da Chaldea, vassallos da Atsyvia 
até á queda de Minira. 



N«ba-iiatftir (Kabonassar) 747-33 

H»lild 73S-$1 

Usinklr • Pai 731-SG 

Ua-Ula 726-Sl 

lUvdiiéli.bál-ldtBM 721-9 

Súirjfukin (Sargon) 709-4 

lntarr^;iio 704-S 

Bdl4pnu 70S^d9 



3. AMar-aAdiía-tiuD 

Bln-bel 
]0. Xttdsi-mardaek 

fiegando iate^regno 

M«nir*òaii-Aabai ( (Sardaiuk- 
iAw-edlMlMili pai») 



11. 



18. 



693-M 
683-80 

630-67 
667-47 

M7-4ft 



(Aoeidantalmente og reis da A.tisyria foram-no também da C^lial* 
<ie»s 6SM8 irSo dMianadot am grlplio.) 

b) Epochas posteriores á queda de NiniTO 



2 (625-604) >«ABU-BAi*-c88trRfiVa- 

hopolassar ). 
605. Guerra do Egypto, batalha 

de Karkhemis. 
9 (604-561) NjJiu-Ktmtm-vsBVB 

(Nabu4Âodonosor). 
197. Guerra da Palestiiia, capti- 

YÔTO dos judeus, tomada de 

JerosaleBU 



573. Cerco e tomada de Tyro. 

III (5t)l-59) AviL-MARDUCK 

1 (659-55) iS'**^^"^^''-^'^"" 

TI (555-38) Nato-iuhid 

538. luvasSo da Ghaldea pelos 
médo-persas de Kyros (C§rxo). 
Conquista de Babylonia e en- 
corpoiação no k^erioperia. 
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8. Syxia 



Pelo fleculo xvi ou xv a.c. esta região achava-se occupada por 
nações rllversas de raça semita^ Afixadas umas, outras nómadaB. £is 
o quadro d esses povos ; 

» 

1. Abameahob, ao norte, desde o Ántí*Libano até 

f\o Enphrates, tendo por capital Da- 
masco ; 

2. Cahaxsos, aj Phenicios, 2 no litoral, tendo por 

cidades priucipaes, ora indeponden- 
tos, ora confederadas. Byblos, Tyro, 
Sidónia, Joppe e Gaza ; 
b) Amorrheos, no interior, em Ka- 
desh, Hebron, Jebus ; 

3. PmxjBTEus, ao sol, em Axoth, Aakalon, Gakak, 

Hekron, Gath. 

4. Thbbaobitas, nómadas, nas fronteiras do de- 

serto, divididos em tribus : Ammoui- 
tns, IMadianitas, Moabitas, Edomitas, 
Ismaelitas e Israelitas. 



PBBIODO A89T^0-BABTU>flX00 

(a.c. ...*&as) 



A. I3amasco (•..•732) 



B« Clienicia (...-873) 



CaUãoffo doa reis de Damaseo 



1 Roson 
9 HeSlon (f) 

S Tabrimnn 
A Ben-Haddar i 
ft Id. n 
6 



7 Ben^Haddar m 

8 Mariah 

9 ? 

10 (Ben-Hadd.ir iv) 

11 Ketzin(. . . -732) 



843. Tomada de Damasco por 

Salman-asar iii. 

742. Segunda guerra assyria. 

733 2. Cerco de Damasco : con- 
quistai e iim da independência. 



CàtaloffO dos rei» de 7^ro 



1 Ablbal 

8 Hiram i (980-47) 

3 Abdostart 

4 ? 

5 Astart 

r> Astarsnn 

7 Pholles 

8 Ithobaali (897-66 1 

9 Balotwr 
10 Hulton 



tl Pygmali&o 
12 

1» (Hlrom) 

14 (Muttoan> 

15 Eluli 



16 
17 
18 
19 



(Baal) (. . . -666) 



T, Ba^oi huwumai i, p. d'à e ee^. — 2 Ibid, n, 193-209. 
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704. Conquista do paiz dos Phi- 



843. A Pheaida tribntaría da 

Assyria. 
780. liidependoncia. 
742. Submissão aos assyrios. 
700. Tomada de Tyro por beuna- 

cherib. 

680. Destruição de Sidónia por 

Esar-haddon. 
573. Cerco e tomada de Tyro por 

Nabachodonosor. 



a PalesHna (1581-68S) 

As datil s attrllvaid is á historia dos judeus auteriormentf" ao 
Êxodo do Egypto sâo pura phantasia, pnig essa historia é 
leiivl iria senào mytbica. * Nas datas da historia primitiva 
uilo há. a c cor do : 



Êxodo de Moyaés 


(Usher) 


(Ewald) 


(VVallon) 


(Muak) 


A.C. Udl 


1502 


1491 


• • > 


baul, rei 
DiTid 


» 1095 


1085 


1095 




» 10H6 


1066 


10Õ5 


1055 


HtímAo 


> 1025 


1025 


1016 


1015 


fieptrafto dos reinot de Jfn 


,cLa e Israel » 875 


Wv 


975 


975 



aj Primeira ^cha ^ 

Estabelecimento em Canaan, di^isào das tribus, governo dos Juize» 
e fundação da monarchia. (1531-977). ^ 

1&31>91. Peregrinação no deserto. 1426. Morte de Josué. Estabele* 

Leb de Moisés ; sua morte. cimento do governo dos Juizes 

1491-84. Conquista da Palestina ou Anciãos, 

aos cananeos, sob o commando 13G0. Guerra dos moabitas até 

de Josué. Distribuição da terra 280. 

pelas tribus. 1260. Id. dos canaanitas, até 220. 

1 V. Syat, âo» mythog relig. pp. 161 o sf-cnnr — 2 Seguimos: Kr^plnr, Chmnnl. pt. 
Mam a prímnrum regum uraelitarura^ etc. (Lcipsig, 1S82). — 3 o anuo judaico antigo 
contava 854 dUt em 19 meses, 6 de 99 dlM e O de 90, altemedos: 

1 iltsem on Abib 



3 Uar ou Zib 
8 Siban 

4 Themui 

5 Ab 

0 Elnl 



7 Tisebri Ott Aitsnbim 

8 M asochoMsbw«B ou Bill 

9 Kislaw 

10 Tebetb 

11 Seíu'bãth 

12 Adar 



O anno começava próximo do Equínoxio da primavera, datando o Êxodo do IS 
de abril, e d'ahi, vondo que a ctílcbrai;âo da festa retrogradava, corrigiu-ee o aaluiv- 
dario, ereando-se os emioa de 12 mezes ou »imp'es e os do 13 ou emfioliàmioòi^ intttroal' 
iHndo o mes de Ader x entre o 11 e 19 : o principio do enno transferia-ae para o mes 
de Jischri. 

A éra antiga da Creação do mwufodata, saindo, a ^reja cbrístan grega, de 
A.C. 550B, ^ptrnndo a Ãrfe de verifrnr as datat de 4968, e tegondo Usserio e a ebxono* 
iogia uittal do 4U04. (Y. Era de ChriaU>.) 



I 
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1213. Guerra dos madianitas* até 
173. 

1173-70. Tyrannia de Abimeleci:. 
1170-47. Governo de Thola. 
1U7-25. Id. de Jaibo. 
1144-4. Pontificado de Elias. 
1124-1084. Guerra dos pbilis- 
teus. 

1107-1. Guerra dos ammonitas. 
1104. Morte de Elias. Governo 

de Samukl. 
1101-1094. Governo de Ibzaso. 
1094-84. Td. dc Elon. 
1084-7G. Id. de Ahdon. 
1084. Victoria de Samuel em 

Ebea-eserensis. 
1084-72. Samuel, sacerdote- 

summo. 



1072-67. Governo dos âlhos de 

Samnel. 

1067-55. Reinado de (1) Sxvhf 

primeiro rei. 
1060. Sagraçâo de David. 
1057. Morte de Samuel. 
1055.. Morte de Saul na batalba 

de Gilboe contra os philisteos. 
1055-45. Keinado de (2) David, 
1048. Tomada de JemaalaiD, 

transporte da Abca para a nova 

capitÂl. 

1015. Morte do Davidj queTalar- 
gou o reino desde o Euphrates 
até á torrente do Eg^ypto. 
Beinado de (3) Salomão. 

1001. Oonstmcçfto do Templo* 

978. Morte de Salomão. 



977. Scisâo dos hebreu?» ; fundjiçào dos reinos de Judá 
(com o snl da Palestina, ou Judea) e Israel {com a Sa- 
maria, a Galilea e o território a E. do Jordão). 

bj Sqfunda ^^ooha 

Dualismo: ei^ansSo das monarchias da Palestina, 
até á sua ab6or])çuo pelos assyrios (fn-59l) 



Israel (977-721) 

Catalogo dos reis dc Israel 



•Tadá (977-597) 



1. 


Joroboam x 


976-55 


s. 


Kadab 


955-Õ3 




(dyn. de Batiha) 




8. 


Baesha (Baasa) 


1153-31 


4. 


Eliih (Bttt) 


981-30 


6. 


Zimri 






(dyn. de Omri) 




6. 


Omri 


980-19 


T. 


Atíuth 


019-896 


8. 


Akíia7inh (Ochorítu) 


896-95 


». 


Jclioram (Joram) 


89ã-88 




(dyn. de Jdiu} 




10. 


Jehtt 


B8.H-55 


11. 


Johoakhas (Joathaã) 


85.W39 


12. 


Jvhoash (Jooi) 


839-28 


18. 


Jeroboam n 


823-771 


14. 


Zakftriah (Zachariai) 


771-70 


^. 


SlMUam (SHtmm) 


770 


16. 


UBmMm rifanata) 770-69 


17. 


Ptíkaklám (fhaukt) 


759- 57 


18. 


Fokakh (i'haei} 


757-30 


IS. 


HoÉhoft fOiia*} 


780-91 





Caialoffo dos reis de Judá 


1. 


Peboam 


976-59 


2. 


Ablam 


959-^ 


8. 


A«mb 


95«~15 


4. 


Josaphat 




6. 


AKhaalah (Ocho$ia$) 


891-84 


6. 


Athalia 


884^ 


7. 


Joah (Jnaê) 


883-77 


8. 


Amaslah 


877-97 


9. 


Ofllab 


897-8 


10. 


Joathan 


808-756 


11. 


Akbar. (Achas) 


756-41 


12. 


Ezekhiah (Extchicu) 


741-26 


13. 


Hanasholi (MMUuaé) 


713-097 


14. 


Ammon 


697-42 


15. 


Juglah 


642-40 


16. 


JoackhM (Jòtignim) 


609-6 


17. 


fiedaelM 


606-697 



930. Dictadura de Omri, 6.^ rei de Israel, sobre Judá. 
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930. Fundação de Samaria. 
770. Queda da dynaBtía de Jehu ; 

dictãdnra de Majulhieii. Suze- 

rania da Ass3rria. 

721. Tomada de Samaria ; queda 
do reino do Israel, axmezado á 
Assyiia por Sargon. 



891. Morte de Josaphat, deatnii- 
doB 08 ammonitas, moabitaa e 
idnmeoB em Engaddi. 

713. Invafi&o dos asayrioade Sar- 

gon. 

640. Suzfrauia assyrm. 

608. Victoria de Mageddo ganba 
pelos egypcios. 

606. Derrota do» judeus pelos as- 
syrios. Kesgate de Jerusalém. 

597. Nova invasão. Tomada de 
Jenualem por Nabacodonosor. 
O exercito feito escravo, os 
opera rios levados em captivei- 
ro a Babylonia. da naçSo. 



538. Encorporaçâo da Syria no império médo-persa pela 
conquista de Babylonia. 

Sob o dominio persa, termina em 536 o captiveiro dos 
judeus que regressam á pátria ; recoustitue-se a Judea sob 
a snzerania persa, levanta-se de novo o Tmplo (515), 
surgem b viupiomas de autonomia eom Nbeobiiias que le* 
vanta as fortificações de Jerusalém (445) ; maa as guer- 
ras civis, impedem a restauração. Alexandre-magi^ * en- 
tra em Jerusalém (332) e reúne ao seu império a Pales* 
tina que depois 6 debatirl:i entre os generaes seus suc- 
cessores no £gypto e na Syria, ficando a esta em 

n 

SlTRIA. SELEUCIDA 
(a.C. 301 — A.D. 70) 

Catalogo doa toheranos da dytuutía de Seleuco 

1. S«leaeo i Nieator 

'ò. Autiocho II Iheos 

4. Seleuco n Collfniem 

ô. Seleuco lu Ceraunos 

6. Antioclio 111 Magno 

7. S«leiieo it PMt^aior 

8. Antiocho iv Epiphanio 

9. Antiocho Y Eupator 
10. Demétrio 1 8oUt 
U. (Alexandra, JffolaJ 

301. Pela Victoria de Ipso, ganha sobre Antigone, Seleuco 
reúne sob o seu império : 

a Syria, a Asia-menor central, a Âssyria, Mesopotâ- 
mia e Gbaldea, a Parthia, a Bactria, a Sogdiana, a ín- 
dia, a Pérsia e a Draagiaua. 



801-280 


12. 


Demétrio iz Nieator 


146-47 


280-61 


13. 


(Diodoto Tryphon) 




261-46 


14. 


Antiocho Yi SideUê 


137-28 


246-25 


12. 


Demétrio n NieaiaiF 


128-38 


225-22 


16. 


Antiocho Yii Grypoê 


188-11 


222-1S7 




0 mesmo com 




m-75 


16. 


Ajttioeho Txii, Cysko 


111-96 


175 ~G4 




0 mesmo, só 


66-86 


164-62 




(Seleuco, Eusébio, PM* 
lippe, pretendentes) 




162-40 






160-46 


17. 


Tigrano, da Armênia 


83-69 




18. 


Antiocho IX, aaiatico 


69-^ 
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281. Batalha de Gyropedion ganha sobre Ljsimacho : morte 

doeste ; annexaçâo da Thracia, logo perdida em 280. 
255-4. Perda da Bactríana e da Parthia, independ^ites, 

com Theodoto e Arsacio. 

222. Guerra de Pergamo. Estabelocimento dos governos — 
da Asia-manor, a Acheos^ da Media, a Molon; da Pér- 
sia, ao irinào d'(\sto. 

217. Onnqnista da Palestina aos egypcios, logo perdida na 
])ataiha de Raphia. 

21 Rebelliâo de Acheos em Sardis. 

210-4. Campanhas frustradas contra a Bactríana <* Parthia. 
207. Couquitíta da Palestina aob egypcios, perdida em 202, 

reconquistada em 198. 
193. Begresso da Palestina ao Egypto em dote da filha de 

Antiocho in. 

Guerras das rotaanos 

192. Intervr^Tie^o na Grecia, oceupaçào da £ubea. Alliança 
á Cappadocia contra os romanos. 

191. Kx-jicdicàG (la Acarnania em auxilio dos étolios. Vi- 
ctoria dos romano» nas Thermopylas. Retirada de An- 
tiocho. 

189. Batalha de Hagnesia, ganha pelos romanos na Lydia» 
187. Paz com^Roma: perda da Aina-menor até ao Tanro. 



171. Campanlia contra o Egypto, 
na Coslesyria. 



171. KcTolnçao de Jerusalém; 
assassinato de Onias, summo- 
sacerdote ; dictadura de Jasoií» 



169. Entrada de Antiocho iv em Jerusalen ; saqne do tem<> 
pio ; matança e captiveiro dos judeus. 



168. Intervenç&o de Roma pelo 

Egypto. Paz. 
164. Invasão da Armênia. Morte 

de Antiocho iv ; sncc. do v. 
162. "Mni-fe de Antiocho v. Demé- 
trio iSoter, íilho de Seleuco iv, 
foge de Roma, onde estava em 
releiiBápazdeltiS,eacclama- 
66 rei. 

152. Roma reconheee rei o usur- 
pador jâdexandre, bala, suppos- 
to filho de Antiocho, epipnanio. 

lõO. Morte de Demétrio. Acces- 



168. Insurreição de Mathaxias 
contra os syrios; sua morte. 

Os Macchabeos, seus filhos, 
commandínn n guerra o j:^over- 
uam a Palestina independente. 

165. (1) Judas MAccnABKo. Vi- 
ctoria so])re os syrios, l^vaeua- 
çâo de Jerusalém. Inujjçues 
de idumeoa, ammonitas e phílis- 
teus na Judea. 

160. Embaixada a Roma, pedindo 
protecção contra a Sjrria. Morte 
de Judas em combate. 
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sâo de Bala, reconhecido por 
Roma, pelo figypto e pela Pa- 
lestina. 

146. Morto (lo Alexaíulreim guer- 
ra do Egypto. Demétrio Nica- 
tor, rei; Diodoto, iryjjhouj pre- 
tendente : guerras civis. 

13& Guerra doa parthos : Demé- 
trio prísioneiTO. Seu iimlto An- 
tiocho occupa o throuo, busean- 
do a alliança rio? romanos. 

128. Tomada de Babylonia aos 
parthos. Morte de Antiocho. 
Kestauração de Demétrio, li- 
bertado. 

123. Assassinato de Demétrio por 
sua mulher. Guerra civil entre 
os dois Antiochos iimàos, ogry- 
pha e o cfpsico, 

111. Partíllia da Syria entre am- 
bos. 

96. Morte do Grypho» Cruerra ci- 
vil de seus filhos contra o 
zico. Decomposição da Syria 

selencida. 

A Syria entrega-se á Arme- 
ma. 

69. Restauração dos seleucidas 

com Antiocho, císiaiico. 
W. Occupaçào por Pompeu, que 

constitue em proTÍncia romaita 

a Syiia^Pbenicia. 



(2) JoNATHAs, seu innSo, che- 
fe dos judens. 

157. Tregoas com a Syria. Ál- 
liança com Roma. 

152. Reconhecimento de Alexan- 
dre Bala, que confirma Joua- 
thas no governo. 

144u Morticínio de Jonathas e 
seus filhos por Diodoto try- 
jphon, pretendente da Syria. 
Acclama-se rei. 

(3) Simão, o ultímo dos mac- 
chabeos, toma o commando dos 
judeus, e expulsa os sjrios de 
Jerusalém. 

185. Assassinato de Simào. 

130. (4) Hykcan. rei, toma Sichem 
aos íiamaritíinoSj dcstroe o tem- 
plo de Gazirim. Guerra de ju- 
deus e israditas. 

109. Tomada e destruição de Sa- 
maria. 

107. .(')) Aristobulo I suecede na 
coroa da Judea^proclamando-se 
independente e estabelecendo a 
hereditariedade. 

97. (6) Alexandre Jaxeo. rei des- 
dtí lOG, trucida os phariseus re- 
bellados. 

7í). Murte do rei ; succ. de (7) Axe- 
XAHDRA, sua viuTa. Bivaíldade 
de phariseus e sadducceos. 

70. (8) Htboák II, rei; usurpação 
dtí Aristobulo. 

63. Invasão dos romanos sob Pom* 

. peu. Tomada de Jeniaaleni. 



.A. «Jndea sob os romanos 

47. Antipater, ministro de Hyrcan ii, governador da Judea 
pelos romanos. 

88. (9) ILsBODES, idumeo, reconhecido rei pelo senado ro- 
mano, desposa a filha de Hyrcan. 

1 A.i>. Morte de Herodes; partilha da Palestina entre seus 
filhos (10) Abobeláo (a.d.1-13), (lOa^ PHiupra (AJ>.l-d4) 

e ÍIO b) Antipas (a.d. 1-39) como etnarchas. 
13. Annexaçào da etnarchia de Archeláo (Samaria^ Judea» 

Tdinnea) á Syria romnna. 
(jÍ. Id. da etnarchia de Philippe id. 
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89. Calígula âus a (11) âosippa, neto do Herodes, daii« 

do -lhe as etnarcliias de Philippe e de Antipaa. 
44. (12) Agrtppa n succede por morte de seu pae. 

50. Primeiro Concilio dos cliristiios cm Jerusalém. 

66. Anarchia religiosa e politica. Insurreição dos judeus 

contra o domínio romano. Cerco de Jerusalém, até 
70. Tomada de Jerusalém por Tito, destniigao do seírnndo 

Templo, dispersão dos judíuis. Fim da Jodea, encorpo- 

rada na província romana da Syria. 



(Domiiiio romano e byzan^o até 638; e musolmano até 1099). 



m 

O BEIKO DE JeRUSAI«EM 

(iMMtSl) 

Ao lado do dominio musnlmano, exercido desde 1096 pelos fati- 
mitas do Bgypto, exbtiam independentes : 

O condado dc Edessa, 
o confííidn de Tripoli ^ 

o princijiado de Antiochia (conquistado em 640 
pelos turcos, e em 9tíb ganho pelos frankos Cm- 
zados) 

como feudatarios do império grego sob os Comnienios. 



Catalogo doê reU christâos de Jerusalém 



1. Godofredo de Bouillou lOUd-1100. 

f . Baldnlao i 1100-1118. 

3. Id. II 1118-1181. 

4. Foulquea d'AiUa 1131-1U8. 



5. Balduíno m 

6. Ain»ari i 

7. B&lduino iv 

8. Id. Y 



9, Ony dA LtifIgiiAn 1186-1187> 



lláS-llSi. 
1169-1178. 

1173-1185. 
1186-U86. 



1099. Tomada de Jemsalem pe- 
los Cruzados. Eleição de Goao* 
fredo de Bouillon, rei. Redac- 
ção das Á.Hsizefi de Jenisalenij 
código politico feodal do novo 
reino. 



Yassallagem dos condes éè 
Edessa e Tripoli, e do príncipe 
de Antiochia. 

110.'). ( «iv^rra do priiíoipe de An- 
tiochia alliado a Génova 6 Fisa 
contra o império grego. 
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1104. Tomada de Ptolomaia (S. 
João d' Acre) por Balduíno aos 

turcos. 

Annoxac-io de Beryto e Si- 
dónia. In^tltiiiçâo do priucipa* 
(lo de Tripoli. 

1111. Cerco de Antiochia pelos 
turcos, defendida por Tancre- 
do, ] príncipe da Galilea, com o 
ataUio do rei de Jerusalém e 
do prineipe de Ttípolí. 

1113. Âpprovaçao do estatuto da 
Ordem militar do Hospital pelo 
papa. 

11} 8. Fundação da Ordem do 

Templo. 

112:1 Mctoria naval dc Jaffa so- 
bre os turcos, com o aimlio de 
Veneza. 

1124, Conquista de Tyro : cessão 
do terço aos venezianos. 

11S7. Ataque, tomada e perda de 
Aatiochia pelos gregos. 

1147. ( 'erco, tomada e abandono 
dc Edessa pelos turcos. 

1148. Vinda dos reis de França 
e <l i Allomanha em criizn<la á 
Palestina. Cerco de Damasco, 

ÍTUBtrado. 
1141). Invasão do principado de 
Antiochia pelos turcos de Nur- 
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redin : morte do piineipe Baj* 

mundo de Poitiers. 

11Õ3. Conquista de Ascalonia aos 

fatimitas do Egypto. 
1168. Guerra do rei de Jerusalém 
contra o Egypto : sa<|uo <li Bal- 
beis pelos cavalleirus do lios- 

pifai. 

1170. Tomada de Gaza por Sala- 
dino. 

1173. Id. de Damasoo e (182) de 
Edessa. 

118S. Dissençoes intestinas do 
reino: rebeldia dos yassalloB. 

1185. Pedidos de soccorro aos 

christâos da Europa. 

1186. Anarchia do reino á morte 
de Balduíno v. 

1187. A^ietoria de Saladino em 
Tiberiade. Captiveiro do rei e 
dos príncipes. 

Occupaçâo de Ptolomaia pe* 
los turcos. 

Cerco de Tyio; tomada de 
Ascalonia 

Capitulação de Jerusalém, fim 
do reino christâo da Palestina. 

Encorporaçíio da Syria eliris- 
tan ou «reino de iJernsnleni >> 
no sultanato do £gypto-Da^ 

masco. 



Beis titulares de Jerusalém 

JO., Conrado, áo Montícrrat 1187-1192. 12. Amauri u, de Luaignan IIOT-HIO. 

U* Hoiilqnay âa Oluunpft» 13. João de Brienne 1210-1325. 

gne 1199-1197. 14. FradariM» n, de SoabU 18Í5-1S91, 



1188ii Defesa de Tripoli por Con- 
rado de Montferrat. Disputas 
com o rei Gruy de Lusignan 
ácerca de Tyro. Conquista do 
principado de Antiochia (salvo 
a capital) por Baladino. 



1189. Expedição do imperador 
Frederico Barbarosa, que mor* 
re na Cilicia. Cerco de S. João 
dAcre por Guy de Lusignan* 

1190. Tomada de S. João dAcre 
pela Cruzada de Philippe Au- 
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gixsto e "Ricardo cornçào-de- 
leào. fundação da Ordem teu» 
tónica. 

1192. Assassinato de Conrado de 
Montfcrrat. " 

1193. Morte de Saladino: crea- 
ção do flultaiiato de Damasco- 
Jenisalem em favor de seu fi- 
lho. 

1207. Reconqni f 1 Ir Sidonia, 
Laodicea, Jaffa e Gibelto, pe- 
los Cruzados. 

122í^. Compra de Jerusalém por 

Frodorico do Suabia. 
1239-40. Perda e reconquista de 

Jerusalém. 
124A. 1 ornada final e incêndio de 



Jerusalém pelos turcos do £gy- 
pto. 

1267. Coroação do rei de Cliy- 
pre, ^ Hufí^o III, em Tyro. 

1278. Reiv indicação armada do 
rei de Nápoles contra o de Chy- 
pre: ataque de S. João d'Acre* 

1287. Estaoelecimeuto do rei de 
Chypre, Henrique em S. João 
d'Âcre. 

1291. Cerco de S. João d'Acre 
pelos turcos do Egypto. Saque 

e incêndio da cidado. Queda dc 
toda a Palestina nas niàos dos 
eg"ypeios. Ketirada para Chy- 
pre ílf>s cavalieiros hierosoli- 



1517. Encorporaçâo da Syria no império ottomano^ por oc- 
casiâo da conquista do Egypto. 



1 V. a pag. 15 a chton. dos râis de Ol^ypre. 
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III. ARYANOS 



1. Pérsia ^ 



o império mkdo-pebsa 
(a.C. 717-301) 



Media 
(717-561) 



LiYDlA 

(614-5ÕÍ) 



(Chronol. de Heródoto) 



'd?. Independência da Assyria. 
710-657. Reinado de Dsjocio; 
fundação de Ecbatana. 

657-635. Id. de Phraoite; con- 
quista do Iran. 

(635-595) Ktazabes, rei 

©2. Guerra da Assyria, frus- 
trada. 

^ Invasiio dos scythas ; mor- 

ticiiúo dos chefes oarbaros. 
fô5. Alliança com Babylonia ; 

er ijquista de Ninive e partilha 

da Assyria. 
614-8. Guerra da Lydia ; tratado 

de limites pela fronteira do 

Haiys. 

(595-561) AsTTAOES 

Revoluçào da Susania capi- 
taneada por Kuriis (Cyro) filho 
de Kambuzia (CambysesJ da 
&mlia Akemenida e rei ou se- 
iibor de Susa. Tomada de Ecba- 
taoa por Çyro. Fim do império 
médo. 



614. Guerras médas, tentiinando 
em 

608 pelo tratado de limites do 
Halys. 

(668-58) IvRCESOs (Creso), 
successor de Allyato 

560. Conquista das cidades ^e- 
gas do litoral da Asia-me-> 
nor. 

Campanhas da Bythinia da 
Thracia e da Paphlagonia* 
Salvo a Lycia e a Cilicia, a re* 

priíto de entro o mar Negro o 
Halys e o Mediterrâneo é ly- 
dia. 

555. Alliança de Creso cnm o 
Egypto e Babylonia contra 
Cyro. 

554. Passacrem do Halys pelos 
persas. Derrota de Thymbra-* 
ra, tomada de Sardis, annexa- 
çâo da Lydia ao iin|'crio de 
Cyro, 



Dynastia persa dos Akemenides (a.g. ft6t-330) 



1. Karns (Cyro) 661-Sd 

2. Kambuzia (Camhij<!eg) 529—21 
8. Gaumatà (psmdo-Smerdu) 

4. »>arayavu8 (Dario) 591-485 

5. Khsbayarsha (Xerxfs) 485— C5 

6. Art&kbsliafclirà (Arlaxerx<'i) áo')- 25 



13. Darayavus iT S^7-30 



7. KlwbAyartha n 

8. (Sekndianos ou SogdUtnos) 

9. Darayavus u 485-5 

10. Artakhtlmtlira n 405-869 

11. Id. m 8G2-40 ■ 

12. (Arêen) 540-87 
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PSfiSIA 



A» Da FrNnAPAO do império por Cjto, i sua máxima expahsão 
SOB Dario : o&oa»x8açIo das mtrapioÃ (▲.c. MI-&M) 



(561-29) Ku&us^ CffTO 

554. Couquista da Lydia. 
S53-39. tíunpaiihag da Bactria- 
na ; conquista da Bactría e da 



538. Campanha da Ghaldea : oc- 
cupaçâo de Barsippa, tomada 
de Babylonia ç annexaçâo da 

Ghaldea. 
536. Libertação dos judeus, seu 

regresso á pátria. 
52ÍÍ. Morte de Cyro na guerra dos 

messagetas (?) Aabassinato de 

seu filho Gaumatâ pelo irmão e 

snçcessor, 

(529*21) Kambuka, CamihyMã 

525. Guerra do Egypto, batalha 
df' Pelusa, tomada dt» Mem~ 
phis : queda nos pTinraós, do- 
miuio persa ik; Egypto. 

521. Morte de Cambv»e.s. Usur- 
pação do pseudo-Smerdis (Gau- 
matâ), beu assassinato; guer- 
ras civis e acelamaçâo do ake- 
menide 

(521-485) Dabatayus, Dario 

516. Organisaçâo do império em 

satrapias. 
Paz geral. 



Catalogo das satkapias 

1. Parçà, ou l^ersia propriamen- 
dita. 

2. Uvajà, o Elam. 

3. Babynu, a Chaldea. 

4. Âthora, a Ass}TÍa. 

5. Ârabayâ, a Mesopotâmia. 

6. Mnaraya, o KL^vpto. 

7. Tyiya-darayahyà, as costas 
e ilhas, Chypre e as eidades 
niHritiniHH da Asia- menor. 

8. YauEâ, a Lioia, a Caria, a 
Pamphilia. 

9. Çpardâi a Lydia e Misia. 

10. a JS&dia 

11. a Annenia 

12. Katpatnka, a Asia-menor 

001] trai. 

13. ParthaYa, a Parthenla e Hyr* 

14. Zarànka, a Zarangia. 

15. Haraiva. a Aria. 

16. Uvàrazmiya, a Chorasmia* 

17. Baktris, a Bactriana. 
lò. Çuylidà, a Sogdiana. 

19. Gandara, a Gkndaríana. 

20. G^ka, ou terra dos Sacea na 
Tartaria. 

21. Terra dos thatagos qu satta- 
gyde». 

22. Harauvatis, a Arachosia. 

23. TeiTa dos maka, ao occiden- 
te do Caspio. 



B. Choque da pérsia com a qrecia, até Ia oampashas 
DE Alexandre (a.c. sie-sai) 



508-6. Campanhas da índia e 
Soythia. 

500. Submissão da Thracia e da 
Macedónia ; conquista das co- 
lónias gregas tia Cyrenaica. 

505. Occnpaçào Ho Byzancio e 
das ilhas de Imhros e Lemnos. 



500. Bevolta das cidades gregas 

da Asia-menor. 
499. Incêndio de Sardis peloa 

athenicnses. 
494. Batalha na^ al do Lada : su- 
jeição dos gregos rebeldes da 
Asia-menor^ 
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492. Primeira expedição contra a 
Gracia continental: Mardonio 
na Thracia. 

4IlKJ. Marathona, derrota dos per- 
sas. 

488. Sublevação do EgyptO. Mor- 
te de Dario. 

(4â5-6õ) Khshayabsua Xerxes 

480. GampanBa da Greda por 
tenra e mar ; Salamina, derrota 

dos persas. 

479. PÍatea, dnrmta dos persas. 
Perda da Âsia-menOr pela der- 
rota de. Mycale. 

478. Perda do Egypto. 

477. Id. de Ghypre c Byzancio, 
tomadas pelos gregos. 

466. Batalha naval de Eoryme- 
dou ganha pelos gregos. 

465. ABsassinato de Xerxes por 
Artaban. 

(465-25) Artakhshathba. 
ArtasDerxeê longimanú 

449. AUiança do Egypto e da 
Grécia contra oe jiersas : se- 
giinda Victoria dc Salamina. 
Tratado de paz com a Grécia : 
06 persas expulsos dos mares 
gregos. 

^5. Morte de Artaxerzes ; saee. 
de 

Khshayarsha II. Xerxes 

425. AH?n?pinndn por seu irniào 
natural »SekiKli:uios oxi Sogdia- 
no, o qual o foi cgualmente jielo 
terceiro filho de Artexerxes, 
Okhos que reinou sob o uouie 
de 

(425-5) Dabatavub u, Dario 

412. Alliança aos laoedemonios 
contra os athenienses na guerra 
do Peloponeso : restabeleci- 
mento da suzerania sobre as 
cidades gregas da Asia-menor. 



410-6. InsnrreiçSo do BgyptO. 
405. Morte de Dario ; snec. de 
seu filho 

(405-362) Artakhbuathka ii, 
Artaxerxes-mJíemoti 

401. BebelliSo de Çyro, imâo do 
rei ; batalha de Gunaxa jimto 

a Babylonia : morte de Cyro, 
399. Inyas&o dos spartanos na 

Asia-menor. 
396. Devastação da Phrigia pelos 

ppartnnos. 
395. Batalha de Sardis : Agesi- 
lao vence os persas de Tissa- 
pherno. 

394. lietirada dos spartanos. Pro- 
tectorado dos persas em Athe* 
nas. 

887. Tratado de paz com a Gré- 
cia, dito de Antãlcidas \ aboli- 
ção do de 449. 

377. Campanha contra o EgyptO 

com a alliíinça dos gregos. 
368. Intervenção para a pacifica- 
ção da Grécia. 

(3Q2-340) Artakushatuka iii, 
Artaxerxes- Okho 

361. Campanha írnstrada contra 
o Egypto. RebelliSo das cida- 
des gregas da Asia-menor con- 
tra o satrapa Artabazio ; re- 
volução da Phenicia. 

354. Tomada e destruição de Si- 
dónia. 

345. Conquista definitiva do Egy- 
pto. 

340. Envenenamento do rei pelo 
egypcio Bagoas, que acclama 
Abbxb por herdeiro. 

887. Morte de Arses ; accessâo de 

(337-30) Darayatos iv, Dario- 
kodomano 

337. Execução de Bagoas. 
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C. Da conquista pon Alexandre Á encorpobaçIq 

2íA SYaXA DOS S£L£UCii>AS (A.C. 331-^01) 



a) A camjpanha de Alexandre 

$34. Batalha de Granico, con- 
quista da Asia-menor. 

333. ^íarcha pela Phrigia, Cappa- 
docia e Cilicia : occup. da Sy- 
ría e da Phenicia. Batalha de 
Isso. Tomada de Damasco. Cer- 
co de Tyro. 

332. Tomada de Tyro e Gaza, en- 
trada cm Jerusalém. Conquista 
do Egypto. 

331. Mai-cha sobre a Asbpia, ba- 
talha de Arhela, occup. de Ba* 
bylonia, Susa e PersepoUs. 

830. Tomada de Ecbatana. Âs- 
sassinato de Dario por Besso. 
Submissão da Parthia, da Ária, 
da Drangiana, da Arachosia: 
marcha sobre a Bactriana. 

829 P;iíí<np^cin do 0x0 j conquista 
da Soydiana. 

328. (jasamtiitu de Alexandre 
com a sogdiaua Koxana. 

327. Divinisaçâo de Alexandre. 
Expedirão da índia. Supplicio 
dos gregos Callisthenes e'Her- 
molao. 

326. Passagem do Hydaspa. Der- 
rota do rei Porus. OccupaçSo 

do yalle do Indo. 

325. (Viagem de Nearcho ao gol- 
pho pérsico.) Ketirada pela (Jar- 
nania e [)ela Susania. 

324. Alexandre ein Susa. Expe- 
dição da Media. Morte de 
Ephestion. 

323. Volta a Babylonia, herddro 
de todo o império persa. Morre 
com 32 annos. Proclamação de 
Phili[)pe-Arrhideo e Alexan- 
dre-JAigos, reis, sob a regência 
de Pcrdiecns. Primeira (ÍI\ ií>í!o 
das satrapias entre OS generaes 
de Alexandre. 



bj AjjarUíha do impeHo 

322. Morte de Crátero e Perdic- 
cas. Begenda de Antipater. 
Nova divisão cm detrimento de 
Eumênio e dos clientes de Per* 

dlccas. 

317. Poderio de Aiitigone : teiíta- 
tiva de restauração da unidade. 

31G. í^lorte de Eumênio comba- 
tendo contra Antigoiie. 

315. Antigone submettc; a Media, 
depòe Seleuco de Babylonia ; e 

314, Declara guerra a Cassan- 
dro. 

311. Paz entre os generaes de 
Alexandre: divisão deiinitiv& 
do império. 
a) Cassahdeo, regente na Euro- 
pa, e generalir^ííinio 
até á maioritiade de 
Alexandre - A igos. 
h) Lysimacho, confirmado no ^f^- 
verno de Tiiracia. 

c) Ptolomeu, no Egypto e paizes 

adjacentes. 

d) Aktioone, em toda a Asia. 

e) A Grécia é declarada livre. 
Assassinato de Eoxana e Alexan- 
dre- Aigos por Cassandro. 

306. Antigone e seus companhei- 
ros tomam o titulo de reis, 
creaiulo uaçòes independentes. 

301. Batalha de Ipso, na Phrigin. 
ganha por Selenco e Lysima- 
cho sobre ^ijitigoue que morre 
perdendo a Âsia-menor, anne- 
xada á Syria, e a Tbracia. 

A Pérsia propriamente dita 
e a Media sâo encorporadas na 
Syria seleucida, perdendo au- 
tonomia até A J>. 223w 
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Schema geographico da divisão do im^eria em 301 



Reino de Ptolomea 

O TtSigSSnPtOf cora Cyrono, cm Africn, 
Chypre a P&mphilia o a 
CUlfltA. 

Eemo de l^ysimacho 



f com a Phrigia, MIsia e 
Lydia» i. e. a Asia-me- 
Bor aatarlor» 



^1 

iSi 



Aaia-meiior eentral 
fe^yria e PalMtia* 

Assyrift 

Mtí&opotamia 

Chaldea 

í*£irtliia 

Bactriana 

Sogdlana 

Drnnp^iallfc 

índia 

lia 



n 

o IMri UIO BOS PARTH08 

(a.c. 255 — A.d. i2:i) 



3&5. Rebdlião de ÂS8A0I0, gover- 
nador da Parthia-Pema por 

Seleuco da Syria. 

214-11. Guerras da S3nria. 

138. Idem,x8ob Demétrio pri- 
sioneiro. 

129. luvafiào dos scythas. 

Guerra da S3rria ; tomada de 
Babylonia ; libertação de De- 
métrio. 

Belaçoea e ^erra com Bomc^ 
eantra a Syna, 

92. Embaixada partha a Sylla na 
Cappadocia. 

54. Expedição romana de Crasso. 

53. Batalha de Carrha (Mesopo- 
taiTiia). Derrota de Crasso, in- 
vasão das prov. romanas da Sy- 
ria e da Cilicia pelos parthos. 

61. Campaniias de Cicero, pro- 
cônsul. 

40. Id. de Labieno, na Syria. 
89. Expulsão dos parthos da Sy- 
ria por Antonio. 

38. CSampanbas de Ventidio : mor- 
te do principe herdeiro Pacoro, 

37. Abdicação do rei Orodesio, 
estrangulado por seu filho e 
herdeiro Ph raaia . 

36. Primeira cx|)<m1íoho de Anto- 
ino á Parthia, írusn ada. Ee- 
tirada sobre a Armênia. 



38. Segunda expedição de Anto- 
nio, á Media. 

2 A.D. Entrevista de Caio Cesar e 
Phraorta, rei dos parthos, so- 
bre o Euphrates, na campanha 
da Judea. 

15. Deposição do rei Tiridates 
por alliado dos romanos. Ele- 
vação de Artabnn. 

36. Restauração de Tiridates por 
Tibério. 

37. Carta de Ariahm a Tibério : 
cmate-se, para satisfação do 

povo romano ». 
72. Invasão do império pelos ála- 

nos ; devastação da Media e da 

Armênia. 
81. Appariçâo do pscndo-Noro na 

Parthia, ameaçando Roma. 

116. Expedi(;;H> dc Trajano : to- 
mada de Ctesiplion. 

117. Deposição do rei Kho8roe$ 
pelo imperador Trajano. 

llB. Bestanráção do mesmo por 

Adriano. 
162. Campanhas de Vero : perda 

da Mesopotâmia. 
195. Irfimigraçao das tropas de 

PoRcointio Níger, batido por 

Septiuio severo. 
198- Invasão de Septimo Severo : 

perda do Seleucia, Babylonia 

e Glesipiíon. 
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216. Campaiilia de Caracalla. 

217. Uaúiiha de Macrino : pae 
vergonhosa para Koma. 

222-3. Gueira de Artaxerxes 
( Ardtóhir) :\sublevaçâo da Per* 



sia propriamente dita. Conquis- 
ta da Parthia : queda de Âr- 
taban v (in. 226) ultiuK) sobe- 
rano da dyna&tia doe Absaci- 



m 

o niTKBIO PERSA IK)S SASSAXIMBB 

(a.d. m-^t) 
Chronologia da dynotêtia sassanide 



1. ArdMlilr ( JrlcHMnMt) t Sa3-S38 

2. Schapari 238-271 
8. HormitdM x 271>279 
4. Yarftne i, Bfthruno S78-876 

6. Varane n 276-^294 

6. ^arsi aU4-30S 

7. HormisdM n 809-815 

8. Schapur rr . 815-381 

9. Artaxerxes u 381-384 

10. Sctepnr nt 884-389 

11. Vwaaein sb9-31)9 



89. Jetd«ff«rdo m 



12. Jesdagerdo z 899-480 

13. Varane iv 420-440 

14. Jesdegerdo n 440-457 

15. ' pBioMtto 457-488 

16. BftlMcerfo 488-4'Jl 

17. EobAd 491-531 

18. Khoiroei-uiftgiio 681-678 
3'.'. Ilormisdas ni • 579-589 
20. Khosroea u 689-688 
81. Stroetio 688-889 
22 a 28. (8«te prlnoipei) 689-688 

638-658 



223. Con^uiBta da Parthia por 
Aidschir, filho de Sassan. Novo 
império persa, fundado sobre 
as ruínas do partho. £estaura- 

çSo da religião dos magos e das 
antigas instituições persas, lie- 
vindicaçâo dos limites da Pér- 
sia de Dario. 

Guerras dos romanos 

231. Expedições de Alexandre Se- 
vero, mallogradas ; retirada dos 
romanos sobre Antiochia. 

2õ8. Invasão do império romano : 
tomada, saque e incêndio de 
Carrha, Nisibe, Antiochia, Ce- 
sárea (Cappadocia) e Emesia 
(Syria). 

260. Captiveiro do imperador Va- 
leriano. 

261. Perda das conquistas de 258, 
tomadas pelo piiueipe de Pal- 
myra, Odenath. 



271. Assassinato de Schapuri pe- 
los satrapas. 

273. Favor do lieresiarcha Manès 
na corte de Hormisdas : propa- 
gação do christianisriio. 

Execução de Manès por Ba- 
liram, dispersão d*>s sectários. 

282. Tomada de Ctesiphon pelos 
romanos de Probo. 

283. Moile do imperador Caro na 
guerra. 

284. Tratado de paz com Roma* 
297. Kovas guerras. Campanhas 

de Valério. Tratado de Nisibe: 
cessão a Roma da Mesopotâ- 
mia e das cinco provindas 
transtigrínas. 
82(> Perseguição dos christâos 
persas. 

337. Revindicaçao das i)rovin- 
cias transtigrinas ; guerra de 
Roma. 

340. Nova perseguição e extermi» 
niô dos christâos. 
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Btô. Victoria de Singara (Meso- 576. Victoria dos gregos em Me- 

potamia) sobre o imperador litena; invasão passageira até 

Constâncio. ao coração da Pérsia. 

Dcptmiçâo de Amida, Sin- 579. Morte de Khosroes-magoOy 

gara e Besabda, naMesopota' nushirwanj «o bom», 

mia. 589. Victoria de Bahram sobre 

363. Morte de Juliano na guerra. os turcos ; assassinato de Hor- 

Tratado de paz com Joviano: misdas iii pelo vencedor. Ele- 

regresso das provincias trans- vaçao de Khosroes ix. 

tigrhias i Pérsia. 603. Guerra com o império grego. 

Abafado o desenvolvimento 610. Tomada de Antioehia aoa 

do cbristianismo, e batido o im- L^ egos. 

perio romanOy a Persia sae do 614. Invasri » d:i Palestina, to- 

circulo dos povos de civilisa- mada de Jerusalém. 

çào medití^rraiica. 61í). Marclui s(»l>ro o Egypto, e 

421. Giierr i < om os gvo^os, de sobre a Chalcedonia, em fien- 

Constantmopla sob Theodo- te de Constantinopla. 

8Ío II. 622. Invasão da Persia por He- 

4õ7. Pronunciamento dos eutha- radio : victoria gvo^-ã de Isso. 

Ukts ou nephtalitaSf scy thas ou 623. Occupaçào da Armênia per- 

tartaros^ levantando imperador sa pelos gregos, que peneâram 

a Perozesio: barbarisaçâo da até Ispahan. 

corte persa. 627. Derrota dos persas em Ni- 

528. Guerra de Constantinopla. nive. 

581. Elevaç&o de Khosroes-ma- 628. Assassinato de Khosroes por 

^0. seu filho Siroesio. Paz com os 

5'í8. Paz com o império grego. gregos, restauração das âron- 

540. Devastííçao da Syria ; oim- teiras. 

perio ^ro^^o tributário. 632. Primeira irrupção dos ara- 

542. I nvasao da Palestina, re- bes no Irak (Chaldea). 

peUida pelos gregos de lieli- 636. Invastio dos árabes de Said. 

^ sano. Batalha de Kadesiali. 

544. Cerco de Edessa, mallogra- 642. Id. de Kehavend : derrota 

do. Paz com o império grego. dos persas. 

554-62. Guerra com 0 império 652. Morte de Isdegerdo m, nlti» 

grego na Golcllida. mo sassanidc, refugiado nas 

571. Nova guerra provocada pe- fronteiras da China. Fim do 

los cluistâos da Armênia. império. 



Frontek^as e provincias da Persia sassamde : 

N. O deeerto, o mar Oaspio, a Arxneziici ató â G-eorSíÍM* 

E. Á M.e(3opota.mia. e a A.rmt$nia. roman*. 

B, O ><:aphrate9. até ao golpho Persico e á Oarmania* 

i A Bao£^^'' tA£glumÍBtaa)jP"^^ Khari»mo (doirai) 



Digitized by Google 



66 



PBRSIA 



IV 

A PBBSIA Xn&ULlEAKA 

(6&2-1869) 



A. Feriodo da8 

a) Árahea * 

651. Cnnsnmmaçilo da conquista 

ara 1)0 por Said. 
680. Subleva cito da Pérsia contra 
os omaiadas á morte do califa 
Moawia. Propagação da seita 
de Ali. 

820. Independência do kalifado 
de Bagdad. Dynastias dos 

b) Tureo-afghana ^ 

820-936. TaheritaSjSoffiarideSjBa- 

mauides, bui dos. 
997. Coiiciuista, por Mahumo, de 
Ghazni. 

1038-1195. Domiiiio dos turcos 
seldjuctdds, a contar do Togrul- 
Beg, conquistador do Khora- 
san e da Pérsia. 

1195-1217. Domínio dos sultões 
do Kharísmo (Turkestan-Kho- 
rasan-Persia, até á índia).' 



invasões (G52-1Õ01) 

c) Mongoea ' 

1217. Invasão de Tcliing-is-Kliaji. 
1259. Dissolução do inij^erio de 
Telnn<ris. Hulagu, fundador da 
dynastia niongulica. 
1282. Conversão de Abaka ao 

mahometísmo : Ahkbd. 
1291. Morte de Saadi, o poeta 
persa. * 

1335. Id. de Abu- Said -Kliaii. 

Anarchia até á vinda de 
1380. Timur (TamerlanJ, Inva- 

sào tártara. 
1385. (\)iu}nist?i <lo Aderbijan. 
1387. Id. do Turkestan da Pér- 
sia. Tomada de Ispahan e Ghi- 
raz. 

1401. Conquista do Irak. 
1405. Morte de Timur (n. 1337). 
1468. FnndaçSo do reino da Per- 
aia-Chaldea e Aderbijan por 

Ubsu&í-Casban, turcomano da 
horda do Cordeiro-braneo Yen- 
cedor do negro. 



B. Fersia moderna; dynastia dos Sophis (1501-1869) 

1501-1523. (1) ShahIshabli^Hs- Conquista da Taurida aos 
neto de Sophia, o q^ue restan- turcomauos. 
rott na Pérsia a seita de AIL 1510. Tomada de Bagdad. ^ 



< Jtaçof humãmot, l, pp. 99-105 ; o My'hoa relig., pp. 1S5 e ■«gg. — > T« AB- 
fÊÊ hUÊmMMê, tf pp. 46-58 e iaS-4. — 3 jbid,^ pp. 68-e« 
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1511. Conq. da Suzania (Khiisis- 
tan), Khorasan e Bactriana. 
1514. Guerra da Turquia. 
1518. Tomada de Diarbeck pelos 

turcos. 

1623-75. (2) Thamas, shali. 

15*14. Tom. de Tauns e Bagdad 

pelos turcos. 

1585. Victoria sol)re os turcos j 
evacuação da Pérsia. 

1575. (3) Ismael ii, shah. 
1575-85. (4-6) Tres príncipes (?). 
15B5>629. (7) Abbas-hagko, shah. 
Tomada de Tauris aos tur- 
cos. 

1586. Submissão dos nsbeks do 
Khorasan. 

1589. Paz com a Turquia: ces- 
são d;) Armênia. 

1590. Ispahan, capital. 

1624. as;io do Irak pelos tur- 
cos. Cerco de Bagdad. 

1629-42. (8) Sopiu, sliah. 

1638. Perda de Babylonia e 
Bagdad. 

16^-66. (9) Abbas ii, shah. 
Tomada de Kandahar. 

1660-94. (10) SouMAH, shah. 

16W-722. (11) HussEiN, shah. 
Invasão dos afghans de Mah- 
mud TI. 

1(22-25. (12) Mauxuo, shah 
(afghan). 

1725. Intervenção ttirca; deposi- 
vào e morte de Malumui. 

1725-29. (Vò) AsGBAF, shah 
(afghan). 

1727. Cessão da Geórgia e da 
Taurida aos turcos : paz. 

Guerra dvil do pretendente 
Thamas, 

1729-32. (14) TuAMASP, shah. 
Morte de Asgraf ; restaura- 
ção da dynastia iudigena. 

1731. Xovíi fi^iierra da Turquia. 

1732. Tratado de Casbin com a 
Turquia, mallogrado. Deposi- 
dk> do shah pdo general Kuli 



1732-36. (15) TiiAMASp n, shah. 

1736-47. (16) Shah Nadib (KuU 
Khan) depõe Thamasp ii; re- 
pelle o tratado de Casoin, que 
cedia á Tprquia a Armênia, 
Erivan e a Geórgia. Declara- 
ção de pierra. Kevindicação 
das proviucias. 

1738. Invasão da índia; tomada 
de Delhi (1731)). 

1747. Iiisui reivào militar. Assas- 
sinato de Nadir. 

1747- 48. Anarchia. 

1748- 58. (17) MuHAMBD Hassak 
ELhan: d3rnastia tureomana dos 
Kajabs. 

17r)8-79. (18) KebimKhah. 

1779-97. (19) AOA MOHAKED 

Khan. 

1797-834. (20) 1 exu Au iSnAs. 

Influencia rusm na Ftraia 

1827. Tomada de Erivan pelos 
rassos. 

1834-48. (21) MoHAicED Shah. 
Relações diplomáticas com a 
Inglaterra, rival da Rússia. 
1837-8. Campanha do Aíghanis- 

tan : corro d*» Hcrat ; interven- 
ção da Inglaterra. 

1843. Prégaçào do babismo, 

1848-.. . (22) Naar-ed-Din. 

1851. Kxocurào (lo ministro Mir- 
za Tagui Jvli;in, }>lulo-riisso; in- 
fluencia ingicza dominante. 

1856* Domínio da influencia rus- 
sa. Tomada de Herat. Guerra 
com a Inglaterra. 

1857. Paz (lo Paris, sdI» condição 
de inte^dade do Âfghanistan. 

1862. Sublevação dn.s tnr^í0^^t;^^3 
sunnitas. Saqno do Magande- 
ram. Cerco de Herat. 

1863. Intorv(Mn,'ao persa no 
Âfghanistan a morte do Khan. 

18GV>. Morticinios religiosos cm 

Teheran. 
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Período aryano antigo 
(a.c. 2000-2^1) 

2000 (?) ^íílthí-uo (los aryas na região do Indo. * 

r* riuílo de composição dos Vedas. 
1500 (?) Occupaçâo do valle do Ganges pelos aiyas. 

Catalogo dos reis da índia 



Do Mana a Karu . 31 ou 21 

Ue Karu a Krihadratha 7 

A*C» 1480* Funda<;nn Hn v^vn de Magadhã 

i Barbadratnaâ (1480-808) 32 oa 21 oa 20 

Dyhasiias ) 1808-665) & 

AJZBASiiAS / çaieynafíaa 1665-408) 17 

Kand&B ^403-816) 9 

Numero de reb« • . lOl ou 80 ou 2ii 



I 



Chr<mologia buãeOiica 
Õ8õ-4â. Vida e prégaçSo de 

SlDDHARTHA, 

O gantama (da stirpe de Gau- 

taiua). 

O çakyamuni (penitente da 
casa dos Cakia, ]trijici- 
pes de Kapiliivabtu). 
éra do nascimento de 
Siadhariha nâo é certa ; as tra< 
dicoes dos povos bnddhistas 
dmerem considerayelmente : os 
avaras, siamezes e sxngalezes 
tém a éra de 600 ; os cashmirs 
a de 1332 ; os chinezes, mon- 
goes e japonezes ;i de 1000). ^ 
583. Viagem de Sitldhartha a Va- 
ranasi (Benares) sobre o Gan- 
ges onde recebe o titulo de 
BúDDHA, o Uluminado» 



A conquista alexandrina 

327. Passagem do Indo-Kush, 
entrada em Gabnl, submissão 
dos aryas da margem direita 
do Tildo, jielos greco-macedo- 
iiius de Alexamuje. 

Trtiiiadu de Pushkala o Mas- 
saga ; derrota do rei de Açvaka. 

326. Vassall^gem de MophÍ8,prin- 
cipe de TakspacOa (TaxUa), 
Invasão do reino de Panras 
(Porus): d( rrota do rei no Vi- 
tasta (Hydaspes) ; restauração 
de Pauras, avassallado. 

Submissão do Cashmir ; ba- 
talhji contra os kliattias, cerco 
e tomada de Çacala (Sang-ala). 

325. Ex})ediçào do Indo. Ketirada 
de Alexandre, constituida a ín- 
dia em duas satrapias : a PM- 



1 V. Raçaa humanas, i, 60-66 e 184-41 ; n, IC8-78. — S Syslema dos myihos 
Ttlig., 188-209 e ÇtMidro da» inst. primilnaa, paiis. — 3 Seguimos um todo este pe*- 
ftodo Dnaker, a» toa da Jmt^nMúdt, 
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643. NmvANA, ou morte mjstica 
do Buddha. 

483. Morte phisica de Siddhartha. 

450. (?) Primeiro coucilio ecu- 
ménico dos buddliistaB. 

433. Segando concilio. 



lippe o Punjab, n Feitlion a re- 
gião do baixo -Indo. 

Assassinato de Philippe ; 
^ successâo de Mopiíiâ lui aatra- 

' pia do Pim4jab. 



340-15. Eeinado do Xàwjirâmbb (ultimo doB Handa8)| em - 
Magadlka, na índia gangetica. 

317. insurreição da índia occidental ou alexandrina, com 
Chanbraqupta {Savârakotos). Assassinato do rei Pauras. 
Conquista do Gasbuuir e do Punjab : âm do dominio 
grc CO - macedónio. 

315. Conquista do reino de Maghada por Cliainlragupta, to- 
mada de Palibrotiira, capital. Unificação da índia sob a 
monarchia tmiv&rwl (chakravarti) de Chandra^pta. 

219. Morte de Ghandragupta, succeasSo de seu nlho Ynnu- 

SABÂ. 

263-26. Reinado de Açoka. 

251. Conversão do rei ao buddhiamo, religião officiaL 



n 



Dissolução do impebio. HecokstituiçÃo da nacionalidadb 

«o BB^IMB Wa PBIKOIFAnOS AIinOVOMOS 

(a.0. j>. im) ' 
a) Ihminio doa neo-gr^oa da Bactriana (a.o. tt5-ltt) 



Catalogo dos soberanoê do reino 
da Bactriana 

1. Theodoto oa Diodoto z (265-?) 

9. Theodoto n (?) 

8. Euthydtímo (?) 

4. Demétrio (?) ^ 

5. Menandro (?) 
b. Eucr&tidas i (?) 

1, BaontiâM n (?-180 on ISO) 



255. Separação da Bactriana da 
Syria seleueida. 

Conquistn da Índia Occiden- 
tal até ao Gudjerat. 

160 (?) Constituição de um esta- 
do independente, na índia até 
ao Djanma. 

126 (?) InvasSo dos acgihaai > 
fim do reino da Bactriana, de- 
pois encorporada no império 
dos Parthos arsacidas. 



b) líwaaão dos aeythas (os yue-tchi da Tartaria chineza) 



i V. £aça« hvmanaÈf i, pp. S8a e segg. 
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c) BecomtUmçâo da nacionalidade (a.d. 78-IMl). 

78. Tiisurr"!(;Ho dos y^iptas sol) Vicramadttyv. Batalha de 
Kahror -anha pobn- oti scythas. Constituivào do reino de 
Malwa pflos vencedores. 

(Kstabelociineiito da éra de Eharor, OU de 78; e da de 
Malwa, ou de 6ò ou 50). 

Senhores ainda do Gasbmir e do alto-Indo, os scythafl 
fiondaram ahi, com o AfghaÃistan, um reino que dnrou 
até 250. 

819. Fim do império dos guptas, supplantado pelos rajás 
VaUabhi. ^ 

Fundação dos reinos de Andhra e Pandya. 

400. Via,£roni de Fah-Hian, rhinez buddhistay na índia* 

629-45. liL do Hinon-Thsang, idem. 

640. Funda çàí» do reino de Kanoui : Mahraja Siladitya. 

Controvérsias bra b i n ; u i o - bnddhistas. 

Florescimento de Kalijuasa, o auctor de Sacuutala. 
1001. Invasão maLometaua. 

ra 

A índia IfUSULVANA 

(ioai-iii8) A 

700-? Ill vn soes sporadieas dos árabes na região do Indo. 
997 Mahmud, o turco, herda a corna de Ghazni no Cabul, 

6 coiu^uist i a Pérsia, depois a India^ sem mover a sua 

capital de Ghazni. 



a) Os iurco-afghans (iôOi-ia98) ^ 

1001. InvasSo da índia por Ma- 1030. Mortç de Mahmud : quéda 

HMUD. do reino de Ghazni. 

Tomada de Peshawur. Con- 1180. Elevação do reino afí^^lian' 

quista do Punjah. de Ghor sob Muqammad Gbosi 

Liga dos rajás do norte con- (1180-120G). 

tra o turco. 1191. Invasão frustrada e cerco 

1026-7. Extensão do douiiuio tur- de Delhi. 

CO para o sul. Batalha de 1193. Tomada de Delhi pelos 

Somnath ganha sobre os rajás. afghans. 

Betirada desastrosa dos tur- 1194. Id. de Kanouj, idem. 

COS. Volta de Afohmud a Chá*- 1196. Marcha de Ghori sobre Be* 

mi, perdido o exercito. nans. Occupaçao dc todo o 

Independência da índia. norte pelos afghans. Betírads 

< SegnitnoQ, na historia moderna da índia, a J. Talboya WlieelVy SMM^ 

iff Índia, ~ 3 Y. aaçaê humanai, pp. — » Md,, 182-4. 
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dos ríijíis iiidigeitas para o in- 
terior onde estabelecem os rei- 
nos de Marwar, de Jodhpore, 
t de Chitor, no Rajpatana 
fierraê'd08 pnnewes), 
1206. Assassinato de Mnhammad 
Ghori. 

DynagHa doe sutíõea de Delki. 
1206. KuTUB-rD-DTu, governador 
da índia por Ghori, declarasse 
independente. 
1210. Âlorte fie Kutub, successào 
de seu tilho. 

Extensão do maliometitjnio 
até ao Brahmaputra. 

Conquista de Bihar e Ben- 
gala, constitnidas em Regência. 



1260. Viagem de Aiarco Polo na 
índia. 

1290-316. Ala-ud-duí, ultimo sul- 
tão afghan de Delhi. 
Conquista do Gudjerat. ^ 

Cerco e tomada de Chitori 
submissão do Rajpulaxia. 
Invasão do Dekkan ou índia 

central. 

Extensão do império a toda 
a península : 

a) índia do norte, ou iudo- 
gangetica do Sinde a Bengala. 

b) índia central, ou Dekkan. 

c) índia austral, ao sul do 
Nerbuddha, ou Malabar-Goro- 
mandel com o interior. 



1316. Morte de Ala-ud-din. Insurreição de DeUú, suffocada 
pelo turco Tughlak, general. 

Dynastia tughhth. turca, em Delhi. 
1316-25. Snltanato de Tughlak. 

Mudança da capital para Tughlakabad. 
1320-50. Sultanato de Mukammad Tughlak. 
1350-97. Id. de Firuz Shah, terminado pela iiivasâo mou- 
golica. 

Insurreição do Dekkan, constituição de príndpados 

( rajputs ) InraJunanes autdnomos. 

h) Oa estadas indigenas, as mongaes e as partuguezes (13W*iM7) 



Na índia do norte, ou IndO' 
gangeiica 

1398, InvasíKo de Timur (Tamer- 
lan) ^ destruição do império 
indo-turco. 

1450. Expulsão dos mongoes ; es- 
tabelecimento da 

Dynastia dos suUões Lodi em 
Delhi. 

1500. Fundação da irmandade dos 
8ikh do Piuqab, por Nanuk 

Guru. 

152G. Desthronainento da dynas- 
tia afghau dos l^odi poriiABSB 
(láb2-1530) o mogol. 



JVd Centro-snI, ou Dekkafk' 
Narsinga 

1300. Fundação do n inn de Nar- 
singa, em todo o sul do Kristna^ 
incluindo os 13 estados do 
Malabar, vassallos do Zamorin 
de Galicat. 

1400. Dbya-Bai, rei, ou Mahárc^a 
de Narsinaa, invade o Dekkan : 
matança dos de Narsinga nas 
margens do Kristna. 

149H. Desembarque dos portu- 
guezes de Yasco da (jrama em 
Calicut. 1 

lÕOO. Dissolução do império bra^ 



< EM, de PortugíU (3." od.), i, p. 284 e segg. 
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(1494. Babbb, lei de Kho- 
kand, 

Conquista Bockara, d'onde é 
expulso pelos nsbeks. ^ 

Conquista o Âfgbanistan e, 
em 1526, a índia). 

Batalha de Sikli contra os 
rajaputs. 
1530. HuiuTinr suceede a Baber 

no imjperio. 
1538. MiBsSo portagneza a Ben- 
gala. 

1540. Derrota de Humayun por 
Sher-Khan : restabelecimento 
do governo afghan. 

1555. Restauração do HumaYan. 

1556-605. Reinado da Akbar, o 
fuiidiídor do império laongol. 

Expulsão do,s iifglians. Ad- 
ndssao dos naturaes no go- 
verno. Pacificação. 

1557. Destruição de Chitor, sub- 
missão e Tassallagem dos raja- 
puta. 

1575. Assassinato de Abul-Fazl. 

Rebelliao de Selim Jehangir, 

príncipe herdeiro. 
1599. Formação da companhia 

ingleza das índias oricutaes. 

0 



hmane do Dekkan ; fundação 
dos cinco sultanatos mahome* 

tanos de : 

Bldur, Ahmadnagar, fierar. 
Bijapur, e Golkonda. 

1503. Estabelecimento do.s portu- 
guezes em Kattschi (Cocliim). 

1510. Tomada de Goa por AHon- 
so de Álbuquerque. 

1511. Id. de Malaka. 

1518. Oceupação de^ Ceylao pe- 
los portuguezes. 

1526, Ataque Estrado dos por- 
tnguezes a Diu. 

1535. Estai )elecimeuto dos por- 
tuguezes em Diu 

1538. Cerco de Diu pelos tur- 
cos. 

1515. Segundo cerco de Diu. 

1565. Batalha de Talikota, der- 
rota de Naisinga pelos sultões 
confederados do Dekkan. Mor- 
te do maharaja Ram-Rai. In- 
yasSo do reino; tomada e sa- 
que de Vijayanagar, capital. 
Dissolução dos laços feodaes e 
independência das províncias. 

1567. Conqni.sta de Ahmadnagar 
e Berar (Dekkan) pelos mon- 
goes de Delhi. 



cj O império mongol, ^ (1555-I748) 



I 1556 605. Akbab, poduikah on 
soberano. 

n 1605-27. JEirANGiR. 

1617. Sublevação do Ahmadna- 
gar, suffocada ; írnerra dos 
sultanatos de Bidjapur e Gol- 
konda, ainda independentes. 

1627. Morte de Jehanjir, guerra 
civil da successâo. 

m 1627-58. Ssar-Jshah, m. em 
1665. 

1658. Gruerra ciyil dos filhos do 



imperador acabando pela -Vi- 
ctoria de 

IV 1658-707. AURANGZEB. 

1659. Sublevação dos iMahrattas, 
montanhezes do Konkan, vas- 
sallos do sultão de Bidjapur. 

Derrota das tropas do sultão 
por Sivaji, o chefe mahratta. 

1662. Expedição mongol contra 
Sivaji : idctoria d'este. 

1664. Saque de Surate pelos 
mahrattas de Sivaji. 
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1666. Gnf^rra entre mongoes e 
niahrattas. Expedição d»» Ca- 
bul, morticinio doà inuiigoes 
pelos ãfghans no passo de 
Khiber. 

Cessão de Kandahar á Pér- 
sia. 

1674. Beconhedmento de Sivaji 
pelo siiltào de Bidjapnr como 
soberano do Konkan e moM- 
raja dos mahrattas. 

1677. Conquista de Kaiuata por 
Sivaji. 

1680. Morte de Sivaji, successíio 
de Sambuaji, segundo rei de 
Konkan. 

1682. Expedições imperiaes ao 

Rajputana. 

JPoHtica apostólica musulma- 
na do jpom&oA : gaerras reli- 

f'o8as. 
Captora de Sambhaji, sua 
execução : captiveiro de Salim - 
Ráo, sen filho, entre os mongoos. 
IGHT. Conquista dos siiUíuiatos 
ilide] x^ixlentes de Bidjapur e 
Golkonda pelos mongoes : con- 
versão d'esses estados em pro- 
víncias do império. 
1707.. Morte de Aurangzeb. 
Afrouxamento dos laços feo* 
daes do Império decadente. 
Guerras de successâo entre 
seus filhos. 

V 1707-715. BAnADiTR shah. 
1707. Institniçào do governo theo- 

cratico-uacional dos brahm- 
nes no Konkan. Balaji Visva- 
KATH, primeiro peislLWa, ou mi- 
nistro. Alliança e vassallagem 
do novo reino ao império; li- 
bertação de Sílhic>Hío, terceiro 
soberano do Xonkan. 
1709. BebelMo dos rajpuis de 
Jaipnr e Ifarwar contra o ma- 
honif^tisn^o. Bevolta dos sikhs 
do Punjab. 

VI 1712. Jeandar shah. Guerra 
civil ; deposição e successâo de 



vTi 1713-19. Fabbukh shah. 

VIU 171t*-4'^. MUHAMMAD SHAH. 

Ind» jií iideneia do DekkaA 

sob NlZAM-UL-iíULK. 

ITl^O. Baji-Rao, segundo j)e**Ãwt 
dos mahrattas. 

1736. Afarcha dos mahrattas bo* 
bre Agra e Delhi. Debate do 
império entre Kiaam e os mah- 
rattas: fraqueza absoluta do 
governo central. 

17í>8. Derrota de Nizam, sultão 
do Dekkan, por Baji-Rao, nas 
margens do Nerbudda. 

Extensão du poder dos mah- 
rattas a Malwa <' ao Gudjerat. 

Tomada de Kaiidaliar e Ca- 
bul pelos persas de Nadir shah : 
invasão ôsi. índia pelo Ponjâb, 
occupaçâo de Labore e Peuia- 
wur. 

173^- Batalha de Kurnal, ganha 

pelos persas de Nadir (tártaros, 
atíghans, e urbeks). Occupaçâo 
de Delhi, matança dos persas 
á traição. Saque e morticinio 
geral ilos habitantes pelo exer- 
cito de Nadir shah. 

Batificaçâo da soberania de 
Mubammad sbab. Cessão á Pér- 
sia de todos 08 territórios ao 
norte do Indo. 
1740. Balaji*Rao, terceiro í>ew- 
hwa dos mahrattas. 

1747. A««'assniato de Nadir shah 
em Ispahan. Independência dos 
afghans com Ahmad-sha-ab- 

BALI. 

1748. Invasão de Ahmad : con- 
quista do Cashmir e de Pun- 
jab. 

Raja Rah succede no throno 
do Konkan ; prisioneiro em Sa- 
tara, tem apenas uma soberania 
nominal, sob o governo e£fecti- 

vo do peishwa em Puna. 

Morte de Muhammad sliah; 
aníiiquilação do poder dosjpa- 
dishahs de Delbi, instrumentos 
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Tins mSoe de mahrattas e af- 

ghans. 

Morte de Nizam-ul-mulk, se- 
nhor do Dekkan. 

Independência diiíi províncias 



e íjovoriios do iinpcrin : fun- 
da c-ào dos reinos do Dekkan, 

Ârcat,Karaata, Bengala, Onde, 
Sinde, etc. 



Chranologia doa eatabeleemenioe europeuê 

1608. MÍFísiio do cnpitao inglcz Hnwkiiifí a Agra. 
IGIO. Kstiilielecimeiito da feitoria ir.glcza de Surate. 
1615-18. Enihaixada de Sir Tliomas JIohcoo ;io f/rão-mogol. 
1623-5. Viagíiia de Pietro delia Valle na ludia portnprneza. 
1632. Tomada do estabelecimento purtugiiez do Hugli pelos 
inougoes. Captiveiro dos portuguezes cm Agra. 

1639. Éstabelecimento dos inglezes em Madrasta. 

1640. Estabeiedmento dos iiiglezes em Hugli, PaUia e 
Dacca. 

1658, Estabelecimento dos hollandezes em Pnlicat e Sa- 

dras. 

1661. Cessão de Bombaim por Portníral A Inglaterra. 

1662. Tomada de Canauor e Godiim pelos hollandezes aos 

portuguezes. 

1683. Estabelecimento dos francezes em Ghanderganor e 
Pondichery. 

1685. Guerra entre os iiiglezes e o imi)erio mongol, 
1687. Paz. 

1689. Fundação de Galeattá pelos inglezes. 
1701. Cerco de Madraata por Daúd-Khan. 
1707. Paz eom os mongoes em Madrasta. 
171Õ. Missão dos inglezes de Madrasta a Oellii. 

IV 

A Indiá HonsBRA, oa ingleza 

(1748-1873) 

a) ZHasohção doa eafadoa muatãmanoa e indigenaa* Eo^n- 
aão do dommio brUammeo, em tomo doa trea provindoa 
ou presidencicis de 

Galcuttá, Madrasta e Bombaim, aob o regime da « Com- 
panhia das índias «• 

1. Calcuttá, em Bengala 2. Madrasta, no Coromandel 

1700-25. ^ÍUR8IIED KuT.i Khan. 1736. Morte do rajÂ de Trichino- 
Tundaçào da dynastia heredi- poly. Guerra dc auccessâo. Yi- 
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taria dos nawabs de Bengala-* 
B^ar-Orissa, feudataríos do 

grâo-mogoL 
1725-39. Shuja Ehav, Begimdo 

nawnb. 

1739-42. Sarparaz Khan, terceiro. 

1742. Usurpação do tlirono por 
Alivardi Khan. 

1742-50. luvasào don inahrattas 
em Bengala : morticimo doa iii- 
yasoree ; sna vingança, assola- 
dlo universal. Paz. Cessão dc 
Orissa aos mafarattas. 

1756. Successão de Subaj-ud- 
DAULA como nawab. 

Marcha sobre Calcuttá, guer- 
ra com OB inglczes. Destruição 
das feitorias de Patna e Cas- 
Sirr.bazar ; tomada de Calcut- 
tá, murijcinio dos prisiíiiieiroB. 

1757. Kecouquista de GalcUttà 

Sor Watson e Clive; tomada 
e HagU aos indígenas, e de 
Ghanderganore aos ârancezes, 
seus alliados. 

Batalha de Plassj, ganha 
por Clive sobre os bengalis; 
desthronamcuto de Suraj-ud- 
daula e elevação de 

Mm Jafití. CcssjTo do valle 
do Hugli aos iu^Hezcs ; reversão 
do Orissa ao nawab, tributário 
da Companhia. 

Invasão de Ahmad-shah-Ab- 
dali, do Afghanistan, em De- 
' Uii; devastação do valle do 
Jumna. Fundação do reino 
afghan de Rohilla (Rampore). 
Victoria dos francezes de Bussy 
sobre o rajá de Bobili (Dckkan) . 

1758. Clive, governador geral. 

1759. Segunda iuvasào de Ah- 
mad-shah-Abdali. 

1760. Howel, depois Vansittart 

fovemadores. 
1. Deposição de Mir Jaíir; 
elevação de Mm Kasim , nawcU^ 
■ de Bengala. Batalha de Pani* 
pnt entre mahrattas e a^faans^ 



ctoria do sultão mnsulmano 
Chunder Sahib. 
1740. Invasão dos mahrattas no 
Karnate, tomada de Tríchino* 
poly. 

1743. Expedição de Nizam-ul- 
nudk, senhor snzerano do Kar- 
nate (como rei do Dekkan). 
Submissão dos imwahs rebel- 
des. Kecouquista de Trichiiio- 
poly, deposição de Chunder Sa- 
hib. 

1745. Guerra franco-ingleza. Ata- 
que dos estabelecimentos fran- 
cezes do GoromandflÃ, defendi- 
dos por Dupleix. 

174G. Tomada de Madrasta pelos 
francezes dc Labourdounais. 

1748. Cerco dc Pondichery pelos 
inglczcs. Paz de Aix-la-cha- 
pelle: regresso de Madrasta 
aos inglezes. 

Moile de Nizam-ul-mulk: 
guerra de successão, com o au- 
xilio opposto de inglezes e fran- 
cezes. Estes pretendem a res-- 
taurãçâo de Chunder Sahib, seu 
aUiado. 

Victorias de Dupleix nas 
guerras das Compinihin^ rivacs. 
Dominio de Dupícix oo Bekkan. 

1751. Cerco de Tríchinopoly por 
Chunder Sahib com os france- 
zes, contra Muhamad Ali com 
08 inglezes: debate da posse 
do Karnate. Occupaçao de Ar- 

COt ])clos inf!;lczes de Clide. 

1752. Chunder Sahib rende-se ao 
principe de Tanjore, que o as- 
sassina. Capitulação dos fran- 
cezes dc Dupleix. 

1755. Paz entre as duas Compa- 
idiias, franccza e ingleza. Aban- 
dono 6 sacrifício de Dupleix, 
que volta á Europa. Muhammad 
Ali, nawab tributário no Kar- 
nate. 

1758. Lally, eovemador da índia 
firanceza. itova guerra. Toma- 
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para a disputa da influencia na 
corte do Mongol: victoria dos 
afghans. Abdali arbitro dos 

destmos da índia setentrional, 
ou Hindiistan. 
1763. Abolição dos privilégios in- 
glezes, generalisaçâo doB im- 
postos pelo nawab: gaerra. To- 
mada de Patna pelos inglezes, 
retomada pelos bengalis : ca- 
ptiveiro dos colonos das feito- 
rias d(> Patna e Gassimbazar. 

Restauração de Mir Jafir pe- 
los inglezes em Caicuttá ; mar- 
cha sobre Murshedabad, der- 
rota do exercito de Mir Kasim; 
tomada de Monghyr; morticí- 
nio dos prisioneiros inglezes em 
Patna. Tomada de Pataa, fuga 
dc Kassim para o reino de 
Onde. 

Epgresso de Cbandcrganore 
aos fraucczes pelo tratado de 
Paris. 

1761. Invasão do Behar pelos 
vencidos; revolta dos cyjjaios 
do exercito inglez, sii£Pocada. 
BepulsSo dos invasores. Victo- 
ria decisiva dos inglezes em 
Buxar. Fuga do inimigo para 
RobiUa. Acquisiçâo dos terri- 
tórios de Onde. Submissão do 
Grào Mogol aos íiíLdfzos. dõ- 
minadores sobre a índia gan- 
getica. 

Sjiencer, governador. 

1765. Morte de Mir Jahir. Venda 
da saccessâo de Bengala-Behar 
pelos inglezes a Mubaimnad 
Beha Khan. 
Volta de Clive, governador. 

176fi. Restauração do Tiawaib de 
Gude Bob o dominio inglez* 

1767. Verelst, governador» 

1769. Caríicr, id. 

1770. Fonu' do Bengala. 

1772. Warrcii Ilastings, governa- 
dor. Reformas na administra- 
ção da Ck>mpanhia. 



da do forte S. David aos ingle- 
zes ; sua expulsão de Vizagapa- 
tan por Bussy. Cerco de Ma- 
drasta. 

1759. Bestabeledmento dos in- 
glezes em Vizagapatan : occu- 
paçâo dos Circara dk> norte. 
Levantamento do cerco de Ma» 
drasta. 

1760. Derrotn dos francezes. Cer- 
co de Pondichery pelos ingle- 
zes. 

1761. Kntrega de Pondichery: 
fim do poder franccz no Kar- 
nate e Dekkan. Deposição de 
Salabut- Jnng e elevação de Ni- 
zAif Ali ao throno do Dekkan. 

1763. Regresso de Pondichery 
aos francezes pelo tratado de 
Paris. 

1760. Cessão dos Circars do nor- 
te por Nizam Ali do Dekkan 
aos inglezes. 

1767. Constituição do reino de 
Mysore sub Hyder Au \ sua al- 
liança com Nizam Ali contra os 
inglezes. 

1768-9. Tratado de paz com My- 
aore e Dekkan. Id. de alliaaça 
com o Karnate (de Mubammad 
Ali) ; protectorado inglez, me- 
diante tributo. ]^nrr) a defeza 

contra o Dekkan, Mysore e os 
malirattas. 

1773. Invasão dc Tanjore por Mu- 
bammad Ali, para obter recur- 
sos com que paçar aos inglezes. 

1776. Expedição mgleza : restan- 

* ração do raj& de Tanjore. 

1778. Guerra de França : tomada 
de Pondichery e de Mahé, no 
Malabar, domínios de Hyder 
Ali, de Mysore, aos francezes. 

1780. Invasão do Karnate por 
Hyder Ali ; devastação do ter- 
ritório. Desastre do exercito in- 
gb z de Munro. 

Derrota dos mjaores em Por- 
to-iiovo. 
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1774. Alliança ao Onde para a 
campanha de Robilla. 

Creaçao dc um SuprcT^o Tri- 
bunal de Justiça cm Calcuttá : 
primeira intervenção do p:ovcr- 
no metropolitano na índia. 

1784. Creaçáo do Tribunal Fiscal 
da índia, para superintender na 
adminiatiaçâo da Companhia. 

1785. Macpherson, governador. 



1781. Tomada dc Pnlic^ e 8a- 

dras aos hollandezes. 

1782. Morte dc Hyder-Ali. Suc- 

ceHsào de Tippu. 
17»'^ l. Missão iu^rleza ;i Mysoro. 

Tratado de Mangaiore com 
Tippu. 

Protectorado inglez em Tra- 

Tancore. 



3. Bombaim, no centro-occidental 

1756. Ataque dos piratas de Angria pelos inglezes nlliados 
aos niahrattas. Tomada dos fortes de Gheriah por Watsou 
e Clide. 

1774. Revolução em Puna; depo8Í^*âo de Bughamau Báo^ 
peiahwa dos mahrattas. 

1775. Alliança de Ru^hanah aoB inglezes: cessSo de Sal- 
sotte e Bassaim. Fmi da |^erra por ordem do conselho 
de Galcuttá. Retirada dos mglczes. 

1776* Tratado de paz ; confirmação da posse de Salsette, 
regresso de Bassaim aos mahrattas. Missão francesa de 
S.* Lubin : cessão condicional de ChauJ ; anzUio promet- 
tido aos mahratt')*^ contra os inglezes. 

1778. Expedição frustrada ( nntra Puna. 

1779. Convenção de Wurgaum. 
1779-82. Guerra dos miilirattas. 

Invasão e occupação do Gudierat. 

Tomada de Gwalior, no Hindustan. 
1782. Tratado de Salbai : fim da guerra. Reconhecimento da 
soberania de Mahud Rio ii, sétimo peiéhwa, pelos ingle- 
ses ; restituição das conquistas de Gwalior e ao 6ii4jerat. 

SOHEHA. QBOORAPHICO DA nmiA ZM 1785 

Prind^aes estados mnmlmanoa e brahmanicoa e 

POSSESSÕES ANGLO-PORTUGUEZAS 



•) I3Í1&, 



1» Presidência ingleza de 
Uombaim «om SalniU 

Ooii, portngaeza. 



I Hindastfin 
(Mabadaj -aludia) 

II IConlran 

(mahratta») 
(Mahâo-B«o n) 

m l >eklx:aii 
fMiiam-AU; 

iV IVlysore 
(Tippu) 



2. Presidência do Cnlcnt- 
td, com o yalle do Ganges até 
BenarM, o Befaiar, e Oa<ie 
ootn o lea «oioad tributário* 



S. Presidência de IMLadras» 
ta. na ootta do Goromandol. 
Os Oironiw do norte d0 

Maeulipatan a Jup tunaTli. 
Ot nawab» iribatarios do 

Tau j ore 
Xravancore 
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" b) Constituição poUtiea do impefio ingUz da índia 



1786. Lord Cormwalliô, 1.*» go- 
vernador-geral. 

1787. Ataque de Ti])pu, rajá de 
Mysore, ao Ti a vau core, rcpel- 
lido. Alliaiiça dos iuglezes ao 
Kizam e aos Mahrattas. 

17d0. Guerra de Mysore : assola- 
cão de Karnate por Tippu. 

1791. Tomada de Bangalore pe« 

los inglezes. 

1792. Batalha de Seringapatam. 

P;iz f snbníissiío do raja de My- 
sore : cessão do metade dos 
seus territórios aos inglezes. 

17^-). Terceira tomada de Pendi- 
chery aos tVaucezes. 

Sir John iShore, 2.** govcrua- 
dor-geral. 

1795. Baji Báo n,8.« Pmhtca dos 
mahrattas. Ruptura doestes com 
o Kizam; ])n talha de Xurdla 
perdida pelo Nizam : abatimen* 
to do poder d'este. 

Morte do rajá de Tanjore; 
succesí-'Mo c|p Serfoii. f^nl) a tu- 
tella dos uiiiciaes da Compa- 
nhia. 

líevoluçílo lio Nepal. * Eei- 
nado de IÍun Bâiiadur. 

1798. Lord Wellesley, 3.^ gover- 
nador-geral. 

Expulsão dos francezes do 
Dekkan ; contíngentes inglezes. 
AUiança. 

1799. Segunda guerra de Mysore. 
Tomada âe Seringapatam, 

capital -, niurte de Tippu; fim 
do reino de Mysore. 

Croaçâo de mn novo estado; 
partilha dos territórios restan- 
tes entre os inglezes, os ma- 
hrattas e o I^am. Submissão 
de todo o Sul ao domínio inglez 
directo, ou ezerddo poor naimbõ, 



cujo poder 6 nominal. Fxtenísiío 
da presidência de Madrasta: 
do Corom andei ao Malabar, do 
Elistna-Godavari ao Cabo Co- 
morim. 

1800. Morte do rajá de Karnate ; 
id. do de Surate ; suecessSo de 
Tiawabs feudatarios. 

Guerra civil do Nepal : fuga 
de Rim Baliadur para Benares. 

1801. Yassallagem de Nizam Ali, 
do Dekkan; guarnições ingle- 
zas. 

Tentativa de expulsão dos 
francezes dos estados malirat- 
tas, frustrada. Missão de Mal- 
colm íi Pérsia ; aliiança ingleza 
contra Zeuan, shah dos afghans, 
ameaças ao Hindustan. 

1802. Batalha de Puna: fim da 
guerra civil dos mahrattas ]iela 
Victoria de Jaswant Eáo Uol- 
kar; destlironamento de Baji 
RAo, que im}3lora o auxilio in- 
glez, cedendo á Inglaterra, pelo 
tratado de Bassaim, a suzera- 
iiia sobre os estados mahrattas 
(Sindia, Holkar, Gacku arj Be- 
rar, etc.) Guarnição ingleza em 

Puna. 

1808. Restauração de Baji Báo. 
Perfidia contra o tratado de 
Bassaim: allianças com Jas- 
want Báo, de Holkar, e com o 
de Sindia, seus cx-vassallos. 

Receios inglezes de invasão 
pelos francezes de Na])oleào. 

Segunda guerra maliratta. 
Campanlias contra Daulak Ráo 
Sindia e Bliosla, rajá de Berar. 
Victorias de Assaye e Argaom. 

Campanha do Hindnstan. Vi* 
ctoria de Alighur ; derrota dos 
contingentes francezes em Do- 



^ T. Baçtu hummoãf pp. 60-4. 
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. Ihi. Tomada de Agra, batalha 
de Laswaii. Elevação de Shah 

Alam ao tbrono dos mongoes, 
sob a protecção e com o tribu- 
to dos iii^j^^lezes. 

Ratiliciieào do tratado de 
Bassaim ; acquisiçâo de Cuttak 
e Berar : uuiào geographica da 
prefiidencia de Bengala á de 
Mádrasta. 

1804. Submissão do Gaekwar de 
Baroda. PUbagem de Malwa 
e do Rajputana por Jaswant 
Eáo do Holkar, muco mahratta 
iiidependcnto. 

Guerra do Holkar: desastre 
dos inp:;U'Z( > da Moiison • oecn- 
paçào de Muttra jior Jiisw aut, 
marcha Bobre Deliii, onde é der- 
rotado. 

Bestauraçâo de Sun Baha- 
dnr no Nepaul; assassinato do 
. rei; regência sob Bhim Sein 
Tbapa. 

1805. Defecção dos vassallos da 
. Inglaterra : Sindía e o raja de 

Bburtpore. Cerco frustrado de 
Bhurtpore. 

Lord Cornwallis, 4.<* gover- 
nador-geral ; depois Sir John 
Uarlowe, ò." 

Submissão de Jaswant Ráo. 

1806. Insnireiçâo dos cypaioê de 
Kadrasta em Vellore : morti- 
chilo dos europeus. 

1807. LiordMintOy6.®goYemador- 
geral. 

1810. Occupaçâo das Maurícias 
e de Java pelos inglezes. 

1813. Lord Moira, marquez de 
Hastings, 7.° govemador-ge- 
ral. 

Invasão do território de Oude 
pelo Nepal. 

1814 Campanlia do Nepal, de- 
sastres dos inglezes. 

1815. Tomada ae Malum: paz. 



1816. Renovaçíto da guerra; Vi- 
ctoria de Kbatmandu ; tratado 
de Segowlie : cessão de terri- 
tórios e protectorado inirlez. 

181()-7. D('pre(I}i(,'òes (l<)!5 pindba- 
ris noB territórios iii^rlozos. 

Liga dos ])riiií'ipe.s malirattas 
com 08 clieíeri piíidliaris. 

1817. Tratado com o pMiwa em 
Puna ; id. com Amir Kban dos 
afgbans do Tonk (Rajputana) ; 
id. com Sindia - para a expul- 
são dos pindharis. 

Ruptura dos tratados pelo 
pciffhwa. liatalha de Khirki ; 
fu^a (lo jjcishwa Baji Ráo de 
Puna para Satara: oecupaçào 
de Puna pelos in/ílezes. 

Batalha dr Sitabuldi contra 
Appa sahib, de Nagpore, alliado 
do pmkwa. Prisão e deposição 
do principe. 

Batalha de Mehidpore con-* 
tra o rajá de Holkar. 

1818. Destruição final dos pind- 
hnri^. Qní^da do império Ma- 
hratta ; aholioàn da dig-nidade 
(1( peisliica. Creaçào do rajado 
dc Satara. 

Vassallagem do Hoikar aos 
inglezes. 
1823. Lord Amberst, 8.® gover- 
nador-geral. 

Expedição ingleza a Ran* 
goon (Birmânia). ^ 
1826. Tratado de Yandabo: es- 
tabelecimento dos iiiprlozcs na 
costa Occidental da Indo-China. 

Usíirpaeào do throuo de 
Burthpore por Durján 8ál. Ex- 
pedição iiiL^leza : restauração 
de Bulwant íSingh. 
1828. Lord Bentinck, 9.° gover- 
nador-geral. 

Guerra de successSo de Crwa* 
lior: intervenção ingleza. 
18aa. Bebelliâo de Myaore : de- 
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posição de KrishnaTaj pelos in- 18^5. Sir Ch. Metealfe» 9.<^ go- 

glezes. vernador-g-eral. 
1834. Aonex. do Gurg (Malabar). 1Ô36. Lord Àuckiand, ia» id. 



Guerra do Áfghanistan 

1838. Marcha sobre Cabul. 

1839. Tomada de Kandahar, Ca- 
Inil e Gbazni: restauração de 
Shah Buja ; occupaçSo ingleza. 

18él. Insurreição de Cabul: re- 
tirada dos inglezes. 

1842. Mortic. do exercito de lord 
Elphinstone no passo de Khiber. 

Akbar-Khau, rei do Aígha- 
nistan. 

1843. Lord Ellenborough, 11.° go- 
vernador-geral. 

Conq. de Sinde. Marcha dos 
iuglezes de Jéllallabad e Kan- 
dahar sobre Cabul. Victoria de 
Tezeen; occupaçâo de Cabul. 

1844. Submissão de Idore ; tra- 
tado de Gwalior para admissão 
f1rís prnanúções inglezas. 

1645. luvasào dos bikhs no Hiu- 
dustan . 

1846. Exicrminio: batalhas lie 
Âliwal, de Sobraon. Occupa- 
çào temporária do Puiijab. 
Conquista de Lahore. 

1848. Lord Dalbousie, 12.» go- 
vemador-geral. 

1849. Segunda guerra dos sikhs- 
afghans ; batalhas do Ghilian- 
wallah e de Gu^jerat. Anne- 
xaçào do Punjab. 

1852. Sep^nnda ^nicrra da Birmâ- 
nia. Aiinexa(,'à() de Satara. 

1853. Td. de Nagpore. Acquisiçao 
do Berar. 

1856. Lord Canning, IS.** gover- 
nador-geral. 

Annexaçâo de Oade. Guerra 
da Penia, terminada em 57 pela 
eyae. do Herat pelos persas. 



Guerra civU dos c^/paios 

1853. Morte dc Baji luio, ex-peis- 
hwa ; Nan^ Sahib, seu filho ado- 
ptivo. 

1857. Incêndio de Barrackpoore ; 

insurreição dos indígenas^ sol- 
dados inglezes, cypaios. 

Snl)V'V.MÇ:m rio LocJuiOW, de 
Meenit, dc Delhi. 

1 oníada do Delhi pelos sub- 
levados, fuj^ra dos inglezes. 

Ecvolta do exercito de Ben- 
gala: morticínio dos europeus. 

Nana Sahib em Cawnpore; 
cerco da cidade pelos rebeldes. 
Coroação de Nana Sahib como 
peUihwa. Mortidnio dos ingle- 
zes. 

Victon'a de Cawnpore. 

Insurreição do Oude; bata- 
lha de Bithobr. 

T?o:3Ístoiicia dos inglezes em 
Lucknow. 

Cerco e tomada de Delhi. 

Derrota dos insurrectos em 
Gwalior. 

Prisão do ^ei de Delhi. 

Campanha e pacificação do 
Oude. 

Tomada de Lucknow pelos 

inglezes. 

Derrota de Sindia. 
Morte de Nana Sahib. 

1858. Captura e execução de Tau- 
tia Topi. 

1859. PadficaçSo do Onda, gene- 
ralisada a toda a índia depoia 
da 



1858. Proclamação da rainha Victoria. Carta Constitucional 
da índia inglesa. Abolição do governo da Companhia 
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das lacBas, traiuiferido para a Corda. Ammstia. Confir- 
mação dos nsos, dignidades^ direitos e tratados indigenas. 

1862. LoRD Elgin, IJ* Vice-rei. 

1864. Sm Jomr ItAWBBNCB, 2.^ VIce-rei. 



1864. Gnerra do Bhutan. 

Morto de Muhaniinnd Klian, 
do Afghanistan. Ke 'onlioci- 
mento de Sher Ali, snceessor. 
Prisão de Afzar Kiiaii. 
1866. Fuga de Sher Ali para 
Khandahar. Afzar Khan pro- 
clamado émir. 

Partilha do Afgbanistan en- 
txe os dois irmãos. 



1807. Derrota Sli^r Ali por 
Azim Khan : fuga para Herat. 
Morte de Afzar Khan. 

1868. Restauração de Sher Ali. 

1869. LoRD ^Iayo, 3.0 Vice-rei. 
Conferencia de Umballa: paz 
afghan. 

1872. Assassinato de Lord Ma^o 
em Port Blair (Andaman). 

Loa» NoaTHBBOOK) 4j> Yioe* 
rei. 



1876. Lord Lytton, 5." Vice-rei. 

1877. As8em])léa imperial de Delhi. 

Proclamação da rainha de Inglaterra 
iiiípcratriz das índias. 
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Olyillsações mediterrâneas 

da Europa 



I GBECIA 

da. .A.iitÍ42;u.iiitiCÍtí t 

1. BPIRO 

5. THBACIA 
8. PBRaAMO 

4. CAPPADOCIA 

6. PAPHLAQOMIA 

e. Fosno 

T. BTTH[»IA 

n As aações latiaas 

1. ITÁLIA 

2. FRANÇA 

3. HESPANHA 

4. PORTUGAL 

5. EOMANIA 

m As nações germaiiieas 

1. ALLEMANHA 

2. INGLATERRA 

3. DINAMAliCA 

4. SUEOA-NOEUEGA 
5* SUISSA 

6^ HOLLANDA 
7. BÉLGICA 

IV As nações slavas 

1. AUSTRIA-HUNGEIA 

2. SERVIA 

3. MONTENEGRO 

4. RÚSSIA (POLÓNIA) 
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B. 2.*^ FEBiODO : Constituição da maciomalidad^ aiiEaA 

(a.c. 1104-500) 

a) A.C. ííU-m Creaçào de eidades e cóUmU^ JSw^om Ugmãaria* 



Os dóricos 

1074. Submissão de Corintho pelo 
hcraclida Aletes. Dorisaçao de 
Sicyon, Trezena, Epidauro, e 
Egina pelos soberaiu» de Ar- 
gos. 

Fnnd. da colónia de Tàera. 

1066. Dorisaçao de Megara. 
10G2. Agis, rei de S parta. 
1044. Dorisaçâo de PIlUo pelos de 

Argos. 

Colónias de Meios, £os, Rho- 

des, Greta. 
1031-978. SucccBsâo dos reis de 

Sparta : Echestrato, Jbluiipou, 

Labotas, Prytanis. 
978. Prindpio das hostilidades 

entre Sparta e Argos. 



^tbeoM e oolonias 

1066. Morte do rei Codro de 
Athenas ; aboli çíio da monar- 
chia heróica dos successores de 
Theaett ; instituição do arehon- 
tado viálido. 

1054. FtmdaçSo das doze cidades 
da costa de noroeste l i Asia- 
menor, e das cidades das ilhas : 
Lesbos, Tenedos, etc. pelos 
eólios. 

1050. Id. de Cyme (Cumas), na 
Itália central, ]ip1os mesmos. 

1044. Id. das cidadt í, da costa su- 
duesta da Asia-menor, de Chio 
e de Samos, pelos jonios, leva- 
dos pelos filhos de Codro. 



HoMXBO e Homerides ; composição da JUiada e da Odyssea, 
884. Constituição de Ltcuboo, tutor regente de Chariláo de 
Sparta. 

Hesiodo e sua eschola. Codificação épica das tradições le- 
gendarias gregas pelos poetas cycUcos. 



h) A.C. 716-500. Principio da chronologia histórica com a instituição 
das Olympiadoã i — até á hegemoma de Spabta. 

Á.0. 116. Olympiada i, 1 
Atiuna» 



776; I, 1. Corebo, yenoe- 
dor no8 jogos olympi- 
COS. Inst. dãa olymp. 

760 i Y, 1. Initit. dofl epbo- 
ro8 em Spartn. 

7á8; vm, 1. Tyrannia do 
PuiDov em ^r^õ». 



752; yii, 1. Institui- 
ção do ABOHOHTAnO 

decennal. 



Cotonia» 

770; n, 8. FaacU^ da 

Hinope pelos de Ml- 
loto, uo mar Kegro. 
7o7 , V, 4. Id. ÚB 1?rf%» 

XCeraso» pelos de Si- 
nope; e de Artake 
e CJysioo pelM d» Mi* 
leto. 



t A Olympiada era a festa sagrada annual de Olympia, na Elida ; fusta 
ci^a memoria mais remot* d*to de a.o. 776 e d* vliskirla de Oorobo de Elea. O 
vencedor da lacta trlumphava : ao voltar á terra natal rasgavam-?*- ora sua honra 
os iQUiOB da cidade ; em Athenas davam-lho um banquete no Prytaneo : em gparta 
tlnlw dnnuito a gaen» um logmr «o lado do nl, ete. 
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743 *y TX, 9. Alkauskbs e 
TuBOPOMPOy reia da 



743; IX, 8. Pnnd. de 
JKlie^io u& Itália, 
por elMloIdlM • ibm- 



Piimeira guerra d» 



785 ; XI, 2. Id. de Na- 
xos na Sicilia pttlos Jo- 
iiio« de Chalcis. 



génios. 



7M; xiy, 1. Si\)eiç&o da 
lâLei»senia por Spar- 

ta ; reducçSo doR "habí- 
temtet á condição de 



734; XI, 8. Id. de Hy- 
racaaa, Id., por oo* 

rinthlos ; e de €Jor» 
oyra no Epiro. 



A principio, a festa consistia apenas na corrida sobre am «tocaio (600 pés^ ; 
DA Ol. XIV accroscontoa-80 a corrida dupla j na 01. xv a corrida longa cuja ex- 
tensão varia, segundo os authores, entru 7 u 24 ntadio» ; na 01. xvm a lucta; 
Ba xsm o Immi; na xxv a corrida de carros a quatro caTalh»; na xxxm, final' 
mente, o r>«^?!r>ra<no e as corrida* a carallo. IHsde a Ol. Tn o premio do veneedor 
era om ramo do oliveira. 

A festa a descr. em Heródoto, vm, W) fiida-se de quatro em quatro an> 
nos no 10.° ou 16.* dia do primeiro mes do anno (Hecatombfon) que principiava 
Gom a primeira laa-nova depois do solstieio do verio (oa, segundo outros, com. a 
faia4iova mais próxima do solsttelo do rerio) e otmaeqaeiítemente na lameira 
mctadn do nosso mez de julho. Assim, embora le dê o anno de 776 como equiva- 
lente ao da 01. x, este corresponde ao período de julbo 776 a Julho 775* 

BIs «qni e« meses do anno athenlense e a eorrelaç&o «om oe nottois 



O dia começava para os gregos ao pôr-do-flol ; era esta a regra para todos 

08 povos orientaos, A divisão em horas, desconhecida a Homero, vem só depois 
da invenção do gnomon de Anaximandro (611-547), havendo duas espécies de horas : 
as eguaes i/t4 do dia civil, e as variáveis de Wj). O mez grego tinha primeiro 30 
diaa; depois altemaram-nos de 30 e 29, do forma que o anno contava 354 dias. 
Antes de Sólon (638-5Ó9), para fazer concordar o anno lunar com o solar, usava-se 
o cyelo trieterico, addlcionando-so de dois em dois annos um mez supplementar : 
Poseideon n. Depois, inaugurou-se a compensação pelo qwto oetaeterieo : em cada 
serie do 8 annos, havia 5 de 354 d! aí e ?» 384, o que dá. a media do 365,25. 

Os atheniunses datavam os seus annos pelos seus archontes eponymos ; Aparta 
pelos seus reis e depois pelos seus ephoros ; Argos pélas saas sacerdotisas de Juno. 
Só pelo anno de a.c. 300 se adoptou a contagem do tempo por Olyrapiadas, ou se- 
ries de 4 annos, recorrendo-se aos registros ou catalogo dos vencedores guardado 
no gTmnasio de Olympia para eonstmir a etanmolo^a hlstoriea desde 776, data da 
!,• Olyropiada. Sr quando Polybio, o historiador TTirirn io TaTirnmcnio (350-256) foi 
O primeiro que coordenou por meio doesta lista a dos nrchontoa de Athenas e dos 
reis de Sparta, Íntrodn«lndo na historia a eontagem por olympiadas que vigorou 
na Qrecia até a.d. :!r>l ou OI. ccxcin. 2.* anno do ri inado do Theodosio. 

£is aqui por âm as fórmulas para converter em annos da óra ehrisftan ou 
vulgar qualquer data da ehronologia olympica; 

(as=:ao numero da Olympiada; p=:ao do anno olympicO| 1.% 3.% 3.®, ou 4.°) 
J^pocAos anleHores ao imno 1 da <ra dtírtêtan: 



Hecatombeon, jtdJio 
Metagitnion , agosto 



Gameliony janeiro 
Anthesterlon^ fiwniro 



Bocdromion, setembro 

Pyanepsion, ou4ubro 

MéraeCerion, aevtsibro 

Poeeldeon, deMsi^ 



Elaphebolion, março 
Munychion, CibrU 
Thargelion, mato 
fleirophorion, junho 



Anno A,o, .= 776 — X) 4 + (p — 1)] 
BpocKoã potttHoTM Mesi 

Anno A.D. = (n — 1) 4-fp— 776. 
£x€mpio: ^alamina deu-se na 01. lxxv, 1, isto 

776 — L(76 — 1) 4-t-(l — 1}J = 480 AM. 



Digitized by Google 



GB£GiA ANTIGA, OU HBLLADS 



686; xxm, 4. Inaurroiç&o 
dft M.e»4senia com 
Aristomeno; «egnmda 



679 ; XXV, 2. Retirada dos 
messeniaxuM par& Ira* 

670 ; xxTti, 3. Tyrannia de 
OiiTBAaoius em ia»i« 
oyon. 

669 ; XXVII, 4. "Derrota dos 
spartanos paios de Ar- 

^gea em Hy^ia. 

668; xxvm, 1. Tomada 
de lT*n poios sparta- 
nos ; SMj&içáo dos me»se- 
niaaoB. 

655 ; XXXI, 2. Tyrannia de 
CvFsjíi.it em ( 'Orin- 
tht> substitaindo o go- 
Torno doi Baeeliiaâes. 



625 ; xxxvm, 4. Pkriak- 
Duo succtide a Cjpselo 
na tynumla de C/0« 

TuKAUENUB domina 



6S3 ; XXIV, 2. O archonta- 
do de A tftiena.s tor- 

na-se anBn;\l. e ptM-río o 
▼ineulo á lanaiia de 

Okbok pvimelro ar- 

chonte. 
681 ; XXIV, 4. Arebontado 

de TIesias. 
671 ; XX vu, 2. Arobontado 

de I^eostrato. 



669 ; xzm, A. Id. de Pt- 
•Utrate. 



730 ; xn, 3. Id. de Lieon- 
toni e OatanR na 
Sicilia pelos de Naxoc 



728 : xin. 



1. Id. de Me- 
e JdLyblea^ 



id. 

721 : xiY, 4. Id. de 
biiríM (Itália). 

715 ; xyi, 2. Id. dé 
aom iSlcUia). 



1. Id. de An- 



668 ; x^yni. 

tostlieniis. 

664 ; XXIX, 1. Id. de Mil- 

ciades. 
659 1 zxz» 8. lã. Idem. 



7Í0 ; zvn, 8. Id. de Oro** 

tonn (Itália), 
70Õ ; xvm, á. lá, de 'X*a« 

rezftfcOy id. 
690 ; xxn, 3. Id. de GS-e* 

la (6icilia(« 
677, XXV, 4.1d. de Ohnl- 
eedouia no mav 
oriental. 
673 ; xxTt, 4. Id. de LtO- 

cri (Itália). 
664 ; XXXI, 1. Id. de 

Ácvn. (bieilia). 
660 ; xxxy 2. Id. de Ky- 
TiHiicio no Bosphf?- 
ro ; id. de 2^anclea 
(Menina) na Sleilia. 
654; XXXI, 3. Id. do 
j\ cautlio» &$ta- 
firlra, .A b d e x> ck , 
Istro, Lampsfi- 
co, JBorystlie- 
neis, no mar oriental. 
648; xxxm, 1. Id. de 

Himera (SicUia). 
644; xxjxv, 1. Id. de 

C-osmena, id. 
681; xxxYix, 2. Id. de 

Oyrena na Libya. 
680; xxxvn, 8. IA. de 

Naucratis. 
628; xxxvui. 1. Id. dc 
&»elinoiite (Sicilia^. 
625; xxxvm, 4. Id. d« 
HlpicittmiiOy .A CXI» 

rium, Ljeaoa«i 9 
A i)õilonia. 
623 ; xxxrx. 9. Guerra de 

JNlileto com os ly- 
dios, sob a tyrannia de 
Thhasibulo. 

606; XT rri, 3. Guerra <^oh raytelcnos de 
JLiesbot» contra A Hienat»* 



644 ,* xxxiv, t, Id. de Dn»- 
pides. 

639 ; xxxY, S, Id. de Da- 



621 ; zxxix, 4. Id. de 
Draco. Lds draco- 
nianas. 

620; XM, 1. Tentativa 
mallograda de institui- 
çfto da tyrannia por Gy- 
lon. 



615 ; XLT, 9. Arehontado 
de Henioeliidea. 



605 ; XLiD^ 4. Id. de Arls- 

604; xL.ir, 1. Id. de Cri- 
tiat. 

599; xL.y, S. M. do Me- 

gaclcs. 
695 ; xi.vi, 2. Id. de Phi- 
lombroto. 
695; xiiVi, ft ; xr TiTi, 3. Gaer- 
ra dos cirrlmaus ; primeira guer- 
ra sagrada on ampUotionioa. 



600 ; TLTt 1. Fiinda^lU> da 
IVItií^salia (Mane- 
Uia) na QalUa. 

599; XLV, 2. Id. de 
marina (âioilU). 
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585; xvnrt, 4. Pbamuk- 

Tico succedu a Perian- 
dro na fcyrannia de 
Corintho. 

581; XMx, 4. Abolição da 
tyraimia em <Jorixi- 
tho por fe$x>**>*tA* 

570 ; Lii, 3. Morte de 
Clístenes, ultimo ty- 
Wmo de íSicyon $ 
•Migio âft Igrranni*. 



LTI, 8. Sabmissâo de 

5tó; Lvra, 3. B( rrota 
dÁt de Jkjcg^om por 
Hparta. 



510; Lxvn, 3. Cleomcno 
Demarato, xeia de 



594 ; xLvi, 3. Arclion- 

tado de Sólon ; sua 

legislação. 
593 ; xi.Yi, 4. Id. dd Bro- 
pidas. 

598; XLTn, 1. Jã* de Bti- 

crates. 
590 ; xjLTn, 8. Id. de Si- 
mon. 

588 ; xbym, 1. Id. d« Pbi- 
lippo. 

585 ; XLTm, 4. Id. de Da- 
mas i ri- (?'■ 

582 ; xLix, 8. Id. de Da- 
maslas ii. 

577 : L, t. Id. de ÃTCbfi** 
tratides. 

57" ; LU, 3. Id. de Aria- 
tomenos. 

56i>; i iii, 3. Id. de Hip- 
pocUdiiâ. 

560 ; LT, 1. Id. de Pisis- 
TKA t u em i'ti8ultado das 
luct&i dos }/ediuHoa de 
Lycurgo, dos parati» du 
Megacltis, o dos diacrta- 
noò de Fisístrato. 

559 ; S. Arohoatado de 
H< ? Btrftto. Morte de 

feolon. 

550 ; L.VI, 1. Arohontadode 

Eutbydemo. 
554 ; L.YI| 8. Exílio de Pi- 

slstrato. 
518 ; Lvm, 1. Archontado 

de Erxiclidea. Volta de 

Pisistrato. 
547 ; Lvm, 2. Segundo 

exvlio de 1'xsistrato. 
537 ; Lx, 4. Betitauração. 
533; Lxi, 4. ArclMmtado 

de Thoricles. 
òil j i^xui, 2. Morte de 

Pisistrato; aaee. de Hip- 

pias, seu fllhO) na ty- 

rannia. 

595; Lxm, 4. Gnen* 
tra ^\ t benuÃH. 
524; Lxiv, 1. Arcbontado 

de MlI<ClADK6. 

514 ; : "VI, 3. Assassinato 
de Uipparcho por Har- 
modio e Arifltog;itoii. 

510; Lxvu, 3. Oepoaiçfto 
de Hippias. 

509; Lxvn, 4. Keatànra* 
ç&o das leis de Hcium 
por Clisthkííks. 

508; Lxvixi, 1. Archonta- 
do de Isagoras. ExUio 
do Clisthenes. Guen'a 
civil : diutadura dcma- 
goglea do «xilado. 



599; XL.yU| 1. Id. do 
< > dessa,. 

582 ; XLix, S. Id. de 
^ lira^ns (biciliaj, 

e A^sriftento (Ito- 
Ua). 



579; L, 2. Id. de Liipa- 
(SidUa). 



564 ; Liy, 1. Id. de A.ls« 

lia. 

563; LIT, 2. Id. de 

560; Lv, 2. Domimo 
da Lydia sob Cate- 
80, nas cidades gre- 
(r ;s da Asia-me- 
nor. 



559 ; Lv, 2. PundaçSo de 
JtLersiciect, no Ponto. 

546; Lviir, 3. Domi- 
nio (la Pérsia, sob 
Cyro, uab cidades 
gregas da Asia- 
menor e das ilhas 
depois da conquis* 
ta da Lydia pelos 
persas. 



543 ; Lix, 2. Fundação de 
Velia na baixa Itá- 
lia. 

532 ; lixn, 1. Tyraanía de 

y ol y c I- ato em Ha^ 

de tâamoa eon* 

522; LiXiY, 3. Assassinato 

de Polyeraio. 
510 ; Lxvn, 8. Destniiçâo 

de iSybctris pelos 

erotonensea. 
506 ; Lxvm, 3. Conquista 

das colónias gregns da 

C^yrenaica p e 1 o ■ 

persas do Dario. 
50Ó; Lxvui, 4. Occ. de 

JtiyxHUcio e das lUias 

de Imbvos e JJem** 

noa* 
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607 ; Lxyra, 2. Intenrenção de íSpurta, 
em Atlienfts* Ifareha invasora 
dos reis de Sparta com os alliados the- 
banos e cbaloidios. Resistência de C 'o* 
s*intho. IHssolnçlo d» ezorelto dori» 

cn : d! rrota dos thebftlHM « ObaloldiOS. 

Mallogro da empreia. 



504; iixzx, 1. Arebontedo 



IK^I itZix, 4. Rebellião 
frnstrad» de Maxoé 

contra os persag, por 



instigação de Axistago- 
nw dA MUato. 



dc Akestoridos. 
£00 ; L.XX, 1. Id. de Myro. 



500; Lxx, 1. AUiança de Athenas 
com os jonios da Âsia-meuor, a 
pedido de Anstagoras contra os 
persas. 



Chrckologia do desenvolvimento iktellectual : 

}ena: CalIinOt de Epheso; Arcbiloco, de Paros; Si** 
monides, de bamos; Tirtea, de Sparta; Ter- 
pander, de Lesbos ; Alcmano, cic Sardis ; Mim- 
nermo, de Oolophonia ; Arion, de Methymna; 
Alceu, de Mytelein» 'T^io 5í>rV) ; Sapho e Eryn- 
na, de Lesbos; Stesichoro, de Himera (632- 
553) : Sacadas, de Arpros (586-578) ; Esopo, o 
fabuiista ^ Anacreonte, de Teos (560-31) ; Ibyco 
de Rhep^io ( 500-40) ; Theognis, de Megara; 
Hipponax, de Kpheso (540-37). 



hj FhUosojphia : Thales, de Mileto (639-549); Sólon, de 



Athenas (638-559); Anaximandro, de Mileto 

S 611-547); Anaximenea, de Mileto; Fhereci- 
ies, de Syros (596-15). 

(formação da prosa grega) 
Phocylides, de MiU to : Pythagoras, de Samos 
Í608-497) ; Xenophanes, de Oolophonia (540- 
477) ; E.stabelecimeiito de Pythagoras na Itá- 
lia, em Crotona, (520), institutos pytiiajííoricos 
de Tarento, Locria, etc. ; Heraclito, de Epheso ; 
Parmenides, de Elea (51D-454). 



cj Historia : Heoateo e Dionysio, de Mileto (520-500) pri- 
meiros logograjphoa. 
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Naçôetf cotUineníaes limitropluê da Grécia 
Bplro, Aiacecloiiia» TIutmI* 




OtíhmU» miÊãUerrmuúê 



a) dóricas oa dorisadas 

(Sicilia) SelinoBte, Gela 

ICyme, HoraUoia| 
Sybaris, Thurio 
Bliegio, Taranto. 
jOyfl^ jCorc^j^Epldauro 

lOyreno 

(Oyronaioft) 



Hespanha 



h) Jonias 

Hemeroflcopion ) 

Bmporias ! 

BhoâM I 

Massalia f 

Olbi» \ 
Oorflfe» (Gonega) 

Himera 1 

NaxoA / 

Oatanft )8Í^is 

Leon tino I 
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C. 8.^ rauoDo : Apoosu imT 
(ax. 500-431) 



a) A.O. 600-A79 As ^terras persas : choque da expansão ortentaí 
dos hdleaos, com a ocddental doa iranianos 



499 



498 
4d4 

493 

492 
491 



490; 



489; 

488-4. 

483; 
482; 



2. luceiídio de Sardis i)elos alliados jonio-atticos, derrota- 
dos em Epheso. Adhesào á guerra por j^artc das cidades 

do Hellesponto, da Caria e de Chypre. 
» 8. (Ardi. Philippe). Conquista de Chypre pelos persas; 
invasão das cidades lítoraes da Asia-menor. Fnga e morte 

do agitador Aristágoras. 
Lxxi, 3. (PytliucTito). Victoria naval dos persas em Lada ; to- 
mada de Mileto. — ^ Victoria dos spartanos sobre os argivos 
na almnfda de Argos. 
i> 4. (Tliemistocles). JSujciçjio das ilhas do arcliipelago e diá 
cidades do Hellesponto e do Propontido aos persas. Volta 
de MiLciADES a Athcmis. 
Lzzzi, 1. (Diogneto). Invasão da Thracia pelos persas de Mar- 
donio ; mallograda pelo desastre do monte Athos. 
» 2. (Hybrilides); Intimações soberanas de Dario ás cidades 
gregas. — Conflicto entre Athenas-Corintho com Egino.— 
Morte de Cleomcno, deposição de Demarato ; Leo^chidsfl 
e Leonidas, reis de Sparta. 
» 3. (Plioiiippo). Desembarcjue dos persas de Datis e Arta- 
pheriics cin Marathona, d<'])()is de tomarem Eretria (Eubea). 
Batalha de Maratliona ganha pelos atheiíieuses e piateos 
de Milciades. 

» 4. (Aristides). Empreza frustrada de MUciades contra Fa- 
ros : sua condemnação e morte. 

(Ancbises, Philocrates. Leostrato). 

2. (Nicodemo). Ostracismo de Akistides. 
r>. fThemistoclcs). Apjilicaçao do prodncto das minas do 
Laurio A eonstrucçâo de navios ; ediácaçâo do porto do Pi- 
reu, em Athenas, pelo archoute. 
480;ijiji:v, 1. (Calliades). Invasàu da Grécia ])elos persas de Xer- 
xes. Defeza do passo das Thermopylas pelo rei de Sparta 
LEomDAB. Batalha naval de Artemision indecisa; reti- 
rada da esquadra grega para Salamina, depois da perda 
das Thermopylas. Victoria naval dos gregos em Salamina:; 
retirada de Xerxes, deixando o exercito de Mardouio. 

Plistarcho succede a Leonidas na realeza de Sparta, sob, 
a tutella de Cleom1)roto, e depois de Pausanias. 
i» 1. (Xantippo). Victoria dos fíregos sob >*ausaiiias e Ariá- 
ti(l<'s roiitra os persas, em Platea (Beócia) ; evaenac^-ào da 
Grécia euutiiiental por Mardouio. Os gregos tomam a of- 
fensiva contra as ilhas e cidades litoraes egêas : victoria de 
Mycale na costa jonia. 
» 2. Cerco e tomada de Sestoa pela esquadra grega de Xantippo. 



479; 
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bj A.C. 418-461 Hegemonia mariiima de Athemab ; preiemoes 

á hegemonia continental 

478; izxv, 3. (Aréh, ThimoetheneB). ConstracçSo das muralhas de 
Athenas. 

477 ; » 4é (Adimanto). FortiíicaçSo do Pireií. — Lei de Aristides 
para a franquia de todos os cargos a todas as dn ^scs de ci- 
dadãos, ou de egualdado politica e democratisaçào do go- 
verno. — Tomada de Chypre e Bysamio aos persas pela es- 
quadi-a de Pausaiiiíis, spartano. 

476;lzxyi, 1. (Flicdon). Traição de Pausauias : Athenas assume a 
hegemonia marítima. 

475'â (Dromoclides, Acestorides, Menon, Chares). 

471; Lxxvn, 2. (Piraxiergo). Ostracismo de Themistoclbs, de Atlie- 
nas ; poder crescente de Oimoh e P^clss. 

470; » 3. íDemotion). Tomada de Ion e Scyro pela esquadra al- 
liaaa sob Cimon. Conquista de Carystos por Atlieiías. 

469; » 4. (ApsepliioíVh T)( posição de Leot^cMdas, elevação de Ar- 
chidamo, em Sparta. 

4i>tí ^ Lxzviii, 1. (Theagcuides). Morte de Aristides; influenciado 

PSBICLES. 

467; » 2. (Lysistrato). Morte de Pausanias (?) em Sparta. 

46$; . 9 3. (Lysanias). Victoria naval de CmoK sobre os persas em 

Enrymedon. Conquista e annezaçSo de Nazos por Aihe- 

nas. 

46Õ; 9 4. (Ljsitlicii). Revolta de Thasos contra Athenas. 
464; uoiz, 1. (Archedemides). Eevolta dos messenianos ilotas con- 
tra Sparta. Guerra 1 > Messenia. 
4G3 ; » 2. (Tlcpolemo). Submissão de Xiiasos. 
462; » 3. (Conon). 

461; » 4. (Euthippo). Conílicto athenio - spartano ; dissolução da 
alliança ; ostracismo de Cimon ; liga de Athenas com Ar* 
go8, Hegara e Thessalia. 



e) iai*ISt. Debate da hegemonia eontimntal entre Atheitas e Sfaxta, 
íUé á declaração da guerra do Pblofok^so 

460; £zzx, 1. (Arch. Phrasikleides, Philokles). Abatimento do Areo- * 
pago pela democracia de Péricles, em Athenas ; introduc- 
çâo do ccsarimiio ; salário dos cidiidàos. Expedií^íio do Egypto. 

458; » 8. (Bion). Guerra de Athenas contra Gorintho, Epidanro 
e Egina. Derrota dos athenienses em Halieís ; Victoria na* 
vai de Egina. 

4d7; » 4. (Muesitheides). Batalha de Tanagra, ganha pelos spar- 

tanos : demiésão de Cimon. 
4õ6; ixxxi. 1. (Calliaa). Conquista e inclusão da Phocida, Beocia e * 
Locria na federação atln^ition^o. Submissão de Egina. Con- 
clusão das fortificações de Athenas-Pireu. 



I 
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455 ; TiiTXT, 2. (SodBtr&to). Qaeda de Ithoma : fim da guena da H»-, 
ienia, pela victona de Spaita. Destruição da expedição 
atheniense de 460 ao Egypto. 

454; I» S. (Ariston). Ingresso da Achaia na federação athenieiu». 

453-1 ; (T.Ysicríito, Cherephanes, Antidoto). 

4JÓ0\ Lxxxii, o. (Euthydemo). Tregoas de cinco annos de Sparta com 
Athenas ; de trinta com Argos. 

449; » 4. (Fedico). Volta de Athenas contra os persas. Morte de 
Cimon em Ghypre. Victoria sobre os persas em Salamina. 
Paa com a Pérsia. 

448 ; Lzzxm, 1. (Philisco) . Ruptura de hostil, entre AHieiiaB e Sparts. 

447; » 2. (Timarchides, Kallimacho) . Derrota dos athenienses 
pelos beócios em Goronea : sae a Beócia da federação athe- 
niense. 

445; » 4. (Lysimachides). Revolta da Eubea e de Megara con- 
tra a liga atl]»'iHense. Invasão da Attica pelos spartano« 
sob o rei Pliritoanax. Submissão dn Eubea por Pendes. 
Tregoas de trinta annos entre Athenas e Sparta. 

444 : KZXxiT, 1. Pebi€i.bs, dictador em Atikenas. cmno êtrategiOf oa 
general em ebefe. 

440; LzzzTf 1- Revolta de Samos e Byiancio, suffocadas. 

4S4; Lzzzvx, d. Guerra de Ciorintlio e Gorcyra: vietoria naval d» 
Corcyra cm Actio. 

433; » 4. AUiança de Athenas e Corcyra: batalha naval da 
Sybota. 

432 ; Lzxxvii^ 1. Revolta da Potidea contra Athenas. Preparativos 
da guerra em Athenas e Sparta. 

CUBONOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO IMilLLECTUAL, 

a) Foeãia Ijfrica : Simonides, de lulis (550-468); Pindaro, 

de Cynocephala (521-440); Corinna, de Ta- 

nagra ; Telesilla, de Argos ; PraziUa, de Si- 

cyon; Bacchylides, de Inlis. 
épica: Panyasis, de líalycarnassio (5(X)-460). 
dramática: (creação da tragedia grega) Phryni- 

co, de Athenas (511-476) ; Eschylo, de Eleusis 

(525-456) ; Sophocles, de Athenas (496-406) ; 

Ènripedee, de Salamina (480'406)« 
carniça: Epicharmo, de Cós (500-477); Crates; 

Cratino (449-423). 
bj Fhiloic^ia: Zenon, de Elea (4(>^ 33) : Empédocles, de 

Agrigento (445-33); Anaxágoras» de Clazo- 

menia (500-428). 
cj Historia: Heródoto, de Halicamasso (490 ou 80-428 

ou 4). 

d) Eaoidptura : Hyron, de Elenfhera ; Phidias, de Athenas 

(500-438) ; Folydito, de Si<^n. 
ej jPmtora : Foligaoto e Axistophon, de Thasos (500-470). 
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(A.0. 491-466) 

491 ; xjoaiy 1. Estabelecimento da tyrannia (dictaduia) de 

Gelon, em Gela (Sicilia). 
485 \ Lxxiii, 4. Id. id. de Gelon em Syracusa, id. 
488; » 1. Id. id, de Theron em Agrigento, id. 
480 \ Lxxv, 1. AlUança de Gelon e Theron \ victoria de 

Himera contra os persas e carthaginezes 

aUiados. 

478 ; » d. Snecessão de HtsBox i a Gdion em Syra- 

cnsa-Gela. 

466 ; Lzxvnz, 3. Morte de líieron ; dictadura de Thbasibulo^ 

sua dftposiçào c restabelecimento da de- 
mocracia em Syracusa. 



D* 4.^ jmaxoDo: A uboaosncia (dá oubbba do Pi»>posbso 

àxk Cusboaxa) 

(a.0. 481-388) 

a) A^clSI^lSl* Á guerra do Fblopoxbbo 

431 ; Lzzxvn, 2. Ataque dos thebanos a Hatea. Invas2o da Attica 

£élo6 peloponesios federados sob Ardndamo, rei de Sparta* 
devastação das costas peiO|>onesias pelos athemenses: to- 
mada de Sollio e Astaco; invasSo da Mègarida. Cmo da 
Potidea. 

430; » 3. Segmida invasão da Attica. Pc?te em Athenas. De- 
posição temporária de Péricles do commando militar. Queda 
de Potidea. 

429; » 4. Cerco de Platea pelos pelopunesioa. Morte de Pé- 
ricles. 

428 ; i2zxnn, 1. Terceira invasão da Attica. Lurarr^çSo de Lesbos 
contra Athenas : cerco de Mytilene. 

427; » 2. Morte de Archidamo, rei de Sparta: successâo de 
Agis. Quarta invasão da Attica. Submissão de Mytilene* 
Tomada e destruição de Platea pelos peloponesios. Bevo- 
luçâo de Cercyra. 

426; » 3. Expedições navaes athenienses de Kicias e Dcmosthe- 
nes ; devastar; u) <las costas inimigas, victoria uaval de Ar- 
gos Àmphilocliica. 

425 ; » 4w Quinta e ultima invasão da Attica. Oecupacão de Pylos 
Çlklessema) pelos athenienses de Cleon e Demostnenes : cerco 
oe Pylos pelos spartanos. Padficação de Cercyra pelo es* 
temunio dos aristocratas. 
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424 ; LxxxTx, 1. Tomada de Cyth.era pelos atheuienses de Nicias \ id. 
de Hisea. Eniedi^So dos spartanos de Brasidas á Glialtí» 
dia : revolta das cidades contra a alliança atheníense. Ber- 
re ti los athemenses invadindo a Beócia. 

423 ; » 2. Tregoas de um anno entre Sparta e Atlienas. 

422 5 » 3. 15;ital1ia de. Amphiopolis, na Thracia, entre os athe- 
nienses de Cleon e os spartanos de Brasidas. Morte dos 
dois generaes, victoria áo^ spartanos. 

421; » 4. Paz (de Nicias) entre Athenas e Sparta: recusa dos 
alliados das duas republicas a annuir a paz. Alliança de 
Sparta e Athenas por cincoenta amios. Liffa de Coriutho, 
Argos, Mantinéa, £li8 e as cidades ehalcidias da Thracia. 

420; xoy 1. Alliança de Sparta e Thebas. Contra-alliança de Athe- 
nas, Argos, Elis c Mantinéa, negociada por Alcibíades. 

419; » 2. Adhesâo de Patrá á liga de Athenas-Argos. Ataque dos 
argivos a Epidaura, soccorrida por Sparta. fiuptura da paz 
de 421. 

418 ; a 3. Batalha de Mantinéa uiha por Sparta sobre Argos. Paz 
e alliança de Argos-Sparta. 

417 ; » 4. Queda da democracia cm Argos ; restauração e renova- 
ção da liga atheníense. 

416 ; zoij 1. Tomada da colónia dórica de Halos pelos athenienses. 

415; » 2. Expedição de Alcibiades á Sicilia: operações dos ini- 
zni^s na colónia. Demissão e processo de Alcibiades : re- 
fugia -se cm Sparta. 

414; 9 3. Devastação das costas da Laconia pelos athenienses; 

renovação da guerra entre as duas republicas na metrópole. 

413; » 4. Invasão da Attica, occupaçào de Oelecleia pelos spar- 
tanos. 

412 ; xcn, 1. Abandono de Athenas pelos' alliados (Eabea, Ijesbos, 
Chio, Erythra, etc), que solicitam a alliança spartana. Al- 
liança de Sparta com os persas de Tissapherno. E(> volta 
das cidiules egêas contra Athenas, que submette Teos, Les- 
bos e Glazomena, atacando Chio. Alcibiades, rt fiTpiado 
junto do persa Tissapherno, negoceia a sua volta a Athenas. 

411; » 2. Oropo ahandona a ailianpíi íle Athenas pela de The- 
bas. Queda da democracia em Athenas : gol]ie-d'estado do 
PiSANDRo, Antiphon, Phrynico e Therameno ^ instituição do 
conselho oligarchico dos 400. Conflicto da cidade com a 
marinha, que é democrática e restaura Alcibiades. Queda 
da oligarcnia. Separação da Enbea da liga atheníense. 

410; » 3. Destruição da arma<la spartana em Gyzico poir Alcibia- 
des. Athenas domina exclusivamente no mar. 

409 ; » 4. Tomada de Chalcedonia e Byzancio pelos navios athe- 
nienses. 

408;xciii, 1. Governo do persa Cyro na Asia-menor, de Alcibia- 
des em Athenas. Morto de Plcistoauax, rei de Sparta, suc- 
cessâo de Pa usam as. 

407; » 2. Derrota naval doa athenienses em Notinin, pelos spar- 
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tanos de Lysândho. Demissão de Alcibiadea do commando 
(assassinado em 404) . 

406 ; xciii, 3. Victoria naval dos spartanos dc Callicatridas sobre os 
athemeâses de Conon em Mytilene. Id. dos athenienses so- 
bre os spartanos em Arginusas. 

405; » 4. Segundo commando de Lysandro: destruição da ar- 
mada atheniense na batalha de EgospotamOf. Submissêlo 
dos nlli idos de Athenas a Sparta. Cereo e bloqueio de 
Athenas por Lysandro. 

404; xciv, 1. Capitulação de Athenas, destruiçjto das murailias, apri- 
sionamento dos navios : íim da hegemonia maritima atlie- 
niense. 

Abolição do governo democrático pelos vencedores. Insti- 
tuição da oligarcMa dos 90. Restauração do domínio aris- 
tocrático, com a omnipotência de Sparta em toda a Grécia. 
Exílio dos demagogos athemenses. 



h) A.c. 40 A- 362. Hegemonia de Spahta, depoú aòatidajpor Thebás 
(desorganimção da Grécia jpelas intervenções dosperêos) 

404 ; xciY, 1. Tyrannia dos 30 em Athenas. Irrupção dos exilados 

' com THRA8TBin.o na Attica. 
404 ; » 2. Volta dos exilados a Athenas ; mediação de Pausanias ; 

amnistia geral; restauração da democracia (constituição 

de Sólon) sob o archontado de Euclides. 

401 j » 4. Or.ntingentc dc 11:(X)0 hoplitas holleuos no oyorcito de 
Cyro cnTitva Artaxerxes. Derrota de Çyro em Gunaxa, reti- 
rada cclí l;re dos ((dez mil». 

400;xcv, 1. Exj^tdicào spartana de Tliimbron á Asia-menor, em 
protecção das cidades gregas contra iissapherno, o satrapa 
de Artaxerxes. Executo de Soobates, exílio de Platão. 

399 ; » 2. DercjUidas succede a Thymbron no commando da Asia- 
menor. Oampanba spartana contra a Elida. 

398 ; » 3. Submissa de EIu. Morte do rei Agis, de Sparta; sue- 
cessào de Agesilío. 

.^97 ; » 4. Conspiração de Cinadon em Sparta. 

ãd6 ; xcvi, 1. Campanha contra os aatrapas persas da Asia-menor, 
pelo rei Agesiláo que 

395 ; » 2. Invade a Lydia e bate Tissaphemo. Os persas incitam 
as cidades philo-atheiiicuses a rcbellarem-se contra Sparta: 
insurreição da Phocida, derrota e morte de Ljsandro em 
Haliarto. Deposição do rei Pausanias em Sparta, succes- 
sâo dc AoEsipoLis. Agesiláo hiberna na Pbrigia* 

394 ; » 3. AUiança de Corintho, Thebas e Athenas : guerra dita 
Coriutho (894-887). Batalha dc Nemea íranha por 
Sparta sobre m confederados. Id. naval de Cnido ganha 
contra os spartanos pelos atheno-persas alliados, sob 

1 
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Conon e Pharaabazio. — Volta de Agesiláo á Grécia : der- 
rota op alliados em Coroneia (Beócia). 

,393; xcYi, 4. Coriiitho, arbciial dos alliados subsidiados pelos persas. 
Beconstrucçâo âas muralliaa de Athenas por Oonou. 

392; zcm, 1. Yietoria dós spartano» em Lecheo. — KziHo de Co- 
non para Cb]rpre, onde morre. Invasão da Argolida por 
AgesiláO) occupaçáo do golfo e do território de CkirínUio. 
— Exílio de Andócides em Atbenas por prégar a paz. 

391 ; Ji 2. Invasão da Argolida por Agesiláo, occupaç&o do golfo e 
do território de Corintho. 

390; * 3. Restauração das forças dos alliados por Ii)hicrato; em- 
prezas navaes dos spartanos de Teleucias, e dos athemeo- 
ses de Tbrasybulo, que morre em Aspendo. • 

387 ; xcnn, 2. Pas de Sparta e da Penia, tratada por Antãlcidas* 
ficando a Aaia-menor á Pérsia, autónomas as cidades da 
Greda sob a begemonia spartana, e dissolvidas as ligas 
federaes particulares. — Mantinéa não desiste da h^ge- 
monia nas cidades dá Arcádia: guerra. 

385; » 4. Destruição dc Mantinea pelos spartanos. 

382; xcix, 3. Alliança s parto -macedónia contra Olyntbo ; occupaçáo 
da Gadmêa pelos spartanos. 

381 ; » 4. Derrota, e morte do spartano Teleucias pelos olyntliios. 

380 ; c, 1. Morte do rei AgesipoUs na guerra de Olyntho : succes- 
sâo de Cleômbroto. Cerco de Pblio por Agesiláo. 

379 ; » 2. Submissão de Olyntbo e Pblio. XnsurreiçSo de Tbebas e 
da Gadmêa. 

378; » 3. Guerra tbebana. Incursões de Cleômbroto e Agesiláo na 
Beócia. Líítr de Athenas a Thebas. Restauração da bog-e- 
moiiia maritiinn atbeniense: doelaraçao de guerra a Sparta. 

377; n 4. Segunda iiiN asào da Beócia por Agesiláo. 

376 ; Cl, 1. Expedição frustrada de Cleômbroto ; victoria naval dos 
athenienses ein Naxos. 

375 ; » 2. Supremacia naval de Atbeaai no mar jonio. Constituição 
da li^ beócia, sob a begemonia de Tbebas. 

374; 9 3. InvasSo da Pbocea pelos thebanos, lepellida por Cleoni» 
broto. 

373 ; » 4. Empreza naval de Ipbicrato, atbeniensc, sobre Cercyra. 

371; cu, 2. Paz geral entre as cidades grec-as, salvo Thebas e 
Sparta. — Invasão da Beócia por Cleômbroto: batalha de 
Leuctra, em que c derrotado e morto por Epaminondas, o 
thebano. — Successào de Agcsipolis ii em Sparta a quem 
logo, por morte, succede Cleomeno ii. 

370 ; » 3. Reeonstrucçao de Mantínéa. Constituição dos arcadios 
com Kegalopolis por capital. — Invasão de EpaminòndaB 
no Péloponeso. Beconstmcção de Hessenia. Alliança de 
Sparta e Atbenas. 

369 ; » 4. Segmida invasão do Péloponeso por Epaminondas. 

366; cm, 3. T^reoiía idem. T.iíra d.i Axcadia c Atbenas. Paz de 
Corintbo e Pblio com Tbebas. 
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865 ; ciiT, 4. Guerra entro a Arcádia e a Elida. 

364; civ, 1. Tomada de Olympia pelos arcadios. Morte de Pelopidas 
em batalha com Alexandre de Phera. Doxoimo dos theba- 
nos na Thessalia. 

o62 j » 3. Ultima iiivasàG de Epamiiioudas uo Peloponeso : Ba- 
talha de Mantinéa, morte do general thebano. Paz. 

e) A.C. Mf -m. IfUervesição t dommh da Macedónia 

361 ; » 4. Morte de Agesiláo, sncc. de Archidamo iir cm Sparta. 
dõ9; ov, ^ Tratados de paz e alliança de Pbilippe da Macedónia 
com Athenas. 

3&8; » 3. Reconquista da Eubea por Athenas. Conquista de Am- 
phipolis e Pydua por l^hilippe : alliauça com Olyntho. 

357 ; » 4^ fnsnrrdçoes de Chio, Bhodes, Cos, Byzancio contra Athe- 
nas ; gnerra dos aUiadoe. Derrota dos atheniensea em Gliios. 

356 ; cvi, 1. Conquista de Potidea por Fhilippe. 

855 ; » 2. Fim da guerra dos alliados pelo reconhecimento da in- 
dependência d'elles. — Principio da (segunda) guerra-santa. 

353; » 4. TTivRHao da Thessalia por Philippe : toma Pagaso e 
Methona ; é bntido pelos phoceos de Onomarcho alliados 
do tyranno de Phera. 

iiõ2 j cvii, 1. Victoria de i lulippe sobre os phoceos ; pára diante 
das Tbermopylas, defendidas pelos athenieuses. 

350; » 3. Occupaçâo da Bnbea pelo macedónio; guerra de Olyntho. 

349; » 4. Cerco de Olyntho pelos macedonioB. PhUUpieoB de 
Dkmosthenks em Athenas. 

*V]s^ ; cviii, 1. Tomada c destruição de Olyntho por Philippe. 

346; » 3. Paz de l^hili])pe com Athenas. Invocado por Thebas, 
submette os phoceos síicrih íros devastando as cidades. En- 
trada da Macedónia na iinpiíictyonia. 

345; » 4. Consolidação do dominio macedónio na Thessalia, no 
£piro, na Acarnania. 

344 ; cix, 1. liga de Philippe a Messenia e Argos contra Sparta. 

343 ; » 2« Empreza frastrada de Philippe contra Megara. 

342; » 3. Expedição ao Epiro e á Thessalia; oiganísaçSo das 
tyranntas da Eahea. 

341 ; n 4. Expedição da Thracia. 

340; cx, 1. T>prn')3thenes allia a Athenas as forrn^ coloniaes de 
Bysancio, Abidos, Coriutho, ete. Cerco de Byzancio e Pa- 
rintho : soccorros athenienses e persas. 

339 ; » 2. Mallogro das emprezas de Philippe em Byzancio e Pe- 
rintho. — Terceha gucrra-santa : o conselho amphictyomco 
invoca o annEo de Philippe contra os locrios. 

338 ; » 3. Occupaçâo de Elacia pelo macedónio. Liga de Athenas 
e Thebas : batalha de Gheronea, victoria de Philippe. Ex- 
pedição do Peloponeso, morte do rei Archidamo de Sparta. 

337 } » 4. Nomeação de l^liilippe ç^cneralissimo contríi o? j^crsas^ 
na assembléa amphictyonica dos gregos em Corintho. 
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ChBOXOLOGXÂ VàXnCULAR DÀ8 COLOBOÃB ITÁLO-SZCZUASÁS 

427; lixxxvni, 2. (Refracção colonial da fpierra do Feloponeso) 
Guerra entre as cidades jonias e dóricas ; expedição athe- 
niense de Laches e Charcades em soccorro de Leoncio con- 
tra Syracasa. 

425 ; » 4. Novos soccorros, com Sophodes e Eniymedon. 
424 ; Lzxxiz, 1. Pacificação : regresso dos coDtiiigeates athenienses. 
415^ xot,% Egesto pede soccorro a Athenas contra Selinonte e 
Syracasa ; armada auxiliar de Nicias, Alcibíades e La- 

maclio. Victoria sol^re os syracnsanos. 
414; • 3. Tomada de Epipolas por Nieias : perco de Syracusa. 

Chegada de Gylippo com soccorros de íSparta. Derrota dos 

athenienses, fim do cerco. 
413 ; » 4. Vinda da armada atheniense de Demosthenes em auxilio 

de Nicias. Ata^ine de Epipolas, frustrado. Destmiçâo da 

esquadra athemense no porto; amuquilamento das forças 

invasoras. 

(Invasões e tstabdecímeiUoa doa carthagmezes) 

409 ; xcii, 4. Desembarque de Annibal. 

406 j xcm, 3. Dictadura de Denys i contra os invasores *, abolição 
da democrada. 

404; zGiv, 1. Paz com 09 carthaginezes, que ficam senhores de Agri- 

gento, Selinonte e Himera. 
397; xov, 4. Primeira tentativa de Denys de Syraciisa contra a 

Grande-Grecia, ou Itália hellenica. 
396; X0YI« 1. Segunda guerra dos carthaginczes. 
394; » 3. Novo ataque ás cidades italianas. 
392; xcvri, 1. Conquista de Tauromenio na Itália: paz. 
387; icviir, 2. Cerco e tomada do Rhegio, id. 
383 ; cxtx, 2. Progresso dos carthaginczes na Sicilia : o rio Halicos 

fironteira dos domínios de Garthago e Syraensa. 
368; om, 1. Tomada de Erjrz, Selinonte, Entélía, aos carthagine- 

zes. Morte do rei ; succ de Dentb n, ou to novo». 
357; cvy 4. Bevoluçâo de Dion contra Denjís qoe foge (356) para 

a Itália. 

353 ; Gvx, 4. Assassinato de Dion ; (346) restauração de Denya em 
Syracusa. 

343; cix, 2. Deposição de Denys por Timoueon, corinthio ; exilio do 
tyranno para Corintho ; restauração do governo republi- 
cano. 

SSl ; cx, 4. Morte de Timoleon em SyTftCiisft. 
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Chbohologia da Magbdohll pbb-hbllbkicà (814*316) 



8U 

774; I, 8. 

7-9 ; xn, 4 
678; xxr, 3. 



641»; xzxT, 1. (6) Phillppe 

602 ; xLiv, 3. (7) Eropaa 
576 } U, 1. (8) Alecto 



(1) Carano r chronol. le- 
(2j Cosno { gendíuria 
(8) TbnrtmM 

(4) Perdlccas 
l5) Argeu 



reis 



547 ; Lvm, 2. (9) Amyntas 
4U7 ; Lxx» 4. (10) Alexandre 
454; x<xxxi,8, (11) Perdteou 
413; xci, 4. (12) Archeláo > roU 
3Di) ; xcVf 2. (18) Amyntas u 
8U8 ; » 8. (14) Pansanlas 
897 ; » 4. (151 Amyntas m 
di)2 j xcTH, 1. Usurpação de Argea 



Exj^amào da Macedónia sobre a Grécia 

390 ; xcvii, 3. Bestauraçao de Amyntas ; (382) àUiança spartana ; 
guerra de Olyntho. 

371 5 cn, 2. (16) Alexakdre ii, rei. — 370. (17) Ptolomeu Alorites. 

Assassinato de Jason da Thessalia ; dictadura de Ale- 
xandre de Pliera ; iatcrvcnçâo uiacedoiáa para a restaura- 
(,ào da oligarclda. 

3G7 5 cxii, 2. Morte de Ptolomeu ; succ. de (18) Perdiccas iii ; in- 
flaeDcia do atheniense Iphicrato ^ do thebano Pelopidas : 
heUenisaçâo da côrte \ Philippc, innão do rei e succeBBor do 
reino, estuda em Thebas. 

364; ciy, 1. Morte de Pelopidas em combate com Alexandre de 
Phera. 

360; cv, 1. Succ. de (19) pTin ippE ii, no throno. Fim da influencia 
spartana. Paz com Athenas. — ^lorte de Alexandre de Phe- 
ra, tyranno da Thessalia ; expamâo geographica da Mace- 
dónia. 

359 ; j» 2. Conquista da Peouia o de Iliyiia , e de (357) Amphio- 

polis e Pydna. 
356 ; cvi) 1. Nascimento de Alexahdrb maoho. 
352 ; cTii; 1.. Invasão da Tbessalia ; (348) annezaçSo da Chalcidia ; 

dominio na Eubea, na Acamama, no Epiro. 
346 ; CYm, 3. Entrada da Macedónia, engrandecida, na amphictyo- 

ília delpliica. 
345-1 Acquisiçào da Thracia. 



CHBOMOLOaiA FABTICmCAB DAS ABTBB, LBTBA8 B SGiBMCIAfi 

a) Phãoêophia. 1. Lencippo ; 2. Demócrito, de Abdera 
(460-3Õ1 ?) ; 3. Os sophistas ; 4. Protágoras, 

de Abdera (485-415?) ; 5. Górgias, de Lonncio, 
(480-375) ; r.. Hippias, de Elis; 7. Predico, de 
Cens : 8. Socrates, n. 469 suicida- se em 399, 
condemnado pelo Prytaneo de Athenas. 
(çschola socrática) 9. Euclides, de Megara; 10. 
Anthistenes, o cynico, de Athenas ; 11. Aris- 
to, de Cjrene ; 12. Platão, de Athenas (429- 
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bj Hiêtoría, 1. Thucydides (460 ou 53 — 403 ou 1) 2. Xe- 
nophonte, de AthcnaB (444-355). 3. Ctesias,d(í 
Cnido; 4. Philisto, de Synicnsa ; 5. Theo- 
pompo, de Chio 1380 ?) ; 6. Ephoro, de Cyme. 

c) Medicina. Hyppocrates, de Cós (4G0-361). 

dj Fintura. 1. Açoiiodoro, de Athenas, precursor de (2) 
ZeQZU, de Heracleia ; 3. Pharrasio, de £phe- 
80 ; 4. Thimaiites, de Çyihno. 

e) OrcUoria. 1. Antíphon, de Athenas, (480-?) 2. Andócides, 
(444 ou 1 — ?) ; 3. Lysias, de Symcusa (432- 
379) ; 4. Isocrates, de Athenas (43ti-338) ; 5. 
Iseo, fie Clmkis (420-348) ; 6. Demosthenes, 
de Athenas, (384-321) ; 7. Lycurgo (399-323) ; 
8. Eschino (390-314) ; 9. Hyperides. 
,f) Escultura, 1. Skopas, de Paros (flor. 392-48) \ 2. Praxi- 
teles, de Athenas (368-336). 

ff) PoeHa ^piea, 1. Antimacho, de Colophoma (flor. 410-9) ; 
2. Gherilo, de Samos. 

h) Poma eomiea. 1. Enpolis, de Athenas (446-404 ?) ; 2. 

Aristophanes, Athenas (427-388) ; 3. Anti- 
phanes (403-328) *, Aléxis, de Thario (390-286). 

E. 5.^ FBBioiM. Impbrio vb AmumsE. Fnc da Gbbaiá uvbx 

(a.o. 336-146) 

aj A.C. 336-323- Império de Alexandre- magno 

336 ; ozi) 1. Assassinato de Philippe de Macedónia ; Buccessâo de 

(20) Alexandre, nomeado, como seu pae, generalisBÍmo 
dos gregos contra os persas pela assembléa de Gorintho. 
335 ; » 2. Revoltas da Thracia, da Peonia e da Illyria, suâocadas. 

Insurreivào de Thebas, tomada e destruída. 
334 ; » 3. Partida de Alexandre em guerra contra a Pérsia. Buta- 
333 ; » 4. lha de Granico, conquista da Asia-menor ; (333) victoria 
332 ; cxii, 1. de Isso contra Dario ; (332) conquista da Syria, Pheni- 
331 ;» 2. cia, Palestina e Egypto : fnndaçâo de Alexandria ; (331) 
batalha de Arbela ou Gangamela na Pérsia, d* rrota de 
Dario; invasão da Assyría, entrada em Babylonia, 
» » » Susa e Persepolis. Krvnlfn Hor spartanos, eleos, acheoa 
c areadios contra a Macedónia. 
330 \ » 3. Derrota dos alliados por Antipater, general macedónio. 

— Campanhas de Alexandre na Media e Parthia, as- 
329 ; » 4. saesiuato de Dario ; campanha da Bactriaaa ; (o2'J) Con- 
quista da Bactriana ; passagem do laxartes ; (327) 
326 ; GxnzyS. conquista da Sogdiana, marcha do Indo, retirada sobre 
325 ; » 4. o Bydaspes ; (325) viagem de Nearcho ao golpho per» 

sico ; (324) occupaçao de Susa, Opis e Ecbatana. 
324; cziv, 1. Decreto de amnistia universal ás cidades gregas. 
323 ; » 2. Morte de Alexandre em Babylonia. 
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bj A.o. 323- S80. G^uerroit da mceeêsão do ijnpcrio 

(Os fftnenuí de Alszahdsb ditíribuem enire H oê pnmn' 

das do inmeriú macedónio 8ob a êoheravia nominal de (21) 
Phiuppe Arbhioso e de Alexandre, flko de Moxana, sob a 
regenda de Pebdiccas. A Macedonia e a Grécia cabem a 

AwTiPATKR e a Crátero). 
^3 \ oziv, 2. Siibiovai^ào da Grécia contra o dominio macedónio : 

derrota de Antipator por Leosthcnes, cliefe dos alliados. 

Cerco de Lamia. Morte de Leoãthenes, fiucccssâo de An- 

tiphilo no cominando. 
822 ; » 3. Soccorro de Cmtero ; derrota dos gregos em Grannon. 

Submissão das cidades gregas por Ajatipater. Suicídio de 

Demostubiiss ; morte de Abistotblbs. 
321 ; * 4. Guerras dos generacs Antigono, Antipater, Crátero e 

Ptnlomen contra Perdiccas e Eumênio: assassinato de 

Perdiccas ; poder de Antigono. 
318 ; cxv, 3. Morto de Antipater : di bate da successao da Macedó- 
nia entre Cassandro e í22) Polysperchon, que obtém o 

throno. — Conquista de Athenas por Cassandro. 
317 ; «4. Orgauisaçao da dictadura de Demétrio de Phalera em 

Athenas por Cassandro. 
315; cxvr, 2. Derrota e morte de Bumenio. — SecoustmcçSo de 

Thebas por Cassandro. 
314; » 3. Guerra dos generaes Seleuco, Ptolomeu, Cassandro e 

Lysimacho, contra Antigono. Paz de Antigono e Cassandro 

na Grécia. 

311 ; cxvii, 2. Pacificação gorai. Declaração de liberdade da Grécia, 
sob o genefaiado de (23) Cassainduo, rei (?) da Macedouia. 

306 ; cxnn, 1. Ptolomeu, do Egypto, occupa Gorintho e Sicyon. 

307 ; Ji 2. Tomada de llegara, cerco de Mmiycliia, occupaçâo de 
Athenas por Demétrio Poliorceta, estabelecendo a demo- 
cracia, contra Cassandro. 

306; » 3. (Os generaes Antigono, Demétrio, Seleuco, Ptolomeu, 
Cassandro, Lysimacho, asmmem o titulo de reis: (301) ba- 
talha de Ipso : divisão do reino de Antigono entre iSeleuoo e 
lAfsimacho. v. Pérsia.) 

206; cxxi, 1. Morte de Cassandro: (U bate da succossào da Macedonia. 

2^ ; » 3. Dominio de (24:) Dkmjítjíío, destluouado por Pyrrho do 
Epiro. em 287. 

287 ; czxm, 2. onsurreiçSo de Athenas com Olympiodoro ; expulsão 
das guarnições macedonias, proclamaçào da autonomia sob 
o governo de Democharo. — Resistência armada de Anti- 
gono Gonatas, filho de Demétrio, pretendente. 

286 ; » 3. Deposição de Pyrrho por (25) Lysimacho, no throno da 
Macedonia. 

281; cxxiv, 4. ]J)orrota e morte de Lysimacho por Seleuco; assas- 
sinato d'este por Ptolomeu Cerauno. (680) luvasào da 
Macedónia pelos celtas ; derrota e morte de Ptolomeu. 
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e) A.O. tt0-8tl. A UQÁ AGHAiA, vltímo erforçopda aiuiUmomia 



Magedouza. 



277. (2G) AmnooKo gokatas, rei 

da Macedónia. 
274. Invasão porl\vrrho dojpiro, 

que morre em 272 atacando 

Argos. 

262. Submissão de Athenas por 
Antigono. • . 



239. Suoc. de (27) Deueibio ii. 



229. N » (28) Antigono ii ; 
perda de Athenas. Acquisic;a.o 
do Epiro por extincgào da dy- 
nastia nacional epirota. 



Obboia 

280 i cxxv, 1. PriiiL'ipio da liga 
achaia : federação de 
Dyma, Patra, Trítea e 
Pilara. 

275; Qim^ 2. Egio, Bura e Qyre- 

nea entram na liga. 
2Õ1 f cxxxii, 2. Arato aprp^ega 
Sycion á liga. Àrato» 

general. 

243; cxxxiv, 2. União de Gorin- 

tho e Megara á lipra. 
242 ; » 3. JElevoluçào de Sparta, 

tentativa írastrada de 

restanraçSo das leis de 

Lycur^^o ])or Agis iv. 
234 ; cxzxYi, 3. Uniào de Hegalo- 

polis á liga. 
229; cxxxvii, 4. Conquista de 

Athenas po}- .Vrato. 
228 ; cxxxviiT> 1 . Aryos, Hermione 

e Pilho ( iiuam na liga. 
227 ; i 2. Conflicto achaio-spar- 

tano Ott guerra deome- 

nica. 

226 ; » 3. Victoria de Cleomeno 
de Sparta em Leuctra. 
225 ; » 4. Restabelec. da consti- 
tuição de Lycin 'j<>, 
224; oxxxrx, 1 . Invasão da Achaia; 

conquista de. Argos, al- 
liança sijartana de Piílio 

e Gorintho. 223. Ailiança macedonio-acliaia ; 

» 2. Cerco de Acrocorín- inyasSo do Peloponeso por Án- 
tho e Sycion. tigono. 
222 ; Gzzziz, 8. Conquista das cidades da Arcádia pelo macedónio. 

221 ; » 4. Derrota de Cleomeno em Sellasia, fuga para o T.^- 
pto. AboUçao da realeza em Sparta. Antigono» ge n e r al i s si m o . 

d) A.C. Conquista pdas ramanoa 

220 ; cxL, 1. Morte de Antiguuu, ttUccesBao de (29) Phiuppe v na 
Macedónia. 

220-17 ; » 1-4. Guerra do» aUiadoa : achaios, beodos, phoceos, epiro- 
tas, acamamos e messenianoa alliados a FniUppe, contra 
08 etolio-eleo-spartanos. 

Guerra dos romanos ÂMacedonia-Grecla; ailiança doesta 
com Garthago. 



223; 
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213 ] cxLi, 4. Euvencnamento de Arato por l^liilippe. 

211 ; cxLn, 2. AUiança da Etolia com Roma; id. de Sparta, Elea e Mes- 
senla. A Achaia, a Beócia, a Fbocia, o Epiro, a Acarnania, 
a Eubea, a Locria e a Tbessalia, alliadaa da Macedónia. 

205 ; oxuu^ 4. Paz entre Roma e a Macedónia, e os alliados respe- 
ctivos. 

200; cxLv, 1. Seg. gueiTa mac^ 'loTiio-romana. Tnterv. de Pergamo. 

1985 * ^* Alliança da Iííxíi achuia aos romanos. Caiiipanha de 
Sulpicio na lilyria. — Alliança da Macedónia e Sparta ; 
passagem dos romatios em Antigonia. ínvasào da Thes- 
salia, tomada de Elatea, surpresa de TUeLas. 

197; 9 4. Denota dos macedonio-gregos em Gvnocephala pêlos 
romanos ; o constd Flaminio hiberna em Athenas. 

196 ; ozLYi, 1. Paz entre Roma e a Macetenia. Declanição da- auto- 
nomia das cidades gregas pelos romanos. 

195 ; » 2. Guerra dos acheo-romanos contra Sparta sob a tjian- 
nia de Nabis. 

192; cxLVii, 1. Assassinato de Nahis : entrada de Sparta nn liga 

achaia. Liga dos etolios á Syria : oceiíp. da Eubea pelos 

syrios de Autiocho ; guerra cutre a Syiia e Roma. 
191 \ » 2. Batalha das Tberonopylas ; evacuação da Eubea pelos 

syrios de Antiocho. Expedição >syiia á Acamania. 
189 ; » 4. Occnpaçâo da Etolia e da Tiiessalia pelos romanos : 

cerco de Heradeia. 
188; czLviii, 1. Pbilopemeno, striitegio da liga achaia, entra em 

Sparta e al)ole a eoTisfituivAo de Lyeurgo. Guerras spar- 

to-aehaias ibníentadas pelos romanos. 
183*, cxjlix, 2. Guerra achaio-messenia : morte de Philopemeno. 
ITíi ; CL, 2. Morte de Phili])pe de Macedónia, snee. de [30) Perseo. 
171 ; cm, 2. Terceira guerra romana á Macedónia. 
168 ; cmi, 1. Batalha de Pydna, captiyeiío do rei da Macedónia 

pelos romanos. 

166 ; » 2. Annexaçâo da Macedónia e da Blyria jgelos romanos ; 
destruição das cidades do £piro ; oppressao da Achaia, 

captiveiro de mil achaios. 
lõ5;cLYi. 2. TVTissào de Carneadíí^^. Diógenes e Critoláo a Roma 

pedindo a liberdade dos captivos. 
151 ; CLvn, 2. Liberdade dos captivos achaios. 
14:t> ; CLYiii, 3. Guerra da Achaia a Sparta, alliada aos romanos. Vinda 

dos romanos de Metello da Macedónia : batalha de Leuoo- 

petra, destruição de Goiintho ; constituição da Grécia como 

província romana, sob o nome de Achaia. 



CSbBOHOLOGIA PABTICUULB J>ÁB colónias ITAI<0*SIOIUASA8 

317 ; cxv, 4. T^VTaiini.i de Agátocles em Syracusa. 
310; cxvii, 3. Guerra entre Gartiiago e Syracusa. 
289 ; cxxii, 4. Morte de Agátocles. 
270 ; cxxYU} 3. Tyramiia de Hjebon, na Sicilia. 
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272 j cxxYii, 2. Conquista das colónias continentaes, ou Grande-Gre* 

cia, pelos lomanos. 
212 ; ozun, 1. Tomada de Syraciua peloa romanoB ; fim da aato-> 

nomia daa eolomaB gregas da Bidlia. 



ChBOMOLOQXíL JUM ABSU, LBTKA8 B MCOOtCUM 

a) PhUoaophia : Ârístoteles, de Stagira (384-322) ; Theo- 
phrasto, de Ereso (372-287); Epicuro, de Samoa 
(342-270) ; Zenon, o stoico, de Citium (340-260). 

h) Critica e grcmmaiica: (Os alexandrinos) Arato, de Soli 
(284-76) ; GaDimaco, de Cyrene (260-30) ; Lyco- 
phron, de Chald» ; Apollonio, de Alexandria (250* 
190); Eratbostenes, de Cyrene, (276-196); Zeno- 
doto, de Epheso; Aristophanes, de Byzancio; 
Aristarcho, de Saraothracia. 

e) Oratória: Demades, do Atlienas (?-818) ; Deinarcho, 
de Corintho (361-?); Demétrio, de Phalera (?-283). 

d) Historia: Philocoro, de Athenas (306-262); Polybio, de 

Megalopolis (204-122). 

e) Comedia: Phitonon, de S-paeusa (388-202); Kanail- 

dro, de Athenas (342-290) ; Siphilo, de Synope. 

f) Poesia: Theocrito, de Syracnsa; Byon, de Smyma; 

Moscho, de Syraensa ; Nica&dro, de Colophonia. 

g) Esculpfura: Lysippo, de Sieyon; Pyrgoteles, o grava- 

dor; Praxiteles. 
hj Pintura: Apelles, de Coloplionla; Protogenes, de Xantho (?). 
ij Phisica e MalUematica : Dinocrates ; Gallipo, de Cyzica ; 

Euclides ; Timocharis, de Alexandria (?-2T2; ; 

Erasistrato, ihid (V-257); Aristyllo, ihid.; Ct6- 

flibio; Arcliimadas, (?-2l2); Hipparcbo (?-125). 



Catalogo dos reis de Spabta : regime dyarMeo 



Agidas, ou eurystcnidcs 
1. Bnrlstlieiíea ? 



2. Agis I A.C. 1062 

3. Enhustrato 1037 

4. Labotaa 996 

5. Dorysso 951) 

6. Agesiláo 930 

7. Archelâo 880 

8. Tdeelo 826 

10. Polydoro 

11. Kurycrato 724 

12. Anaxandro 687 

13. Eurycrato u 644 

14. Leon 607 

15. Anaxandrldes SfiO 

16. Cleomeno 
IT.LMnldM 491 1 



18. PlUtraolij» 

in. Plistoanax 

20. Pausantas 

21. Agcsipolis 

22. ('loombroto 

23. AgusipolU n 

24. Gltíomeno n 

25. Areto ou Arem 



480 
466 
408 
S95 
380 

871 
» 

309 
205 
264 
257 
243 
241 
233 

2iy 

(txtiniui&o da dyn.) 



770,20. Aci-otato 

27. Arcus U 

28. LeonidM n 

29. Cleômbroto n 
28. Leon. n rut, 

30. Cleomeno iii 
510 i 31. Agesipolis 



EuiuFONTiDAs, OU proclldas 
1. Proelo ? 



210. Tyrannia de Machanídae 



.í Sua AX. 1053 

3. Eurypon 1028 

4. Prytauia 978 

5. Eunoino 929 

6. Polydecto 886 

7. Lycurgo, re.g, 808 

8. CharU&o 884 
9 Nicandro 824 

lO.Thoopompo 78i; 

U.Zeuxidamo 723 

12. AnaxidaiiH) 01)0 

13. Archidarao 031 

14. AgasiolM 605 

15. Ariston 560 
10. Demarato 510 
17. Lootyobido 481 



18. Archidamo n 4G9 

10. Agis n 427 

20. Agôsiláo n 398 

21. Arcbiâftiiioxii 36 1 

22. Agis ni 338 

23. Eudamidae x 330 

24. Arehitlamo iv 295 

25. EudamidM II 268 
20. Agis IV 244 

27. Aruhidamo ▼ 

28. Euclidas 
(extinciião da dyn.) 

29. Lgrenigo 819 



206. 



Id. de Kabls, morto em 191. 
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SCHXMA GEOaSAPHIOO DO niFBUO HACEDONIO 

X DA FOBMáçIo POSTBBIOB DA8 KAÇ0B8 HBLUBNIGAB 

(313*ttl) 



Tliraeia, Peonla, lUjria, Thessalia, Chaicidia, Bpiro 
(SA5-1) (859) (Sôã) (848) 

Eubèa — Gkkcia Aearnanis 
(S48) (848) 

^CbWJlít^ín dos fsfarlns 0\ 
por Alexandre) 



Phrigia, Lydia, Caria, Mysia, 
Bttbynlat PampUlla, GUioU, 

Cappa do c i n , P a [ ) h l agonia 
(Asia^menor: 333) 



Sjria, Phenicia, Pale^tiua, 
Bgypto 

(888) 

Arm«iia» Meiopotamta, Penls, 

Sasiinia 

Media-PartUia ~ Carmauia-ijbdroeiA — Bactrla-Sogrdíana 
(880) Xudia (329) (327) 

(895) 

Dmiâo DB 800 



1. R«j]i< 



Macedónia 
io de Grécia 
Ptolomku 2. Reino de Ltsxuacho 

(l£sypto, Pamphilia, (Thracia— iVKia-meoor) 
GiUel») Bplfo (M5-T2) 



8. Beinode 

SEt.KOCO 

(A.sla eentnkl) 



néo-héUenleM t 

(com a Chalcidia 
A Thessaliai a Eubea) 

(na A«ia- menor) 



(Beconstrucfão da» na^ôu depois da derrota dos êtleucida» 
pétOÊ partium «m a.c« SOS) 

I Gí-reciti, propr. dita (cm 227) 

\Liga achaia/ Achata, Árcadiai Ar» 
golida 

» tíolta: Etolia, CaphAtlenlAy 
Mantinea 



S 

I 



g yEplro, Atbftinaiila) Aeftnuuifa (oc- 

eidente continental) 
^ JEilis, Mestenia, Lacooia (Filoponeto) 
Phocea, Locris, Beoela, Attiea 

(oriente continental) 
Bizâncio e Heracleia (Bot^horo t 

EtOBÒto) 

WUtf: Lemnos, Lesbos, Chio, Cós, 
Ahodet, Oreta, etc. 

I» Paros, Syros, Naxog, etc, de- 
pendência do ICgyptO* 
OolonfM de Illyria, sob Romn* 
Cídnilc'? da Asia-mcrif-^r 'Abydos, 
Ephoso, UUeto, Uoiophonia^ sob 
a aiíyria» 



m IVaçSet 

n ç i ri f i '■' a 
hcllenisadas : 

1. Bithynia 

9. Oappadooia 

3. Paphlangonia 

4. Ponto» 



Con^iefta romene ena lê»» 
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Nações hellenioas on heUenisadas 
da Antiguidade 



1. Kpiro 

(a.c. 480-108) 

(Soberanos nacionaea: 
chron, incerta) 



1, Admeto 480 

2. Tarrutco 42!' 
8. Alcetas 395 

A.C. 



6. Alexandre Z 848 

G. Eacido 331 

7. Alcetas u S12 

8. »yrthú 2d6 



2Ô7. Conquista da Mácedonia. 



286. Deposição de Pyrrlio do 
' throno macedónio por Lysima- 
cho. 

281. Expedição da Itália, em au- 
xilio de Tarento contra Roma. 

275. Derrota de Pyrrlio em Ba- 
na vento pelos romanos; re- 
gresso ao Epiro. 

274. InvíiHao da Macedónia. 

272. Morte de Pyrrho no ntaque 
de Argos; successào de (9j 

AliBZAllDBB n. 

242. Successão de (10) Pmmo n. 

229. Fim da dynastia; sujeição á 
Hacedonia e com eata (Í68) aos 
romanos. 



2. ariiracia 

(a.c. 342-112) 

(Dynastias ijidigenas obscuras, 
A.o.?-a45) 

345-1. Eiicor])oraçào na Macedó- 
nia de Philippe. 

323. Governo de Lysimacho, ge- 
neral de Alexandre. 

306. Constitniçâo do reino da 
Thracia para Lysimacho. 

301 . Akiioxíícmó do litoral noroeste 
da Asia-menor depois da bata- 
lha de Ipso. 

286. Conuiiista da Macedouia ao 
rei do Lpiio. 

283. Separação e independência 
de Pergamo. 

281. Guerra da Syiia; batalha 
de Gyropedioilt morte de Ly- 
simacho. Doniinio de Selcuco. 

280. liestanraçào da autonomia 
á morte de Seleuco. 
(Governos e dym^tkui nado- 
naes obscuras). 

149. Alliança ao pretendente ma- 
cedónio Pseudo-Philippe, con- 
tra os romanos. 

114-2. Campanhas invasoras dos 
romanos, levando á conquista e 
annexaçào como provincia do 
império em A.n. 4á. 



8. 



(A.C 988-199) 



A.c. 



283. (1) PmLSTERo, governador da Mysia por Lysimacho 

dedara-se rei independente em Pergamo. 
263. Successão de Í2) Eumênio ; rivalidade com o EgyptO 
que prohibe a exportação do papyro : invenção do Per- 
gaminho. 
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241. Snccessão de (3) Átalo; expansão do idno, acqiiisi- 
çao da Mysia, da Lydia. 

222. n^nerra da Syria ; 208, alliança aos otolios contra a 
Macedónia ; invasão dos bythinios de Prusias. 

200. Victorias navaes de Chio e Lada solue os macedoiiios; 
triumpho de Átalo, em Atbenas, como protector da Gré- 
cia. 

198. Alliança romana ; occupaçâo de Egino. 

197. Snccessão de (4) Emovio ii. 

187. Paz de Roma com a Syria ; acqnisiçSo da Philgia. 

171. Alliança aos ropnanos na guerra macedónia. 

159. Successâo de (5) Átalo ti, Philadelpho. 

138. » de (6) AxAiiO iii, Philometor, que morre em 

133 testundo o reino aos romanos. 
130. ( 7) Aristonico, snccessor dyuastico, allia-se á Bithy- 

nia, ao Pouto, <i Cappadocia e á Paphlagonia contra os 

romanos. Campanha mallo^ada de Crasso. 
129. Captura e morte de Arustonieo; fim de Pergamo, an- 

nexaçSo a Roma. 

Nações neo-cUexandrinas 



4. Oappa.docia 
(a.o. 8at^A.]>« 18) 

A.O. 

322-15. Défeza da antonomia 
contra os generaes de Alexan- 
dre (Perdiccas e Eumênio) pelo 

governador persa Ariabatho, 
que morre; conquista e inde- 
pendência ganhas por 

Íl) ArIAKATHO II. 
2) ArIAEATHO III. 

192. (3) Ariaratho iv. Alhan- 
ça com a Syria contra ob ro- 
manoB. 

188. Paz. Sujeição tributaria a 
Roma. 

163. (4) Ariaratho y. Benovaçâo 
da alliança rom;nn. 

157. Deposic-ào do rei, restaurado 
pelos romanos. 

127. (5) Ariaratho VI. Morticínio 
dos irmãos do rei, por sua mâe. 

92. EztincçSo da dyiiastía. Os ro- 
manos poem (6) AmoBABZAHO 
no throno* Invasão dos armé- 
nios ] aoccorros romanos. 



88. Invasão de Mithridates, depo- 
sição de Ariobarzano. Dominio 
do Ponto. 

73. Occupaçao romana: ^erra. 

67. Sublevação do exercito ro- 
mano; restauração do domínio 
do Ponto, q termina em 66 
com a expedição de Pompeu. 

63. Abdicação do rei cm scníilho 
(7) Ariobarzano ti, morto em ? 

36. Deposição e morte de (8) Aria- 
ratho VII pelos rouianos, que 
elevam (9) Abgbseío, neto do 
general de Mithridates. 

A.D. 15. DeposiçiU) de Ardieláo 
por Tibério. 

18. Reducçâo da Cappadocia a 

provinciíi do império romano^ 
encorporada no Ponto. 



6. T*aphlaíjçonia 

(a.c. òX^'1ò?) 



A.C. 



319. Independência, nas guerras 

de successâo do império. 
179. Momo, reL 
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131. PnsiaEiíio z, zeL 
121. » II) » 

qae por morte deixa o reino em 
testamento ao rei do PontO, Mi- 
thridates - o -grande . 
? Debate da pesse do reino en- 
tre o Ponto e a Bithynia. 

Incluída no testamento do rei 
da Bithynia, a Paphlagonia é 
occupadiÉi pelos romanos e eu* 
cor] )orada na proTinda imperial 
do Ponto. 

6. F*onto 

(A.O. m^D 

A.C. 

486. Separação da Cappadúcia; 
constituição de nm estado he- 
reditário, yassallo da Pérsia^ 
sob (1) Aktabazio. 

Catalogo doe soberanos 



8. MithrtdAlMi 409 

3. Ariobaraano i 96S 

4. Mithridates n 3BG 

5. Mlthridatet nt soi 

6. Ariobarzano n 866 

7. Mitbridates iv ? 



(IndwndmU da Pérsia des- 
de a aãiança de 3S3 com Ale- 
xandre eofUra Dario, o Ponto 

mantém a nnfonomia nas guer- 
ras da successào do império). 

JSxpansão nacional 

18G. (8) l^HAUNAcio, rei. 
183. Tomada de Sinope, capital. 
Ameaças a Pergamo e Rhodes, 

alUados romanos. 

156. (9) ^ínnRiDATES V. Alliança 
com a Bithynia contra Perga- 
mo, defondido poios romanos. 

123. MiTHBiDATES VI, tupotor 
(o graii(le). 

90. Invasão da Bithynia, deposi- 
ção de Nicomcdio. 

' Guerras romanas 

83. Invasão da Gappadooia e da 



Bithynia. Victorías sobre os ro- 
manos. Occupaçao da Phrigia, 
da Caria, na Lydia. Sublevação 
da Asia-menor helleniei^ contra 
os romanos. 

87. Expedição da Grécia. Occn- 
pação e defeza de Athenas por 
Archeláo, contra os romanos. 

86. Tomada de Athenas por Syl- 
la, derrota de ArcheUo em Gne- 
ronea. Sublevação do exercito 
romano no Ponto. 

84. Expedição de Sylla ao Ponto. 
Paz com Roma. Kenuncia á 
Asia-menor. 

74. Re \ indicação da Bithynia, 
legada aos romanos ; invasão. 
Guerra com Roma. Mithridates 
cercado pelos romanos em Gy- 
Sica. 

73-2. Capitnl 1 ;uo de Gyzica ; der- 
rota de Gabira; fuga do rei 
para a Armênia. 

71. Campanha da Armênia; to- 
mada de Amisso. 

67. Sublevação do exercito roma- 
no de Lueuilo. llestauraçào do 
r^, 

66. Invasão romana de Pompea; 

derrota de Mithridates; foga 
do rei para o Bosphoro. 

63. Suicidio. 

47. Expedição de Cesar ao Ponto 
e ao Bosphoro ; organisaçâo das 
conq^uistas. 

V. Sithsrnia 
(A.O. 88S-63?) 

A.G. 

328. Estado autónomo da área 

persa, sob Zipetho, que reco- 
nhece a soberania de AlexaTidre. 

278. (1) NicoMEDio declara-se in- 
dcpendontc. 

250. (2) Zelas. 

237. (ii) Prusias i. 

215. Inv. dos gaiatas, repellidoa. 

208. Gnerra de Pergamo. . 

192. (4) PbusiAs n. 
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184. Guerra com ob romanos, al- 
liados de Pergamo. 

18^. Morte de Áimibal, refiifiríado. 

167. Viagem do rei a Roma, a 
prestar vassallagem ao senado. 

156. Segunda guerra de Perga- 
mo ; ãfiança com o Ponto con- 
tra 08 romanos. 

149. (5) NiooHBDio Uf j^iUopcUer, 



90. (6) NicoMEDio ITT. Invasão de 

Mithridates, deposição do rei. 

Intervenção e alliança romana 

para a restauração. 
88. Segunda iiivaHào e depoaiçào 

do rei por Mithridates. 
75. Morte do rei, legando os seus 

estados a Roma. 
63. (?)£ncorporaçSodaBithynia 

na província romana do Ponto. 



SCHEHÂ GEOGKAI'HlCO 
DAS VÁCSSS nBLLBNlSADÀS SÁ ÂSIA-IOBIIOE 



TTI« Sntrapift persa 



Oappadocia Papblagonia Phrigia 

(reúuM saidoê da partUha do imptrio de Alexandre) 

(Seleucía ; dividida) 



(815) 



Ponto JPaph 

(SS7) 



J Pergamo 
(190) 
_ ithynia 
(S19) («8) 



Ponto (88-G6) 



F< ithynia (70?; 



FroTlnetft lonisna 
do Ponto 
<è6-47) 
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Império grego ^ 

Oa OBIBHTAI*, Oa BTZAHTZHO 

395-1453) 



A-D. 395. Separação definitiva d- • Oriente grego por morte do 
imperador Theodosto; indept luieiícia do império grego, 
capital em Constantinopla (Byzancio), incluindo 

Â8 duas prefeitura» imperiaes da Illjoia e do Oriente, 
on: a) k Grécia, a Macedónia, a Dada e Creta; òj a 
Thraeia, o Ponto, a Asia-menor, Chjpre, a Sjna, o Egy- 
pto e a Africa setentrional. 



A. Codificação do direito romako. DiSí?K.NgoEb intestinas religiosas; 

QUEBRAS DE RELIOlÃo COM A PeRSIA. 

(395-533) 



Catalogo doB êóbmmo» 



1. Arcádio 395-408 5. LcSo n 474 

8. Theodosto n áU8-450 6. Zonon, o isauro 474-491 

8. ]|»r«iftiu> 460-457 7. Anavtaefo 491^1B 

4. Leia I fedia cte Sftfwfo^ i"^? i7l ' 8. JneUno i (í.^eoiaãa J%raeSa) 518-6S7 

9. Justiaiftaoi Õ27-565 



d97. JoSo Chrisostomo, 1)Í8po de dria : mofina religiosos, assas- 

Constantinopla* sinato de Hypatia. 

S9Ô. Conspiração palaciana do eu- 416. Concilio christâo de Cartha- 

nuco Eutrópio e do godo Gai- go : condemnaçao do Pela oro. 

nas: cumjdicidade da impera- 421. Cn^uneuto de Theodosio ii 

triz Eudóxia e do bispo. com Athenaís, que toma por 

399. Execução de Eutrópio e nome Eudóxia. 

400. Morte de Gainas. Guerra persa. 

404. Exilio de João Chrisostomo, 428. Nestorio, bispo de Constan- 

morte de Eudóxia. tinopla : heresia nestoriana, 

408. Begencia de Pulchebia. em 429. Invasão da Afiricaseten trio- 

Tiome de Theodosio ii. nal pelos vândalos: perda d'eB- 

415* Cyrillo, bispo de Alazan- sa região. 



^ Y. Qibbont Iktíine and/aU cftht rtman imphrê. 
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431. Concilio de E]»lietO, conde* 
mnaçSo de Nestorio ; sua depo- 
sição pelo imperador e fuga para 
Aatiochia. Propagação do nes- 
forianismo no (hnente 6 na 
Ethiopia. 

437. Morte de Nestorio no Egy- 
pto. 

438. Publicação do Código Theo- 
noeiAKo, ou eonatitniçSes impe- 
liaes desde 312. 

451. Casamento de Marciano com 
AtheDais-£adoiia}7ÍaTa do im- 
perador. 

Resistência do império á in- 
vasão mongoUca dos hunos de 
Attila. 

46i. Successào de Lkão, da Tiira- 
eia, no império. Coroação pelo 
bispo de Constaiitmopla. Beae- 
eSo ortodoxa. 

46o. Exclusão dos nSo^eaihoIicos 
de todos os cargos públicos. 

475. Insurreição de Basilisco, snf- 
fncada. 

484. Sublevação da Cilicia. 

491. Elevação ao throno de Akas- 



TÁOio, patriarcha eleito de An- 
lioclua, casado com Ariadna, 
vinva do imperador Zenon. 

Victoria dos heterodoxos. In- 
surreição dos catholicos, eafâ* 
tanoados por Vitaliano. 

Kestauraçâo da ordem no im- 
pério. 

518. Successào de Justino i: Vi- 
ctoria dos cathoUeos, restanra- 
ç2o da intolerância. 

528. Primeira campanha de Bbu* 
SARio contra os persas. 

Destruição de Antiochia por 
um terramoto. 

529. Publicação do Comoo Jus-' 

TINIANO. 

b32. ivevolução de Constantino- 
pla. Os catholicos e heterodo- 
xos : verdes e azueê. 

Batalha de Nika, morticinio 
de trinta mil homens. 

Incêndio de Santa Sophia, em 
Constantinopla. 
Õ33. Publicação do Diobsio e das 
Ikstitutas. 

Faz com a Pérsia. 



B. T^UTATTVA na bxooiístituiçIç t>a hkidai» no 

COHQUISTA nÁ iTâlãJL Ktt BBUSABIO. 

(533-565) 



534. Conquista da África seten- 
trional aos vândalos. 

535. Expedição de Belisário cou- 
tra 08 os^godos da Itália. 

636. Occupaçâo da Sicilia, toma- 
da de Mapples e Roma pelos 

gregos. 

637. Inauguração da nova cathe- 
dral de JSanéa JSophia em Cons- 
tantinopla. 

538. Cerco de Ravenna (Itália) 
por Belisário. 

540. Tomada de Ravenna, ca- 
ptmra do rei Vitigesio, ostro- 
godo. Occupaçâo do Talle do 



Pó (Lombardia) pelos, gre- 
gos. 

Vitigesio, prisioneiro em 
Constantinopla. 
Devastação da Syria, pelos 

persas ^Kosroes i) : o império 

tributário dos persas. 

541. Abolição da instituição do 
consulado pelo nnpíTador. 

542-B. Pí*rd;i da Napoles, derrota 
em Ravenna, e Roma (ÍAC^). 

542. Invasão da Palestina pelos 
persas, repellidos por Belisá- 
rio. 

544. Cerco de Edessa (Mesopo- 
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tamia) pelos persas ; frustrado. 
Tregoas com a Pérsia. 

546. Perda de Roma. 

547. Segunda campanha de Beli- 
sário na Itália : reconquista de 
Roma. 

548. Morte da imperatriz Theo- 

(loVíl. 

540. Segunda perda de Roma. 

552. Victoria dos gregos de Nar- 
ses contra os ostrogodos na 
Itália: reconqiiista de Roma. 

Destruição snal dos ostrogo- 
dos. 

553. Sexto concilio geral em 
Constantinopla. 

Conquista integral da Itália, 
constitidda ein eoiarchato: Nar- 
sesio exarcha. 



554. Guerra dos persas, na Col- 

cMda. 

InyasSo dos búlgaros pdo 
Danúbio: devastação da Thra- 
cia, ameaça a Constantinopla. 
562. Paz com a Pérsia, á qual o 
império fica tributário. 

Garantias dadas aos cbris- 

565. Morte de Belisário e de Jus- 
tiniano. 

O império, sem perder doê 
seue domínios orienUieSf aàqtd- 
r»u a Africa até ao estreito, a 
Hespanha meridional ( Andcdvr 
sid). rrs Baleares, rr Sardenha 
e a Córsega, 'l Itália r a Sici- 
lia, €0711 o Tyrol c a Dalmácia. 

O Mediierranco é outra vez 
um lago iiiij/eriaL 



C. Dboomposição inierna do iupebio, imrADioo pbi.os basbabob 
(persas, búlgaros, ataras, arabbs) 
no Oribhtb. 'Perda PAnciAi. da Itaxja. 

(565-717) 



Catalogo doê êobenaiM, cont. 



10. Joatfno u 

11. Tibério 



665-678. I 13. Mauricio 

578-582. I 13. Phocas 
(Dyncutia heraelida) 
610-641. I 15. Heracléonas 



60^-610. 



14. Heraolio 610-641. I 15. Heracléonas 641-668. 

16. Heráclio Ooiwtaatíno Gii 16. Constantino m 668-665. 

17. Jostmiauo u 685-711. 



571. GueiTa da Pérsia, em defeza 
dos chriètàos da Armênia. — 
Perda da Itália do norte con- 

Suistada pelos lombardos. 
. Victoria de Melitena (Cap- 
padocia) contra os persas. 
582. Irrupções dos avaras na.re- 

í^^ího do Danúbio. 
588. Adopriio do titulo do ecumé- 
nico ]ielo patriiireha de Coiis- 
tantiiioplii ; ])rincipiu da bcibào 
dos chiistàos latinos e gregos. 
602. Assassinato do imperador 
Mauricio, da imperatriz e dos 



príncipes ]K'lo centurião Pbo- 
eas : assumpção doeste ao im- 
pério. 

603, Guerra da Pérsia. 

610. Assassinato de Phocas : im- 
pério de Heráclio. 

Tomada de Antiochia pelos 
persas que dominam níis provín- 
cias oricíitaes, cmqnnnto os nvM- 
ras dcvastuíii as de noroeste. 

614. Jnvasrio da Syria : tomada 
dc Jerusalém peloí? persas. 

616. Invasão do Egypto e da 
Asia-menor pelos persas. 
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6â2. Expedição de Heráclio á 
Pérsia : victoria de Isso. 

623. Oecupaçâo da Armênia per- 
sa pelos gregos: correria ^até 
Ispalian. Ameaça a Constanti- 
nopla pelos persas e avaras. 

627. Victoria dc Ninive sobre os 
persas ; retirada dos avaras de 
em frente de Constantinopla. 

628. Paz com a Pérsia : restabe- 
lecimento das fronteiras ante- 
riores á fi^erra. 

632. [bivasao da Syria pelos ára- 
bes. 

634. Perda de Bostra e Damasco. 

63G. Derrota dos gregos em Y«r- 
miik : perda da Syria. 

637. Tomada de Jerusalém por 
Amrii id. de Antiochia : per- 
da da Palestina. 

639. Livasão do Egypto pelos 
árabes: cerco de iiexandria. 

640. Perda de Alexandria, e de 
todo o Egypto. 

Â perda das provindas orim- 
taea asio-africanas ^iiffoca ahi 
o christianismo, exterminado já 
nu Fermi. 

Jernsale.iiL não tem bispo ; o 
de Antiochia acolhe-ee a Com- 



tantinoplaf onde as di-ssenções 
rdigiosas dos christâos impe- 
dem a união na resistência aos 
harharos. 
672. Ataques successivos dos 
árabes a Constantinopla, frus- 
trados. 

679. Ataques dos búlgaros es^ta- 
belecidos na Mesia : o império 
tributário dos bul^^aros. 

681. Concilio geral de Constan- 
tinopla. 

686. Paz com o califa Abdal- 

melik. 

691. Protesto do papa de Roma 

contra os cânones do concilio 
de Constantinopla. 

695. Deposição de Justiniano tt, 
refugiado entre os turcos do 
Eazan. 

698. Destruição de Cartliago pe- 
los árabes. 

705. BestsuraçSò de Justiniano n, 
pelos bidgaros. Vinganças 
cruéis do imperador. 

711. Morte de Justiniano. 

Anarchia em Constantino- 
pla ; revoluções, usurpações 
successivas durante os annos 
dc Ul a 717. 



SCBMMA. aSOGRAPHICO DOS DOMÍNIOS IHPERIABS EK 717, 

QXjEDtA riHAL DOS herocUdos 



Oonstantinopia 



Itália s 

Roma e Ratbnka, 
a Ai>uLiA c a Sicilia. 
Napolbs (cidftdo)* 

.A^iric n-Ii:espaii]ia« 

Balkarrs 
costa africana dotde 

Ckdta até ao 
KaxPTO 



e Cbzpbb; 



O litoral da Macedónia 
e O extremo do 
Pbloponbso 
eom a contra-coata adriá- 
tica. 

(O interior da pcninsula 
ao sul do Danúbio é 
UAgaro (alaro). 



povos limitkopiibs 

Na fronteira do Norte, 
do Danúbio ao mar Ne- 
gro: os BnlgaroS) Ava- 
rat e Turcos. 

Na fronteira do Hul, 

da Arnicíiia no Ecrypto, 
sobre o Mediterrâneo t 
08 árabes. 
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IMPÉRIO GRBOO 



D« SiTBMIBbIo DOB 8L4T08 (bUBAOS, BDXiCMkBOS, ETC.) 

Obuehtaubáção do oonsBVO : 

OBLITERAÇÃO DA TBADIçXo IiATIltA ; BCISÃO DA BOBBJA 1» CORBTAXTOrOFLA. 

(717-1056) 



J8. 

19. 
20. 



Leio m, o ieonodotta 

Constantino iv, eoproHjfmo 



(dynaftia isaarla) 



L«Ao iVt chMora 



717-741. 
741-775. 
775-780. 



21. ConstAtltino 

22. Irene 

23. Nicephoro 



t5« Htgnfil II, o ^«90 



28. Basilin I 8< 7 '^B6. 

29. Leão vi, o philosopho 888-911. 

80. Coastantino vi, por^hyro- 

geveta 911-919. 

81. Rotnano i, lecapenio. 919—945. 
80. Conutantino Yi, (restaar.) 945-959. 
8f« RomtMOOfúme^ 860-888. 



Interregno de 811 a 813 
84. Leio y, o arménio 813-880, 
(dynastia phrigia) 
820-829. I 26. 'I heophilo 
87. Miguel III, o htbado 842-8fi7* 
(djmastia macedónia) 



33. 
34. 

85-6. 

87. 

88-8. 



Nicephoro Phooaa 
João ZimlMMio 
I Basilio n 
) Constantino yiu 
Bomano in, arg^tríp, 

esposo (Ic Zoé 
Os dois segundCM ma» 



(2k>é 
AO-2. j Theodora 

I Congtnntino n (ouurido.de 2o6) 
43. Theodora 
U. Mlgael yi 



780-797. 
797-802. 
802-811. 



8S8-84S. 

963- 9G9. 
969— 1^76, 

I 876->1088. 

1088-1084. 
1084^1048. 



104S-10M. 

1004- iOõô. 
1058 



717. Invasão da Thracia pelos 
árabes : ataque naval de Cons* 
tantinopla: destmicSo da es- 
quadra árabe pelo fogo grego. 

726. Insurreição dos catholicos 
contra o imperador iconoclasta. 
Debellaçâo da revolta, destrui- 
ção das imíi|;,^t'ii9. Protesto de 
Roma que expulsa o duque im- 
perial, e se declara independen- 
te sob o Papa, 

733. EzconunnnliSo dos teofio- 
dadas pelo Pa^ de Roma. 
Expedição imperial eontra Ro- 
ma : destruição da esquadra 
no Adriático. 

753. Tomada de Ravenna (Itália) 
pelos lombardoR : retirada do 
exarcha para Napoles. 

765. Éditos iconoclastas. — Ejq^e- 
diçSo eontra os búlgaros. 

'780. Begencia da ímperatrijs-TÍu* 



va Ireue, na menoridade de 
Constantino. 
781. Invasão do Fònta pelos ara* 
bes. Paz vergonhosa paca os 

gregos. 

787. Concilio de Nicea : anathe» 

ma contra os içonoclaMas. 
79U. Usiirp. do governo por Irene. 
797. Assassinato de Coustan- 

tiiio Y : Irene, imperatriz. 

802. Revolução de Constantino- 
pla : deposi^ de Irene, accla- 
mação de Nicephoro, iconodas- 
ta manicheo. 

803. Recasa de pagamento do 
tributo aos árabes, que inva- 
dem a Asia-menor. 

806. Submissão de Nicephoro : 
aiinueucia ao pagamento do 
tributo. 

807. Invasão da Mesia pelos búl- 
garos : perda de Sardica. 
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Sll, Invasão da Thiaciat morte 

de Nicephoro. 

814. Leão v declara-se iconoclasta. 

815. Perseguição dos catbolicos. 
AsB&SBmato de Leão v ; ac- 

clamaçSo de Miguel, o gago: 
principio da dynastia phrigia. 

827. OccupaçSo da Sicilia pãos 
sarracenos. 

830. Gruerra d^s árabes. 

837. Expedição de Theophilo á 
Asia árabe. 

841. Invasão da Phrigia pelos 
árabes : perda de Amorium. 

B4St, Suieimo de Theophilo ; re* 
gencia de Theodora, imperatriz 
viuva, em nome do enecessor, 
Miguel. 

Concilio de Constantinopla : 
oanoncs contra 08 ieonocLtstas. 

■b4-i. Conversão do rei dos búlga- 
ros ao christianismo : paz com 
o império. 

^45. Empreza da conyersSo dos 
manicheos da Armênia : morti- 
cínio de cem mil resistentes, re- 
fugio dos restantes entre os mu- 
suTmanos. 

^57. Koirencia de Barrlnsio; pri- 
são de Theodora. Contlicto re- 
ligioso pela deposição do pa- 
triarcba Ignacio e nomeação de 
Fhocio pelo regente. 

Constitinçâa da egreja bui* 
gara, suffiraganea de Ckmstan- 
tinopla. 

866. Assassinato de Bardasio por 
ordem de seu sobrinho Miguel, 
o gago, que associa ao governo 
Basilio, o assassino. 

-867. Assassinato de Miguel iir ; 
successâo de Basilio, fundador 
da dynastia macedónia. 

Concilio de Constantinopla : 
deposição e anathema contra o 
papa mcolao i por Pbocio, pá- 
tria rcha. 

^8. Anathema do papa de iU^ma 
contra Phocio. 



GRKGO li7 

869. Concilio geral de Constanti- 
nopla: deposição de 1'hocio, 
anathema contra os icr iioelas- 
tas. Kestauraçao de Ignacio ao 

Striardiado: restabelecimento 
, unidade da egreja christan. 
877. Morte de Ignacio: renova- 
ção das pretensões de Phoeio. 
879. Restauração de Phoeio no 
patriarchado. 

881. Devastação do Pelopoueso 
pelos árabes. 

88b. Depotíiçáo de Phoeio ; nomea- 
ção de Basilio pelo imperador. 

904. Devastação dos arrabaldes 
de Constantinopla pelos rus- 
sos. Cerco de Thessalonioa pe- 
los sarracenos. 

914. Tornada de Andrinopla pe- 
los búlgaros. 

923. Razzias dos 1 il^^aros na Ma- 
cedónia e na Thracia. 

927. Casamento do rei dos búlga- 
ros com a neta do impera&r. 

941. Invasão do Ponto pelos rus- 
sos de Igor, batidos e rechas- 
sados. 

944. Segunda inv. dos rnssos, aos 
quaes o imnerio íica tributário. 

959. Envííueuaniento do impera- 
dor por seu filho e successor. 

963. Acclamaçào de Niccphoro 
Phocas pelo exercito. 

968. Razzias de Nicephoro na Me- 
sopotâmia árabe. 

969. Assassinato de Niccphoro: 
successâo do general João Zi- 
miseesio. 

970. Guerra dos russos. 

976. Morte de Ziniiscesio: suc- 
cessíio de Basilio ii e Constan- 
tino VIII, associados no throno. 

988. Tomada de PereYaslaw, ca- 
mtal dos búlgaros. Perda de 
Theodosia (K£Sa) e de Gheno- 
neso tomadas pelos russos. 

989. Restituição das conquistas 
pelos russos, que se convertem 
ao chiiâtianiâmo. 
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1019. Submissão definitiva dos 
búlgaros por Basilio: annexa- 
çSo do território como provín- 
cia do império ; migrações bui- 
garas paia além-Danubio, co- 
lonização por tarcofl. 

lOâô. AceL de Romano m, casado 
com a imperntriz-viíiva Zoé. 

1042. Casamento de Zoé com 
Constantino, manomaco, impe- 
rador. 

104.3. Assedio uavai do Goustan- 
tinopla peloB rasBOS. 



1044. Derrota dos russos invaso- 
res da Mesia^ 
1047. Tregoas e paz. 

1053. Schisma grego : o patríar- 
cba de Constantinopla, Miguel 
eendario, dedara-se contra a 
egrejá romana e proclama a se- 
paração da egreja grega. 

1054. Deposição de Constantino 
por Theodora, imperatriz, 

1050. Mortíí de Theodora ; eleva- 
ção de Miguel vi. 

Fim da dyn. macedónia, que 
reinou 189 Bsam (867-1056). 



DoXZmOS ]>0 IKPERIO 
AJO TEBHIKAB A DYVA8TIA IIAOEIHUUA 

1.* A rtuIo:aria, !. e. todft R TCgilo «O lol d» X>ftiuibto| deade 

a foz ató Belgrado. 

9,^ A Grrecin e o Pcloponaso, oom todw ai ilhaa do Bgeo^ Oreta> 

Khodo« e Ghypro. 

S** Todo o litoral do mar N>^ro, desde a GrlmeA (Ghemomeio) 
pela ^basieia ató á Aberia. 

4.» A AsÍH.-menor e a A^rmenia, desde A.nie£Car0* 

polo Eapbrates o por K dessa, até Antiodlia» 

fi.* Na Italiít: Gaetfi, Napoh^s o. Amalfi; a Apú- 
lia e a C/alabria com as cidades da costa oriental da 
feSloilia (Tauromeiiio» Oatanea, Syracnsa). 



£• Pbuieibos ataqites dos tubcos : intervenção dos occidentaes 
^rsaltkos) destruição da ukidadi! do ihfbbto. 
Bboonstztuiçao b wm debbadeibo atè L tokada db Coitstaktinopi^. 

(1006-1453) 

CtíMogo do» wbtranoSf coutln. 
(DyiiMtla dos comnenloe) 



45. Isaac Oomnenio 1057-1059. 

46. Constantino x, dueas 1059-1067. 

47. Constantino xi 10G7-1068, 

48. Romano vi, diogene* 1U68-1U71. 
40. Bfiffttel Pantplnaeio 1071-1078. 
fiO-1. 2 filhos do KomaaiO Tl 1078-1081. 
58. Aleixo I 1081-1118. 
fi». Joio 1118-1148. 



54. Manoel 

55. Aleixo n 

56. Andrônico i 

57. Isaac u, o anjo 

58. Aleixo xn, (uaurpador) 
57. Isaac ii, o a9^,xw 

59. Aleixo VI 

60. Ducas Mortsaphlio 



1143-1180. 
1180-1183. 
1183-1185. 
1185-UU5. 
1195-1208. 
1203-1204. 
1204 
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(Conquista de Constantinopla pelot cruzados) 



I Balduíno i 

IX Henrique 

m í edro, de Coartenay 

IV Kobiírto 

V Bilduino II 

n Jfnn dl! Brionne (tutor 12'Ji>-i231. 
da Baiduiuo; imperador 12111-1237. 



1204-1206. 
1206-1216. 

12in VJ19. 
12l.*-l'<>28. 
1228-1229. 



Sofrerano» gregoÊ m» ITIcca 
(Dynastla dos Laiearii) 



61. Thcodoro i 



65. ^fic:ltíl 

66. Andfoaico u 

67. Andr<»niooin 

68. Jo&o 1 



1206-12aí. 

G2. Jo&o Ducas VaUolO 1222-1255. 

63. Theodoro n 1255-1259. 

64. Jofto I<a«e&ri8 1259-1261. 
(reconqnietn do Constantinopla pelOf 

gregc>s ao3 frankosj. 
(Dynastia dog Paleologos) 



I2G1-1282. 
1282-1328. 
1828-1341. 

1341-1347. 



69. João Cmntacuzeno, u«iirp. 1347-1355. 
68. João I (reilaurado) 13jú~i331. 

70. Manuel n 1391-1425. 

71. João n 1425^1448, 



72. Constantino xn 1448-1453. 



1059. Abdicação de Isaac Com- 
nemo ; snccessSo de Constanti- 
no, ducw. 

10G8. Cn Pimento da imperatriz 
viuva, Eudoiia, com Romano, 
ãinqpries. truerra dos turcos 
biUlj acidas. 

1071. Campunhíi do imperador 
Komano na Pérsia : captivo dos 
tnroos de Iconio, on Ronm. 

1074. Invasão da Asia-menor 
grega por Soliman r perda de 
Nicea. 

1081. Gucrrn com op normandos 
da Itália na Illyria : perda de 
Corfu, Butrinto e Valona. 

1082. Tregoas com os tnrcoa í re- 
tirada dos normandos da Illy- 
ria. 

1084. Perda de Antiochia e Lao- 
dicea tomada pelos turcos de 
Iconio. 

1097. Chcgflíi (7ns Cruzados 
frankos a Constantinopla : ter- 
ror no império ; promessas de 
lhe 

rem dos musulmauos. 

íOs principados de Antio- 
chia e fidessa, destacados do 
império, entram na formaçSo 
do reino latino de Jemsalem. 
V. Syria). 
1146. Assaltr* :i Negroponto, Ce- 
phalonia Corintlio e Âthenas 
pelos sicilianos. 

Tomada de Goríu aos nor- 



eiitregarein o que houve- 



mando- sicilianos com a allian- 
ça de Veneza. 

1150. Guerra da Hungria. 

1176. Nova guerra dos turcos. 
Casamento da filha do im- 
perador com o marquez de 
^lontterrat, declarado Cesar e 
rei de Tbessalonica. 

1186. Ruptura da submissão dos 
búlgaros. Independência da 
Bulgária desde o Dannbio até 
Andiinopla, áquem dos Bal- 
kans. 

1191. Conquista de Chypre por 
Ricardo Coraçào-de-Lcão, que 
a dA a Guy de Lusignan, fa- 
zcndo-o rei. 

1203. Conquista de Constantino- 
pla pelos Crmados: restaura- 
ção do imperador Isaac n, des- 
throuado (1195) por sen irmão 
Aleixo. 

1204. Eevolução de Constanti- 
nopla. 

Estabelecimento do (Ifuninio 
politico e religioso dos frankos 
ou latinos, com a Egreja do 
Roma, no império grego. 

Sagração de Joannico, r^ dos 
búlgaros, pelo legado do Papa. 

iJeposiçao e morte do impe- 
rador Isaac II. Expulsão dos 
CRuz.vDos do Constantinopla ; 
cerco e tomada da cidade pe- 
los mesmos : saque. 

Eleição de Balduino i, impe- 
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rador ; estabelecimento do pa- duino n. Fim do império latino 

triarchado latino e do direito ou franko. 

de eleiçSo do patriarcha pelos 1267. CessSo dos dirdtos a# im- 

venezianos. perio feita por Balduino ii a 

Fragmentação do império : Carlos d'Anju, rei das IhAS Si- 

a Yereza ; Candia, Thessalonica, cilias. 

(adquiridas do marquez Tnstituiçào das acadciíias de 

de MontfV*rrat) e 0 du- Constaiitiiio])la pelo novo impe- 

cado d( Naxos. rador Miguel : tentat*vas de 

a BALDmHO I, o frauko, o impe- restauração da cultuia helle- 

rio reduzido & Greàa, nica. 

ao litoral da Thracia 1277. União da egrejs gr^a & 

com a regido nordeste latina: acto de sul^missão do 

da Âsia-menor. imperador ao pap*. Protestos 

no Epiro, mu ducado imperial. dos gregos, 

em Anatólia, o herdeiro do iin- 1282. Successâo de Audrouico ii ; 

)erio prego, Theodoro ruptura de relaçèes e separação 

iascaris, iutlependente. da egreja nacional grega, 

em Iconio, sultanato turco de 1284. Casamento do imperador 

Roum. com a fílha do marquez de 

1206. Li^ dos gregos e dos bui- Montferrat, que leva em dote 

garos. Denota dos frankos pe- os direitos ao reino de Tliessa- 

los búlgaros; prisSo, e morte lonica. 

de Balduino i: successâo de 1303. Alliança dos catalães de 

Henrique no império. Rogcrio do Flor aosgregos^ua 

Prociain;i(;:àn de Tlieodoro gueiTa dos turcos. 

Lascaria miperador (grego) em 1315. Sobcrauia fie Fernando de 

Nicea. Aragíio na Morea. 

Separação dos principados 1325. Andrônico iii, sócio no tbro- 

gregos de Trebisonda-Golchida no de seu pae. 

e PapUagonia, no litoral do mar 1328. Usurpação de Andrônico m: 

Negro : império do Trebisonda. prisão do imperador. 

1222. Conquistas do imperador de Tomada de Nicomedia pelos 

Nicea aos latinos c ao impera* turcos ottomanos. 

dor de Trebisonda, alargamen- 1341. Morte de Andrônico iii, 

to das fronteiras do in!|)orio. successâo de Joíio, sob a tu- 

1235. Defeza de Constantinopla tella de Cantacuzenio. 

por Juàu de lirienne contra os .q^ ^ ^unca do Oriente 

giego-bulgaros. i !f Jf .oaq 

1237. Morte de Joio de Brienne. ^ ^"^^ 

1240. Levantamento do cerco de ImFBBIO aREOo : do mar Negro ao AJria- 

r*A-netA«.«i.>A«ti« «^Ivva tico, tendo por frouteiraâ ao N. 

Constantinopla pelos grego- jvièsembria, fhiiippo- 

bulgarOS. polis o Ochridw ató ao 

1250. Miguel Paleoloíro tutor do *i:piro ; com a poata fronteira 

m.vo i,„perador de Micoa. JoSo ^^rí-?" "'.^«'.."UÍ^'* 

J jascaris. T^eloponeso ; 

Império dk Tkkbisosda, no litoral do 
mar Negro ; 

- , 4» - 1 ToEQuiA, st?Minoidn O ottomaaa, em toda 

aos venezianos : fuga de Bal- a ^âiu -ixienor t 



12G1. Tomada de Constantinopla 
por Mguel Paleologo, alliado 
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TaniA: Oeta (Candia) e m íUmi 

de JNaxos $ 
Sicilia ; A.tlkenA« e s A ttioa eom 

Kpheso o outras ilhas. 

Khodes ; dos caTallelroi do tíospUal. 

Oliypre e Tormos» no oootinente, 
pei ti ncom aos prinoipes latinos ; 
CJepUaionin, âSaute e as 
eostas do Peloponeso m« 
anguvinos de Nápoles { % UiXk» 
bea aos gexiovesei«) 

1346. Usurpação de Gantaciue* 

iiis : G:uerra civil. 

1347. Entrada de Cantacuzenio 

cm CoTistínitinopla. 

1353. Alli:ui(.'a df Joào i o í« tur- 
cos ottomauos coutra o usur- 
pador. 

1354. liivasrio da Tliracia pelos 
turcos : perda de GaUipou. ' 

1355. Tomada de Constantinopla 

por João I ; deposição de Can- 

•tacuzenio. 

Kxtoiísào da Servia até á 
Grécia : perda do Epiro e das 
proviucias até ao Egeo. 
13G1. Perda de Ancyra e Ândri- 
nopla. 

Conquista de toda a Bulgá- 
ria e da Macedónia pelos tur- 
cos ; diminuiçSo da Sema. 
1366. Reconquista de Gallipoli 
pelo conde de Saboya, que pe- 
netrn ntó Vama. 

moo i ortiâcaçao de Constanti- 
nopla. 

13iíl. Fu^a de Manuel ii do ca- 
ptiveiro turco : sua assumpção 

ao império por morte de João i. 
1397. Cerco de Constantinopla 

pelos turcos de Bajazet : o mi- 
perio tributário dos turcos. 
1399. Negociações de João, so- 
brinho do imperador para a 
entrepra de Constantinopla : 
parti llia do império entre Ma- 
nuel e João. 



1412. Victoria dos turcos em 8e- 

mendria. 
1423. Perda da Thessalia, con- 
quistada poios turcos : segundo 

cerco de Constantinopla, mal- 

logi*ado. 

1425. João II, único imperador, 
por morte de Manuel. Faz com 
os tnxoos. 

1430. Tomada de Thossalonica 

pelos turcos. 
1440. Tentativas de fusão das 

eprrHas latina e grega, pelo im- 
perador Jo:k) II, (jue acceitara 
o coHi[)r()iiiisso no concilio de 
Florença. Agitação religiosa 
nacional dos grcgo:i. 
1443. Mvalidade dos irmSos do 
imperador, Demétrio e Cons- 
tantino. 

1448. SnccessSo de Constanti- 
no xir. 

1453. Cerco de Constantinopla 
por Maliomct ii. Morte do im- 
])erador Constantino em com- 
bate. 

Tomada e saque de Cons- 
tantinopla pelos turcos. 
FSm ao império oriental, ou 

grego; emigração das artes e 
lettras para a Itália onde vâo 
produzir a éra da fiENASCBNÇA,. 



1454-84. Conquista da Grécia, 
do Peloponeso, e do império 
de Trebisonda pelos tmrcos, em 
cujas mãos cáe todo o oriente 
grego, ou hellenisado. 

O Peloponeso coth as ilhas 
da costa da Albânia pertence 
por um breve praso a Veneza 
(1085-1718), voltando ao domi- 
iiiu tai'C0 até ao século xix. 
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IV 

Oreoia moderna ^ 

(1800-1881) 



1800. Tratado russo-turco para 
a constituição da republica das 
nhãs jonias, tributaria daTar* 
quia. Organisação do govemo 
nacional sob a presidência de 
Capo dlstria. 

1803. Nova constituição das Ulias 
jonias. 

1807. Oeciipaç^o franceza. 

1809. Idem iuglczn. 

1814. Fundação da. líder ia em 
Odessa para a emancipação da 

Grécia. 

1815. Constituição das Ilhas jo- 
nias sob o protectorado m- 

glez. 

1820. Kfvolta do Al), pnchâ de 
Joanina, chamando os gregos á 
guerra. 

Alexunflre Ypsilanti, presi- 
dente da Heteria. 

1821. Insurreição da Grécia por 
Ypsilanti. Morticínio dos tur- 
cos na Morea. 

Armamentos de Psara, Spe- 
tzia e Hydra para a guerra da 
independí'noia. 

Coiivnr içáo do senado de 
Calamata. 

Derrotii e fuga de Alexandre 
Ypsilanti para a Áustria ; De- 
métrio Ypsilanti êtroUgio dos 
gregos. 

Vict rins navaes dos gregos 
em Naaplia, Navarino, Cas- 
sandra e nas Thermopylas. 

Tomada de Tripolitza aos 
turcos : installaçâo do governo 
provisório. Constituições de 



Missolonghi p Saio na. Coa- 
gresso de Epidauro. 

1822. Proclamação da indepen- 
dência da Grécia em Epidauro. 
F^sidencia de Ypsilanti e Ma- 
vi'ocordato. 

Tomada de Gorilltho aos 
turcos. 

Cerco de Missolonghi pelos 
tureos; capitulação de Napolif 
perda de Corintho. 

1823. Instituição da universidade 
de Gorfa pelos inglezes. 

Morte de Marco Botzaris no 
cerco de Missolonghi. Recon- 
quista de Gonntho pelos gre- 
gos. 

B5T:on em Missolonghi. 
Dictadura de Coloeotronis. 

1824. Morticínio dos gregos de 
Psara, 

Victoria naval de Miaulis e 
Canaris em Ghio. 

1825. Tomada de Candia pelos 
turco-egjpcios de Ibrahim ; 
tomada de Salona aos frrrg-os. 

Segundo cerco de Misso- 
longhi. 

Tomada de Tripolitza por 

ILruliim. 

1826. Rendição de Missolonghi. 
Devastação da Morea por 

Ibrahim. Nanpfia, capital, da 

Grécia. 
Soccorros anglo-francezes. 

Conflictos dos insurrectos : 
assem) )léas rivaes de £gÍA0 e 
Castria. 

SubscripçOes nacionaes da 



t V. Gerviaus (ir. Jtanc,) EiaL du ^idê, 11-15. — £aça* huma- 

M», I, pp. nM6. 



Digitized by GoOglc 



GBBGU MODBHNA 



America e da lllémanba a fo- 

vor doB gregos. 
1827. Oor(£raiie e Church, ingle- 
zesj commandanteB das forças 

grr^as. 

Preí^idcncia de Capo d'l8- 
tria, pbilo-russo. 

Capitulação de Âthenas. 

Intervenção armada anglo- 
fzanco-prussa. Destruição da 
esquadra turca em Navarmo 
pelos alliados. 
1^8. Constituição do congresso 
PanhcUenion. Morte de Aler. 
Ypisilanti, proso na Áustria. 

Desembarque dos anglo-fran- 
cezes na Morea : evaeu.^-uo ])e- 
los tuico-e^ypcios de Ibrahim. 

Ocenpaçào de Salona e Li- 
▼adia. 

Conferencias de Poros para 
a independência da Grécia. 

1829. Occupaçêk» de PreTesa pe- 
los gregos. 

Convenção do Londres para 
a emancipaçiio da Grécia. 

Devastação das costas da 
Asia-menor por Miaulis e Ca- 
naris. Tomada de Missolonghi 
e Thebas pelos gregos. Cerco 
<de Athenas. 

Tratado de Andrinopla : re- 
conhecimento da independência 
da Grécia pela Turquia. 

1830. Ilejeição da coroa da Gré- 
cia por Leojioklo de Saxe Co- 
burgo. ConferenciaB de Lon- 
dres para a demarcação das 
fronteiras. Bevolução de Sa- 
mos. 

1831. Assassinato de Capo dls- 
tria. Successâo de Agostinho, 
irmão do morto, na presidência 
da assenibléa de Argos, Con- 
tra-assembléa de Hydra, com 
Miaulití, Mavrocordato, Condu- 
ríotis, anti-russos. 



1832. Othor de Baviera, l.« rei 

dos gregos. 

1835. Instituição do conselho de 

Estado. 

1836. Fundação da Universidade 
de Athenas. 

1841. Fundação do banco nacio- 
nal hellenico. 

1843. Revolução de setembro : Vi- 
ctoria dos philo^rassos. 

1844. Voto da nova constituição : 
governo mixto dos philo e anli- 
russos. 

1845. Tnsnrreienn d;i Achaia,l[68** 

senia e Acaruania. 

18Õ6. Declaração de guerra pela 
Turquia. 

(8.* guerra do Oriente) Occu- 
pação do Pireu pelos franeezes. 

1857. Evacuação do Piren. 

1861. C^onâicto de Zante, entre 
gregos e in^lezes : reclamações 
do annexaçao á Grécia. 

18()2. Insurreição militar de Nau- 
plia, sufocada. Id. da ilha de 
Syra. ^ 

luôtituiçào da guarda nacio- 
nal. Eeformas constitucionaes 
radicaes. Bevoluçâo de Outu- 
bro : queda da dynastia bava- 
ra, abdicação do rei Otbon: 
jíovemo provisório. 

1863. Constituição da assembléa 
Tiíicimial : proclamação do prín- 
cipe Alfredo de Inprlaterra, rei, 
recusado pi; las potencias. 

Acclamação de Guillienne da 
Dinamarca, sob o nome de 

1864. Cessão das Ilhas joiliaa 

pela Inglaterra. 

1865-8. Revolução de Greta, con- 
tra os turcos, mallograda. 

1881. Acquisição da ThessaUa, 
da Turquia, pelo tratado dc 
Berlim : ampliação das fron- 
teiras. 
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n. AS NAÇÕES LATINAS 



1. ITAXiIA 
I 

Roma antiga ^ 
A.C. 753-23 



ÍSCHEMA. GEO-iiTHiíOGRArHl( O DA ITÁLIA A2!iT£6 DA. EXFÀBSÃO 

DO PODER D£ KoMA. ^ 



I^lgwLTom — 0-Aiiles€»fli — 'Venetos 

na Itália do norto 
do Mediterrâneo ao Adriático ; 
Colónias gregaa em AA.assalÍR, Olbia^ iNicea» A.ncoii.A* 

(Itália central) 

Roma e os a) LiatinOS 
b) OiscOHt é. 
8MiM, XfUM, peUto», e Ineaniot. 

(Itália austral e Sloilla) 

Colónias gredas da G-r;infJ''-0 reeia, desde CumaSy 
«obre o Atlântico, até Jbireutesioxi sobre o Adriático. 

Idem da Hioilin, do Alensana » fe^elii»OSi%e 
(V. a chronologia da Qreetft) 

YAPiaioSy no centro da Itália austral» 

SieoLOS, no Interior da Sloilia. 

Colónias cartbaginezas no oceidcnte da íSicilia. 
A Oorse^sH e a &»arcieniia na posse dos llgoroa. 



A. Até Á instituição da republica. 

j^OEMOMA DE liOMA SOBRE OS LATIDOS \ CONSTITUIÇÃO CIVIL. DA CIDADE. ' 

Historia legendaria 
A.O. 753-009 

A.C. 753 = U.C. 1. éra áb urbe condita, ou da fundação de Roma ^ 

Os reis de Roma 



U.C. A.C. I U.C. A.C. 

1=«753. 1. Rómulo ' IM — n.ll. 4. Anco Marci > 
8a = 715. 2. Numa 
82» 673. 3. Tullio HostUio 



138 «616. 5. L. Tarquinio Prisco 
176 578. 6. Sorvio Tullio 



990 584. 7. li. Tarquinio Snpérbo. 



1 V. Fisher, Eõmischt zeitlaft hi ,- Clinton, Fa-<fi mmani. 

• V. 1,' uças humaneUf lbú'ii0 ; jb>y«í. doa myí/io* rei ij'., pp. 234-39. — 3/n«lil» 
primitivas, pp. 228>4S; 

* y. l^iiçns fiumanas, n, pp. 127-32. 

A divisão do dia em horas data em lioma da primeira introducçâo do relógio- 
de*aol em a.c. 868: estava regulado por Catanea, na Stellia, a 4^* 8. do Roma e dará 
por isso iTTTi erro grave, que durante um scculo passou desapercebido H' i Quinto 
Mareio PLillipo construiu um relógio exacto ; em 159 apparocou a primeira elepsy- 
dra. Até entSo diyldira-so o dia e a noutc u'um grande numero do partM mal detcur- 
minadas : a liorn do naseer do sol (4 b. no verão, 6 li. no inTomo) chainaTapoe a pri- 
meira hora. 
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lAmàa» hiaforusoB romana» 

U*C. A.C. 

8 = 746 Rapto das Sabinas. 
245 = 510 Ultrage de Lucrécia por Sexto, filho de Tar- 

quiuio. 

<^uécia da nionarchia ; fundação da oligarchia ou republica 

aristocrática. * 
Guerra dos latinos e etruscos. 

Fim da hegemonia de Roma sobre os hitinos, e do domínio 
romano na margem direita do Hbre* 

o primeiro anno romano tinhft 10 mezes e 304 dias ; era o nnno dito dc "Rómulo, 
&IU10 de Alba quo começava em Março. Os mesea de 31 dias chamavam-Be picni, os 
dft 80 covi. 

Homo esse anno nUo correspondia ao solar nem ÉO limar> Jiinteraill-M^UM 9 me- 
xes, preí&xendo 12 com áõò dias ; é o anuo da Numa: 



1. Jamiarlas 29 dias 

2. Martins 81 » 
S» Aprilis 2^ » 



4. Majus 31 

5. Junius 29 

6. Quintilifl 31 



7. Sextilis 89 

8. September 89 

l). October 81 



10. November 99 

11. December 29 
18. Febraarias 88 



Sob 08 dtcemvirog (u.c. SOã'5) uetabelccea-se um cyelo de 4 annos de qae o ]•<* 
tinha SS6 dlft*, o 855 22, o 355, o 4.* 896+88 ; estet dia* tnterMlaTani-se no 
fim de /eònioH».: constituindo o mei supplcmontar do 22 ou 2?. (iiasfw. míprca^nrís-, 
cidikiê, oa wurctéoniiju) para estabelecer o accordo do aono limar dc Numa, com o 
•olar ; mat eomo este eonpenta^ tinlia vm dia a midti 've!ii d*alii vm novo 
qne se accuinulou com o teiapo. 
Em A.C» 46 (708y de Roma u.c.) Julio Cesar, entào summo pontífice, confiou * 
SMigMes de Alexandria * grande reforma Aíin juliana, que jonton dois dfas a /anao- 

ritm, textUis e dect-niher ; um a aprilis, ji.iuhi-' . f-ujiUml't:r e noit-mirr , rlovanío RBSim 

Oi diaa do aimo ordinário aos 865 do anao solar e instituindo todos os 4 annos um 
Waseaele oom om dia a mais do que os annoe or^nariet. Ao anno da reforma den So- 
es 15 mczee, corrigindo astim o erro anterior accumulado. 
Ko mea distingniam-se a« calmda», noaat e idog correspondendo, quando o mea 
lonar, A laa-noya, ao qnarto^reseen-te e A Ina eliela. Ai ealendai oram o prl* 
meiro dia do raez; os idos o 13 ou 15 conformo os nu zcs ; e os nonos dias dos idos cha- 
maTam>ie ^iTonae. JBntre as calendas e as nonas havia, ora 4, ora 6 dias. Os romanos 
eontaTam ea dias intermediários ao inverso do nosso vso, Isto é, por sttbtrao^. Ai^ 
bim o 2 de Janeiro chama*se iv Nona», ou quarto dia antes das nonas ; o 5 do 
mesmo mes Nonat; o 6, vm Idu», oitavo dia antes dos idos, etc; o 13 diaia*se Idm 
e, depois doe idos, o 14, xix Kalenda», decimo nono dia antes das Kalendas de fo^e- 
réiro, e assim por diante, de modo que o ultimo dia do muz era a véspera das calen 
das do mes segninle. O dia complementar que pela reforma de Oesar se juntava ao 
anno bissexto coUocava-se antes de 6.*^ das calendas de março e chamava-se òlssrtrto 
eaiendas. Âlém dos mescs e dos dias, os romanos tinham a semana que se compnalia 
de 8 dias. Todos os oito dias a popnlaç&o agrícola dos arredores de Roma abando- 
nava 08 trabalhos dos campos para vir ao mercado. Quando o anno era de 804 dfas 
kavia n^elle 88 semanas exactas, mas com o anno Juliano de 365 havia 45 semanas e 
5 dias t podia pois succedor que o dia de mercado (Nundinae) coincidisse com o 1.* de 
Janeiro, ou com as calendas ou nonas de qualquer mes, o que era considerado fu> 
aesto, nefcutus. A partir do império, os romanos adoptaram a semana de 7 dias, mas 
as Nundinae subsistiram. A organlsação do calendário era um serviço sagrado conflado 
aos pontiâcos, e assim coutiunou a ser nos tempos do catholiclsmo até nossos dias. 
E sómcnto a contar do Imporlo qne oa romenos detém ii6 nrlw condtfa, u«o., de 

Amdaç&O da cidade. 

A fundação da Roma celebrava-se em 21 do abril (festa das Palilia), porém o 
enno on ére lAo estava apurado^pare os próprios romanos. Os limites extremos atri- 
bcldos a esso acontdeimento correspondem a a.c, 7õ4-3 (Varrâol e 72'J-8 (Cineius). 
Os Ânnaes dos pontijicea, se^^uidos por Polybio, Nepos e Diodoro, punliam a lundnçâo 
de Roma em 21 de abril do a.c. 750. Catão, e com elle Denys o Stilon, preferi nin 751. 
Attico, Cicero, Varrâo adoptaram a Olyinpiada vi, 3 = 21 do abi il do a.c. 7,,;}, date 
4ae 00 modernos acceltaram em geral. C/, Keinach, Manuel de phHol, cía&si^ti. 

9 Y. AuíiL prtmUhmã, pp. 944^. 
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B. COHBTETUIQÃO DÁ BKPUBLIOi. 
PELA DEMOGBATISAÇÃO 2K> GOTEBNO. — UlUFIGAçIO DOB IJLTniOS 

▲.O. 509-338 



Fastas civU 



V»C» A.C> TJ*C. A.C. 

2tô (509). L. Jmiio Brato e L. Tarquinio Coll&tmo,prmeiroB eomulef. 

' 245 (Õ09) Ghieira dos etnucoB, 



2G0 (494). Priraoira rovoliição de 
HnnvA : retirada da plebe para 
o Aventino. 

Instituição do tbibukado da 
plebe. 

261 (493). Consulado de Spurio 
Cássio. 

269 (485). Apresentação da lei 
agraria, para a distribuição das 
terras conquistadas : recusa do 
SENADO, buicidio de Spurio Cás- 
sio. 

270 (4b4j. teso Fabio, cônsul. 



277 (477). ExiUo dos Fabios (de- 
fensores da lei agraria) em 
Gremera : sua morte, na guerra 

dos etrupcos. 
283 (471). begunda revolução de 
Roma. 

Outorga da lei Publilia, ele- 
vando a 5 (de 2) o numero dos 
tribunos da plebe, eleitos pelos 
eomitia das tribus : estabeleci- 
mento do plehscito. 

292 (462). Reclamaenes da plebe 
para a redacção das leis, fusào 
do direito qviritario ou patrí- 
cio com os lisos plebeus, c deli- 
mitação d.i íiutlioridade consu- 
lar : Tereiitilio Harsa, tribuno 
da plebe. 
Becusa do senado : tumultos. 

298 (456). Instítuição dos jogos 
seculares. 

303 (451). Nomeação dos decem- 
viraa para a redacção das leis. 



ou de Porsena. 
252 (502). T. Larcio, primeiro 

ílictador. 
255 (499). Aulo Postumio, dieta- 
dor. 

Batalha de RegillOi ganha 
sobre os laUnos capitaneados 
pelo ex>rei Tarquinio. 
266 (488). Lenda de Coriolano. 



274 (480). Insurreição das le- 
giões contra o cônsul Fabio, na 
guerra etrusca. 

275 (479). 'deteria dos romanos 
de Fabio sobre os etruscos. 



281 (473). Tregoas de 40 annos 
com a Etruria. 

283 (471). Declaraçrio de guerra 
aos cquos e volscos. 



296 (458). Dictadura de Cincin- 
nato. 
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Fasloa diÂs Fasioê nUmareõ 



U.C. A.C. 

304 (450). Outorga do código das 
Doze Ta boas. 

305 (441)). Morte de Virgínia: 
iusurreiçâo da plebe. Suicídio 
de Appio Cláudio, decemvir ; 
abolição do DECEicyiBÁDO. 

CSonsulado de Valério e Ho- 
rácio; restauração do tribu- 
nado. 

309 (445). Lei de CaniilciOj per- 
mittindo os casamentos entre 
patrícios e plebeus. 

334 (420). Instituição do teibd- 
KADO M11.ÍÍAR, aberto á plebe. 



U.C. 



A.G. 



370 (384). Execução de Manlio 
Capitolino, o defensor dos po- 
bres : dictadura de Cosso con- 
tra a insurreição dos insolven- 
tes. 

377 (377) Primeira eleição de C. 
licinio Stolo e L. Sextío, tri- 
bunos da plebe, reeleitos snc- 

cessívamente até 
387 (367). Outorga das leis Li- 
ciNiAS : eleição de um cônsul 
pela plebe — limite de 500 gei- 
ras na distribuição pessoal dos 
terrenos pul)lieos — remissão 

dos juros das dividas. 

888 (866J Oonralcf .* L. Bmilio Mãmoeino e L. Sexto LaterMM. 

Instituição daPbBTURA e da £di~ | 
UDADB, cargos patrícios. | 

38i> (365) UL L. Gonncio e Q. SenriUo Ahal». 
Peste de Roma ; morte de Camillo. 

390 (361) id. C. Sulpicio Petiço c C. Licínio Stolo. 

3U1 (363) id. L. Emilio Mamercino (u) e On. Genucio. 

893 (368) id. Q. Senilfo Ahala (n) e L. Genucio (n). 

3ít3 ;;5r,l! id. L. Licínio St .lo ín\ e C. Sulpicio Potico (n). 

'à^Jé {HóO) iá, M. Fabio Ambiuito e C. FetiUo Lilo. 

S95 (359) id. M. PepUio Lenaa e Gn. Multo Capitolino. 

396 (3Õ8) id. C. Fabio Ambusto o O. Plantio. 

397 (357) id. O. Mareio Batilo e C. Manlio Capitolino (u). 
m (856) Id. ac. FM>Ío Ãmbneto (n) e H. FopUlo LenM (n). 



305 (449). Victoria sobre os 
equos e sabinos. 

315 (439). Segunda dictadura de 
Cincinnato. Execução de Spu- 
rio Maelio, pretendente á ty- 
rannia. 

323 (431). Dietadura de Aulo 

Pn tnmio : victoria do monte 
Algido sobre os equos e vols- 
cos. 

349 (405). ilenovayào da guerra 
etrusca. 
Cerco de Veios. 
Instituição do soldo pará a 

tropa. 

358 (396). M. Furio CamiUo, di- 
etador : tomada de Veios ; sub- 
missão da Etruria. 
364 (390). Tnviisào da Itália pe- 
los gaulezesj. 

Batalha de Allia ; incêndio e 
saque de Roma. 

Segunda dictadura de Ca- 
mUlo: derrota e expulsão dos 
gaulezes. 
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I\x8t08 militares 



406 (348) 

407 íU7) 

408 ^34fi) 



17»0* A*0. U.C* A.C. 

398 (356) Dictadara do C. Mar- 
eio Kntilo fl.<» dict. plebeu) na 
guerra d;i Etruria. 

<35õ) Ld. O. 8alpi«io Petiço (iii) o M. Valério PoplicoU. 

400 (S54) M. M. Fabto Ambtnto (iii) e T. Qninelo Capitolino. 

401 (353) id. C. Sulpiclo Petiço (ivl e M. Viilcrlo Popllcola. 

402 (352) id. P. Valério Poplicola e C. Mareio Rutilo (n). 
408 (851) iã, O. Snlpfoto Petfeo (v) e T. Quincio Capitolino (n). 

404 (350) id. PojmIIo I rnaa (ni) e L. Cornélio Sc i pião, 

405 (349j id. h. Furio Camillo e App. CInndio <'ra88iri(). 

Tregoas com os etruscos. 
Guerras dos p^aulezes : façanhas 
de Maiiiio Torquato e Valério 
Corvo. 

id. M. Popilio LènM (r^) e IC Yalerlo Corvo. 

ld. C. Plaucio Hypseo « T. Msnlio Torqnato. 
id. M. Valério Corvu ^u) e C. Putilio Libo, 

Segundos jogos seculareB. 1 

m (846) id. H. Fidilo Dono o Ser. Snlploto m«*. 

I Dietadura de L. Forio Camillo 
I na guerra dos aux^meioB. 

410 (344) id. C. Mareio Ratllo (m) e T. Manlio Torquato (n), 

411 (&4d) id. M. Valério Corro (m) e Â. Cornélio Cosao. 

1.* GUERRA DOS SAMNrTAS. 

Victoria do monte Gauro : prin- 
cipio da conq. da Campania. 

14. 4^ SarvOlo A&iOft e O. Maralo Rutilo (iv). 
14. C. Planeio Hypeeo (n) e L. Bmillo Ibutc^Siio* 

Paz com 00 samnitaa; fim da 
primeira guerra. 



413 (842) 
418 (841) 



Bevolta da guarnição de Gapua : 
marcha sobre Roma, fraterni- 
sando com a plebe. 

414 (840) id. T. ManUo Torquato iii) e P. Deeio Um. 



Guerra dos latinos : dietadura de 
L. Papirio Crasso ; Victoria de 
Vesúvio 

T. Bmllto KftiiMralBO e Pnblllto Pldlo. 



415 (jm UL 

Dietadura de Publilio ; leis Publi- 
jãAM : egualdade de direitos do 
patriciado e da plebe ; fusão e 

reconciliação das duas ordens ; 
suppressão do veto ao senado, 
restauração do plebscito. 

416 (a38) id. L. Furio Camillo e C. Mcnio. 



Submissão completa do Lacio; 
organisaçao do território cm 
munieipios e colónias milita* 
res ; assimilação dos latinos aos 
romanos» 
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C. Conquista ba Itália 

FkOKEIBO FBBIOBO DA XZPAKBÀo GEOaBAraZOA DA BBPDBUCA 

A.€. 338-237 

TJ.C. A.C. 

417 (d37) Con*ul€$: P. Élio Peto o O. Solploio Longo. 

418 (986) id. L. Paptrio OrftMO e O. Dnillo. 

419 (835) id. M. Valério Ooi-vo (iv) e M. Atílio Resrnlo. 

420 i8S4) id. T. Vctaxio Calvino e Sp. Postumio Albino. 
4S1 (333) Id. 9 ? 

42S (332) id. A. Cornélio Crasso (n) e Cn. Domicio Calvino. 

Invasão da Itália austral por Alexandre, rei do Epiro : desembarque 

em PcBsto. 

423 (331) id. C. Valério Flacco e M. Clnnrlío Marcello. 

424 Í330) id. L. Papirio Crasso (n) e L. Piaucio Yenno. 

425 (329) id. L. Emilio MamenW (u) e O. Planeio IMaiu». 

426 i328) id. C. Planeio (ii) v. P. Cornélio Scipi&o. 

427 (827) id. L. Comclio Lentolo e Q. PablUio Philo. 
498 (SM) id. O. FeteliBO libo (ni) e L. Pftpirio Coxmt. 

Princípio da segunda guerra samnUa, 

429 (325) id. L. Furio Camillo (n) e D. Jnnio Bmto. 

Abolição do principio das Dosb Taboas : non habet in posse, dieat in 

eorpore. 

430 (324) id. ? • ? 

481 (323) id. O. Snipieio Long^o (n) e Q. Atdio. 

43J (322) id. L. Fulvio Curvo e Q. Fabio Máximo. 

433(321) id. T. Votnrio Calvino (u) e Sp. Pofitumio Albino (n). 

Derrota dos romanos pelos s;i muitas em Gaudio ; passagem dos 
vencidos sob as forcas caudinas : recusa do senado a ratificar o 
tratado de pas. Continuação da gaerra. 

484 Í320)- id. L. Papirio Cursor (n) c Q. Publilio PUlo (m). 

435 (319) id. L. Papirio Cnrsor (ni) o Q. Aulio (h). 

436 (318) id. L. Planeio Yenno e M. FosUo. 

Tregoas com os samnitas. 

437 (317) id. Q. Bmilio Baxbnla e C. Jimio Brota. 

Submissão da Apúlia. 

438 í31G) id. Sp. Naiicio e M. Popilio Lenas. 

Continuação da guerra de Samnio. 

489 (815) id. L. Papirio Cvffor <ir) e Q. Pablilio Pliilo (ly). 

Tomada de Satteula ; defecção de Sora. 

440 ( 314) id. M. P»telIo Uho e C. Sulpicio Longo (m). 

Victoria do Gaudio sobre os san^iitas. Tomada de Sbra. Derrota 

dos campmiios. 

441 t^iâ) id. L. Pnplrio Cursor (v) e C. Junio Bruto (ii). 

442 <312) id. M. Valtirio Máximo o P. Décio Mus. 

443 (311) id. C. Junio Bruto (m) o Q. Emilio Bárbula (li). 

Confederação dos povos italianos (samnitas, ctruscos, umbrios, her- 
nicoB e gaulezes) contra Roma. Campanhas no Samnio e na 
Etruria. 

id. Q. Fabio Máximo (n) e C. Mareio Rutilo* 

Batalha de Penua (lago Tadimonio) na Etnuiai ganha por Fabio. 
Primeiros armamentos navaes dos romanos. 

446 (308) id. ? ? 

447 (307) id! P. Declo Moj (n) e Q. Fabio Máximo (ni). 
A48 (306) id. Ap. Cláudio Oeco e L. Yolamnio Flamma* 

id. Q. JlAraio Tremulo e P. Gonkelio Arflaa. 
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U.C. A.C. 

449 (30Õ) Victorias sobre os samnitas. 

Contuh^ : L, Postumio Megello o T. Minucio Aagarino. 

460 (304) Victoria de Boviano sobre os samnitas. 

id. P. 8erapronio í^opho e P. Sulpicio. 

Pub. do caleiídariOf ou código das leis pelo scriba^ Q. Flávio. 
451 (303) Paz com os samnitas ^ íim da segunda guerra do Sanmio. 

458 (302) id* 8ev. CSornelto Ltentttlo e Ii. Ctoiíiiolo. 

Id» M. Livio Deuter e M. Bmillo Paullo. 

4^3 (301) Pintura do templo de Salas por Fabio Pictor. 

(nao houve eonsulcp) 

454 (800) id. Q. Appuloio l^ansa e M. Valério Corvo (v). 

Outorga da lei Ooulkia. : admissão de plebeos aos lugares de áugu* 

res e pontiíices. 

455 (399) id« Marco Fúlvio o T. Manlio Torquato. 

d$S (SM) id. 0. Cornélio Soipilo e Cn. Fnlvlo Uaxlmo* 

Terceira guerra de Samnio : liga samnito-gallo-etruBca. 

457 (897) id. Q. Fabio Máximo (ly) c V. Décio Muí 'inl. 

4^ (296) id. Ap. Cláudio Ceco (ii) e L. Volumnio i lumma (u). 

459 (295) id. Fabio Máximo (v) e P. Deeio Mus (iv). 

Tictorta de Sentino sobre os gaulezes. 

460 i^U) id. L. Postnmio (i^ e U. Atilio Kegalo. 

Tréguas com os etruscns. 

461 (293) id. L. Papirio Cursor p Sp. Carvilio Máximo. 

Derrota e extermiuio dos samnitas (>in Aquilania. 

462 {■À^J.i) id. Q. Fabio ^iaximo Gurgio e D. Jânio Bruto. 
488 (Ml) id. Ii. Fostumio (m) e O. Jnnio Bruto. 

Peste de Roma : introdncçao do culto de Esculápio. 

464 (290) id. M. rnrir, Dentato e P. Cornélio Rufino. 
Paz e sul)inissào dos samnitas : domiiiio romano na Itália Central. 

•loõ (289) id. M. Valério Corvino c Q. Cedicio Noctua. 

466 (288) id. Q. Mareio '1 romulo (u) e P. Cornélio ArvÍ]lft(n). 

467 (287) id. M. Cláudio Marcello e C. Naucio Rutilo. 
Dietadura de Q. Hortênsio : retirada da plebe para o Janiculo. Ou- 
torga da lei HouTENSiA, reformas económicas, autboridade univer- 
sal do iilcbscito. 

468 (286) id. INT. Valério l»otito e C. Elio Peto. 

469 r e"^ 5) id. C. Cláudio Canina e M, BmilioIíApido. 
Guerra com os gaulezes senones, 

470 (284) id. C. Servilio Tueea e L. Cecílio Motello. 

471 (283) id. P. Comollo Dolabella e On. Domiolo Calvino. 

Insurreição dos samnitas e etruscos : liga aos senones da Gallia. 

472 (282) id. C. Fabrício Luscano e Q. Emilio Papo. 

Victoria de Vadimonio sobre os etrnscos : devastaç;io do território 
dos senones e samnitas. — E.xpedieao romana n Grande Grecia ou 
Itália austral: occupaçao de Tburio. — Fuudai^ao da colónia de 
Sena Gallica (Simgaglia). 

473 (281) Id. L. Emilio Bárbula e Q. Mareio PhUippo. 

Desembarque de ^mrho, rei do Epiro, em soccorro dos gregos da 
Itália austraL 

474 (280) id. P. Valério Lcvlno o T. Coruncânio. 

Derrota dos romanos, sob Valério Levino, pelos epirotas em Heraclea. 
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475 (279) Consults : P. Sulpíclo e P. Décio :^r^s (v). 

Renovação do tratado dc alliaiiça a Carthago, contra P}'rrlio. — 
Derrota dos romanos em Asculo. — Embaixada de Cincas, en- 
viado de Pyrrho a Boma. 

476 (278) id. O. Fabriolo Luselno (n) e Q. BmUto Papo (n). 
Embarque de Pyrrho para a Sicilia. 

477 (277) Id. P. Comello Rufino (n) c C. Junio Broto (n). 
4=7» {216) Id. Q. Fabio Máximo Gurgio (u) e C. Genacio. 

479 (875) id. M. Cario Dentato (u) e L. Ctornelto Lentalo. 

Volta de Pyrrho á Itália: derrotado por JDentato em Benayento. 

480 (274) id. M. Cario Dentato (m) e fi« Cornélio Ueieiíd». 

Abandono final da Itália por Pyrrho. 

481 (273) id. C. FHbriclo Luscino (in^ o C. Cláudio Canina (n), 

Aliiauça da republica ao Egypto, sob Ptuioiutíu Philadelpho. 

482 (272) iã* L. Papirio Conor (n) e Sp. Cwrilio Hazlmo (n). 

Tomada de Tarento pelos romanos. 

483 (271) id. C. Qaincio Clandio c T,. Gcntirio. 

484 (270) id. G. Goauoio e Q. Cornélio Blasio. 

485 (869) td. Q. Ogalnlo OaUo e C. Fabio Pietor. 

Oanliagem da prata em Roma, pela primeira vez. 

486 (268) id. P. Sompronio Sopbo e App. OlaiuUo Safo. 

Tomada de Âriminio (Piceno). 

487 (267) id. li. Atillo Regalo O L. Jolio liibo* 

Conquista da Âpulia. 

4ii8 (266) id. D. Jânio Pera e N. Fabio Pictor. 

Conquista ^da Umbria. Todo o eentro-std da Itália submcttido aos 
romanos. 

489 (865) id. Q. Fabio Max. Gurgio (m) o L. Mamlllo. 

490 (264) Id. Ap. Claadio Caudex e M. Fvúvlo FiaeeOw 

Instituição dos coml>ntf\s de gladiadores em Roma. 
Int<'r\ enrao na Sicilia em fíivor dos mamertinos contra Hierok de 
Syracusa : opposiçào dos carthagiuezcs. 

Primeira guerra jpunica (u.o. 490'úlS) 

491 (263) id. M. Valério Máximo e H. Otacilio Gfaaio. 

Paz com Hieron, tyranno de Syracasa. 

49 ? ^? 3 ?^ Ito Poatmnio e Q. MamiUo Yitiilo. 

Cerco de Agrigento. 

49S (261) id. L. Valério Flacco e T. Otaeiiio Crasso. 

494 (260) Id. On. Cornélio 8elptiU» Atina e G. Ihiillo. 

Armamento da primeira esquadra romana ; Victoria do cônsul Duí- 
lio sobre os cartbaginezes em Myl» : fuga. da esquadra cartba- 
gineza para a Sardenha. Erecção da eoltmna rostrata em Boma. 

495 <859) Id. L. Cornélio Sclpi&o e C. Aquilio Floro. 

Yictorias navaes de Scipiâo sobre os cartbaginezes na Sardenha e 
Córsega. 

496 (258) id. A. Atílio Calatlno e C. Sulpicio Patercalo. 

497 (857) id. C. Atilio Regulo e On. Cornélio Blasio (n). 

4Í18 (2Õ6) id. L. Manlio Vulso e Q. Codieio. 

Victoria naval de JEtegulo em £cnomo : desembarque em Africa. 

s 
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49i> (255) CoTisultn : tserv. Fúlvio Nobilior e M. Emilio Panllo. 

Destroço e captiveiro de Regulo em Africa. Naufrágio da esquadra 
romana em frente de Gamarina. 

500 (254) id. Ou, Cornélio Selpiio Aaln» • A. Atílio Calatliio (u). 

Tomada de Panormo (Palermo) na Sicilia. 

501 (253) Id. Cn. Snrrillo Oopio e O. SempTonlo BImo. 
Expedição e desembarque em AfHca. 

502 (252) id. C. Aurelio Cotta e P. Servilío Gormino. 

603 (251) id. L. Cecilio Metello e O. Furio Pacilo. 

604 (850) id. C. Atilio Regalo (n) e L. Manlio Tolao (n). 

Victoria sobre os earthaginezes em Panormo. 

506 (Ma) Id. P« OUndlo Pulcher e L. Jtmio Pnllo^ 

Derrota da esquadra romana em Drepano. 

50e (MS) id. o. Aurelio Ootto (n) o P. Serrlllo Gemino (n). 

Assolação das costaa de ItaMa pelos carthaginezes. 

607 (M7) Id. L. OeeiUo Metello (n) e N. FaMo Bateo. 

Commando dos carthaginezes por Amilcar Barca; nascimento de 
AmnBAL. 

508 (216) id. M. Otacilio Crasso (n) e M. Fabio LÍOÍHO. 

509 (245) id. M. Fabio Biiteo e C. Atílio Bulbo. 

510 (244) id. A. Manlio Torquato e C. íSempronio Bleso (n). 

511 (243) id. C. Fundanio c C. Sulplcio Oallo. 

512 (24^?) id. O. Lntno.lo Catulo i; A. Postumio Albino. 
ÕIS id. A. Manlio Torquato (ii) e Q. ]>utacio Cereo. 

Tictoria n.ual do cônsul Lutacio sobre os carthaginezes nas illias 
Egatas. Fim da primeira guerra púnica : partilha da Sicilia entre 
lueron e os romanos. 

514 (840) Id. o. CtftUdlo Geatho e M. Sempronlo Tarditano. 

515 (230) id. C. Mamilio Turrino e Q. Valorlo Falto. 

516 (238) id. T. Sempronio Graccho e P. Valério Falto. 

OccTip«içâo de Sardenha o díi Córsega pelos romanos. Governo de 

Amilcar na Hespanha curthagineza. 
Instituição das Floratia. 
Guerra com os l ^ iios e os liguros. 

51'í (237) L. Cornélio Lentulo Caudino e Q. Folrio Flacco. 



A Itália inteba, desde o valle do Amo e de Sena sobre o Adriá- 
tico, está em poder dos romances, com as ilhas dependentes (Cor-' 
se^a e Sardenha) e com parte da Sicilia, ciga conquista intc^gral só 
se realisará em 212 — queda de SyraCliaa. 

Pelo norte os romanos tém os liguros c os ír^t^lnzes cisalpinos do 
vallc do Pó, e alc^m do Mediterrâneo, cm Africa, os carthjin-inc- 
zes : contra esses se exercerá a força ab8or\ ente da republica, que no 
Oriente grego-macedouio intervém sem ainda conquistar. 
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A.0. 237-146 

51S (S86) ObMiilci.- P. Cornelto Lentulo CmAIiio e O* Uelnio Ymo. 
Terceira celebração dos jogos seculares. 

Ataque dos íjaulezes transalpinos ; f^ucrra dos corSOS 6 lígaros» 

619 (23 ) T. Manlio Torquato e C. Atilio Bulbo (n\ 

520 (234j L. Postumio Albino e Sp. Carrilio Máximo. 

Guerra na Córsega e Sardenha, mseimento de M. Pordo Catão. 

521 (233) Q. Fabio Máximo c M. Pomponto MftfthiN 

52â (232)^ M. Emilio I.epido o M. PubliclO. 

Outorga da lei Flamikia Aguakia. 

683 (831) K. I*Omponlo Hatho (q) e O. Papirio Ifoio. 

Birorcio de Sp. Carvilio, o primeiro julgado em Boma. Contíuuaçlo 
da guerra cbt Sardenha e Córsega. 

524 (230) M. Emilio Bárbula e M. Junio Pera. 

525 (229) L. Postumio Albino (n) e Cn. Fúlvio Centnmalo. 

Giiprra da Illyría. Commando de Hasdrubal na Hespanha cartha* 

gineza. 

Õ26 (228) Sp. Carvilio Máximo (u) e Q. Fabio Máximo. 

Primeira embaixada á Grécia. Tratado com Hasdmbal, limitando 
a Hespanha carthagincza pelo Ebro. 

527 (227) P. Valorio Flacco o M. Atilio Reenlo. 
52S (^26) M. Valério Messala e L. ApustioFoUo. 
689 (225) L. Bailio Papo e C. AtUio Regalo. 

Guerra da Gallia cisalpina ; morte do cônsul Atilio Begulo. Batalha 
de Aiimino ganha por Emilio Papo sobre os gauleses. 

530 (224) T. :\ranlio Torquiit > o Q. Fulvlo FlaeeO (n). 

531 <223) C. i laminio o P. Furio Phlio. 

Victorias de Flaminio sobre os gaiilezes no Adda. 

532 (222) Cn. Cornélio Scipiao Calvo c M. Cláudio Marcello. 

Morte do chefe gaulcz Viridomur, cm Giastidio, peio cônsul Mar- 
cello. Fim das guerras gaulesas. 

633 (321) P. CSomelio Seipiio Aalna e H. lfliui«Ía«SiiÍb. 

Conquista de istria. Commando de Aknibal na Hespanha carthagineza. 

534 (220) L. VetnríoPliilo e G. Lutado Catulo. 

535 (211)) M. Livio Sallnator e L. Emilio Paullo. 

Tomada de Sagunto por Annibal. — Segunda guerra da lUyria. 
696 (816) P. Ciomalio Scipi&o e T. Sempronio Longo. 

Segunda gmrra j)umca (u.c. Ô86-553) 

Passs^m dos Alpes por Annibal; batalhas de Ticino e TréMa, 

perdidas pelos cônsules. 

537 (317) Cn. Serrillo Qeneino e C. Flaminio. 

Marcha de Annibal, ao Ion 2^0 dos Apcnninos, na Etruría ; derrota do 
cônsul Flaminio em Trasimenio ; acampamento de inverno á en- 
trada da ApiilÍM. Defeza do Roma por Fabio Máximo, O ounctator, 

536 L. EoiiUo PaoUo (u) e C. Torenoio Yan&o. 
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538 (216) Occupaçâo do Samnio, da Apvlla, das boccas da Cam- 
pania por .Âimibal ; derrota doB ronumos em Gannas : morte do 
cônsul raulo Emilio. Dictadura de Jmiio Fera, em Roma. Acam* 

pamcnto de Annibãl em Gapua. 

53i.» (215) Cônsules: T. Sempronio Graccho c L. Postamio Âlbino (ni). 
Trata(l<j de alliança de Amúbal com a Macedónia, sob Philippe. 
Dcelaraçào da Sicilia, de Hioron, pelos carthaginezes, 

540 (214) Q. Fabio Máximo (iv) e M. Cláudio Hueéllo (m). 

Cerco de Syracusa pelo cônsul Marcello. 

541 (213) Q. Fabio Máximo (v) e T. Sempronio Graccho (n)- 

542 (212) Ap. Claadio Pulcher e Q. Fúlvio Flacco (lu). 

Tomada de Tarento por Amiibal ; de Syracusa por Marcello* 

Declaração de guerra á Macedónia. 

Morte dos Scipides, P. e Cn., em Hespanlia : evacnaçSo da penin- 
sula pelos romanos. 

543 (2U) P. Sulpicio Galba e Cn. Fúlvio Centumalo. 

Conquista de Capua aos earthafiinezes. — Allianea dos romauos Com 
08 gregos da liga etolia. — Expedição da Hespanha. 

544 (210) M. Valério Lcvino e M. Cláudio Marcello (iv). 

Tomada de Cartbagena de Hespanba pelos romanos de Scipiâo. 
BendiçSo de Agrigento e occupaçâo total da Sicilia. 

645 (209) Q. Fabio Máximo (vi) e Q. Fulyio Flacco (iv). 

Victoria de Scipiâo em Becnlà : ha na Hespanha trinta colónias ro- 
manas. — Expedição dos carthaginezes de Asdrúbal, da Hespanlia 
á Itália, pel'>s AIp^^ 

Kecouquista de Tarento pelos romanos. 

546 (208) M. Cláudio Marcello (y) e T. Quincio Crispino. 

Derrota e morte dos dois cônsules por Annibal. 

547 (807) O. Claaâio Nero e M. Z4tío Salinator. ^ 
Derrota e morte de Asdrúbal em Sena (Umbiia). 
Primeira cunhagem de ouro em Roma. 

54g (206) Q. Cecilio Metello e L. Veturio Phllo. 

Expedição de P. 8€Í]>iào, da Hespanha a Africa: alliança com 
Siphax, rei da Numidia, cvmíu.i Garthago. 

549 (205) P. Cornélio Scipiâo (africano) e P. Licínio OraSM DÍT68. 

550 (204) INí. Cornélio Cethego e P. Sempronio Tudltano. 

Derrota de Annibal em Crotona. — Expedição de Scipiâo a Africa. 

551 (203) Cn. Servilio Ccpio c C. Servilio. 

Derrota e captuia de JSiphax, bandeado com os carthaginezes \ al- 
liança dos romanos a Massinissa. — EvacuaçSo da XUdia por An- 
nibal. — Morte de Fabio Máximo, o eunctator, 

552 (a08) T. ClanAio Nero e M. Serrilio (Jemino. 

Batalha de Zama em Africa, victoria de Scipiâo sobre Annibal que 
se retira a Garthago. 

553 (201) Cn. Cornélio Lentulo e P. Elio Peto. 

Paz com os carthaginezes, dictada p^r Scipiâo; abandono das pos- 
ei ssucs extra-africanas (Sicilia, Hes^^anha), entrega das esqua- 
dras ; tributo a Massinissa \ prohibiçao de entrar em guerra sem 
consentimento de Boma. 
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5Õ4 (200) ConnUuf P. Snlpielo Galba e C. Aurelio Cotta. 

Campanha da Hacadonia, contra Philippe, o ex-alliado de Carthago. 

Sublevação dos g^aulezes cisalpinos. 

555 (109 • T r rndioLoiitoioeF. TilUoTftppiíto. 
Campanha da lUyria. 

556 (198) T. Qnlncío Flaminino e 8ex, Elio Feto. 

Campanha da Grécia por Flaminino. 

557 (197) O. Cornélio Cethego e <}• JOnneio Rufo. 
Victoria de Cynoscephala sobre os macerlnnin^. Tregoas. 
Sublevação dos liospaiilioes : guerrns de Hespanha (que durarão 70 

amios), dos f^anlczcs (•isal])ino.s o lig^uros. 

558 (lOGi L. Furio Purpúreo e M. Cláudio Marcello. 

Refugio <lo Auiiibiil na corte de Antiocho. — Declaração da liberdade 
da Grécia por T. Quincio. Paz com a Macedónia. 

559 (195) M. Fwdo Ofttib e L. Tal^rlo Flaeeo. 

560 (194) P. Cornélio Seipllo Afeieano (u) o T. Sempronio Longo. 

Victoria de Kílão sobre os gaulezes : submissão da Gallia cisalpina. 

561 íinS) L. Cornélio >T( ;i - Q Mlnucio Thermo. 

562 (102) L. Quincio Flamiaino c Cu. Domício Enobarbo. 

Invasão da Grécia ]H)r Antiocho: iiiterv(Mi(^';lo romana pelos gregos. 

563 (191) M. Acilio Glabrio o 1\ Cornélio Sripião Nrisica. 

Guerra com a Syria de AnLiocho, na Giecia : batalha das ThermO- 
pylas. Occupaçâo da Etolia. 

564 (190) L. Oornello 8eipÍ&o (tuSatieo) e C. L«Uo. 

565 (1891 O. Manlio Vulso e M. Fúlvio NobJ^r. 

Victoria de Scipiâo asioHeo sobre Antiocho, em Hagnesia. 

566 (188) C. Uvinlo Salinator e M. Talerio Messalla. 
Campanhas contra p:alataB, alliados da Syria. 

567 (187) M. Emilio Lcpido e C. Flamínio. 

Morte de íScipião africano; condeninarào do asiático. 

Paz com a Syria : acquisiçào da Asia-menor até ao Tauro. 

568 (186) Sp. PoBtamlo Albino e Q. Maroto Fhilippo. 
Plohibiçâo das bae(I/a//ali<i pelo Senado. 

669 (185i A?. Cláudio rul- hcr c M. Somprouio TuditaBOt 

570 (184) T. Oiuudio Pulchor o C. Porcio Licino. 

571 (183) Q. Fabio Laboo 6 H. Olanâlo KareeUo. 

Morte de Annibal. 

572 (182) L. Emilio Paulo c Ca. Bébio Tamphilo. 
Õ73 (181) P. Cornélio Ccthc„'o e M. Bébio Tamphilo. 

Descoberta dos suppostoB li\ ro.s de Numa. 

574 (180) L. Po8tumio Albino e C. Calpúrnio PlsSo. 

Outorga da lei Vilua Annalis, fíxando as edades necessárias para 
as magistraturas ; id. Obcbia, pragmática contra o luxo. 

575 (179) L. Hudto Aeldlno e Q. Folvio Flaooô. 

Êxodo dos liguros vencidos, para o Samnio ; colonisaçâo romana da 
Iiiguría. 

r 7 ; ( 1 78) M. Janto Brato e A. Maalto Vnlao. 

Guerra de Istria. 

.577 177) C. Ciaudio Pulebor ô T. Sempronlo Grawcho. 

Subniibàà.0 (ic Istria ; pacificação da Hespauàa. 
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578 (176) Oontule»: Gn. Cornélio Scipiio Hisp&lo e G. Valério Levl&o. 

579 (175) P. Macio Scovola e M. Emilio Lopido. 

580 (174» Sp. Poatnnio Albino e Q. Mucio Soevola. 

581 (173) L. Postamio Albino e M. Popilio Liínas. 

Missão romana a Aãrica : receios de alliauça de CaiUiago á Mace- 
dónia. 

582 (172) G. Popilio Lonas e P. Eito Ligo. 

683 (171) P. Lielnki Crasso e 0. Caisio Longino. 

Alliança a Pergamo contra a Macedónia de Perseo : guerra. 

584 (170) A. Hostílio Mancino e A. Atílio Serrano. 

585 (l<jU) Q. Mareio Philippc (u) e Cii- íservilio Cepio. 

586 (168) L. Emilio Paullo (u) e C. Licinio Grana. 

Execução de Perseo, rei da Macedónia, veiicido em Fydoa. Ou- 
tozga da lei Yocomia contra o luxo das mulheres. 

587 (167) Q. Elio Peto e M. Junio Penno. 

588 (166) C. Sulpicio Gallo o M. Cláudio Marcello. 

Missão de Catào a Garthago : delenda cat CavUiago l 
Occupaçâo da Macedónia e da Illyria; destruição das ddades do 
Epiro. 

589 (165) T. Kanlio Torquato e Cu. Cetavio.' 

6í>0 (164) A. Manllo Torquato e Q. Cássio Longino. 

591 (163) T. âempronlo Graceho (u) e M. Juvenelo. 

592 (162) P. Cornélio Lentolo o Cn. Domieio Bnobarbo. 

Insmrdçâo dos corsos e liguros : colomas n^litms de Fi8a e Hodena. 

59S (161) K. Valarlo Mwnala e C. Faiiiiio Sirablo. 
694 (160) L. Antelo Qallo e M. Cornélio Cetbeso. 

Outoiga da lei Faukia, pra;^atica contra o luxo. 

595 (150) Cn. Cornélio Dolabnlla e M. Fúlvio NoblUor. 

596 (158) M. Emilio Lépido c G. I'opilio Lenas (n). 

597 (157) Sex. Julio Cesar e L, Aurelio Orestos. 

5^*8 (156) L. Cornélio Lentulo e C. Haielo Figalo (o). 

Guerra da Dalmácia. 

599 (155) P. Cornélio Sclpiâo Nasica (ii) e M. Cláudio Marcello (n). 

Embaixada grega a Boma : Carueades, Diógenes e Critoláo, embai- 
xadores. 

600 (154) Q. Oplmo e L. Postumio Albino. 

601 (153) Q. Fúlvio Kobllior e T. Annio Luaeo. 

602 (152J M. Claxidio Marrei] > (m) e L. Valério Flacco* 

603 (151) L. Lie inio Lucullo o A. Postumio Albino. 

Insurreição da Hespanha : guerra dos celtiberos, 603-621. 

604 (150) T. Quincio Flaminino e M. AclUo Balbo. 

Guerra dos lusitanos de Viriato. 

605 (149) El» Mareio Censorino e M. Ifanilio. 

Morte de Catão. — Greaçâo do tribunal das concu98<Ses: QttevH»* 
n€m perpetuã/n^ 

■ Terceira guerra puniea (tr.c. 60M0B) 

Ezpe<iKçSo dos cônsules a África : cerco de Garthago. 

606 (148) L. Calpúrnio Pirilo e 8p. Pottamlo Albino. 

Gontínuação do cerco de Garthago pelo cônsul FisSo* 
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607 (147) Coruulcê: P. Oomeilo Scipi&o Afrlesno Emiliano e O. Lítío Draso* 
€08 (146) Ou. Oornelio I«aiitiilo e Zi. lUreio GeaMrtnb. 

Tomada, saque e destrui^ de Carthago : captiveiro de Asdrnbal; 
constituição da província romana d*Amca. 



Além daa eonquistas occidentaes (He^^pctnlia, Oallia cisalpina, e 
J^iRpíott) Roma adqairin Já no Oriente a IMLaoedonia e parte da A«lâ>me&or, 

oeeapando como arbitro a (;jrrecin., emquanto a nlo annexa á republica. 

B' para ahi que v&o tornar-se a« atttíuçôeã no novo período e com a» conqulsiaa 
oiientaee Tirá a Roma a di«so]iiçfto dos eottmnes (já pereebiTel nas «neoestlTas pra* 
g^m atiças antoriores) e a transformação coastitucíonal de ura governo onde OB ele- 
mentos milUares vém a predominar, sobstitalndo á republica um império por mol- 
toa ladoi ■imilhatite aot do Ori^ite. 



E. Conquista do Oriente 

CiUSES DA KEPUBLICA ATk Á CÚ^âTlTLIÇAO DO FEIMlCn J TSIUUVIBATO 

A.C. 146-61 

' JFaatos dvís bastos militare» 

U.C. A.C. 

I 608 (14G) Submissiio da Grécia : 
U.C. A.C. I ])roviucia romana da Âchaia. 

609 (1451 Conmlts: Q. Fabio Máximo Emiliano o L. Hostílio Mand&o. 

610 (144) Ser. Snlpioio Galba a L. Aurelio Ooita. 

611 (148) Ap. Cláudio Foloher • Q. Geeilio Metello Uaoedonlo. 

Continuação da guerra de Hes- 
panha : campanha de Metello 

contra Numancia. 

612 (142) li. CeeUio Metello Calvo e Q. 1 abio Máximo íSurviliano. 

I Derrota doa ceitiberos. 

613 (141) Gn. Serrilio Cepio e Q. Pompeu. 
$1A (140) O. X<elio Sapleiu e Q. Servllio Cepio. 

I Morte de Viriato, assassinado* 

•15 (139) Cn. Calpúrnio Fliik» • M. FOpilio Lenas. 
616 (158) P. Cornélio Scipilo Maaica e D. Junio Bruto. 



Iffascimento de Sylla. — Outorp^a 
da lei Gabínia para a eleição 
dos magistrados por e&crutinio 

secreto. 



Submissão dos luaitanos pelo eon- 
Bul Bruto. 



617 (137) M. Hmillo Lépido Torcina e C. Hostílio Mancino. 

Derrota do consui Mancino na 

Hespauha. 
Questorado de Tibério Giacebo* 

618 (130) L. Fúlvio Philo o Scx. Atílio Serrano. 

619 (135] Sorv. Fúlvio Placco o Q. Calpúrnio PisSo. 

620 (184) F. Cornélio âeipiio Afr. MaúL. (u) o C. £*alTio Flaeeo. 
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620 (134) Ghterra servil da Sici- 
lia: os escravos, sob Euiio, to- 
mam Hessina, Agrigento, Tau- 
romenio e Enna. 620>622 

681 (188) P. Maelo 8«evolft e L. Oftlpanito PliSo Fnigio. 



620 (184) Expedição de Scipiâo 
couUa 08 nuinantiuos : cerco 

de Nnmancia. 



AoqniaiçSo de Per^amo. 
Queda de Niimancia. 



IMbunado de Tibério Gracclio em 
Koma. Leis Sempboihab ou offra- 
fias: revolução da plebe; as- 
'sassiuato de Tibcrio Graccho. 1 

622 (132) P. Popilio Lenas e P. RnpiUo. 

Pacificação da Sicilia : fim da 1 

guerra servil. | 

623 (131) P. Licínio Crag?o e L. Valorio Placco. 

624 (130j O. Cláudio ^ulcber Lcntulo c M. Perpenna. 

Morte de Crasso na campanha de 
Pergamo ; derrota do preten- 
dente Aristonico por Perpenna. 

685 (189) G. Sempronlo Tndltaaa 6 M* Aoillo. 

CTaptnra e morte de Âristoníco. 
Constituição da província roma- 
na da Asia (Asia-menor).. 



Agitação em Roma: assassinato 
de ScipiSo Air. Emil. defensor 
dos usurpadores do agerpubU- 
eu8* 



626 (128) Cn. Octávio e T. Annio Rufo. 

627 (127) L. Cássio Longino e L. Cornélio Giniui. 
688 (1^6) EddUío Lépido e L. Aurelio Orastes. 

629 (125 1 "M. l'lauclo Hj-psco o M. Pulvio Flacco. 

630 (124) O. Cossio Lougiau u C. Stixto Calvino. 

Guerra da 

630-639. 

631 (123) Q. Cecílio Metello (balearico) e T. Qaincio Flarainino. 



Tribunado de Caio (^r;ircho ; agi- 
tação agraria em Roma. 



Gallia transalpina. 



Conquista das Baleares (Hespa- 
nha). * 



Segundo tribunado de Caio Grac- 
cho: leis Sempronias, legisla- 
ção agraria ; iiaidaçâo da coló- 
nia de Cartiiago. 

688 (188) On. Domlolo Ehnobarbo a O. Vftmiio 6trftbÍ9. 

I EundaçSo da colónia de Acpas 
I Sextisd na Gallia transalpina. 

688 ( 181) Ih Optmlo e Q. Fabio ICaximo. 

Tribunado de C. Graccbo : revo- Campanha dos allobrogos* 
lução de Roma, occupaçâo ar- 
mada do Aventino ; batalha. 
Morte de Caio Graccho e sup- 
prcBsão gradual das leis Bem- 
pronias. 

634 (120) P. M&nUio o C. Paplrio Carbo. 
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68Õ (119) Comnies: L. Cecílio Motello o L. Aurelio Cotta, 
686 (118) M. Foroio Cat&o e Q. Mareio Rex. 

I Morte de Micipsa, da Mumidia. 

697 (117) h. Occilio Metello e Q. Mucio Soevola. 

Missão da Numidia em favor de 
Adherbal, desthronado por Ju- 
gurtha. 

688 (116) G. Licínio Geta e Q. Fabio Hazimo Bbnnio. 

639 (115) M. Emilio Scauro e M. Cecilío MetelIo. 

640 (114) M. AcUio Balbo o U. Porcio Catão. 

I Campanha de Catão na Thracia: 
I derrotatlo poloâ scordicos. 

641 (118) O. Cecilio Metello Caprario e Cu. Papirio Carbo. 

1 Campanha contra os cimbros e 
teutões : mallograda. 

642 (112) IC. Z^Tio Dnuo e L. Oa^mnlo Pialo Ctonlno. 

ABsassinato de Adherbal por Ju- 
gurtha : guerra da munidia 

(642-648). 

6-13 (111) P. Cornélio ScipiSo Nasica e L. Calpúrnio Beftft. 

644 (110) M. Minucio Kulb e Sp. Postumio Albiuo. 

I Vinda de Jiigurtha a Roma. 

645 (109) Q. CecUio Metello (numidico) e M. Junio Silano. 

Kegresso do rei a Africa : cam- 
panha numida. 

646 (108) Ser. Snlpielo Mb% e L. Bortonsto, 

647 (107) L. GamIo Longlno e O. Mário. 

Mário e Sylla (questor) na cam- 
panha d'Africa. — Assassinato 
do cônsul Cássio na Gallia. 

648 (106) O.^tilio Serrano o^. Servilio Ceplo. 

' Captura de Jugurtha : íim da 

guerra. 

649 (105) BnUUo Rui» e Gn. ManUo Máximo. 

I Irrupção de cimbros na Gallia. 

850 (104) O. Xulo (n) o O, Flávio Fímbria. 

I Idem na Hespanha. 

651 (103) C. Kario (xn) e L. Anrallo Orartea. 
658 (108) O. Xario (iv) e Q. Lutado Calallo. 

Segunda guerra servil da SieiUa | Derrota dos teutões por Mário 
6Õ2-5Õ. I em Aqaa Sextia (Aiz). 

658 (101) o. Maxio (v) • M. Aquilio. 

Derrota dos cimbros por Maiio 
junto a Verona. 

654 (100) G. Uftrio {yi) e L. Yalario Flaeoo^ 



«ascimento de Pompeu e de Ci 

QBO* 
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654 (100) Leis do tribuno Appu- 
leio : luctas em Roma para o res- 
tabelecimento das leis sen^ro- 

nias. Exílio de Metello numida, 
adversário á revolução, patroci- 
nada por Mário. Mallogro da 
revolução : assassinato dos co- 
ripheub da plebe Saturnino e 
Gláucio. 
Nascimento de Jcxjo Obsaa. 

(99) OomuUêf M. Antonio e A. Pottaaio Albino* 

8a£focaçSo da eaerra da Sicilia. 
Volta de Metelu» do ezilio. 

656 (98) Q. Gedlio Metello Nepot e T. Dldlo. 

657 ('J7) Cn. Cornclin L»-ntulo o \\ Licínio Crasso. 

658 Qa. Domício IjUiobarbo e C Gassio Long^ino. 

Cessão do Egypto aos romanos 
por Ptolomeu a^>pion, 

659 (95) L. Licínio Crasso e Q. Mucio ScRvola. 

660 (94) 0, Cecílio Caldo e L. Domicio Enobarbo. 

661 ?'J3) C. Valério Flacco o M. Herennio. 
66S (92) O. GUndio Faieber e M. Perpeauuu 

Protectorado romano da Cappa- 
docia. Commando de Sylla na 
Asla ; campanha da restaura- 
ção na Cappadocia : guerras da 
Armênia e do Ponto. 

663 (91) L. Mareio Phillppo c Sex. Julio Ceaar. 
Tribnnado de M. Livio Druso ; 

leis LiviAb, exteuôào do direito 

de cidade a todos os italianos, 

partilha das terras, distribui- 
ção de pSo aos pobres, partilha 

das funcçoes judiciarias entre 

o senado e a ordem equestre. 

Principio da guerra civil Mar- 

sia: insurreição dos italianos. 

C64 (90) L. Julio Cesar o P. RutUo Lupo, 
Outorga da lei Julia dando o di- Protectorado na Bithynia. Se- 

reito de cidade aos líitinoií e aos p-nnda intervençiio romana na 

alliados que se nào sublevaram. Cappadocia-Bithynia contra 
Continuação da guerra na região Mithridates du Ponto. 

sabelliana: morte do cônsul 

Butilo. 

S65 (88) Cn. Pompea Strábio o L. Poleio Ontlo. 
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666 ()S8) OmiMlM.* ConuUo 87]]* e Q. Pompeu Mhm 

Fim da guerra marsia: victomB 
de Bjrlia na Campania e no 
Samnio. Submissão dos ita- 
lianos subieyados* 

Primeira guerra eivU 
(u.o. 666-670) 

Disputa do cominando da guerra 
da Asia entre os cônsules. 
Entrada de Sylla victoríoso 
em Eoma; queda do partido 
áe Marió que emigra para 
Aãrica. 

6í>7 (87) Cn. Octávio e L. Cornélio Cinna. 



Invasão da Grécia por Mithrida- 
tes. Sublevaçllo das cidades 
gre^s da Asia-menor: morti- 
cinio dos romanos. 



Exj)ediçâo de Sylla á Gracia ; ar- 
mamentos navacs para a cam- 
panha da Âsia-menor. 



Ke£ri>?^-o rie Míirio á Itália. 

Maiio e Ciima apoderam-se de 
Roma : victoria do partido de 
Hario ; proscrípçoes de patrí- 
cios. 

Morte de Marco Antonio. 

668 (86) L. OorneUo daii» (ja) • O. ICurlo (m). 

Morte de Mário» cônsul. | Tomada de Atbenaa por Sjlla. 

669 (86) L. Cornélio CiniiA (m) e On. P»plrÍo Ottrbo. 

Nascimento de M. Junio Bruto. | 1.* campanha contra Mithridates. 

670 (84) Cn. Papirio Garbo (n) e L. Oomelio OIiiiui (!▼)• 
Assassinato de Cinna pelas tro- Paz com o FOlltO. 

pas. Volta de Syll;i, terminada 
a guerra do Ponto. 

G71 (83) L. Ckjmflio Sr-ipiâo e C. Narbonio Bolbo. 

Kesistencia de Roma a Sylla. 
Exercito de Pompeu contra Ro- 
ma : victoria sobre o partido 
radical. Incêndio do (Ja^iio- 

Exílio de Sertório que passa & 
Hespanha. 

672 (82) C. IMario (fiXJin) e Cn. Papirio Cacbo (m). 

Derrota de Mário em Prenesto 

por Sylla. Suicídio dc Mário ; 
fupra dc Carbo para a Sicilia, 
onde morre. Extermínio do par- 
tido radical. Dictadura sangui- 
nária e corrupta de Sylla. 

673 (81) M. ToUo Decula e Cn. Oomelio DolAbelUu 
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678 (81) Outorga das leis Com- 

LIAS. 

Continuação da dictadora de 
Sylla. 

674 (80) Conmle*: L. Cornélio Sylla Felix (n) e Q. Cecílio Metello Pio. 

675 (79) SerrtUo Vaot» e Ap. GUndio Fnleber. 

Abandono da dietadura por Sjlla. Cerco e tomada de Hyteleiíe, ixl- 

tima cidade rebelde da Ásia- 
menor. Façaobas militares de 

Cesar. 

Guerra de Sertório em Hespa- 
nha. 675-682. 

67G (78) M. Binilio Lepldo o Q. liUtacio Catulo. 



Morte de Sylla. 

Conspiração de Lépido, cônsul, 
contra o governo. 



Expedição de P. Servilio contra 

os piratas cilicies. 
Expedição de Cecilio Meteilo á 
Hespanlia. 

677 (77) D. Junio Bruto o M. Emilio Lépido. 

Deposição e exilio de Lépido, cou- Expedição de Pompeu á Hespa- 

sul. I áha. 

678 (76) Oii. Ootavio e O. Seribonlo Onrio. 
Tentativa frustrada de Sieinio 

para restaurar o tribunado. 

679 (75) L. Ootavio e O. Aurelio Cotta. 

Cicero, questor na Sicilia. I Submissão dos isanrios por Ser- 

I vilio. 

680 (74) L. Lioinio Lucullo e M. Aurelio Cotta (u). 



Novas tentativas de abolição das 
leis comeliaa» 



Herança da Bithynia. 
2.^ guerra de MithridateS| do 
Ponto. 

681 (73) M. Terêncio Yarrão e C. CasBio Varo. 

Insurreição dos gladiadores, com Derrota de Mithridates em Cysica 
Spartbaco. por LuenUo. 

682 (72) L. Cknio FopUoolA e Ou. Cornélio Leutnlo. 



Derrota dos cônsules por Spar 
thaoo. 



Cerco de Amisso. 
Assassinato de Sertório: pacifi- 
cação da Hespanlia. 

GS3 (71) P. Cornélio LentuTo o Cn. Aufídio Crestes. 

Fuga de Mithridates para a 
Armênia : campanha de Lu- 
cuUu na Armênia ; tomada de 
Amisso. 



Victoria de Crasso sobre íSpar- 
thaco. 

Regresso de Pompeu, da Hespa- 
nha : triumpho. 

684 (70) On. Pompeu Magno e Bf • Lioinio Gnuno Dlvea. 
Lei Pompeia teibunicia : restau- 
ração do tribunado ; lei Aubs- 
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Tomada de Tigranocerta, capi- 
tal da Annema, por Lueullo. 



LIA JUDICIARIA, franquia das 
fancçòefi judiciarias aos cavai' 

leiro^s. 

Primeira verrina de Cicero. Exi- 
Ko de Verres, pretor da Sicilia. 

685 (69) GbiMiitM.* Q. Bbrtonrio e Q. OeelUo ««leUck 

Dedicação do templo de Japiter 
Capitolino, restaurado depois 
do^incendio de 671. — Cicero, 

686 (68) L< CeoUlo Metello e Q. Mareio Rex. 

I Ataque de Greta por Metello. 

687 (67) C. Galpnnito Ptalo e M. ÂoUio Olabrio. 

W OABisiA ; missão de Pompeu, j Revolta do exercito de Lueullo ; 

qpe limpa o Mediterrâneo de | victorías de MithridateB. 

piratas e conquista a Cilicia : proy« romana. 

Cáar questor na Hespanha. | 

688 (66) M. BmiUo Lépido •I<.YaIcacioTalIo. 

Cicero, jTreton 



Commando de Pompea na Asia 
fiei Manilia). 

689 (65) L. Anrello Cotta e L. Manlio Torqaato. 

Victorias de Pompeu sobre Mi- 
thridates. Submissão da Armê- 
nia. Conquista de Greta por 
Metello. 



Conspií^açâo abortada de Cati- 
lina. 

Cesar, €dU : reliabilitaç2o do par- 
tido radical; restauração dos 
tiopbeos de Mário no Capitólio. 

690 (64) L. Allto Cesar e C. Mareio Figalo. 

Catilina e CLcero, candidatos ao 

consulado. 

691 (Ô3) M. Tullio ÍJicoro e C. An 

Execução dos cúmplices de Cati- 
lina. 

Nascimento de Octatio (fatoro 
imperador Augnsto]. 

6S9 (6S) D. Jânio SUano e L. Lteinio Mama. 
Derrota e morte de Catilina, ba^ 

tido por Antonio, procônsul. 

Tribunado do r\itào. 

693 (61) M. Pupio Pisão o M. Valcrio Measalla. 

Regresso de Pompeu \ triumpho em Roma. 



Annexaçao da provinda da Syria 
por l^ompeu. 

onio. 

Morte de Mithridates. 
Submissão da Plieaicia c Pales- 
tina por Pompea. 
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Países 
do Oc^dentê 
Tomaninailnê : 
(/úturaa naçOeê 

1, (}allia, narbonouãe 
S. HMpmnba 

(salvo a Oalle- 
oia e Aqaita- 



Região italiana 

Córsega — Sardenha 
Ligaria 
QftDla (cisalpiíut) 
Venocift 
JtRlin 
Sicilia 



Africa s 
i. e. Carthago 



Paize» 
do OrienU 

1. Macodonia 
S« A Chaia (n-reci») 
e Ò. Creta 
>S {. «. 4. Porgamo 
6 a pArtP. occidontal d» 
Asia-menor. 
5. Paphlagonia 
6. Bithynia » 
7. Cilicia 



feyria. 

PalMtlna. 



F* CSeHTRALISAÇÃO B HILITABIBAçÃO no PODBB. 
GoVSTITmçÃO DO XMPBBIO 

A.C. 61*2a 



Hevoluções comiitucionaes 



Conquistas 



Cesar, pro-pretor na Hespanha. 



U.C. A. D. 

e94 (60) Oonmam : Tj, Afranfo e Q. CeelUo Ifotello Oel«r« 

Agitação em Roma : medidas 

agrarins do tribuno Flávio. 
(694-701) 1." Tnumvirato:Fom- 
peu, Cesar, Crasso. 

695 (59) C. JuHo Cesar e M. Oalpnmio Bibnlo* 

Outorga da lei Ji tjas : divisão 
das terras da Campania , ^ui- 
taçSo aos pubUcant» da Âeia. 

Cesar, consm, tem como provin- 
das suas a Gallia e n Ill3rria. 

6% (58) L. Calpúrnio PUio e A. GabÍTiio. 
Tribtniadu de Clódio. 
Exílio de Cicero: victoria dos 

cesaristas. 
Bfissâo de CatSo a Chypre. 



Cesar, procônsul na Gallia : prin- 
cipio das campanhas gaiúezas 
(696-7Uci) : derrota dos lielve- 
eios e suevos. 



697 (Si) P. Coraelto I>iitiiIo Splnther e Q. Cecilio Mctello Kepos. 



•Sujeição dos belgas; victoria. 
sobre os nervios, por Cesar. 



Fim do exílio de Cicero, pela pro 
tecçáo de Pompeu : adhere ao 
ccaanVmo. 

GU8 (õtí) C. Cornélio Lontulo Marcellino c L. Mareio Philippo. 

Volta de Catão, de Chypre. 
Entrev. dos f riumvira em Lacca. 



6W (55) Cn. Pompen Maçno (n) o M. T.lcinio Crasso (n^. 



Sujeição dos venetos, dos gaule* 
zes ansiro*occiâeniáes,idem. 



KenovTK-ào do fríumvirato : a 
Cesar, as GaUiâs e a Germâ- 
nia ; a Pompeu (cônsul), a Hes- 
paníia ; a Crasso (id.), a Syria 
« Oriente. 



Passagem do Rheno por Cesar ; 

invapào da Bretanha. 
"Restauração de Ptolomeu auleUz 
no throno do Egypto, por Ga- 
mmo. 
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Mtvoltiçik» e inmrreiçdes 



Conquistas 



U.C. A.O. I 

TOO (54) OkNWitfM .* L» Domlolo BBtol»«rbo e App. Olaoíno Pololwr* 

FhkcesBO é% Gftlnxiio. Segunda invasão da Bretanha por 

Iforte de Julia. Cesar ; revolta dos belgas ; der- 

Prétaradú de Catão. rota dos exereitos de Salnno e 

Cotta. Crasso, procônsul na 
Syria : expedição da Partilia. 

701 (58) Cn. Domício Galyiiio e H. Valério Messal». 

Campanha da Bélgica. 
Morte de Crasso na batallia de 
Canrlia, perdida contra os par- 
ãios. 

702 (52) Cn. Pompeu Ubicno (m), »ò. 

Assassinato de Cloifio. Revolta da GalUa com Vercin- 

I getorix : batalha de Âlesia. 

703 (51) Serr. Snlpleio Rníb e M. Ciando Mweella. 
Cicero, procônsul u:i Cilicia. | Pacificação da Gallia. 

704 (50) T.. Emilio Paullo e C Cláudio Marcello. 



Organisaçâo do governo e admi- 
nistração da Gallia por Cesar. 



Senatm-consuims, exonerando Ce- 
sar do governo da Gallia: re- 
sistência d'este. 

Pompeu «defensor da republica». 

Lnnunencia da gnerra civil. 

70S (49) o. Olandio Marmilo e L. Oomelio Lwtulo Cmi. 



Guerra chU 70Õ-709 

Marcha dc Cesar sobre Râvenna, 
onde se lhe juntam os tribunos 
fugidos de íioma, Antonio e Q. 
Cássio Longino. 

Passagem do Rubicon, limi- 
te da sua provincia; tomada de 



Derrota e morte de Cario em 
Africa. 



Fuga do Pompeu e Cicero 
para a Gampania, d'ahi para o 
Epiro. 

Campanha da Hespanha : derrota 
dos republicanos ; tomada de 
Massilia (Marselha). 
Dictadura de Cesar 705-710. 

706 (48) C. Jolio Gesar (ii) e P. Serrillo Xnwleo. 

Campanha de Cesar no Epiro con- 
tra Pompeu. Victoria de Phar- 
salia. 

Volta de Cicero a Roma. 
Fncra de Pompeu para o 
Egypto, onde é assassinado. 



Intervenção romana no EgíyptO» 
a favor de Cleópatra contra 
Ptolomeu. 



If 
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Revoluçoea e insurreiçõtã 



Conquistas 



TJ.C. A.C. 

707 (47) C(mnilu: Q. Eafiuo Galeno e P. Vfttinio. 

Tomada de Alexandria por Cesar. 
Restauração dc Cleópatra. 
Campanlia contra Fharnacio do 
Bosphoro : Victoria de Zela. 

Expedição de 

708 (46) o. Julio Oe«ar (m) • M. Emilio Lépido. 



Volta de Cesar a Boma. 



Gucrrn de Afríca : Batalha de 

Tbapso. ConqiÚBta da Numi- 

dia. Morte de Catão em Utica. 
709 (45) O. Jalio Oe/ar (tv) o Q. I^abio Máximo. 



Leis JuLiAs. 
Keforma do Calendário. 



Derrota dos filhos de Pompeu, 

Cneio o Sexto, om Hespanha. 
Victoria de Munda, morte de 
Cneio. 

Quádruplo triumplio dc CeBar em 
Roma ; couâolidaçào absoluta 
do çoder imperial. 

Primeiro amio do Calendário re- 
formado, on juliano. 

710 (44) O. Julio Ceaar (t) € Uareo Antonio. 

ConsUímiçâo do império 

Cesar, dictador vitalício, consid 
por dez annos, com o titulo de 
In^erador, hereditário. 

Conspirado e assassinato de Ce- 
sar no Senado, por Bruto. 

Antonio e Lépido impedem a reac- 
ção. Fuga dos conjurados. 

Octávio assume o im})crio, lier- 
dado, por adopção dje Cudar. 

711 (43) C. Yibto Pausa e A. Hlrdo. 

C. Jolio Oesar Oetaylaiio (Oetavío) {mp. 

Fortificarão dos conjurados em 
Modena, cercada ]>or Anto- 
nio : batalhas dc Mutina (Mo- 
dena;, m orte dos cônsules Pau- 
sa e Hirciu. 

Declaração do Senado contra 
Bruto, inimigo publico , por ini- 
ciativa de Cicero. 

Triumvirato : Lopldo, Anto- 
nio, Octávio 711-718. 

Proscripçiio e morte de Cicero. 

712 (4â) Monaoio Flanco e M. Emilio Lépido (n). 



I Expedição de Octávio e Antonio 
ao Onente contra os assassinos 
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Hevoluçdes e insurreições Conqui^as 

de Cesar: batallia de 

ganha contra Bruto. 
Morte de Bruto e Cássio. 
Os restos do ]>artido vao jun- 
tar- se na. Sicilia a Sexto Pom- 
peu, 
u.o. A.C. 

714 ^40) Cbmútât,* On. Homlelo OálTtiio (n) e O. Adnto Follto. 

Distribuição de terras na Itália 
aos soldados Tencedores de 
Philippo. 

Morte do Fúlvia : recon filiação 
de Antonio e Octávio peio con- 
vénio de Brindisi. 

Casamento de Antonio e Octavia. 

Guerra contra Sexto Pompeu. 

715 (89) L. lUreio Oenaovbio e P.' Calvlalo Sabino. 

Campanhas de Octávio nas Gal- 

lias ; de Antonio mi Grecia. 
Victorias de Yeutidio sobre os 
parthos. 

716 (38) Âpp. Olftodlo Palelmr e F. Norbano Flaeeo, 



Chierra da Siêdia (de Pompeu) 
716-718. 



Antouio e Cleópatra no Egypto. 

Expedição de Antonio contra 08 

parthos, frustrada. 
717 (37) M. Vipsanio Âgrippa e L. Canino Qallo. 



ViRtas de Octávio e Antonio em 

Tarento. 
Construcção do porto JuUo por 

Octávio. 

718 (30) L. GreHIo Pnplicola e Munacio Planco. 

Pini da guerra da Sicilia ; derro- 
ta dtí Sexto Pompeu por Octá- 
vio : fuga para o Oriente. 

Expulsão de Lépido do iHumvi- 
rado. 

7X9 (55) L. Gornlflolo e Seat. Pompeu. 



Desastres de Antonio, na campa- 
nha dos partlios : retirada so- 
bre a Armênia. 



Campanhas de Octávio nos Alpes 

e na Illyria. 
Morte do cousul Pompeu na Asia. 

72Ú (34; L. ^oribouio Libo e M. Antonio (u). 

Sujeição dos dálmatas por Octá- 
vio. 

Captura do rei da Armênia por 
Antouio : triumpho em Alexan- 
dria. 

7il (93) C. Julio Cesar Ootaviano (uS e F. Antronio Petas. 

I Terceira campanha de Octávio 
I na Hlyiia. 
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Ccnqukkií 



17.C. A.C. I 
728 (82) Oonmíet: Cn. Bomicio Enobarbo • C. SOiio, 

Buptura de Octávio e Antonio, a 
quem o Senado declaxa inimigo 
jmblico. 

PreparatíyoB de guem. Antonio 
em Samos. 

723 (31) C. Julio Cesar Octaviano (m) e IL^Yalario Meifali Corvlao. 

Batalhfi de Actium : derrota de " 
Antonio; sua iuLra com Cleó- 
patra para o Egypto. 

784 (80) 0. X. C. OeteT. (nr) e M. 

Oetayio uxiieo dos irimivirs: 
omnipotente. 



Lldnio Orawo. 

Invasão do Eg3rpto por Oetayio. 

Morte de Axitonio e Cleópatra* 
Annexaçâo do Egypto, ao impé- 



rio. 

725 (2i)) O. J. C. OctaT. (t) e Sex. Appuleio. 

Volta de Octávio á Itália. 
ListituiçSo do oonBniado vitalieio. 
Eneerramento do templo de Jano : 

paz universal. 

726 C. J. C. Ootar. (vi) e M. Agrippa. 
Octávio assume a Censória potes- 

tas tomando-se Princ^ san- 
etus, 

7ST {S7) O. J* 0. OetaT. AoomTo (vn) e M. Agríppa (n). 

1 Campanha da Gallia. 

788 (86) iaiptr. Oeaar Angosto (vni) e T. Statilio Tauro (u). 

Campanha da Hespanha, contra 
os cantabros e asturoB. 

789 (86) iMper. Oetar Augusto (ix) o M. Jânio Silano. 

De iiO¥0 encerrado o templo de 1 Sujeição dos sala&aios. 

Jano : paz univerBal. | 

7S0 (24) Imptr, Cesar Angnsto (z) e C. Norbano Flacco. 

Campanha de Elio Gallo, na Ara- 



a Campa 
bia. 
e o. Oá!i 



731 (23) /mp«r. Ceiar Avgiuto (si) e O. Oálpiirilio PtflSo. 

Morte de Marcello. 
Outorga da Tribuniciapoieatas ao 
imperador. 

Deade esta epocba, a republica terminou: conferi- 

ram-se todas as magistraturas eminentes ao imperador: 
Censura, Consulado, Procnnsnlado, Tribunado. 

Continua a haver cônsules, mas o titulo é somente ho- 
noriíico : só desapparecerá de todo em a.d. 541 suppri- 
niido por Justiuiano. 

O XHFKBio, magistratura militar subordinada antes ás 
magistraturas eirCs^ absorye-as agora todas. * 
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CHBOKOLOOLâ INTELLECTUAL DE BoiCÀ 
AXá AO SÉCULO DE AuOUSTO 

U.C. A.C. 

514 (2áO) Inauguração do theatro em lioma por Livio An- 
drônico, 

U.C. A.C. 

515- 85 (239-169) Vida do poeta Eimio. 

519 (235) Celebridade do poeta Naeyio. 
? -570 ( ? -184) Vida de Planto. 
559- 95 (195- 59) » de Terêncio. 

588 (166) Representação da Andria de Terendo, noa 

jogos megalcíuicos. 

687 (167) Vin<& de Polybio, captivo, a Eoma* 

600 (154) Celebridade de PacuTio. 
606- ? (148- ? ) Vida do poeta LuciUo. 
638 720(116-28) » de Terêncio Vairao. . 

648- 71 1 (106- 43) » de Cicero. 
659-702 ( 95- 52) • de Lnorecio. 

649- 720 ( 85- 34) » de baliustio. 
648-714 ( 86- 40) » de Catullo. 

? -729 ( ? - 25) ^ de Cornélio Nepos. 

MenortB: 

600-650 : Publio Licinio Tegula (poeta cómico) ; Caio Lé- 
lio (orador) ; L. Accio (poàa trágico); L. Sisenna (Msto- 
ríadoi^,' Piocio Gallo (fframm,Jj Q. Valério Andas (hiat.) 
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n 

o império romano 
A.C. 23 — A.D. 476 



A. Ob CBSABB8 

A.C. 48 — AO). 68 



Catálogo doi «obmmot 

1. Julio Cesar, (ítc/a^or 48-44 5. Cláudio 41-54 

2. (O(*tav?oi AngUBto A.C. 30-14 A.D. 6. Nero 54-68 

3. Tibério 14-37 7. Qalba 68-6» 

4. Oalignla S7-41 8. Othon 69 

9. VltelUo— 69. 



U.C. A.C. 

732 (22) Conspiração de Mu- 

rena. 

733 (21) Viagem de Augusto á 
Grécia: submissão de todo o 
Oriente. 

735 (19) Volta de An^sto á Itá- 
lia ; pacificação final da Hespa- 
nlia por Agrippa. 

Missão de l^berío na Armê- 
nia. 

736 (18) Leis contra os celibatá- 
rios e as viu\ as. 

737 (17) Viagem de Augusto á 
Gallia e de Agrippa á Judea. 

Celebração dos jogos secula- 
res. 

738 (16) Con<)mstas na Dalmá- 
cia, Tliracia, etc. Dexrota de 
LoUio no Rlieno. 

739 (15) Victorias sobre os vin- 



delicios, rhetios, etc. por Tibé- 
rio e Druso. 

741 (13) Regresso de Augusto e 
Agripjia á Itídia. Primeiro con- 
sulado de Tibério. 

742 (12) Morte de Agrippa e de 
Lépido. 

Augusto fonUfex maximtu. 
Primeira campanha de Dmso 
na Germânia. 

743 (^í^ Campanha de Tibério 
na Pannonia. 

745 (9) Morte de Druso (ultimo 
acontecimento relatado na His- 
toria de Livio). 

752 (2) Oatorga do título de Pae 
dapcUria a Augusto. 

754 (1) DcUa convencionctl da 
morte de Jesus Christo; começo 
da éra chrisían (a.d.) ^ 



1 A éra a.u. (Anuo Domini), ou éra de Christo ^ ou éra tmígar rcfcrc-so a nm 
aoonteelmeikta «qja date é tmpoaatTel verificar oom exaetld&o. CoUoca-se no aiitio- 
4l004âa rrp(v;ão do mtindr) (UsBerio o T5l:iir\ ! ° cxcrv olyrap. e 754 ub urbe con- 
àittu l odavia, para se Têr a confusão áoa chronolo^j^s a tal respeito, baaia enume- 
rar u dtTorgencIiui ; 

Calrmlo S947 TTtserfo 40M 

CornoHo 3951 r>;ii'oiilo 4022 

Sixto de Sienna 3962 Tliorniei 4052 

Petan 8988 Genebrand 4089 

Oappel SdD9 Blair 4004 

Adopton-BO por convenção esta nltima data. 

A éra christan só depois de Carlos Magno se tomoa geral entre os poTOS eoro- 
peos (exeepto os grego») datendo-M d« 1 de janetro de 754 u.o. 

Os benedictinos na sua Arte de verifcar a-i datas fundem também «ate emAtkp 
aitirmando que o nascimento de Cbristo se deu em u.c. 
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U.C. A.D. 

755 (2) Volta de Tibério n Roma, 
depois de sete annos de exílio 
voluntário em Rhodes. — Morte 
de Lucio Cesar. 

757 (4) ^jíorte de Caio Cesar na 
Lycia. 

Adopção de Tibério por Au- 
gasto. 

Cnn-pnnlia de Tibério na 
Germânia. 

Conspiríiyào de Ciiiiin. 
759 (G) Insurreição da Dalmácia 
e da Pannonia. 



761 (8) Submisaão da Pannonia, 

por Tibério. 

762 (9) Derrota de Varo na Ger- 
mauia. Conclusão da campa- 
nha da Dalmácia. 

76S (10) Expedição de Tibério e 
Germânico á Germânia. 

765 (12) Volta de Tibério; nas- 
cimento de Calígula. 

767 (14) Morte de Augusto: apo- 
thcose e divimBaçâo do im- 
perador. 



Os B8CBIPT0BB8 DO 6B0DL0 AuOUSTO 



U.C. A.C. A.D. 

684-735 (70- 19) Vida de Virgilio. 



689-746 (65- 8) 
695-771 (59- ... 18) 

712- 736 (42- 18) 
? -739 (?- 15) 

713- 771 (41-... 18) 
? -778 (?-... 25) 



de Horácio, 
de Tito Livio. 
de Tibnllo. 
de Propercio. 
de Ovidio. 
de Strabâo. 



Menore$ : 

741-803 (13-. . . 50) Q. TTortensio, orador. 
726-813 (28-... 60; A. Licmio Arcliias, j>oe^a. 

74é-807 (10 54) T. Lucrécio Caro. id. 

? -797 (?.... 44) L. Tarancio Spimna. 

? P. J. Varro Atacino, iã* 

? Marco Manilio, id. 

678-757 (76-... 4) Asinio Pollo, hist 

? C. Julio Higino, j)oeía. 

? Verrio Flacco. 

? 786 (?-... 33) A. (^allo. 
? 784 (?-... 31) Valieio Paterculo, hisi. 
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BOBEMÀ. CHBOOEAPBXCN) DOB DOIOnn» IHFEBIABS 

X XQRm um Acransxo 



Itália 
Até êOê Alpof, Incluindo 
O TairsTO e o Ttmol ; 
ttom a Sardenha CTarseffa 

6 » S^icilia 

Províncias 



Nftçr)Q3 celtas. 
(romaniiadas) 



T(trra<!ontiut 

Btíiea 
GeêXãJÁp Narbontmt 
AquUaniiÂ 
Céltica 
BaboiCA, pela fronteira 
do &u£iio desda 
a oilfWk «16 á 



NaçSes hcllcnípai 
ou helUnuadas 
(fiÊtmro inptrio orimCoI) 

I MàCEDOWIA 

' ACHAiA (Qrecia) 
Ofttt» 

i AsiA-UKiTOK, ocetd<n<al 

id. orten^, oa 
) BlTBTHIA 

Oalacia 
Olqrpn 



-Africa. 
AraoAy ou GarttkAgo ^2)iiii0 • pafle 

BaxpTO 



Naç5es ger- 
mano-slavas 

Rartia (Sttisga) 
Houico (Atutria) 
PAimoaxft. (Bimgria) 

U/LYKlCO 

Mbsxa (Strvia 

Bulgária) 
ou Ifnha de frontei- 
ras do Danúbio, des- 
de * origtm até á 

da Noimxà (Argéí) 



767 (14) Elevação de Tibério ao 
tbrono imperial. 

768 (15) Campanhas de Germâ- 
nico na Allemanlia. 

770 (17) Guerra de Africa. 

772 (19) Ida de Germânico ao 

Egypto ; sua morte em Antio- 

chia. 

Campanhas de Druso na Al- 
lemâuha. 

Expulsão dos ritos judeus e 
^r^pcioa de Roma. 

776 (23) Morte de Druso ; influen- 
cia de Sejano no governo, 

779 (26) Betíiadadeliberiopaza 
Caprea. 

782 (29) Morte de Li via. 

7M (31) Queda de Sejano. 

786 (33) Morte de Agrippiua e 
de seu filho Druso. 

790 (37) Morte de Tibério ; anc- 
cessSo de Caio Caligula, último 
filho de Germânico e Agnp|nna* 
Nascimento de Nero. 



U.C. A.D. 

793 (40) Expedição de CaUgula 
is Gallias. 

794 (41) Assassinato de Calígula 
púo tribuno dos pretorianos : 
successâo de Cláudio, innão de 
Germânico. 

796 (43) Invasão da Inglaterra 
(Britânia) : campanha de Aulo 
Planeio. 

Constituição da Mauritânia 
em província do império. 

797 (44) Idem da Thracia e da 
Palestina separada da 87- 
ria. 

801 (48) Morte de Messalma: 

viuvo, o imperador casa com 
Agrippiua, muc <lc Ncrr>. (802) 

807 (54) Envenenamento de Cláu- 
dio por Agrippina : successâo 
de Nero, envenénador de Bri- 
tannico, o filho de CSaodia e 
Messalina (808). 

811 (58) Yietoxias de Oorbalo na 
Aimenia. 



Digitized by Google 



o niMfiio tmkmo 



153 



8Í2 ^59) Matricidio de Nero: 

morte de Agiippina. 
81Õ (62) Morte de Burro. Id. da 

imperatriz Octavia; casamento 
de Nero com Poppea. 

817 (64) Incêndio de Eoma : pri- 
meira perseguição dovschristáos. 

blb (G5) Conspiração de Pison. 

819 (66) Priucifdo da gaerra doa 
juaeuB. 

820 (67) Morte de Corbulo. 
Viagem de Nero á Grécia. 
Commando de Vespasiano 

na Palestina. 

821 (68) Declaração di' mi migo 
publico pelo senado contra Nero. 



17.0* A.D. 

Suieidio do imperador. 
Revolta das l^ôea de Yin- 

dex e Galba. 

Successao de Galba no im- 
pério, por acclamaeMo militar 
(fim do regime da adopção). 
822 (69) ^Revolta de Vitelliu cora 
a legiào germânica. Morte de 
Galba. OSion proclamado im- 
perador em Roma pelos preto- 
rianos. Morte de Othon, succes* 
sâo de Vitellio. 

Vespasiano proclamado im- 
perador pelo exercito da Palea- 
tina. 

Morte de Yitellio. 



B. Os FLAYXOB 

69-96 

OoMogo ào» mAtramot, «onllsi. 

l. Teflp«il»llO 69-79 1 2. Tito 

8. Domiciano 8J--96 



823 (70) Tomada de Jemaalem 887 (84) Derrota de Galgaco por 

por Tito. Agrícola. 

824 (71) Campanhas do Petílio 839 (86) Guerra da Dácia. 
Cerealis em Inglaterra. 841 (88) Celebração dos jogos 

831 ( 78 j Agricola em Inglaterra. seculares. 

832 (79) Morte de Vespasiano: 843 (90) Expulsão dos philoso- 
eaccessSo de seu mho Tito phos de Boma. 

(regime da hereditariedade). 846 (93) Guerra da Sarmacia: 

Erupção ^o Vesúvio : des- morte de Agrícola* 



traição de Herculaiio e Pom- 

peia. 

834 (81) Successao de Domicia- 
no, por morte de Tito, seu ir- 



raao. 



Segunda perseguição dos 

christãos, por recusarem o pa- 
gamento da contribuição para 
o templo de Júpiter Capito- 
lino. 



836 (83) Expedição contra os 849 (96) Morte de Domiciano. 

cattí da Germânia. 



C. Os AMYOHiaOS 

96-193 

Caialogo doá sobtranoa , i-ont. 



1. Nerva 96- 98 

2. Trajaao 98-117 
8. Adriano 117-1S8 

4. Antonino 138-161 

5. Mano Anniio •Vero 16i-m 



6. Commudo 

7. Pertinax 

8. Didio Juliano 

9. Âlbino 
20. Iligor 



180-19S 

» 
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U.C. A.D. 

854 (101) Expedição de Trajano 

857 nO^) bonqnistA da Dacia. 
Carta de Plinio sobre a per- 
seguição doa christâos. 
859 (lor,) Conquista da Arábia- 

Pêtreãi 

867 (114) Expedição de Trajano 
ao Oriente. 
Annexaçâo da Armênia. 



U.C. A.D. 

Erecção da eolnmna de Tra- 
jano em Koma. 

868 (115) Terram. de Aatiocllia. 
Era tradicional do maxtyrio 

de Ig-nacio. 

869 (116) Expcdiçíio da Parthia: 
tomada dv Nisibe e Gtesiphon. 

870 (117) Morte de Trajano, suc- 
cessão de Adriano (regime de 
adopçãoj. 



SCHBHA OEOGBArHlCO 
DOB DOMIHIOS IMPEKIAB8 i BCOaXB DE TbAJANO 



NftçSes rotnanisadu 
oa lalinas 

Bbi^oica (at4 á ihmtelra 

do FMiieno e Mono) 
Bretanha (Inglaterra) 

dii por Tri^âiio 



Itália 
(como Mktea) 

Províncias 

Nações hellenieas 
oa hellenlaadas 

Maceuonza 
TaRACiA (Rumelia) 
Achai A (Gricia) 
Creta 



u 

si 
< 



Madki TÂNIA (Marrocos) 
Ndmidia (Argã) 
A riu CA (Tnnisia) 
CrKKNAiCA (Tr^oli) 
EeTPTO 



Asia-meiior 

Cappaoocia (pontica) 
Ajbia 

PANfPnTLlA 
CiLICZA 

Ohypr» 



KaçCes g-orman»- 
slavas 

Raetia, Nottico 

Pamnuma 

Illykico 

e para além da frontoiía 
do I innubio t 

Dacia, pela fronteira ão 
Tkeúí — Dnituter — Carpa- 
th€>s. (Hungria e Ruma- 

ília ) 

Ohkkuonkso, sobre o MloT' 
nuSíTO (Crimta) 



àMUKKUL 

Abstkia 
Mksopotamia 
eom Selenoia e 3ab^onia« 

pelo Tif,n-o-Eup1irata0 até ao golplu» 

pérsico. 

StkIA — PAZ.mTf RA 

Abauia prtkea, flobre o litoral do 
mar Vermelho. 



873 (120) Viaita do imperador a 888 (1351 Adopção de Vero. 

Athenas. 891 (138) Morte de Vero ; íido- 

883 (130) Id. ao Egypto. pçao de Antonino Pio, que por 

884 (131) Td. á Syria. Fundação seu turno adopta M. Aurelio, 
de Elia Capitolina no lugar de Morte de Adriano j successáo 
Jerusalém. de Antonino. 

885 (132) Bevolta doa judeus (até 892 (139) Tictorias de LoUio Ur* 
185). bioo na Bretanha. 
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U.C. A.D. 

9ÍS (160) Morte de Antomno- 
Fio ; successSo de M. Aurelio 
que associa L. Vero ao império. 

915 (162) Campanha de Vero 
contra os parthos (até 167). 

919 (166) Perseguição dos cliris 
tàos ! martyrio de Polycarpo. 

920 (lo7) Peste de Roma. 
E:xpediçâo de M. Aurelio ao 

Danúbio para a pacificação das 
regiões mnteiriças. 



U.C. A.D. 

922 (169) Morte de Vero ; guer- 
ra dos maremnanoB. 

928 (175) Kevolta de Avidio 
Casfiio na Syria. Morte da im- 

pcmtríz Faustina. 
9^2 (179) Submissão dos marco- 
manos. 

933 (180) Morte de Marco Aure- 
lio : successâo de Commodo^ 
seu filho. 

944 (191) Incêndio de Roma. 



945 (192) rim dos Antoninos : 

Assassinato de Commodo ; snecessâo de Pertínax, as- 

sassinfido pelos pretorianos. 

Leilão do império : comprado por Didio Juliano. 

Acclamaçâo de Albino, de Prescennio Nig-er e de Se- 
ptimo Severo pelos exércitos que commandavam na Bre- 
tanlia, na, Syria e na Illyria. 

Marcha de Septimo Severo solure Roma: execução 
de Didio Juliano. 



jy. Os 8T1UOS 

193-312 

Catatogo ào9 êoberamo$p eontln. 



1. 


Septimo Sevoro i, «{firieano 


198-^11 


í». 


Máximo 


887 


2. 


CaracaU» 


' íll-217 


10. 


Balbino 


» 


8. 


IfMiinc» 


817-218 


11. 


Qordlon tu 


888-844 


4. 


Heliogabalo 


218-222 


12. 


Phllippe, 0 arabé 


211-219 


5. 


Alexandre Severo u 


222-235 


13. 


Décio 


249-251 


6. 


Maxim Inn i, o tímuo 


'285-287 


14. 


Oftllo 


851-858 


7. 


Gonil-iii I 


887 


15. 


Vnleiío e Qálliaiio 


253-860 


8. 


Qordiou IX 


» 


16. 


Galliano. 


2tàO 



Periodos ditos dos trmta tyronnoi 860-868 

A partir dos imperadores STriop, o império romano, 
— ao qual a extensão dois domínios fez pord/^r o caracter 
nacional italiano (como á Grécia no tempo de Alexandre) 
desorgauisando o governo, depois de ter corrompido os 
costumes — apresenta os caracteres de instabilidade pró- 
pria das monarehias militares dos oríentaes. Boído inter- 
namente pelo messianismo christSo e externamente pelos 
bárbaros das fronteiras, a sua qneda precipitasse. 



9é7 (194) Morte de Prescennio 
Niger na Syria, batido por Sep. 
Severo. O exercito vencido 
une- Re aos partbos aos quaes 
ensina a táctica romana. 

950 (197) Morte de Albino em 



Lião, batido por Sept Se- 
vero. 

951 (198) Guerra contra os par- 
thos. 

957 (204) Celebração dod jogoa 
seculares. 



Digitized by Google 



156 



o IMPÉRIO ROUAIiO 



U*C. A.D. 

Keformas de admiuistiaçào 
interna: Pa^nniano, prefeito do 
império ; Paolo e Ulpiano» oon- 

selheiroB imperiaes. 
961 (208) Campanhas de Severo 
na Bretanha. 

964 (211) Morte de Severo em 
Eburaco (York). Caracalla e 
Geta, iriiiàoíj e imperadores. 

96Õ (212) Morte de Geta ás mãos 
de Caracalla ; execução de Pa- 
piniano, accusador do aBsaesi- 
nato. 

Edito ALAMáMOO O FOBO UB 
OmAnlo BOIIASO ▲ todob ob bub- 

T)TTÓP no IMPÉRIO. 

96ií (216) Kxpedirao de Cara- 
calla ao Orieute: mortandade 
de Alexandria. 

Caracalla o destruidor de 

970 (217) AflaaBsinato de Cara- 
calla por Macrino, prefeito do 
pvetono, que sueeede no impé- 
rio. 

971 (218) Proelamaofio do gene- 
ral Heliogabalo (Kl( £::;ibal) im- 
perador : derrota de Macriiio. 

975 [AA2) Sedição dos pretoria- 
nos: morte de Heliogabalo. 
Succ. de Alexandre Severo. 

976 (223) Coneelho de juriBOon- 
sultos para a ref a ina das leis: 
Ulpiano, Paulo, Elio Marciano, 
Hermógenes, Callistrato, Mo- 
dostino e Vanuleio. 

979 (226) Assassinato de Ulpia- 
no pelos soldados rcbellados. 

984 (231j Excommunhão de Ori- 
genes pelo bispo de Alexandria. 

Guerra dos persas, mállogra- 
da : perda da Asayria e Meso* 
potamia. 

988 (235) Assassinato de Seve- 
ro II na Gallia. 

AeclRmaçào de Maximino, 
guílo da Thracia, pelo exercito. 

990 (237) Acclamaçâo successiva 



U.C. A.D. 

de Máximo e Balbino, pelo se- 
nado em Roma; dos Gk>r* 
dions (i e n) pelo exercito. 
Assassinato de Balbino pe* 

los pretorianos. 

991 (238) Gordion m, imperador. 

994 (241) Invasão dos frankos 
nas terras do império : batalha 
de Moguncia (Maynz, Mayen- 
ce) ganha por Aureliano. 

997 (244) Assassinato de Gordion 

Íielo prefeito do PretoriOi Phi- 
ippe, o araòe, que succede no 
império. 

1001 (248) Celebração dos jogos 

seculares. 

1002 í249) Assassinato de Phi- 
lippe em Veoua : successâo de 

Décio. 

1004 (251) Guerra dos godos na 
Mesia. 

Perseguição dos chrístâoa* 
Morte de Décio» suecessSo de 

Gallo. 

1005 (252) Peste : morte de Gallo. 

1006 (253) Valério, imperador, 
com seu filho Galli ano. 

(253-7) Discórdias dos chris- 
tâos : disputa do bispado de 
Roma entre Novaciano e Cor- 
nélio ; instituição do baptismo ; 
concilio dos bispos amcanos. 

Edito de perseguição contra 
os christâos. 

1011 (258) Invasão da Cappado- 
cia pelos persas : tomada e sa- 
que dc Antiochia, Cesárea, etc. 

1018 (260) Destruição do templo 
de Epheso pelos godos. Valé- 
rio captivo dos persas. Acela- 
mação de seu nlho e sócio no 
throno, Galliano. Epocha dos 
trinta tyramnos, i. é. da inde* 
pendência dos commandoB mi- 
litares. 

1014 (261) Galliano bate I^Iacria- 
no, Posthumio na Galliai Ode- 
natho na Syria. 



Digitized by Google 



157 



1021 (268) Morte de GaUiano; independência da GaUia 
flob Tétrico. Derrota de Anreolo por dandio qne se ae* 
dama imperador em £oma* 



17. Clftvffio iOgrto t68-970 

18. AuruIianOi jMMmONÍ» 270-275 

19. Taoito 275-276 
90, Probo 976*982 
21. Caro 282-283 
92. Calino e Numeriano 283-284 
98. DhMlMiMO 984-985 



99-94. IMoeleelftiio-KmxImlMio 



25. 
96. 
27. 
24. 
98. 



99. ladnio (0«old.) 807-819 



augunti 

Galério (Orionte) 
Oonataneto (Oeofd.) 

Maiencio (OccidonteJ 
Maximiano id. 
Bmto m id. 



285-805 

805- 811 

305- 808 

306- 811 

806- 310 
306-307 



1022 (269) Expedição victoriosa 
de Clíiiidio contra os godos. 

1023 ( 270) Segunda expedição 
contra os godos : morte de 
CHaudio, sucoessSo de Aure- 
liano. 

1024 (271) Estabelecimento dos 
godos na Dacia com a permis- 
são do império. 

Invasão díi Itália pelos mnr- 
ccmaiKiS, derrotados emMedio- 
lano iMilào). 
X0'2ò {'2'i2j Guerra e prisão de 
Zenobia, rainha de Palmyra : 
destruição da cidade. 

Eegrásso da Gallia ao domí- 
nio do império. 

Fortificações de Roma. 

Invasão dos allemani na Um- 
bria. 

1028 (275) Assaí^sinato de Adria- 
no^ successâo de Tucito. 



1029 (276) Morte de Tácito ; suc- 
cessào de Probo. 

1030 (277) Construcçâo dos mu- 
ros de defeza contra os barba- 
res, do Bbeno ao Danúbio (Mo<» 
gmicia-Nenbnrg) . 

Admissão dos bárbaros nas 
legiões. 

1085 (282) Guerra da Pérsia : to- 
mada de Gtesiphon. Eevolta 
militar e morte de Probo. Caro^ 
eleito imperador. 

1036 (283) Morte de Caro na 

fuerra dos persas: snccessáo 
e Nmneriano e Carino, sena 
filhos e sócios no império. 

1037 (284) Assassinato dos impe* 
radores por Arno Aper. 

Assassinato d'este polo dál- 
mata Diocleciano que usurpa o 
império. 

Paz com a Pérsia. 



1088 ^85) Partilha do império com Maiimiano (Dioclecia- 
no- Júpiter, Maximiano-Hereules) sob o titulo de augwOL 

1040 (287) Insurreição de Garausio na Bretanlia (até 288). 
Irrupção de bárbaros por todas as frontdras do império* 

1045 (292) Creaçao de dois vice-imperadorcs, on césares, 
herdeiros presumptivos do império e [rnvrrnadores de 
parte d elle. Coustaucio e Galério, nomeados cegares. 
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U.O. 1045 (aj). 292) 

Instituição da tetrarchia. 
Divisão do jicfe&io em quatbo prefeitubab 



1.* da QáãããA 

(na Europa) 
D. J^retanna 
d; Oallia 
D. HeApanlia 
Baleares 
(na A/rica) 
Mauritânia 



(D*sdioe«ae} 
da ITAUA 8.* da JiMmA 4.* do Osmras 



(na Europa) 
D« Atália 

Corsepa 
Sardenha 
Sicilia 
O. lUyria 

(na Africa) 
J>. IS u cnidi» 
Carthago 



(na Europa) 
D. 1 >acia 
D. M.aceclonia 
Grécia 
Creta 



N. B. ^« fronteiras do império rêtuaram desde Trajano (117) — 
na Grallit^ do Mono ao Rhcno ; na Me^in- I >aciii da 
linlia do Dniester-Thuiss o Carpathos ao Danúbio ; na 
.A9ia perdoasse a Armênia, a A esyria e a JxLe« 
sopotãmiay «onqaiBtadas pela E*ersia* 



(na Europa) 
D. U^hracia 

(na Ásia) 
D. l-*onto 
D. A Hl a (menor) 
D. Oriente s 
Syria 
Palestina 
* Arábia 
(na Africa) 



U.C. A.D. 

lOrtô (^2Uo) Assastímato do Ca- 

raufiio, o usurpador da Breta- 
nha ; submiBBão do Egypto. 
1048 (295) Sublevação da Lybia 

com MaximinO} aofiEòcada. 
1050 (297) Guerra Persa. Trat. 

de Nisibe. 
105G (303) Ultima perâeguiçâo 

dos christâos. 
1058 (305) Abdicação dos avgvsti 

Dioelcciauo e Ma-uiniaiio : jíuc- 

cessao doa césar».* Galeno, no 

Oriente (3.* e 4.* pref.) Cons- j^^v^^ 

taucio Chloro. no Ocoidente 1059 (d07) Prisão e morte do Se* 
e 2.« pref.) vero em Ravenna : Galério no- 

10Õ9 (306 \ Morte de Constâncio : meia augustm a Idcimo. 

Acclamaçâo de seu filho Cous- 

1063 (310) Suicidio dc Maximiano em Marselha. 

1064 (311) Fim da perseguição christan. 

Morte de Galério. 

1065 (312) Batalha de HilTiano : morte de Mazencio. 

Victoria de Constantino. Abolição da guarda 
pretoriana. 



tantino pelas legiões da Gallia 
e da Bretanha. 

Acclamaçâo de Maxencio em 
Roma pelos pretorianos : toma 
por sócio no império seu pae 
Maximiano que abdicara em 
305. 

Nomeação de Severo, césar 
da Itália- Africa (2.* pref.), im- 
perador ou angustus por Galé- 
rio. Maximiano Daía, ceaar por 
Galério no Oriente (3.* e 4*» 
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E. Fm DO niPXBio. Implèxtà.^ no CBBitraAiiiBKO. 

TxVAaio WM 8ABBAB08 DO 0CCIDBB1B 

313-476 



]• Ooostaatiiio i 806-8S7 ] 8. Oontteate i (Oeo.) 8S7--ft60 

t. » n ^:n-340 I 4. Constâncio (OriOBto) 8S7-^ 

5. Jaliano, o apoaiaia 3t>0-iS63. 

6. Jovlaao 86a-8<M. 



1066 (313) Edito de Milão, fovo- 

ravel aos christàos. 

Morte obscura de Diocle- 
ciano. 

1067 (314) Guerra na Paunonia 
contra o imperador rebelde Li- 
<diiio. Tr^uas 

1070 (317) ReconstitoiçSo da U- 
trarehiâ de Diocleciano : Cons- 
tantino e Licinio, auffusti ; ten- 
do por cesárea seus dois filhos. 

1074 (321) Reconhecimento da 
EOBEJA CHBIBTAN cooio corj)()ra- 
çiio civil, capaz de possuir ; in- 
vestidura dos seus sacerdotes 
nos privilégios dos pontífices \ 
creaçSo dos tribunaes ecde- 
siasticos; prescripçâo do des- 
canço ao domingo. 

1076 (323) Segunda guerra entie 
os imj>eradores. Derrota de Li- 
cínio na Thracia: abdicação. 
Constantino único soberano. 

1077 (324) Execução de Licínio. 

1078 (325) Concilio christào em 

Adopção do chbistiakibiio 

COMO BELIOlIo DO IMPÉRIO. 

1079 (326) Execução de Grispo e 

do nlho de Licínio, cesárea, 
1083 (330) Tíinuguraçâo da nova 
capital do império em Gonstaa- 
tinopla. 

108b (335) Di\ isao do imperiu en- 
tre OS d filhos de Constantino 
com um sobrinho por cesan 
CSonTeraio do imperador ao 



U>C. A.D« 

arianiamo; exílio do bispo de 
Alexíindria (S. Athanasio) para 

a Gallia. 

1089 (336) Morte de Ario, hetero- • 

doio. 

1090 (337) Conversão de Cons- 
tantino ao úBUheUdmo : testa- 
mento do império, como patol- 
monio, a seus tres filhos 6 dois 
sobrinhos : õ herdeiros* 

Morte do imperador. 

1093 (340) Morte <le (\>nstanti- 
uo II : Constante, catJioiíco, im- 
perador no Occidente ; Cons- 
tâncio, ariano, no Oriente. 

OppQsiçâo e Ittctas rdigiosas 
entiê os occidentaes e orientaes. 

1101 (348) Guerra dos persas: 
perda da batalha de Singara. 

1103 (3Õ0) Morte de Constante i. 
Eebelliao da Gallia com Ma- 
gaaneio. 

1107 (354) Submissão da GalUa : 
Constâncio, senhor de todo o 
império. 

1106 (355) Nova insmmçSo da 
Galha com Sylvano-o-nanko^ 

proclamado imperador. 
1109 (356) 1.* Campanha de Ju- 
liano (sohrinho de Constantino) 
na Gallia que submette (3Õ6- 
360). • 

Concilio de Milão : resistên- 
cia da Egrcja á authoridade 
imperial^ luctas de cathoUcos 
e arianos. 

Primeiro esboço das quês» 
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tôes canomeas dos tempos mo- 
dernos. 

1113 (360) Sagraçíio de Santa- 
Sophia em Constantinopla. 

Insurreição de Juliano nas 
Gallias : proclama-se impera- 
dor, declarando a guerra a 
Constâncio. 

1114 (361) Morte de Constando : 
successao de Juliano no impé- 
rio, de que toma posse em 
CSonstantiiiopla.' 



Bestaura^ do poljrtheismo 

dassico como religião official. 

Éditos de tolerância para to- 
dos os cultos. Apostasia do im- 
perador. 

1115 (362) Expedição de Antio- 
chia : guerra da Pérsia. 

1116 (363) Morte de Juliano; 
successâo de Joviano: restau- 
ração do cbristianismo. Paz 
com a Pérsia. 

1117 (â6é) Morte de Joviano, 



(Segunda dynastia flavia) 



A. OOCXDKKTB 

1. Yalentfnliiio i 964-875 

2. Graciano e Y«l«ntfnlA|lO U 375-302 

3. Máximo 883-888 

4. Eugénio (GalUa, ItalU) 898 



B. 

I Talento 
n Thflodoilox 



Obiuits 



8S4-89S 

87S-895 



n TBeodoflIo-o-granda ((kddmU e OrtmU) 894-896 



OCCIDEKTE 



Oriente 



1117 (364) Divisão do império 
entre Valente e Yalentiniano : 
seiftâo das eg rejas aryana ou 
grega (Constant.) e catholica ou 
latina (Milào-Roma). Milão, ra- 
pital (lo império de uecideute j 
Roma do catholicismo. 

1120 (367 j Graciano elevado a 
auguõto» 

1128 (375) Morte de Valentinia- 
no I ; successâo do n e de Gra- 
ciano, sócios no império. 

1136 (3Í83) Máximo proclama-se 
avgnsto na Bretanha : írnerra 
civil com Graciíino, morto d'cs- 
te. União da Hespanha ao im- 
pério de Máximo. 

lloT (384) Execução de Priscil- 
Uano por Majâmo; primeira 
victima da heterodoxia. 



I7*0« A.D. 

1120 (367) Gaerra dos godos. 
1129 (376) Passagem 1 Danúbio 
pelos godos impellidos pelos 

hunos. Ulphilas (bispo gçodo 
ariano, trndnctor da Biblia) ór- 
gão do pedido de terras ao im* 
peno. 

1131 (378) Campanha da Tkra- 
cia contra os godos: victoría 
doestes em Andrinopla. Morte 
de Valente. 

Irrupção dos harharos. 

1132 (379) SnccessSo de Theodo- 
sio no império. 

1137 (384) Estabelecimento do 
catholicismo. 

1141 (388) Tumultos de Alexan- 
dria : incêndio da bibliotheca c 
do templo de Serapis: Inctaa 
religiosas dos cbristôos. 



Guerra de Theodosio a Máximo: derrota d*este em Aqui- 
laa, e sua morte. 
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1143 (390) MortidnioB de Tha»- 
salonica. 



1141 (388) Valentiniano ii, impe- 

* rador único no Occidente ; mi- 
idstezio de Arboffasto, o íiraiiko, 
e do bispo de MuSo, Ámbroaio. 

1145 (392) Assassinato do impe- 
rador por Arbogasto que accla- 
ma Eugénio na Itália e Hespa- 
nlia. 

Guerra de Theodosio a Eup-enio ; morte do Arbo- 
gasto, conquista do Occidente por Theodosio. 
1148 (395) Morto de Theodosio \ divisão definitiva do império 
entre seus filhos Arcádio e Honorio. (V. para o Oriente, o 
império grego). 



(Ultimo» imptradoreâ) 



1. Honorio 

2. João 

3. Valentiniano m 

4. Petronio Máximo 

5. Avito 

6. H^íoriano 



395-423 

423- 424 

424- 455 
4Õ5 

455-457 



7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
It. 



Liblo Severo m 
Ánthemlo 
Olibrlo 
Glycerio 
Julio Nepol 



461-465 
467-<479 

472 

472-474 
474-475 



Rómulo ADgoitillo 475-476 



1155 (402) Invasão dos viaigodos 1185 (432) Morte de Bcmi 



de Alarico na Itália. 
1156 (403) Batalha de PoUeneia. 
Mnaança da capital do impe< 
rio, do Milão, para Rayeima. 

Expulsun dos godos. 
1158 (405) invasão dos suevos 

de Radagasio, derrotados por 

Stílicon em Fesula. 
1161 (408) Assassinato do Stíll- 



1205 (452) Irrupção dos hunos de 
Attila até ao vaOe do Pó; in* 
terveiiçao do papa Ledo-o- 
Grande. Retirada dos hunos. 

Os venetos refugiados nas 
ilhas estabelecem-se noRialtO; 
origem de Veneza. 
120G (453) Morte de Attila : dis- 
solução das hordas dos hunos. 



eon por Honorio. Cerco de 1207 (454) Assassinato de Aedo 

Roma por Alarico. pelo imperador. 

1162 (409) Segundo cerco de 1208 (455) Td. do imperador por 

Roma pelos wisigodos que pro- Máximo. Devastação da Itadia 



clamam Attalo rei de Homa. 

1163 (410) Terceiro cerco e to- 
mada do Roma por Alarico. 

1164 (411) Invasão da Hespanha 
pelos vândalos e suevos : perda 



por Genserico. Saqno de Roma. 
Avito, o gaulez, imperador. 
1213 (460) Expedição frustrada 
de Majoriano contra os suevos 
de África. 



d*essa regiSo. Da mesma fór- 1225 (472) Tomada de Rona por 



ma, a Bretanha a Gallia e a 

Africa. 

1168 (415) Assassinato de Ata- 

hulfo. 

1176 (423) Morte de Honorio. 



Bioimer. 
1227 (474) Usurpação do throno 
imperial pelo patricio Orestes 
para seu filho fiomulo Augus- 

tnlo. 



1229 (476) Victoria dos herulos de Odoacro sobre Urestcs, 

Quarto saque de Roma. 

Queda do império do Occidente: desmembraçâo 
das suas províncias. 



II 
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CHBONOLOaiA IHTELLBCTUAL : lACADBHGIÁ DO S8FIBIT0 CLÂ88IGO 

U.C. A.D. 

795 ( 43) Golumellft, esUbel. em BomA, publica o De rt rmiica, » 
78S ( 80) — ? Vida da PbUon*o-Jade«. 

796 ( 43) Pomponto Mela publícA o DesUumHê, 
755 { 12)— 818 ( 65) Vida dc Scnec». 

785 ( St) — 815 ( 62) Id. de Penrto. 
? — 819 f 66) Id. dor. tionio. 

L8 ( 65) Id. de Liucano. , 
Id. de Quinto Qarelo. 
79) Id. de Plínio, hister, 
93) Id. de Josopbo. 
(106) Id. de Frontino. 
( 74) Id. de Slllo Itálico. ■ 
(104) Id. de Marcial. 
(111) Id. de Valério Flaoeo. 

Id. de Solino. 
(161) Id. dcEpicteto. ' 
( 95) Id. do Quiatillano. 
( íhí) Id. do Stacio. 
(128) Id. de Juvenal. 
(103) Id. de Pilnlo-o-moço. 
(119) Id. dePlutarcho. 
(117) rd. de Saetonio. 
(140) Id. de Eliano. 
(114) — 943 (líK)) Id. de Apulolo. 
88S (130) Florosc. de Anlo-Gellio. 

7 ' • Vida dc Justino. 
895 (142) — 965 (212) Id. de Papiniano. 
908 (155) — ? Id. de Dion Cássio. 

1073 (320) — 1143 (390) Id. de Ammiano Marcellino. 
1062 (309) — 1147 (394) Id. de Ausônio. 
1101 (348) — ? Id. do Prudenelo. 
1175 (422) Ploresc. de Macrobio. 
U8S (480) ^ ISAS (489) Yida do Sléonio AppoUnarlo, 

Apóstolos b oouiobbs chbisiâos 

? _ 820 ( 67) Vida de S. Paulo. 

( 7) — 852 ( 09) Id. de S. João. 

7 _ 868 (115) Id. dc Santo Ignacio, martí/r. 

? _ 919 (166) Id. de S. Polyeaido, id. 

? Id. de Marcion. 

? — 920 (167) Id. dc S. Justino, id, 

7 — 955 (202) Id. de S. Ireneu, 

913 (160)— 998 (345) Id. de Tertiiliauno, 

938 (185) — 1007 (2.'>4) Id. de Origuaes. 

? 1011 (258) Id. de S. Gypriaiu». 

1003 ("250) — 1078 (3 1>5) Id. do Lactaneio. 

1023 (270) — 108y (Saií) Id. de Ário. 

1049 (296) — 1124 (371) Id. de S. Athanado. 

1040 (287) — 1120 (317) Id. de S. Hilário. 

? — 1142 (38tó Id. de S. Gr^rio nasiauzeno. 

1061 (328) — 1182 (379) Id. do 8. Basilio. 

1095 (342) — 1173 (420) Id. de S. Jeronymo. 

X107 (854) — 1183 (430) Id. de Agostinho. 

1107 (354) — 1160 (407) Id. de 8. GhiiiOBtoiíio. 

í _ 1183 (430) Id. de Pelagio. 

? ^1197 (444) Id. deS. G/riUo. 
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A Itália moderna 

476-1872 

No periodo de anarcliia determinado pela invasSo dos bárbaros- 
e jpela destruição das instituições imperiaes antigas, a Egeejã é o 

nnico poder organisado e o clero a única classe capaz de adminis- 
trar moderando a brutalidade do novo domínio : o que succede na 
Itália, dá-sc egualmoiite na França e na Hespanha att' k consti- 
tuição das naí^òes luudcrnas, ou néo-latinas. I)'ahi veio á Itália a lu- 
cta posterior do Papado e do Impekio, c a todas as nações lati- 
nas a do Estado e da Eobeja ; esse antagonismo creado por um po- 
der espiritual que alnrange nações independentes entre si, e (^ue pre- 
tende i supremacia em todas ellas, é a efaave dos acontecmientos 
políticos. 

Lista dos Jpapa», ou bispos 

DE BOMA, AimOBIOBES L UnTAsIo SB OdOACBO 

42-483 



1. 


8. Pedro, faudador d* ecreja de Ro- 


95. 


8. 8tzton 


957-958 




m» e eea bino. aegnndo % tradl- 


26. 


S. Denis 


259-2G9 






42- 65 


27. 


S. Folix Z 


269-274 


s. 




^ 67 


98. 8. Batbfehiftno 


975-989 


3. 


S. Clomente i 


68- 76 


29. 


S. Calo 


283-296 


4. 


S. Cleto 


71- 88 


30. 


S. Mareellino 


296^04 


5. 


fi. Anaeleto 


88- 96 




Vacatura durante 


804-808 


6. 


S. Evaviíti:' 


96-109 


31. 


S. Marcello 


808-810 


7. 


& Alexandre I 


109-116 ou 19 


32. 


S. Eusébio 


810 


8. 


8. Sixto I 


119-187 


88. 


8. MelcMdefl 


811-814 


a. 


S. Telesphoro 


127-139 


34. 


8. Silvestre z 


314-835 


10. 


S. Hygino 


139-148 


3Õ. 


jS. Marcos 


836 


11. 


8. Pio I 


148-157 


86. 


8. Julio z 


337-858 


12. 


S. Aniceto 


167-168 


87. 


S. T.iborio 


352-856 


18. 


8. Soter 


168-177 




Felix, anti-papa 


3ÕÔ 


14. 


8. Eleutherio 


177-198 


» 


8. Liberlo, rttiautaão 


855-866 


15. 


S. Victor I WÊ 


1 193-202 


38. 


S. Dâmaso 


3ijn-.384 


16. 


8. ZefeHuo ^ 


^ 802-819 




UrsinO| anti'papa 


366 


W. 


8. Calixto z 


919-988 


89. 


6. Sirieo 


884-898 


18. 


S. Ui-liano I 


223-230 


40. 


Anastácio i 


S98-402 


19, 


8. Poaciano 


830-235 


41. 


S. Xnnocencio i 


402-417 


so. 


8. Aiitbero 


985-896 


49. 


8. Zosimo 


417-418 


tl. 


8. Fabian») 


236-250 


43. 


ÍS. Bonifacio i 


418-420 




Yaeatara durante 16 mezea 




£>. Celestino i 


422-433 


M. 


8. Ooniello 


951-959 


45. 


8. Sixto nz 


489-448 




Novaciano, aUfl-pcgM 


252 


46. 


S. T-oão I 


440-4(U 


23. 


S. Lucio I 


2Õ2-25S 


47. 


b. Hilário 


461-462 


SA. 


8. Eatovâo I 


8S8-8S7 


48. 8. SimpUeio 


468-489 



Até á queda do império o papel politico do papado uSo existe 
ostensivamente ; a sua pretensão á authoridade eathoHocL, ou uni- 
versal, nnnea se torna nm facto. 

A a|)otheosc, eauouirfiK^-rio, segundo o uso romano ]):ira com 
os imperador CS, que eram divinisados, sauctifíca iuvariavclmente o» 
papas d'estc primeiro periodo. 

SI 
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A. Itália imphiíial : tentativas de beconstrucçao do iiiiiiaio 

FELOS TEUTÕES E PELOS GBEQOS 

47G-887 



a) Os ostrogodos (489-553) 



1, Thr^nãorlco 493—526 

í. Athalarioo r>2»l-53i 

S. Tbeodato 534-536 

4, TUIgMto ã8«-M0 



5. Hlldebaldo 540-541 

6. Erarlco 541 

7. TotlU 541-552 

8. TelM 5fi8-5M 



LUã dm papoÊ, «ontln. 
49» 8. F«Mx n 483 



50. S. Oc la'?io 492 

51. S. Anastácio n 496 
§2. S^mmaco ^8 

Lourenço, anN- 
papa » 
58. Honnltâu 614 



64. Joio I 



65. Felix m 



628 



686 



5r>. Bonlfiktío D 
57. João n, o 

curió 
86. Agftptto 

59. SUverio 



eo. yirgiHo 



680 

688 
686 

536 



489. Invasão da Itália pelos ostrogodos de 

Theodorico ; bat illuis de Âquilea e Verona. 
Cerco de Theodorico em Pairia por Odoacro. 

490. Cerco de Odoacro em RaYaana por Theo- 
dorico. 

493. Pazes entro Odoacro e Theodorico : assas- 
sinato do primeiro pelo seçundo. 

Iiistallação do governo imperial de Tiíeo- 
dorico em RaYenna; restabelecimento das 
instituições romanas ; expansão do império 
que confina com o grego pela linha do Drina 
e tem o Dannbio (além do qual ficam os 
lombardos e gepidas) por fronteira a norte ; 
ficando a oeste os frrnikos, hurgnndios e 

wisigodos. A Córsega, a Sardenha e a j^rica 

sào dos vândalos. 
524. Conflicto com o senado de Roma : execu- 
ção de lieocio e Symuiaco. Perseguição dos 
catholicos do occidente pelos ostrogodos 
Marianos). 

528. InstátuiçSo da ordem monástica dos bene- 

dictinOBm 

535. Assassinato da imperatriz -vanva por Thco- 
dato : expedição grega de Belisário para vin- 
gar a imperatriz. 

53G. Occnpaçao da Sicilia, de Nápoles e Roma 
pelos gregos de Belisário. Elei^^áo de Yite- 
gesio, rei dos ostrogodos. 

539. Primeira invasão doa frankos na Itália do 
norte : devastação da Idgnria e do valle do Pó. 

540. Tomada de Ravenna por Belisário : ca- 
ptura de Vitigesio. Volta de Belisário á Gra- 
cia. 

542. Victoria do Pó polire os gregos. 

543. Tomada de Nápoles aos gregos. 



Digitized by Google 



A ITAUA MODBBKA 



165 



Ud» dM papa», eonttil* 

546. Id. de Roma : inccn riõ do Capitólio, des* 
truiçao das muralhas da cidade. 

547. Yoltít de Belisário á Itália : reconquista 
de Roma pelos gregos. 

552. Morte de Totila em batalha. 

553. Id. de Teias : £un do domiuio ostrogodo. 



b) Os gregos (553-568) 



61. Felagío i 555 

62. Joiom 560 



553. Submissão de toda a Itália com as illiaB, 
u Africa e O sol da Hespanha ao império 

grego. 

Constituição do exarckato da Itália em 
Rayenna sob o governo do euuuco-general 
Narsesio. 

564. Invasão dos frankos austrasianos, repel- 
lida. 

567. Morte de Karsesio em Roma. 
508. Movimento dos lomburdos^ sob o comman- 
do de Alboino, da Pannonia, para o Yeneto. 



e) Os lombardog (068-774) 



1. Alboino 66»-573 
8. Cleph 6n-675 
3. Autharislo 584-590 
i. Agilulpbo. duque de Turim 590-636 
5. Kotharisio, duque de Breattã 
«. Pertharito, Oaiaro 65Í-661 
1. (kxiuMAÚOf d, de Beneveato 661-^71 



6. Fertharito, aegimda ves 671-718 

S. Antpraaâo 71t 

9. LuUprando 712-744 

10. UAtoU», duque dt Friul 744-74» 

11. Attolpbo 74ft-76S 
13. Didi«r, duqut dê Jêtria ?6»-774 



4S. Brato tf ou Bo- 



S7A 



569. Invasão da Liguria. Conquista de Milão, 
resistência de Pavia. 

572. Consolidação do dominio lombardo no 
norte da Itália: conquista de Pavia, capital 
do novo reino. Constituição do feodalismo 
militarrnral. 

A' Lombardia pertencem na Itália austral 
os ducados de Spoleto e Benevente ; o Im- 
pério grego tem o exarchato de Ravenna cora 
a Itália central e as tres ilhas (Gorsega, 
Sardenha e Sicilia) mais as peninsidas do 
extremo sul italiano. 

578. Assasdnato de Alboino por Bosamonda, 
sua mulher. 
£lei)ção de Clepb. 
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ZWa ím papOÊ, eontiii. 



6A.Felftglo n 



678 



86. CkOvegorfo-nuk- 
gno 690 



66. Sabiniano 

67. Bontfitelo nt 

68. Bonifacio iv 

69. S. Beosdedit 

70. Bontfaofo ▼ 

71. Hou(j;-i<> X 

75. SeTurino 

76. Joiofr 

74. Theodoro 
76. S. M«.rtialio i 

76. 8. Bngento x 

77. Vitali :nir) 

78. Adoodato 
70. DonoBio I 

80. Agathon 

81. 8. Leio u 
88. Bento n 

João V 

Pedro e Theo- 
doro a.fp. 
84. Gonon 

86. Sorgio I 
Theodoro e Pas- 
cal a. 

66. João VI 

87. João vn 

88. Slsinnio 

89. Constantino 
^Q. tí. Gregorio u 



604 
607 
608 
615 
618 
686 
640 
640 
642 
649 
664 
657 
672 
676 
678 
682 
684 
685 

685 
686 
687 



701 
705 
708 

715 



81« Cfat«8»rloin 781 



575. Ássassinato de Cleph e abolição da rea- 

leza. 

582. Devastação do convento de Monte-Cassino 
pelos lombardos : pedido de soccorro ao im- 
perador de Constantinopla pelo papa. 

584. Invasão dos frankos de CMldeberto na 
Itália: eleição de Autharísio, rei dos lom- 
bardos. 

593. Cerco de Roma pelos lombardos: inter- 
yençâo protectora da cidade, pelo papa Gre- 

gorio-magno. 
602. Conversão de Agigulpho ao catholiciamo. 
604. Fim da guerra dos frankos. 
641. Oceupaçào dns cidades ainda gregas do 

noroeste de Itália por Kotliarisio, eleito (636) 

rei dos lombardos. 
643. Bedacçâo das leis lombardas : código feo- 

dal. 

697. Os confederados do Veneto suppnmem a 
oligarchia, creando o principado dos doges 
(duques) electivos e soberanos : Paulo Ana- 
festo I doge. 

715. Tratado de limites entre Veneza e Lom- 
bardia. 

72G. Expulsão do duque imperial de Eoma, em 
virtude dos decretos iconoclastas do impera- 
dor LeSo ixx. Principio do principado ou po- 
der temporal dos papas em Roma. 

728. Invasão do exardicUo pelos lombardos de 
Luitprando, 

729. Alliança do exarcha Eutycbio a Veneza : 
tomada de Kavenna pelos alliados aos inva- 
sores lombardos. 

Alliança de Lidtprando a Eutycbio contra 
os duques de Spoleto e Benerento rebeldes 
e contra o papa. 
731. Cartas do papa (Gregorio m, o ultimo 
confirmado pelo exarcha em nome do impe- 
rador) ao imperador Leão m sobre os icono- 
clastas. 

733. Concilio de Roma: excommunliào dos 
iconoclastas. 

Armada grega á Itália para submetter o 
papa rebelde : naufrágio no Adriático ; des- 
truição dos restos da armada em RaTennft 
pelo povo sublevado. 

740. Alliança do papa ao duque de Spoleto : 
invasão do ducado de Roma por Luil^rando. 
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9», ZftdiftriM V41 



93. EsteFão n 



752 



M. S. Paulo T 757 
Tbeopliilato, 
Cmuitftiittiio e 

Philippo a.-pp. > 

ifõ. Estovam m 768 



741. Intervenção de CSarlos Martel entre o Iam* 

bardo e o papa. 
749. Profissão do duque de Friul, rei dos lom- 
bardos, em Monte-CaBsino. £leiçâo de As- 
tolpho. 

753. Conquista de Ravenna poios lombardos ; 
annexaçào do exarchato á Lombardia; reti- 
rada do exarcha para Nápoles. 

7Õ5. Invasão dos nrankos : cerco de Astoli^io 
em Pavia : zenimcia pelo rei dos lombaraos 
ao exarchato ; concessão d'ellc ao papa, como 
príncipe, por Pepino, rei dos frankos. 

75Í1. Cerco de Roma por Astolpho ; soccorro de 
Pepino ao papa. Morte di» Aytolplio, elpioao 
de Didier, duque de Istria, rei d08 lombar- 
dos por influencia do papa. 



d) Os frankos (carolinos) (774-887) 



1. Carlos-magoo 774-781 

2. Pepino 781-812 

3. Bernardo SlS-814 

4. Laia-l»4elKMi]iaIre 814-840 



5. Lothario 

6. Luis n 

7. Garlos-o-calTo 

8. Carlomano 



9. Oarlos-o-gordo 880-887 



840-855 
865-875 
875- 877 
877-860 



96. Adrionoi 



97. S. Leão xu 



773 



795 



774. Invasão da Lombardia por Carlos -magno^ 
rei dos frankos. Conquista de Pavia e Ve- 
rona : fim da monarchia lombarda. Croaoão 
dí) reino lombardo^ apanágio do rei (li»s fran- 
kos i eonfirmaçào da doação de Roma ao 
papa sob a suzcrania franka. Alliauça do 
papa ao franko. 

781. Sagraçào de Pepino, filho de Carlos-ma- 
gno, rei da Itália. 

788. Alliança do herdeiro lombardo aos gregos 
da Itália contra os frankos : morte do filho 
de Didier em combate. 

793. FA]>orIi(;:1;n frustrada dos frankos contra o 
duque de Benevente. 

790. Dejxisierio de Leão m em Roma: vae a 
Paderboru pedir soccorru a Carios-magno 
que lhe dá um exercito. ^ 

800. Restauração do papa em Roma. €k>r€a^U^ 
de Carlos-magno impcarador do Occidente, de- 
finitivamente separado e opposto ap Oriente» 
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9S. Estevão ZT 816 
99. 8. PMcal I 817 

100. Bl«eiito n 8U 

Ziziíno, a.-papa » 

101. Valtíatino 8S7 

10t.Gf«torlojr » 



101» Sergio n 841 
104,&LeÍoiT 847 



105. Bento m 
Anastácio, a. p. 

106. Nicoláo z 

107. Adriano n 
100. Joio TSE 



855 
» 

858 

m 

870 



100. Xartlalio s 
lib, AArianom 



Oo doniiMo* imperiftot frankot, Ín<lo 4o Ifibro «o 
BttlticOy e tendo por fronteira orii Mital o Oaiiii.-* 
biOy deaGoni na Itália, até O-aeta e inctnem a 
Ooniesa. Oontinnam grets^Lt Oaeta* JSstpo* 
les, AttíBlA, o extremo anitral da peniiwiilay s 
fe$ioilia e a feSardenha. 

810. Occupaçâo dns ilhas do Veneto ]>or Pe- 
pino; estabeleciineuto dos dogea no Riaito. 

812. Morte de Pepino. Carlos ina<i:iio, impera- 
dor, transfere o reino de Itália a Bernar- 
do, filho do fallecido. Ilestituiçuo das ilhas a 

Yenm. 

815. Adopção de 8. Marcos como patrono de 

Veneza. 

827. Occupaçâo da Sicilia (grega) pelos mu- 
sulmanos: resistência de Palermo e Syracusa. 

839. Resistência mallograda dos greco-vene- 
zianos aos mnsulmaiios que assolam as cos- 
tas do Adriático. 

842. Confirmação das immunidiíclcb dc Veneza 
pelo rei Lotbario. 

84B. Confirmação de Lotbario no throno de 
Itália pelo tratado de Terdnn. 

o reino de Lotbario abr.tní:.', alúm da Xtalia« 
.Áustria (Istria, Tyr<A, Lombardia, com a penlii* 
flola até Benerento o a Ooraega) o eenlro da BVauiÇA 

e da JBoruonlia desdo o h^^lhíi, ptlo I^UenO» 
até ao ^ledittirrnneo pelo ±<iit>claiio. 

852. Fortificações de Roma contra os piratas 

musulmanos. 
855. Morte de Lothario : divisão do sen reino ; 

Bucceosâo de Luiz n na Itália, capital Pavia. 
868. Cerco de Bari (tomada pelos sarracenos) 

pelo imperador Luis n. 
875. Morte de Luiz ii: successâo do rei de 

França Carlos-o-calvo^ coroado imperador 

em Roma. 

877. Morte de Carlos ; snccessao de Carlomano 
da Baviera. Toiaada de Roma pelo duque do 
Spoleto para Carlomano, o bavaro \ fuga do 
papa para França. 

Roma tributaria dos sanracenos. Victoxia 
naval dos venezianos sobre 08 sarracenos no 
Adriático. 

878. Pedido de soccorro do papa á Rnoiça con- 
tra 03* sarracenos. 

Tomada de Syracusa pelos sarracenos. 
880. Morte de Carlomano ; uniáo do reino de 
Itália á Suabia : Carlos-o-gordo, coroado im- 
perador. 
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Lista dos eontin , 

lu. Brtovio ▼ «85 I 885. Recusa de reconhecimento do papa Este- 
vam y pelo imperador : coiiâicto do papado 
e do império. 
887. Deposição do imperador na assembléa de 
Tríbur (Suabia). Anarchia na Itália, parti- 
lhada entre Berenger, duque de Friul, e Guy, 
duque de Spoleto. 



B. Italxa iupsbial (contmuaçSo) 
887-1250 

t) Os allemães 

/ hnpi^eRcia do feodaUímo para constituir o governo : a/nar* 
chia, e voUa 4zo imperialimo. 

888. Coroaríio do Arnulfo de Allemanha, rei de 
Itália em Milão : reconhecimento da suzera- 
nia pelo du(|ue de Spoleto. 
8891 Biitallia de Trebia : derrota do duque 
Friul : dominio do de Spoleto na ItaHa do 
norte. 

891. Coroação de Guy de Spoleto, imperador, 
em Roma. 

894. Revindicaçao da Lombardia por Arnulfo. 
Morte do duque de Spoleto : rcsisteneia de 
Lamberto, seu filho, aos allfMn;")es. 
89G. Alliauça do papa aos aliem i ca contra o 
duque de Spoleto : at^^alto e tomada de Roma 
pelos alleaiàes. Coroação de Arnulfo cm 
Roma pela segunda vez. Retirada dos alle- 
mães : diyisSo do território lombardo entre 
Lamberto e Berenger (Frlnl e Spoleto). 
Anarchia cm Roma. 

898. Morte de Lamberto : Berenger único rei. 

899. Invasão dos húngaros : derrota de Beren- 
ger. 

901. Vinda de Luiz da Provença, sua coroação 
em Roma. Fuga de Berenger paia a Allema- 
nha. 

902. Deposição do provençal, restauração de 
Berenger. 

905. Nova tentativa de Luiz de Provença para 
conquistur o throno de Itália. Captivo de 
Berenger em Verona e cego, é solto. 
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lis. Formosio 801 
Sergio, (uM" 
fapa • 



113. Xioaifaeio TI 896 
11A.B0IIUUIO 897 



115. TlMoâoro n 888 

116. Bento vr 900 



IIT. Mor 908 

118. Chrutavam » 

119. Sergio lu 9(M 



170 



A ITAUA HODBmiA 



XMa «|0» jMpw» «mtbi. 



120. AnMtacio 

121. Landonio 

m. Joio X 



911 
013 
914 



123. Ltí&o VI 

124. Estevam vn 

125. Joio XI 
Leão vn 

127. i;stoVHm VIII 

128. Martinho iii 

129. Agapito u 



928 
92y 
931 

93G 

9-12 
946 



906. Invasão (scginida) doB huDgarofl qne Im- 
põem tributo á Itália. 

915. Coroação de Beronc^cr, imperador, em Roma. 

916. Expulsão dos surracenos de Garigliano 
pelas tropas papalinas commandadas por 
Jofto X. 

923. Usurpação da Itália de Berenger pelo rei 
da Borgonha. 

934. AUiança de Berènger aos húngaros : sa- 
que dc Pavia, devastação da Lombardia ; 

morte de Berenger. 
9'2n. Aliandono do throno d;i Itália pelo buT- 

çuiiiliào a Hugo, conde d'Aries. 
94o. Usurpíiçilo (lo tliroiio j)or Berenger, neto 
do imperador, alliado aos allcmàcs. Morte do 
conde d'Aiies , L<»rliario, seu íillio, rei nomi- 
nal, allia-se aos sarracenos que occupam a 
linha dos Alpes. 

II Conquista aUemã, estabelecimento da suzerania germânica 
sobre os principados italianos: luctas jmra a ind^en' 
denda; germanisaçào do papado, 

951. Tiivasà > (i i Itália por Otlion: sua coroa- 
ção em Pavia, deixando o reino a Berenger n 
como feodo genuauico. 

956. Expedição de Ludolpho (filbo de Othon) 
para despojar Berenger ii. usurpação do só- 
lio pontifieio por Jo£> zii. 

957. Morte de Ludolpho : restauraçSo de Be- 
reuger n. 

961. Segunda campanha do Othon na Itália ; 
segunda coroação em Milão. Deposição de 
Berenger ii. 

962. Coroação de Othon, imperador, em Roma. 
O titulo imperial lica d ahi iiiherente á rea- 
leza na Allftmanha. Betirada do imperador ; 
restauraçâk) de Berenger ii pelo papa. 

963. Terceira viagra de Othon a Roma : fuga 
do papa e sua deposição. 

965. Recusa de Roma a acceitar o novo papa 
(Joào xTii) nomeado pelo imperador que cerea 
e toiíi i a ridade. Captiveiro de Berenger u 
na Alleraanha onde morre. 
972. Kevoluçao de Roma com Crescêncio ; pri- 
são de Bento vi favorável aos tudescos. Morte 
de Othon i. 

981. Assassinato dos nobres e burgueses ro- 
manos n*um banquete, por Othon n (973-983) . 



180. Joio xa 



966 



Lr no vin 
132. Uouto V 

138. Jofto xm 



063 
964 

965 



184. Bento vi 
188> Bonifacio vii, 

auti'papa 
ISS. Donotto 11 
187. Bento vn 



972 

974 

975 
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Lfiêta doê papa», contin. 

1S8. Joio XXT 983 
189i. Bonifacio vii, 

4míi'papa, » 
IftO. Jofto XT 984 



140. Mo XYt 



985 



141. Gregorio v 



996 



142. Silvestre ii 

143. Joio XYU 
144» Joio XTm 



145. Sergio !▼ 

146. Bento yni 



ano 

1003 



1009 

1012 



147. Joio six 



1084 



982. Expedições mallogradas do iínperador con- 
tra as cidades gredas da Itália meridional. 

987. Dictadura de Crescendo em Roma: ex- 
pnlsâo do pa{>a. 

989. Restabelecimento do dominio allemíio em 
Rotna c na Lombardia, sob Othon m (983- 
1002). 

996. ( oroaçâo de Othon iix em Roma, expulsão 
de Crescêncio. 

997. Tomada du litoral da Dalmácia e das ilhas 
desde Pola até Ragusa, pelos venezianos : o 
doge toma o titnio de odoqne da Dalmácia». 

998. Expulsão do papa de Roma por Crescên- 
cio. Vinda de Othon iii k Itália. Cerco do 
Castello de S. Angelo (Roma) prisão e morte 
de Crescêncio. 

1004. Acclamaçíio de Arduino, marqiiez de 
Ivréa, rei de Itália. Expedição de Henri- 
que II (1002-1024) á Itália: restauração da 
suzeraiiia tudesca. 

1014. Restauração do papa em Roma ; coroa- 
ção do imperador. 

1016. Inyasáo dos sarracenos na Toscana ; as 
tropas italianas capitaneadas pelo papa re- 
pellem-nos. 

1023. Visita de Guido d'Arezzo a Eoma. 

1026. Coroação do imp. Conrado u (1024-1039). 



/// Origem do reino da Sicilia ; cHst doa invasões sarracenas. 



148. Bento a 



1033 



110. Qregorio vi 
UO. Joio XX 



1044 
1045 



1029. CessSo de Aversa ao aventurdro nor- 

• mando Rainulfo, capitão nas guerras do du- 
que de Nápoles com o príncipe de Gapua. 

1034. Cessão da Sahoya (Chalais, S. filauricio 
e Valais^ a Humberto, o saxonin. 

CreaçMo do ducado da Toscana a favor de 
Boriit i< io, com Modena, Reggio, Mantoa, 
Ferrara e Cremona. 

1037. Kevoluçào de Milão com o arcebispo He- 
riberto. Vinda de Conrado á Itália. 

1040. Submissão de Heriberto em Moguicia a 
Henrique ui (1039-1056). 

1043. Assembléa de Melfl : divisão das terras 
tomadas aos gregos, entre os normandos. 
Acqnisição de Asoolt por Guilherme, o braço 
de ferro. 

1044. Venda do papado por Bento ix a Grego- 
rio VI. 
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159. DftiUABO II 1048 
m Leio XX 1049 



154. Victor II 



1055 



155. Estevam ix 1057 

156. Bento X, a.-p» • 

157. Htooláo n 1056 



15S. Alexandre ii 1061 
150. Honorio a, a,<j». » 



lAi. oiM&oato n lOM 1046. Viagem do imperador á Itália : assem- 

bléa de Roncaglia. Concilio de Sutxi, depo- 
sição de Grégorio vi. Eleição de Clemente n, 
Consagração do direito do imperador na con- 
firmação dos papas. 
1047. Distribuição dos senhorios italianos pelo 
imperador: Gapna a Pandolpho; Salerno- 
Amal£ a Gaimar iv^ AâCoU a Drogou; 
Aversa a Bainulfo, o primeiro normando da 
ItaKa. 

1059. Liga doB allemSes e dos gregos com o 
papa contra os normandos da Italia-central : 
Victoria doestes em GiYitdUa, captÍTeiro de 

Leão IX. 

1054. Cessão por Leão ix aos normandos, das 
terras que conquistarem aos sarracenos na 
Calábria e na Sicilia, como feodo da San- 
ta-Sé. 

1058. Conquista da Calábria por BobertoGkÚB- 
cardo, conde da Apnlia : estabelecimento da 
sua suzerania sobre os fidalgos normandos. 

1061. Tentativas dos normandos para a con- 
quista da Sicilia. 

Reacção do clero lombardo contra os de- 
cretos papaes condenmando a simonia e o 
casamento dos padres. 

1062. Tojnada de Capua pelo conde de Aversa : 
nsurpaçao dos estados de Pandolpho na Lom« 
barua. 

Novas expedições contra a Sicilia sarra- 
cena. 

1064. Primeiro ataqae de Guiseardo contra 

Palermo. 

1068. Ataques de Palermo e Bari, mallogradog. 
1071. Tomada de Bari aos gregos e de Catanea 
(Sicilia) aos sarracenos. Cerco de Palermo. 
10 12. Tomada de Palermo por Guiseardo: ex- 
pulsão dos sarracenos da Sicilia. 

IV Tentativa de constituição da theocracia catholica : lacta 

do papado e do império, 

1073. Eleição de Hildebrando, papa: último 
que se submette á sancçào imperial (de 1046). 
Tentativas mallogradas de união das egrejas 
grega e latina. Protestos contra o commercio 
das dignidades ecclesiasticas. 

1074. Concilio de Roma. Decretos contra a 
simoniay o casamento dos padres 6 ainveati* 



100. Gregorio tix 1078 
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JMta doê ^poê, eontin. 



Gilberto^ antir 
jpapa X080 



161. Victor in 

162. Urbano n 



1086 
1088 



163* Pascal n 
Alberto e 
ThMdoriM, 



1099 



dura dos bispos pelos soberanos. — Excom- 
nmnliâo de Roberto Guiseardo, que feensa o 
preito de yaBsallagem. — Cartas de revindi- 
cação da siizerania da Hungria. — Encyclica 

aos príncipes christSos para soccoirerem 
Constantinopla ameaçada pelos turcos. 

1076. Resistência do imperador aos decretos 
papnes. Depoeiruo de Henrique iv (1056- 
11(M>) pelo papa e excoiunumliào por um 
anuo. 

1077. Viagem do imperador a Ganossa: sub- 
missão ao papa. — Conquista de Saltmo por 
Roberto Giuseardo a seu cunhado o lombaTd«> 
Gisnlfo. ExcommunbSo de Gniscardo pdaa 

suas incursões nas terras papaes. 

Atnque de Napoles (grega) pelo conde de 
Âversa y de Benevento (lombarda) por Guis- 
cardo. 

1078. ^lorte do conde de Aversa. 

1080. Deposição de Gregorio vii pela assem- 
bléa de Brixen ; alliança do papa a Roberto 
Gniscardo : guerra civu. 

Derrota das tropas de Mathilde de Mantna 
pelas imperiaes. 

1081. Cerco de Roma por Henrique iv. Nova 
excomniuiiliào do papa ao imperador. 

1084. Tomada de Roma : coroação de Henri- 
que IV ]>elo anti-papa Gilberto. Cerco de 
éregorio vii no castello de S. Angelo (Ro- 
ma) ; vinda de Gniscardo, saque de Roma 
pelos normandos. Retirada de Gregorio vii 
para Salerno. 

1085. ]\Torte do Gregorio vii em Salerno. T L 
de Roberto Guiscardo : divisão da Itália 
meridional entre seus filhos. 

1098. Kolielliíio fie Conrado, primo^Tnito do 

iinjx-rador, alliado ao papa contra seu pae : 

declara-se rei de Itália. 
1095. Divorcio de Wclf, marido da condessa 

Mathilde de líantua ; abandono da causa 

papal. 

1098. Investidura das markaa de Snsa e Ta- 

rim em Humberto ii, senhor da Tarente- 
sia : nncleo do principado de Saboya-Pie- 
monte. 

1102. Doação dos bens da condessa Matbilde 

ao papa. 

1111. Questão das investiduras ecclesiasticas 
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tÀàa ãoê papoÊ, eontln. 



164. (}e1igÍo n 1118 
Mauricio^ a,«:pw 

165. CalUto u 1U9 



166. Bonorio n 1124 



1C7. Innoccnolo II 1130 
lúb. Anacleto ii, 

Oflfí-JMIJM 1180-8 



VMvoradaada 



Wj. Calestiuo u 1143 



170. Lueio II 



1144 



171. Eupenio iii 1145 
178. Auastacio it 1153 



com O imperador. Henrique v (1106-1125) 
toma Roma o prende o papa. Concordata e 

coroação do imperador. 

Amadeu ii rccobo o titulo de conde do ti»- 
perio : 1." conde de Saboya. 

1112. Concilio do Latrão : revogação da con- 
cordata, ruptura daa hostilidades. 

IIIÕ. Morte da condessa Mathildc : reviadica- 
çSo dos seus bens por Henrique y. CiLmpa- 
nha da Itália. 

1117. Fuga do papa; entrada de Henrique ▼ 
cm Roma. 

1119. Guerra de GeiiOTa e Pisa para a posse 

da Córsega. 

1123. 10," concilio floral de Latrão. 

•1124. Tomada de Tyro í Svria» pe los venezia- 
nos alliados ao rei ilo Jerusalém. 

1128. Coroação de Comrado de Frac<Hiia em 
HUâo, rei de Itatia» contra o imperador e o 
papa. 

1130. £xpul8ào de Innocencio ii de Roma pelo 
anti-papa Anacleto ii : schisma latino. 

X133. Reftaurneilo de TTiiiocencio ii em Roma, 
e coroação de Lotliario ii (1125^1 138) impe- 
rador. 

Cessão de Este, Spoleto o do ducado da 
Toscana, ao duque da Baviera. 

1136. Expiédiçâo imperial contra Anacleto n 
alliado aos normandos. 

1137. Morte do duque grego de Nápoles : occu- 
paçâo do principado i)elo rei Kogerio, nor- 
mando. Saque de Amalfi: descoberta de um 
ms. do Digesto. 

eriUcatdigioèa; tentoHms de independendo* 

1139. Concilio geral de Latrão. Condemnaçâo 
de Arnaldo de Brescia, discípulo de Abai- 
lardo. Captiveiro de Innocencio ii na guerra 
com Kogerio : levantamento das ezcommu- 
nliOes, investidura do rei normando no tbrono 
da Sicilia, iv> ])rincipado de Gapna e no du- 
cado da Apúlia. 

1143. Guerra de Padua e Veneza sobre a na- 
vop:a(;ào de Brenta. 

1141. 'rcntaíi\a do rcstaiu^açao da republica 
em Roma por Arnaldo de Brescia. 

1145. Fundação da republica, fuga do papa : 
eleição de Èugeiúo ni. 
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Lista doa papas, contin. 
178. AdriAno iv 1154 



174. Alexandre iti 1169 

Vietori Pas- 
cal, Calis- 
to, Inno- 
eeneio, an* 



175. Lnelo m 1181 

176. ITrbMko nc 1185 

177. Gregorio vin 1187 

178. Clemente si » 



1154. Morte de Rogério ii da Sicilia ; recusa 
de reconhecimento de seu filho Guilherme i, 
pelo papa. Expedição do imperador Frede- 
rico Barbaroza (1152-1190) á Apnlia ; sub- 
missão das cidades lombardas rebeldes. 

1155. Entrada do imperador em Roma : prisão 
e morte de Arnaldo de Brescia. Coroaç&o de 
Frederico. 

1156. Cerco do j)apa om Benavente por Giá- 
lherme i, o mão, da Sicilia. 

1158. Cerco e tomada de Milão pelo imperador. 

Dieta de Honcaglia : aíiirmaçào dos poderes 

imperiaes. 
1160. Cerco de CSrema. 

1162. Segundo certo e tomada de Hilão : sub- 
missão da Lombardia. Fuga do papa para 

França. 

11 64. Nova siiV>]pvaçâo das cidades lombardas 

nnxiliíídas por Veneza, 
llbii. Morte do rei da Sicília, Guilherme-o- 

máo •, Biiccessâo de Guilherme sob a tutella 

da rainha viuva. 

1167. Terceira viagem do imperador á Itália. 
Segunda coroação em Roma pelo anti-papa. 
Sublevação da Lombardia. Excommunhão do 
imperador por Alexandre m em BenOYSIltO. 

1168. Fundação da Alexandria (do nome do 
papa) pelas cidades confederadas da Lom- 
bardia. 

1171. Guerra de Veneza com o império grego ; 
fundação do banco de \'eucza. 

1173. Revolução de Veneza: assassinato do 
doge, arístocratisaçâo do eovemo. 

1174. Expedição imperial á Itália : devastação 
da Saboya, cerco frustrado de Alexandna. 

1175. Partilha da Sardenha entre Génova e 
Pisa. 

1176. Batalha de Legnano ganha pelos nor- 
mandos sobre o imperador : negociações de 

paz. 

11 lí. lieconciliaçào do papa e do imperador. 

1183. Revolução de Roma ,* fuga do papa ; con- 
cilio de Verona contra as heresias (catharos, 
valdenses, etc.) 

1189. Guerra de successão da Sicilia, por 
morte de Guilherme ix, entre Tancredo e o 
filho do imperador. 

11^0. Revolução constitucional de Génova: 
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Lida doê pofOêf «ontfn. 



170. Celerino iii 1191 



180. Imoeencio ju 1198 



181. Honorio m 1216 



18t. Chwgorio IX 1S27 



Bubstituiçíto dos cônsules por um podeiXá» 
Rcgresíso á cmistituiçâo anterior (1191). 

1191. Viagem de Henrique yi aiOO-1198) á 
Itália : coroação imperial em Roma. Expedi- 
dU> de Tancredo em Nápoles. 

1194. Morte de Taneredo. Ccnroaçao de Henri- 
que VI em Palermo. 

1196. Revolta dos sicilianos, suffocada. 

1198. Liga das cidades da Itália central com 
o papa, contra n iin]iera(ior Philippc gibelino, 
e a favor do gml/o Othon de Brunswick 

. (1198-1212). 

Begencia do papa ua Sicilia por morte da 
ninba viuva. 

1199. Gnena de Parma e Plaoencla. 

1200. Prégaçâo da (>azada : auxílios mariti- 
mos de Veneia ao conde de Montferrat e ao 

áv Flandres. 

1209. Coroa(^'ào do iin]K'radr)r em Roma. 

1210. Pretensões do imi)erud{n' ao throno das 
Duas-Sicilias : excoinnmnhào papai ; tiivisào 
dos apanágios de Mantua entre os de Fer- 
rara e Este. 

1213. Constituição de Egra: restauração da 
Santa- Sé nos bens da condessa Mathilde, por 
Fredrico ii (1212-1247). 

121;"). Instituição do monaclii-^mo mendicante 
por Francisco do Assis (ordem dos francis- 
canos). — Concilio i^-eral de J^atrao : definição 
do sacramento da cucharibtia como tran- 
substanciação ; estabelecimento da confissSo 
obrigatória ; obrigação dos príncipes purga- 
rem de hereges as suas terras ; prohibiçâo de 
novas ordens monásticas ; repressão do casa* 
mento ainda frequente no clero menor. 

1216. Instituição da .ordem dos dominieaTws, 
pregadores. 

1226. Liga das cidades lombardas contra o 
império. Fundação da academia de Hapoles 
por Frederico n. 

1^7. Acquisiçâo de Savona e Albenga por 
Génova. 

1228. Cruzada do papa contra o impor vlor, por 
motivo da orcuj^açao das Duas-Siciiias. 

1230. Peconciliaçào do pajia e do imperador. 

1231. Kevoluçào dc Roma : fuga do papa. 
123G. Nova insurreição das cidades lombardas. 
1237. Eleição dc Tiepolo, pode$iá de Milao ; 
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Lista dos papas, contin. 



1B8. Celestino vr IMi 



184. Innocencioxv 1243 



guerra contra os imperiaes : derrota, prisào 
e morte de Tiepolo. 

1238. Instituição do ducado de^Ghablais-AoBta 
para o conde de Sahoya. 

1239. Cessão da Sardenha pelo imperador a 
seu filho bastardo Euzio : protesto e excom- 
minili.io papal. Sublevado Buffocada das d- 
(lades toscaiias. 

Ollcreciniciito da coroa im])criai pelo papa 
ao rei de França ({ue a recusa. 

1240. Cerco do papa em Roma pelo imperador : 
pregação da cruzada contra Frederico u que 
occupa n Romagna, toma Ravenna e cerca 
Faenza. 

12^1 A iotorii^? fio imperador: tomada de 

Faenza <■ Benevente. 

Guerra de Pisa: derrota naval dos geno- 
vezrs pdns esquadras piso-sicilianas. Ataque 
de Geiiova. 

1245. Betírada de Inpoeeneio ir para França. 
Anathema e deposição de Frederico n jpo 
concilio de Lião. 

1247. Cerco de Parma por Frederico n. 

1248. Sorfidj^ dos parmesões que tomam no 
saque a coroa iini)erial. 

1250. Uonstiruiçào da republica de Florença. 
Morte de Frederico ii. 



C. FkaomentaçIo da Itália em estados autónomos : 
OBUIXBAÇÃO DA BUZBRAKIA IMPBBIAXf, 
B ESTABBXiBGIimiTO DE PRIHCIPAD08 B BBPUBLIOAB. 
BmASOUIBlITO DAS ABTBS V XOTTBAB 



I. Itália setemptrional 



1. Gehova (1259-1528) 

1259. Principio da dictadma dos 
Boccanesra. 

1262. Que& da dictadura dema- 
gógica dos Boccanegra, e res- 
tauração da* authoridade do 
podesiá. 

1270. Vnz de Veneza. 

Eixas sangrentas dos Doria- 
Spinola contra os Grimaldi- 
Iieschi. 



2. Saboya-Pusmoutb (1207-1536) 

o condado de Haboya, na írontuira 
da itSorgonlia, e dft AtaliA» eufUA 
entre oe deie paiwss 

i.* e^ocha : até á conatUuiçào 
do ducado 

1207. de Moudon e Gheri ao con- 
de Thomaz ^ acquisiçao de Ro- 

mont. 

it 
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1273. Liga contra Nápoles. 

1284. Victoria naval de Meloria 
Bobre os pisões : consolidação 
do poder dos Doria- Spiíiola. 

1293. Guerra de Veneza. 

1298. Victoria naval do Adriático 
ganha sobre os venezianos. 

1299. Paz de Veneza. 
1304-46. Estabelecimento dos ge- 

no vezes em Chio. 
1318. Cerco do Génova pelos mi- 

lanezes de Visconti. 
13o9. Instituição dos doges: Si- 

M.to BoccANEGRÁ, l.<» doge ou 

dnqne de Cfenova. 

1350. G-nerra de Veneza, sobre a 

navegação no mar Negro. 

1351. Incêndio de Negroponto, 

colónia Tonoziana, pela esqua- 
dra de Doria. 

1352. Victoria naval de Cons- 
tantinopla sobre os venezia- 
nos. 

1353. Derrota dos genoveses nas 

aguas de Cagliari. 
1304-462. Estabelecimento dos 

genovezes em Lesbos. 
139(3. Protectorado da Fre^nça. 
1407. Fundação do banco de S. 

Jorge. 

1409. Protectorado sobre o Mont- 

feirat. 

1421. Tomada de Genoya pelo 

condottiere Carmagnola : esta- 
belecimento do protectorado de 

Milão. 

1428. Pcrdn da ilha de Sarde- 
nha, adquirida pelo Aragão. 

1458. Protectorado da França ; 
occupaçào franceza a pedido 
do doge. Bevolta dos Àdomi 
com os aragoneses: bloqueio 
de Génova pelos aragoneses 
de Nápoles. 

14(i4. T?r.^t;ínração do protectora- 
do inilanez, íité 77. 

14<i5-75. Colónias genovezas de 
Amas trio, Amisa, Kaffa, no 
mar Negro. 



1216. Suzerania sobre Saluzzo. 
1263-8. Conquistas do conde Pe- 
dro até Morat. 

1280. Guerra com o Montferrat : 
* estabelecimento do conde de 

Saboya em Turín. 

1281. Oaptiveiro do conde; de- 
sistência das pretensões a Tn- 
rin e ao Piemonte. 

131 o. Tiivcstidura do conde de 
Saboya pelo imperador, como 
principo do império. 

1314. Alliança de Nápoles, con- 
tra a Sicilia. 

1347. Guerra de Hilào : principio 
do dominio da Saboya no mi- 
lanez. 

1349. Estabelecimento do prote- 
ctorado piemontez no paiz de 
Vaud. 

1355. Acquisiçào de Faucigny e 
Gex. 

1866. Alliança ingleza dos mila- 
neses de Visconti; acquidçâo 

de píirtc do Piemonte por Leo- 
nel, filho de Eduardo lu. 
1 3HS. Acquisição de Nizza. 

1391. Elevarão de Amadeu, 8.» 
conde ; estabelecimento da ca- 
pital em Ghambery. 

1401. Acquisiçào do condado de 

Genebra. 

1405. Fundação da universidade 

de Turin. 
1416. Instituição do ducado de 

Saboya : Amadeu, conde, ele- 
vado a duque pelo imperador. 

Sveeaêêã» ãoi ãuqm» ã* Sahoya 

1. Amadeu vm 1410 5. Carlos i 1482 

2. Luia 1451 G. C:irlo8 U 1489 

3. Amadea ix 14 >' 7 PhiUppe n 1406 

4. Philiberto IíIà^Ò. Phiiiberto u 14D7 

9. Oarloi m 1604. 

1418. Acquisição do Piemonte, 
transferencia da capital para 
Turin. 

1435. Id. de Biella, Santkia, Ver- 
celli. 
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1487. BeBtanraçSo dos milanezes. 
1499. Conquista por Luis xn da 
França. 

1506. Sublevação contra o? fran- 
ceses : restabelecimento da au- 
tonomia. 

1507. Submissão dos autonomis- 
tas. 

1522. Alliança ao iim>erio. 

1528. Expulsão dos franceses por 
André Doria : restauraç&o da 
repuldica aiistocratiea. 
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1468. Guerra civil de successSo. 

1476. Perda de Grasson, Motaty 
Aigle, Vaud, para a confedera- 
ção siiissa. 

1Õ29. Tratado de Barcelona com 
Carlos V, Veneza, e os princi- 
pes lombardos, pura a conser- 
vação do siato quo na Itália. 

1536. Perda de Genebra e do 
Ghablais. 

IDc borgonheza, a >Srtboyn-F*ie- 
moiittf, torna-sei pela perda das suaa 
posaaatSei traaialpliiM, ma «stftdo li»* 
Uaiu». 



3. Mahtua-Mohtfbrbat (1259-1536) 

1259. Guerra ( •ntn Ercelino de Milão. 
1262. Guerra de Montferrat-Saboya. 
1273. T ifrfi dr Montf errai a Pavia, Asti, Génova con- 
tra Nápoles : tomada de Alexandria pelo marquez de 

Montferrat. 

1290, Sublevação do Montferrat; prihào e morte de 
Guilherme t. 

1306. Estabelecimento do Paleologo no marquezado de 

Montferrat ; findo em 1328. 
1328. Estabelecimentò da dictadura dos Gonzaga em 

Mantua. 

1354. < 'reaçào do principado hereditário de Mantua e 
Beggio, a favor dos Oonzapra. 

1491). invasão e occupaçào pelos fraucezcB de Lm/ xii. 

1529. Liga com o império (Carlos v) para a conserva- 
ção do stíUu quo italiano (trat de Barcelona). 

Oê Qantagaê ãt Alantnas 

1. Luiz, capitão 1328 4. Frederico i 1A78 

2. João Frauclsco, marqutít JiSS 5. FrancUco a láM 
8. Ltitsm 144^ 6. Prederloo a, «In^iie 1619 

1536. Acquisiçâo do Montferrat pela casa de Mantna. 



4. Ybmeza (1202-1529) 

A rrpuhlica data de 452, da 
invasão de Attila, quando 
neíos SC refugiaram nas ilhaa. Em 
ô'P7 aj>parec€u a instituição dos 



õ.Miao (Lombardia) (1257-1535) 

1257. Indej)endeii('ia de facto de 
Milão, sob a dictadura dos Tor- 
riani até 76. 

1259. Liga coui Feirara, Man- 
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doges hereditários ; em 997 os do- 
fjps tomam o f ilido de duques da 
Dalmácia dípoís do alavgamerdo 
das possestíões dci republica no 
Ádriatuso. 

1202. Tomada de Zara : principio 
do poder maritimo da republi- 
ca DOB mares orientaes ; occu- 
paçáo dn^ pf)?tns da Albânia 

c do Peloponeso ; colónias de 
Orkos e Karystos na Eubea, de 
Lazia 110 mar Negro. 
1206. Conquistâ, de Ourazzo e 
Gorfa (Èorcyra), de Modon e 
Ceron. 

O (iomtmo oriental de Veneza 

está como transição entre o im- 
pério grego decadeiifc e o poder 
dos mmuLmanos, crescrnie. 

120B-667. Posse de Creta. 

1270. Guerra de Bolonha. Paz 
eom Génova. 

Viagem de Marco Paolo no 
Oriente. 

1281. Alliança a Carlos d'Anja 
para a guerra da Grécia. 

1289. Instituição da Inquisição 
d'Kstado. 

12ii3. Guerra de Geuova (até 

1310. Kevoluçâo democrática 
abortada ; consolidação da olÍ« 
garchia pela instttniçSo do 
« iiselho dos dez». 

1339. Principio da expansão dos 
v enezianos pa Itália continen- 
tal pela acquiaiçào da marka 
trevisana. 

1350. Guerra de Génova, sobre a 
navegação do mar Negro. 

1351. lDeen<ão da colónia de Ne» 
groponto pelos genovezes. 

13Õ2. Victoria naval dos genoye- 
zeB oní Constantinopla. 

13Õ5. Execução do doge Marino 
Faliero, expiando as desgraças 
da republica. 

1858. Paz de Zara com a Hun- 
gria : perda da Dalmada. 

1388. Sublevação de Meste. 



tua, Bolonha, Cremona con- 
tra Eceelino, o dietador da 
Lombardia : derrota e morte 
d'este na batalha de Soncino 
por Pallavicini e o marquez 
d^Este. 

Dictadura d'£ste em Milão. 

1260. Extermínio da casii de Ho- 
mano. ExccnrSo de Alberico, 
irmão de Eeeelino, pelos trevi- 
sanos ; niorticinio de bcus cinco 
filbos, queiuia da viuva o das 
filhas, vivas. 

Dictadura dos Scala em Ve- 
rona (até 380). 

1269. Assembléa das cidades 
Jombardas em Cremona : al- 
liança a Carlos d'Anju, de Na- 

- polés. 

1274. Reconhecimento do impe- 
rador Rodolpbo de Hababurgo, 

da AUemanha. 

1276. Dictadura dos Visconti em 
Milão : principio da soberania 
depois consagrada pelo império. 

1301. VÍRíjem do imperador Hen- 
rique VII de Luxemburgo : en- 
trada em Milào : restauração 
da iutiuencia allemâ na Ita- 
, lia. 

1311. Coroação do imperador 

como rei de Itália em Milão ; 
inveslidnni dos Visconti not»- 
canado da Lombardia. 

1318. Dictadura dos Garrara em 
Pádua até 405. 

Duellu do papa contra o im- 
perador : excommuuliau de Ma- 
teo Visconti) alliado d*eBte. Os 
guelfos entregam a cidade de 
Milão por dez annos ao rival 
francez, rei de Nápoles. 

1319. Brescia entrega-se-lhe tam- 
bém. 

1321. Interdito papal sobre to- 
dos os domínios dos Visconti : 
Pavia, Plasencia, Novara, Co- 
mo Tortona, Alexandria, Ber- 
gamo. 
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1378-445. Guerra dc Hungria ; 

reconquista da Dalmácia. 
1386. Conquista das illias jo- 
nias: segando dominio que 

Tem até 1797 e acaba com a 

republica. 
1390. Occupaç&o completa da 

Eubea. 

1392. I Vogreâão na Àlbania e na 
Gracia. 

1406-47. Guerras dè Milão e Flo- 
rença : augmento dos domínios 
coutinentaes pela aequisiçâo de 
Pádua, Verona» Brescia e Ber- 

gamo, dominios que duram até 

ao fim da republica (1797). 
1407. Conquista de Durazzo, 

Alessio, Skodra (Sen ta ri), Bu- 

trinto, Parga, Lepanto. 
1408-23. Id. de Argos, NaupUa, 

Patras. 

Id. de Thessalonica. 
Apogeu do dominio maritimo 

colonial no Oriente. 
1430. Perda de Thessalonica. 
1432. Execução de Carma piola, 

condottiere das guerras de Mi- 

Ião. 

1433-38. Tregoas com Hilâo. 
1449. Protectorado sobre Cephal- 
lonia, Zante, Leacadia contra 

os turcos. 
1451 Alliança de Nápoles contra 
Milão. 

1454. Tratado de paz com Milão 
em Lodi, por intervenção do 
papa. 
AUiança aos turcos. 

14G3. Perda de Argos. 

1470. Perda da Eubea, conquis- 
tada pelos turcos. 

1478. Alliança a Florença e Mi- 
lão l ontra Roma-Napoles. 

1485-640. l^erdft successiva dos 
estabelecimentos da Grécia e 
das ilbas oeddentaes (Gephal- 
lonia» Leucadia, etc.) 
Acquisiçâo de Rovigo. 

1489-570. Occupaçâo do Gliypre. 



1322. Abdicação e morte de Ma- 
teo Visconti. 

1326. Boberto de Nápoles, no- 
meado viffario imperial da Lom- 
bardia pelo papa. 

1327. Expedição do imperador 
Luiz V (Baviera) á Itália, con- 
tra o pa]^!í p Xapolcs : n^stau- 
raçHo doiò Vi.seonti em Miiáo e 
doô Castracani em Lucca. 

O papa desliga os lombardos 
do juramento de fidelidade ao 
império. 

1331. Tentativas mallogradas de 
Joào de l^íihemia contra Azzo 
Visconti virfíirin do imperador. 

1347. Guerra dc Saboya. * 

1355. Coroação do imj)erador Car- 
los IV (Luxemburgo) rei da Itá- 
lia em Milão. 

1372. Liga dos estados da Itália 
do norte sob o commando do 
condottiere inglez Joáo Haw- 
kood contra o papa. 

1305. Instituição do ducado de 
MilãOj hereditário, com a viga- 
ria da Lombardia, cm João 
G-ai;ba280 (Visconti), pelo 
perio, comprehendendo o terri- 
tório dc Belluno a Vercelli, i, 
e., Parma, Placencia, Reggio, 
Verona. Vicenza, Pádua, Piza 
c Génova, as cidades da antiga 
lifra loinV)ardia contra os impe- 
ra<l()res suabios. 

1402. Morte de João Galeazzo ; 
successâo de Joio Mabia. 

1406-47. Separação de Pádua, 
Verona, etc., conquistadas por 
Veneza. 

1412. Fundação da Universidade 

de Parma. 
1417. Morte de João Maria : Phi- 

LippE Maria, terceiro duque. 

1449. Cerco de Milão por Fran- 
cisco Sforza. 

1450. Tomada de Milao ; usurpa- 
ção do ducado; succeaiâo do9 
dugue$ Sfona: 
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1495. Uca a lOlão, Roma e aos 

hespanhoes contra os france- 
zes : derrota dos coUigados em 
Fonma. 

1496. Yingem de João e Sebas- 
tião Cabot á Terra-iiova. 

1497. Paz com os turcos ; perda 
de toda a costa da Albânia e 
da Grécia b( tentrional, salvo 
ÂntíYarí, Batiinto e Lepanto. 

1500. Perda de Duraauo, Buthnto 
e Lepanto. 

1505-669. Perda da Bósnia e da 
Dalmácia. 

1508. Lip:a de Cambraia entre a 
Alleniuriha, a França, a Hcs- 
panlia e o Papado, contra a re- 
publica. 

1509. Derrota dos venezianos em 
Agnadel. 

1510. AUiança ao Papado contra 
08 francezes (Liga de Cognac). 

1513. AUiança aos iVaiieezoH para 
a defeza do nuianez contra os 
snissos. 

1517. Acqnisiçâo de Raronna, 
junto da guerra da liga de 
Cambraia. 

1529. Trotado de Cambraia que 
dá Nápoles a Carlos v : perda 
de Ravenna e das terras occu- 
padas pela republica durante 
a guerra, na Itália austral: 
Otranto, Brindisi e Trani. 



-hilXo 

1. 1450, Francisco i 

8. 1466. Oaleazzo Maria 

8. 14T6. JoftoGaloano 

4. 1494. Luiz o mnjiro. dfip. em 1500 

6. 1613. Haximiliiuio > > 1515 

domínio franoM atÓ 1681 

6. 15U. Fnmetteo n «t6 1685. 

1451. Guerra de Napoles-Veneza. 
1454. Paz de Lodi. 

1499. Invasão da Lombardia pe- 
los francezes de Luiz xii. 

1500. Deposição do duque Sforza 
em Milão ; conquista de Gé- 
nova e Mantua : aone&açâo do 
milanez á França. 

1513. JSatalha de Novara, ganha 
pelos suissos sobre os fronce- 
zes: restauração da indepen- 
dência da Lombardia, com o 
duque Maximiliano em Milão. 

1515. Invnpào franceza : Victoria 
de Francisco i em Marignan; 
occupaçâo da Lombardia. 

Alliança de Francisco i e 
Leão X : cessão de Parma-Pla- 
concia ao papa. 

1521. Alliança de LeSo z a Car- 
los V contra os francezes. Res- 
tauração dos Sforza. Tomada 
de Milão por Lantrcc. 

1522. Batalha de Bicoca, derrofa 
de Lantrec, perda de Milão 
para os francezes. 

15^4. Invasão do milanez por 
Francisco i: cerco de Pavia. 

1525. Derrota dos francezes em 
Pavia : Francisco i prisioneiro 
<Ic Carlos V. Occupaçào de Mi- 
lão pelos imperiaes. 

1530. Cornnçào do Carlos v, rei 
da Lombardia, cm Milão. 

1535. Morte do duque de Milão, 
Francisco ii (Sforza) : annexa- 
çSo do milanez ás possessões 
{espanholas. - 
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6. MoDENA, Ferrara, "Reqgio 
(1303-1034) 

1196. Soberania dos Este em Fer- 
rara. 



1288. Id. em Hodena. 



1290. Id. em Reggio. 



1308. Doaçiio de Ferrara pelo 
papa ao rei de Nápoles, Ro- 
berto. 



1317. Tnsnrreiçào da cidade con- 
tra o ua])r)litano : restauração 
da casa d Este. 



1453. Cònstitui^o de Modena em 
dneadOy pelo imperador. 



1471^ Idem de Ferrara, pelo papa. 



8wíees8ão doa príncipe» da casa 
d'£kte 



1. 1S93 Nicolau m. 

2. 1441 Leonel. 

8. 14'iO Borso, duque, 

4. 1471 Hercules i. 

5. 150$ AAnuo ftM 15M. 



7. Toscana (Florença) 

(1250-1530) 

1250. Tnstltiiiçâo da republica de 
Florença ; separaçiío p antono- 
mia republicana de Pisa, Pis- 
tola, Lncca, etc. 

1267. Rixas sangrentas dos gud' 
fo8 e gibelinos : protectorado de 
Carlos de Ân^ii (Nápoles) como 
vigário papal na Toscana. 

12*^2. Tiistituiçâo da aarilioria de 
Florença. 

1301. liixas dos brancos c pretos 
em Florença : intervenção dos 
francezes de Carlos de valois ; 
incêndio e saque da cidade. 

1312. Viagem do imperador (Hen- 
rique vii) á Itália : coHis;lo com 
os guelfos de Florença que se 
entrega a Roberto de Nápoles, 
expulso do império. Morte do 
imperador na Toscana. 

1320-38. Dictadnra de Cartão- 
cio Castracani em Lucca, re- 
publica aristocrática até 1797. 

1311. Guerra entre Florença e 
Pisa. 

1348. Peste de Florença. 

141G. Sujeição de Pisa. 

1428. Morte de Joào de Medicis, 

opae dos pobres. 
1460. Institniçâo do principado 

dos Medicis em Florença. 

1. Cosme 1460-im 

2. Pedro I 14(>4MT .; 

3. Julião I 1472-1478 

1478. Assassinato de Julião ; 
supplicio de Salviati e Piazi, 
conspiradores. Guerra do Pa- 
pa-NapolM contra Florença- 
Milão-Venezai pelos Medicis. 

4. Lourenço o magnifi/e» Iá78-1A9S 

1479. Paz com Nápoles. 

5. Pedro ii 1492-1494 

1490. Missões de Savonarola. 
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1494. Bevoiuçâo de Florençs e 

Pisa ; PxpTilsào dos Mediei f. 
1512. PLO^auraçao dos Medjcis : 

6. Juliao n 1512-1S19 

7, LoarttnpDn 16i9-3õ37 

1527. Eraulsão dos Medici» : res- 
tauração do governo republi- 
cano. 

lõdO. Fim (la republica ; restau- 

raçto doa Mcííícír por Carlos v; 
instituição do ducado da Tos- 
cana a favor da ^loilia Medí- 
eis. 



8. BoxA. Estados da Egreja (1254-1530) 

IMa doê papaSf coatlu. 

185. Alexandre Tt 1154 

186. Urbano rr 1S81 

1265. Offerecimento da coroa de Napoles a Carlos de Anja pelo 

papa : entrada do príncipe em Roma com as tropas franco-pro- 
vcnvaes, prestando juramento de fidelidade e vassallagem. Ex- 
pedição de Napoles. 

ire«te períodOt o papado apresenta o earaetor de nm principado Italiano s fo« 
ram-se as pretunsÔes á thcocracia no Oop,idcrtt<». O domínio papal abrang^e a Itn- 
lii* ceatrui dusde as boccas do Fó (tyLocleiiu.-l5^erru.rtt) separado da 
l^osoMna pelo Apennino, depoia entestaado eom eita iltai de Viterbo s 
pelo sal enfrenta com r>ÍMpolei» pela Itnlia de AnoU-Qfaeta, Incluindo o «&• 
tigo ducado lombardo de ft^poleto. 

No ezareliato de JNtn-rennfi e na Pentapla, aa eidades Inatttvl- 
rnm !c cm dictaduins loi-aes (o3 Bentivnq^iín em Holonlirt, os Baglioni em 
Jfei-uAj^m, os Malatesta um í:<.ikxiíui, os Montefeltro em Urbino) qae 
foram enbmettidas pelos papas A ntnnelr* qjM ae eonsolldaTa o sen poder oomo 
principes. 11JrV)ino e JB^errara* lèoãoe papaea n^erte período, lO aio Mine- 
xadas posteriormente. 

187. elemento ly 1265 

188. Gregorio x 1271 

1^^. r/iga de Montferrat, Pavia, Asti, G^oya, contra o Anju de 

Napoles: protestos do jva]>a. 
1274. Coroação do inípcrnior Rodolpho cm Roma; confirmação da 
posse do pxíircliato de Ravenna, das niarkas de Aucona e do du- 
cado de Spoleto, i)elo papa. 



189. Innocencio T IITS 

190. Adriano v » 

191. Joio XXX » 
m. Nleolaniii 1877 
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1281. Sublevação da Sicilia contra os au^eviíios \ liga do rei do Ara- 
gão e do inarquez de Montferrat íPalecílogo). Carlos d^Anju, em 
Roma, faz eleger papa^ o ftancez Martinlio que excommiuiga o 
Paleologo de HontfèiTat. 

1282. Exconimuuhào do aragouez, ofíerta do seu reino a Carlos de 
frança (Valois). 

194. Honorio XV 1285 1 196. Oelestino v 1294 (M,) 

195. Mieolftn xr 1288 | 197. Boni&oio ym » 

1301. Appello do papa a Carlos de Valois, para a intervenção na Si- 
cilia: offertaB do império grego. Boccorros firaucezes a Nápoles 

contra a Sicilia. 

1803. Desnceordo entre o papa e o rei de França : exeommuDlirio o 
dei>osivâo d'í'ste pelo papa. Ultrníres de Nop-íirct e Seiarra Colouna 
ao papa eni Anajjni : volta a Roma, oiide morre. 

198. Beato n IMS 

1303. Absolvição do rei de França ; influencia franceza na eleição 
dos papas. 

aso* Olraiente y, AoMcs 1806 

l?)(y.y Mudança da sede uontiácia de Roma para Âviuliao, (até 
1377). 

1312. Vinda do imperador Henrique vn á Itália: cerco de Roma. 
Combate com os gudfoê de Boberto de Nápoles. Coroação do 
imperador em S. João de Latrão (Boma) pelos legados de Cle- 
mente. 

300^ Jo&o XXII, /ranMs 1816 20S. Innoeenelo yi, /rances 1852 
301. Bento XII » 1834 204. Urbano v » 1362 

soa. Ql«meateyx > 1U2 205. Qregorio xi » 1S70 

(regresso a Jbi.oxxia. em 1877) 

1321. Interdicto papal sobre todos os domínios milanezes dos 
Visconti alliados do império (Allemanha) : disputa de france- 
zes e allemâes na Itália. 

1326. Nomeação de Boberto de Nápoles, vigário imperial da Itá- 
lia, pelo papa. 

1327. Expedição do imperador Luiz v á Itália contra Roberto e o 
partido papal. O papa desliga os italianos do juramento de fideli- 
dade ao império. 

1328. Coroação de Luiz v imperador em Roma ; deposição (em 
Roma) do papa João zxn, eleição do <mU-papa Pedro de Cor- 
bière. Expulsão dos allemães de Roma pelos guelfos. 

1347. Dictadura de Kiemzi em Roma ; plano de confederação dos 
estados italianos. Expulso de Romay Biensi cáe nas mãos do 
papa. 
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1352. Sentença do papa contra o rei da Hungria qne abandona as 

suas pretensões a Nápoles. 

1353. Missão do cardeal Albornoz a Romaf a restabelecer a autho^ 
ridade papal negada por Rienzi novamente rebellado. 

Tóòl. Kevoluçâo de Roma : deposição e assassinato do líienzi. 
1378. Morte de Gregorio xi em Boma ; eleiçSo simiiltanea de papas 

em Roma e ATÍnliãOi mn italiano, outro francez: sciiisma da 

egreja latina. 



Fapoê d« AvinhSo 



SOS. Urbano iv 
S07. Sonifseioi 



1378 
1889 



20G a. Clcmcnto vii 
207 o. B«ato xm 



1378 
13dA 



1382. Confirmação da successao de Nápoles, a favor de Luiz d*Aigu 
pelo papa d*ÁTÍiiliÍO. 



208. Innocencio vn 
809. Gregorio xii 



1104 
1403 



Concilio de Pisa : deposição de ambos os papas, de Avinhào 
e Koma ; reconhecimento do imperador Wenceslau, o de Luiz u 
em Nápoles, ambos depostos ; eleição de 

no. Alexandre T 1400 1 

nnloo papa pelo oomelllo, ao qual ae nfto lubmette o de JV.vÍnb&o« 

911. Joio xxm UlO I 

1414. Concilio de Cou&taucia ; condcranaçâo e prisão de Julo Huss. 

1415. ÂbdicaçSo de João zziix, que foge de Constância ; id. de 
Gregorio xxi, deposto em 1409; condemnaçSo das doutrinas de 
WicLKFF queima de João Huss com os seus livros. 

1417. Declaração de hereje contra o papa de Ayinhão (Bento xus) ; 
eleição de 



010. Martinho ▼fCMomio; 1417 
018. Bngemto X7 1481 



000 a. Clemente vin 1404-09 

por mnrti'" do antocoPRor ; 
ultimo papa de Avlnhão. 



1439. Concilio de Florença, para a união da egreja grega ; deposi- 
ção de Ku^enio iv pelo concilio de Basilea, opposto ao de líorença. 

Proclamação da unidade do christianismo em Florença, na pre- 
sença do imperador grego Joào it paleologo, 

£leiçâo pelos padres de Basilea do papa 

I 213 a. Felix v (Attadon, 

I de âaboya) 1489-1440 

1442. Encerramento do concilio de Florença. 
1449. Pacificação da egreja latina; submissão dos padres de Ba- 
silea ; abdicação de Felix t. 
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S14. Micolaa v 144» 
215. Calixto III (Borgia) 14Õ6 
ai6. Pio n (PfeeotonOni; 1458 

1460. Invasão dos estados pontifícios pelos franco-angevinos de 
Nápoles, paia desligar o papa da alliança aragoneza. 

1464. Anmineiitos. contra os turcos. — Intíoducçâo da imprensa em 
Roma. 

217. Paulo II 1464 

918. Sixto rr 1471 

1478. Guerra de Florença ; alliança de Nápoles. 

Subníinsílo dos Monteteltro de Urliiiio que se declaram vassal- 
los do papa (anm^xaçrio cm 1G31). 

1480. Tomada de Otranto pelos turcos. 

1481. Alliança de Nápoles; tomada de Otranto por Sixto iv aoa 
turcos. 

S19. bDooenelo Vui 14M 
1487. Ck>iidemnaçao das theses de Figo db Mibamdoi^. 

280. AlexAndre yx (Borgia) 1492 

1494. Successâo de Nápoles : invasão da Itália por Carlos yui de 
França. 

Entrada do rei em Boma. 

1495. Li<^a do Papa- Mibío- Veneza com os liespanlioes coTitr:i os, 
francezes. Victoria de Carlos tixi em Foruiia, regresso a França* 

1498. SuppUcio de Savonarola. 

221. Pio III 1508 

223. Jalio u (Bootrê) » 

* • 

1506. Principio da construcçao de S. Pedro de Roma* 
1Õ08. Liga de Cambraia contra Veneza. 

1510. Alíiança a Veneza contra a França. 

1511. Tomada de Mirandola pelo papa. Abertura do Concilio de 
Pisa. 

1512. Transferencia do concilio para Milão : suspensão do pai)a. 

888. Leâoxfiícfilettl ISIS 

1515. Alliança franceza (Francisco i). AcqnisiçSo de Parma-Pla'- 

cencia. 

1521. Alliança hespanhola (Carlos y). 

224. Adriano TI 1622 
925. elemento tu (MtMeh) 1588 

1526. liga de Cognac, com a França, VeneRa, Florença, Snissa e 
Inalaterra, para a liberdade da Itália ameaçada por Carlos v. 

Morte de João de Me<ficis; marcha dos imperiaes sobre Roma, 
sob o commando do condestavel de Bomrbon. 
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1527. Morte do condestavel no cerco de Roma: tomada da cidade 
pelos iiiiperiaesj saque, e captiveiro do papa no Castello de 
S. Angelo. 

1529. Ttatado de Barcelona, com Carlos t. OigamsaçSo dos prind- 

pados da Itália. 
15d0. SagraçSo de Carlos y, imperador, em Bolonlia. 



m. Itália austral 



9. Kei^o das Duas-sicilias (1061-1530) 



Kapoles (Sicilia continental) 

Conquista da Apúlia c da 
Calábria })el()s nonnnndos Guis- 
càrdo no meado do xi século. 
— Herdado, dos gregos, o prin- 
cipado de Nápoles por Iíogeuio 
da Sicilia em 1136. 



Sicilia (ilha da) 

Conquistada aos sarracenos 
pelos normandos de £oa£Bio i, 
em 1061-72. 

SuccesBào de Kogerio u a 
seu pae em 1101. 

Confjuistada a Apalia e a 
Calabna, pelos sicilianos em 
1127. 



llBO-282. Existência do reiuo-miido das Duas-Sicilias. 

1. Guilhermo, I o íTíâo 1154-11 R6 

2. Guilherme u o bon 1166-118U 

Guerra de snccessSo : victoria da casa 

8. Henrique (vi da Aliem.) 1189-111)7 

4. Frederico {u úm > ) lldl-1850 

6. Conrado 186<»-1854 

G. Ci.mulino 1254-1258 

7. Maniredo 1208-1866 

ISBf). OíFerta da coroa do Nápoles por Urbano iv a Carlos 
d'Anju : expedição dos francezes. 

1266. Victorias.de Carlos d*Anja sobre Manfredo, alliado 
dos sarracenos. Derrota e morte de Maníredo em Bana- 
Tento. Captura do thesouro gibelino em Gapua. Esperan* 
ças do partido suabio em Conradino da Baviera. 

Orna ãê Ai^u! 
8. 0«FlM I 1M5 

1267. Insurreição da Sicilia (iliia) com o suabio \ vicariado 
papal de Carlos em Florença. Livasâo da Itália por 
Conradino com um exercito alíemdo* 
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1268. Victoria de Carlos d'Anjii em TagliocozBO. Prisão e 

morte de Conradino : fim da casa suabia. 
126í>. Tomada de Lucera pelos anp^evinos: alliança d'este« 

com a YifHH das cidades lomljardas. 
1270. Cruzada contra os tiucoH, em que vae Carlos d'Anju, 
1273. Liga de Moniferrat-Pavia-Asti-G^noTa contra o lei 

de Nápoles : protestos do papa. 

1281. Sublevação dos sicilianos : liga do rei do Aragão ao 
Montferrat contra Carlos d'Anju. 

1282. Vésperas sicilianas em Palermo: morficnno dnp frnn- 

Pedro do Arag-So, acclamado rei da Sicília eA Pa- 
lermo, occupa Messina. 



Napoibs . 



9. Carlos n 1285 

10. Roberto 1300 

11. Joaana x lã43 

DynoÊlia doê Darúà 

IS. Carlos m 1882 

IS. Ladislan 1386 

14. Joauaa u 1414 



1281. TpTitíítiva de sublevação 
ein Nápoles suíloeada por Car- 
los de Anju, de volta da Pro- 
vença. 

1285. Morte de Carlos d'Anju: 
snccessSo de seu filho no throno 
de Napeles. 

1287. Confisco dos bens de Tem- 
plários e Hospitalarios. 

1288. Desistência da Sicilia em 
favor da d3ma8tia aragoneza 
por Carlos lí. 

1296. Alliança ao Aragão contra 
a Sicilia. Expedição naval de 
Rogério de Loria. 

WOSi. Fim da guerra : reconheci- 
mento de Frederico x na Sici- 
lia. 

l.ST--*. Intervenção infílloírrada em 
Roma, contra o imperador Hen- 
rique VII. 

Protectorado em Florença. 

1317. Sublevação de Ferrara,i?ro- 
iegida pelo napolitano. 



SlOILtA 

Dynattía art^onna 
1. Pedro (m do Arftgio) 198» 



2. Jacques , 1285 

8. Friiderico Z 12i)6 

4. redro n 1316 

6. Luií 1342 

6. Frederico u 1355 

7. Mari» 1377 

8. Martinho z 1391 

9. Martinho zz 1409 



1284. Victoria naval dos arago- 
nezes ; prisão* do filho de Car- 
los de Anju. 

1285. Morte de Pedro ui do Ara- 
gão : successio de seu filho se- 
gundo na oorôa da Sicilia. 



1291. Morte de Jacques : UDÍàt> 
do Aragão-Sicilia sob Jayme n 
(Aragão). 

1295. Tratado de Agnani: ces- 
são da Sicilia a Frederico, ir- 
mão do aragonez. 

1296. Acclamaçao de Fr^i^orico i- 
1301. Intervenção dos fraucezeS' 

na guerra de Napoles-Aragáo. 
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1326. Roberto, rei, nomeado pelo 
papa vigário da Lombardia. 

1343. Morte do rei Koberto ; go- 
verno dn rainha Joanna, as- 
sassinado Andre de Huugriai 
sen marido, em 1345. 

1347. AUiança á Sicilia contra 
a Hungria. 

1348. Coaquista de Nápoles pe- 
los húngaros : fuga da rainha 
Joanna. Retirada do rei da 
Hungria açoitado pela peste. 

1350. Segunda invasão huugara. 

1352. Sentença papal contia o 
húngaro que abandona as suas 
pretensões. 

1354. Guerra da Sicilia. 

1382. Carlos Duras herdeiro ado- 
ptivo do Nápoles ; Luiz d'Aiiju, 
ifh Hl, preterido pelo papa. Ex- 
[ndicHo de Luiz de Anju a 
Nápoles : assassinato da rainha 
Joanna por Carlos Duras, que 
se aeclama Carlos ui. Luiz de 
Anju repeUido pelos napolita- 
nos. 

1386. Assassinato de Carlos iii, 
siiceossílíõ de ^cu filho Ladis- 
lau. Continuação da guerra an- 
gevina. 

131)0. Tomada de Nápoles por 
Luiz d'Auju. 

1399. Bevolta de Nápoles; fuga 
de Luiz d'Anju para a Proven- 
ça; restauração de Ladislau. 

1411. Batalha de Ponte-Gorvo 
entre Ladislau e Luiz. 

1414. Morte de Ladislau; go- 
verno de Joanna ii ãua irmâ. 



1347. AUiança a Nápoles conti*a 
a Hungria. 



1354. Guerra de Nápoles. 



1409. i\Iorte do rei Martinho i. 
^ Eleição de seu pae, Martinho, 

rei do Aragão. União da Sicilia 

ao Aragáo até 1713. 



1420. Adopção do voi do Aragao-Sicilia, como suceo.cor ao 
throno .de Nápoles : soccorros aragouezes contra o pre- 
tendente angevino. 



1423. Adopção do ange\ano (Car- 
los m) como herdeiro, em pre- 
juízo do aragonez. 

1^5. Morte de Joanna u. 
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1435. Conquista do xeino de Napolofl pelo rei do Aragão- 
Sicilia. 

1442. Tomada de Napoies pelos araç>]iezes. 

1458. Morte de Affonso v o magnânimo, divisão do reino : 

a Sicilia ao rei do Arag&o (João n) \ Napoies ao bastardo 

Fernando. 

15. Fornando t 1468 

3G. Affonpoii 1494 

17. Fernando n 1495 

18. Freâerieox 1496 

1460. Batalha de Sarno : vietoria 
do pretendente angcvino. 

1462. Batalha de Troia : vietoria 
de Scandenberg (por Fernan- 
do i) sobre os augevinos. 

1463. Kuina do partido angeviíio 
de Napoies, pela defecção de 
Piccinino. 

1494. Morte do rei ^inmsSofran- 
ceza. 

1495; Abdicação de Fernando ii, 
fugido para Ischia perante os 
franceTies. Entrada de Car- 
los Yiii em Nápoles : alliauça 
do papa, dos venezianos e mi- 
lanezes contra o francez que 
os bate em Fonma. 

1501. AUiança franco-hespanliola 
contra Frederieo i. 

1502. Debates da partilha de Ná- 
poles entre francezes e hespa- 
nlioes, capitaneados por Alvaro 
de Cordova e Antonio de Leiva. 

1508. Batalha de Gerígnola, mor- 
te do duque de Nemours : perda 
de Napoies para os francezes. 

1504. ITniào de Napoies á monarchia aragoneza-siciliana. 
1528. Cereo de Nápoles, pelos £rancezes, mallogrado \ morte 
de Lautrec. 

1530. Carlos v. iiujiorador, reserva para a coroa castelhana 
as Duas-Sicilias, que ficam em poder da Hespaalia até 
1713. 



o 

tcd 

n 

o 



o 
O 

?58 
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CaBOXOIOaXA do IUBBBliVOLTnfBNTO DraSLISOTUAL 

1302. Descoberta da bússola por Flávio Gioia, de Amalfi. 
1450. Id. da gravura a talho doce por Finigue^Ta, 
de Florença. 

1495. ImpreBBâo da edição grega de Aristóteles por Aldo 
Manucio, de Veneza. 

1513. ConetracçSo do mausoléu de Julio ii, por Miguel An- 
gelo. 



Poesia 



im 

148S 
1&8S 




Philosophúif iheologia, philologia, historia, etc. 



1274 
1341 
1487 
1503 

152S 
1530 
1541 
1540 
1547 
1558 



Ho 



te de S. TnoMA7- d'Aqui»o. 
de João de Villani, 
de Savonakola. (46 annos). 
de Pontano. 
de João Segundo* 
de Sannazario. 
de Paracelfio (48 aanos). 
de Goichardtno. 
de Bembo. 

de âCALlOER. 



1327 Morte do Cecco d'A8coli. 

» do Arnaldo de Villanova. 

14'.«4 » de Pico do Mirandola(37 an.) 

1513 » <io Aldo Manucio. 

1525 > de Pomponacio (68 «miot). 

1535 » de La«cari8. 

1053 » de FrasoAtor. 

1552 » de Paulo Jovio* 

1529 » de Machíavbi*. 

1576 • de Oardftiu 



Bdlas 



artes 



1021 (?) Morte de Guido d'AreEao. 

1883 » de CHotto. 

1444 » de Brunelleschi. 

1520 » de Lkon. da Vinci (76 an.) 

1534 » dc Correglo, 

1546 > de Jalio Bottaao (5A mi.} 



1300 Morte de Cimabue. 
1511 » dt) Giorgtone. 
1514 » de Bramante. 



1530 > de Hapaki^ (â7 annos.) 
1534 > de Parmeaano. 



1664 » de MittOia« AvesLO (89 im.) 
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D. BbbtaubaçXo do hipsbiausiio. 

1530-1796 



a) O domínio hespanhoí (1530-1708) : ^ 
reacçSo cowlra a Uberdade de consciência; decadência do ffemo 

nacional italiano. 



Lista dos papas, contin. 
896. Pulo m For* 

1584 



227. Jolio m 



1650 



828. Mweello n 1556 
899. Bftttlo zv, Cã» 



230. Pio IV 



831. Pio V 



1559 



1566 



1535. Expedição do imperador (Carlos v) a 
Tnnis. — InrasSo da Saboya pelos &ance- 
zes. — Antonio de Leiva toma poBse do Mi- 
lanês em nome de Carlos t: ruptura da 
França com o Império. 

1537. Revolução republicana de Florença : as- 
sassinato de Alexandre de Medicis; succes- 
8HO de Cosme que a sufíbea. 

1538. iiiga do papa, do imperador, da Áustria 
e Veneza contra os tnieos: armada sob o 
commando de André Doria, genoyes. 

1540. Cessão do Milanez ao filho de Carlos v, 
Phill|)pc. ApproTaçâo dos estatutos da Sa- 

cie.dade de Jems. 

154"). Abertura do concilio de Trento. 

1547. Conspiração de FieBohi ein Génova : as- 
síisf^iuato de André Doria. Id. do duque de 
Parma : oecupação da cidade pelos impe- 
riaes. Estabelecimento da inquiaiçâo de Ná- 
poles. 

1551. Segunda invasão dos francezes no Pie- 
monte. Reabertura do concilio de Trento. 

1552. Sienna expulsa os imperiaes e colloca-se 
sob a protecção dos francezes. 

1554. CessHo das Duas-Sicilias a Pbilippe, fi- 
lho de Carlos v. 

1555. AUiança do papa aos francezes contra 
os bespanhoes de Nápoles. 

1557. Campanha fm f ada do duque dc Guise 
contra Nápoles. Fim da republica de Sienna : 
annexaçâo á Toscana. 

1551). Inquisição de Koma. Congregação do 
Index. 

1562. Reabertura do concilio de Trento. 

1563. Encerramento, idem. 

1570-1. Perda de Chypre por Yeneia: tomada 
de Famagosta, capital, pelos turcos. 

1571. Victoria naval de Lepanto sobre os tur- 
cos, pelas armadas de Hespanba, do papa e 

18 
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ZÀ*ta do* papas f conUn. 

de Veneza, sob o commando de D. João 
d'ÂuBtna. 

1571. ConfinnaçSo do estatoto da CangreffO/ção 

do Oratório. 
1582. Reforma do calendário pelo papa. * 
16U0. Supplicio de Giordano Bruno em Roma. 

1606. Guerra de Roma e Veneza: expulsão 
dos jesuítas de Veneza. 

1607. Pazes. 

162Õ. £stabeleciinento da Inquisição do Estado 
em GonOTa. 

1629. Invasão francesa de Bicbeliea para o 

debate da successào de Mantiia. 
1680. Batalha de Man tua entre francezcs e 
imperiaes ; tomada de Mantua por e&tea. 
Paz : regresso de Luiz xnr a França. 

1631. Anneiuiçâo de Urbino aos estados pon- 
tiácios. 

1632. AbjiiraçSo de Galiubu em Roma perante 

a Inquisição. 



lSi.Of«fOrioxm 1572 

233. Sixto ▼ 1Õ85 

234. Urbano vn 1S90 

285. Grcírorio xiv » 
230. Innoconcio rx 1591 
837. ciomeatoTin i^>n 

258. Lt-âo XT 1605 

259. Piiulo V Bor- 

(jhfse » 

240, Gregorio 1621 

241. Urbano viil 

BM^mm 1623 



1 O calendário jtdiano oa de Julio Cesar (t. mpra, pp. 124-5 e 146) dav» «o 
anno lOlAr, segundo o ealenlo de ScNrtgene*, 8B6 d. 6 h. (amortisando-te a frao^^ 
do horas pela addiçSo 1 dia 1 ■ 4 «m 4 annos) ao {ia so (}uo as observa^ôos doe as- 
trónomos do século XYi yeriâcaram ser essa dur&ç&o realmente de 365 d. ô h. 48* 47*' 
aegando os ealeokia de TJlio ^365 d. 5 h. 48* 45** segundo Lalando). D*afai Tola o ter-^ge 
accnmulado uma diffcrença (a razão de 1 dia em cada poiiodo do 128,5 annos) de 10 
dias, contando-se antucipadamente pelo calendário as epochas solares: em lôSS o 
cquinoxio, ftxado para 10 de março, só eífeetiyamente te realUava a 81. 

O cardeal Sirloto, o jcsuita alliíinâo Christovam Clavio e o módico italiano 
Itttia LLlio foram oe autborea da reforma gregoriana. Consultado ainda o astrónomo 
franees Poix de Oandale, o papa estabeleoen o novo ealendario pela bnlla de 24 de 
f ívnreíro de 1588, dispondo que : a) para remediar o erro actunl Bf- tirassem 10 dias 
ao mez de outubro de passando o dia 5 a eontar-se por 15 ; i») para evitar de fu- 
turo a eontinoaçlo de errO| se tirassem 8 dias em eada 40O anãos, de fònna que, doa 
annos seculares ou nltimos do cada século, que todos são bissextos, só um o fosse de 
400 em 4í>U annos. Assim, fleando bissexto o anno de 160U, primeiro secular depois da 
refonoA, deixariam de o ser os de 1700, 1800, li^OO, tomando a sel-o o 8000, e anim 
saoeessf V amen te . 

A suppressâo de 3 dias era cada 400 ânuos oompensa a differença sem a egna- 
tar. It* 18" X 400 annoa d&o 8 dias 8 h. 88*; de modo qne a oorreeç&o gregoriana 
mantêm uma diffcrença que de cyclo para cyclo cresce 2 h. Sti*. 

A corrccçio gregoriana foi acoeite em Portugal no próprio anno em que foi 
promnigada o o mesmo suecedon em todos os países eatholteos ; os protestantes reals- 
tirarn, ncabando todavia pela ncceitar supcessivamente, até á Inglaterra, no geonl > 
xvm. i)B toda a christandadu, só a Rassia e os palzos de religi&o grega contam aiuda 
pdo e«/y/o velho. (V. Rohrbaeher, Hi^. Bfft. eath, xn, €89-40). 

Contando pnlo fsft/lo velhn, ou Juliano, os russos conservaram o erro du 10 dias, 
e como desde 15b:^ areresceram maÍ4 2 dias de diffcrença por nâo fazerem a supprcs- 
dos annos bissextos em 1700 e 1800 eonforme o esiylo Mosoon gregoriano, succede 
qno as datas masas diflérem no aeonlo ziz do 18 dias daa doa povoa ooeidentaos . Aa- 

auDi o para ootIm m eate ineonTonioato, oa msaos nawm daa dnaa dataa v.g. de 

28 

março : aondo 18 « data juXkuut e 88 a gregoriana, ( F. J. P. JUbotfO, Din, Ckraiu n, 

4llSf. Tl). 



Digitized by Go 



ITAUA MODBBNA 



^ 196 



látta do» fOfo», oontln. 



lAxiocencio x 1644 



SIS. Al«xftiidre yn 

Ckiffi 2655 

MA.Cleiiieiitoix 1667 
115. Olmnente x 1670 



946. lonomeio 22 1676 



Sá7. Alexandre Tm 1669 



S48. Innocancio zs 1691 



249. Clemente xi 1700 



1635. Alliança de Parma-SalK)yacomaFraiiç» 
contra a Hespanha. 

1636. Devastação de Parma pelos hespanboes 
alliados a Modena. 

1637. Pazes entre Parma e a Hespanlia. 
164:4-5. Guerra de Veneza com 08 tmeos : Uo* 

queio de Candia (Creta). 

1647. Revolução da Sicilia : José d'Alesi, di- 
ctador. Id. de Nápoles, dictadura de Masa- 
niello. Groyeruo do duque de (xuise em Ná- 
poles. 

1648. Tomada de Nápoles pelos hespanhoes : 

Sríflâo de Gnise ; D. Jo8o d*Aii8tria vice-rei 
as Duas-Sicilias. 
1660. Perda de LemilOB e M3rtilana tomadas 

pelos turcos aos venezianos. 
1669. Perda de Candia, idem. 

1674. Revolução de Messina, sob o protecto- 
ra d o francez. 

1675. i'ioclamaçào de Luiz xir, rei, em Mes- 
sina : bloqueio pela esquadra hoUandeza de 
Buyter, aluada aos hespanlioes. 

1676. Batalha de Agusta, entre franceses e 
hollandezes ; morte de Itayter. 

1678. Remmcia dos francezes á Sicilia. 

1684. Bombardeamento de Génova pelos âran- 
cezes. 

1685. Submissão de Génova, aos francezes. 

1690. Alliança da Saboya á Âllemanha e Hes- 
panha contra a França : victorias dos fran- 
cezes de Catinat em Stalfardo; tomada de 
Saluzzo e Snza. 

1691. Tomada de Yillafranca, Nisa e Hont- 
meliano. 

1693. Victoria de Marsalla: irrupção dos 
francezes no Piemonte. 

1696. Paz do Piemonte-Saboya e da França : 
restituição de todas as conquistas. 

1699. Tratado de Carlowits ; paz de Veneza 
com a Turquia que 11 < reconhece a Morea, 
as ilhas de Egino e S. Manro com as praças 
da Dalmácia : iim das campanhas do vene- 
ziano Francesco Morosini. 

1701. Guerra da succe.ssào de Hesi)auha : cam- 
panhas do Catinat c Villeroi contra os impe- 
ríaes. Pronunciamento dos estados italianos : 
Saboya, Milão, Mantua, pela França ; Parma 
e Modena, peb. Áustria ; Veneza, neutraL 
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1701. Yictorias de Carpi e Ghiari, ganhas pelos anstxiacos 
sobre os francezes. 

1702. Surpreza de Cremona pelos austríacos do príncipe 

KiigcDÍo ; yictoria dos francezes em Loziara. 
1704. Alliança da Saboya á Áustria. 

1706. Batalha de Turin, pHilrn duqno de Saboya. 
Evaciiac:"if^ t^*- Guastalla e Modena pfdos francezes. 

Capitulação, cvacuayào de toda a J^ombardia. 

1707. Conquista do reino de Nápoles pelo exercito imperial. 
1706. BevindicaçSo da snzerama da Itália pelo imperador 

José I, austríaco. Fim do domínio hespanhol. 

b) Ab dynaãfÀOÃ e eatados italianas no jperiodo his^no-amtriaco 

Italu sbtehtbiohai* 



1. Saboya-Piemoiite 

(1553-1796) 

SueeetêÕo doê dwpuê,* 

10. ETnmanncl PMliberio 1553 

11. Carlos Emmannel 1580 

12. Victor Amaflcn i 1630 

13. Francisco Jacintho 1037 

14. Carlos Emroanuel n 1638 
16. Viefior Amadea n • I&IS 



1708. Acquisiçao do Montferrat, 
AlezanoriA, Valsiiça e o valle 
da Sessia. 



1713. Tratado de Utreclit: an- 
nexaçào do condado de Niza. 
Acquisiçao da, Sicilia : os du- 
({ues de Saboya, reis da Sici- 
lia. CoroaçSo de Victor Ama- 
deu em Palermo. 



1720. Acquisiçao da ilha da Sar- 
denha em troca da Sicilia. 



2. Kilão, Lombardia 

(1540-1796) 

1540-1706. Domiiiio hespanhol. 

170G-179G. » austríaco di- 
minuído sempre pelas cessões 
á Saboya-Piemonte. 

3. Hantua, Montferrat 

(1540-1708) 



7. Prftnèiíeo m 1540 

8. Guilhermo 1550 

9. Vicente i 1587 

10. Franelteo rv lOlt 

11. Fernando > 
U. Yleente n 1696 
18. OftriM X 16S7 

14. Carlos ri 1637 

15. Carlos m 16d5 



1708. Fim do ducado, pela ces- 
sSo de Hontferrat & Saboya, 
e de Maniiia ao império (Áus- 
tria). 

4. CrenoTa 

1768. Cessão da Córsega á França. 
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JKeii da Sard&nha 



1. Victor Amadeu 1780 

Abd. om 1780 

S. GariM Emmannel n 1730 

8. "Victor Amadeu m 1773 

4. Carlos Emmanuel xv 17U6 



A Sardenha torna- se pelo tra- 
tado de Utrecht a potencia do- 
minante do uorte da Itália, ten- 
do adquirido grande parte da 
Lombardia 5 na paz de Vienna 
(1735) ganha Novara e Tortona 
6 na de Aix-la-Ghapelle (1748) 
vem até á fronteira do Ticino. 



5. Parma-Piacencia 
(1545-1765) 

1545* ConstitoiçSo do ducado 
pela Santa-Sé. 



Cata Farnuio 



1. 
9. 

3. 

K 
5. 

6. 
7. 
8. 



Pedro Luis 
Oetavto 

Alexandre 
Btíinucio X 
Odoajrdo 
Kuinucio n 
rraucisoo 
Ajutonío 

Bourbont de Htipanha 



1546 
1547 

3 58 a 

1646 

iad4 

17S7 



9. Don Carlos 

10. Don Phllippe 

11. Don Pemando 



1731 
1748 
1766 



ItAUA CEHTSAIi 



6. Toscana (1530-1790) 


7. Modena (1534-1780) 


iSueccMâo doê duqitu: 






Suooutão dos diitfsiet.- 




S. Aleamidre 


1530 


6. 


Hercules n 


1534 


9, Cosme i 


1537 


7. 


Affonso n 


1558 


1.*^ gião-duquc em 


1.^67 


8. 


Cesar 


1597 


10. Francisco M«rla 


1574 


9. 


Affonso III 


1628 


11. Fernando i 


1Õ87 


10. 


Franoiteo t 


1629 


12. Cosme u 


1609 


11. 


Afibnso XV 


1658 


13. Fernando n 


1621 


12. 


Francisco n 


1662 


14. Cosme ui 


1670 


13. 


Ueinaldo 


1694 


15. Jo&o Gastão 


1723 


14. 


Francisco nx 


1787 


Casa imperial dé Lormo-Axutria 


15. 


Hercules m 


1780 


16. Francisco l . 


1787 








17. Leopoldo i 


17S5 








18. Femaado m 


17W 









Nápoles 

1713. Tratado de Utrecht: ces- 
são á Áustria. 



Itaxja austbai* 

8.- Duas-Sicilias (1713-1759) 

SlOIUA 

17io. Tratado dc Utrecht: ces- 
são á Sahoya. 



1720. Cessão da Sicilia á Áustria, em troca da Sardenha. 

1720-35. Domínio austríaco nas Duas-Sicilias. 
1735. Constituição do novo reino das Duas^Kicilias ; dy- 
nastia de Bourbons de Hespanha. 



1. Dom Carlos 1735 
8. Fernando nx 1709 
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e) Domittio aiwtHaeo (1708-17%) 



lÂOa âoÊ p0pa$, eonttn. 



SSO.Iiinoeexieio 



999. Beato xm 

S53. Clemente xn 



1721 
17*4 

1730 



154. Beato ziT 



1740 



85$. Cleme&te xm 1758 



1714. Guerra ão-^ turcos a Veneza, na Cirrecia : 

perda dc Corintho. 
1718. Expedição naval hespanhola á Sicilia : 

batida pelos iuglezes. 

IVatado de rasarowits : peida da Mo- 
rea por Veneza. 
1720. Paz entre a Hespanha e Áustria: re- 

coDStittdçâo dos estados italianos : reino da. 
SARDEN-nA ; promessa dos ducados do Panna 
e Toscana, feodos do império á Hespanha. 

1730. Sublevação da Córsega contra os geno- 

vezcs. 

1731. Ruptura da Sardenha e do Pagado. 

1733. Tomada de PaTia, Lodi, Milão, pelos 

sardos. 

1734. Yictorías de Parma e Guastalla pelos 

sardos sobre os austríacos. Invasão de Ná- 
poles pelo duque de Parma : proclamado 
rei ; perda da Sicilia para os austríacos. 

1735. Preliminares da paz de Vienna. D. Car- 
los, rei de Napoles-Sicilia. Cessão do mila- 
nez á Sardenha. 

Proclama^ da republica da Córsega. 
1738. Intervenção franceza na Gorsega ; paci- 
ficação, 40. 

1741. Convenção sardo-austriaca para a de- 
feza do milanez contra os liespauhoes. 

1742. Occnpaçíio de Modena e Reggio pelos 
sardos. Invasão do Piemonte pelos franco- 
hespanhoes : tomada de Ghambery. 

1743. Venda do maiqnezado de Finat pela 
Áustria á Sardenha. AUiança de GenOTa 
aos franco-hespanlioes.^ 

1744. Victoria dos franr>pzes em Goni. 

1745. Occupaçào de Parma, Placencia, Asti, 
Milão pelos franco-genovezes. Guerra civil 
na Córsega. 

1746. Entrada dos austríacos em GenOTa : 
sublevação contra os occnpantes; morti(»> 
nios e retirada dos austríacos. 

1748. Paz de Aix : fim da guerra de succes- 

sâo. Fronteir.ís sardas na linha do Tieino ; 

restauração do duque de Modena ; indepeu- 

dcncia da republica de Génova. 
1754. Sublevação da Córsega ; 57, intervenção 

franceza. 
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S66^ Clemente ttt 

Oanganãli 1769 



257. Pio TI 



1776 



17G2. Libertação dos servos na Saboya. 
17G7. Expulsão dos jesuitas de Nápoles. 
17B8. Cess&o da Córsega, por Génova á 

França. 

1773. 8uppressâo da Sociedade de Jesus pelo 



papa. 
1782. " 



Idem da IiiqiueiçSo nas Dnaa-Siciliat e 
na Toscana. 

1792. Declaração de guerra pela Sardenha é, 

França. 

õccupaçâo de Saboya e Nisa pelos fran- 

cezes. 

1794. Exj e liçiio do Massena ao Piemonte. 
Revolução de Génova. 

1795. Invasão da Lombardia pelos francezes s 
Tietona de Loano sobre os anstriacos. 



GHBOaOLOOXA no nSSEiyOLTllIBHTO nTBLUBOTDAI. 



liarini 1569-1635 
QaMrlid 1587-1619 



a. Brcko 1550-1600 
Sarpl 166S-16S8 

BentlvogUo 1579-1644 
Campamulua 1568-1639 



Baronio 1538-1G07 
Taatoni 1565-1635 
HsfASTABro 1698-176S 

DavUa 1Ó7S-1634 
Nsnl 1616-1678 

Vi€0 li"íj8-I7-n 
Beccaria l<dii-1794 
FItftiiffhteri 175S-178S 



Cesarottl 1730-1808 
Marini G. 1740-1815 
GoboovK 1707-1789 



Qenoyesi 171S-1769 
MoTfttori 1678-1750 

Pk8Tam>ozzi I74f?-1887 
TlraboMU 1731-1794 



1582. Fundação da Ácademia da Cnuca (Florença). 

1568. Pablieadio da SmtnáaiioHe tempamm, de 8callger. 

1508. Id. dft milito ou vwiio latina da JBiblia por Olemmite yn. 

fSoienolaii natnvaes e matl&emcitica* 



Tmam 151^1564 

Sanctorio 1561-1626 
Torrieelli 1608-1647 
Volta 1745-1887 



Mod^Udlva 1480^1564 

Palladio 1518-1580 
Paduo VsKOHRSto 1530-1588 
Anir* Oameliio 1556-1601 

Ann. Carrachio 1560—1609 
Trissino 1478-1550 
Albano 1585-1647 
B.OBbLin 1500-^71 



VlTtant 1688-1708 
TeloBio 1509-1588 
Aldoyrandi 1527-1605 
Amorattt 1741-1816 
Spallansant 1789-1788 



Tknntniqalttó 1581-1648 

Salvator Rosa 1073 
Primaticio 1490 ?-l564 
TiciAiro 7 -1576 
Tintoreto 1512-1594 
Garavagto 1569-1609 
L. Garrachio 1554-1619 
OmdoRenl 1575-1648 



GAbifiBU lS64-16tf 

Borelli 1608-1679 
Oasslni 1625-1712 
BUndkl 1681-1761 



TAnfrane 1581-1647 

Guercino 1590-1666 
Bernlnl 1598-1680 

(Musica) 

Pale«trina 1529-1594 
Jomèllt 1714-1774 
Olttama 1754-1801 
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£• BliirA80IllEHT0 HACIOIUL 

1796-1878 

QcÊuUmão da liita do$ pOipa* 

258. Pio VII, Chianmmtt ISOO [ 261. Greporio xvi 1831 
2Õ9. Le&o za 1823 262. Pio ix Mastai Ftrrcti 1846 

KO. Fio TBB 1829 S6S. Lefto zm 1Í78 



a) Imxuào frat 

1796. Campanlia de Napole&o Bo- 
naparte contra os austro-snr- 
do8 r -^ ictoriiis de Montenotte e 

t Mondovi ; annsticio eom a Sar- 
denha. Victoria do Lodi, occu- 
paçâo da Lombardia auBtriaca. 
Faz com a Sardenha: cessão 
de Saboya c Niza á França. 

Occupaç^o de Verona por 
M:iss( it;i : id. de Bolonha, Fer- 
rara. Ancona ; entrada de Bo- 
naparte em Florença; cerco 
de Mantua ; victorias de Lo- 
nato c Castiglione sobre os 
austríacos. Occupaçâo de Tren- 
to ; Victoria de Bassano. 

Baz de Paris, com Nápoles. 

Deposição do daque de Mo- 
dena. 

Formação da republica cis- 
PADAKA, com Modena, Beg]g^o, 
Bolonha, Ferrara. 

Victoria de Arcole : retirada 
dos austriacos sobre o Tyrol. 
Occupação do Piemonte. 

1797. Victoiias de Rivoli e Man- 
tua sobre os austriacos : eva- 
cua eao da Itália, pelos mes- 
luos. 

Invasão e occnpaçào dos es- 
tados pontifícios pelos íraucc- 

zes. CessSo de Aiinhão e Fer- 
rara-BoIonha-Rayenna, pelo 
papa á França. — Regresso dos 
austríacos : victoria francesa 
de Tagliamento : retirada so- 
bre o T3rrol, marcha dos ôran- 
cezes sobre Vienna. 



roa (1796-1815) 

1797. Morticínio dos feridos firan- ' 

cezes em Verona. 

Occnpoçslo de Veneza; abdi- 
cação do ultimo doge Luiz Ma- 
rini (1788-1797) ; disaoluvao 
do senado e conselho^ fim da 
republica ; domínio franeez. 

Insurreição de GenoYa : fun- 
dação da BBPUBLIOA LiaUBA. 

Fundação da republica 
TRAMSPADAHA, com MlUo-Man- 
tua. 

Fundação da republica 
CISALPINA — incluindo a eis e 

transptída/Ra com Veneza, ce- 
dendo & Áustria ^elo tratado 
de Campo-formio) a região a 
leste do Adige, o Veneto, Friul, 
Istria, e Dalmácia ; annezando 
as ilhas jonias á Franca. 

Tumultos de Roma contra 
08 írancezes. 

1798. Revolução de Roma, á che- 

fida dos firaucezes de Berthier. 
boUçâo do ^vemo pontifi- 
co : proclamação da bepubuca 
TiBKRiNA. Exilio do papa. 

Declaração de guerra por 
Nápoles : ataque de Roma pe- 
los napolitanos e evacuação pe- 
los francezes de Championnet. 
Declaração de guerra pela 
França a Nápoles e á Sarde- 
nha. 

Occupação de Turin : renun- 
cia de Carlo p Eminanucl iv ao 
throuo do Piemonte ; seu eziXio 
para ilha de Sardenha. 
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1798. fiestauxação dos francezes 
€ni Rona. 

1799. Occupaçâo de Nápoles por 
Champiomiet, emigração do rei 

rFemando iii) para a Sicilia *, 

flin(Ia(^ão da BBFUBLICA f AJ&XMK- 

Guerra austro-russa : victo- 
lias dos austríacos em Adige e 
Magnano. GommaDdo do So- 
warow contra ^í^oreau ; derrota 
dos firancezes em Gassano : 
evacuação da Itália central e 
da Lombardia pelos francezes. 

Batalha de Movi, morte de 
Joubert. 

Reacção demagógica em Ná- 
poles : regresso de Fernando in. 

Morte de Pio ti em Valença- 
do-delpliinado. 

1800. Segunda campanha de Bo- 
naparte na Itália : invasão pe- 
los Alpes, i)a8sagem do monte 
fc>au- Bernardo. 

Entrada em Milão : restau- 
ração da BEPUBLICA CISALPINA. 

Victoria de Marengo, des- 
troço dos austríacos, morte de 
Desaiz. B^gresso de Bonaparte 

a França. 
Liííurreição da Toscana: oc- 

cupaçáo franceza. 

1801. Paz de Luneville com a 
Áustria : reconhecimento das 

republicas cisalpina e ligura ; 
restauração do papado e das 
Dnaa-Siciliaa ; cessão da ilha 
d'£lba á França ; fundação do 
BEixo DA Etruria (Toscana) 
para Luiz de Parma (i da Etru- 
ria) ; anuexaçâo de Parma á 
F rança. 

1802. Presidência de NArou^Io, 
na repablica-cisalpina. Anne- 
xaçâo de Piemonte á França. 
Abdicação de Carlos £mm. iv 
na Sardenha e successâo de 
Victor Emm. i. 

1803. Morte de Luiz x da Etru- 



ria; successSo de Luiz ii, re- 
gente a rainha-viuva. 

Occupaçâo do Abruzzo e da 
ApuUa com Civitta Vecchia e 

Ancona. jielos francezes. 
1805. n itorga do principado de 
Piomhino a Elisa Baccinchí. 

Fundação do rkino da Lom- 
bardia rrepubliea cisalpina com 
a Valteiina, trento e as mar- 
koB de Ancona) ; NapoleSq, rei, 
coroado em Milão. 

Annexaçao de GenOTa á 
França. 

Consolidação do d o m i n í o 
franoez na Itália. ])elo tratado 
de Preshurgo, depois da Victo- 
ria de Aosterlitz, sobre os aus- 
tríacos. 

Deposição de Fernando de 
Nápoles : seu ezilio na Sicilia. 

£eÍ8 napoleónicas de Nápoles: 

1. Jo«é Bonaparte 1806 
S. Joa^oim Mwat 1808-25 

ld06. Constituição dos principa- 
dos tributários da França: 
Massa-Carrara e Lucca, a 
Elisa Bonaparte ; Guastalla, a 
Paulina Bonapartts-Borghese 5 
Benevente, a Tallevrand : Pon- 
te-Goi vo, a Bernardotte ^ Pla- 
cencia, a Lebrun. 

1807. Viagem de Napoleão & Itá- 
lia» 

Annexaçao da Téscana á 

França : fim do reino da F.f ni- 
ria. Conceysào do principado 
de Veneza a Eugénio de Beau- 
hamais. 

1808. Occupaçâo de Roma e dos 
estados pontificios pelos fran- 

cczcs. 

Divisão da Toscana em de- 
partamentos ; anncxaçâo de 

rlacencia á Fninça. 
Transferencia de José Bona- 
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parte para Hespanha. Muraty 
rei de Nápoles. 

1809. Reconstituição do grào-du- 
cado da Toscana : Elisa Bona- 
parte, gran-duqiieza. 

£iicoipOTaçSo doB Estadas 
pontiflcios no império francez : 
eicommiinh&o do imperador 
pelo papa. 

Suppressao díin ordens reli- 

fiosas em Nápoles. — Captura 
o Papa, levado preso a Sa- 
voua. 

1810. Divisão doB Estados ponti<- 
ficios em departamentos do im- 
pério : suppressSo do poder 

temporal do papa. 

Aiinexaçâo do Tyrol meri- 
dioiíiil ao reino de Itália ou 
Lombardia. 

1813. Guerra franco-austriaca : 
tomada de Ferrara e RaTenna 
peloB austríacos. 

1814. Adhesào do rei de Nápoles 
(Murat) á coalisâo contra a 
Fr mça. Volta de Pio vir a Ro- 
ma. Queda de Napoleão em 
França. 

Cessão de Parma-Placencia, 
á ex-imperatriz Maria Loiza. 



1814. Restauração de Victor 
Emm. I na Saboya-Piemontet 
accrescentado com Génova. 

Id. do ducado de Modena 
eom Frandsco nr ^austriaeo). 

Id. do ^áo-ducaao da Tos- 
cana com Fernando ni (lorena- 
anstria). 

Td. do poder tcmpor: ! dos 
Papas (excluindo Avinhào) ; 
restabelecimento dos jesuítas e 
da inquisição. 

Id. do dominio austríaco na 
Lombardia ; reino Umbardo-ve- 
nmano, fronteira do Ticino 
com o Piemonte. 

1815. Restauração de Napoleão 
em França : adhesào de Murat 
(Nápoles), 

Occupaçào de Roma ih Ios 
francezes e fuga do paj>;i. Ên- 

trada dos franceses em Modena. 
Derrota de Murat em Carpi 

pelos austríacos, que occupam 
Florença e Roma. 

Yw^w de Murat de Nápoles ; 
morticinio dos francezps ; en- 
trada dos austrificos : restaura- 
ção de Fernando iv no throuo. 

Fuzilamento de Morat. 



h) A «anto áaiaii^ (1815-185&) 
1. Sardenha 2. reino Lornhardo-Yoneziano 



6. Carlos Felix, rei 

7. Carlos Alberto 

8. Y« iàmmaimel 



1891 * 

1831 
1849 



1821. Revolução de Turin; abdi- 
cação de Victor Eitun. ; go- 
verno reaccionário de Carlos 
Felix, apoiado pelos austria- 

COS. 

1822. Evacuação do Piemonte 
pelos austríacos. 

1831. Âeclamaçao de Carlos Al- 
berto ; revolução da Itália, por 
influencia áíidr Julho emFrança. 

1634. Lavasão da Saboya pelos 



1848. TnmuUoF de Pavia, Ber- 
gamo e Miláo. ilevoluçào de 

Veneza evacuada pelos austría- 
cos. Constituição do governo 
provisório. Capitulação de Pes- 
chiera. Voto de annexnçiTo á 
Sardenha. Victoria de Rivoli 
sobre os austríacos. 

Abandono da Sardenha pelos 
republicanos do Milão com Maz- 
zini, capitulação da cidade aos 
austríacos ; restauração do do- 
miiiio austríaco na Lombardia. 

Proclamação da republica de 
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SABDENHÀ- 

bandos mnzzmiskis suissos de 
Ramorino : reprimidos. 

1848. Eevoluçao de MilãQ e Ye- 
nesa (reflexo da revolução de 
Paris em fevereiro). 

Proclamação do rei da Sar- 
denha ao lombardo veneziano. 

G-uerra com a Áustria. 

Batalha de Gustozza ; Victo- 
ria dos austríacos em S. Do- 
nato. Armsticio : evacuação da 
lA>mbar^ peloa piemontezes. 

Ab assembléas nacionaes de 
Ftacencia e Veneza votam a 
annezaçao á Sardenha. Acta de 
annexaçílo da Lombardia, assi- 
gpnada pelo rei. Segundo ar- 
msticio anstro-piemontez. 

^liiiisterio Gioberti. 

1849. BenovaçSo das hostílida- 
des: derrota dos piemontezes 
em Novara ; abdicação de Car- 
los- Alberto. 

iTisnrroiríio de Genova. 

Emigração de Carlos Alberto 
para Portugal : paz do austro- 
sarda. 

1850. Ministério Cavonr. 

4. Modeaa 

1831. Insurreição ; ftiga do duque. 
Invasão da Itália austral pe- 
los anstriacos, restauração do 
duque. 

1846. Saeeessão de Franciseo v, 
duque. 

1848. Occupação de Ferrara pe- 
los austriacos ; id. de Modena, 
depois da revolução e constitui- 
ção do governo provisório. 

Bestauraçfto de Frandsco t. 

1849. OceupaçSo austríaca. 



-R. LOMBARDO- VEriEZIANO SOS 

Veneza : governo de Manin ; 
submissão aos austriacos. 

1853. Kevolta de fliilão por Maz* 
zini e Kossuth, snfibcada. 

3. Parma-nacenda 

1831. Bcvolução de Parma: ex- 
piilsíKo da arquidiiqueza, res- 
ta lu a da pelos austríacos. 

1847. Morte de Maria Luiza \ suc- 
eessSo de C^losLuiz (Carlos n) 
duque de IiQCCa que a cede a 
Toscana. 

Ihiqueâ Bourhons heapaiihoeê 

Garlos xz 1847 
CarlM m 1M9 
Roberta 1864-9 

1848. Beyoluçâo ; fuga do duque ; 

fverno provisório ; annezaçâo 
Sardenha. 

1849. Abdicação de Carlos ii em 
seu filho. Occupação e restaa- 
raçào, pelos austriacos, 

1854. Assassinato do diuiue \ suc- 
cessão de Roberto, regência da 
duqueza viuva. 

5. Toscana 

1815. Creaçâo do ducado de 
Lucca. 

1824. Morte do grão- duque Fer- 
nando 111, succ. de Leopoldo ir. 

184:7. Annexaçào do ducado de 
Lucca, por abdicação de Car- 
los Luiz. 

1848. Revolução da Toscana : Vi- 
ctoria dos austriacos em Gur- 
tatona contra os tnscnrio-napo- 
litanoB. Outorga da constituição 
florentina. 

1849. Occupação de Florença pe- 
los austriacos vencedores em 
Novara. 

Deposição do grSo-duque e 
proclamação da republica. 

Restauração do grâo-duque 
pelos austriacos. 
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6. Estados pontifioios 

1831. Bevolu^ de Bolonha : go- 
verno provisório dos estados 
papacs. Invasão da Itália cen- 
tral pelos austríacos : occupap 
çâo dos estados da Egreja. 

1832. Oceupação de Ancoiia pelos 
franceses. 



1838. Evacuação. 



1845. Insurreição de Rimini, suf- 
focada. 



1846. Succ. de Pio ix : reformas 
constitucionaes-liberaes. 



1848. Outorga da constituiçào na- 
cional. Éevoluçào de Koma. 
Assassinato de Bossi; movi- 
mento unionista italiano; mi- 
nistério Galleti; fuga do papa 
para Gaeta. Convocação da 
constituinte federal italiana. 



1849. Occupaçâo de âncona pe- 
los austríacos ; desembfurque 
dos fraiicezcs cm Civitta Vec- 
chia. Proclamação da republica 
romana ; confisco dos bens ec- 

. clcaiasticos. 

Corço e tomada de Roma pe- 
los iraucezes : dissolução do 
trimnvirato de Mazzini, Gari- 
baldi e Avezzano. Restauração 
do governo pontíficio. 

1850. Regresso do papa, de Gaeta 
a Roma. 

Guarnição íraaceza em Ro- 



7. IHiaa-Sioilias 



1816. Bestauração do nsiiio nàs 

DuAS-SiCILIAS. 

Fernando iv, rei, 1815 
Francisco X I82d 
Fernando n 1880 
FrMOlMO u 2860 

1820. LiRtirreiçao do general Pe- 
pe : proclamação da constitui- 
ção bcspanhola de 1812. 

1821. Restauração do absolutis- 
mo pelos austríacos ; batalha de 
Rieti, derrota de Pepe ; disso- 
lução do parlamento. 

1822. Conspiração de Palermo. 
Ib37. Revolta da Sicilia, suilb- 

cada. 

1848. Id. de Messina e Palermo ; 

bombardeamento de Palermo ; 
constituição do governo provi- 
sório da Sioilia. 

Outorga da constituição pelo 
rei. 

Deposição da dyaastia pelos 
revolucionários da Sicilia. 

Insurreição de Nápoles, Buf> 

focada. 

Reconhecimento do governo 
siciliano pela França; accla- 
mação do duque de Génova 
(irmão do rei sardo). 

Bombardeamento de H essina. 

1849. l)is solução do parlamento 
napolitano. 

Tomada de Catanoa e Syra- 
cnsa : submissão da Sicilia, 
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e) União da Itália (1856-1878) 

1855. AUiança da Sardmlia á França-Iiiglaterra-Tiiiqiua para a 

guerra do Oriente : campanlia da Grimea. 

1858. Agitaç&o de Hilão : manifesto de Mazzini. 

1859. Guerra austro-sarda ; alliança sardo-franceza. Invasão de 
francezes e austrineos na Lombardia. Victorias dos alliados om 
Montebello e Magenta. Entrada em Milão victoria de Male- 
gnano. Entrada de Garibaldi em Brescia i victoria de Solferino. 
Aruibticio de Villa-franca ; paz. 

CessSo da Lombardia á Sardenha. 
^ Paz de Villa-firanca : const. da confederaçSo italiana sob a pre- 
sidência do papa ; manutenção de Veneza á Áustria ; restauraç^ 
dos príncipes fugidos. Tratado de Zurioli, confirmando o de ViUa- 
franca. 

Demissão do ministério Cavour. 

Abdicação do grao-duque de Toscana ; voto de annexaçào á 
Sardenha pela Toscana, Modena (; Parma, e as Romagnas do 
papa. Liga dos estados da Itália- central, para a união. Kuptura 
de relações entre a Sardenha e o Papa. 

1860. Novo gabinete Cayonr. 

Manifestações unitárias em Roma, snffocadas pelas tropas £raa- 
cezas. 

Cessão de Saboya e Niza pela Sardenha á França. 

Convocação do primeiro parlamento italiano. 

Expedição de Garibaldi à Sicilia : desembarque em Marsala, 
conquista da ilha 5 desembarque na Calábria e tomada de Reggio : 
fuga do rei, de Nápoles, e entrada dos garibaldinos. FjrodamaçSo 
da nniSo das Ihias-SiciUas. 

Insurreição das Marcas e da Umhria papaes : occupaçao de Ur- 
bino e Pesaro pelos sardos ; derrota dos papalinoa em Caatelfi- 
dardo ; occupaçao de Viterbo. 

Tomada de Capua pelos sardos: retirada do ex-rei de Nápoles 
para Gaeta. Entrada de Victor Emmanuei em. Nápoles : íim da 
dictadura de Garibaldi. 

Plebscito em Nápoles, nas Marcas e na Umbria : proclamação 
do Bbino da Itália com Victor Emmanuei i, rei. Beeonhecimento 
pela França, pela Inglaterra e pela Suissa. 

1861. Bombardeamento e capittdáçâo de Gaeta: exilio dos bonrbona 
rio Nápoles. Organisaçao pariamentar-representativa do novo 
reino ; morte de Oavour. 

1862. Conspiração garibaldina para a invasão do Tyrol, suffocada : 
tiunultos de Brescia e Bergamo, agitação da Sicilia. «Koma ou 
a morte !» 

Desembaiqne de Garibaldi na Calábria ; batido e preso em Aa^ 
promonte. 
1864. Mudança da capital para Florença. 

1866. Alliança prussa contra a Áustria ; denota dos italianos em 
Cuatozza e Luisa. Tratado de Vienna : acquisiçâo de Veneza. 
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Evacuação de Roma pelos francezes. 

Aboliç?io díis ordens monásticas 11.1 ítalifi. 
1867. Insurreições garilKildiíms no Viterbo e na Sabina : ameaças 
a Roma ; combates cohí oh papalinos em Nerola c Monte-redondo. 
Intervenção franceza : desembarque em Givitta Vecchia, combate 
de Mentana : derrota dos gaiílMildmoa. £aálio de Garibaldi em 
Caprera. 

1869. Abertura do condlio do Vaticano. EvaciiaçSo de Roma pélofl 

Êrancezes que se concentram em C. Vecchia. 

1870. Voto da infallibilidade papal pelo concilio. (Guerra franco- 
prussiana; alliança prussa da Itália). Tnrmdtos mazzinistas em 
Roma. Partida dos francezes, de CÍTÍtta VeccMa. Prisão de Maz- 
zini, em Palermo. 

Occupaçâo dos Estados pouti&cios pelas tropas italianas : âm 
do poder temporal- dos papas. Hebacito romano: annexaçfto á Itá- 
lia — Roma, capital. 

Ábertura do tumiel do Moilt-Goilil. 

1872. Morte de Mazzini em Roma. 

1878 Morte de Pio ix e de Victor Emmihuel i: succeasâk) de 
Humberto i uo throuo de Itália. 



Artes a lettraa 



Canina 
Cftnova 



Spontioi 

Bossi ni 



Chorubini 

Bellini 

DoaiMttl 



(Muêka) 



1795-1S66 
1767-1882 



1778-1851 
1796-1867 
J 792-18(58 
1760-Í842 
1809-1835 
1789-1850 



Ugo Foscolo 
Giobertl 

Leopardl 
MoqU 

Silvio PeUieo 

Manzoni 

Mle&li 

Horeell 

Orelll 



1776-1887 
1801-1852 
I7Í18-18S7 
1754-1829 
1789-1854 
1784-1873 
178U-1844 
1787-1821 
1787-1849 
1787-1848 
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I 

Qallia celto-romana 
A.0. 154 A.IK 406 



Tbera a Aqiiitania (dos Pyreneos ao Garonna), ligur a 
Provença, germânica a Bélgica, a Gallia centkal » é de 
população céltica; antes da occupação, esses povos, como 
os iberos da Hespanha, e acaso mais du que olles (já em 
parte civilisados pelos pbenicios), viviam no estado primi- 
tivo de tribo* 



A.C. 

1Õ4 Expedição romana em 8oe- 
corro de Hassilia (Marselha, 
fundada pelos phoceos em 600) 
atacada pelos cel^s oxibia- 
nos e deceatas. Primeira in- 
vasâo romana na Gallia trans- 
al^nna. 

125. Campanlia de M. Fnlvio 

Ha eco contra os ligm*os. 
122. Fundação de AquãB-Sextiad 

(Aix), primeira colónia romana, 
por C. Sexto Calvino, vencedor 
dos allobrogos. 
122-105. Estabelecimento daa co- 

Ipoias de Narbonna e Tolosa ; 

constituição dAj^ovincia (Pro- 
vença) narbonneMe. 

107. Perda do exercito de L. Cás- 
sio Longino contra os helvécios. 

105. Expedição de Q. Servil i o Ce- 
pio e M. Manlio á Gallia bel- 

S*ca : derrota dos cônsules so- 
e o Bheno. 
102-1. Derrotas dos dmbros e 

teutões por Mário. 
58-51. Conquista da Gallia cen- 
tral e setentrional jVor Cesar. 
67. Campanha da Bélgica : con- 
quista da zona entre Sena e 
Loire. 

56. Campanha da Armorica. 
55. Expedição á ilha da Breta- 
nha, foeo do druidimo. 



A.C. 

54. Segunda expedição. Bebelliâo 

dos l>elgas, suffocada. 
52-1. Sublevação da Gallia central 
com o Vercingetorix arverno ; 
liga dos povos gaulczes. 

Buptura da liga ; captura do 
Yercingetoriz em Alesia. Sub* 
missão. 

50. Constituição da Gallia em pro- 
víncia romana. 

43. Fundação de Lugdunum 
(Lião). 

2.0 triumvirato (Antonio, Lé- 
pido, Octávio). 

A GalUa narbonnense, reu- 
nida á Hespanha, a Octávio; 
as Gallias, cisalpina ou togaia 
(Itália) e transalpina ou coma- 
ta, a Antonio. 
37. Governo de Agrippa ; passa- 
p^em do Rheno pelos romanos. 
27. Viagem cie Augusto (impera- 
dor) á GaUia, dividida em 4 
províncias : 

1. JNrtvbonneiase (Massilia-JlíorM- 

Iha). 

2. Aquitania (Bmáíg&la^Bordeuê)» 

3. I^yoiiense (Lugdaniun-ZâEo^. 
A. JBeleica» 

12. Derrota dos celtas, por Dru- 
so, no Rheno. 

9. Fim do governo de Druso; 
successao de Tibério. 
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A.D. A.D. 

9. Derrota de Varo na Gdrma* 177. Martyrioscliristãosem Lião. 
nia. 212. Extensão do foro de cidadao- 

10. Expedição de Tibério e Ger- romano (optimum jus) a todos 
manico. os súbditos do império, por Ca- 

48. Abolição dos sacrificios dnii- racalla. 

dicos na Bretanha; outorga do 241. Primeira irrupção dos fran- 

fôro latino (jus 2a^»ntfmJ a par* kos: batalha de Hogancia 

te da Gallia. (Mainz). 

57. Tncí^ndio de Lião. 261-72. TTulí^pendencia, no perio- 

68. Kevolta de Yiudex, mallo- do de auarchia do império. 

grada. 

69-70. Tentativa separatista do BeU ou eh^ 
império: revolta dos batavos 

sob Ciyilis, derrota naval dos i- Posthumo 261-7 

romanos no Rheno, idem em Maríó^™* ses"* 

Bonn ; confederação gallo-ger* i, Tetri«o «8-79 

nianica. 

Submissão dos gaulezes por Hesist^ncia da Gallia ás ir- 

Cerealis. rupçoes germânicas. 

272. Submissão de Tétrico ao império. 

277. Estabelecimento dos firankos em terras gallo-romanaa 

com permissSo do imperador Probo. 
291. Organisação das oolonias gaulezas de frankos, bata*- 

vos, teutões e suevos, pelo imperador Diocleciano. * 
314. Concilio de Aries : constituição da £gr€ya gallo-ro- 

mana, sob Constantino. 



i y. Bhistel CottlangMy BUt, dtt kut, polU* ãê Vnmdmw Franee (Pari«, 1075). 
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o império dos firankos 

406-987 



A. Os uEBovDiaiAvoB (406-752) 



406. lavasSo da GaUia cis-rheiíaiia pelos gennanos, burguí- 
nhues, vândalos, suevos e alanos que forçam a iMissagem 
do Rheno defeiKlida ]v:']ry^ romano-frankos. 

Destruição da autli ridítdí imperial; principio flaepna- 
tituiçào das nações inoí lenias. 

412. Estabelecimento dos wisigodos de Atanlpho < m Nar- 
bonna ; dos borguinhões de Gondieario na Sequanasia. 

419. Extensão do dominio wisigodo i Afuitaaia : Tolosa, 
capital. Invasâe- da Hespanha. 

425-39. Conquista dos dominios romanos da lloyémpopii- 
lania pelos wisigodos. 

439-62. Expansão da conquista wisigoda até aos limites do 
império fraiico-liespaiihol na Gallia — o Loire pelo norte, 
o Rhodano peio oriente. (Y. na Hespauba o catalogo do3 
soberanos). 

X. Meroveu 448-56 1 2. Chiderico f 456-81 
3. CIoyU (Clodwig) 481~5U i 



451. Invasão dos hunos de Atti- 
la, até ao Loire. Liga dos 
ftankos, wisigodos e romanos 
contra os invasores derrotados 
nos campos de Ghalona : retira- 
da de Attila sobre a Pannonia. 

464. Submissão dos frankos sa- 
lianos aos meroviupianos. 

486. Victoria dos frankos em 
Soissons, sobre os romanos : 
expansão do dominio franko na 
Gama-central. 

493. liga franko-borgonbeza pelo 
casai uenro dc Clóvis com Clo- 
tilde de Borgonba. 

496. Baptismo de Clóvis; guerra 
aos borguinliòes e wisigodos 
ariarm de religião. 



497. Submissão das cidades ar- 
moricanas ; idem dos alleman- 
m d'aléin Bbeno» a Clóvis : do* 
minio franko de um e outro 
lado do Rheno. 

5(M). Guerra dos burguinbôes. 

507. Guorra dos wisigodos : mor- 
te du rei wisigodo AlarÍL-o vm 
Foitiers, irrupção dos íraukos 
até Bordéus. 

508. Annexaçâo da Aquitania 
wisigoda. A Septimania é o 
nnieo domínio wisigodo trans- 
pyreuaico. 

511. Concilio de Orleans. 

Morte de Clóvis \ divisão do 
reino dos fvnnkos entre os 
seus q^uatro állios. 

U 
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2. A ScPTiMANiA OU Pro- 
Yonça litorAl, wislgoda, 
dopondencia da monar- 



1. Rriko frakko de Clóvis 
desde a Bretanha aos 
Ir^yreneos pelo Kbo- 
dano ao Irtheno com 
a terra dos allemanni até á 
do« saxões sobre o mar do 
norte. 

Dividido entre seus filhos : 

a) Thikkky I em M.t»tx 

b) CL.OUOM111 L':n Orleaiis 
cj Chil.p»«.rto em Jfaris 
d) Clotamo I em Idoia* 



3. A Borgonha, no vallo 
do liCboclaiio» reino 
independente Inetelnde 
a Provença inferior. Ge- 
nebra e Liio, «tó «o alto 
KhodeiiOb 



526. Morte do rei de Orleans cm 
guerra com a Borgonha; ma- 
tança (hl s 11^ filhos pelos reis 
de Paris e Soissons que parti- 
lham entre si o Orleans. 

580. Conquista da Thiuingia pelo 
rei de Metz. 

530-4. CoiHniista da Borgonha 
até Marselha pelos reis de Pa- 
ris e SoissonSy alliados. 

534. Morte do rei de Meti : par- 
tilha do reino entre seus filhos, 
Ohihlcberto, Clotário e Theo- 
deberto. 

539. luvasíio da Itália (ostrogo- 
da) por Theodeberto, saque do 



yalle do P6, estabelecimento na 
Narhonnense. 

554. Invasão mallograda da Ita-^ 
lia pelos íranhos de Mets 

(Ansfrnsiu) : herança do tei de 
Soissoiis, ('h)tario i. 
558. Morte do rei de Paris, Ciiil- 
d»'horto: herança do rei de 
Soisbons. 

Unidade dos â<»aúmoB fran* 
kos sob (4) Clotabio 658-61. 

560. BebelUão do prindpe Ohram- 
me, filho do rei, que o queima 
com toda a família. 

561. Morte de Clotário: divisão 
dos seus estados. 



.A. <?raiiia-G}-ermaxiia em 5GX 



da até Aries, exclasiva- 
mente. 



1. Reino pranko ds Clota* 
BIO desde a Sretanha 

ao5 I-*yreneoR c aos 
>\ipes pelas cabBCuiras 
do Oanobio, Ht;^ln- 
do o curso do 1^"; 1 b a 
atú ao mar : incluindo a 
'JL^hurlnsria e toda a 
Cjrermnnin, excluindo 
a terra dos fridot e «axonio» 
«obre o nuur, entre o Bbeao 
e o BU»a; 



DmtZos 

a) JliiiBti*MiÍa (Mete) 

a Sigiberto it mm os 
paizea d'alóm-RheuQ. 

b) M«ustrla(SelMont) 

a Chilperico i. 

c) Oriea,ns, a Gon* 

tram, cora a Sor* 
l^onhti. 

d) Pairis, a Cariberto» 
•om a Gálila central. 



5<i2. Invasão da Austrasia ])clos 
avnras ; id. pelo rei da Neus- 
tria. 

566. Casamento do rei d'Austra- 
sia com Bnmehalda, filha do 
rei dos wisigodos. 



567. Morte do rei de Paris, }):ir- 
tilha do reino e reducçao dos 
estados frankos a tres. 

568. Captiveiro do rei d'Austra- 
8ia pelos avaras e thuriugios. 

Assassinato de Galswintho 
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sua esposa pelo rei da Neus- 
Uia, casaiíieuto coin Fredegon- 
da: guerra com o rei de Or- 
leans. 

573. Guerra da Anstrasia e Neoft- 

tria provocada oor Brunehalda 

e Fredegonda. Mediação fhi8- 
ti a da de Gontrain d'Orleans. 

575. Deythronamento de Chilpe- 
rieo : íSig-iberto, rei de Austra- 
siâ, auuexa a Neustria. Assas- 
sinato do rei por Fredegonda ^ 
captíveiio de Bnmelialda em 
Anão. 

SuccesBSo de Childcberto, fi- 
lho do assassinado, do throno 
da Austrasia. 

576. Libertação de l?mMpli.'\lda. 
Alliaiiça do rei de Orleans ao 
da Austrasia contra Chilperico 
restaurado na Neustria. 

584. Assassinato do rei de Nani^ 
iria por Fredegonda sua ea« 
posa. 

Ex])ediçíl[o do rei da Austra- 
sia M TtMlia, devastaçào da 
Lombardia. 

587. Tentativa do assassinato do 
rei de Orleans por Fredegonda 
da Neustria. Liga de Orleans 
e Austrasia (€k>ntram e Bru- 
iiebalda-Childeberto) . 

5í)0. Expedições frustradas do rei 
fl "Orleans á Armorica, e do da 
Austrasia á Itália. 



593. Morte do rol de Orleans : 

annexaçào dos seus estados ao 

reino da Austrasia. 
^96. Morte de Childeberto dAus- 

trana : diyisSo do reino entre 

seus filhos : 

a) TheodebertOf a Austrasia 
(Metz). 

b) Thierry ii, o Orleaus-Bor» 

gonha. 

\'ictoria de Fredeíronda po- 
bre os reis de Austraíiia e 
Orleans-Borgonha ; morte da 
rainlia da Neustria em Paris ; 
successâo de Clotário ir. 
600. Guerra da Neustria, pelos 
reis de Austrasia e Orleans ir- 
mãos e alliados. 

604. Paz dos fraukos e loiiil);ird<)S. 

605. Sedição dos borguiiihrxís 
contra a rainha-avó Brunehal- 
da d Austrasia : assassinato de 
Protadio seu amante. 

608. I^iga dos wisigodos c lom- 
l)ardos ú Neustria e Austrasia 
contra o Orleans de 'J'liierr\' ii 
em eujn nome governa sua avó. 

612.i>eit()si('riu e uiortc* tl(^ Tlieude- 
berto dtí Austrasia por Tluerry 
d*0rleans seu irmSo. 
^13. Morte do rei d'Orleans: 
eleição de Clotário ii da Neus- 
tria. Uniào da Neustria- Aus- 
trasia-Orleans-Borgonha. Exe- 
cução de Brunehalda. 
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SCHEMA CHBOKOLOaiCO DOS ESTADOS MBROYUIQIÁMO» 



Hbustbia 
J. Chllpericox 



VaHU 

Cariberto 

5«l-7 



AnSTKASIA 

1. Sigiberton 



Oblb A Hs-BonaovKA 
L Qontram 



Partilha de Pauis 
em 67 

AUttTRASXA 

I. Sigiberto ii 575 



Nrusthia 

I. Clixiperico 573— 84 
II. Fredegonda 584- 08 
m. Clotário U 5»8-618 



AnSTKASlA 

U, Childeberto 
£76-98 



AUSTKASIA 

II. Childeberto 593-6 



AUSTRASTÂ 

m. Tbeodebcrto 



Orlkaks-Bouoonha 

O. Tbierryn 596-612 
(Bntnéhslda.) 



OitL.KAKB-BouaOííUA 

n. Thierry n 612-3 



5. LOTHASXO n 618-29 



628. Morte de Clotário ii : succ. 
de seu filho (G) Dahotíerto ; e 
de Cariberto na Aquitania que 
se conserva independente até á 
morte de Waifre era 768. 

632. Dagoberto partilha o rdno 
franko entre seus dois filhos ; 
principio da decomposição do 
império merovingiano. 

638. Morte de Dac^obertn : 

raçâo da Neustria-Borgonha 
sob Clóvis ir, e da Ãustrasia 
sob Sigiberto n. 

656. Morte de ambos os reis. 
Snccessâo de Dagoberto n na 
Austrasiâ. 

679. Id. de Dagoberto ii, inde- 
pendência dos* senhorios fran- 
kos. 

G87. Batalha de Testry ganha 
por Pepino d'Herií?tíil, duque 
aiistrasiano ; principio da su- 
premacia dos earoUnoa que dei^ 
xam ainda O titulo de reú aOB 
descendentes de Meroveu. 



Successão dos filhos de Clóvis II 
ou soberanos (nomin.) da Nem- 
iiria 



Clotário m i 
Childerico u \ 
Thierry m \ 
Clóvis ni 
Childeberto lil 
Do^berto nx 
Chilpcriro II 
Clotário IV 
Thierry iv 

Interregno 

Childerico m 



632-6ÍK» 

000-695 
tíy5-711 
711-716 

716- 717 

717- 720 
720-787 

742-752 



715. Morte do duque Pe2>in( ) • 
íáiicecssno de Carlos Martel na 
Austrasiâ, contra a Neustria 
dominada pelo matre Bagen- 
froy. 

716. Restauração dos merovín- 
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gianos (Chilperico ii) naNeiU* 
tria por Carlos Martel. 

720. Estabelecimento dos árabes 
em Narbonna, conquista da 
Septimania wisigoda, 

721. Batalha de TiSosa: OB aqui* 
tanos desbaratam os sarrace* 
nos. 

725. RazziíiR (los árabes hespa- 
nlioes na Borgonha. í^nbmissâo 
dos ])avaroiS por Carlos Martel. 

7o2. Invasão dos árabes até 
Sena: batalha entre Tonrs e 
Poitiars, repulsão dos invaso- 
res. 

737. Saque de Avinhão, incêndio 
de Nimes, por Carlos Martel 
contra os árabes. 



Interregno até 742, por morte 
de Thierry iv. 
738. Submissão dos saxões e fri- 
sios ao poder carolinú* 

741. Mediação do duque entre o 
papa e Luitprando. Morte de 
Carlos Martel, divisão dos seus 
estados entre seus dois filhos 
Carlomano e Pepino-o-breve. 

742. Acclamaçào de Childerico m 
da Neustria. 

747. l^rofissào de Carlomano em 
Monte-Cassmo ; Pepino, único 
duque, ma/ire, ou chefe dos 
frankos. 

752. Deposição e profissão de 
Childerico ni, ultimo rei mero- 
viugiauo. 



B. Os oABOLnros (752-843) 



1. ^'cpino-o-brRVC, rei 

2. Garluman, «ea» filhos 

td. itmrn rei 

id. imperador 

4. LvUHMSomplmeente 



752-768 
7«58-77l 

771-814 

800 

S14-S40 



752. Acclamação de Pepino-o- 
brevc, rei dos frankos. Con- 
quista da Septimania aos ára- 
bes. 

754. Sagração da corôa dos fran- 
kos pelo papa : alliança contra 

os lombardos. 

755. Expedição da Itália : cerco 
dos lombardos em Pavia. Crea- 
çào do principado dos papas. 

756. Segunda expedição da Itália 
em auxilio do papa. 

757. Reconhecimento da realeza 
franka pelos bavaros. Guerra 
dos saxões. 

759. Occn])avào d(; Narbonna, fim 
do dominio aralie na Gallia. 
Guerra contra o duque de Aqui- 
tania. 

768. Assassinato do duque de 
Aqnitania e annezação dos 
seus estados. 



Morte de Pepino; successâo 
de seus dois íilhos na corôa 
franka. 

771. Morte de Carlomano : Carlos- 
Magno único rei dos fraiikos. 

772. Guerras dos saxões, até 804. 

774. Campanhas da Itália. Des- 
trui^' Tu > lio dominio dos lombar- 
dos, substituição do dos fran- 
kos na Itália. 

778. Alliança de Carlos-Magno 
aos émiref de Saragoça e Ara- 
gão contra o de GopAoya. Der- 
rota dos frankos em Ronces- 
valles : morto de Ilollando. 
Acípiisiçâo da marka hespa- 
nliola até ao Ebro. 
780. Divisão das terras dos sa- 
xões entre os bispos e condes. 



781. Sagraçao dos filhos de Car- 
los-M^gnO) Pepino e Luiz, íeis 
4a Itália e Aqnitania. 
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788. Pablicaçâo do codioo thbo- 
iMsiAiio por CarloB-Magiio. De- 
posição do duqne bayaro e 
aDDOzaçâo dos seus estados aos 

frankos. 

791. Guerra dos avaras da Pan- 
nonia ; sul)l('va(;'rio dos saxoos. 

792. Coiiâtrucva.0 do canal ligan- 
do o Rheno ao Danúbio, e o 
Báltico ao mar Negro. 

793. Irrnpçâo dos árabes bespa- 
nhoes na Narbonnense. 

79G. Sa^raçào da basílica dc 
Aachen ( Aix-la-Chapello) ; de- 
vastação das terras dos saxo- 
nioR e avaras. 

800. Sagraçào de Carlos-Magno 
em Roma, imperador do occi- 
dente. 

801. Tomada de Barcelona aos 

musnimanos pelo rei da Aqui- 
tania : instituição do condado. 

bOo. Fixação das frootoiras na 
Dalmácia e na Itália, com o 
império grego, ou oriental. 

806. Asscmbléa de Thionville: 
divisão do império Carolino 
tre os três filhos de Carlos-Ma- 
gno, Carlos, Pepino e Luiz. 

811. Paz com os dinamarquezes : 
estabelecimento da fronteira do 
Eider. 

813. Morte de Carlos, filho do 
imperador ; Luiz, rei da Aq^- 
taniâ, associado ao throno. 



814. Morte de Cados-Magno em 
Aix-la-Gliapelle. Successâo de i 
Luiz em todos os estados im* I 
periaes salvo a Itália. { 

816. Sagraçào de Luiz em Reims. 

817. Associação de Lothario no 
império. Insurreição do rei dc 
Itália, Bernardo. 

818. Condemnaçâo e morte de 
Bernardo. 

820. Lothario, rei de Itália. 

830. Despojado do governo por 
seus filhos (Lothario, Luiz c 
Carlos), o imperador Luiz é 
desterrado para Gompienhe. 
Asseni])léa de Nimegue : res- 
tauração. 

833. €ess2o da Aquitania a Car- 
los ; segunda rebellião dos 
príncipes, seganda deposição. 

834. Kestauraçâo. 

838. Saque da Tur ena pelos nor- 
thmen, normandos. 

839. Morte de Pe])ino; divisiio da 
Aquitania entre Lothario e 
Carlos; rebelliâo de Luiz de | 
Baviera. 

840. Morte do imperador Luiz: 
guerra dc successào e partilba. 

841. Batalha de Fontanet : vi- 
etoria de Carlos o-calvo c Luiz 
da Baviera, sobre Lothario c 
Pepino. 

Incêndio de Ruáo pelos uor- 
mandos* 
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SOHEIIA OEOGBAPHICO 
SOB DOHIRIOB HOSBIASB ATÉ L MOBTS DO IHFBILAIIOB LuiS 

840 



Ãíarka 
da He^panha 
até ao valle do Ebro 
oom JBaroelona* 



A qni t ania— Gufeoiíln. 
S or^o n h a— Provenç*. 
JBretanha. 
Metistria, oa «eiun>< 
norte d* CklUa, 

Frisia-Saxonia en- 
tre o Rheno e o Oder, 
fronteira dA Dinamarea 
pelo Eidur. 

^astraMÍa, ou antigo 
reino de Hetz, no Rheno 
central até ao Oder. 

DBavierrt . 

J3oliemia, com a terr» 
'do« avaras, na fronteira 

do império i^rcg'» [ i l > 
Dannbio e a Dalmácia. 



Keino da Itnlia 
ou Lombardia 
e Italia-central até QaetA; 



Oonttltiildo o tnperf 9 frauko vê» hm fta SmoiMi maão irat moBueUM s a oaro* 

Hnn, a onrdavvx-.-i p. a bysantiiia; « na Ali* «atofior e AMm wtwatrionál 
a de Jb^a^filudy sarracena* 



8tô. DivisSo do império entre CbtIob, LothArio e Luiz pelo 
tratado de Verdun: 



Frankot ocetdentaes 



r. de Oarim 

Cabolisoia 



Jforlw hespantiola. 
Heptímania» até ao 

Bodhano. 
O-asoonha, 
jVqnitania (Pepino n). 
JBorsonlia» eii-riioda- 

na. 

29«it«tria, até Mmi e 

SretanUa* 



r. do Lotbaiio 

LOTHAUINQIA 

(Lorena) 

Zona entre o £Uxoâano 
e o IrUifmo (parto da 
Anstrasia e da l^ oryonha) 
de«de o mar do norte no 
Soalda ao Uèdf tenanoo ; 
de l^eimH-Iuiaon até 
Ooloaia-h^traa- 
biireo* - 

Reino da Itália com a 
Oorse^a* 

Dnoado de A-natria* de 
Verona a Aqnllea lobve 
o Adriático. 



Fraakoe ovioataei 

r. de titils 



ISaxonia até ao Elba. 

A.iiatra«ia ou Métt» 
Mognncia, eto.| de Blia» 
DO ao Elba. 

A lamannia -«Bava» 
rin-C^arinthia sobro 
as cabeceiras do Dana« 
bio, eottfinando eom o 4»> 
eade de Anitria. 



Digitized by Go -v,!'- 



216 



o IMFBRIO DOS FAAKKOS 



C. Os CAROLTNOS, contíminção 
(império dos fraukos occideiitaes) 
(843-987) 
Oaitíogo i0» «oft«raiiM, doBtin. 



Oasolutma 
5. C*rI<M-o^«lTo 



840-77 



LoTHABwaiA (Lofena) 

Lothario i, imperador 8á3-55 



II. Lothario ii, no norte 8ôd— 69 

, I Ml III- Carlos, no ml 855-63 

Oflop-o-ca lvo (div. dt S70} 870-77 IV. LaLin 8€3->75 

6. C«rlos<o*4»alvO} iMiwnufor -875-77 



6. Luiz it, o gago 
7» Luiz nx e 
8. OftflomMio 



877-79 
879-82 
879-8* 

QoTemo de Carlos n da Qemanfa 884^7 



(Separaçá ) da Itália^ Independoacia 
cia íioTíjíonlxBL) 



845. Constituição do ducado de 
Aqnitania para Rainidfo. com 
o Poitu, Saintonge e Angu- 
leme tiradas a Pepino n. 

846. C>ccupa^ da Uha de Noir- 
montier pelos northineii, nor* 
mandos. 

847. Asscmbléade Mersen, entre 
os tres reis succossores do im- 
pério. 

848. Independência do duq[ue da 
Bretanha. 

860. Alliança de Pepino n aos 
uorinandos e musulmanoB. 

852. Tomada de Barcelona pelos 
árabes hespanhoes. 

Prisíío (le Pepino n, tonsu- 
rado por Carlos. 

Ra}^rmndo, conde hereditá- 
rio de Tolosa. 

854. EvasSo de Pepino: nova 
guerra de Aquitama. 



8Õ5. Morte do imperador Lotha- 
rio : divisão da Lotharlngla 
entre bcus dois filhos aj Lotha- 
rio II a Lorena, bj Carlos, a 
Provença. 

856. Incêndio de Angers e da ca- 
thedral de Turs pelos norman- 
dos, que assolnm Orleans. 

857. Incêndio de Santa GenoYeTa 
de Paris, id. 

858-9. Deposição e restauração 
de Carlos-o-calvo. 

868. Morte do rei de Prorença : 
partilha entre Lothario ii e 
Luiz n. 

865. Segunda captura de Pe* 

pino ri. 

869. Morte de Lothario ii : he- 
rança dc Oarlos-o-calvo, sa- 
grado eni Metz. 

870. Partilha da_ Loiharingla 
pelo tratado de 



t, A Oarolingia e parte da Liotharínsia do norte tbon- 

teira do ]\leuse a Carlos-o-calvo. 
8. A O-ermania com o resto da UottLarinfi^ia do norte % 

Laiz-o-germanico . 

8. A JSorisoniia cis-joraaiiea e a Itália» ikostria a Luii zi. 

875. Herança de Itália a Carlos- 876. Derrota de Carlos-o-càlro 

o-ealvo, coroado imperador em em Andemach ; assolação do 

Boma. ^ centro da Gallia pelos normaa- 

Pretensões de Luis*o-germa- dos. 

nico á sttcc de Lorena firanc^. 877. Capítulos de Kiersy : consa^ 
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graçáo da hereditariedade dos 

feodos. Reconhecimento de Ri- 
cardo o justiceiro, duque here- 
ditário cííi Borgonha. 

Morte de Carlos-o-calvo: snc- 
cessâo de Luiz-o-^a^o na Ga- 

rolingia. 

A Itália pana ao dommo do 
rei da Baviera e o império fica 
vago; OB frankos ocddeiãaeê 

peidem a preponderância ari' 
tiga que j:>aò6a. ^om o im- 
pério, aos orientaes ou germa,' 
nicos. 

879. Morte de Luiz-o-^a^o; suc- 
cessão de seus filhos, Luiz m 
e Carlomano; defeza do reino 
contra os normandos e saxo- 
nios. Obliteração do poder real, 
fríiprinentaçno da soV)er;nii;i nos 
f e o d o s qua si -indepeudentes, 
como hereditários. 

Independência do reino de 
Aries na ProTença, sob Boson. 

881. VictOTia de Jancurt sobre 

os normandos. 

882. Christianisação do chefe 
normando Hastings, feito conde 
de Chartres. 



Morte de Luiz m: Carlo- 
mano, único rei. 
884. Morte de Carlomano ; succes- 
sâo de Carlos -o-gordo da Ger- 
mânia na coroa caroliiif^ia. 

886. Invasão normanda : cerco 

de Paris, libertada pelo seu 
conde. 

887. Assembléa de Tribur, depo- 
sição de Carlos-o-gordo. 

EsTABELECniEllITO DO KBOIUB 

FEODAL. ANKUIiLAÇlo DO PODER 
M02ÍABCHIC0 : 



1. 



8. 

8. 
4. 
5. 



6. 

7. 
S. 

9. 



Condado de Paris (antiga Neog- 
tria) eom oi TAnmllost u) A nju» 
h) IVIeno, c) <Jh:i.rtre»<. 
Condado clc t^íxaix, na ironteii* 

allemã. 
Marka do f^landrea. 
Principado da Bretniilm. 
Ducado de Borisonhn, eis e 
transjurn88ica (incluindo a éSa.Í8* 
postwior). 
Condado de £lareelonae ISe* 

ptini»tnÍH. 
Id. do 'X^olofsa. 
Dmeado de OasoonliA (até m 

Garonna). 
Id. da A ciaitniiia (do Garonna 

ao Loire). 
Beino de Axlem na Pirovença* 



Reis carolinos 
(côi-tú du Lliion) 

9. Carlos-o-simples 

14K Luis iTf «Uramarino 
11. Lotharl» vc* 
U. Luisv 



10. 

PSBIODO FEODAL 

(887-987) 

CesMogo dog Mòtranoêg oontin. 

Duques franoons 
(còrte de Par») 

£udo3 
Boberto 



893-922 



1. 
2. 



986-54 \ 

054-80 . 3. 
986-87 |2 



5/^ 



rKaul de Borgonba 

Hu;,'o-o-í?randc, rd dc facto 
Hugo-capcto, suu filho 



887-98 
982-98 

998-36) 

U56-87 



887. O conde de Paris, ou duque 893. Âcclamação de Carlos>o- 

cle França, Eudes, acclama-se simples, filio posthumo de 

rei : principio da ambição dos Luiz-o-gago : batido por Eu- 

duques de França de estende- des, rcfiiprin-se na Allemanha. 

rem o sou dominio ás antigas 896. Abandono da regi;lo de en- 

fmitciras da Garolingia. tro Sena e Marne a Carlos-o- 

889. Nova irrupção normanda. simplea por Eudes. 

Defeza de Paris pelo seu rei 898. Morte de Eudes; Garlos-o- 

Eudes. simples único rei. 
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900. Conquista ria Âquitania Q 

da Septimania. 
912. Constitniçâo do ducado da 

Normandia em favor de Bolf, 

ehefe dos northmen, 
915. Irrupções de húngaros nas 

fronteiras orientaes do reino. 

922. UsnrpacMO da coroa pelo 
duque de França, Eoberto, suc- 
ccssor de Eudes. 

923. Batalha de Soissons : morte 
de Boberto ; expulsão de Car- 
los-o-6Ímple3 para a AUema- 
nha por Hugo, filho e Buccessor 
de Robertn. 

F,l» ieàí) de liaul, duque de 
Borgonha, rei. Captiveiro do 
rc i l ai los em Ghateau Thierry. 
929. Morte de Carlos-o-simplcs. 

936. Id. do rei Raul; suecessão 
de Luiz IV â^vUramar, senhor 
de Laon. Omnipotência de Hu- 
go-o-grande, duque de França. 

937. Invasão húngara do Berry. 
941. Derrota e humilhação do rei 

|)elo duf|no di; França. 
9Õ1-4. luvasues húngaras na 
Flandres, Aquitania, Borgo- 
nlia. 

954. Morte do rei Luiz \ succes- 
sâo de seu filho Lothario rr, 

rr<'f>Ti}ip(i(lo ])elo duque de 
França, que recebe a Borgo- 
nha. 

9Õ6. Morte de Hugo-o-graude : 



successâo de Hugo-capeto no 
ducado de França. 

977. Aeeeitaçâo da Lorena por 
Carlos, como feodo germamoo. 

978. Guerra £ranco-germanica 
pela suzerania da Lorena : 
vindo dos allemans até Paris. 

980. Paz: reconhecimento da Lo- 
rena como feodo germânico. 

986. Morte de Lothario iv, suc- 
cessâo do ultimo Carolino, 
Luiz V. 

987. Morte de Luiz v : Hugo-ca- 
peto sagra-se rei eni detri- 
mento do Carolino da Lorena. 

Annexaçfío do condado de 
Laon ao ducado de França ; 

instituição (lo HEINO DK FuAKÇA, 

pretendente da herança caro- 
lina: 

1. Reino de Ci^rançn, com o 

«ondftdo de Ltfioii e os foodoa de 

tres s 

taaserftttf M : (Nortk, eontn o 
mar). 

2. Marka de B^landres» 

%m Dneado da Normftndia. 
4. Piiiielpado da T{r-et:inha, 

(âuii, central) 
6. Ducado de Sor^onha. 
6. Id. de AQuitunín. 
7* id. de <3t»t8cotiba* 
8. Ckmdado de T*oloMa* 

(Sul, sobre o Mcditorr.) 
9* Id. de !Oarcelon£k e SSepti— 
mania* 

10. Belne de ikrletfxia Provença» 
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A monarchia francesa 
987-1792 



A. A MONARcniA feodal; constituição geographica 

DOS DOMIMOB DA COBOA. CrUZADAB^ ^ H£B£8IAS £ COliMUNAS 

(987-1291) 



1. Hngo Caputo 

2. Roberto o 
S. Henrique i 
4. FbtUpptí X 

5« Luis TI» o gurdo 



Catalogo dos noberanoa 

987-96 T). Luiz vn, o moco 1137-80 

9U6-1031 7. Philippe (n) AngiUto 118U-22S 

1031~(;') 8. Luiz vm, o Irào 122^~2Q 

lOm-m 9. Luiz IX (S. Luiz) 122^-10 

li(>8-tS7 10. Philippe III, o ouimdo 1870-85 
11. PhlUppe Z7j o ódio I8tt5-Xj)l4 



1031. Bebelliâo dos innSos de 
Henrique i \ guerra de sueces' 

são. 

1032. Investidura de Roberto, ir- 
1)1 ;ln (lo rei, no ducado de Bor- 
gonha. 

10H5. Morte do duque de Nor- 
mandia, Koberto-o-diabo, em 
peregrinação na Terra-Santa ; 
successSo de Guilherme-o-bas- 
tardo. 

1044. União dos feodos de Fran- 
ça, Anju, Turena e Meno, á 

coroa. 

1052. União da Gasconha e 
Aquitania. 

1056-63. Id. de Ponthieu, Dom- 
front, Heno e Ânju ao domí- 
nio da Normandia. 

1060. SuccessSo de Philippe x na 



corôa, sob a tatella de Baldm- 
no, conde de Flandres. 

I0r)4. Tlomaria de peregrinos & 

Palestina. 
lOGG. Coii(|rn«t;i da Inglaterra 

pelo duque lic Normandia. 
1068. Ac(|uisiçào do Gatinois 

pela coroa. 
1073. Constituição da communa 

do Kans, vassalla de Norman* 

dia. 

1084. Fundação da Cartuxa por 

S. Bruno. 

tOS9. rniistituiçào da communa 
de Beauvais, cidade episcopal. 

1092. Concilio de Soissons, con- 
tra a heresia de Koscelino. 

1094. Viagem de Pedro-o-eremita, 
i Palestina. 

1095. Concilio de Qermont, pre- 



1 Chronologia particular ã$A GruBadaa ; (V. UfellAllA, Bi^<^ du Croisaâe») 
1 10<J<1-1100, prégada por Pedro o Eremita, «ob O p«I»a Urbano U, leTando á e<ms- 

tituição do reino de Jorusalum. 
n 1U7-11'1'J, prégada por 8. Bernardo» aob o papa Eugénio iii, mallograda. 
UX 1189-lll<:), pró^^ada p'*r Guilherrae, arcebispo de Tyro, oob O P*P» Clemeate XU, 

na qual morreu o imperador Prederitío Rarbaroxa. 
IT 1202-1204, prégada por Fonkiues de Nouilly, sob o papa Innooenttto levftndo 

i conquista do império g^e^o dividido eom os venezianos. 
▼ 1217-1221, sob o pontificado du Honorio ui| sem consequeneiaa. 
n 1228-1329. sob o pftpft Qrflgorlo is» dando % eetrilo de Jemiftlem «o Imperador 

Frederico n. 

▼n 1848-1254, emprohendida pelo rei de França S. Lui> sob o ponttfleado delikiio* 

ccncio lY, contra o Egypto. 
Tttt 18$8-1270| ptfo moamoi qno «oftbon morrendo em Timíf. 
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sidido pelo papa. Excommu- 
nhão de Philippe t. 

Pre^^tção da ciíi»ai>á por 

Pedrn-o-eremita. 

1006. Primeira cruzada á Pales- 
tina : franeezes, allomiles, fla- 
mengos, que vào pela liungria 
a Coustantinopla. 

1100. Âcqmsiçáo de Bnrges pela 
corôa. 

1102. Constituição da eamtmma 
de S. Quintino. 

1100. Conquista da Normandia, 
pelos inglczes : o rei de In- 
glaterra, Yassallo de França, 
como duque. 

1109. GtKira com a Inglaterra, 
sobre a posse da Normandia. 

111] ( instituição ôãs eomnmnae 
ái^ Laon e Amiens. 

1111). Bíit.ilha d(í Brenneville 
contra os inglczes ; cuiif ingen- 
tes das comnnniMs no exercito 
do rei de França, apoio da 
coroa contra os fidalgos. 

1116, Constituição da commma 
de Soissons. 

11V.I Concilio de Reims : recon- 
ciliae u) dos reis de Inglaterra 
e França em Gisors. 

1122. Concilio de Soissons : con- 

denninçào de Ahelnrdo. 
1124. Invasão da Champanhe 

pelos allemáes. 
1137-54. União dos feodos da 

Aquitania-Gasconha á corôa 

de França. 
1140. Concilio de Sens : segunda 

condenniaçiio de Al)olardo ; 42, 

sua morte em Cluny. 
114G. Pregação da culzada por 

S. Bernardo; adhesào do rei 

na assembléa de Veselay. 
1147. Partida do rei para a Pa- 
lestina; regência do abbade 

Sugerio. 

1149. Volta do rei. Investidura 
de Henrique d'Anju no ducado 
da Normandia* 



1153. Morte de S. Bernardo; 
propagação da seita dos hmri' 
CMOMB, precursores dos vcMm^ 

ses. 

1154. Uniào da Aquitania á Nor- 
mandia sob o domiiuio do rei 
de Inglaterra. 

1159. Guerra ingleza pela dis- 
pnta da sozerania sobre To- 
losa. 

1163. Concilio de Tnrs, conde* 

mnaçào dos manicheos- albigen- 
ses. Principio da oonstrucçao 
de Notre D ame de Paris. 
1169. Convenção de Montmirail ; 
nniao da Bretanha á Normau- 
dia; constituição de um reino 
normando (inglez) perante o de 
Paris, ou francez. Divisão dos 
doniinios continentaes do rei 
de Inglaterra entre seus tres 

filhos, vn.ssallos de Frn Ticn : 
Henrique, pelo Anju e Meno ; 
Bica rdo, pela Aquitania-Gas- 
conha. 

Geoffroy, pela Bretanha, 
sub-feodo da Normandia 
que o rei de Inglaterra se 

reserva. 

1180-7. Accjuisiçao para a co- 
rôa francezíi dos condados de 
Amiens, de Vermandois (83), 
de Valoiâ (85), de Artois. 

1190. Partida de Philippe-Au- 
gusto para a Palestina; re- 
gresso em 91 com a peste. 

1193. Tentativa de conquista da 
Normandia ; gncn-a uagleza ; 
94, derrota de Blois. 

1197. Alliauça do conde de Flan- 
dres ao rei iuglez contra a 
França. 

1199. Tregoas com a Inglaterra. 

1204. Con(iuista da Normandia 
aos inglezes. — Pedro e Raul 
de Castelnau, legados contra 

os cdhrfjenscs. 
1208. Assassinato de Pedro de 
Castelnau pelo conde EaTinun- 
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do de Tolosa ; cruzada, orde- 
nada pelo paj)a contra elle. 
Guerra de Albi. 

Cessão pela Inglaterra á 
França, do Aniu, Meno, To- 
rena e Normandia ; ficando ao 
inglez a Aq[nitania-GaBConlia 
e as ilhas normandas. 
1209. Submissíio do conde dc 
Tolosa ; devastação do melo- 
dia pela cavallaria fcodnl do 
norte : saque dc Beziers, toma- 
da de Garcassona; pregações 
de Domingos de Gnzman. 

1213. Rnptura com a Inglaterra ; 
ataque de Flandres, sua nlliada. 

Batalha de Muret : victoria 
de ÍSimão de Montfort contra o 
rei do Aragão, e os condes de 
Tolosa, do Béarn e de Com- 
minges, alliados. 

1214. Batalha de BnTines, ga- 
nha por Philippe-Auguato so- 
hre 08 anglo-allemâes alliados 

. aos flamengos e francezes re- 
beldes. 

1215. Concilio de Montpellier, 
que dá o condado de Tolosa a 
Simão de Alontíort. 

1217. Bestaoraçâo do conde Kai- 
mondo em Tolosa; 18, cerco e 
morte de Simrio. 

1224. Tomada de Niort, Rochel- 
la, do Perigord e do lomusino 
aos inglezes. 

1225. Assembl(^a de Burges : 
cruzada contra Tolosa, dirigi- 
da jjelo rei. 

1226. Morte de Luiz vm na era- 
zada. 

1229. Tratado dc Paris, cessão 
do marquézado de Provença & 

França pelo rnuflc ár Tnlosa : 
annex-MçAn fio Beziers, Narbon- 
na, Ni mes, Albi. Fim da guer- 
ra dos albigemes. 
123B. Fundação da universidade 
de Tolosa. 



1234. Compra de Blois e Char- 
tres J^ela coróa. 

1235. Culiibiçào da intervenção 
do clero nos tribunacs civis. — 
Mortícmio dos judeus. 

1239. Annexaçâo de Macon aos 
domínios da coroa. 

1242. Guerra ingleza pela suc- 
ceS8ao do Poitu ; vict<>ri;i d08 
francezes em Taillebiirgo. 

124:3. l*az com a Inglaterra. 

1248. Partida do rei íS. Luiz para 

a CRUZADA. 

1252. Regi-esso do rei, mallogro 

da empreza. 
12Õ3. Fundação da Sorhonna» 

universidade de Paris. 

1254. Compra de Perche. 

1259. Tratado dc yiaz de Ahhe- 
ville com a Iiiglatcn ;» : reco- 
nhecimento das coiKiiuiitaB de 
PhOippe Augusto; restituição 
á Inglaterra das conquistas de 
1224, soh a suzerania fran* 
ceza. 

1261. Proliibiçáo do duello judi- 
ciaria ; generalisaçào das ap- 
pellaçues para o tribunal re- 
gio. 

1269. Outorga da ^pragmática 
sanação, código daa relações do 
Estado e da Egreja. 

1270. Publicação dos Etablisse- 
mente de S. Luiz, ordenações 
do reino. 

Seji^mida cruzada de S.Luiz 
que morre em Tunis. 

Fim dos duques de Tolosa : 
creaçSo da provinda franceza 
do Languedoc. 

1284. AcquisiçSo da Champanhe 
e Navarra. 

1285. Guerra do Aragão pela 
successào da Sicilia : invasão 
da Catalunha, morte do rei. 

1291. Paz aragonezaj renuncia 
da Sicilia. 
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A Frasça mo riM do século xixi 



Rkiko dk Fhakça 



1. 

2. 
8. 



da coròa 
(a oceldento) 



3Sretnnha 
J\ ciaitania 
Gí-KHCOnlia 
i-d DA posse do rei de 
Inglaterra. 



Domínios da corAa om 
eoaou86Ôt}8 du senhorios 
teniMrarioa, e cm eom- 
mniiM eoastituldat s 



1. 
2. 
S. 
4. 



ProvãieCac.* 

ormandia, 
P^icardia (Artois) 
Ohampanhe 
Dacado do ir*rança, 
on Uha de França eom 

OrIeans-]M.eno 
A n j u-l^orena 

^uverxilie (Arrer^ 
no) 

Berry 

TáRncaedoo 



6. 
7. 



8. P^avAvra (reino da 
N. cts e toaiu|»Ire- 
naica) 



Vatêállo» 
da eorda 

(a norte e oriente) 



4. Flandres 

G. Provença^relnode 



B. DdEKJLO da FáAMÇA E IwOLATBBIlA 

PABA O DOimno cornnassTÃL ko 'Ocoidebtb 

(1291-1461) 

OMogo do* «o&«rafiot, eontliu 



13. VhUivpe y, n Inngc 3316-22 

14. Carlos IV, o bello 1322-28 
26. Philippo VI (l.« Veioia) 1388-^ 



19. JoSo II, o hcm lS50-$i 

17. Carlos v, o $abio 1364-80 

18. Carlos yi, o bem amado 1380-432 

19. Carloa vii, o «ktoríoto 1^-81 



1292. Guerra com a Inglaterra. 

1294. Alliaiioa do.-; alleiíuies e íla- 
meniíos aos iiigiezes contra a 
França, alliada aos escocczes. 

Occupaçãofraiiceza da Aqai- 
tania, até 337. 

1297. Derrota dos flamengos pelo 
conde de Artois ; tomada das 
Furnas t frPír<^v'^ (V' dois nnnos 
com a Inglaterra e a Flandres. 

1299. Conferencia de Vanculeurs 
para a deliniitaçào das frontei- 
ras com a Allemanha. 

1300. PrisSo do conde de Flan- 



dres, batido por Carlos de Va- 

lois. 

1302. Primeira convocação dos 
Eatados-gemes (cortes) reunin- 
do as três ordens da nação. 
Derrota do conde d^Artois em 
Courtai pelos flamengqis. 

Crise em França : imposto do 
quinto efalsificaçíio das moedas. 

1303. Abíiiidoíio dos íi;nnongos 
pelo rei de Inglaterra (batido 

feios cscocczes) ; pazes com a 
rança. 

Assembléa real do Linrre 
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(Paris). Accusaçâo de hereje e 
simoniaco contra o papa (Bo- 
nifacio viii) por (Tiiillierme de 
Kogaret. Bulias papacs coutra 
O rei e seus adheientes. 

1304. Absolvição do rei pelo novo 
papa (Bento ix). Victoria de 
llòns^n-PueUe sobie os fla- 
mongos : fim da gaerra de Flan- 
dres. 

1305. Iníiuencia franceza sobre o 
papado. Coroação de Clemen- 
te v em Lião. 

1307. Bevindicaçâo regaliana do 
direito de cunhagem da moeda. 
Processo dos TemplartOB* 

1308. Cortes de Turs, apresenta- 
ção do processo dos Templo- 

inos. 

1309. Eístabolccimento dos papas 
em Avinhão. 

1310. Concilio de Paris ; conde- 
nmaçâo e execução dos Tem- 
plários. 

1311. Libertação dos servos do 

Delphinado. 

1312. Abolivào (líi ordem do Tem- 
plo por Clemente v. — Sedição 
de Paris contra as alterações 
da moeda. — Fundação da uni- 
versidade de Orleans. 

1314. Execução de Jacques de 
Morlay» grao^mestre dos Tem- 
plários, queimado era Paris. 
Córtps-croracs de Parift ; morte 
de Pliilijipe-o-bello. 

1315. Jve;ic'çrio politica : édito de 
Vincennes, restituindo os pri- 
vilégios ás villas e senhores ; 
execução de Enguerrand de 
Martgny administrador das fi- 
nanças ; permissão de regresso 
aos judens expulsos. 

K-^candalos cortezíios da rai- 
nha c sua cunli.ida. Margarida 
e Branca, cujud amantes são 
esfolados vivos. 
1321. Côrtes de Poitiers, perse- 
guição dos judeus. 



1324. Guerra de Inglaterra pela 
posse da Guienna (Aíjnitania). 

1326. Fundação da universidade 
de HontpeUier. 

1^8. Separação da Navaira, á 
morte de Carlos iv. Confissão 
da vassallagem do rei de Ingla- ^ 
terra pelos dominios francezes. 

133G. Kenovaçílo da guerra in- 
gleza. Pretensões de Eduar- 
do III i\ coroa de França. Su- 
blevação das cidiíiies de Flan- 
dres contra o seu conde alliado 
e Vassallo de França. Alliança 
franceza de NaTarra. 

1337. Id. do conde de Salioya. 
Evacuação da Goienna pdos 

francezes. 
133^. Eduardo m de Inglaterra 

toma em Flandres o titubj de 

Hei de França: invasão pela 

Picardia. 
1340. Victoria naval dos inglezes 

na Cdnsa. Ataque frustrado a 

Turnay. Tregoas. 
134-2. ( ( iitlicto pela successâoda 

Bretanha : ;itn(inr« dos ingle- 

zeti a Nantes e Vaiines. 
1344. Abtóatí.^inato dos íidalgos 

bretões e de Oliverio Cresson 

suspeitos de parcialidade pelos 

inglezes. — Estanco do sal. 

1346. Invasão ingleza da Nor- 
mandia: Victoria ingleza de 
Crecy ; cerco de Calais. 

1347. Tomada de Calais pelos in- 
glezes. Tregoas. 

1348. Venda dc Avinhào pela 
condessa de Provença ao papa. 

1349. Compra do senhorio de 
Montpellier pela corôa. 

1351. Côrtes de París. Fome c 
falsificação das moedas. Reno- 
vação das hostilidades com a 
Inglaterra. 

1354. Aí?Fns8Ínato do condesta- 
vel de Trança, Carlos de la 
Cerda, por Carlos-o-máo de Nar 
Taira. 
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1856. ExecnçoeB em Ruão, dos fi- 
dalgos parciaes de Jb:^later- 

ra. IMsào dc Cíirln? o-mj^o. 

Invasão da França pelos in- 
glezc s. por Calais e Bordéus 

simultaneamente. 

Dcrrotii dos fraucezes em 
Maui^ertiiis. 

Prisão do rei João ii em In- 
glaterra ; aDarehia, dominio 
dos inglezes em França. 
1357 Treg-oas. Dictadura demo- 
eraticíi dc Etienne Mareei na 
communa tle Paris. 
1358. Assassinato dos marediaes 
da Normandia e da Champa- 
nhe em Paris ; insurreição das 
populações ruraes (Jacquerie); 
incciitlio e saque dos caí^tollos. 
Morte de Kt. Mar(;el ; dissolu- 
ção da communa de Paris. ¥a\- 
trada do dclphim (Carlos v) eni 
Paris e restauração da monar- 
chia. 

Alliança da Navarra aos in- 

glezes. 

1859. Eccusa da paz proposta 
pela Inglaterra. 
T>,.vastaçâo da França pelos 

inglezes. 
13G0. Paz de Bretigny, desone- 
rando o inglez da vassailagem 
á França e dando-lhe a posse 
das conquistas feitas. Resgate 
e volta do rei prisioneiro. Abdi- 
cação do titulo de rHdeFraíniQOí 

]io1n Tiif^dez. 

13t)l. Devastacíln da França me- 
ridional pelos malandrinoií, sol- 
dados licenciados. 

Derrota das tropas reaes em 
Brigmais. Encorporaçâo dos du- 
cados da Normandia e dos con- 
dados de Tolosa e Champanhe, 
na çorôa. 

13B4. Campanhas do, Duguesclin 
contra os iiavarros : sou apri- 
sionamento pelos inglezes em 
Auray. 



Instituição da unÍTersidade 
de Angers. 

1365. Tratado de Guerande, fim 
da guerra de snr-cessào da Bre- 
tanha ; pazes com a Navarra. 

13GU. lienovaçao da guerra iiiLde- 
za \ reconquista do Ponthieu. 

1370. Saque de Limoges. Du- 
guesclin, condestaveL Foros de 
nobreza a todos os cidadãos de 
Paris. 

1372. Derrota, naval dos ingle- 
zes na Rochella ; neeupav:"i^ de 
Auguleme e Saintonge pelos 
íiiuiceze.s, Acquisiçâo da Ro- 
chella, que se entrega ao rei 
de PrançA. 

1.375. Tregoas. 

1376-7. Volta do papado, de Atí- 
nhão a Roma. 

1377. Guerra iiiglo'/a : ietorias 
dos francezes mi Guienna. 

1378. Estabelecimeiito do anti- 
papa em Avinhao : schisma da 
egreja latina. 

1880. Cerco de Randan: morte 
de Duguesclin. Insurreição das 
communas francezas. 

1382. oltas de Ruão e Paris 
(maillotini<) id. do Languedoc 
(tiicilins). Hatallia dc Rosebec- 
que ganha sobre as cidades da 
Flandres sublevadas contra o 
duque de Borgonha ; volta do 
rei sobre Paris. 

1883. Submissão de Paris e das 
cidades rebelladas. 

1384. Morte do conde de Flandres, 
ainiexaçâo do condado á Bor- 
gonha sob Philippe-o-ousado. 

13ÍJ1. Loucura de Carlos vi : re- 
gência e tutela de seus tios. 

1^. Éditos dé expulsão perpe* 
tua dos judeus. 

1398. Concilio nacional de Paris, 
independência da egreja galli- 
cana, 

1409. Umni]M ti iicia do duque de 
Borgonha no reino. 
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* 1410. Facções dos horguiit fines e 
annacfiiacd alliadus aos Urieuus. 

1414. Expedição contra o duque 
de Borgonha : paz de Airas, em 
cujo cerco se empregam arca- 
buzes. 

1415. Tnvíisão ingleza da Nor- 
mandia ; derrota dos ãrancezes 
em Agincurt. 

1418. Matíuipa dos borguinhões 
em Paiis , ^irogressos dos in- 

glezes na Normandia ; cerco de 
Inâo. Regência do àdjphim 
(Carlos vii). 
14Íd. Tomada de Ruão e Pon- 
toise pelos iiiglezes : preten- 
sões á corôii de Fraiir-íi. 

1420. Tratado de Troyes, occu- 
paçào de Paris : Heuri^uti v de 
Inglaterra, regente e successor 
da eorôa de França. 

1421. Auxiliares escocezes pelo 
delfim: combate do Bangó. 
Tomada de Dreux e Beaugen- 
ci ; cerco de Meaux, pdos in- 
giezes. 

1422. Morte de Carlos vi : procla- 
mação simultânea de Henri- 
que Y de Inglaterra, e do dd' 
^Mm, Carlos vn, em Poitiers. 
Goyemo de Bedford, pelo in- 
glez alliado ao duque de Bor- 
gonha. 

1423. Derrota dos franco-escoce- 
zes em Crevaut-sur-Yonne. 

1424. Idem de Verneuil : occupa- 
çSo do Meno pelos inglczcs. 

14â5. Richemont, irmão do duque 
de Bretanha, condestavel de 
Carlos VII. 

1427, Valimento de La Tre- 
mouille na corto de Carlos vir. 
Defeza de Montargis por Du- 
nois, bastardo de Orleans. 

1 128. Cerco de Orleaus pelos in- 
glezes. 

1^9. JoAVMA ]>*Aac soccorre Or- 
leans, obrigando os inglezes a 
levantar o cerco. 



1429. Carlos vu sagrado rei em 
Reims. 

Instituição da ordem do To- 
9&0 d*ouro em Bruges, pelo du- 
que de Borgonlui. 

14«30. Aprisionamento de Joanna 
d'Arc no cerco de Gompienho, 
pelos inglezes. 

1431. Execu^-ao da lieroina. Sa- 
graçào de Henrique vi em Pa- 
ris. 

OreaçSo da universidade de. 
Poitiers. 
14d4. Reconciliação de Carlos yzi 

com o duque de Borgonha. 

1436. Tomada de Paris por Car- 
los VII aos inglezes : estabeleci- 
mento da corte na caj)ital. 

1440. Sedição da fidalguia l i^a 
Tremouille, Burbon, Alençon, 
Vendome, etc.) com o ddphim, 
mallograda. Execução do con- 
destavel de Bm-boií. 

1443. Conquista do Languedoc e 
da Guienna (Aquitauia) aos in- 
glezes. 

Creaçâo do parlamento de 
Tolosa. 

1444. Tregoas de Tora; cessão 
do Meno pelo casamento de 

Henrique vi com Margarida do 
Anju. Expedição de Basilea 
contra o concilio; batalha de 
S. Thiago. 

Reorganisaeào das milicias 
feodaes e da mfanteria de ar- 
cheiros-francos. 

1448. Renovação das hostilidades 
com a Inglaterra. 

1419. £ntrega de Anão a Car- 
los VII. 

1450. Victoria de Forminhy so- 
bre os inglezes tomada de 
Caen aos mesmos \ id. de Cher- 
burgo ; submissão da Norman- 
dia ao rei de França. 

Guerra na Guyenna. 

1451. Rendição de Bordéus e 
Bayonna. 

i5 



Digitized by Go '^v^-i. 



K MONARCHIA FRANCEZA 

1452. Revolução de Bordéus, pe- 1453. Instituição do parlamento 
los inglezes. dc GrenoUe. 

1453. SabDoisBao.^ ^ Âlliança á confederaçSo 
(Galais é o imico pontcí inglez suissa. 

no continente franeez). 1461. Morte de Carlos tii. 



Vassallo* 
o«ste 

1. bretanha* 



aio sol do r 8> 
Uoire 9. 

10. 



A Fbahça bh 1461 

1, M'ormandia* 
S. Pioardicu . 
8. C^hampanbe. 

Oiluanez — Moao— Anja 
Torena. 
5. Serry. — 6. 
v^ernbe* 
Limiutiu». 
Gtaienna. 
Crusconiia. 
L«atis:iie<loc, Folx. 

Iludo» 



A norte e luU 

1. C^alnifs, na pom 
dos Inglozes. 

S. ArleN, em Provea.' 
ça. reino de. 

3. Pucadodo i-tor^o- 
nbn, ▼•stallo do 
Fra Pa ; do l^oire 
ao I Alieno, ac- 
«rawentado eom o 
JLiu senib v. r • 
g^o, C^hH,ralaia9 
o Ilr»»bante« 
jE^landres e o 
jX rtois» ; catado 
aabaltenio, entra a 
França c n Alb'mft- 
nha, Vassallo d' am- 
bas. 



C. CoHSOUDÁÇlo DO PODEB HONABCHICO, DHIDADB GEOGBAPBICA ; 
BXPABSXO DA MORABCHIA COMTBA O IMPBBIO VA ZTAUA 

(14G1-1Õ59) 



Caialojfo áo» $çb«rtmM, conttn. 



20. Luiz XI 
2X. Carlos Via 



24. 



Í4;i 83 ' 22. Luiz xn (d'Orlean.s) 1408-515 
11 :m8 2:i. Fr:xn( i3coi,(â'Aagalomo) 151&-A7 
Heuriquu u 164<— 



1462. Alliança ao Aragão para a 
Bucc. da Navarra. Cessão do 
Russilhão-Gerdanha pelo Ara- 
IXdO á França. Estabelecimen- 
to du parlíiineiito áv Bordeus. 

14G3. Entrevista do Bidassoa : 
arbitragem deLiuz xi nas ques- 
tões hespanholas. 
BevindicaçSo das ddades da 

. Picardia peraidas pelo tratado 
de Arras. 

Alliajioa com os suissos. 

14i>5. Bublovaçrio ão< fidalgos 
coliigados com o berdciro de 



Borgonha (Carlos, o temerário) 
á frente. Combate de Montlhe- 

ry ; dií^-^oliu :àt> d i li^^a pela ces- 
são da Mormandia ao irmão do 

rei. 

Kevogação da cessão du 
Normandia. 
1467. Morte do duque de Borgo- 
nha, BuccessSo de Carlos-o-^e- 

merario. Revoltas de Gand e 
Liege fomentadas por Luiz zi, 

Organisaçao militar d corpo- 
ra yues de ofíieios de Paris. 
14Gb. Cortes de Turs: amiexa- 



r 
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^ào da Normandia aos domí- 
nios da coroa. 

Tratado dc Ânceuis com a 
Bretanha. Entrevista de Pe- 
ronna entre Luiz zz e CarloB- 
0'temerario ; < ( ssâo pelo rei a 
sen irmão, alliado do borgo- 
iibcz, d;i Champanhe e Brie. 
Cerco o saqiH' dc LÍ6g0 por 
Curiós- o -temerário. 

147U. Introducçào da imprensa; 
id. dà fabricação da seda. De- 
nuncia do tratado de Peronna 
pelas cortes de Tnrs. 

1471. Declaração de guerra á 
Borgonha. 

147"^. Morte do irmão do roi cm 
B cr d eus ; resistência do Beau- 
vais . taçanhas de Joauna Ua- 
chette. 

1473. Priaão do duque de Alen- 
çon, assassinato do conde de 

Armagnac. 

Contingentes suissos no exer- 
cito rcíil contra o borpruinhão 
(em írnrrrM com o império tam- 
bém, por este o não reconhecer 
rei). 

1475. Trcgoas com a Boraonlia. 
£xecnç£> do condestavâ de S. 
Pol. 

1477. Derrota e morte de Carlos- 

o- temerário em Nancy: abor- 
tamento do eTnbryào de reino, 
fim do principal apoio do par- 
tido feodal em França: omni- 
poteucia da muuarcliia. 

Annexação do ducado de 
Borgonha á corôa ; estabeleci- 
mento do parlamento de Dijon. 
Execução do duque de Ne- 
mnrs. 

1480. Instituição das postas renes. 

1481. Annexação do Meno e da 
Provença á coroa por morte dos 

' donatários. 

1482. Paz de Arras com os fla- 
mengos. 

1484. Côrtea de Tora. 



1486. Sublevação da nobreza ca- 
pitaneada peio duque de Or- 
leans. 

1488. Victoria do rei em Gor- 
mier: ifubmissao. 

14d3. Tratado de Barcelona: 
C( Bsào do Russilhão á Uespa- 
nh:i. Id. de Senlis com Maxi- 
milinno de Áustria pnra a ces- 
são do Artois e Pranche Comté. 

Pretensões de Carlos viii so- 
bre a Itália. 

1494-5. Campanha de Itália, sem 
êxito. 

1498. Morte de Carlos viii ; rei- 
nado do duque de Orleans 
(Luiz xTi) : annexação ao do- 
minio (h coroa de Orleans, Va- 
lois, Biois e Dunois. 

1499. begunda canipanba dc Itá- 
lia : conquista da Lombardia, 
occupação de Mántiia e Genoya. 

1501. Creação do parlamento da 
Provença. 

150í^. Fnnflação da colónia de 
Cap breton na Am(írica. 

1513. Perda da Lombardia. Guer- 
ra com a Inglaterra : invasão 
da Picardia, tomada de Eper- 
non, victoiia de Guinegate; 
invasão da Franche-Gomté pe- 
los suissos. 

Submissão da França. 

1Õ14. Paz eom os confederados: 
abandono das pretensões sobre 
a Itália. 

1515. Francisco i, rei. Campanha 
de Itália. Victoria dos france- 
zes em Harinhan, conquista da 
Lombardia. 

1516. Paz perpetua com os suis- 
sos ; tratado dc Noyon com 
CarloN' V para a suceessào da 
Navarra. Fundação do Havre. 

1520. Entrevista dos reis de 
França e Inglaterra: dump 
du drap d^ar. 

1521, Gruerra com o Imperio- 
Haspanha (Carlos v) na Na* 
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varra, na Flandres, e na Ita* 
fia. 

Invasão da Champanhe pe- 
los imperiaes, defeza de Me- 

zieres por Bayardo; campanha 
de Francisco i até ao Scalda ; 
invasão frustrada da Navarra 
pelos francezes. 

1522. Perda de Milão, desastres 
na Lombardia. 

Invasão da Picardia pelos 
inglezeSy alliados ao impcrio : 
campanha defensiva de La Tre- 
mouilic. 

1523. Traição do condpstavel de 
Burbon que se passa para os 
imperiaes. 

1524. Invasão da Provença pelos 
imperiaes. Campanha de Fran- 
cisco I na Itália: cerco de Pavia. 

1525. Derrota dos £rancezes em 
Pavia ; captivfMro <]r Fr-m- 
cisco I, levado para Madrid. 

' Regência de Luiza de Saboya, 
sua mãe, em França. 

Separação da Inglaterra da 
liga contra a Franca ; negocia- 
ções 'de alliança nranco- turca. 

1526. Tratado de Madrid : fim do 
captiveiro do rei ; abandono 
das prctenpõo? Itália ; cessão 
do Charolais-Borgonha ; isen- 
ção da liomcniaíjem da Flan- 
dres e ArLois á I rança. 

Liga de Cíognac com os ita- 
lianos contra os hispano-impe- 
riaes. 

1527. Encorporaçâo do ducado de 
Burbon (I^urbonnez) no do- 

niinio da coroa. 

1528. Expedição de Nápoles, mal- 
lograda. Condemiiaçiío do lu- 
iheranismo pelas assembléas do 
clero. 

1529. Tratado de Cambraia (Paz 

das damas): desistência da 
Borgonha por Carlos v, de Ná- 
poles por Francisco t. 
15liU. Instituição do Vollegio de 



França e da Imprerua 

1532. AnnezaçSo da Bretanlia á 

coroa. 

Protecção da França aos 
protestantes allemàcs : liga 
com os confederados de Smal- 
kalde. 

Casamento de Catharina de 
Medíeis com o filho de Fran- 
cisco I. 

1534. Tratado de alliança c com- 
mercio da França e Turquia. 

Viagem de Cartier ao Cana- 
dá : reconhecimento do rio S. 
Lourenço. 

1535. Kupturá com o Império 
pela successâo do Milanez: 
mvasão da Saboya e do Pie- 
monte. 

Principio do ealvmimo fran- 

cez. 

1536. Invasão da Provença pelos 
imperiaes: defeza por Mont- 
moreiícy. 

1538. Tregoas de Niza: entre- 
vista de Aiguea^mortea, de 
Carlos V e Francisco z. 

1541. Alliança franco-dinamar- 
queza. Colonisaçáo do Canadá. 

1542. Onerra com o Imperio- 
Hespanha em todas as fron- 
teiras da França. 

Alliança franco- sueca. 

1544. Yictoria de Geriaola (Pie- 
monte) sobre os imperiaes. In- 
vasão ingleza : tomada de Bo- 
lonha. Tratado de Laon, paz 
com Carlos v; continuação da 
gucrrrt incrinzn. 

1545. Exteriiiiíiio dos vcildenses, 

1546. Paz de Ardres com a In- 
glaterra. 

1547. SuccessSo de Henrique 
valimento de Diana de Poi- 

tiors. 

1548. Intervenção da França na 
snccessào de Eacocia : Maria 
iStuart, noiva do ddj^him. 
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1549. Pers^uiçao doa calvinis- 
tas. 

1551. Nova guerra com o Impé- 
rio ; invasão do Piemonte pelo 
mareclial de Bríssac \ otecto- 
rado francez em Pama. Liga 
com os protestantes aliemães 
cnnfra Carlos v. 

1552. Carapãiiha da AisâCia : to- 
mada dos òiapados da Lorena : 
Metz, Toni, Verdun. Assolação 
da Cliampaiiiie pelos impe- 
riaes. 

1553. Cerco de Hetz por Car- 
los T, levantado pelo duque de 

Guise. 

Ataqne da Córsega (geno- 

vcza) pfdos franco -turcos. 

1555. Desço b(!rta do esmalte das 
faienças por Bernardo de i'a- 
lissj. 

1556. Tregoas de Vaucelles (Cam- 
braia) entre Carlos v e Henri- 
que II. 



1556. Guerra com Piíilippe ii iia 
Itália. ^ 

1557. Alliança anglo-hespauliola 
contia a França. Invasão dos 
hespanboes da Flandres, na Pi- 
cardia, derrota doB franceaes 
em San-Quintino. 

Cerco de San-Quintino,com- 
niando em clieíe do duque de 
G uise. 

1558. Tomada de Galais aos in- 
glezes. Casamento do delpkim 
de França com Maria Stuart 
que traz em dote a Escócia. 

Renovação da guerra com o 
Império íallemào). Cerco e to- 
mada (lo Thionville T^'rda da 
batalha de Gravelina; nego- 
ciaròes de paz. 
155i). Paz de Chateau-Gambre- 
8Í8 : confirmação da posse dos 
bispadas da Lorena (Mets, 
Toni e Verdun) de Galais e de 
algumas praças do Piemonte* 



Bev!nâicaç5d« 
•ao sol 

1. Baixa Navarra, oa 
Jk^eara, indup. 
(annex* em 1689) 

8. J\. V iiihuo - Oi ange 
encastoado na Fro- 
▼ença : propriedade 
* dos papas. 

(auutix. tm 1790) 

S. Slnboyn e N isa, 
do Piemonte, frotttel* 
ras alpinas. 
C aiiiírx. tm 1860) 

4» JH:,Uí4silhã<>, fron- 
teiras pyrenaicaa. 

(OflMCK. CM Í$Õ9) 



O Rbixo dx Fbâhça bh 1699 



1. Ifretanha. 

8. l:*icH.rclÍH, iiuclain- 

Orleftnei — Meno ^ 
Anja — Tnreiía, 
6. Serry* 

Lilnuíina. 

8. Gi-aieuiiu.* 

9. Oaisconha. 

10. JSorgonlia s 

Nivemes — Boorbo- 
ttes — LIoniieB. 

11. Lnnsaedoo t 

Foix. 
18. X.ioreaas 

Metz — Toni — Ver- 
dan. 



18* Provença* 

OoUOÊOàM 
Oanaoí Povt « 

S reton» aa An^ 



EevinclicaçSos 
a norte e leste 

1. Artola e F^Inn- 
dreA hespanbolaa. 
(aaneg. «m 1669) 

8. Franclie - oomté 
o os territórios entre 
a« eldades episeopan 
da Lor( n.L. 
(unntx, em 1008-70) 

8. OtknrolftiH, li«»pa- 

nhol, enf .Rtoado na 
Borgonha fi-anceza. 
{aiMi«0. «a 1609) 
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CHBOirOX.OQlA DO HBBEHTOLTUIXMTO nTEIXBCTCrAli 

Manifestação do génio francez sob a cultura italiana 



Abelardo 107U-1Í3 
Hav mundo Lnllio 1S85-S15 
Vivus U92-540 
Kamus 1515—78 
Charron i:>4 1-603 
Calvino l5^>;».-(^i 

(1035, publ. das Instit» 
€hrUU) 

ICconomiti 

J. Bodin 1530-í»6 

(1577, publ. d& liepubliea) 

CJironosraptiict 

Froissakt 1333-410 (?) 
Oonunlaes X4lâ-õ09 



IrSel las- letra» 

T^on^ard 1524-85 

Amyot 1513-93 
Afarot H\*'r 544 
Da iiiíiiay J. U. ^-ítúO 

Id. Joach. 1525-60 
RABKf,Ais 14H3-Õ53 

(1533, publ. do Gargati' 
Hm) 

»Jurispru (lencia 

Dumoulin lr»00-66 
Cujas 1520 (?)-yO 

£*liiiolo|EÍa 

Guilherme Budeu 1467-540 
T u r n e b e (ToarneboBal) 

1512-65 
Muret 152Ò-85 
Henry Btieano 1582-98. 



Bella0*artes 

JoSo CouEÍn 1500-'.I0 
Germano Pilon 1515—90 
Phillberto derOrae 15l8-> 
70 

Bom. de Palissy 1500-80 
Joio Qoi^on 1510-72 

1517 ; vinda de Aadri 
dei Sarto a Paris. 

Ifiál ; id. 4» OttUinL 

ScienoiHf» nata* 
raes 

Amb. Pauú 1517-90 

y i e t i e (mathemaUco) 
1540-608. 



D. Cbibb da movarchia fbahceza : 

eUBBBAS DB BBLIOlIo, BByOI.Uç5B8 1MTBBMA8 ; DBBATB COK A HeBPAMHA 

flOBBS AS FBOBTEIBAB DB HOBDBBTB 

(1559-1653) 

OoMogo êoÊ «otcratiot, tiontin. 

S9. FrftitetMSora 1559-60 DynatHa Bmhtm * 

Carlos IX 1560-74 28. Henrique iv ISSO-SIO 

27. Henrique m lô74-«i» 2i». Luiz xm ltílO-43 



1559. Éditos de Eciien, contra 
08 protestantes. Successao de 
Francisco ii, tutella de Guise, 
sob a inâuencia da raínha-mâe 
Catharína de Medíeis. 

1560. Conjuração d'Amboise con- 
tra os Guise, mallograda ; con- 
demnaçao de (V>ndé, o hvfjue' 
note. Morte de Francisco ir, re- 
gência de Catharina de Medí- 
eis. Cortes de Orleans. 

1561. Éditos (de julho) contra os 
h/u^umufUB» Primeizo sjnodo 



nacional em Sainte Foi, pro- 
testante. 

15G2. Morticinio dos protestantes 
em Tassy pela gente de Guise. 
Prineipio da gnerra. Alliança 
dos huguenotes á Inglaterra, 
mediante a cessão do Havre. 
Perda de Ruão, protestante. 
Morte de Antonio de Navarra, 

. educação de seu filho (Henri- 
que iv) no calvinúmo por sua 
mae Margarida. 
TentatiTa de eolonisa^ da 
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Florida por Coligny, para re- 
fugio dos protestantes (calvi- 
nistas, huguenotes). 

1Õ63. Cerco de Orleans, protes- 
tante, pelo duque de Guise : 
seu assassinato. Paz d'Amboi- 
se, entrega de Orleans. To- 
mada do Havre aos iuglezes 
pelas tropas reaes. 

Declaiaçâo da maioridade de 
Carlos IX ; excommunli&o da 
rainha Margarida de Navarra. 

15G1. Começo da constrncçào do 
palácio das Tulherias por Plii- 
libcrto do rOrme. 

10(57. Surpreza de Orleans, ata- 
que de Paris pelos huguenotes 
sob Condé e Coligny. Derrota 
dos htiRaenotes em S. Denis: 
morte do eondestavel de Mont- 
morency. 

1568. Paz do Lonjumeau : forti- 
ficação da Hochella pelos ha- 
^nenotos. 

15G9. Batíilha de Jarnac ganha 

Selos protestantes. ÁssasHlnato 
e Condé. Henrique de Navar- 
ra (Henriqne iv) chefe do parti- 
do protestante. Batalha de Mon- 
COntur perdida por Coligny. 
1570. Kditos de S. Germain-en- 
Laye ; garantias aos protestan- 
- tes, senhores dns praça s-fortes 
da Rochelia, Monlauban, Co- 



•gnac, La Gliarító. 

j72. 



1572. Valimento de Coligny na 
côrte : despeitos de Catharina 
de Medicis, do eondestavel de 
Anjn, e do novo dnque de Gui- 
se partidários catholicos. 

Mortieinio dos huguenotes 
na noute de S. Bartholomeu ; 
morte de Coligny ; abjuração 
de Condé e de Henrique de Na- 
varra. 

Sublevação dos protestíintes 

em Sancerre, Montauban, Ro- 

chella. 

1573. Cerco da Rocliella pelas 



tropas reaes. Novos éditos de 

pacificação. 
1574. Morte de Carlos ix, succes- 
sâo de Henrique m, rei da Po- 
lónia desde 73 e que abandona 
essa coroa. 

1576. Evasão e abjnraçíío do ca- 
tholicÍ6mo por Henrique de Na- 
varra. Condé 6 o duque de' 
Âlençon á frente dos protes- 
tantes. Éditos de Loches, em 
favor d'elles; cdrtes de Blois, 
ruptura com os protestantes. O 
rei e o duque de Guise, chefes 
dos catholicos. 

1577. Éditos de Bergerac. 
1580. Guerra dvil religiosa no 

Langnedoo. 

1584. Morte do duque de Anju : 
Henrique de Navarra, herdeiro 
prcsumptivo da coroa. Liga dos 
Guise para o esbulhar com a 
alliança da Hespanha. 

1585. Manifesto de Henrique de 
Navarra. Tratado de Nemurs : 
o rei, forçado pela Liga, revoga 
os privilégios dos buguenotes. 

1586. Guerra civil dos ires Hen- 
riques : de Guise, de Valois 
(Henrique iii, rei) o de Navar- 
ra. Anarchia, e tendências pro- 
tiueiaes separatistas. Crise da 
monarchia franceza. 

1587. Progressos de Henrique de 
Navarra pdos protestantes, de 
Henrique de Guise pela Idga, 
contra o rei. 

1588. Entrada de Guise em Pa- 
ris. Cortes de Blois. Paris, ca- 
pital da Liga. 

1589. Morte de Catharina de Me- 
dicis em Blois. Alliança de 
Henrique de Navarra ao rei : 
cerco de Paris. Assassinato de 
Henrique m em 8. Cloud por 
Jacques Clemente ; suceessSo 
de Henriqne iv (de Navarra, 
annexada á coroa). 

Derrota das tropas d& IJga 
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em Ârques ; o cardeal de Bur- 
bon (Carlos x) pretendente ca- 

tholico. 

1590. Victoria de Henriq^ue de 
Navarra em Iytj» 

1591. Tomada de âiartres, cerco 
de Ruão, por Henrique iv. 

1592. Levantamento do cerco de 
Ruão pelas tropas da Liga, 
alliadas aos bespanhoes, sob o 
cominando de Alexandre Far- 
nesio. 

1593. Cortes da Liga em Paris ; 
pretensões da Hespanha á sue- 
cessão franeeza. Abjuração do 
protestantismo por Henrique iv 
em S. Denis. Publicação da JSa- 

fyra menipm. 
151*1. Saíj;T:i(;ào de Henrique lY 
em Reims ; diasoluçâo da Liga, 
entrada do rei em Paris. ííe- 
conciliaçào do du^ue de Guise. 
Expulsão dos jesmtas. 
1595. Submissão da Borgonha e 
do Lyonnes; declaração de 
guerra á Hespanha, invasão da 
Picardia hespanhoes dos 
Paizes-baixos. 
159G. Pacificação interna occu- 
açâo du Caiaiii e Âráres pelos 
espanhoes. fifinisterio de Sul- 
I7: principio da restauração 
das forças da França. 

1597. Tomada e perda de Amiens 
pelnp hcppanhoes. 

1598. Submissão do dnque de Mer- 
coeur, fim derradeiro da Liga. 

Éditos de Nantes : garantias 
dadas aos protestantes frauce- 
zes. 

Paz com a Hespanlia: tra- 
tado de Vervins. 

1600. Conjuração do marecbal de 
Biron ; invasão da Saboya pe- 
los francezes. 

1601. Acquisirao de Bresse, Bu- 
gey e Yal-Romey, cedidas pelo 
auque de Saboya ; rectificação 
de nonlffeíras alpinas. 



1602. Execução do marechal de 

Biron. 

1603. Restauração dos jesui- 
tas. Fundação de Quebec, no 
Canadá. 

1610. Assassinato de Henrique iv 

£or Bavaillac; successão de 
iUÍ2 XIII, sob a regência de 
sua mae Maria de Medíeis. 
Fim do governo de Sully. 
1612. Protestos da regente con- 
tra as assembléas dos hugue- 
iiotes. 

1617. Fim da regência ; morte do 
valido Goncini. 

1619. Buptura entre Lniz xiii e 
sua mâe : guerra civil, suffo^ 
cada por Richelieu. 

Execução de Yahiiíi em To- 
losa. 

1620. Pazes de Luiz xin e Maria 
de Medicis. • 

1621. Revolta dos protestantes 
da Rochella com Koban e Su* 
bise ; guerra civil na Gasconha 
e Guyenna. Morte do condesta- 
vel de Lnynos. 

1622. Apostasia dos chefes hu- 
gucDotes. Richelieu, cardeal ; 
Lesdiguières, condestavel. Édi- 
tos de Montpellier. 

1624. Ministério de Richelieu; 
estabelecimento dos francezes 
na Gayenna (America, do 

sul) . 

1625. Renovação da guerra con- 
tra 08 protestantes. 

1626. Conspiração e execução de 
Ornano e do conde de Chalais. 
Estabelecimento dos francezes 
no Senegal (Africa.) 

1627. Cerco da Rochella, protes- 
tante. 

1628. Capitulação da Rochella: 
submissão dos protestantes. 

1629. Campanha do Languedoc ; 
atai£uc de Montauban. protes- 
tante. 

Guerra com a Anstiia, na 
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Itália, pela successào dc Man- 
tua. Ounpaiiba de Luiz zm. 

1630. Paz: regresso do rd a 

França. 

1631. Alliauça franco-sueca con- 
tra o império. — Retirada dc 
Maria de Medicis para Bruxel- 
las : omnipotência de iiiche- 
lieu. 

Tratado de Cherasca (nego- 
ciado por Bíazarino) piara a 
successáo de Parma e restau- 
ração do duque de Saboya. 

1632. Rebelliào do irmão do rei, 
e dos duques de Montmorfney 
e Lorena : batalha de Castel- 
naudary, prisão e execução de 
Moutmorency. 

1633. Estabelecimeitto do insti- 
tnto de S. Vicente de Paula. 

1635. Declaração de guerra á Aus- 
tria-Hespanha ; tratado hoUau- 
dez para a partillia dos Paizes- 

* baixos hespanlinos. (Interven- 
ção franceza na guerra dos trin- 
ta annos.) 

Victoria de Aveia sobre os 
imperiaes \ liga oflfensiya e de- 
fei^iva com os duques de Sa- 
boya e Parma. 

1636. Invasão da Picardia pelos 
hespanhoes dos Paizes-baixos ; 
campanha da Borgonha contra 
os iinperiapp. 

1G42. Occupavcto da Russilhâo. 
CoDSpiração de Cinq-Mars, 
abortada. Morte de Bicbelieu 
e de Maria de Medicis. Suc- 
cessáo de Mazariuo ub govemo. 

1643. Invasão da Champanhe pe- 
los hespauhoesy dezrotados na 



batalha de Rocroy. Comman- 
do de Turenne na campanha 
da AUemanha. Negociações de 
paz. 

Morte de Luiz zm; succes- 
sáo de Luiz XIV, menor, sob a 
regência da raiuha-mãe Anua 
d'Aiistria ; Mazariuo miuistro. 

16M. Victoria do Fril)urgo sobre 
os impcriaes ; tomada de Mo- 
guncia (Mainz, Marence) e 
Philippshurgo aos allemães. 

1648. Victoíias de Turenne e 
CondénaAllemanha (Sommers- 
hausen, Lens). Tratados de 
paz de Westphalia com a Al- 
lemanha ; (^uutiuuaríto da guer- 
ra com a Hespauha ; soberania 
da França na Alsacia. Tumul- 
tos de Paris contra Mazarin: 
principio da Fronda. 

lenu. Suiíicvaçào da Nomandía, 
da Borgonha e da Guyenna. Al- 
liança de Turenne e Çondé aos 
hes])anhoe8 contra Mazarijio. 

1651. Desterro do ministro para 
Colónia (Kohln.) Uburpaçào do 
governo pelos rebeldes. De- 
claração da maioridade de 
Luiz XIV. 

1652. Tomada de Gravelina e 
Dunkerque pelos hespanhoes. 
Kegrc.sso de Mazariuo a Paris. 
Victoria de Condé em Glen ; 
entrada eni 1'aris. Demissão de 
Mazarino. Kestabelecimento do 
rei; exilio de Condé nos Pai- 
zes-baixos hespanhoes. 

1653. Victoria e restauração de 
Mazarino; submissão da no- 
breza rebelde. 
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£. Aroaxu da mo a r cni a fr a ncez k ; db0tbuiç1o 

DO TMPKHIO HESPANHOL. 

Heosmomia X>A França ka Europa ; estabelecimento do AssOLUTiSMOy 

ENQRANDECIMKNTO DAS FRONTEIRAS ; 
PLENA EXPANSÃO DO GÉNIO CLÁSSICO NACIONAI. 

(1653-1715) 



80. Lnls xrr 



I, «mtlii. 
.. 164S-171S 



1654. Campaiili& dos Paizes-bai- 
xos: yictoria de Tarenne em 
Arras contra Condé e 08 bes- 
panhoes. Cerco de Steiiay. 

16Õ5. Alliança ingleza rontrn, íi 
Hespanha ; expulsão á9§ iilhoa 
de Carlos i. 

1657. Finidíiçào da colónia da 
ilha Burbon. 

1658. Batalha das Dunas : eereo 
e tomada de Dunkerque pelos 
anglo - f ran c « / r s de Turenne. 
Invasão da Flandres. 

1659. Paz dos Pyreneos : acqiii- 
si(;no do Russilhão, <hy Flan- 
dres-Ârtois coiu Haiuaut, Lie- 
ge c o Luxemburgo. 

1661. Morte de Mazarino ; minis- 
tério de Colbert. 

1662. Acquisiçao de Dtmkerqiie 

e Mardick. OrganisaçSo da ma- 
rinha por Colbert e do exercito 
por Luvois. 

Creaçào da fabrica de Gobe- 
lins. 

16G4. Listituiçâo das companhias 
commerciaes ultramarinas por 
Colbert. 

Adjuisiçao de S. Domingos; 
orgamsaç&o dos domínios colo- 
niaos. 

IBíif). Expedição contra os corsá- 
rios de Tunis o Argel. Creaçâo 
da fabrica de S. Gobain. 

1666. Morte de Anna d* Áustria. 
AUiança hoUandeza contra a 
Inglaterra. 



1667. Paz de Breda ; acquisiçSo 
áaAcadia (NovaScocia.) Guer- 
ra com a Hespanha pela suc- 
cessâo de Flandres : campanha 
e conquista da Flandres bes- 
pauhola. 

16tí8. Allianoa anfí:lo-snec'0-hol- 
landcza coiitia a França. Con- 
quista da Francbe-Comté hes- 
panhola. Tratado de paz de 
Aix*la<-Chapelle (Aachen); tra- 
tado de Vienoa para a partilha 
da Hespanha. 

Estabidociinento da feitoria 
de Surrate (Índia). 

1670. Conâsco da Lorena ao du- 
que. 

1672. AHiança ingleza jpara a 
guerra da HoUanda: mvasao 
até AmBterdam. ^Uliança his- 

pano-allrman-hollandcza, 

E?t;il u'lcí'ÍTn'^nto da feitoria 
de Pondichery (índia). 

1673. Tomada de Maestrick ; re- 
tirada dos francezes. 

1674. Devastavào do Palatinado ; 
campanhas de Turenne no 

* Rhrao. 

1675. Morte de Turenne em 
Salzbach ; derrota dos france- 
zcp cm Crequi : evacuação das 
províncias rlieiianas. 

Exp. da Sicilia, mallotrrada. 

1676. Estabelecimento da íuitoria 
de Ghanderganor (índia). 

1677. l^omada de Cambraia e 
Valenciennes. 
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1677. Expulsão dos hollandezes 
do Senegal (Africa). 

1678. Paz de Nimwegen com a 
Hespanha e Hollanda: lesti- 
tuiçâo de Maestrick. 

Victoria de Rhinleld sobre 
. os aliem ãps. 

1679. Paz com ;i Allemanha : 
acquisição de Fribui go. Trata- 
do de S. Germain para a paci- 
fieaçâo das nações scandina- 

vas. 

1680. Camaras de Brísach e 

Metz, para decretarem a Hnne- 
xaçâo dos bispados da Âlsacia 
á França. 

Éditos contra os protestan- 
tes calvinistas. 

1681. Bombardeamento de Ar- 
gel. 

Acquisição de Strasbnrgo 
(até 1871). 
Abertura do canal do Lan- 

guedoc. 

1683. Scírundo bombardeamento 
de Argel por Duquesue. Morte 
de Colbert. 

BenovaçSo da gnerra com 08 
hispano- allemàes. 

1684. Acquisição do Luxembur- 
go. Bombardeamento de Ge- 
nOTa. Tregoas de vinte aunos 
com a Âllemanha. 

Dragonnadas no Bearn. 

1685. Bombardeamento de Tri- 
poli. 

Revogação dos EáUoa de 
Nantes (1598). Emigração dos 
protestantes francezes para a 
Prússia. 

Outorga do Código negro 
para regiúar a escravidão nas 
colónias. 

1686. CreaçSo do parlamenio de 
Doai. 

Morte de Oondé. Liga de 
Augsburgo : luspano-germano- 

bol!;indo*8ueca eoutra a 
frança. 



1687. Raptora de relações com o 
papa. 

16o8. InyasSo do Palatinado. 

Jacques ii de Inglaterra, des- 

thronado e asylado em França. 
Guerr;i d;i HoUanda. 

1689. luccudio do Palatinado» 
gnerra de Inglaterra. 

1G90. \^ictorias de Catinat na 
Saboya ligada aos altiados; 
Victoria de neunu sobre os 
imperiaes; derrota da esqua- 
dra anglo-hoUandesa por Tur* 
ville. 

1691. Tomada de Villa-franca o 
Niza por Catinat. Morte de 

Luvois. 

1602. Derrota naval de Hogue, 
perda de Nanmr. 

1693. Perda de Gharleroi. 

1694. Invasão fi«nccza na Cata- 
lunba ; ataque de Brest, bom- 
bardeamento de Dieppe, do 
Havre, de Dunkerque pelos al- 
liados. 

1695. Bombardeamento de S. 

Maló, de Galais. 
1697. Yictorías navaes de Du- 
gnay-TVuin. 

Paz de Ryswick; restitui- 
ção dnsí cnnrjTiistas nos Paizes- 
baixos e Saboya ; rcfiailiori- 
mento do rei de Inglaterra. 

1701. Guerra da ssucccsóào d Hes- 

âauba com a Austria-Hollan- 
Ei-In^laterra. 

Alliança da> Baviera-Portu- 

gal- Saboya á França. 

1702. Morte de João Bart. 

1703. Victorias jdos exércitos de 
Villa rs e do duque de Borgo-» 
nha sobre os allemàes. 

Insurreição dos cai\iuista8 

das Gevennas. 

1704. Desastres na campanha 
alleman. 

1706. Derrota de Yilleroi em 
Ramillies. 
Negociações de paz. 
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1707. Surpreza frustrada do du- 
qnc do Saboya sobre Tulon. 

Morte de Vnid^nn. 

1708. Tuvasào do Deipliinado ])eio 
duque de Saboya : defeza de 
Villars. Derrota de Udernarde 

ÍPaizeB-baixos): evacuação pe- 
OB franceses. Cerco e occupa- 
çâo de Lille pelos imperíaes 
sob o príncipe Eugénio. 

1709. Perdn d(» Turnay ; derro- 
t ) Malplaquet; perda de 
Mons. 

1710. Negociações de paz de 
Gertruydemberg (HoUanda) 
mallogradas. 

Tomada de Duay pelos im- 
períaes ; id. de Bethune, S. 
Venant o Aire ; ataque de Cette 
pelos iiiglezes. 



1710. Keyolta dos protestantes no 

Vivarez. 
. Kstabelecimento da decima 
de Vauban. 

1711. Negociações para a paz 
com a Inglaterra ; (12^ id. para 
a paz geral em Utrecnt. 

1713. Tratados deUtrecht <Hol- 
landa), paz entre a França e 
todos os alliados salvo a AUe- 
manha (Império). Destruição 
das fort;ilf"/;is dc Dunkerque ; 
perda da Ac adia e Gambia para 
a Inglaterra, de Niza para a 
Saboya. 

1714. Paz de Hastadt com a Al- 
lemanha e Áustria. 

Sancçâo da bulia UmgenUus, 

1715. Morte de Luiz xiv; regên- 
cia de Pliil 5 ppe de Orleans ua 
menoridade de Luiz xv. 
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ChSOKOLOQIA do DESENYOLYIliEKTO INTBLLECTUAL 

PlttM vMptauã» do génio frmneei 



1totni,m* 1680 

HOLIERB 1678 

P. OOB]IBILX«B 1684 

(repr, 4o Olâ 1606) 

QaluAtat 1688 

Bacisk 1699 

(repi:. 4ov fM- 

deurs 1668) 

T. Coraeille 1709 

Regnard 1709 

Or»biUo& 1768 



Poesia 

Halherbe, m* 1628 

La FouTAiMB 1695 
(pub. dat Fabula* 1668) 

Bolleau 1711 

J. B. Kasseaa 1741 

Serrais 1701 

Brebnpnf 1661 

Benserade 1691 

Ghaulien 1790 

F*liilosopliia 

! DwRf^TíTFR, m. 1G50 

(pub. do MetAodo Xv'òl) 

Gaasendt 1655 

Paecal 16f)2 
(pab. das Provinc. lúHó) 

Makkbi«a«OBB 1715 

Bayle 1706 

La Brayere 1696 

Ia BoelioflMKald 1680 



Oratória 

Burdalae, m. 1704 
BoUSUBT 1704 

Kleehler 1710 

F,'nelnn 1715 
Maãsilloii 1748 

BellAS-letras 

Yoltore, nu 1648 

Vangtílas ir>49 

Balsac 1654 

Scnmnk 1660 

Chapelle 1686 

l.aneulot 161«5 

H."'* de SeTigné 169(3 

Perrault 1703 

St. Evremond 1703 

Le Sage 1747 

Fontenello 1757 

Saint Pierro 1743 



Historia 

Meaeral, m. 1688 

FhBUKt 1723 

Vertot 1785 

Dubos 1748 

St. 6imo]i 1765 

Philoloflrla 

DucANOB, m. 1688 



Hcrbelot 
Mabitlon 
Knlttzio 
Montfaucon 
Lo Olero 



169» 

1707 
1718 
1741 
17S6 



1635. Instituição da JVcademia franceza* 



Oeosrapliia 


Hciencin» nata» 


Bellas-artes 








rnes e mathem. 


Phdura 




Archiiectura 




1667 


Dcscartefy VU 


1650 


Le Sueur, ra. 


1655 


ManBardF.,111. 


,1666 


Bochíird 


16 Gi) 


Pascal 


1662 


Lk Poussi^ 


16GÕ 


Le Notre 


1700 


Bem ter 


1688 


Fermat 


1652 


Lo Brun 


1690 


Perrault 


170» 


Vaillant 


1706 


Pecquet 


1674 


Mignard 


1695 


Manavd H. 


170» 


Tnmofort 


1708 


Hohault 


1675 


Juvenet 


1717 






Chardin 


1713 


L'Popital 


1704 


KigAvd 


1744 


iShravura 




DorUe 


1786 


Bemottilli J. 


1706 












» N. 


1726 


Eâculptura 




CaMiOt, m. 


1635 






J. 


1748 






Nantenil 


1678 






Pa PIK 


1714 


Puget, m. 


1695 


AudraA 


170» 






(desc. do vapor 


1699) 


Girardon 


1715 










Coysevox 


1720 














Custoa 


1783 







LuUi, m. 



1687 



1685. Fnnd. do Mmmm 
de historio natnraL 
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F. DsBOEaAHtSAçXo IMIBRHA DA FbAMÇA \ 
DIXZIIDIÇÃO DO BMMJ PODBB HA EtmOPA : BEVOIrUÇÂO. 

(1715-1792) 



Catalogo do» éúberanos, eontin. 
SI. Lnii XW ' 17l5-f A | 32. Luiz m 



1716. FandaçSo do Banco do es- 
cocez Law em Paris. 

1717. Liga com a Inglaterra- 
Hollanda contra a Hespanha. 

1718. Fund. Nova-Orleans, 
na Luisiania (America)." 

1719. Di^clnraçâo de i^uerra á 
Hespaulia ; caiupauiia dos Py- 
reneos. 

1720. Fallencia de Law. Estabe- 
lecimento dos francezes na 
Maurícia (ilha de França) 
abandonada pelos boUandezes. 

11^21. Ministério de Dubois. 

1723. Maioridade do rei ; morte 
de Dubois; ministério do du- 
que de Orleans. 

1725. AHiança anglo-prussa con- 
tra a Hespanha. 

1726. Ministério Fleiury. 

1733. Declaração de gueiTa á 
Áustria (successào da Poló- 
nia) ; alliança sardo -Vi espanho- 
la ; campanhas na Itália e no 
Kheno. 

1735. Preliminares da paz de 
Vienna: renuncia de Stanis- 
láo Leckzinski á corôa polaca. 

1738. Intervenção armada na 

Córsega. 
1741. ( íuerrada eucc. d Áustria. 
Aliiança bavar;í : divisão au- 
xiliar na Allemanka. 

1743. Mallogro da campanha da 
Bohemiai regresso da divisSo 
franceza depois da capitulaçSo 
de Praga ; morte de Fleury. 

1744. Invasão do Piemonte e dos 

Paizes-baixos nn^trijH-na : oc- 
eui):u-rio de Ypres c Furnas. 
AUi.iiiva prussa; tomada de 
Friburgo. 



1745. Occupaçâo dos Pait0»-]|at- 
zos austríacos. 

17^. Ataque frustrado dos in- 
glezes a Lorient ; tentativa de 
desembarque na Bretanha. En- 
trada de Luiz XV em Antuérpia 
e Bruxellas. 

Tomada de Madrasta, ua 
índia, aos inglezes : apogeu do 
domínio francez. 

1748. Paz de Aiz-la-Ghapelle : 
fim da guerra de successào 
d'AustrÍa; evacuação dos ter- 
ritórios occupadoa pelos tran- 
(;ezes. 

1750. Morte do marechal de 
Saxe. 

1755. Tratado de Madrasta com 
a Inglaterra: abandono dos 
interesses francezes na ín- 
dia. 

Guerra inprleza pelas ques- 
tões americanas. 

1756. Principio án cruerra <\<)< se- 
te annos : França-Austria coii- 
ix9t Inglaterra-Prnssia. Expe- 
dição naval de Minorca, Victo- 
ria de Port Mahon ; divisão 
expedicionária na AUemanha. 

1757. Caui]):ui1ia de Kiehelieu so- 
bre o Rheno. Tentativa de re- 
gicidio por Damieus. 

1758. Desembarque mallogrado 
dos inglezes em S. Maló, Clie- 
hurgo, Brieuc. Occu{)açâo do 
Senegal e Gorea (Africa) pelos 

inglezes. 
17ôy. Tomada de Quebec pelos 

!iH> reinos ; occupaçâo de Guada* 

lupe, idem. 
1760. Perda de Montreal : fim do 

Canadá francez. 
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1761. Pefda de Pondiebeiy : fim 
da índia franceza. Id. de S. Bo- 
ndngos. Occupaçâo de Belle-* 
isle na eoata bretaa pelos in- 

Pacto-de- família : alliança 
dos Burbons da França, Hes- 
panha, Napoles-Sicília e Par^ 
ma-Placeneía. Ministério de 
Ohoiseul. 

1762. Paz de Fontainebleaii : 
perda colónias americanas 
e do Senegal, para a Tn<rl;í ter- 
ra ; restituirão de Miquelon, 
Guadalupe, Martinica, Gorea 
(Afruca) e Pondiciíeiy, Mabe 
na índia. 

176d. Tratados de Paris : fim da 
guerra dos 8eU anna9; restitui- 
ção das praças occupadas na 
Hesse e no Hanover ; cessão da 
Luisiania A Hespanlui ; aban^ 
(liiiio (la índia aos iiiglezes. 

17 b4. buppreiiâào da ordem dos 
jesuítas. 

1766. Morte do duque de Lorena, 
Leckzinski : annezaçâo do du- 
cado ao domínio real. 

1768. Acquisiçâo da Gorsega. 

1774. Reinado de Luiz xvij mi- 
nistério de Turgot. 

177G. MiuiBterio de Necker : re- 
formas. 

1778. AdbesSo i guerra de inde- 
pendência da America. Partida 

de Lafayette. Declaração de 
guerra á Inglaterra. 

Perda íirial de Pondichery. 
Batalha naval dc Uessant. 
1781. Queda de Necker. 
1783. Tratados de Versalhes, paz 
com a Inglaterra que restitue o 
Senegal, tabago e Santa-Luzia. 

1785. Viagem de La Peruse. 
1787. Reunião da assembléa do9 

notáveis: planos de reforma dos 
impostos e economia adminis- 
trativa. Demissão de Calonue. 
Reclamação de cortes (EsUí- 



doB-geraes,) Protestos e ezilio 
do parlamento de Paris; agi- 
tação reformista. 

1788. Necker, novamente minis- 
tro ; convocação das cortes. 

• Tumultos. 

1789. Tumultos de Marselha. 

Abertura das cortes : separa- 
ção do braço popular que se 
constitue em tusembUa nacio- 
nal. Influencia parlamentar de 
Mirabeau ; queda do Necker. 

Tomada da Bastilha pelo 
povo de Paris ; emigraçilo dos 
príncipes. Organisaçào da mi- 
lícia popular paridieuse : La- 
fayette, commandante. Ado- 
pção da bandeira tricolor. Res- 
tauração de Necker. 

Abdicação dos direitos feo- 
dae» pela assembléa na noute 
celebre de 4 de agosto. Dis- 
cussão da constituição ; pro- 
clamação dos direitos do homem. 

Jornada do povo a Versa- 
lhes, regresso do rd a Fáris ; 
fome, tumultos. 

Confisco dos bens ecclesias- 
ticos ; creação do papel-moeda, 
asiíignats. 

Primeiras aflSrmaçoes repu- 
blicanas de Brissot e Desmou- 
lins. 

1790. Reorganisação administra- 
tíva da França ; juramento da 

const i t u i ( ão pelo rei. Reforma 
das leis de successão ; promul- 
gação da egualdade civil ; es- 
tabelecimento da lista civil ; 
Buppressão dos títulos nobiliá- 
rios ; organisação ecclesiasti- 
ca ; instituição do jurj. 

Annexação de Arinhão á 
França. 

Festa da Federação em Pa- 
ris. Insurreição militar r]o Nan- 
cy : tumultos de Nimes. Demis- 
são e exilio de Necker. Reorga- 
nisação da magistratura. 
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1791 

Ameaças da Áustria. Re?>ifl- 
tencia do clero, açulado pelos 
breves de Pio vi. 

Estabelecimento dos tríbaDaéB 
commercifteB. Âboliçlo dos mono- 
pólios fiscaes. SnppressSo das ju- 
randas e corporações de officios. 

Morte de Mirabeau : fuga do 
rei, capturado em Varennes. Con- 
fisco dos bens dos cmií:^radofl. 

Agitação reaccionária da Ven- 
dea. 

Instítniçio do casamento ciyiL 
PissoIttçSo da aasembléa consti- 
tuinte. 

Reunião da assembléa legisla- 
tiva. ' 

Insurreição realista da Breta- 
nha. 

Morticinios dc Avinhao, de 
Marselha, de Aix. 

Petion, maire de Paris: po- 
der ditactorial da conmuna parí- 
siense. 



179â 

Declaração de guerra á Áus- 
tria. Omnipotência do cluh dos 
jacobinos e dos cordeliers: Dau- 
ton, Marat, Kobespierre. 

Jornada do povo de Paris ao 
paço. 

Invasão prussiana, armamento 
nacional, alistamentos voluntá- 
rios: a Marselhesa, hymno nacio» 
nal. 

Declaração de guerra pela Sar- 
denha. 

Jornada de 10 de agosto ; as- 
salto das Tnlherias : dictadura 

da communa. Prisão do rei e da 
farailia real. Emigração de La- 
fayette. Dissoluoí^o da assembléa 
legislativa. Morticínio (âc 2 de se- 
tembro) dos prisioneiros políticos 
em Paris. 

Progressos dos prussianos : to- 
mada de Long wy e Vwdim ; mar- 
cha sobre Paris. Victoria de Yal- 
aay, por Dumouriez. 

Abertura da Convenção : abo- 
lição da monarchia, proclamação 

da UEPUBUCA FBANGE&A Utia Q iu- 

divisivel. 
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CbBONOLOOIA ]>0 imBmYQLVlMMmO mXSLLBCTUAI. 



(ReMçlo BAtimlIite) 



Soiencias 
them. 



Bdffon 1707-88 
Montoela 1725-99 
Rommo 1744-805 
Moutíçolphier 1740-810 
Id. Et. 1745^ l*Lt 
JuR9Í<-u L. iMR-S^iQ 
Lalande 173L>-S07 
liAMAKCK 1744-829 
IjAToibibr 1743-94 
Barthes 1734-806 
Cabftnis 1757-808 
B^^né 1788-604 



BongainvUIe 1729-814 
Perottie 1741-88 

IVlecaniOR 

JfteqttArd 1752-804 



Plàilosophi 
nomia 



Tí( U38EAO 1671-778 
Voi.TAiBB 1694-778 
DiOEROT 1712-B4 

MONTESQUIEU 16i>8— 756 

Mably 1709-85 
Holbach 1723-89 
Condillao 1715-80 
Condorcct 1743-94 
Bailly 1736-83 
Brissot 1754-93 
Neeker 1732-804 
TORGOT 1727-81 
Qucsnay 1694-774 
Qoofiuy ITlt-M 

Historia 

VOLTAIKB 1694-778 
HOMTBSQUIBU 1698-776 
Anquktil 1723-808 
Voinoy 1757-820 
Berglw 1718-80 
IMbroiMS 1709^77 



Voltais E 1694-778 
ROOMBAU 1671-778 
Rennmarchiis 1732— ÍÍ9 
liem. 8t. iUerre 1737-814 
M."" do Genlis 1746-880 
MiUevoye 1772-825 



Pintura 

Qrenso 1726-805 
Fragonard 1732-806 

Gluck 1712-87 
RoDSSKAU 1671-778. 
Rameaa 1683-764 
Boa«et4el*Ia]« 1760-888 



17r)l. Pnb. fio 1.* vo!. da Eneyelopeãia. 

1748. > do Esprtí dt$ Lois, Monteaqaieu. 

1749, » da fíiai, nãiur^Ue, Bnflbn. 
1764. » A.sfronomic j T,nlan4c. 

1740. > do Es^ai «ur lí$ Moeurs, Voltaire. 

3784 . Repr. do ttaartage 4t Fígaro, Beanmarehals, 

1787. KoT* BomenclBtiiM «liiinic* do Lavoliier. 
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A França revolucioiiaría 
1792-1881 



Â.' A BXPUBLioA (1792-1804) 



, 1792 

Victoria de Valmy sobre os 
pjrussianos que retiram. Occupa- 
çâo de Saboya e Niza pcios fran- 
cezes. Cerco e bombardeamento 
de LUle pelos austriaeos. Campa- 
nha de CSiBtme : tomada de Spira, 
Worms, Moguncia e Ftankfort. 
Annexaçâo de Saboya e Niza. 
Invasão e occuparno rios Paizes- 
baixos austriacos i Bélgica): vi- 
ctori i Jemmapes. Perda de 
Frankfort. 

ProcesBO de Luííí ívi. 

1793 

ExecaçSo de Luiz zvi. Coáli- 
aSo das potencias, alliadas á In- 
glaterra contra a França. Decla- 
ração de gnorra á Inglaterra, 
Hollanda e Hespanba; id. pela 
Allemauha. Annexaçâo de Basi- 
iea (Bale). 

Guerra civil na Vendea; trai- 
dU> de Dnmuriez, na B^gica. 
Processo dos ffirondinos; insur- 



reição na Gironda, Marselha e 
Lyão. PuUicaçâo da constituição 
republicana. Assassinato de AÍa- 
rat, por Carlota Corday. 

Invasão do Russiíhão pelos 
hespanhoes ; tomada de Valen- 
ciennes e Condé pelos anglo-aus- 
tro-hannoverianos. 

Decretos de armamento uni- 
versal : dictadura militar de Car- 
not. 

Entrega de Talon aos ingle- 
zes ; ])erda de Moguncia ; execu- 
ção de Custiue. 

O Tbrrob; lei dos suspeitos, 
organisaçSo dos tríbunaes reyo- 
lucionarioB. Execução de Maria 
Antonietta, ex-rainna, do duque 
de Orleans (Egalité), de M.™» 
Rolland e dos cnefes girondinos. 
Principio da dictaduríi de Rorks- 
piERRE. Abolição do catholicisino ; 
estabeleciiiHíiito do culto da Ka- 
zlo como religião oflSlcial; id. do 
calendário repubUcano. ^ 

Evacuação de Tnlon pèloa in« 
glezes. 



^ o falenclario republicano nSo Introduziu alteraçHo dimnoln^ríf^a r manteve 
os aimos solares como os conta a correcç&o grôgoriana ; adoptando poróm uma nova 
toi, a dft Repablica (29 de tet. de 17d3, proolua. da repabliea), mndoi^ m dlvl- 
■Sei do tempO| da MgtdBte f&rma : 

Em Tei da êmuMp tnstttoin • ãuaÃa ,* 1 Primidi 6 Sextidi 

2 Duodi 7 Soptidi 

8 Tridl 8 Octidi 

4 Quartldl í> Nonidí 

5 Qaintidi 10 Deeadl. 

Tret éUeaãas fcrmavain o mes de 80 dlaa eontfcaatee ; dose meiMi o aanos 

1 Vendimiario 5 Pluvioso 9 Prairial 

2 Brumário 6 Ventosa 10 MusBidor 

3 Frimario 7 CrPrirtinil 11 Thermidor 

4 Itivosa 8 i ioruai 12 Fructidor. 
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1794 

Perda da Martinica, Guadalu- 
pe, efee. tomadas pelos inglezes ; 
occupaçao da Córsega pelos mes- 
mos; ex|>nlpíiO dos hespanhoes 
(lo Russiiliào, invasilo da 
ivmlia. Kcconcjuista da Bélgica 
por Pichegru: Victoria de Fleurus. 
l^xpediçao de MaBsena ao Pie- 
monte ; invasão da HoUanda: 
negociações de pas eom a Pnuh 
sia e Âllemanha. 

Emancipação dos negros das 
colónias ; sublevação de S. Do- 
mingos com Toussaint Loiíver- 
ture. Paroxismo da guerra civil 
da Yendea. Missões terrorístas 
das provindas : atrocidades de 
Oarrier em Nantes, de Tallien 
em Bordéus, de Barras e Freron 
em Marselha, etc. Processo e 
morte de Hebert, Danton e dos 
dantonistas, Lavoisicr, ctc. Om- 
nipoteucia de Iíobksfierke ; aua 
apotheose na Festa do Ente su- 
premo» 

Morte de André Ohemw; com- 

tra-revoluçâo em Paris : assassi- 
nato de Éobespierre (9 thermi- 
dor). Fim do terror; suppressão 
do club dos jarohhwSj termo da 
dictadnra da cotuiiiuna de Paris. 

Fundação da eschola polyte- 
chnica. 

1795 

Conquista da Hollanda por Pi- 
chegru, abolição do stathouterado 
(principado) : creação da repu- 
BucA BATiwVA} allíada á França. 



ÁnnezaçSo da Flandres hollan- 
deza. — Occupação de Rosas, Bil- 
báo e Victoria : paz de BasHea 
com a Hespanha. Id. com a Prús- 
sia. Paz Paris com íi Tos- 
cana. Tregoas com a Áustria, 
na Itália. 

Tomada de Busseldorf ; de- 
sastre de Jourdan em Hochst. 

Abolição do tribunal reroln- 
cionario. 

Desembarque de emigrados 
realistas em QuibOTOn, destro- 
çados i)or liocho. 

Con^^tituiçao do anno III de- 
cretada pela Convenção ; dissolu- 
ção dos clubs. 

Annezação dos Paiies-baizos 
anstriacos á França. 

Creação do Instituto de Fran- 
ça; estabelecimento do systema 
métrico decimal. 

IrietnllarMO do Directoiíto, do 

CONSELHO DOS ANCIÃOS C do DOS 

QUINHENTOS, instituiçoes da nova 
constituição politica. Fim da Con- 
yençâo \ amnistia dos crimes po- 
Hticos* 

1796 

Primeiras campanhas de Na- 
P0I.KA0 Bonaparte na Itália ; con- 
quista do Milào ; paz com o Pie- 
monte : aimcxaçào de Saboya e 
Niza â Erança. Campanba de 
Massena no Veneto 

Mallogro da campanha de Mo- 
reau e Jourdan na AUemanha: 
rectificação de fronteiras com a 
Prússia, acquisiçâo de Wurtem- 

berg e Montbeliard. Morte de 



Coincidindo o primidi da 1.* década de Vendimiarto oom o dia 23 de setembro, o 
t contando 3G0 dia?, o deeadi da 3.* dtcada do Frueivlor corresponde a IG do setembro : 

bayia pois um intervallo de ó dias (nos anãos bissextos ti) que se chamavam comjfle- 
vuntwtê e enoft dedicados (1) á FirttMie (») ao toso (8) m 2VateMo (f^ á Ogmia» (5) 

O calendário republicano decretado pela Convenç&o em 6 de outubro de 17dS 
foi abolido por senatns-consnlto de 9 do setembro do 1805 ; n&o se tomou pois de xu» 
g«nJ, Toltondo^ i mod» gregoriwi*, oommaig % todo o occddante eviopeu. 
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Marceau na bataUia de Wmii- 
burgo. 

CnmpriTiha de Napoleão na Itá- 
lia central : deposivrio do duque 
de Modena, fnndavào da rei'u- 
BLicA cispADA^iA. Yictoria de Ar- 
cole : evacuação da Itália pelos 
aastriacoB. 

Alliança hespanliola. Padfica- 
çSo da Vendea por Hoche. 

Abolição dos amgnata. Cons- 
piração agraria de Babceuf, mal- 
lograda. 

Expedição da Córsega contra 
08 inglezes. 

Publicação do Systeme du mon- 
de de Laplace. Estabelecimento 
de pautas aduaneiras probibiti- 
vas: principio da guerra com- 
mercial á Inglaterra. 

1797 

Evacuação da Allemaaha pe- 
los franceses. 

Yictoria de RÍTOli ganha por 
Napoleão; invasão dos Estados 
papalinos : cessíio de Avinhão, 
occupada pelos frnne«>zes. 

Invasão da Áustria, occupaçáo 
do Veneto : fundação da bepu- 

BLICA CISALPINA. 

Invasão da AUemanlia, pelo 
Bbeno por Hoche e Moreau. 

Tratado de Campo-formio com 
a Áustria: acquisiçào do Mogun- 
cia e da fronteira do Rhcno ; id. 
das ilhas Jonias ; j ir(illi;i da 
Itália. Congresso de Rastadt 
para a paz com a Allemanha. 

Execução de Baboeuf. Jornada 
do íSfruetiàor (4 set.) : anarchia 
no governo, conspirações realis- 
tas. Morte de Hoche, traição de 
Picliegrn. Yoltn de Napoleão 
triumnhante a Paris. 

cação do Essai sur lea re- 
vol. de Chateaubriand. 



1798 



Instituição do Conservatório de 
artes e ojjirios. Primeira exposi- 
ção industrial. 

Intervenção em Roma ; iuiida- 
çâo da BBPUBUOA nBEsniA, sup- 
pressão do governo do papa. 

Interven^o na Suissa : aboli- 
ção da constituição federal e fun- 
dação da BEPUBLICA HELVÉTICA, 

! unitária e democraticíi. Annoxa- 
ção de Genebra e Mulhâusen á 

França. 

Ex])ccliçào de Napoleão ao Egy- 
pto, contra o commercio inglez 
das índias. Conquista e occupa- 
çâo. Destruição da esquadra fran- 
ccza cm Alexandria por Nelson, 
inglez. Declaração de guerra á 
França pela Turquia. 

Tentativa malloírrada de des- 
embarque na Irlanda. 

Segunda coalisão contra a 
França : alliança austro-russo- 
napolitana. Guerra na Itália; oe- 
cupaçâo de Turim, desthrona- 
nionto de Carlos-Emmanuel do 
Piemonte. 



1799 



Fundação da bepublicapabthb- 
NOPEA (Nápoles) y desthronado o 

rei. 

Perda das ilhas Jonias, toma- 
das pela esquadra russo-turca. 

Demissão de Championnct e 
Joubert ; novos commandos mili- 
tares na Itália, Nápoles, no Da- 
núbio, no Rheno, na HoUanda, e 
na Suissa, a Scherer, Macdonald, 
Jourdan, Bernadotte, Brune, e 
Massena, respectivamente. 

Declaração de guerra á, Áus- 
tria : desastre de Stóckacb. 
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Kova coalisâo : Inglaterra — 
Áustria — Allemanlia — Nápoles 
— Rússia — Portugal — Turquia 
e os estados barbarescos. 

Desastre do Cassano, perda da 
Itália ; defeza victoriosa da Suis- 
sa. Assassinato dos ])lenipoten- 
ciarios francezes em Rastadt. De- 
feza victoriosa da Holianda. 

Regresso de Napoleão do Egy- 

Êto, que fica sob o cominando de 
iebâr. Decmnposiçâo politica do 
Directório. Desembarque de Na- 
poleão em Frejus. 

Conspiração do general com 
Seyés e Fouchié, para a queda do 
Directoria. 

Golpe d'Estado de Í8 brumá- 
rio (9 nov.) Dissolução da assem- 
bléa dos quinhentas. 

Instituição do Consulado : Na- 
poleão, Ducos, Seyés, cônsules. 

Creação da Caixa de amortisa- 
ção da divida; organisação da 
Eschola polytechnica ; publicação 
da Mecânica celeste do Laplace, 
das Lições d^anatomia coniparada 
de Cu^er; instituição do Jornal 
dos Debates, 

Constituição do anno VIU, ins- 
titoindo o consulado, um senado 
c um corpo-legislatiTO : Napoleão, 
l.o CÔNSUL, com Cambaceres e 
Lebruu. 

1800 

InrasSo da AUemaiiha pelo 

exercito de Moreau; occupaçâo 
da Suabia e da Baviera. 

Campanha de Napoleão na 
Itália : occupação de Milão ; res- 
tabelecimento da llEPUBLICA CISAL- 
PINA. Victoria de Marengo sobre 
Otí autítriacos. 

^ Invasão da Áustria pelo exer- 
cito de Àllemanha: armsticio de 
Steyer. 

Perda de Malta, tomada pelos 
ingle^s. 



Hestabelecimento das relações 
com a Rússia, separada da coa- 
lisâo. 

Organisação administrativa da 
França. Fundação do Banco de 
França. Tr;i(;i(].i do commorcio 
com os Estados-Unidos. Publica- 
ção das iíecA. phisiologigues de 
Bichat. 

Tentativas mallogradas de as- 
sassinato de Napoleão em Paris. 

1801 

Tratado de Luneville com a 
Áustria : rf^conhecimento das re- 
publicas batava, ligura, belvetica 
e cisal])ina. 

Fundação do reino da Etniria. 
Acquisição da ilba d*£lba. 

Invasão de Nápoles por Murat. 

Evacuação do Egypto, occu- 
pado pelos inglezes. Acquisição 
da Luisiania, cedida pela Hes- 
panha. Independência do Haiti. 

Congresso dc Amiens para a 
paz com a Inglaterra. Adhesao 
da Baviera ao tratado de Lune- 
ville: acquisição dos dominios 
bavaros da esquerda do Rlieno : 
constituição dos departamentos 
rhenanos. 

Restnnraçào do catholicismo ; 
concordata com o papa. 

Invenção do tear de Jacquard ; 
exposição industrial de Paris; 
pnmeira macbina de vapor. 

1802 

Paz de Amiens, com a Ingla- 
terra e Turquia : revindicaçâo 
das colónias francezas occupadaa 
pelos inglezes. 

Beorganisação administrativa; 
fomento económico; restauração 
do culto catholico ; amnistia plena 
aos emigrados realistas ; organi- 
sação dos Ijceus de instrucçâo 
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flecnndana; constmcçSo de es- 
tradas e eanaes ; orgamsaçáo do 
IvBTiTirro DB Ebahça. ; abolição da 
escravidão nas colónias ; creaçao 
da ordem militar da Legião de 
honra. 

Annexaçao do Piemonte ; crea- 
çao dos seis departamentos pie- 
montezes. 

Submissão do Haiti por Le- 
clere ; prisfio de Toussaint Lou- 
Tertore, que vem morrer em 
França. 

Plebscito elegendo Napoleão, 
CÔNSUL vitalício : reforma consti- 
tucional. ' 

Eleição de Napoleão, presidente 
da republica cisalpina (Itália) . 

PublicacSo do Genh do ehris' 
tianiano, de Chateaubiiaud. 

1803 

Eeonsíí da evacuação de Malta 
pelos iiigltzes, segundo o tratado 
de Amiens. Invasão da HoUanda 
e do Hannover. Encerramento 
dos portos francezes & Inglater- 
ra ; prisão dos ingleses em Fran- 



ça ; preparativos de Bolonlia para 
o desembarque em foglaterra. 

AUiança de Nápoles : occupa- 
çâo da Apúlia e dos Abruzzos, de 
Ancona e Civitta-vecchia. 

Venda da Luisiania aos £8ta- 
dos-Unidos da Ainenca. 

Fundação do collegio militar de 
Fontainebleau e do deu artes e 
offidoê em Compienbe. Publica- 
ção do Tratado de Economia Po- 
litica de Say. Vinda de Fulton a 
Paris : ensaio do barco a vapor. 
Privile^j^io da emissão fiduciária 
do Banco de França. 

Desastre de Roehaml)eau no 
Haiti ; morticínio dos brancos ^ 
independência. 

1804 

Conspiração de Cadudal, Pi- 
chegruy MoreaUy contra Napo- 
leão. 

Assassinato do duíjuc de En- 
ghien em Versalhes, de Picbegru 
na prisão. 

Publicação do Codioo citil. 

Proclaniaç^ do Impebio, fim 
da republica. 



A França kkfublicama b sepublicas depsnuemtks km 1804 



A VnàwçA 

geog^raphicamente nnlfloada pelos 

ir*ymie<)K e pelas cOf^tsiiS 
occidentaes ; tendo annexado : 
a) o Ciemonte até ao Ticino ; 

c) as proTíncia» bavHras e 

d) a JBelisica »etaal, pura 
obter a fronte» leito-iiorte do 

eom M illuw d» BSlbn, C^or* 
•ttgíA • liormttnciaa* 



1. 



2. 

8. 
4. 

5. 



RepnbHeft Ratavflr (BoUaaid* Mtaal) 
dei^de as boflCM do Bhono fttò M> mar 
pelo Ema. 

Id. JEIelvetf OA (Svlma) pelM fn»t«ÍrM 

aotuaes menoa Geni b a. 
Id. fJisalpinu (Lombardia-^eneto). 
Id. Li^ar (OtoaoTO e o litoral do lea 
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B. O mmoo (1804.15) 

SbBOTBSIçIo DàB TH ADIÇÕES IMPERIAES CAHOLTNAS ; DITISÃO DO OOCIDBlITi 



1804: 

KafoixIo I, imperador f modi* 
ficaçao constitucional. 

Exílio de Moreau. 
Plebscito do império hereditá- 
rio. Sagraç&o do imperador pelo 

papa. 

Ruptura de relações com a 
Rússia, que exige a restauração 
no Piemonte ; id. com a Turquia. 

1805 

Organisação das republicas ba- 
lava e cisaijnna em monarchias. 

Terceira coaliâào contra a 
França. 

Napole&o i, rei da, Lomi^ardia, 
coroado em Milão. 

Dissolução do campo de Bolo» 
nha ; abandono dos projectos de 
desembarque em Inglaterra. 
Campanha contra os alliados aus- 
tro-russo-inglezes. Invasão da 
Allemanha, passagem do Danú- 
bio : victorias de Wertingen e 
Gnmsburgo *, occupaçâo de Auas- 
bttrgo e Manich ; capitulação dos 
austríacos em Ulm. 

Derrota naval de Trafalgar. 

Victoria de Austerlitz ; reti- 
rada dos russos^ armsticio com 
08 austríacos. Tratado com a Ba- 
viera, Wurtemberg c Baden. Td. 
de Presburgo com a Au&tria, ce- 
dendo i Ftança a Itália, a Istria 
e a Dahnacia. 

Deposição do rei de Nápoles ; 
annexação da republica agur i 
França. 

1806 

Organisaç.ao dos estados do im- 
pério na Itália, na HoUanda, 



na Allemanha rhenana. Conílicto 
com a Rússia : quarta coalisâo. 

Decreto do Hoqueio eooHnenial 
contra a Inglaterra. 

Campanba da Prússia: Victo- 
ria de lena, entrada em Berlim ; 
marrha sobre a Polónia russa, 
entrada em VarsOTÍa. . 

1807 

l^etorias de Bjlau e Friedland 
sobre 08 msflOB. Tratados de Ttl- 
sitt. 

Reconstituição da Allemanha, 
crea(^'ào do keino da Westpoalia 
e do qbÃo-ducado de Varsóvia. 

Campanha da Pomerania sue- 
ca : adhesão da Dinamarca ao 
bloqueio. Occupaçâo das boccas 
do Gattaro, de Ragnsa e das ilbas 
Jonias. Adbesão da Áustria e 
Rússia ao bloqueio. 

Tratado de Fontainebleau, di- 
visão de Portugal com a Hespa- 
nha ; invasão de Portugal. 

Creação dos titulos de nobreza 
hereditária 5 restauração do cere- 
monial da côrte; idagem do im- 
perador á Itália; annezaçSo da 
Etrniia. 

lôOÔ 

Invasão da Hespanha, desthro- 
namento dos Burbons. Occupaçâo 

de Roma. Annezaç2o de Parma 
ao império. 

Jose Bonaparte, rei de Hespa- 
nha : guerra da península ; via- 
gem de Napoleão, entrada em 
Madrid. 

Murat, rei de Nápoles. 

Viagem de Napoltíiio a £rfurtb J 
conferencia com o czar. 
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1809 

Quinta eoaliaSo contra a Fran- 
ça. Campaailia de Áustria ; bata* 

lli i de Wagram, entrada em 

Vienna: tratados de paz. 
Annexaçào dos Estados do 

papa; Cílpthejro do pontifire. 
Annexaçào da Iliyria ao império. 

Divorcio de Napoleão e Jose- 
phiua. 

Occupaçao da Martinica pelos 

injj^zes; do Senegal, id. Eva- 
CUíivão do Haiti pelos francezes. 

Publicação da Philogaphiazoo- 
logioa de Lanuirck. 

1810 

AboliçSo do poder temporal dos 

papas. Imposição do bloqueio á 
HoUanda ; abcUcaçSo do rei Luiz 
Bonaparte; anncxaçâo da Hol- 
landa ao império. 

Casamento de Napoleão com a 
archidiiqucza Maria Luiza, dc 
Áustria. 

Annexaçào da zona maiitima 
d'além Elba, com Lnbeck e as ci- 
dades banseaticasi ao império. 



Occiipaçlo de Guadelnpe e Ubá 
de França pelos iuglezes. 
Fablicação do Comoo fbhain 

1811 

AinioxaoMo do ducado de 01- 
denburgo ao império. 

Nascimento dc Na^)oleâo ii, rei 
de Roma. Organisaçao da egreja 
gallicaua. Creação do ministeno 
do commerdo e manvfactur€u» 
Obras do porto de Antuérpia. Lei 
de imprensa ; organisaçâo da nni- 
versidade de Paris. 

1812 

Declaração de «juerra k Rússia : 
sexta coalitíào. Invasão da Hus- 
sia ; batalha de Borodino, entrada 
em MoBCOW. 

Mallogro da empreza ; incêndio 
de MosCOW, retirada funesta : pri- 
meiro cheque da omnipotência do 
império. Begresao de Napoleão a 
Paris. 

Suppresscio das corporações re- 
ligiosas nos paizes annexados. 
IVisão do papa em Fontaine- 
blean. Conspiração de Mallet em 
Paris, frustrada : execuções. 



9 
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O DCPBBIO FRAXCEZ NA 8UA MAZZKA XZPAVsXo 



(1811-2) 



1. 



ÍMado$ alliadoê 
a oeste • norte 

jEXeBpa.niia, dyziAs- 
tia napoleonfea* 
uecia-JN o r u e - 
gieíf dynastla napo- 
lAosioa ^«madottu). 



1. 
9. 

8. 



f^rança do 1804. 
Xlollanda. 

Os ducados do Blba, 

Xj ubeoJbc e o 
e oklembfuv 

f;o» 
talia ela-epeimiiia 
até A fronteira de Ná- 
poles. 

5. A llliria-rrrenti. 

no e a 
cia» 



27af8ct da S*r«pa ébtãa M^pmdtniêÊ 



1. i!^n.r<leiiba, reduzida á própria ilha. 

2. 1 Jaas-!s$iciliaB, rcdnzida á ilha da SioUia. 
S. Portugaly oecupado por inglezes. 5. 
4. Prússia; 5. ^UHtria; 6. RiMSÍa« 

(diminiirfla (diminnida 
•obre o Kheno) no Adriático) 

7. JL>iiiamaro»$ 8. rTurquia. 

9, 1 nf^lnterm. 
Centro c alma das coalisôea contra o imporio. 



S$ladoa vcuaalloa 
a leste 

1. CvOnfederaçâo 

<lo Rheno (Alie- 
manha) dynastías na- 
poleonioas na West- 
phalla, Wvrtemberg, 
Baden. 

2. Gr. ducado de 

Varsóvia. 

3. Iriep. helvética* 

4. Jt&eino de Itália 

(rely o Imperador ; 
©once6s5fs feodae.s) 
Lombardia — Veneto 
a Itália transapenni* 
na ató Napolo^^. 
Reino de ÍNtipo- 
les, dynastia napo- 
leoniea (Mnrat). ' 



1813 

Sétima coalisâo. Revolução pa- 
triótica da Allomanha ; dissolu- 
ção da CONFEDERAÇÃO DO RhENO 

pelos rns^os. Campanha allemfi 
contrji a Prussia-Russia : media- 
ção da Áustria ; congresso de 
Praga, mallogrado. Declaia^áo dc 
guerra pela Áustria. 

Segunda eampauha austro- 
prusso-mssa : batalha de Leipsick 
perdida pelos francezes. Evacua- 
oHo díi Allemanha e da Hollanda ; 
retirada para áquem Kheno. 

Concordata com o papa em 
routainebleau. 

Conspiração realista em Paris. 

InvaBão da França pelos aus- 
tríacos de Schwarzemberg. 

18U 

Invasão pelos prussianos de 
Bliichcr. Entrevista dos sobera- 
iiotà de Aubtiia, Prússia e Kussia 



em Yesnl. Invasão dos anglo- 
hespanhoes de Wellington pelos 

Pyreneus. 

Partida de Pio vn ]iara Roma. 

A^^irtorKts ão. Kajjolcrio cm S* 
Dizier c Briciine ; (ierrota dc Ro- 
thière, retirada t^ohre Nogent. 

Marclia de iniu-lier sobre Pa- 
ris ; combates de Champ-Auijert, 
Montiilirail, etc. retíradet de Blu- 
cher sobre Chalons ; combates de 
Guignes, Normans, etc., retirada 
de Shwarzemberg sobre Monte- 
reau. 

Retirada dos francezes dos Py- 
reneus sobre Tolosa (Soult), dos 
Alpes sobri! Lyao (Augereau), e 
da Bélgica (Maison). 

Juncçâo dos suecos de Bema- 
dotte aos prussos de Blucber: 
marcha sobre Paris. Batalha de 
Craone, indecisa. Occupaçâo de 
Lyão pelos austríacos. 

Proclamação de Luiz xviii, em 
Bordéus. 

Chegada doa ailiadub cm frente 
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de Paris : capitulação. NapoleSo 
em Fontainebleau. Entrada dos 
alliados em Paris ; estabeleci- 
mento do governo provisório * 
abdicação de Napoleão em foa- 
tainebleau. 
Luiz xviii, rei. 

Concessão do principado da 
ilha de Elba a Napoleão; dos 
ducados d(> Parma-Placencia á 

imperatriz Maria Luiza. 

Outorga da carta constitucio' 
nal. 

Abertura do congresso d(» Vien- 
na ; paz de Paris com a Ingla- 
terra, restituição de Guadalupe, 
Kartinica e Guyana. 

Abertura das camarás le^sla- 
tivas; restituição dos bens na- 
eionaes nSo vendidos. 

1815 

Volta dc Napoleão da ilha da 
Elba ; desembarque em Cannes, 



entrada em Lyio : proclamações 

e decretos conyocando os coUe- 

gios eleitnrnps, confiscando os 
bens dos Jiurbons, abolindo as 
instituições históricas restaura- 
das. 

Fuga de Luiz zyiiz para Gaud ; 
entrada de Napoleão em Paris : 

pcriodo dos cem dias* 

Ultima coalisão. 

Publicação da nova constitui- 
ção do império ; armamentos ge- 
raes ; plebscito ; abertnrn dfis ca- 
marás de pares e reprcfei iitautes. 

Campanha da Bélgica : bata- 
lha de Waterioo, perdida por 
Napoleão ; reg^cesso a Paris : ab- 
dicaçâo em seu filho Napoleão ii. 
Volta de Luiz xviii de Gand ; re- 
tirada de Napoleão para Roche- 
fort. Capitularão de Paris ; res- 
tauração do croverno realista; oc- 
cupaçâo prubsiaua. Fim do pri- 
meiro império. 



C. MoSÀMSSajL PABLAHBNTAK (181Õ-48) 

Catalogo dos soberanos 

1, Lváz xvm 1815-24 | 2. Carlos x 1824-30 dejposto, 

a. Luiz Philippo (<l'0rlean8) ISdO-^S id. 



1815. Reunião dos soberanos al- 
liados (austro-prusso-russo) em 
Paris ; occupaçào da França 
pelos exércitos estraugeiros. 
Napoleão entrega-se aos ingle- 
zes, a })ordo do Bellorophon ; 
é exilado para Santa Helena. 

Ttatado da Sankt Alfiança ; 
pa2; recuo das fronteiras da 
França (restitniçao do Piemon- 
te, Genebra, Bélgica (1804) e 
Philippe-ViUe, Marienburgo, 
Buillon, Sarreluis e Landau) 
aos limites de 1789. Execução 
de Ney, adherente aos cem dias. 

1816« Xosorreiçâo de Greuohle, 



suffocada. AboliçSo do divor- 
cio. 

1817. Evacuação de França pe- 
los alliados. 

Publicação de PJiíLosophia 
anatómica de GeofF. S. liilaire. 
1820. Assassinato do duque de 
Bmy. CoQSDiraçâo de Paria. 
Morte de Kellerman e Lefeyrew 
Descoberta da telegraphia elé- 
ctrica por Ampére. 

Morte de Napoleão em S. 
Helena. 

Instituição da Eschola doa 
cartas. 

1822. Conspirações miHtares H* 
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beraes de Tolon, da Rodialla, 

Buffocadas. 

Congresso de Verona, inter- 
venção franceza em Hespanha ; 
adhcsào da Anstria, Kussia e 
Prússia, neutralidade da In- 
glaterra. * 
1823. luvasào da Hespanha, res- 
tauração do abBolatismo, disso- 
lução das côrtes. Morte de Car- 

11 ot. 

Id24. Bestabeleeimento da cen- 
sura. 

1825. Loi do indcmnisaçíio dos 
prejiiisos da revolução aos emi- 
grados. Reconhecimento da in- 
dependência do Haiti. 

1826. Publicação do Esmí 9ur le 
Pali de Eug. Bumouf. 

1827. Tumultos de Paris. Coiiflicto 
de Argel. Publicação da HiatO' 
Ha da revolitçào d^IngkUerra 
por Uuizot 



1828. InteirençSo aiigIo-6*aneeza 
a favor da independência da 
Grécia. 

Publicação daa OrierUaea de 

Victor Hugo. 

1829. Ministério Poli/^ac. 
Publicação de Vendidad Sa- 

de, por Kug. Buruouf. Id. do 
Ncuveau m&nãe índustrid et êo- 
eietaire de Fourier. 

1830. Expedição e conqnista de 
Argel. 

Occup^c*^'^ litoral daPc- 
,ír ncia : Argei, Oran, Bone ; de- 
posição do beyj annexaçào á 
França. 

Decretos anti- constitucio- 
naes do governo. Protestos. 

Bevolaçâo de julho em Fa<> 
ris : queda da monarchia bur- 
bonica ; fuga de Carlos x. 

Fim do período da EtBtaM- 
Toçâo. 



1830. Acclamação de Luiz Phi- 
Uppe de Orleans rei dos fira/n- 
cezes; adopção da bandeira re- 
volucionaria tricolor; reforma 
da caria em sentido radical. 
Processo e condemnaçào do mi- 
nistério Poligiiac. Organisação 
dii colónia de Argel. Occupaçao 
de Hedeah. 

1831. Degredo dos Burbons. Tu- 
multos philo-polacos de Paris. 
Abolição da hereditariedade 
dos pares. Insiirreivào socia- 
lista de Lyão, sutibcada. 

1832. Occupaçâo de Ancona ; in- 
tervenção armada contra a 
Hollanda a favor da indepen- 
dência da Bélgica : tomada de 
Antuérpia. 

Insurreição da Yendea pela 
fTtK|npz;i" de Berry, suffocada» 
Mortt- (lo rei de Roma (Napo- 
leão n) na Allemanha. 

Processo e dispersão dos so- 



cialistas sausimoidanos de Ho- 
nílmontant. 

ISHj. Agitação socialista cm 
França ; insurreição de Abdel- 
kadcr Tin Argélia. 

1834. PriiiH iiii eleição de depu- 
t;i«li>s republicanos. Morte de 
Luiayette e Jacquard. 

1835. Attentado de Fieschi, con- 
tra o rei. Occupaçâo de Mas- 
cara, na Algéria. 

1836. Attentado de Alibaud con- 
tra o rei. Inauguração do arco- 
de-triumpho da Estrella, em 
Paris. 

Aventura de Luiz Napoleão, 
pretendente, em Strasburgo. 

BepresentaçSo dos Stigueno- 
tes de Mayerbeer. 

1837. Tratado de Tafiia com 
Abdelkadcr; tomada de Cons- 
tantina. TnHiiíniraçâo do tele-: 
grapho eléctrico. 

1838. Morte de Talleyrand. Ex- 
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pediçào do México ; Ijombardea- 
mento de S. João dc UUoa, ca- 
pitulação de Vera Gruz. 

1839. Paz rorn o Mexico. Inven- 
ção do iluintrreotypo. 

1840. Aventura de Luiz Napo- 
leão: desembarque em Bolo- 
nha» prisão no Castello de Ham. 
— Occupaçâo de Medeah e Mi- 
liana (Argélia) . — Trasladação 
dos restos dc Napoleão i para 
C}t^ liwalidos (PiAxití) : apotlieose. 

1841. Construcção das fortiíica- 
çues de Paris. Tumultos de 
lille, Clermont, Macon. At ten- 
tado contra o duque d'Aa- 
male. 

1842. Legislação da lede dos ca- 
minhos de ferro francezes. 
Morte do duque de Orleans. 
Occupaçâo das ilhas Marque- 

ZâS. 

1843. l*rotcctorado fraucez naa 



ilhas da Reunião ; occupaçâo do 
Taiti ; acquisiçiio de Mayotte. 

1844. Iiivasno d;i Argélia pelos 
marroquinos bombardeamento 
de Tanger o Mogador. Conven- 
ção de Tanger. 

1845. Insurreição da Xalnlia (Ar- 
gélia) sob Abdelkader. 

Buptura com o Mezico ; ex- 
pediçrio de Madagáscar. 

1846. Attentados contra o rei; 
fuga de Luiz Napoleão de Ham. 

Abertura da linha-ferrea do 
norte. Sublevação dos mineiros 
do Loire. Descoberta do plane- 
ta Neptuno por Leyenier. 

1847. Agitação refoEmista: ga- 
binete Guizot. Captura dt^ Ab- 
delkader, pacificação da Argé- 
lia. 

1848. Revolução de fevereiro em 
Paris ; queda da monarclúa, 
íuga do rei. ^ 



D. A 8Boinn>Á befublioa (1848-52) 



1848. Proclamação da republica 
franceza ; nomeação do governo 
provisório ; instituição das offi- 
cinas nacioiíaes; abolição dos 
títulos nobiliários, da pena de 
morte, do juramento politico* 
Estabelecimento do su^íragio 
universal; convocação da as- 
sembléa nacional ; abolição da 
escravidão colonial. 

Insurreições socialistas de 
Paris, Ruão, Limoges, sufoca- 
das. Instituição da commissão 
executiva do governo. Prisão 
de Barbéfl e Blanqui; Cavai- 
gnac ministro da guerra. Luiz- 
Napoleào eleito deputado. Dis- 
solução das officinas nacionaes, 
demissão da commissào exe- 
cutiva*, dictadura de Cavai- 
gnac. 

Votação da constituição ; Luiz 



Napoleão eleito presidente da 
republica. 
1849. Ex]K'diçào contra a repu- 
blica romana \ guainiçào fran- 
ceza em Roma. 

1851. Agitação demagógica : po- 
litica de repressão. — (2 dez.) 
Dissolução da aasembléa legis- 
lativa, do conselho d'Est;ido ; 
restabeleciuK iito do suHragio 
universal. Resistência de Fa- 
lis, suffocada em saugue. 

l^lebscito : Napoleão, presi- 
dente decennal. Beformas da 
constituição. Expansão das em- 
prezas de caminhos de ferro. 

1852. Outorga da nova constitui- 
ção. Sequestro dos bens dos 
principeH de Orloans. Restau- 
ração dos títulos iiobiii^irios. 

jPlebscito : proclamação de 
Luiz Napoleão m, im^eradoTm 
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E. O SBOUBDO 

1853. Manifefitaçdes navaes pM- 
lo-turcas contm a Russia-Aus- 
tria. Alliança ingl^ zn, — Occu- 
pação de Nova Caledónia. 

1854. Guerra da Rússia : entrada 
das esquadras alliadas anglo- 
Êrancezas no mar Negro ; inti- 
maçáo á Bussia para evactiar 
a Romania. Conyençâo turca. 
Desembarque na Crimea : Vi- 
ctoria de Alma. Cerco de Se- 
hastopol. 

1855. Tomada de Sebastopol; 
expedições iiavaes ao mar de 
Azoí e ao Baltíoo. 

Attentado contra o impera- 
dor em Paris. 
18Õ6. Congresso de Paris, para 
a paz. 

1857. Assassinato do arcebispo 
de Paris. Morte do Cavaignac. 

1858. Tratado com a China : es- 
tabelecimento da embaixada 
cbineza em Fáris ; fran(]|nia dos 
portos cbinezes. ExpediçSo da 
Cochincliiiia, tomada de Don- 
Nai. 

Attentado de Orsini contra o 
imperador. 

1859. Alliança da Sardenha con- 
tra a Áustria. Guerra de Itá- 
lia : victorias de Hontebello, 
Magenta, Solferino. Paz de 
Yilia-franca e organisaçao da 
confed. italiana, frustrada. 

18^0. Anncxaçào do Saboya o 
Niza, cedidas pela Sardenha. 
Evacuação da Lombardia. 

Tratado dc commercio com 
a Inglaterra; expedição da 

China. 

1861. Beoonheeimento do reino 
da Itália. Convenção anglo- 
franco-hespanhola para a 
pedirão do México. Intorvon- 
çao armada na Syria em pro- 
tecção dos ckristàos. 



EPBBio (1852-70) 

1863. Conquista do Meicico ; fun- 
dação do império : Maximiliano 
d'Au8tria, imperador. 

1864. Convenção para a evacua- 
ção do México pelos francezes. 

1865. Viagem do imperador á Ar- 
gélia. 

1866. Regresso das tropas de oc- 
enpaçSo de Roma; mediação 
entre a Áustria e a Itália para 
a Cf SP no do Veneza (resultado 
da guei r;i Lustro-prussiana). 

1867. Outorga de garantias libe- 
raes e instituições represeuta- 
tivas. 

Segunda occupaçáo de Ro- 
ma: combate de Mentana, con- 
tra os garibaldinos. 

Pretensões á anncxaçào do 
Luxemburgo, dissipadas. Ke- 
gresso das tropas de occupa- 
çâo do México. 

1868. Agitação revolucionaria de 
Paris no enterro de Baudin 

Í morto no dia 2 de dez. de 51). 
^recessos de imprensa, appa- 
riçíio de Gambetta. 

1869. Abertura do onnal dc Suez: 
viagem da imperatriz ao Egy- 
pto. 

1870. Gabinete Ollivier. Greve do 
Creusot ; processo da Interna- 
cional. Conflicto com a Pnuflia 
pela candidatura ao tlirono de 

Hespanha. Declar. de guerra. 
Combates de Saarbriick e Wis- 
semburgo; dorrotns dostrance- 
zes em Woerth e Forbach. En- 
trada dos allemàos em Nancy ; 
cercos de Metz, Strasburgo, 
Belfort, Tui, Phalsbnrgo : oc- 
cupaçslo de Alsaoia -Lorena. 
Derrota dos francezes em Gra- 
velotte. Batalba de Sedan, ca- 
pitulação dos francezes, prisão 
do imperador. 
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P. 

1Ô70 



BBPUBUOA. (1870* •••) 

1871 



Hevoluçao em Paris : procla- 
mação da queda do império \ ins- 
tallaçâo do governo da de/essa na- 
cional. 

Mareha dos allemSes sobre Fa- 
lis : cerco. 

Tnstallaçao do governo da De- 
feza em TuTS : dictadura de 
Gambetta. 

Bombardeamento de Paris ; sor- 
tldas inúteis. 

Capitulação de Strasbnrgo. 
Tomada de Orleans pelos alie- 

mãcs. 

Capitulação de Metz ; tomada 
de Dijon ; queda das fortalezas 
fronteiras cercadas. 

Batalha de Culmiers. 

Transferencia da delegação de 
Turs para Bordéus. 

Occupaçâo de Blois, Ruão e 
Bieppe pelos allem&es. 



Internação dos exércitos de 
Faidherbe e Bourbakí, na Bélgica 
e na Suissa ; idtíina sortida de 
Paris, mallograda. 

Arinstieio e capitalação de Pa- 
ris. Ckmyocaçao da assembléa flo- 
cional em Bordéus. Reconbeci- 
meuto do governo da defeza pelas 
potencias ; voto de deposição da 
dynastia napoleonica ; Thiers, 
chefe do poder executivo. Trans- 
ferencia da asssmbléa de Bordéus 
para Versalhes : assignatura dos 
preliminares de paz» cessão de 
Metz e Strasborgo, com os terri- 
tórios Alsncia e Lorena. Eva- 
cuação dc Paris pelos allemues. 

Sediçilo de Paris; conumma; 
governo demagógico do conselho 
municipal.' Ataque e tomada de 
Paris pelas tropas de Versalhes. 
Processo e execução dos eommu' 
7ialwtas. 

Tratado de paz de Frankfort ; 
liquidação da coiitribniçào de 
guerra ; tratado de Berlim para a 
evacuação do território. 

Votação da constituição repu- 
blicana ; presidência de Thiers. 



1881. Expedição da Tmiisia ; protectorado francea. 
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BeUfto-lettim 



Courier 1772~«25 
Besauglers 1778-827 
X. de Mni«5tre 17r>4-832 
Ch. Nodicr 17»0-H44 
CDélftTtCiie 1793-843 
Senanconr 1770-84G 
StknduaI' 1783-843 
Gratrack f' ia n I > 1 788-848 
Balsac 1799-850 
t>. de Nerval 1808-55 
A. DB Mlbskt 1810*67 
Eug. Sae 1804-57 
Ber&nger 1780-857 
Beribe 1791-8(U 
A.deVlgny I70i)-8fí3 
Tb. Gaathier 1808-G2 
IiAMARTIIIS 1790-869 
SAiKTi-BKrvB 1804-69 
Boaadeiatrii 1821-G7 
Al. Dumas 1803-70 
M«rimé0 1803-70 



PitiTDHON 1760-823 
Ctericaalt 1791-824 
Oirodet 1777-824 
1>ATXD 1748-825 
Gros Í771-835 
Yernet 1758-836 
Gerard 1770^-887' 
Firadier 1702-852 
I>«l«rocbe 1797-856 
Jtvnm 1784-855 
Puvid d'An(?ert 1792-855 
Arv tichaeffor 1795-858 
Maerolx 1798-888 
Flandrln lS0'.>-64 
HoraceYoraet 1789-863 
IvoMBa 1781-887 
1812-67 



Plillolocla«MÍfli« 
toria 

a) Gaingnené 1748-816 

Benj. CoT^t-^nt 1767-830 
Hemuòiit líd8-832 
Ghampollion J7ií0-834 
llaynounrl n»>l-836 
Silvestro du 6acy 1758— 
838 

Slsmondl 177!^ 842 
Fauriul 1772 .S44 
LuizBurnouf 1775-844 
Quatroméro 17')õ— 849 
Letronnu 1787-í<48 
Boo. BuiiNouF 1801-58 
O^onnm 18l3~;')'i 
Et. Quatrcmérc 1782-857 

J. J. AMí^ÈitK l.SUil-t>4 

Villemaln 1790-870 
Belloguot 1796-872 
Bougé 1811-78 
Qniaet 

6; Michaud 1767-839 
Chatbaubriamd 1768— 
848 

Guerard 1797-854 
Aua* TatEKKr 17U5-1856 
Dareaa de la UáUe 

1777-857 
B«iignot 1797-866 
Barante 1788-868 
Am. Thierry 1797-1878 

Miciíbi;bt 

tScienolai* nata* 

e mathematicas 



OandoUo 1778-841 
BI. O^aoWROT Saiuv* 

HiLAiKS 1772-844 
Brongniart 1770-847 
Orflia 1787-868 
Maprendle 1788-855 
Ad. JoMiea 1779-853 
Dnfretnoy 1798-867 
Ia. GOOFFROY Saimt-Hio 

LAtKS 1805-61 
Flonrens 1794-867 
Veliieau 1795-867 
Payen 1796-871 



a) Bolomleu 1750-801 
Nyvten 1771-818 
BiCHAT 1771-802 
Bkrtuoi^IíKT 1748-822 
BrouMait 1778-880 
Chaptal 175G-832 
Delpoch 1772-832 
G. GoviRR 1769-889 
P. Cuvier 177S-888 
Dupuy tren 1777-835 

Bablnet 1794-878 

KaSPAIIi 



PhiloAophift 

a) J. de Maistre 1754-821 
Maine de Bínn. 1788^ 
824 

Destatt àtí Ti-acj 1754- 
886. 

Laromi^uiòre 1756-887 
Bonald 1753-840 
Rover Collard 1773-845 
Gerando 1772-842 
J.»0FFKOY 1796-842 
Hallanehe 1776-847 
A. C.MTK 17:>8-8ã7 
V. Cousin lí»a-867 . 

l) PiiUiciitos « «eonomMot 

Saint Simon 1760-825 
Benj. Conatant 1767- 

830 

A. Carrol 1800-36 
Fourier 1768-837 
Bafittat 1801-50 
Lammenais 1782—854 
Oabot 1788-857 
Blanqui 1798-854 
I.orminior 180n-57 
TocqaKTZLtLK 1805-59 
PsoODBOii 1809-65 
P. LexoQX 1798-871 

J ar isprtiâenoia 

Ch. OOHTE 1782-837 
Maearel 1799-851 

Pardfíssus 1772-858 
Dupin 1783-865 
Troploug 1796-869 
Ortolan 1802-78 

Oooízruphla, 

viaíjuns 



Maltebran 1775-896 
Gosaelis 1751-880 

PoirBon 1761-831 
FreyciBot 1779-842 
I>QinoiiÍd*CJrvltle 1790- 
842 

Alex. Laborde 1773-84S 



l) Menge 1746-818 

Laim.ace 1749-827 
Carnot 1753-823 
AtiPfcKC A. H. 1775-836 
Ar«go P. 1788-858 
Poisson 1781-840 
C>mtrA. 1798-857 
Biot 1774-868 
X<ev0rrier 
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3. HESPANHAt 

■ 

I 



Hespanha antiga 
A.O. 228^A.is 412 



Os habitantes primitiTOs da Hespanlia tém por Tentara 

TP2ii o?entantes nos actoaes bascos bascas ; ' e as migrações 
de eeUas ^ eonservaram-se na tradição, documentando-se 

pnr vários modos; os ■phpiúoioa exploraram as costas da 
Hespanha, fundando Cadix ; e os gregos j do vi ao ly sé- 
culo A,c. estabeleceram colónias de ([ue resta memoria em 
Rosas (Rhodas), Murviedro (Sagunto), Amporias (Empo- 
jporion). 

Às eras conhecidas começam para a Hespanha com o do^ 
minio carihaginez, quando começou o duello entre a repu- 
blica arcana e a romana. 

Ao eomef-nr a segunda guerra púnica a metade austral 
da Península era carthapineza : a fronteira dos dois esta- 
dos era o valle do Tejo, uma linha ao £bro inferior e d'ahi 
o £bro até á foz. 



A.C. 

228. Tratado entre Carthago e 
Roma, fixando o Ehro como 
fronteira dos dorninios cartha- 
ginezes na Hespanha. 

Fundação de Carthagena, 
ou Nova-Carthago, capital dos 
estabelecimentos liby-phe- 
nicios. 

221. SuccesBao de Annibal Barca 
a seu irmào Hasdrubal no go- 
verno da Hespanha carthagi- 
neza. 

219. Cerco e tomada de Sagunto, 
cidade aUiada dc Roma, por 
Annibal. 

218. Guerra com Roma : Segunda 

Sierra púnica ^ invasão da lia- 
a por Annibal. 

< V. Hht. ã ' cMl. iherica. (2.* od.) 

» Uid, 197-201.-4 ibid, u, m-a. 



A.C. 

212. Derrota dos romanos ; morte 
dos Scipiòes, Publio e Cornélio. 

210. Tomada de Carthagena pe- 
los romanos de Scipxào. 

201. Fim da 2.* guerra púnica: 
abandono da Hespanha pelos 
carthaginezes. Dominio ro- 
mano. 

197. Sublevação dos celtiberos e 
In «itn nos contra os romanos : 
principio da conquista sjste- 
matica da Hespaidia. 

177. SubmibJiáo dos celtiberos e 
lusitanos. 

151-133. Segunda sublevação. 
Derrota do cônsul Sulpicio 
Galba pelos lusitanos. 

lÕO. Vingança do cônsul : morti- 

-S Y, Áê rafOÊ MmanM, ete. l, 163*7. 
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cinio dos lusitanos. LunzireiçSo 
de Viriato. 
143. Campanha de Q. Cecilio Me- 

tello. 

142. Id. do mesmo contra os cel- 
tiberos, e de Fabio Max. Ser- 
yiliano contra Viriato. 

141. Derrotas de Q. PoDipea Bufo 
pelos nimiantinos, e de Servi- 
liano por Viriato. 

140. Assassinato de Viriato. 

138. Governo de D. Junio Bruto 
na Lusitânia : estabelecimento 
dos < oii i | )aiilieiros de Viriato em 
Valença. 

137. Derrota de C. Hostílio Man- 
cino pelos nnmantinos: paz, 
que o Senado em Roma não ra- 
tifica. 

136. ( *:im|>n7iha de D. Junio Bruto 
na Gallia ; derrota de M. Emi- 
lio Lépido pelos vaceos. 

134. Campanha de Scipiào Emi- 
liano : cerco de Numancia. 

138. Tomada de Numancia pelos 
romanos. 

33. Vinda de Sertório (emigrado 
do partido de Mário) á TTr spn- 
nha : insurreição na Lusitânia. 

78. Expedição de Cecilio Metello. 

76. AlUauçíi da Sertório a Per- 
pennaj JPompeu junto de Me- 
teUo. 



72. Assasfidnato de Sertório por 
Perpenna^ que Pompeu Tence 

e mata. 

Submissão de toda a Hespa- 
nha, salvo a Gallecia e Cantá- 
bria. 

67. Questura de Cesar na Hespa- 
nha. 

60. Campanlia do mesmo, pretor 
da Hespanlia, eontra os lusita- 
nos sublevados. 

45. Guerra de Cesar, dictador, 
contra os filhos de Pompeu 
(Cncio e Sexto) batalha de 
Munda : submigsào. 

26. Expedição de Augusto contra 
os cantabricos. 

19. Submissão da Gallecia e da 
Cantábria por Agrippa. 

Constituição da líesprndia 
em três províncias : TarraCO- 
nense, Betica, Lusitânia. 

A.D. 69. Amiexaçào da Maurita- 
nia-Tingitana (Africa) ao go- 
verno de HespanhaJ 

72. Extensão do foro latino (Jw 
latii) a toda a Hespanha. 

292. Instituição da fptrarcliia : 
diocese da Hespanba (prefei- 
tura das Gallias) : 

a. Lusitânia 4. QaOeel* 

5. Garthagiaânse 6. I&l6«toa 
7. Maturitaii» (Afriem) 



LatzsisàçIo total, b noMnno bokaiio pacifico atA 411 

Cvliura Latina da Hespanha : 



Porefo Latro, de CorimMh 

Stmcca (12-05). 
Marcial (39-104). 
Lveftna (S9-6ô). 



GoImnetA (...-41). 

Quintiliíino (42-95). 
SUio Itálico (l-74>. 
T^ijtmo, imp. de StvUhu (M-U7). 



17 
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Dommio germânico (wiôigodo) 
412-713 



411. Fundação do reino wisigodo por Athaulpho, na Gallia 
austral (entre Loire e Rbodano) até aos Fyraneos. 

Inyasao da Hespanlia pelos vanãaloê, euevos, aJUtmoè^ 
' seu estabelecimento na Betica, na Gallecia e na Lusitâ- 
nia, respectivamente. 
415. Principio da conquista da Hespanha por Athaulpho : 
Bua morte em Barcelona. Eleivrio de Wallia, rei dos wi- 
sif^odos \ paz com o imperador Honorio ; missão de Wal- 
lia para o restabelecimento da ordem na Peninauia. 
Origem da mouarchia wisigoda na Hespanha* 

SuOCBSSlo DOS KOH AttCiULS : 



1. 


Tbeodorico 


420 


15. 


Lluba n 




601 


s. 


Thorismondo 


451 


16. 


Wlterioo 




603 


8. 


Theodorioo n 


4Ó3 


17. 


Gonílcmar 




610 


4. 


Eurico 


466 


18. 


8ise.buto 




612 


5. 


A1ftrÍ«oii 


484 


19. 


Suinttlft 




621 


6. 


Gesalico 


507 


20. 


Siscnando 




631 


7. 


Amalarico 


511 


21. 


^ut atila 11 




636 


8. 


Theadis 


533 


22. 


Tulca 




640 


9. 


Th<^odogefltUo 


54*^ 


23. 


Chindaswintho 


642 


10. 


Aglla 


549 


24. 






649 


11. 


AthanagUdo 


554 


2ó. 


Wamba 




678 


12. 


Liuba 


5r.7 


2(5. 


Ervigio 




680 


13. 


I^eoTigildo 


5fi8 


27. 


Egtca 




687 


14. 


Beeámdo 


536 


28. 


Wltisa 




701 




ss. 


Bodrigo 


710 








OaêaXogo dot tobtranoê ntwM da QaUtda 








1, Herraerico 


409 


6. 


Bemlsmundo 


463-4 




8. Bechila 


488 




reitdeieonh» aU 




8. Bechiario 


448 


7. 


Thoodomiio 


558 






4. MaldiM 


456 


8. 


Mirv* 


569 






S» V!raniftrio 


460 


9. 


Bbartoo 


681 






10. 


Andoca 


583-4 







fim do reino aaevO| conquistado pelos wlsigodos 



418. Ezterminio dos alanos, pe- 
los êuevas e wisigodos, 

439. Expulsão dos vandalaa para 
Africa (Tunisia). 

477. Submissão de toda a Hes- 
panha ao dominio wlsipi-odo, 
salvo a Galliza, onde se man- 
tém os suevos. 

50G. I^dacçao do coDxao d£ Ala- 



rico, leis dos romanos venci- 
dos. 

508. Becúo das frontehras do rei- 
nOy na Gallia, perante a expan- 
são dos frankos, âquem do Ga- 
ronna até ao Rhodano, provin- 
da ou reino da Septimania. 

533. Transferencia da capitai do 
reino para Barcelona. 
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542. InyasSo franka até Sara- 
goça. 

548. AssaB&inato de Theadis em 
Barcelona. 

5Õ0. Conquista do litoral do Al- 
garve (portuguez) c dn Andfi- 
fuzia dosde Cadix até além de 
Carthagena, com a Africa, pe- 
los gregos do impcrio, »ob Jus- 
tínuuao. 

Guerra eivil entre Agila e 
Athanagildo paia a succeaaSo 
do throno. 

554. Derrotíi de Agila; lanado 
de Athanagildo. 

Transferencia da capital wi- 
sigoda para Toledo. 

567. Morte de Athanagildo ; Liu- 
ba na Septimania ; 568 Sue* 
cessão de Leovigildo. 

Christianisaçâo do rei auevo 
da Gallecia. 

572. Conquista de Gordova, Sè- 
Tilha e do interior da Andalu- 
zia aos grop^os. 

582. lusurrei^ào de Hermenegil- 
do, cathoUco, contra o rei sen 
pae ariano, 

584. Captura e execução de Her- 
menegildo eok Tarragona. 

Fim do reino da Galliza : 
anuexaçâo ao wisifi^odo. 

587. Conversão do rei Recáredo 
ao catlioliciamo ; reconhecimen- 
to d'elle como religião doestado 
e doB ooHoiLios DB ToxBDO como 
cortes. 

624. Expulsão total dos gregos 

do litoral mediterrâneo da pe- 
nínsula : unidade geographica 
8ob a monarçhia wiâigoda. 



631. Usurpação do throno por Si* 

aenando, alliado aos fraidcos. 
6Sd. Defeza da usurpação pelo 

concilio (5.®) de Toledo. 
636. Eleição de Suintila ti con- 
firmnda pelo concilio (6.*») de 

Toiedo. 

649. Kedac çiío do Código wtstg o - 
THiuo^ sua outorga por Ciiin- 
daswintho, equiparando os Ma- 
pano>romanos e os godos. Ab- 
dicação em seu filho. 

672. Bevolta de Septimania snf- 
focada. 

708. Tomada das Baleares pdos 

árabes. 

710. Deposição dc Witiza ^ suc- 
cessâo de Kodrigo. RebeUião 
do arcebispo de Toledo, dos fi- 
lhos do rei deposto, do conde 
de C^iita, possessão imperial 
p^ej^ra. Primeiro desembarque 
de Abu-Zora-Tarif em Algeci* 
ras. 

711. Segunda invasão da Hespa- 
nha por Taric-ibn-Ziyad com 
7:000 musulmanos berberes e o 
conde Juliano. Tomada de Car- 
teia; batalha do Chrysso, < >ii 
Salado, ou Guadalete, ou Wá- 
di-Becca. 

Tomada dc Archidona, El- 
vira, Cordova e Toledo. Vinda 
de Musa, emir d Atrica, a Iles- 

Sanha ; tomada de Medina Si- 
onia, Garmona e Sevilha. 
713. Conquista total da Hespa- 
nba ; casamento do governador 
árabe com a viuva do rei Ro- 
drigo : estabelecimento da ca- 
pital árabe em CordoTa. 
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A Hespanha musulmana e a reacção asturiana ^ 
(até á queda do califado e á morte de Sancho ii; 

713-1030 
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718. ConstituiçSo do nucleo de lesistencía aos mu- 
sulmanos nas Aslmias, sob Pelayo. Principio das 

correrias em território inimigo. 
739. Snccessíio do duque de Cantábria, Affonso i, 

no throiio das Astúrias: nnino dos dois prin<'i pados. 
750-5. Fome : ciiiigraçào das guarnições árabe- berberes 

do nordeste para o sul : reaeçào doá asturianos. 
751. LiBuireiçao da Galliza : reconhecimento do rei das 

Astnrias. 

753-5. Conquista da fronteira do Douro aos musulma- 
nos. Aequisiçào de Astorga, Leão, Zamora, Ledesma, 
Salamanca, Saldíinha, Simancas, Segovia, Avila, Oca, 
Osma, Miranda ; fronteiras árabes em Coimbra, Coria, 
Talavera e Toledo, (TuadalaJara.Tudela e Painplona. 

755. Desembarque de Abderramen, herdeiro doáoniaia- 
das, depostos cm Damasco, na Hespanha : conquista ; 
tomada de Cordova. Constituição d nm suHanato inde- 
pendente do eaUfa. 

759. SubmisBÍio de Toledo á nova dynastia de Cordova. 

762. Creaçao do condado de Barcelona por Carlos- 
Magno. 

763. InBurroiçao dos yemimtos árabes sob Alâ-ibn-Mo- 
íjhitt eontra o sultão. 

76(3. Pacificação dos estados musulmanos. 
768. Assassinato do rei de Leão (Froila) pelos nobres \ 
anarchia. 

778. Conquista da marha hespanbola até ao Ehro (de 

Pamplona a Barcelona com o Aragão, Bibagoiça e So- 

brarve) por Carloç;-AT;i:,niò i\r França. 

Batalha de Roncesvalles ; estabelecimento do do- 

minio franko na Hcíspanlia ])yrenaica. 
783-91. Separação do condado de Biscaia da vassal- 

lagem do Leão. 
801. Fim do dominio franko : independência dos fôodos 

da marka hespanhola : Navarra, Aquitania, Barcelona, 

Eibagorça, Sobrarve. 
Tomada de Tarragona c Tortosa aos musnlmanos, 

expulsos desde 7õ2 da Septimania. 
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^ Dn7;y, ijisi. des mtisulmans d*Espagne (Leydo, 1861) 4 wl. ; e Bwhtrchu mtt 
l'hút. et la liil. de fjusjtagne au moym agt (ibid. 1860)| 8 TOl. 
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831-7. Insurreição de ToMo contra o emir ott snliSoJ 

siifFocada. 

836. Morte de Aznar i, rei da Navarra. 

844. Devastação d;i costa cantabrica pelos normandos 
(northmm) ; desembarque na Corufia, derrota pelos 
leonezes ; desembarque em Lisboa ; idem em SeTÍlha, 
d'onde sào expulsos pelos muauliiiauua. 

846. Guerra musolmano-leoneza : tomada de Leão ; sa- 
que e incêndio pelos musulmanos. 

853. Insurreição de Saragoça sob o governador árabe, 
Musa. Id. de Toledo. 

859. Martjrio de Eulógio em Cordova. 

Segundo desembarque doa normandos na Andalu- 
zia. 

863-5. ludepcudeneia da Galliza da vassallagem a Leão. 
864. Sublevação da Andaluzia sob Omar-ibn-Hafcíln. 
886. Morte do emir: insurreição de Toledo, anarchia no 

império árabe. 
888. Estabelecimento do principio da hereditariedade 

no condado de Barcelona. ^ 
901. Insurrreieno de Alimed-ibn-Moâwia, oraaiada, con- 
gregando os berberes contra Zamora : derrota dos as- 
turianos, logo vindicada : morte de Moâwia. 
905. Abdicação de Fortun i, de Navarra. 
910. Separação de Oviedo (até 913) e da Galliza (até 
924) do reino astnriano. 

912. Successão de Aderramen m : pacifícaçSo gradual 
dos estados musulmanos \ submissão dos governado- 
res (Toledo, Badajoz, Carmona, etc.) que tendiam á 
independência. 

913. União de Oviedo a Leão : reino de Leão-Oviedo, 
capital Leão. 

914. Kazzia dos leonezes no vaUe do Tejo : tomada de 
Alange e Badajoz. 

918. Alliança de Leão e Navarra contra os musulma- 
nos : devastação de N$jora e Todela : derrota dos 
alliados em Mutonia. 

919. Morte de Kaleb-ibn-Hafcún, filho de Omar, chefe 
dos andaluzes sublevados. 

Abdicação de Sancho-Garcia de Navarra, que pro- 
fessa, em seu filho Garcia. 

920. Tomada de Osma pelo emr; invasão da NaTaira, 
derrota dos leonezeB*navairos em Juncara ; passa- 
gem dos FjreneoB e correria até Tolosa* Tomada de 
Muez pelo emir* 

923. Tomada de Najera, pelos leoneses, de Viguera pe- 
los navarros, aos musulmanos. 
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924. SubmisBSo da 6a]lÍ8a a Leão. 
Invasão da Nayaira pelo emir: destmiçio de Pamplona, 

capital. 

925. Morte do rei de Leão : guerra de successSo entre seus 

filhos AflFonao e Sancho. 

926. Yirtoria de Affonso. — Tomada de Leão por 8ancho. 

928. Tu ma da de Leao por Affonso ; fuga de Sancho para a 
Galliza, e morte (929). 

929. Instituição do caxjfado ; Abderramen m, califa, cbefe 
espiritual, defensor da fé an-nâdr Udtm-Uah, contra 08 fa- 
limitas africanos. 

931. Expulsão dos fatimitas do Maghrib central (Argel, 
Oran) ; expansão do sultanato da Hespauha em Alrica, 

Acqiiisiçào de Ceuta pelo califa. 

Abdicação de Affonso iv, que professa cm Sahagun. Ra- 
miro II, rei. — Restauração de Affonso iv em Simancas; 
entrada em Leão : guerra civil. 

932. Tomada de Leão pelo rei Ramiro: prende e cega seu 
irmão e 08 filhos de Proila chefes da conjuração. 

Soccorrop do Imnez a Toledo contra o califa; expedição 
e tomada de Madrid ; mallogro da empreza, gubmissâo de 
Toledo ao califa. 

933. Derrota dos musnlmanos pelos leoiiezes em Osma. 

934. Morticínio dos frades de Cardeulia, destruição de Bur- 
gos pelos musnlmanos. 

935-7. Yassallagem do snitão ara^nes Mohammed, ibn-Ha 
chim, de Saragoça, ao rei de Leao : alliança dos dois a Na- 
varra ; liga de todo o norte contra o califa. Campanha de 
Abderramen : tomada dc Catalavud ; cerco e tomada de 
Saragoça. Pazes e submissão do ;ir;iLíonez e do navarro. 

í)37. Construcçâo de Zahra (('ordoya/ pelo califa. 

UolL Alliança dc Leao-Navarra; batalhas de Simancas < 
Alhandega ganhas pelos alliados. 

940. Emfouscada do rei de Leão aos condes de Gastella : as 
sassinato dos condes sobre o Carrion. Revolta do conde 
Fernão Gonzales, guerra aos leonezes. 

944. Prisão do conde Fernão Gonzales em Leão ; liberdade e 
submissão ; casamento da filha do conde, Urraca, com o fi- 
lho do rei, Ordono. 

947. Fortifieacão de Medina-CoBli pelos musnlmanos. 

950. Victoria dc Talavera sobre os musnlmanos. 

951. Horte do ttk Bamiro : guerra de snecessão entre os ir- 
mãos Sancho e Ordono. Alliança de Sancho á Navaita e 
Castella. 

DeTastação das fronteiras pelos musnlmanos. 
Pevnlta dfi Gallíza contra Leão até 987. 
955* Embaixada de Ordofio a Cordova pedindo pazes. 
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ItSZo GOROOTA 
Soberanoê Soberano» 

955. Tratado de paz com o califa o o conde de Castella. 

957. Morte de Ordouo, saccessâo de Sancho : ruptura com o 
califa. 

958. Conspiração do conde Fernão Gonzales : deposição de 
Sancho, accíamaçáo de Ordouo (iv) o máo. Fuga do rei de- 
posto para a Navarra. Viagem a Cordova com a rainha 
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(Tota) de Navarra, pedindo alliança ao califa contra Or- 
douo. 

959. Campanha dos navarro-mnsuhnanos, contra os eastello- 

leonezes. 

960. Tomada de Leão pelo pretendente Sanclio. Prisão do 
conde Fernão Gonzales, fuga do rei Ordouo para Burgos : 
resta,uraçào do rei Sancho. 

9G2. Buntora de Loão com o califado ; libertação do conde de 
Gastdia. 

Alliança do rtíl Ordono, deposto, com o califa : viagem 

de Cordova ; campanha ; alliança do califa a Bancho, morte 

de Ordono em Cordova. 
963. Guerra entre Leão e Cordova : victoria do califa em 

Atienza sobre o conde de GasteUa ; perda de Galahorra 

pelo rei de Navarra. 
96è. Países dos estados christaos com o califado. 
966-71. Terceira devastação das costas de Hespanha pelos 

normandos : saque de Ta^. 
967. Envenenamento do rei Sancho pelo conde de Castella. 

Successâo de Ramiro iii sob a tutela de siia tia Elvira, 

freira; rebelliâk) e independência de facto dos condados 

leonezes. 

970. Morte do conde de Castella, Fernão Gonzales. 

976. Morte do califa. Conspiração de Ibn-Abi-Amir (o futuro 
AJmwnçor)f assasdnato de Mo^dra, acdamaçâo de Hi* 
chàm II. 

977. Flrimeira campanha do Almançor contra os christaos 
leoTiozes- Principio da nsoipação do poder politico porlbn- 
Abi-Amir apoiado nos merrr^narios wovof e berberes, 

981. Tomada e saque de Zamora. 

982. Iiisurroicào da nobreza : deposição de iiamiro, accíama- 
çáo de Bennudo ii. 

Batalha de Arenas, indecisa. 

984. Tomada de Leão por Bermndo n ; morte de Bamiro. Al- 
liança da viuva ao Jlmançarí submissão de Bennudo ao 
mesmo contra os condes rebellados. CKtamiçSes musulma- 
nas no reino de Leão, tributário. 

985. Campanha do Almançor na Gatalimha; tomada, incên- 
dio e saque de Barcelona. 

Campanhas da Mauritânia, sua submissão ao domiuio 
religioso do califa. 
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LBÂa * CORDOTA 

987. Tomada e dcstmição do Coimbra. 

988. Invasão da Galliza, devastação do reino de Leão : to- 
mada da capital, morticinio dos hahitautes. Queima dos 
iiiosteiroiá de Eslonça e Sahagun. Cerco, tomada e saque 
de Zamora. 

Submissão de iodos os condes leonezes ao Ahnançor, 
imposição de tributos. Decomposição do reino de Leão, 
circmnscripto á regia o marítima do norte. 

Conspiração em Cordova contra o Âlmançor, tendo Ab- 
dallâlt. fíf^ii filho, por nm dos chefes: abortamento e foga 
de Abdailâli para Castella. 

989. Criierra de Gastella j tomada de Osma aos castelhanos ; 
id. de Alcoba. 

990. Entrega de Abdallàb pelo conde de Gastella : assassi- 
nato do conspirador. 

994. Eevolta de Sancho contra seu pae Garcia, conde de Cas- 
tella : alliança do Ahnançar a Sancho. 

995. iMortc de Garcia, successâo de Sancho, tributário dos 
musulinanos. 

Canipauha contra Leão ; tomada de Astorga .e imposição 
de tributo. 

997. Conspiração da sultana Aurora contra o Almançor, mal- í jS, 
lograda. ' f 

£xpediçao da Galliza : passagem do Minho \ saque e des 

truição do sanctuario de Santi:)!^ > de GoiDjlOStella, 
1000. Acciamaçao de Sancho iii de Navarra, o grande. , g 
1002. Ultima cfnnp;inha do Almançor : destruição do sane tua- Ua 



«O 



rio de S. Emiliano, padroeiro de Castella. Morte de Ibn- 
Abi-Amir, o almançor : siiecessào hereditária dos amiride^ 
na soberania politica do ealiíado. 
1005. Bevoluçao de Cordova : conspiração de Hichâm (neto 
de Abderramen m) contra Modhaffar, wmride / prisão de 
Hichâm. 

1007. Batalha de Clunia : derrota de Affonso v por Modhaflfar. 

1008. Morte de Modhaffar, successâo de seu irmão Aljdcrra- 
men, o Sanchol, no governo. Pretensão dos amirides ao ca- 
lifado : adopção do Sanchol por Hiehâm n. 

1009. Campanha frustrada contra os leonezes. Revolução em 
Cordova contra os amiridea. Hestauraçào de Hichâm u no 
poder. Assassinato do Sanchol : queda dos omirtele». 

Morte SQpposta e prisão de Hichâm n. Mahdi proclamado 
califa. Anarchia em Cordova. Plroclamacâo de Hichâm m 
(filho de Solaimftn) califa. Matança dos berberes no Gua- 
dalmelato; decapitação de IlicliMm m; proclamação de 
Soiaimân, califa, contra Mahdi. Soccorros de Gastella, im- 
plorados pelos dois }i;utidos rivacs. 

Derrota de Mahdi pelos berberes-castelhanos de So- 
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Lb2o Oobdota 
Sébtranos ^oterano» 

laimân em Cantich. Fuga de Mahdi para Cordova: 

apresentação de Hichcim ir, vivo. Entrada dc Solaimân 
em Cordova: saque da cidade pelos castelhanos. Res- 
tauração de Hichrim ii no captiveiro por SolnimAn. 

1010. Bataiiia. dc Âcaba-al-bacar ganha por Malidi sobre 
Solaimân: lestanraçào do primeiro em Cordova; saque 
da cidade pelos alliados catalSes. 

Derrota de Mahdí pelos berberes no Guadalquivir ; é 
assassinado em Cordova pelos slavos que governam com 
Wadhih, ministro, em nome de Ilicliâm ii. 

Cessão de San-Esteban, Conma dei Conde, Gormaz 
e Osma, ao conde de Castella. 

Entrada dos lerberes em Zahra : incêndio, matança e 
destruição da cidade do Almançor. Cerco de Cordova. 

1011. Peste em Cordova. 

1018. Tomada de Cordova pelos berberes: saque e ma- 
tança. Restauração de Solaimân» 
1016. Entrada de Ali em Cordova; morte de Solaimân; 

morte (?) c enterro de Hichâm ii ; califado de Ali. 
1018. Assassinato de Ali ; acclamaçáo de Abderramen it, 
califa. 

Vinda dos normandos francezes á Catalunhai merce- 
nários do conde de Barcelona. 

l^esia epocfta jd oa estados mustãmanos estão dividi- 
das e ind^endentes de /acto; a oiutíioríàade do caJl^a é 
€^penas nominal t rdigiosa, 

1027. Campanha de Affonso v ao sul do Douro : cerco de 
Vizeu, onde morre. 

1028. Annexaçuo da Gastellâ á Navarra. 
1031. Abolição do caufado em Cordova ; instituição da 

republica oligarchica; independência dos estados mu- 
sulmanos. 

lOâõ* Morte de 3ancho-o-grande de Navarra: partilha dos 

Pons eptíidos entre soub fill^os : o) Garota, a Navarra e 
Castella- velha até Burgos; /' Fkunando, a Castella; 
cj GroKZALVEs, Sobrarve e lUbagorça; dj Ramibo, o Ara- 
gão. 
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EkUMEBAÇÃO DOB ESTADOS FBnN8T7I.ABBS 

ObrIrtiM 

1. Goodado de Bwpeelona, <ra mta*o hospaolmlft, 

2. Kclnci de A.fagg&o. 

&• Condado de ISobrairve e SLibi^orça* 
4. Seino de Oastellsu 

6* ► do Navarra, Incluindo a CaetelTa-velhji. ntò Bnriros. 
6« » da JL«eão, fronteiro da Navarra e Castolia e dos mofiul- 
nmos pela Hnha do Maadago. 

MasoImsBM 

7 . Rult anato de ToíeãOm 

8. Id. do JSarrtgoçft. 

9. Id- do íísevilliu (com as annexaç5ofl posteriores (10) Cordo- 

va, (11) Malai^a, (12) ^ ififcirapi, (13) l^onda, (14) 
3Vloi'on, (15) Arcos, (16) Huelva, (17) ^iebla, (!»> 
Hilves, (19) ^lisarve, (20; iNcLertola). 

21. Id. de C>armona« 

22. Id. de O-ranada. 

23. Id. de Badajoz com Lisboa, ou entre Gnadlana e Mondego. 
Si» Id. de "Valencia (com as annexaçSes posteriores (26) UenltL» 

(27) M. arei a, (28) JWlmeria e (2U) JB«ftl«»are0)* 

80. Id. da Alpaente. 

81. Id.de ria »alàla(Albân»eltt)* 
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IV 

A Hespanha musolmana e a reacção asturiana, contin. 
(até ao estabelecimento dos Almuhades) 

1035-1210 



Lbao-Oastkl.LiA âraqào 
Soberanoê Soberano» 

1037. Guerra de Leáo-Castella : morte dc Bermudo m ; 

annexação de Iieao a Castella; resbtenda da Galliza. 
1041. Morte do conde de Ribagorça-Sobrarre : annexação 
no Aragão. 

1048-66. DevastaçSo das costas da Gallisa pelos noiman- 
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1051, Guerra do Leão-Castella íI Navarra : batalliR de 
Burgos, morte do rei Garcia e successâo do priiuoge- 
nito. 

1057. Conquista^ de Badajoz, Vizeu e Lamego por Fer- 
nando I. Razzia até Alcalá. 

1063. Invasão da Andaluzia ; Eazzia até Sevilha. 

1064. Tomada do Coimbra, expuls&o dos mustdmanos de 
entre Douro-e-Mondego. 

Tributários de Castdla^ os emires de Toledo e Sara- 
goça. 

Cerco do Valencia pelos castellianos. Tomada de Bar- 
bas tr o, para o Aragão, pelos uorniaudos de Guilherme 
de Monfoenil. 

1065. Beconquista de Barbaatro pelos musolmanos de Sa- 
ragoça. 

Morte do rei de Castella: partilha dos estados : a) & 
Sancho, a Castella; b) a Affonso (vi). Leão ; c) a Gar- 
cia, a Galliza; d) Zamora e Toro, iiuiepondontos. 
1070. Usurpação de Leào por Sancho de Gasteila ; refu- 
gio de Aílbuso vi em Toledo. 

1072. Assassinato de Sancho no cerco de Zamora. Bes- 
tauraçâo de Affonso vi e seu reconhecimento em Castella. 

1073. Desthronamento de Garcia : annexação da Galliza, 
Zamora e Toro, a Leão ; nnidade do reino de Fernando i 
nas maos de Aífonso vi. 

107G. Assassinato do rei de Navarra : partilha do reino 
entre Leão e o Aragão. 

1077-8. Independência do senhorio de Urgel da vassalla- 
gem á Navarra. 

lOSO. Bevolnção de Toledo, que se dá ao emir de Bada- 
joz : alliança de Affonso vi ao «nir deposto. 

1082. CessSo de Atanodovar [castelhans^ ao emir de Se- 
vilha em troca dos prisioneiros christaos. 
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LrXo-CastslxiA Aka«2o 

SàbtraTioa Sol 

1082. Easzia de Afibnso yi na Andaluzia : cerco de Sevi- 
lha. 

1084. Kestauraçáo do emir deposto em ToledOt por Af- 

fonso VI. 

1085. Cessão de Toledo aos castollianos ; alliança ao emir 
para a conquista de Valencia, compensação da perda 
de Toledo. Occupaçâo de Toledo, antiga capital doe go- 
dos, por AfPonso ti. 

Conquista de Valencia pelos alliados ; estabeleci- 
mento dos castolhaiios na hverta. 

Cerco do Saragoça por Affonso yi. Bazzias no reino 
de Granada. 

Euina imnúiK ute dos estados musulinanos ; liga dos 
emires de Badajoz. Sevilha e Granada, pedindo Boccorro 
ao rei de MarrocoSi Yusof, chefe dos almcravidea : em- 
baixada a Africa. 

1086. Desembarque de Yusof em Algeciras ; entrada em 
Sevilha. Keuniào dos contíngentes andaluzes, marcha 
pol)ro Toledo. Encontro com os castelhanos em Zallaca 
(Sat rjiliíis) \ batalha e derrota de AÔbnsovi. — Retirada 
de Yusof para Africa. Evacuação de Valencia pelos 
castelhanos; levantamento do eereo d(í Saragoça. 

1887. Derrota dos musulmanos em Lorca. \ lagem do emir 

de Sevilha a Africa, implorando soccorro. , 
1090. Segunda viagem de Yusof a Hespanha. Cerco de 
Alado (castelhana) pelos ah nora vi des. Soccorro de Af- 
fonso vi; retirada de Yusof para Lorca; incêndio e 
abandono de Âledo pelos eastelhanos. 

Intervenção df» Yusof nos negócios políticos dos mu- 
Bulmanos da Andaluzia: abolição (ius imiUAStos impios; 
reacção religiosa \ prisão do emir de Granada. 

Liga dos emires andaluzes a Alfonso ti contra Yusof. 
Tomada de Halaga pelo almoravide: seu regresso a 
Africa. 

Fetfa (encydica) dos faguirs andaluzes contra a im- 
piedade dos enUreSf implorando Yusof, restaurador da fé. 
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SCBBHA CHa01tOIX>QlCO AA VUBIo 
SOB E8TÁD08 HUSCLKAIIOB MO IMFBIUO ALHOBATIDB 



1, C?oi»dova 

1031-70 
BeaM»)Ahwar (1) 



5. 



1 



Arco» 
...-106S 
Ibn-Klwiram 



2. Algpciras 

103Õ-38 
Bammaditafl (S) 

6. Huelva 
1011-51 
Becritas (8) 

9. St.* 'Maria 

(Algar vi) 
1016-53 



8. Tronda 

1014-53 
Bent-Oonr» (9) 

I 

7. Niebla 
1023-51 
Benl*Yabia (3) 

10. Mértola 

Ibn-Taifur 
. . .-1044 



4. Moron, 

1018-63 
Uobammed (t> 

I 

8. Silves 
1028-51 
Beni-MosaLa (S) 



1-10 fundidos em 
11. »evilb» 

(3) Bcnl-Abbad 
1023-dl 



U. Malas» 

1035-57 
Hammudiliu (8) 

18. Oranada 
Beni-Ziri (4) 
101d-iK> 



14. 



Carmona 
...-1031 (?) 
Beni-Bizel 

15. Badajoz 
AllMidea (4) 
...-1094 

90. M aro ia 

ioi«-di 



16. Sarnsroça 
1030-1110 

Benl-Had <5) 

17. r^a'í!4alila 
1011-1103 

Beni-Basia (6) 
I 

21. Alméria 

1028-'J1 
Beai-Çomadiil ^li) 



18. Valencia 

1021-y4 

rep. lOM-iOS 

1 

1"J. 1 >eiiiti 

1044-yi 
Beui-BetTT (4) 



lOM-^llO. ConquiBta almoraTída 
Svbercmot 



1. Ynsor 

2. Ai-t 



1090-lOfi 
110»3-143 
1143-145 



22. I^oledo 
Beni-DhPn-nain 
1036-35 
aunexado a Oastella* 

LB2o-CASTBU«a AnAOÃO 

Soberano» Soberanoê 

1091. Tomada de Tarifa, cerco e tomada de Cordova, ata- 
que de Sevilha, pelos almoravidea. Auxilio a Sevilha pe- 
los castelhanos de Alvar Fancz, derrotados. Tomada e 
saque de Sevilha ; id. de Alméria, Murcia e Denia pelos 
almoravides. 

€es8ào de Lislioa, Cintra e Santarém pelo de Badajoz 

a AíFonso vi em paga da allíança eontra os almoravides. 
1094. Tomada de Badajoz, perda para os castelhanos das 

cessòes do emir. 

Tomada de Valencia pelo Cid ca/npeador, instituição 
de um principado mosarabe independente. 

Cerco de Huesca pelos aragouezes j morte do rei. 



o 

I 

0i 



O 



I 



0 



Digitized by Go -v^i'- 



270 



LKÃO-CASTSLLA-ARAGÃO 



P4 



Lkâo-Castsmua Akagão 
tSoberati os 8oberanoê 

lUiiG. Tomada de Huesca pelos aragonezes. 

Occupavuo das Baleares pelos almoravides. 
1097. Creação do condado de Portugal, a fàvor de Henri- 
que de Borgonha, genro do Âffonso ti. 
1099. Morte do Cid em Valencia ; governo de Ximena. 
1102. Tomada de Valencia p^s aímoraTÍdes ; incêndio da 
cidade poios rfistrlhanof?. 

1107. Tomada de Cintra, ataque de Lisboa e Alcácer do 
Sal pelos crtizadoti uorueguezes de ÍSigurd ^ devastação 
das Baleares. 

1108. Derrota dos castdbanos em Ucles. 

1109. Morte de Affonso vi ; governo da rainha viuva ; ex- 
pansão do condado de Portugal para leste e norte (Za- 
mora, Toro, etc.) 

1110. Tomada de Saragoça : íim da conquista da Hespanba 
musulmaiia pelos almoravides. 

Casamento da rainha viuva Urraca com o rei de Ara- 
gão. 

1111. Repudio da rainha viuva peio rei do Ara^ào , pie- 
tensões doeste á successSo, guerra. 

1112. Cerco de Astorpa pelo conde de Portugal : morte do 
cmide, governo da viuva D. Thereza. 

1118. Conquista de Saragoça pelo rei do Aragão, de Tar- 

ragona pelo conde de Barcelona, aos almoravid'^^'. 
1121. Ivevoluçào dos almuluiílcs em Marrocos : a])pareei- 
mento de Mahdi, messias promettido por Maliomet. 

1125. Expedição aragoneza para a tomada de Granada, 
frustrada. Victoria dos aragonezes em Arnisol. 

1126. Morte da rainha Urraca ; fim do governo aragonez 
em Leão-Gastella, governo de Affonso vii. 

1127. Campanha leoneaa em Portugal; revindicaçâo das 
iisurpações de 1109. 

1128. KevóbirHo no condado português ; governo de Âf- 
fonso Henriques. 

1128-37. Guerras de LeSo em Portugal : fixação definitiva 
das fronteiras do norte (Minho) e de leste. 

1133. Devastação da Andaluâa por Affonso vu : tomada, 
saque e incêndio de Xarei. 

1134. Morte do rei do Aragão ; separação da Navarra, iu- 
dependente sob a dynastia nacional dos Aznar. 

1135. Coroação de Affonso vir om Toledo, im})orador. rei 
de Castella-Laão e suzerauo de Aragão, Navarra e Por- 
tugal. 

1137. Abdicação do rei do Aragão ; eltivat^íio dos condes ao 
throno de Barcelona : fusão dos dois estados com os feo- 
dos frankos de Garcassona, AUn-Niiiies, ficando como rai- 
nha no primeiro a filha do rei, sob a tutella do segundo. 
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Lbâo-CastbijLA AraoIo 
Soberanos Scèeramoê 

1138. Kazzia dos castelhanos na Andaluzia» devastação de 

Baeza, Ubeda, Andujar. 
1140. Creaçâo do reino de Portugal, independente. 
1149. Bazzia dos castelhanos em Cordova, Sevilha, Car- 
mona. 

1145. Devastação geral da Andalnsia, desde Calatrava até 

Alméria. 

1146. Primeira vinda dop almuhades a TTeRpanlia. 
1148. Conrpiisfn (Ic Fraga, Lerida e Tortosa pelos catalães 

alllado^ áâ trotas genovezas: o Ehro fronteira musui- 
mana do Aragão. 
1151. Casamento de Petronilla do Aragão com Baimundo 
de Barcelona^ sen tntor : fnsSo dos estados. 



1157. Morte de Affonso vn : separação dos reinos de Leão 
e Gastella. 



1158. Fundação da ordem militar de Calatrava; morte do 
rei de Gastella, anneiaçâo a Leão sob A£S:>iiso vm. 



1160. Estabelecimento dos almuhades em Gibraltar. 

Tratado de Cella-nova, limites de Portugal pelíi fron- 
teira do Guadiana nas conquistas ulteriores aos musul- 
manos. 

1165. Guerra de Portugal : repulsão da invasão na Galliza. 
1170. Separação de Gastella. 

1172. Invasão do Aragão pelo navarro. Alliança de Ara- 

gão-Gastella eontra a Navarra. 
1177. Tomada de Cuenca aos musulmanos pelos eastelha- 

nos. Invasão de Gastella pelos leonezes. 
1196. Bfitíilba do Alarcos perdida pelos castelhanos contra 

os almuhadeò' de Yacub. 
Constituição do império dos almuhades na Hespanha 

musulmana. 

1200. Viagem do rei de Navarra (Sancho vn) a Marrocos ; 
oonqnista de Alava, Biscaya e Gnipnscoa pelos caste- 
lhanos. 

1206. FnndaçSo da universidade de Falência. 
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HBSPANHA 1ID8UUÍANA B CHBISTÂ 



Qaadro dos estados peninsnlares 
em laiO 

iía^e» chrittãê 



Leão, fronteira do Minho com 
PortoK&li do eomocmu- 



PORTnOAL, do Mi- 

nbo «o Tejo, li- 
nha ftonteixa dos 
mninlmaiiof. 



Castblla, do mar além do Te- 
jo, tendo aos ladM LeÍO 9 
Arag&o-Navarra. 

xn 

AkaoZo, fnelafndo Bavoelona 

e, além dos Pyroneos, em 
França, o Busftilb&o, Tolosa 
e a Proreaça; fiontel» do 
Ebro com 09 



VI 



Natahra, doM Pyre* 
neos atú alúin do 
Ebro, enfrentan- 
do com Cartella e 
Avalio* 



IV 

O IMPÉRIO AT.MnHADK, ínoluin- 
do toda a Uuspaoba austral, 
de mar a mar pelas fjrontel* 
ra? áo Ebro 6 T^o, com as 
Baleares. 
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V 

Fim da reconqaiBta 

Constituição goographica e monarchica 
da Hespanha ; estabelecimento dos aragonezes na Itália ; principio 

das descobertas ultrainarinas 

1210-1516 



Casteli^a. Aragão 

Soberanos So^êrauí» 

1212. Guerra dos almuhades : tomada de Salvaterra por 
Mohammed. Liga dos reis chiistâos : batalha das Navas 
de Tolosa, desbarato dos musulmanos, fuga de Moham> 
med para Marrocos : fim dos almuhades» 

1213. Morto do rei de Aragão na batíilha de Moret. 
1223. Fundação da iiiiivcrsidade de Salamanca. 
1229-33. Conquista da Baleares ]>p]os aragonezes. 
1230. Tomada de Badajoz o Merida pelos Iconczcs. 

Uiiiàí) definitiva de Leão e Gastella sob .F^ernando m. 

1233. Razzias dos castellianop até Xerez. Prégaçao da 
cruzada para a conquista de Valeiícia. 

1234. Morte do rei de Navarra Sancho vn ; fim da dynastia 
dos Aznar. Dffnaetia de Champa/nhe : 



Tliaoblbldo X 1234-1253 

> U 1253-1270 

Henrique z 1270-1274 

Joanuftx lS74r-lS84 

1235. Tomada de Ubeda ; 36, de Cordova, pelos castelhanos. 

1238. Fundação do novo reino musulmano de Granada in- 
cluindo Alméria e Jaen : Tassallagem a Gastella. 
Conquista de Valencia pelos aragonezes. 

1240. Yassallagem dos reis musulmanos de Mnrda a Gas- 
tella. 

1244. Hegemonia de Granada sobxe a Andaluzia musul- 

maua. 

1245. Annexaçâo de Jaen a Gastella. 

1248. Alliança de Fernando in ao rei mouro de Granada 
(Ben-al-Ahmar) : conquista de Sevilha pai» os castelha- 
nos. 

1254. Conquista de Xerez, Arcos, Medina-Sidonia para os 

castelhanos pelos alliados. 

1257. Occnpação de Murcia, oerco de Niehla, pelos caste- 
lhanos. 

1258. Abolição da homenacrem do Aragão á França pelos 

foodõs Barcelona, Ru^.silliMO o Cerdanha. 
1262. láipUu-a cutre os castclhaiiod e granadinos. 
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Castblli, Aragão 
SoberanoM Soberajio» 

12G2. Creaçâo do reino de Mayorca coiu os senhorios do Kus- 
eilhSo 6 MontpeUier, a &yor de Jayme, irmSo do rei de Ara- 
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1263. Alliauça da Granada aos merinidee a&icanos de Marro- 
cos. 

1275. Cessão de Tarifa e Algeciras ao merinita oumerimde 
pelo rei de Granada a troco d;; íiUiança. 

Batalha de Guadalete, destroyo dos castelhanos sob D. 
Nuno de Lara 5 morte do infante Pernando. 
Bepulsâo dos nrasulmanos pelo infante Sancho. 

1276. Becoiihecimeiito do direito á eorôa de CasteUa ao infante 
Sancho jKslas eôrtes de Segovia ; exílio dos infantes de La- 
cerda, pretendentes, para o Aragão, pedindo anzilio ao rei 
de França. 

127.S. Cerco mallogrado de Algeciras por Affoiíso x. 
1282. Guerra civil entre Aíionso x e seu filho Sancho ; aliiança. 
do i)ae ao rei de Marrocos, e do filho ao de Granada. 
Annexaçào da Sicilia ao Aiatjao {nté 285). 
1284. Morte de Affonso Xj o coUector ú& legislação nas 
Sete pabtidas^ organisador das Xnstitmçôes da monarchia 
contra o feodalismo. 

Unia o da Navarra á França por morte da rainha Joanna, 
esposa de Philippo-o-líollo • domínio frnrifí'^ nt»' 1328. 
^ jl285. Invasão da Catalunha pelo rei de França M^Tuido a C;ir- 
los Anju. (la Sicilia ; cumplicidade do rei de Mayorca, .se- 
nhor do Kussilhão ; morte de Pedro iii e separarão da Sici- «» 
lia, dada ao seu filho segundo. 

1286. Represálias do aragonez contra o de HayoFCa ; tomada 
de Minorca aos musulmanos. 

Tomada de Tarifa pelos castelhanos. 

1287. Guerra entre CasteUa e o Aragão pelas pretensões dos 
infantes de Lacerda. 

1291. Paz íle Tarascona entre o Aragão e a França. IMorte do 
rei do Aragao, successàu de scu.irmâo da Siciliai outra vez 
unida. 

1295-7. Guerra de Portugal e CasteUa. 
1298. Bestituiçâo de Kiiiorca ao rei Jayme, irassaUo de França 
pelo senhorio de Montpellier. 
Ilm da sQzerania de CasteUa sohre o reino de Granada, 

mnsulmano, independência c expansão d'cste. 
1305. Renuncia dos infantes de Lacerda aos direitos sobre o a 
throno de CasteUa. Cessão de parte de Murcia por CasteUa 
ao Aragão. 

1307. Cercos de Alméria c Algeciras, frustrados ; tomada de 

Gibraltar pelos castelhanos. 
1B09. Acquisiçào da Sardenha pelo Aragão (até 1428). 
1316. Guerra de Granada : occupação de território. 
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Castklla âraoào 
Sebttanoê Soberatioê 

1319, Campanha de Granada : assalto e morte dos infantes de 
Gastella Pedro e João. Beoonhecimeiito do segundo fiUio do 
Aragão, rei de Gastella. 
Iâ28. bepBuração e independência da Naraira, sob Adynastía 
de Evreiix : 



Philippe 
Carloa ii, o mào 
Carlos lu 

Branca-Joko n (d» Aragão) 
Bleonor 



Ofttharin» niebiu 



1328-1849 
1849-1886 
1886-148$ 

1425-1479 
147i^-US3 



U88-151S 



1329. Tomada de Aigedras pelos merínidu marroquinos aos 

granadino*^. 

1331. Guerra do Aragão com Génova sobre a posse da Cór- 
sega. 

1332. Entrega de Gibraltar aos merinides. 

1340. Cerco de Tarifa (castelhana) pelos merimide» e granadi- 
nos alliados. Emprego da artilhena pelos mnsnlmanos. Liga 
dos príncipes cnristãos da Hespanha. Batalha dó Salado, 



^anha. 



1342. Ataque dc Algeciras pelos castcllinnns, 
1348-4. Tomada das Baleares ao rei de May orca pelo Ara- 
v^iio : fim do reino de mayorca. 

1344. Tomada de Algeciras pelos castelhanos \ id. de Gibral- 
tar pelos mesmos. 

1345. Creação do rbino das oanabiab, descoberta recente, para 
o infante de Lacerda sob a suzerania papal. 

1348. Abolição das Uhiombs aragonezas pelo rei ; promulgação 
do leis constitneionacs consolidando o puder da moiinrclii-L. 

13Õ0. Adopção da éra cbristá no Âragão i 1353, em CasteUa- 
Leão. ^ 

« 

1354. Assassinato do rei de Granada, Yusof: usurpação do 

throno por Abu-Said. 
1356. Guerra entre Gastella e o Aragão. 



i A éra éh Centr ou hiapaniea eonta-ra d« a.c. 88 e Tem do gorenio ez«reldo 

na Hr<;panTKi por Odt&vio- Angu«to-Ceaar. por occasíílo do 2.» triumvirato quo sncceduu 
ao assassinato de Julio Cesar : Octavio-Lepido- Antonio. (V. Kezende, Ep» Vtuc, ap. 
Viterbo, StwBiHario, v." Era), 

O segundo triutnvirato que Rezende data dp. a.c. 3S (o.c. 711) foi, na chronolo- 
gia adoptada hoje, om a.c. 43 (u.c. Ill) : a diTorgencla de õ annos provém da falta 
4e accordo na data do nascimento do Cluristo. (V. «olá mbre a éra a.d. a pag. 150). 

A éra hispânica ou fftí Ci">ar, ou ta/arenae conforme a donomlnavam os araboa, 
Tigorava já na Peninsula, ao que se pretende} nos tempos wisigothieos, e foi geral- 
mente usada em todos os monn. hist. leonentest oontava-se do principio de janeiro o 
dlTidia-eo o anuo om kalL aonn. e idoS| & romana* Foi té em 1180» no eoncUlo Tar» 
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SCHEHA OBOaBAPHiOO DOS ESTADOS FXKXHSULABES 

1360 



ni 

fortufiMl com M 
fr<mtelr«t «letiiMa 
do Minho «O Chl*- 



r>7avnrra, no altoBbfOftté 

aos Pjreueos. 

II 

CjMstelln e Lieão desde o 
mar eantabrieo ao Hediter^ 

raniíf) em Murcia, Carthage* 
na, Gibraltar e Huelva. 



O-rnnacla., no litoral anda* 
lux desde Gibraltar a Unrela 
eom 11 alftgft e Alméria, 



IV 

J^vasêkO pela 
fronteira pyrenai" 
ca até Valencia, 
com as Baleares, 
* Sardanluk e » 
SielUa. 



Ca8tu<IíA AraoZo 
8ob«fm»M « 8eòera»09 

1362. Assassinato de Abn-Said pelo rei de Castella em 
Sevilha ; Mohammed y (filho de Yusof) rei em Granada. 

1363. Allifinça do Castella A Navarra c ontra o Aragão. 

1366. Guerra do })rtítendeiite de Castella, Henrique do 
Trastamara, innào do rei, servido por Óugueôclm e as 
suas coiiipáJihias fVankas. 

1367. Alliança de Castella á Inglaterra : principio do de- 
bate das ÍDÍLueacias fraocezas e inglezas na PeuinsulA. 



ao 
eo 

CO 



2 
•o 

CO 



raconcnse que se preierevea o uo da 4ra ã» Ckristo (da EncamaçSo) e em 1350 qae 

D, Pedro IT, do AragSo, mandon usar nos açus estados a érr; dí^ Chrfsto A.t>. (Nasci- 
meat') ou circumcieâo) proiíibindo a contagem dos dias por kali. nonu. u idos c pros- 
orevendo a dMsio semanal. No reino dc Castell a-Leão foram ai otetes de Segovia, 
em 1383, quo mandaram usar a éra de Chriato. Em Portugal iipon-se a era huj ainca 
»tó A.i). 1422 (14S0) quando D. João i mandou adoptar a christã. Ein Portugal pros- 
ereven-se a denominaç&o dos dias da semana á antiga, com os nomes das dlviíidades 
pagã^, adoptando-se a nomonclatara ecclesiastica das ferias ou ff^rcu, ao passo que 
em Castella se manteve o uso antigo : lunea, marteSf miercolea etc. á maneira do resto 
da Europa. 

Todavia, ainda antes das leis do 1850, 1383 e 1422, as éras do Christo (Encar- 
nação, Naseimento, Aêcenção) foram usadas com certa frequência, embora a de Cesar 
fosse, digamos assim, a officvtl ■ vè-sc quo as leis consagraram um uso tendento a go- 
noralisar-se. A éra de Chriêto oontava-se ora do NaacimentOy ora da Encaruação, come- 
çando n*e8te ultimo easo o anno a S5 de março e no precedente a l do janeiro se- 
guinte : d^ahi resulta uma differença do ii tnezes. Por outro lado, havia tambera con- 
fasão no modo de datar o primeiro anuo : segundo o coíetUo piâano o dia do nasci- 
mento de Ohristo é o 1.* do anno i ; segundo o eatoulo fiorenano o anno X tó eomeça 
ii;n anno L ] oi3 do nascimento ; sondo o primeiro anno, n'um casO| anno W> OtttrO^ 
anoo U. Assim, a concordância das datas divei^e de um anno : 

Oalenlo plsaao : a.o. » 46 e Caloolo florãntlno ss 47 da éra Juliana 

754 755 > V.C, 

4714 4715 do período juliano 

4 6 do império de Angiuto 

S^' 40 da éra hiaptmka 

(V. J. P. Ribeiro, Di$$* ehron» e crtíiceu, n, dtss, VI,) 

Adopton*ee o eofeulo ^ano por toda a parte, fissendo concorrer o anno 1 eom 

o 39 da óra hi.<:panica, de fórma que a redu^ çâo das datas Vi i oda AtttigA flw-te eli- 
minando 38 annos : 14C0 1422, data da mudança em Portugal. 



Digitized by Go -^v^i'- 



castblla-abaqXo 



277 



€astkl.Ií& 

So^/eranos 

Coiia d\: Trasíamara 



SobtroMOê 



I 

eo 



o* 

u 

a 

& 



«3S 
4 



ti eo 



s 



a 



I 



lobV. Batalha de Najera ; derrota do pretendeute, prisão de 
DuguescUn. 

1368. Volta de Dugnesclin a Hespanlia por Henrique de 
Trastamaia ; batalha de Montiel, perdida pelo rei de 
Castella ; assassinato d'este e osurpaçâo do throno por 

Sfu irinào IIeiniriní\ 

1369. Liga do Aragão, Navarra e Portugal contra o usur- 
pador de Castella. Victoria d'e9te ; alliança com a França 
na guerra contra os inglezes. 

Invasão mallograda da Galliza pelos portuguezes. 

1372. AlUança de Portngal ao duque de Lencastre contra 
Castella. Invasão de Portugal pelos castelhanos. 

1373. Cerco de Lisboa : pazes de Vallada. 
1378. Nova guerra de Portugal e Castella. 

1381. Victoria naval dos castelhanos em Saltes : paz de 
Badajoz. 

1385. ( luciTa de successâo de Portugal ; derrota dos cas- 
telhanos em Aljubarrota. 

1387. Morte dos reis de Navarra e Aragão : paz de Cas- 
tella com os dois estados ; reconhecimento da nova dy- 
nastia. 

1393. Paz com Portugal. 

1400. Occupaçao de Tetuão, em Marrocos: principio da 
conquista da Africa marroquina. 

1408. Buptura de Castella e Granada : campanha dos cas- 
telhanos até Málaga. 

1409. União da Sicilia ao Aragão '^■^^^^ ^ rr i INíartinho. 

1410. Morte do rei ^lartinho na Sardenha, sem herdeiros. 

Guerra.s dc sucees.sào. 

Tomada dc Antequera pelos castelhanos aos granadinos. 
1412. Eleição do regente de Castella ^^ua menoridade dc 

João ii) para o Aragão-rSicilia. 
1414. Reconhecimento da independência de Portngal. 
141G. Successâo de Affonso v no Aragão. 
1420. Guerra civil aragoneza entre os infantes c o valido 
D. Alvaro dc Luna. óncrra com Castella. 

AdofM^o do aragonez para .herdeiro pela rainha de 
Nápoles. 

1423. Morte do rei de Granada : anarchia no reino. 
1425. Morte de Carlos iii de Navarra : partilha do reino 
entre Branca^ sua filha, e João n innâo do aragonez. 



Digitized by Go -v^i'- 



S78 



CASTfiLIA-AaAOÃO 



Oastxlla . ^ ' Ara Q Io 

Soberanoê Soberatio» 

1428. Omnipotência de Alvaro de Luna em Gastella : guerra 

civil até 431. 
1431. Guerra de Granada : victoria de Figueras. 
1435. Id. do Aragão em Nápoles para a successao de Joan- 

na II. 

1441. Conjuração dos fidalgos castelhanos contra D. Al- 
varo do T^niin siia prisão em Medina dei Campo o oxilio. 

^lorte de lirauca de NaTarra ; usurpação do reino por 

sou marido. 

1442. Tomada de Nápoles pelos aragouezes : annexacao ate 
458. 

1453. Execução de D. Alvaro de Luna. 

1459. Revolta da fidalguia castelhana contra Henrique nr. 

1462. Tomada de Gibraltar pelos castelhanos. 
O rei do Aragão dá m Navarra a Leo^ior, çonfr;i Bnmfa 

apoiada por Gastella. Alliança do Aragão á França 
(Luiz xi) pela ccBsào do Russilhão e da Cerdanha. lie- 
volta da Gataluniia contra b reij captivciro e morte de 
Branca de Navarra. 

1463. Pazes de Gastella e Granada. Vistas do Bidassoa, 
entre Luiz xi e Henrique rv sobre a questão aragoneza. 

1464. Hevolta dos fidalgos castelhanos ; reconhecimento de 
Afonso como lierdeiro, em prejuízo de Joauna (a exed- 
Imte senhora) pelo rei. 

1465. DeposiçjTÍo de Henriqno iv em Avila pelos nobres su- 
blevados ; acelamnçiio dc. seu innuo Attoiíso. 

14GG. lieuato dt; xliiju, capittio dos catalães sublevados. 

1468. Morte de Áflbnso de Gastella ; os rebeldes offerecem a 
corôa a Izabel que Henrique ir reconhece como herdeira. 

1469. Casamento de Izabel com o herdeiro do Aragão, Fer- 
nando. 

1472. Sid)missào da Catalunha: tni^iadn de Barcelona^ pe- 
los aragonezes ; invasão do Russilháo íiaucez. 

1474. Morte do roi de Gastella: acclamaçao da rainha 
Izabel em Segovia. 

Introduççâo da imprensa em Hespanha. 

1475. BebelUâo da nobreza castelhana capitaneada pelo 
arcebispo de Toledo e pelo marquez de Vilhena : procla- 
mação da infanta Joanna (noiva de Affouso t de Porta<* 
gal). 

Perda de Perpigaan, tomado pela França ao Aragão. 

1476. Batalha de Toro ; derrota dos fidalgos alliados aos 
portupruezes. Profissão de D. Joanna em Coimbra. 

147íj. Morte do rei do Aragão : successao do marido da rai- 
nha de Gastella, Fernando, filho do defunto. 
Separação da Navarra, sob Eleonor, condessa deFoiz. 
Tratado de paz com Portugal. 
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1480. Côrtes de Toledo. Estabelecimento da Iiiaiiisiçlo em 
Sevilha. 

Conquista das Canárias, annexadns á corôa. 
14tò. Guerra de Granada ; tomada de Alhama pelos cas- 
telhanos ; depo^^ivHo do rei Ali, successâo de lk>abdil 
(Abii-Abdallah), seu íilho. 
1483. Torqueniada, grande-inquisidor ; revolta do Aragão 

contra a Inquisição, suffocada. 
1484* Gruerra civil em Granada : proclamação de Alzagal 

rei, em Málaga. 
14s7. Tomada de Málaga pelos castelbanos. 
14b9. Id. de Baeza. 

1490. Eiitroírn <1o Alméria, Gadix e das vertentes mariti- 
mas das Alpuj arras, aos castelhanos por Alzagal. 

1491. Cerco de Granada, cidade. 

14U2. Tomada de Granada : lim do ultimo estado musul- 
mano da Peninsnla. 
£ditos de expulsão contra os jadeus e mouros. 
Descoberta da America por Coloiibo, genoTea^ nave- 
gador por conta da Hespanha. 
1493. Segunda vinerem do Colombo. 

Keacquisiçâo do Rttssillião, da Trança, peio tratado de 
Barcelona. 

bcnitcnça do papa Alexandre vi, dividindo as desco- 
bertas ultramarinas por uma linha 370 legoas a oeste de 
Cabo^Verde e pertencendo o oeste á Hespanba, o leste a 
Portugal. 

1497. Viagem de Américo Vespuccio. v 

1498. Terceira viagem de Colombo. 
1502. Quarta c ulínn;i viagem de Colombo. 
lõOi. "Mort*! d;i rainha Izabel : união cias corôas de Castella 

e Aragão em Fcnnando, rei viuvo. 
1509. Expedição do cardeal Jimenes a Oran. — Viagem de 

Solis ao Rio-da-Prata. 
|1510. Segunda expedição de Oran: tributários os rets de 
Tunis e Argel. 

1512. Conquista da Navarra : entrada do duque d' Alba em 
Pamplona. 

Dcscobcrtíi (lã Florida por Ponce de Leon. 

1513. Paií.sagíMn do istluno de Panamá por Balboa: pri- 
meira appariçào tle europeus no mar i*aciíico. 

1515. Morte de Gonçalo de Cordova, o grão-capitão. 
ÂnnexaçSo da Navarra. 

1516. Morte de Fernando, rei de Hespanha ; sucoessSo de 
Carlos (v, de Áustria) i. 

Kesistencia das côrtes aragonezas. Administração da 
Hespanha pelo cardeal Jimenes. 
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VI 

o império hespauhoi 
1516-1598 



(kua d'ÂUÊlría 

21. Carlos i(V imperador) lõl6— 56 ald. 58 m* 



8S. PhUippen 

1517. Fim da regência de Jime- 

nos ; Carlos t em Hespanha. 

Kx])loraçâo da coata do 
Yucatan. 

1510. Conquista do México por 
Feman Cortez. 

1520. Insurreição dos conmune' 
roa de Castella contra as pre- 
potências dos flamengos ; he- 
grmoniii de Toledo; junta de 
Tordesilias ; forinnçiTo da ker- 
fiiandad. Derrota de Villalar, 
exccuçíio de Padilla e seus 
coiiii»aiilieiros. 

Viagem de Magalhães ao 
Pacifico. 

1529. Conquista do Pera por Pi- 
zarro e Almagro. 

1534. Funda(,'ào da Sociedade-de- 
Jesus ]ior Ignacio de Loyola, 
em Paris. 

1535. Fundação de Buenos-Ay- 
res no Rio da Prata, ou de So- 
lis ; descoberta do Gliili ; fun- 
dado do Lima no Perú. 

Conquista de Tunis. 
1539. Conquista da Florida por 
Soto. 

1541. Cerco de Argel, mnllo^ra- 
do. Morte de Pizarro no Peru. 

1554. Cesãào das Duas-Sicilias a 
Philippe seu âlho pelo impera- 
dor. 

1556. Abdicação do imperador : 
herança de Philippe ii na Hes- 
panha, Paixea-Baizos, Doas- 
âicilias. 



i6e6-9d 

155G. Guerra com a França na 
Flandres o na Itália. 

1558. Morte de Carlos i (v) no 
mosteiro de S. Justo. 

1559. Paz de Ghateau-Cambre- 
sis com a França. 

1560. Transferencia da capital 
de Toledo para Madrid. 

15B2. Instituição das carmelitas 
de Avila por Santa Thebbza de 
Jesus. 

15^3. Inauguração das obras do 
Escurial. 

15G4. Tomada de Penou de Ve- 
lez sobre a costa marroquina. 

1565. Nacionalisaçâo da Inquisi- 
ção. Occupaçào das Phílíppi- 
nas. Morticínio dos hu^fuenoiea 
d;) Florida. Conferencia de 
Bayonna. 

lòCu. Insurreição dos Faizes-Bai- 
xos. 

1568. Prisão e morte do príncipe 
D. Carlos. 

1569. Revolta dos moriscoê da 
Andaluzia. 

1571. Alliauça ao papado e a Ve- 
neza contra os turcos. Victoria 
naval de Lepanto, ganha por 
D. Joào de Áustria. 

Campanha contra os moriscos 
de Granada, exterminados por 
D. João de Áustria. 

1574. Perda de Tunis. 

1580. Guerra de successão de 
Portugal ; nnnexaçâo do reino 
e su^ conquistas. 
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1582. Morte do duque de Alba, 

conquistador de Portugal. 
1588. Guerra de Inglaterra: 

equipamento e naufrágio da 

Cfranie atmààa, 
1596. Surpreza e saque de Gailix 

pelos iuglezes do conde de £s- 

sex. 

10^8. Cessão dos Paizes-fiaixos, 



Charolais e Pranche Comté a 

Clara Izabel, filha de Philip- 
pe II, noiva de Alberto de Áus- 
tria. 

Morte de Fhilippe ii ; succes- 
são de Philippe ni, ministério 
do duque de Lernia. 

Pn/ fom a Prança (tratado 
de Vervins), e ])Of^toriormente 
(16(Mj com a Inglaterra. 



SCHSMA OEOGBAPHICO DO IMPÉRIO DA HeSPAKHA 



America (po9$emje$) 
B^loridn e Aiiti- 

JNI 

C;ilili o l-5aeno«- 
y res 



3EI««pnn]iR penlneulftrf desde 

o Atlântico até aos Pyrenoos 
com o Rassilh3.o-Cttrdanha, as 
Baleares e as ilbas Atlaatleas 
(Açorea^ jMfi.; 

Itália: I ^nfis-Sioilins 
âucado de Milão. 
Fnuiçat id. (lo C 'h»rolnis. 

id. da P^ranche- 

comté. 
Artol8-Bor;;(>nh?i 
Allemanlia: l-*nizeí» - lini- 

(Belgica-Hoilanda). 

AVBtOA fPOMCfdet) 

Ceuta, Tíinger, em Marro- 
cos (port.) 
Ornn, < 'nn«ria«. 
Gr iiiné o a costa occldtíutal 
com '1'homé, etc. (port.) 

e & coata orientui (port.) 



AsXA (possessões) 

Xndia e M.aJá.oa 
(pwt.) 
3Pliilippixui» 



Os deaoobridore* 



ChfifltoTlo GoIombOy gemvw 1486-1506 

Américo Yeq;»aoio * I43t>~i5i2 

Solis 1Õ07-15L8 

Pisarro 1475-lMl 

Almafrro I4i'.:^-1538 

F. de Magalhães, por<. 1480-1521 

Feraan Oortes 1^-1547 

Soto . ? -1542 

Ponce de Leon ? — 152L 

Balbo» 1A75-1617 
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Decadência da Hespanlia 

Perda do império na Europa no regime do eq[UÍUbrio 
(predomínio da França) * 

1598-1788 



Oaialoffo ãot 

Dyitostia ausíriaca 



23. Philippo m 
S4. Philippe IT 
25. Carloi n 



1598-C21 
1621-00 



Dynaatia hurhon 



26. Philippe V 1700 -45 

27» Fernando vi 1745— 5i) 
18. OarloBm 1769-89 



1609. Pul)licaçâo do Dtm Qui- 
jote de Cebyantes, condemna- 
çào do imperialismo e do mys- 
ticismo, apologiíi do l)07n-seuso. 

Paz com a HoUanda ; reco- 
nheciiiiciito da indopendencia 
das Provmcias-umdas. 

Expulsão dos mouros de Va- 
lencia ; estabelecimento dos Je- 
suítas no Paraguay. 

1C18. Fim do governo do duque 
de Lerma. 

1619. Viagem do roi a Portugal. 

1621. Governo de Ulivnr* s. 

1635. Guerra da França m bre a 
partilha dos Paizes-Baixos. 

1637. Tumultos de Evora (i'or- 
' tugal) separatistas. 

1640. Derrota naval das Dnnaa ; 
revolta da Catalunha ; separa- 
ção e independência de Portu- 
gal. 

1641. AUiança da Catalunha e 
Portugal á França : tomada de 
Tortosa. 

1G42. Occupaçâo do Russilhão 
pelos ârancezes. 

1643. Queda de Olivares ; minis- 
tério de Luiz de Haro. 

1644. Victoria dos pôrtuguezes 
em Montijo. 

1648. Fim d;i rr^^rrR r?o.9 ,^0 an- 
??os,' par li Munster, tratados 
de Westphalia. Continuação da 



gueria com a França e Portu- 
gal. 

1652. Tomada dr Barcelona, sub- 
missão de toda a Catalunha. 
Tomada de Gravelina e Dun- 
kerque aos fraucezes. 

1655. Guerra com a Inglaterra ; 
perda da Jamaica. 

1657. Tomada de Olíyença aos 
portuguezt 8. 

1658. Perda do Dnnkerqne, der- 
rotas na Flandres. 

1659. Paz dos Pyreneos com a 
FraiK a : cessão do Rnssilhão- 
Cerdanha e do Charolais, Bor- 
gonha, Artois. 

1661. Invasão de Portugal, no 
Alemtcjo. 

1663. Campanha de D. João de 
Áustria em Portngal; Victo- 
ria dos portuguezes no Amei- 
xial. 

1665. Victoria? de Elvas e Mon- 
tes-claros ]i('los portuguezes ; 
evncnaçào de Portugal. 

16G7. Guerra de França para a 
successSo de Flandres: occu- 
paçâo d*esta pelos francezea. 

1668. Tratado de Aix-la-Gha- 

SeUe: cessSo da Flandres á 
•rança. 

Tratado dc Lisboa ; roconlif - 
cimento da iudepeudeiieia do 

Portugal; perda dc todas as 
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colónias portugaezas, salvo 
Ceuta. 

1672. Alliança com a Hollanda 
contra a França. 

1674. Conquista da Franch e- 
comté hespanhola pelos fran< 

cezes. 

1675. Invasão da Catalunha. 

1678. Paz do Nimegue (Nimwc- 
gen) com a Fraiira : ceissào do 
resto dos doniini^ s liospnnhoes 
na Franche-comte e Flandres. 

1679. Morte de D. Joào d' Áus- 
tria. 

1683. Buptura com a França. 

1686. Liga de Augshurgo com a 
Hollanda contra a França. 

lOdi. Invasão da Catalunha pe- 
los francezes. 

1697. Paz de Ryswick com a 
França. 

1698. Testamento de Carlos ii 
a favor do príncipe da Ba- 
Tíera. 

1699. Morte d'esto : vagatura do 
throno da Hespanha. 

1700. Lí^ i i] ? França, Inglater- 
ra c Hollanda para a succes- 
sâo de Hespanha. 

Morte de Carlos tt deixando 
a coroa a Philippe d' Auj u ; ac- 
clamaçâo de Philippe v em Ma- 
drid, com a protecção da Fran- 
ca. 

1703. Declaração de guerra á 
França-Hespanha pelos allia- 
dos anstro-anglo-hoilando^lu^ 
so-allemács. 

1704. Tomada do Gibraltar pelos 
inglozps. Invasão da Hespanha 

Sor Portugal. 
5. Tomada de Barcelona pelo 
archidnque Carlos, pretendente 
austríaco. 
1706. Keconquista de Barcelona 
por Plnlippe V. Perda de Car- 
thagena. Kíttr-uln do'^ íílliados 
em Madrid; proclamação de 
Carlos UK. 



1706. Volta de Carthagena e Ma- 
drid á posse de Philippe v: 
negociação da paz. 

1707. Derrota dos alliados em AI» 
manza ; revindicaçao de Valen- 
cia e do Aragão. 

1706. Perda de Oran em Afnca, 
tomada pelos barbarescos ; de 
Minorca tomada pelos ingle- 
zes. 

1710. Victorias de Brihuega e 
Viiaviciosa sobre os alliados. 

1711. Successâo do pretendente 
austriaco no império allemSo. 

1712. Benuncia de Philippe v aos 
direitos eventuaes á corôa de 
França. 

1713. Fim da guerra de sncces- 
8ào de Hespanha : tratados de 
Utrecht. 

Cessão de Minorca e Gibral- 
tar, á Inglaterra^ da Sicilia 
. á Sahoya, de Nápoles á Áus- 
tria : fim do domínio hespanhol 
na Itália. 

Cessão de Gueldre e Neiíf- 
chatel á Allemanlia. 

1714. l^íz de Rastadt: cessão 
dos Paizes-Baixos hespanhoes 
á Áustria, contirmada na posse 
de Nápoles. 

Governo de Alberoni. 

1717. Liga italiana para a res- 
tauração do dominio hespa- 
nhol: usurpação da Sardenha 
á Áustria. 

1718. Expedição naval á Sicilia, 
derrotada f)elos inglezes. De- 
claração de guerra pela Ingla- 
terra. 

1719. Idem pela França, que to- 
ma Urgel e Fnentearahia. Oc- 

cupaçâo de Vigo pelos ingle- 
zes. MaQogro d;i expedição da 
Escócia em defeza do preten- 
dente ing^loz. 

Queda de Alberoni. 

1720. Anniicucia ás condições da 
quadrupla alliança (anglo-fran- 
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co-austro-Tiollnndeza) ; abando- 
no da Sardenha. 
1725. Ruptura com a França, al- 
liauya com a Áustria : tratado 
de Vienna. 

1727. Assalto mallogrado» a 
braltar. FreliminaTes de paz. 

1728. Tratado de Sevilha entre 
a Hespanha, França e Ingla- 
terra, garantindo á primeira a 
successâo de Pama e Mo* 
dena. 

1732. a\)niada do Oran. 

1733. Dtíclaraçào de s:"^n*a á 
Áustria, pela successâo da Itá- 
lia. 

1735. Preliminares da paz em 
Vienna. 

1738. Conflicto com a Inglaterra. 
Perda de PiOrto-hello (Pana- 
má). 

1740. Ataque, frustrado, dos in- 
prlczes a Carthagena. 

1756. Tomada de Minorca aos 
inglezes. 

1759. Morte de Fernando vi ; pro- 
clamação de seu irmão D. Car- 
los soberano das Duas Sicilias, 
rei. 



1761. Allianrn franccza : pacto 
de família (iiurboii ) . 

1762. Declara^'íio de guerra á In- 
glaterra ; invasão de Portugal, 
alliado inglez. Occupaçâo de 
Cuba e das Philippinas pelos 
inglezes. 

Paz de Fontainelileaii (^er- 
ra dos 9eU annos) ; restituição 
de Cuba e das Philippinas: 
ce^^ sM o d(> Minorca e da Florida 

á Inglaterra. 

1766. Ministério Aranda j 67, ex- 
pulsão dos josuitns. 

1779. Allianya á Fiauja c Esla- 
d08-Unido8 da Amenca, contra 
a Inglaterra. 

Assalto a Gibraltar, mallo- 
grado. 

1782. Tomada de Minorca aos 

inglezes; cerco, frn-trado, de 

Gibraltar pelos franco -hcspa- 
nhoes. 

Í783. Tratados de Paris-Versa- 
Ihes ; paz com a Inglaterra : 
conservação de Hinorca Ã Hes- 
panha que readquire as Flori- 
das na America. 

1788. Mort< do Carlos ni, suc- 
cessâo de Carlos ir. 



CmtoKOLoau das abteb b lbttras castei.havas 



Hiístoriii 

Hurtado Mendoza I508~7õ 
Zurita 1012-81 
Acosta 1Õ89-600 
Sandoval 1500-621 • 
M\k:ana 1537-624 
Hirrora 1559-625 
Cril d' Avila 15ôd-658 
«olÍ8 lGlO-86 
YelAMO 1722-72 
Campomanks 1710-800 
Uorente I?ó6-b2â 



JBellas-lettras 

J. do M.'.na Ur>9-56 
Garcilabso lóU0-3ó 
CbiivantkS 1547-616. 
LoPK i>F. Vkoa 1563-6S6 
Quevedo 1580-645 
Ercilla 1633-116 
Gongora 1561-627 
Calukuon 1600-81 
Moratln 1737-80 
Garcia de Ift HoertA 17S9- 
97 

HelendesVaMes 1754-^17 

Jovcllanos 1749-H18 
Quintana 1772-857 

Theosophia 



!Rella8-artes 

]\Iorales 1509-86 
CotíUo 15J5-90 
CtíspedoB 1538-608 
Ho.rrora 157b-G5G 
KiuRKA 15>>8-6.'>y 

1599-660 
Znibamn ir):»8-662 
Alonso Cano 1601-67 
Bloya ieiU-66 
MtTitiLi.o 1618-88 
Goya 1716-828 



LovoLA 1491-1556 Santa Thbrkza 1515-82 

João d' Avila 1503-69 S.Jo&odaCnu 154S-91 
I^Qis de aruiadft 1505-88 Eseobar 1589-489. 



Digitized by Googíe 



HESPANHA. 



28& 



Pbbdas ultramarinas ; 
nminaAçÃo das doutrinas beyoluoionarias francezas 

B AVAXCHIA CONSTITUCIOKAL OOXSEQUKHCT 

1788-1874 



Catalogo doa aobtranos, contin, 

29. Carlos ly, abd. 1788-808 | 80. Fernando yu, depotto 1808 

José BoaaiMÍrte 1808-13 
80. Fenuuido tu, reif. 181S-S8 1 91« Isabel n <i» ' 

Revol ução-repablla» 1868-70 
Amadea i, abd. 1870-73 



1886-68 



88. AflbnBo xn 



1874-.. « 



a) ÁB guerroB napoleonicíts 



1793. Coallsào contra a França : 
inva«;lo hispano-porfcugueza do 
Russilhào. 

17D-Í. i:.vucuaçào do HussiUlãO ; 

invasão da Catalunha pelos 
francezes. Valimento de Grodoy 

na corte. 
1795. Tomada de Rosas pelos 

francezes. Nop^ociaçào da paz. 
Occupaçào de Bilbáo e Victo- 
ria. Paz de Basilea ; cessào de 
parte de S. Domingos á Fran- 
ça. Godoy, príncipe da paz. 

ITiiG. AlUança com a França, 
contra a Inglaterra : guerra. 

1797. Derrota naval dos alliados 
franco^hespanhoes pelos ingle- 
ses no Gabo de S. Vicente. 
Occupaçào da Trindade pelos 

mesmos. 

1801. Declaração de guerra a 
Portugal, alliado inglez : to- 
mada de Olivença íhesp. até 
hoje) ; paz de Badajoz. Tra- 
tado de S. ndefonso: cessão 
da Lnisiania á França. Paz de 
Paris com a Bussia. 

1804. Nova guerra de Ingla* 
terra. 

180r). Batalha de Trafalgar, ga- 
nha pelos inglezes sobre os 
franco-hcspa!)hoos. 

1807. Trat.ído de Fontainebleau 
para a partilha do Portugal. 



1807 Tnva«ào de Portugal pelos- 
fraucezes. 

Prisão do príncipe das As- 
túrias. 

1808. Invasão da Hespanba pe- 
los francezes : abdicação de- 
Carlos IV, proclamação de Fer- 
nando VII. 

Entrada de Murat em Ma- 
drid ; exilio da corte em Bayon- 
ua. 

Insurreição de 2 de maio 
contra os francezes, em Ma- 
drid. 

José Bonaparte, rei de Hes- 
panlia. 

Organisação da Junta de re- 
sistência em Sevilha ; alliança. 
ingleza e tropas auxiliares de 
Wollington e Moore : principio* 
da guerra da independência. 

Capitulação de Baylen (fran- 
ceza) ; resistência de Palafox 
em Saragoça. Eetirada do rei 
José Bonaparte de Madrid pa^ 
Burgoa: entrada de Napoleão^ 
em Madrid: abolição da Inquisi- 
ção, suppressão dos conventos,, 
planos de reorganisaçao econó- 
mica. R<'!xrí\sso de Napoleão. 

Desembarque dos iuglezea 
na Coruna. 

1809. Cajíitulaçao da Coruna, to- 
mada de Tarragona pelos fran- 
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cezes : volta do rei José a Ma- 
drid. Occupaçâo de Vigo o Fer- 
rol por Soult; capitulação de 
Saragoça. 

Victoria de Wellington em 
Talavera. Xd. de Soult em 
Ocana : occiipaçao de Gerona. 

lSuppres.'5;io das ordena mili- 
tares e títulos nobiliários. 
IblO. Occupaçâo da Andaluzia 
por Soult; tomada de Ââtor^a 
e Gindad Rodrigo. Estabeleci- 
mento da «Tíinto de governo na- 
cional em Cadiz. 

Reyolaçào separatista das 
colónias eontinentaes america- 
nas. 

1811. Tomada de Tortosa e Sa- 
gunto pelos tiaucezeH ; ataque 
de Valencia ; tomada de Oli- 
vença e Badajoz. 



1811. Victori<i dos auglo-hespa- 
nhoes em Albuera. 

Separação da norida, inde- 
pendência do Paraguay. 

1812. Tomada de Valencia peloa 
francezes; id. de Gindad Ro- 
drigo e Badajoa por Wellbi- 
gton. 

Publicação da Constittàçâo 
de Cadix. 

Victoria de Wellington em 
Arapiles ; entrada em Ibdrid, 
retirada, regresso do rei José. 
Perda de MonteTídeo. 

1813. Derrota dos francezes em 
Victoria: ei r *o de S. Sebas- 
tião e Pamplona ; fuga do rei 
José de Madrid. 

Tratado de Valençay : aban- 
dono da líespaiika pelos íran- 
cezes a Fernando vii. 



b) Reacção. Separação doÃ colonial americanas 



1814. Restauração de Fernan- 
do vn em Madrid ; dissolução 
das cortes, restabelecimento da 
Inquisição e dos jesuitas. 

1816. l^roelaiiiaeHO da indepen- 
dência de Venezuela c dos Es- 
tados-Unidos do Bio-da-Prata. 

1817. Proclamação da indepen- 
dência do Chili. 

1819. Sedição de Valencia, suffo- 
e ^ In ; idem do Forto de Santa 
Maria. 

1820. liidej)endencia do Perú. 
Prouunciiimento de ()ueiro.G!:a 

e Riego na ilha de Leuii, pro- 
clamando a constituição de 
1812. Convocação de côrtes; 
adhesão do rei á constituição ; 
expulsão dos jesuitas, abolição 
da Inquisição ; reunião das cor- 
tes em Madrid. 

Sublevação dn Mexico. 

1821. Revolta da Navarra: pro- 
nunciamento anti-liberal. 

1822. Ptonunciamento da guar- 



da-real de Madrid, acclamando 
o absolutismo; formação da 
Junfxi de regência de Urgel, 

absolutista. 
182:>. ludcpendencia de Guate- 
mala. 

Betirada dos núnistros de 
Austria-Pru88ia-F rança, de 
Madrid. Proclamação da re- 
gência de Tolosa. Intervenção 

fra)i' <':^:) contra o governo de 
Madrid, a favor do absolutis- 
mo. Campanha dos francezes : 
retirada de Fernando vu com 
as côrtes para Cadix. 

Victoria dos francezes no 
Trocadero ; captura de Riego : 
queda de Pamplona, occupaçâo 
de Cadix pelos francezes, dis- 
solução das côrtes, execução de 
Riego : restauração do absolu- 
tismo. 

1827. Revolta da Catalunha : 
aeelnmaçào de 1>. Carlos, irinao 
do rei \ sufocada. 
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e) As aediçôe» n 

1828. EyacnaçSo da Hespanba 
pelos francezcs. 
Becrudescimento da agita* 

çâo apostólica. 

1830. Abolição da lei salica : pro- 
clamação dc Isabel (filha do 
rei) lierdeira presumptiva. Pro- 
testos e revolta dos carlistas. 
SediçSa dos Ubefaes emigrados 
com Mina. Principio da guena 
civil. 

1831. Desembarque de TorrijoB 
em Algeciras : matança dos in- 
surrectos. 

1833. Expulsão de D. Carlos. 
Morte de Fernando vii ; suc- 
cessão de Isabel ii, sob a re- 
gência da rainha* viuva, Cbris- 
tina* FjN>clamaçâo insnrreccio- 
nal de D. Carlos, emigrado em 
Portugal : guerra carlista. 

18M. Governo de Martinez de la 
l?opa ; restauração das cortes 
representativas. 

Quadrupla alliança (Ingla- 
terra-Fraiiça-Hespanlia - Portu- 
gal) para a defeza do libera- 

Intervenção hespanhola na 

guerra civil portugueza. 
18â5. Tumultos de Madrid; iuf 

surreiçào da Andaluzia : pro- 
gressos do carlismo. Governo 
de Mendizabal :* suppressâo dos 
jesuitas, orgaiiisação das guar- 
das-uacionaes, abolição da cen- 
sura. 

Pacificação do Meio -dia. 
Campanhas «de Navarra e Ca- 
talunha, sob Mina e Espar- 

tero. 

1836. MortieÍTiio dos prisioneiros 

carlistas em Barcelona : queda 
de Mendizabal. 

Proclamação da constituição 
de 181 "2 em Málaga ; acceite 
pela regente. Assassinato do 



general Quesada. Ministério 
Oalatrava. 

Cerco de Bilbáo pelos carlis- 
tas^ levantado por Espartero. 
Cortes constituintes. 
1837 Independência do Mexico, 
reconhecida. 

Abolição dos dizimes, uacio- 
nalisação dos bens eoclesias- 
tícos. Outorga da constituição* 

Tomada de Segovia pelos 
carlistas. 

Pro rmn 01 n mento de Esjiarte- 
ro em Madrid : queda de Oala- 
trava. 

Marcha frustrada de D. Car- 
los (Uarios v) sobre Madrid. 

1838. Espartero, generalissimo, 
commandante das guardas-na- 

cionaes. 

1839. Defecção degenerai carlísta 
Maroto : convénio de Vergara : 
fim da gaerra civil. Exilio de 
D. Carlos em França. Confir- 
Diuçào dos foros vascongadoâ 
pelos vencedores. 

1840. Submissão dos últimos ca- 
becilhas carlistas, Cabrera e 
Balmaseda. 

Pronunciamento de Madrid : 
junta provisória de governo; 
a corte em Barcelona ; nomea- 
ção de Espartero, ministro. 

Abdicaçcio da regente, Chris- 
tina ; vinda da rainha pai-a Ma- 
drid, tlis solução da junta. Es- 
partero, regente, 

1841. Insurreição de 0*Donnell 
em Pamplona e Leon, de Con- 
cha em Madrid pela regente 
Christina: suffocadas por Es- 
partero. 

1842. Insurreição de Barcelona, 

idem. 

1843. Dissolnçào das cortes pelo 
regente j insurreição dc Sevi- 
lha. 
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Abdicação c cxilio de Espar- 
tero ; dictadura de Narvaez. 
Proclamação da maioridade da 
rainha ^ ministério Olozaga. 

Qneda e emigração de Olo- 
zaga; ministério á-onzalez- 
Bravo. 

1811. Pronunciamento de Ali- 
cante, reprimido. Volt:i de 
Christina a Hespaiilia, novo 
ministíTio Narvaez. Prununcia- 
meuto de Zurbano (carlitóta). 

1845. Fuzilamento do general 
Zurbano. Constituição de 28 de 
maio, 

1847. Intervenção armada em 
Portugal: (revolução da Ma- 
ria d'i Fonte). 

1848. Tumultos de Madrid, pri- 
são d«' Olozng-a. 

1852. Attentado cuntra a vida lia 
laiiilia. Morte do duc^uc deBa.y- 
len. 

1854. Pronunciamento de Sara- 
goça e Barcelona; de 0'Don- 
nell em Madrid: batalha de 
Vicalyaro ganha pelos suble- 
vados. 

Governo Es}iartero-0'Don- 
nell : convocação de consti- 
tuintes. Exílio da ex-regente 
Christina, orgào dos reaccioná- 
rio»* 

1856. Pronunciamentos de Ma<- 
drid, Barcelona e Saragoça 

contra Espartero, suffocados. 

Kestauraçào de Narvaez : dis- 
solução das côrtos constituin- 
tes, da guarda -nacional ; resta- 
belecimento da constituição de 
1845. 

1858. Ministério 0'Donnell. De- 
monstraçSo armada contra o 
México. 



1859. Guerra d(^ Marrocos ; com- 
inando de 0'Donnell. 

1860. Tomada de Tetuao : \ ieto- 
ria e paz com Marrocos. 

Pronunciamento do general 
Ortega, fuzilado. 

1861. Convenção anglo-francO' 
}ie8))anhola para a campanha 
do México. 

Sedi(^*òes rcpuMicnnas de 
Lorca, Murcfa, Medina-Goeli, 
sutfocadas. 

Expedição do Mexico. Domí- 
nio hespanhol em Santo Do- 
mingo. 

1862. Kegresso das tropas do Me- 
xico. 

1863. Queda de O Donnell. 

1864. Conflicto com o Peru: nr- 
cupaçào das ilhas Chinchas; 
bombardeamento de Calhau. 

1865. Abandono de Santo Do- 
mingo. 

Restauração de 0'DonnelL 

1866. Ruptura com o Chili : bom- 
bardeamento de Valparaiso. 

Pronunciamento mallogrado 
de Prim ; oniÍL'raçào dos revol- 
tosos para Portugal. 

Sublevação de Madrid, suf- 
focada. Ministério Narvaez \ 
cxilio de Serrano. 

1867. Insurreição da Catalunha e 
do Aragão ; morte de 0*DonnelL 

1868. Tumultos de Granada e 
Barcelona. 

Morte de Narvaez, successâo 
de Gonzalez Bravo. Exílio dos 
duques de Montpensier, de Ser- 
rano, Zabala, ctc. 

Rrvolucào de Setembro era 



Cadix ; sedição da marinha ; 
batalha de Alcclea; fuga da 
rfdnha para França. 

dj A revolução; restauração burhonica 



1868. Declaração da queda dos Burbons do throno. Governo 
provisório: presidência de Serrano ; ministério de Prim. 
Convocação de cortes constituintes. 
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1868. Insurreição republicaua cia Andaluzia, suflPocada. Su- 
blevação separatista de Cuba : republica, presidência de 
Ceapedes. 

1869. tteuuião de côrteB eonstítuinteB : votaçSo da monar* 
chia. Serrano, regente. 

Começo das insurreiç&es republicana e carlista : guerra 

civil. 

J870. Abdicação de Isabel ii em sou filho Affonso xii. Can- 
didatura HohcnzoHern ao throiio de Hespanha : coníiicto 
(e guerra) frauco-allernao ; desistência do ( aiididato. 
votação de Amadeu, duque de Aobta, lei. 
Proclamação de Amadeu x. 
Assassinatô de Prim, em Madrid. 

1871. Serrano, Zorilla, Malcampo, Sagasta, ministroa sue- 
cessivamente. 

1872. Expansão da revolta carlista na Biscaya e Navarra. 
JMinisterio Zorilla, radical. Tentativa frustrada de assas- 
sinato do rei em Madrid. 

1873. Abdicação do Amadeu r; proclamação da republica 
hespanhola, unitária, depois federal \ revolução cantona- 
lista, anarchia geral. 

1874. Suppressão das côrtes pelo general Pavia ; pronun- 
ciamento de Sagnnto, acclamaçSo militar de Afvokbo xn : 
restauração dos Burbons. Miulsterio Canovas. 

Submissão de Cuba e do norte carliata. 
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4. PORTUGAL i 
1097-1861 



CMiogú ão» tBÒtrwM» 
(Conde) D. Henrl^M 1097-UlS 



1. A íTu uso Ronriqiiei 112K-ll8ã 5. 

2. Sancho i 1185-1211 6. 
8. Affonsoli 1211-1223 7. 

4. Sanelio n, 4<si». iSSS-m5 8. 

9. Fernando 



Affonso m 
Diniz 
Affonso IV 

Pedro I 



10. Joio I 

11. Dnarto 

12. Affonso Y 
IS. J<Ao n 



18. PhUippex 



lS67-im 



1S8S-14S3 14. Manuel 

1433-1438 15. Joio m 

1438-1481 16. Sebasti&o 

1481-2495 17. Henrique 

Dynmtia aiòUlhana (austriuca) 

1580-1598 í 19. PUUppezi 
90. Phtlippem 1691-1640 

Hostau ração : dynastia de Bragança 



1245-1379 
1279-1325 
1325-1357 
18S7-1S67 



1495-1521 
1521-1557 
1557-1578 
1078-1581 



1598-1621 



21. 


Joio IV 




lf,5t5 


iíT. 


João vr 


1799- 


-1826 


22. 


Affonso VI, dep. 


IGÒG- 




2í*. 


Pedro IV, aòd. 


1826 




23. 


Pedro n 


1667- 


•1706 


29. 


Miguel X 


1828- 


-1833 


24. 


João V 


1706- 


-1750 


30. 


Maria n 


1826 (311- 


-18:.3 


25. 


Josó I 


1750- 


-1777 


31. 


Pedro V 


1853- 


-1861 


98. 




1777-1799 


89. 


Lnisi 


1861-.. • 



Independência e constituição do reino 

1097-414 



1097-112. Govorno -do conde bo- 1128. Principio do governo de 
lonhez D. Henrique, genro e Affonso Honriqnrs : revolta de 
Vassallo (lo AfFonso vr de Leão. Guimarães ; exílio de D. Tlie- 



Alargjiiiieiito das fronteiras reza. 



sobre a Galliza e Leão, á morte 1128-37. Guerras leonezas : fixa- 

de Affonso yi (1109). çâo definitiva das fronteiras dp 

1112-128. Governo da eondesía norte (Minbo) e leste além- 

ou rainha D. Thereza ; guerra Douro. Tregoas de Val-de-Tei* 

leoneza (1127) e perda £i6al- 1139. Batal]m de Ourique : cor- 

lisa e da Terra*de-campo8. rena ou álgara no Alemtejo« 

I 

* V. a Hut. de Portugal (3.* od.) esp. a chroaol. de U, p. 296 e aegg. ; o Portugal 
contemporâneo (9.* ed.) e % eluolioL Mtpectivay iit p* 498 e Mgg. i eo BroMa • ot «oto- 
nt0t jfortugtufáêm 
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1140 (?) Affonso Hcoriques toma 
o titulo de rei. 

1143. Pazea com Leão, tratado de 
Zamora : suzerauia do papa so- 
bre o noyo reino. 

1145*47. Conquista de Leiria e 
da linha de fronteira do Tojo : 
Santarém, Cintra, Lisboa, Pai- 
mellã e Almada. 

1151 -7-H. Tres successivas inves- 
tidas contra Âlcacer-do-Sal, 

afinal toinaila. 

IIGO. Coiiiereucia de Cella-nova ; 
tratado de limites entre Leão 
e Portugal nas ulteriores con- 
quistas aos sarracenos: fron- 
t('ira do Guadiana. 

IIGI. Tnvaííào sarracena: perda 
de Alcácer e das conquistas de 
além -Tejo. 

1162. Siir[)reza e tomada de Beja. 

1165. Ultima guerra de Leao ; 
invasão frustrada da Galliza. 

1166. Derrota do infante Sancho 
em Arganal, pelos leonezes. — 
Correnas e surprezas de Af- 
fonso Henriques no Alemtejo e 
na Estremadura hespimliola ; 
surpreza e tomada de Évora, 
Moura, Serpa, Alconchel, Ca- 
ceres, Trujillo. 

IIGU. Ataque de Badajoz, der- 
rota dos portu^ezes. 

1171. Sef^da inyasâo sarrace* 
na ; primeiro cerco de Santa- 
rem ; soccorro de Fernando n. 

1179-82. Invasões successivas dos 
sarracenos, ({ue dominam em 
todo o Alemtejo. 

1184. Segundo cerco de Santa- 
rém, frustrado : retirada dos 
musulmanos. 

1189. Expedição do Algarve ; to* 
mada de Alvor e Silves. 

1191. Invasão sarracena; perda 
de Silves. 

1198. Guerra de Leao. 

1212. Batalha das Novas de To- 
losa. 



1217. Tomada de Alcacer-do-SaL 

1226-42. Conquista da fronteira 
de leste no Alemtejo, até ao Al- 
garve: Elvas, Serpa, Moura, 
Mértola, Ayamonte, Tavira. 

1245. Deposição de Sancho it, 
regência de Affonso m. 

1248. Morte de Sancho n em To- 
ledo. Começo do reinado de 

Alfonso III. 

1249-5(J. Conquista do Algarve : 
delimitação das fronteiras de 
leste. 

1287. Guerra dvil, pela subleva- 
dlo do infante D. Áffonso. 

1291. Fundação da Universidade 
em Lisboa. 

1295-7. Guerra de Castella. 

1308. Primeiro tratado de com* 
mercio com a Inglaterra. 

1309. Alxíli^ao das honras pos- 
teriores a 12U0. 

1310. Nacionalisaçâo das Ordens 
militares, bupj pressão do Tem- 
plo, creaçâo de Christo, 

1828. Guerra de Castella. 
1340. Alliança: batalha do Sa-* 
lado. 

1355. Assassínio de Ignez de 
Castro, liebelliào do infante 
viuvo D. Pedro. 

loGl. Cortes de Elvas. 

136^. Invasão da Galliza ; pri- 
meira guerra castelhana. Paz 
de Alcoutim. 

1371. Casamento do rei com Leo- 
nor Telles. 

1372. Alliança do duque de Len- 
caster. Soirund;! iruerra. In- 
vasão da Beira pelos castelha- 
nos. 

1373. Cerco de Lisboa. Paz de 
Vallada. Côrtes de Atouguia. 

1375. Promulgação das leis de 
almotaçaria c sesmarias. 

1376. Côrtes de Leiria. 

1381. 1 )ecl;ir;H;:7o da terceira guer- 
ra a Castella ; derrota naval 

de Saltes ; paz de Badajoz. 
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1383. Morte de D. Fernando (ou- 
tubro) ; revolta de Lisboa, as- 
sassinato de Andeiro. 

1884. Eleiçlo do mestre de Aviz 

para defensor do reino. Cerco 
de Lisboa por D. João de Cas- 
teila, frustrado. 
1385. Cortes de Goimbrai acda- 



mação de D. João i, rei (abril) ; 

batalba de AQubarrota. 
1387. Casamento de D. João i 

com D. Philippa de Lencaster ; 

alliança in^leza. 
1393. Prol i minares da paz com 

Gastella ; 1406, trcprnns por dez 

annos ; 1414 reconhcciiiT^nto da 

independência de Portugal. 
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Descobertas e conquistas ultramarinas. Império da índia 

1415-1595 



1415. Tomada de Genta. Pri- 
meira viagem de descoberta 
ordenada pelo infante D. Hen- 

riqno. 1 

14l«. J>escobertfi de Porto-Santo. 

1419. Id. da Madeira. 

148'2-f)3. Id. dos Açores. 

1431. Passafícin do cabo Bojador. 
Publicação da lei menUd. 
Empreza de Tanger, mallo- 
grada. 

P('rd;i do infante-santo. 

1438. Morte de D. Duarte : re- 
gência do infante D. (Ivo na 
menoridade de Atfonso v. 

144G. Publicação das osdenações 
affuiisinas. 

1449. Guerra civil*, batalha de 
Alfarrobeira, morte do inâmte 

• D. Pedro. 

1454. Bulla de Nicolau v con- 
cedendo a D. Henrique o do- 
mínio sobre as descobertas nas 
costas africanas. 

1459. Tomada de Âcacer-ceguer 
em Africa. 

14G0. Morte do infante D. Hen- 
rique. 

1471. Tomada de Arsilla. 

1476. Pretensões á coroa de Cas- 
tália. Batalha de Toro. Via- 

fem do rei a França ; regência 
o príncipe herdeiro. Joào. 

1477. Kegresso de Affoiíso v : 
seu restabelecimento no go- 
verno. 

1479. Pazes com Castella. 
1481. Côrtes de Évora, revindi* 
cação das doações de Affonso t 



á nobreza» depois de Alfarro- 
beira. — Occupação da costa da 
Mina. 

l Conspirações da nobreza. 
Kxecuçào do duque de Bragan- 
ça, em Évora. 

1484. Assassinato do duque de 
Yizeu, em Setúbal. 

1486. Partida da esquadra de 
Bartbolomen Dias a dobrar o 
cabo da Boa-Esperança. — Oc- 
cupação do Azamor. 

1487. Partida de Covilban e Pay- 
va, por terra, para o Oriente. 

1492. Entrada dos judeufl Ixespa- 
nhoes em Portugal. 

1493. Sentença de Alexandre vi, 
dividindo as descobertas entro 
GasteUa e Portugal, por um 
meridiano a 370 léguas O. 
de Cabo-verde ; cabendo as do 
nascente a Portugal, as do 
poente a Castella. 

149G. Casamento de D. Manuel 
com a viuva do jirincipe Affon- 
so : expulsão de mouros e ju- 
deus. 

1498. Descoberta do caminho ma- 
rítimo da índia, por Vasco da 

Gama. 

1500. Viagem de Pedro Alvares 
Cabral á índia ; descoberta do 

Brazil . 

1503. Fundação da prime iin for- 
taleza na Lsdia, Katsclilii (Co- 
chim), 

1504. Defeza de Katsclilu, por 
Duarte Pacbeco. 

1505. Constitoição do governo da 



1 T. a ehron. particnUr Úmm TÍ»getti na BrozU « cu coto», pori. (3.* ed.)i pp. 
S-^i « »8 datM d» exploniçio da Ameiica e Afrlti*. 
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índia ; D. Francisco de Almei- 
da, governador. Ocenpaçào da 
costa orieutal d'Africa. 
1906. Reconhedmento e desem* 
barque em Madagáscar.--* 
Mortídnio dos judeus em Lis- 
boa. 

1507. Tomada de Hormús, por 

Affonso de Albuquerque. 

1510. Id. de Gôa, pelo mesmo. 

1511. Id. de Malaka, pelo mes- 
mo. 

1514. Embaixada de D. Manuel 
ao papa. 

1517. Beforma dos foraes do 

reino. 

1518. Occupaçâo dc Geylão. 
1520. Viagem de Fernão de Ma- 

galliâcs. 

15'2l. Publicação das ordenações 

manuelinas. 
1526. Primeiro ataque de Diu, 

frustrado. 
1535. AcquisiçSo de Diu : apoffeu 

do império português na índia. 

1546. Introducçào dos jesuitas. 

1547. Estabelecimento definitivo 
da Inquípieão. 

1549. Abandono de Arzilla. 
. 1557. Morte de D. João iii : re- 
gência da rainha- viuva D. Ca- 
tbarina. 

1562. Begencia do eardeal in- 
fante D. Henrique. 



1568. Principio do governo de 

D. Sebastião, rei. 
1573. Primeira viagem de Africa* 
1578. Expedição dTAfrica ; bata- 
lha de Alcacerqoibir, onde o 
rei morre. 

Segunda regência de D. Hen- 
rique, acclamado rei á noticia 
da morte de D. Sebastilo. 

1580. Morte do D. Heurique : 
questão da successão. 

Conquista de Portugal por 
* Fhilippe II de Hespanha. En- 
trada do duque de Alba em 
lisboa, depois da batalha de 
Alcantara. 

União das duas coroas. 

1581. Cortes de Thomar. Reco- 
nhecimento de Pliilippe I. 

1583. O cardeal Alberto, regente 
em Portugal. 

1580. Desembarque do preten- 
dente D. Antonio (Prior do 
Crato) na Ericeira com auxí- 
lios inglezes, mallogrado. 

1591* Primeira viagem dos in- 
glezes á índia. 

1594. Institiiif ào da JwnJUí de rc- 
gencia portuguiíza. 

1595. Primeira esquadra bollan- 
deza na índia ; perda succes- 
eiva da máxima parte das fei- 
torias portuguesas. Extincção 
do monopólio mercantil. 
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Restauração. Regime do equilíbrio internacional europeu 

1600-1861 



União e separação da Hespanha 

1600. Chrístoyam de Moura sub- 
stitue no governo de Portugal 
a junta dos regentes. 

1603. Publicação das OBsaaiAçoEs 

philippinas. 
1601-10. Neir^^eiações para a li- 
berdade dos judeus portugue- 
zes. 

1619. Viagem de Philippe n a 
Portugal ; cortes de Udioa. 

1627-9. Novas negodações para 
a liberdade dos judeus ; tumul- 
tos indulto dos judeus. 

1035. A duípio?:;! f|p Mantua, re- 

fente de Portugal ; secretaria- 
0 de Miguel de Vasconcellos. 
1637. Kt voluçào de Évora : o Ma- 
nuelhiho. 

1639. O duoue de Bragança (de- 
pois D. JoSo rv) governador 
militar de Portugal. 

1640. Batalb i d is Dunas. — Re- 
volta da Catalunha. — Convo- 
caçíio (la nobreza portugueza 
ás cortes do Aragào. — Sedi- 
ção em Lisboa ; acclamaçào de 
D. Joào IV, rei de Portugal. 
Principio da guerra de separa- 
oSo. 

1641. Tratado de alliança com a 
França e com a Hollanda. — 
Execução do duque de Caminha 

e seus cúmplices, na conspira- 
ção contra a djuastia. — Côr- 
tes de Lisboa. 

1642. Reconbecimento da inde- 
pendência pela Inglaterra; 
tratado de alliança. 

164â» EzecuçSo de Lucena; se- 



gunda conspiração contra a di- 
nastia. 

1644. Batalha de Montijo. 

1645. Regicídio frustrado no dia 
de Corpus; execução de Do- 
mingos Leite. 

1G48. Paz de Westphalia (entre 
a Hespanha c os aiiiados da 
França) e fim da guerra dita 
dos trinta annos. Planos dy- 
nasticos de união ibérica. 

1654. Segundo tratado de allian- 
ça com a Inglaterra. 

1656. Morte de D. JoSo iv ; re** 
gencia da rainha-viuva na me- 
noridade de Affonf^o VI. 

1657. Perda de Olivença. 

1658. Defeza das linhas de Elvas» 

1659. Batalha das linhas de El- 
vas. 

1660. Planos de abandono de Pcnr- 
tngal e emigração do rd para 
o Bra^. Vinda de Schomnerg- 

e auxiliares francezes. 

1661. Invasão e occupação d<> 
Âlemtejo pelos hespanhoes. 

Casamento da infanta D. Ca- 
thariiia com Carlos iii de In- 
glaterra : terceira alliança ; ces- 
são de Bombaim e Tanger. 

1662. Princípio do governo de Af- 
fonso VI. 

Tratado com a Hollanda. 

1663. Victoria do Ameixial sobre 
os hespanhoes. 

1665. Idem de Montes-Glaros: 
evacuação do Alemtejo pelos 
hespanhoes. 

1667. Liga com a França. Depo- 
sição de AfFonso vi, regência do 
Jfafante D. Pedro (depois ii). 
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1668. Paz com a Hespanlia, reco- 
nliecimento da independência. 

1669. Novo tratado eom a Hol- 

landa. 

1674. Diasolncâo das cortes de 

Lisboa : affirmaçâo do regime 

monarchico absoluto. 
1683. D. Pedro u rei, por morte 

de Aífonso vi. 
1693. Descoberta das minas do 

Brazil. 

Estabelecimento do aòsoluiismo 

1703. Tratado (de Motliw riO de 
commercio com a Inglaterra. 

Alliança anglo-austro-iiul- 
lando-portiiírncza contra a 
França-Hespanha (guerra de 
BuccessSo). 

1704. Declaração de guerra á 
Hespanha. 

1706. Entrada doB portngaezes 
em Madrid. 

1707. Derrota dos alUados em 
Almanza. 

1713. Paz coin a Hespanha. 

Paz com a França ; tratados 

de Utrecht. 
1720. InatitttiçSo da Acadeboá 

Bbai. db Histobia. 
1751. EmandpaçSo doBÍndioB do 

Brazil. 

1755. Terremoto de Lísboa. 

1756. Fundação das companhias 
de Pernambuco e Parahyba e 
doa viuhoa do alto -Douro. 

1758. Perseguição dos jesuítas. 
Tentativa de assassinato contra 
o rei. 

1759. Execução dos réus em Be* 
lem. Expulsão dos jesuítas. 

1761. £zecuçâo do padie Mala- 

grida. 

1762. Guerra com a Hespanha. 
Invasíto em Traz-os-Montes. 

1763. Paz de Paris. (Guerra dos 
sete annos)» 



1764-73. Reformas económicas, 
admÍDÍ8tratiTaB e politicaB do 
marqnez de Pombal. Abolição 
da escravatura no reiiio. 

1779. Creaçâo da Academia Bbal 

DAS SciENCIAS. 

1 Morte do marqnez de Pom- 
bal. 

1792. O piiiKipe D. João toma 
couta do governo, no impedi- 
mento da rainha. 

1793. Declaração de guerra á 
França, com a alliança da In- 
glaterra Hespanha; campa- 
nha do Russilhão. 

17r^«> T^^ z entre a França e a Hes- 
panha. 

1799. Deposição de D. Maria i, 
doída 5 regência do príncipe D. 
Joào. 

Invasão franceza. iTiàq^endenda 
do Brasnl, Bevoltição Wteral 

18Õ1. (xiiorra com França-Hes- 
panha ; invasão do Alemtejo. 
Perda de Olivença < junho, 8). 
Pazes com a Hespanha e Pran- 
ça. 

1803. Primeira conspiração da re- 
gente D. Carlota Joaquina con- 
tra o soberano bou marido. 

1807. Tratado de Fontainébleau 

(França e tiespanha) i)ara a 
conquista de Portugal. — Fiiíra 
da familia real para o Brazil : 
formação de uma regência. Eu- 
trada do exercito francez em 
Lisboa e occupaçâo de todo o 
reino pelos firanco-bespanhoes. 
Instituição da regência. 

1808. Sublevação do norte contra 
08 írancezes ; desembarque de 
forças auxiliares in j^lezas. 

Combate da Roliça ; conven- 
ção do Cintra; evacuação de 
Portugal pelos francezes de 
Junot. 

1809. Invasão de Soult por Traz- 
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os-Montes ; tomada de CliaTes, 
do Porto. 

Batalha da Ponte de Ama- 
rante, entrada dos anglo-lusos 
no Porto : evacuação de Portu- 
gal pelos francezes. 

1810. Tratado de commercio e al- 
Uança com a Inglaterra. — In- 
vnsHO de Massoua : b^tnlh;} do 
Bussaco, entrada em Coimbra : 
retirada dos alliados sobre Tor- 
res- Vedras. 

1811. Retirada dos francezes. 

1816. Morte de D. Maria i ; D. 
João TI, rei. 

1817. Conspiração e execução de 
Gomes Freire e seus compa- 
nheiros. 

1820. Revolução liberal do Porto 

e Lisboa. 

Estabelecimento do governo 
provisório : deposição da regên- 
cia, proclamação da constituição 

Meffitne eofuiilittcumal parlamentar 

182(). Ileconhecimento de D. Pedro iv fimperador no Bra- 
zil). 8o'rK-ào militar absolntistn, yuíibeada (27) comosau- 
xilios iiiijlczes. Abdicação do rei em suafilba D. Maria ii. 

1828. D. iliguel logar-tenenfe da rainha do Portugal. 
Revolução absolutista e uâur|)açào dacorôa. Acclamação 
de D. 'Miguel i, rei. Beiroluçâo militar liberal do Foito, 
suffocada. Vinda de D. Mana ii á Europa ; sua residên- 
cia em Inglaterra. 

1829. Organisaçâo da resistência liberal na Terceira. 
Regresso de D. Maria ii ao Brazil. 

1831. Abdicaçno de D. Pedro, imperador do Brazil ; vinda 
com D. Maria ii }iara a Europa : orgauisaçao dos ele- 
mentos da guerra civil. 

Conquista das ilhas dos Açores. 

1832. Desembarque dos liberaes em Portugal e principio 
da guerra civil— 1834; convenção de Evora-Monte, de- 
posição de D. Miguel. Governo de D. Maria ii. 

1836. Revolução de Setembro ; 37, sedição militar dos maré- 
chacs, batida; restauração da carta constitucional 
de 26. 

f y* a chronol. pwt. da Inâep. do império no Bratíl « oi «olonfo* «d.) pp. 
lld-15. 



de Cadi x ( 1 H 1 2 ) ; reunião do con- 
gresso coiistituinte. 

1821. \ olta dc D. Joào VI a Por- 
tugal. 

1822. Separação do Brasil. Jura- 
mento da constituição yotada 

em cortes. 

1823. Sedição absolutista: jorna- 
da de Villa Franca, suppressão 

da constituição. ♦ 

1824. Sedição apostólica da abri- 
' lada; o infante I). Miguel geiíe- 

ralissimo ^ prisões c persegui- 
ção dos moderados ; embarque 
do rei a bordo da náu Wind- 
sor- Castíe, no Tejo; desterro 
do infante. 

1825. Ratificação do tratado de 
independência do Brazil em 
Lisboa. * 

lb2G. ISlorte de D. João vi, re- 
gência da infanta D. Isabel Ma- 
ria. 
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1846. Revolução da Maria-da-Fonie, victoriosa ; golpe d'Es- 
tado de 6 de outubro : guerra civil até junho de 47. 

1851. Revoita nuBtar da BegeneraçSo, 

1853. Morte de D. Maria ii. regência do iei-TÍayo í>. Fer- 
nando na menoridade de D. Medrai T (53-6)« 

1861. Reinado de D. Luia i* 
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5. ROMANIA 
1806-1881 



1806. Deposição dos príncipes» 
ou hospodars, da Moldávia o 
Vallachia pela Turquia suze- 
rana. Occnpaçâo de Jassy e 
Bucharest pelos russos ; res- 
tauração dos hospoílars. 

1826. Tratado de Ackerman entre 
a Rússia a Turquia : organisa- 

çao do divan ou representação 
nacional moldo-vallachia. 

1821). Tratado de Andrinopla en- 
tre a Ruf sia c a Turquia : ins- 
tituição cie hospodars vitalícios 
sob a suzerania turca e prote- 
ctorado russo. 

1843. Eleição do príncipe Bibes- 
co, ho9pidar da Vallachia. 

1846. Emancipação dos escravos 
bohemíos. Liga aduaneira mol- 
do-vallachia. 

1848. Revolnçiio da Vallachia : 
deposição de Bibesco. Occupa- 
çâo de Jassy pelos russos *, in- 
vasão da Vallachia pelos tur- 
cos. Suppressâo do hospodara- 
to ! C. C&utaeuzeno, governador 
ou eisímaean. Entrada dos rus- 
sos em Bncharest. * 

1849, Convenção russo-turca de 
Balta-Liman : septenato dos 
hospodars da Moldávia e Val- 
lachiii, TioTnendo8 peln sultào ; 
gnaniirocs riis.sas. íStirbey, Ão«- 

2)odaj' (ia. Vallachia ; Ghíka da 
Moldávia. 

1853. Abdicação de A. Gbika. 

1854. Evacuação da Vallachia 
pelos^ russos, occupação pelos 
austríacos. 

Grog. Ghika voivode da 
Moldávia. Abolição da escravi- 



dão. Agitação fusionista. No- 

meacíÍA dn Balsch pela Porta 
na Vallachia, e de Al. Ghika na 
Moldávia, como caimacam. 

1857. Evacuação dos principados 
pela Áustria. Yogorides, cai- 
maean da Moldávia : opposiçâo 
á fusão. 

Eleição do divan moldo -valla- 
chio, opposto á fusão. Protestos 
da Rússia e França. Novas elei- 
ções favoráveis : dissolução do 
divan pela Turquia apoiada pe- 
la A Uri iria -Inglaterra. 

1858. liejeiçâo do projecto de 
união pelo divan. Conferencias 
de Paris : instituição das Pro- 
vincias-Unidas : dois hospo- 
dars, dois parlamentos, e um 
tribunal central commum. 

1859. Eleição de Coiiz-i í.Tomo i) 
ao hospodaraio na Vallachia e 
na Moldávia. 

18()1. Manifestações de Bucha- 
rest para a união. Fusão das 

dietas ou divansem Bncharest. 

1864. Dictadura do príncipe João 
I, proclamação do governo de- 
mocrático : suffragio universal, 
regime plebiscitario. 

I^nn. Revolução de Bncharest 
reaccionária : fuga do príncipe. 
Acclamação de Carlos de Ho- 
henzollcrn. 

1868. Agitação contra a Turquia. 

1877. Aliiaiiça á Rússia na 9.* 
guerra do Oríente. 

1878. Cessão da Bessarabia 4 
Rússia; acquisição equivalente 
da Turquia. 



1881. Creação do reino independente da Romania (trat. de 
Berlim). 
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ni. AS NAÇÕES GERMÂNICAS 



1. ALLEMAimAi 
8434871 

I 

Império romano, ou Occidental, ou germânico : 
regime feodal e monaroMa eloctiva 

843-12Õ0 



%, Lalim 



A. 843-96 Sbpabaçâo no nirauo caboluto do obiestb 

DO DO OCCIDEMTS, OU FbAHÇA. 



Catálogo doi tofteronot 

1. T niz 1, o germaiii r <^ 5?-76 

876-80 I 8* OftrIomaDo 876-80 1 4. Cwlos^o-gordo 876-8S 



Luis m 8tiU-2 



5. Carlo»«*gordo 888>7 



643. Divisão de Verdun : adjudi- 
caí^-rio (lo réino tVauko oriental, 
ou ÂUemanlia de além-Rlieuo, 
a Luiz II. 

858. £leyaçâo de Luiz zi ao thro- 
no da Carolingia (França) pela 
deposição dc Carlos- o-calvo, 

859. Renuncia de Luiz ii ao thio- 
no da Carolingia ; amcíi<;*as dos 
slavos nas ú*onteiraâ orientaes 
aliem a 8. 

Disputa da Lorena (Lotha- 
riugia) por morte do rei Lo- 
tharío. 

870. Fartillufc da Lorena (entre a 
França c a Allemanlia) pelo tra- 
tado de Heristal. 

87'2. Cessão da parte allemâ da 
Lorena ao rei de Itália. 

b75. lievindicaçâo da cessão de 
872. 



87G. ^r'>rt(> do rei Luiz ii ; pre- 
teur-ucs de Carlos-o-calvo, de 
França, á anncxaçiio da Alie- 
manha. Divisão doesta entre 
08 filhos do rei Luiz n : a) Sa- 
xonia a Luiz lu ; b) Baviera a 
Carlomano ; e) Snabia a Car- 

los-o-gordo. 

Batalha dc Andernach, pra- 

nha pelo rei da Saxonia so]»re 

C a r I í > - o - cal vo. Lxdependeucia 

da Allemanha. 
877. Auiioxaçâo do reino de Ita- 

Ua á Baviera por morte de Gar- 

los-o-calvo. 
880. Morte do rei da Baviera : 

passagem da Itália para o sna- 

bio Carlos, c da Baviera para 

o saxonio Luiz. 
882. Successào de Cnrlos-o-gordo 

na coroa de Saxonia : uuiáca- 



* V. Baçai hnmanaã, i| lti-S9 ; 0£. Freeman, Tkt hiatorkcU gtograph^ 
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çâo da monarcbia germânica, 
ou teutonica, com a Itália de- 
pendente. 

Estabelecimento dos norman- 
dos na Frísia occidental. 

884. Klevaçào de Carlos- o -gordo 
ao throno dos frankos occiden- 
taes (França) : unificação do 
iinnerio Carolino. 

887. Deposição deCarlos-o-gordo 
na (membléa dos principefrger- 
manicos em Triliur; acclama- 



çSo de Arnulfo (SSho de Carlo* 
mano da Bavietra) : separação 
definitiva das nações earoUnaê. 

888. Cessão da Lorena por Ar- 
nulfo a seu filho Zwentibold ; 
coroação do rei da AUemanka 
na Lombardia. 

894. Viagem do rei á Itália, con- 
tra o duque de Spoleto, tmir' 
pador da Lombardia. 

896. Tomada de Roma por Ar- 
nulfo ; sua coroação pelo papa. 



B. 896-963. Fixação da dignidade imperial na coboa TBOtomGA ; 

CONQUISTA DO domínio NA ItALIA 

6. Arnulfo 887-99 1 8. Conrado i 911-19 

7. Luiz XV 899-911 | 9. Henrique x 919--Sti 

10. Otlioiíi 986-78 ^ 



900. Deposição do rei da Lorena ; 
annexaçao á Allemanha. 

907. Tuvasão hungrara na Bavie- 
ra : batalha de Augsburgo, 
morte do duque Leopoldo. 

911. Eleição de Conrado i, rei, 
pelos seiJiores teutouicos. 

919. Morte do rei na guerra dos 
húngaros ; successâo de Henri- 
que I da casa de Saxonia. 

926. Instituição do margraviato 
na ma rica, ou fronteira do Bran- 
deburgo. 

930. Cerco de Praga ; v:i?salla- 
ffem inijjosta á Bohemia. 

933. Victoria de Merseburgo so- 
bre os húngaros. 

934. Constituição da marka di- 
namarqueza d*além-£ider. 

937. Segunda guerra da Bohemia. 
9Õ0. Submissão e Tassallagem. 



951. Expedição de Othoni á Itá- 
lia ; a Lombardia, yassalla, nas 

mãos do Berenger ii. 

954. Invasão da Lorena pelos 
húngaros. 

955. Batalha de Augsburgo : r»i- 
ulsão definitiva das invasões 
uiigaras. 

956. Éxpediçâo de Ludolpbo (fi< 
lho de Othon) & Itália contra 
Berenger ii. 

957. Morte de Ludolpho : mallo- 
gro da empreza de Itália. 

9G1. Ida de Othon i á Itália ; de- 
posição de Berenger na dieta 
de Pavia. 

Coroação de Othon i em Mi- 
lão, rei da Lombardiá. 

962. Coroação de Othon i em Ro- 
ma, como imperador do occi- 
dente. 



i 
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C. 963-1250. LucTA do império e ik) papado 



Catalogo êOÊ êobtramoÊ, eontiik. 

10. Othon I, imperador 962-73 

11. Othon II, 2.® » 973-83 

12. Othon III, 3.» » 983-1002 

13. Henrique 4.^ » 1002-1024 



(Ca$a dê Franeonia) 

14. Conrado n, 5.* imperador 1024-39 

lõ. Henrique iii, tf.» » 1039-^6 

16. Henrique iy, 7.* » 1056-106 

17. Ilc.nriquo V, 8.<* » U06-S5 

18. liOthario ii (da Sazonia), 

9.° imperador 1125-88 



%3. Deposição do papa em Roma 

Selo imperador: nomeação de 
Oão XIII. 

964. Expulsão do novo papa de 
Roma ; cerco e tomada de Ro* 

ma, prisão do duque Berenger : 
domínio tcntonico na Itália. 
9(57. Coro:H;,M> «l»' <)thon ii, her- 
deiro preâuiiiptivo, eui Roma. 



(Ca*a de Suabia) 

19. Conrado m, 10.'^ imp>ra'lor 1188— 5lS 

20. Frederico z Barbaroxa, 

li.* imperador 115S-90 

21. Henrique VI, lí.o Imp. 1190-08 

22. Philippe 13," » 1198-208 
33. Othon IV (de Brunawich) 

14.'^ imperador 1208-212 
84. Frederico ii, i6.* imp. 1212-47 

978. Guerra de França por causa 
da Lorena dada ao príncipe 
Carlos como feodo imperial. 

d80. Paz. Confirmação da Lor01ia 
na suzerania do Tmpeno. 

983. Viagem e morte de Othon ii 
na Itália; successâo de 
Othon III. 



SOHBIIA DOS DOIOKIOS IIOPEBUSS 



Ducados 
da Loitaita 

ao aul do Rheno; gou« 
tra a fronteira de Frau* 

Ça em Glb"iif, I.aon, 
Khuims, incluindo Koln 
(Colónia) Aaeheii (Aix- 
la-ChnpclIo) Trier e 
Ôtrasbui-go. 



ALI.EJÍA1IBA 

a leste do Rheno 
1« litoral ate ás bocas 

do Weser. 
9* Sbxoiiííí, com a marka di- 

namarqucza, ató 4 fronteira 

da Potneranla. 
8. yrtiticonia. 



6. 



6. 
7. 



8. 
9. 
10. 



com 



on Francia 
FranlLfort e 



oriental 
Matns. 

AleiHKeiíy até á fronteira 

do Odor. 
yA-lamnnia» ntJt eabe««i' 

rus do DanabiOf contra a 

Borgonha. 

Sobemiat at6 ao Oder. 

Markeu ãafrcnteira húngara 

Áustria, sobre o Danúbio* 
Oarinthia. 

"Verona, sobro o fundo do 
Adriático ató á Dalmácia. 



Reino 
de iTALta 

desde a fronteira do 
Borgonba em Aotta, até 

ao sul do Tibre (Lom- 
bardia, Ligaria, Pie- 
monte e Itália central). 
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9d8. Expedição da Itália, contra 
Roma sublevada por Crescên- 
cio. 

999. Vassallagem da Polónia, ac- 
crnscciitada com a Silesia. 

l(Xí2. Kleií^-ào de Hem'if[ue ii im- 
perador, á morte de Otlioii iii. 

1005-18. Guerra da Polónia ; re- 
viiidicaçâo da Bohemia, vas- 
salla do império. 

1014 Coroação de Henrique n em 
Roma. 

1024. Morte do imperador; elei- 
ção do duque de Franconia, 

Conrado. 

1025. Sublevação do duque de 
Suabia (Alamania), despojado 
pela dieta (cortes). 

1027. Conquista da marka dina- 
marqueza (973) pelo rei da Di- 
namarca (Canut) ; fronteiras 
austares do Eider. 

1033. Morte de Rodol plm tit : nn- 
nexaçâo do reino da Borgonlia 
ao império. 

1036. Casamento do imperador 
com a princeza dinamarqueza : 
cessão do Sleswig aos dina- 
marquezes. 

1037. Expedição á Lombardia, 
revolta de Milão. Redacção dos 
códigos da Itália do norte. Mor- 
te de Conrado, successâo de 
Henrique ui. 

1040. Submissão de Milão. 

1046. Viagem do imjicrador á Itá- 
lia , coníinna(,'ào do direito de 
eleição dos papas. 

1052. Campanha da Bohemia; 
cerco de Praga; submissão e 
vassallagem do rei. 

1069. Conflicto entre Henrique iv 
e o ]inpado. O legado imperial 
em Roma, Pedro Damiano, dis- 
solve o concilio convocado em 
Mainz (Mogimcia) para an- 
nullar o casamento do impera* 
dor. 

1073. Insurreição dos sazomos e 



thuringios contra os dizimes ee* 

clesiasticos. 
107Õ. Victoria de Unstnitt sobre 

os saxonios rebcllados. 

1076. Deposição do papa Grego- 
rio vn pelo imperador na as- 
s e m b 1 é a ecclesiastica d e 
Worms. ExcommunJiào do im- 
perador pelo papa, desligando 
os vassaUos do preito de home- 
nagem. Assembléas de Oppe- 
nheim e Tribor para a eleição 
de um outro imperador : a me- 
ta resolve manter Henrique iv 
se elle obtiver a abâolviçào pa- 
pal. 

1077. Viagem do imperador a Ca- 
nossa, reconciliação com o pa- 

Sa. Ruptura immediata. Dieta 
e Forcheim, eleição de Bodol- 
pho de Suabia, imperador. 

1078. Guerra civil dos imperado- 
res. 

1080. Confirmação de Rodolfibo, 
imperador, pelo concilio de Ro- 
ma. Kleiçao de Gilberto, bispo 
de Ravenna, papa, pela assem- 
bléa ecclesiastica de Brixen. 

Victoria de Henriaue iv em 
Volkslieim ; morte de Bodol- 

Íiho ; expiúsâo das tropas ita- 
ianas papaes. 

1081. Campanha de Henrique iv 
na Itália, cerco de Roma. Can- 
didatura de Hermann do Lu- 
xemburgo ao Í7?iperio, proposto 
pelo8 rebeldes. 

1098. Degredo de Conrado, filho 
do imperador rebelde; designa- 
ção do immediato (Henrique) 
para Bucccsf^or na corôa. 

1101. Morte de Conrado. 

1105. "Rcbclliao de Hcmique con- 
tra seu ))ae, o iin])crador : al- 
liança do pa|)ado e dos bavaros. 
Encontro dos exércitos inimi- 
gos em Ratisbonna : recusam- 
ie a combater. Entrevista de 
CoUeiis entre o pae e o filho. 
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Prisão do imperador, levado á 
dieta de Ingelheim, onde en- 
trega US iiisigniag imperiaes a 
seu filho e ao leprado papal. 
1106. Revolta do imperador-pae, 
refugiado em Koln c Lieye ; 
derrota e morte. Victoria do 
partido papal ou catholico, (Es- 
ta lucta é o prodiomo da Be- 
fomia) 

1111. Ck>Dflicto entre Henrique v 

e o papa, sobre as investiduras 
ecclesiasticas, avocadas a si 
, pelo papa. Viagem do impera- 
dor á Itália: inii)osi(,'ào do uma 
concordata a Pascoal ii. 

1112. BeaovaçSo das hostilidades 
com o papa pelas actas revoga- 
das do concilio de LatrãO. 

1115. Guerra na Itália, para a 

revindicaçâo da herança da 

princeza Mathilde. 
1119. Concilio de Rheims: ex- 

cornnmnhâo de Henrique v pelo 

papa. 

1122. Concordata de Worms: 
concessão do direito de inves- 
tidura ao império, mas sob os 
symbolos da auctoridade poli- 
tica e civil. 

1124. Guerra do França: inva- 
são da Champanhe. 

1125. Morte de iíeiíriqne v; elei- 
ção de Lotliario ii de Saxonia ; 
revolta dos duques de Franco- 
nia c Suabia, su£focada. 

llM-70. Alberto-o-urso, margra- 
ve de Brandeborao. 

1138. Eleição de Conrado iii de 
Suabia (por morte de Lotha- 
rio no Tyrol, em regresso 
da Itália) ; despeito do seu com- 
petidor Henrique Welf (Saxo- 
nia) ; principio do dnello de 
guelfos e gibelinos. Deposição 
de Henrique dé Saxcmia (Welf) 
pelo papa que dá o ducado ao 
marffrave de Brandeburgo, seu 
Vassallo. 



114Õ. Primeira fundação de Lu* 

beck. 

11 4'^ liestituiçâo do ducado de 
Saxonia á casa Welf. Amie- 
xaçâo do paiz slavo de entre 
Oder e Elba ao margraviato de 
Brandeburgo, vassallo directo 
do império e independente da 
Saxonia. 

1146. Prégaçao da cruzada por 
S. Bernardo ; annuéncia do im* 
perador na dicfa de Spira. Mor- 
ticiiiio dos judeus nas provín- 
cias rheuauHH. 

1147. Partida de Com-ado para a 
Fales tina. 

1157. Morte do imperador; suc- 
cessâo de Frederico-Barbaroxa* 

1154-5. Campanha de Itália; sub* 
missão da Lombardia ; coroa- 
ção em Roma. 

li')?. Invasão e devastação d& 
Polónia. 

1158. Estatuto deLubeck, porto- 
franco, dado pelo duque de 
Saxonia. 

Seeunda campanha de Itália. 

1177. Fim das guerras lombar- 
das : reconciliação com o papa. 

1178. Coroação de Frederico, rei 
das duas Borgonhas (Aries e 
Vienna) . 

1180. Cruzada do imperador á 
Palestina ; sua morte na Cili- 
cia ; tóuccessiio de Henrique vi, 
rei das Duas-Sicilias. 

1191. Coroação de Henrique vi 
em Roma. Morte de Henrique- 
o-leão, de Saxonia ; divi^ào dos 
seus estados : ducado de Brun- 
swick íHniinover) ; arcol;ispa- 
do de Koln ; ducado de West- 
phalia-Engern para Bernardo 
de líallensted. 

1197. Ccssào de SuaLia pelo im- 
perador a 8(^u irmão Philippe, 
duque da Toscana. 

Tentativa de estabelecimen- 
to do principio da successão b6- 
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reditaria no império : resistên- 
cia do margrave de Braden- 

burgo. TonfRtívn (Ic anncxnçao 
d-is Duas Sicilias ao império 
com a aimuencia papal. 



^197. Motte de Henrique ti em 
Messina ; successâo de seu fi- 
lho nos domínios hereditários ; 
eleição de Philippe ao império. 



o OIPSBIO BOMAHO (oU GEBlCiOfflCO) HA ÍBA DE HESBiqUB YI 

PEBIODO DA SUA MAXIKA EXFAliSlO 



AiiLexAHEA de além-Rheno. 



Dttpendendoê 

♦ 

n 

•vençft on Tjorena- 
âo-8ul ; desdo Besan- 
çon polo TaUe do Rho- 
dano até ao Mediter- 
râneo. 
(Posteriormente dividi- 
da entro a Aliem anha 
(Palatinado), a Fran- 
ça (Borgonha, Delphi- 
nado, Provença), o 
PienuHite e a Saiisa. 



Nortb: 1. Xlrstbante; 
2. Hollandn ; 3. B^rÍ0Íci; 

4. ►Sftxonirt; 5. !Hol8tein| 
6.We«tphftlia| 7. Brnn- 
«wich ; 8. ISlavia. ; 9. I-*o- 
mernniit; 10. Srande- 
barg^o. (Desde Bruges até Dan- 
ztg, na costa ; fronteira do Oder 
no Brandeburgo.) 

Cbntko : 11. Lorena (fronteira 
de Rlieims contra a Françai ; 
12. F*rankònia ; 13. Thu- 
ringria ; lá. Meis«en (fron- 
teira de lesto contra a Bohemia). 

Sol: 15. Hnnbia; 16. Bn- 
ví(»T»n. (fronteiras do sul contra 
a Borgonha o a Itália); 17. 
.A niiitrin $ 18. H t y r i 
C^iiririthin, CJ^arnioln, 
(fronteiras do sul e oriento, con- 
tra * Hungria e a Itália.) 



m 

Reino da JBohemia 
(entre o BranclebiiriO 
e Aostrla.) . 

IV 

Reino de Itália* 
V 



Reino das 
oilii 



1198. Separação e constituição 
independente do reino da Bo- 
bemla. Pretensões de Othon de 
Brunswick ao império. ' 

1206. Victoria do imperador Phi- 
lippe sobre Othon. Beconcilia- 
çâo com o papa. 

12Q8. Morte do imperador Phi- 
lippe de Suabia; eleição de 
Othon IV. de Brunswick. 

1209. Coroação de Othon it em 
Roma. 

1210. Ruptura de relações com o 
papa; excommunhâo de Othon 
iY \ pretensões de Frederico de 
Suabia ao império. 

.1212. Deposição 1 > imperador 
Othon ; eleição de Frederico 
rà dos romanos. 



1218. Morte de Othon: voto de 
Fi c(l( rieo para a viagem da 
Palestina. 

1220. Coroação de Frederico n, 
imperador. 

1227. Partida de Frederico iz 
para a Cruzada, volta precipi- 
tada, excommunhâo papal ; con- 
fisco dos bens dos Teuplabios 
da Sicilia, aSToctos aBoma con- 
tra o império. 

1228. Se^mda partida do impe- 
rador para o Oriente : em S. 
João d' Acre os legados do papa 
prohibem aos clmstSos orien- 
taes de lhe obedecer. 

1229. BegresBO do imperador, 
comprada Jerusalém ao Egy- 
pto (28). 
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1230. líoconciliaçao com o papa 
que pr('L^;n a a Cbuzaoa para ti- 
rar as Duas-Sicilias ao império. 

1231. Fundação de Thorn bobre 
o Vistula pelos cavaUeiros da 

OBDEM TEUT02IICA* f 

1233. Organisaçâo dos territórios 
da Prússia na fronteira slava 
por Hermann de Balza, grao- 

mestre da ordem teutoiíirn : co- 
lonisaçao de Culm e Marien- 
werder. 

Và^-í. iiebelliàó do ])rimogenitO de 
Frederico n, llemiquc. 

1235 Degredo de Henrique, na 
dieta de Mainz, para a Apúlia. 

1237. Expansão rápida dos domí- 
nios da ORDEM TEUTOmCA. FlUl- 

dação de Elbing. Encorporaç3o 
da ordem <le Chbisto^ da lãVO- 
nia, na teutonica. 
1239. Sublevação daF ridades 
toscanas; excommunhàn (!o im- 
perador \ guerra papal iia, Itá- 
lia. 



1241. Instituição da Hansa ou 
liga das cidades livres do Bál- 
tico : Lubeck, Bremen, Ham- 
burgo. 

1243. Cessão definitiva dos terri- 
tórios da marka prussa á os- 

DBK KBUTOKICA* 

1244. BeconciUaçSo do papa e do 
imperador. 

1245. Eenovaçâo de hostilidades: 
deposição do imperadorno con- 
cilio de Lyão- 

1246. O landgrave de Thuringia, 
acceita a coroa de rei dos ro- 
manos, que o papa tirara a Fre- 
derico zi. 

1247. Morte de Henrique; suc- 
r ss;To de Guilherme, conde de 
Hollanda no império. 

1248. Derrota do Conrado, filho 
do imperador, por Gruilherme 
de Hollanda. 

1250. Morte de Frederico u na 
Âpulia. 
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(Sagi'açâo em Aacttex ou Frantífort) ; domÍDÍo apenas nominal 
ua Itaua. Primciia appai ieào do gcnio germânico 

na iÍK±.0KiiA 

1250-1519 



Catalogo do* soberanos, contin. 



25. 
S6. 
87. 
28. 
2t>. 
80. 

SI. 



Guilherme, do Ilollanda 1247-57 

Bicardo, de Cornaalhes 1257-71 

Bodolpho I, de Hápsbiirgo 1273-91 

Atlolpho, do Naísftu 121)1-98 

Alberto I, de Áustria 1298-308 
Henriqne yn, do Laxem- 

bnri^ 1808—14 
Luiz V, palatino; da Ba- 

vier» * 1814 



88. Frederio<M)-beUo, de Alu- 
iria 

88. Carlos ir, do LttXMábiis- 

f;;o-líohHinia 
34. Wenceslau, idem 
85. Boberto, pálatino, d» Bft> 

viera 

S6. Josse, da Morayta 
87. fiiglnnimdOy de 
buTgo-Bobemia 



1814-47 

1347-78 
1378--400 

1400-30' 
1410-11 

X4U-88 



88. Alberto n 

39. Frederico ra 

40. Maximiliano i 



1438-40 

1440-98 
1498-519 



1250. Guerra dvU de Conrado de 
BuaMa contra Guilherme de 
Hollanda : abatimento da força 
l)olitica do império. 

1252. Fundação de Memel pela 
ordem teutonica. 

12r>4. Morte dc Conrado; seu li- 
ilio Conradino fica com os esta- 
dos lioriiiuiidos da Itália (trans- 
apenina e Duas-Sieiliafi), Gni- 
Inenne com a AUemanha. 

1255. FundaçSo de Konigsberg 
pela ordem teutonica. 

12o7. Morte de Guilherme dc Hol- 
landa. Eleição de aJEicardo de 
Cornualhes pelos arec^biispos de 
Kôln e Mainz, h) Aflbuso x rei 
de Castella, pelo arcebispo do 
Trevas, pelo rei de Bohemia, o 
duque de Sazonia, o de Bavie- 
ra, o conde palatino e o mar- 
grave de Brandeburgo. 

Coroação de Ricardo em 
Aachen; muitas cidades impe- 



riaes coUocam-se sob a protec- 
ção de Bodolpho de Hapiaiburgo. 
1260. Sublevação dos prussos e 
litbuanios contra o governo da 
ordem teutonica: regresso A 
barbárie, carnagens, devasta- 
ções. 

1271. Morte de Ricardo de Cor- 
nuaibes, cm Inglaterra ; vaga- 
tura do throno imperial, anar- 
cbia feodal. Interregno (1271- 
1273) ; recusa da coroa pelo rei 
da Bohemia. 

1273. Rodolpho de Hapsburgo, 
imperador. 

1275. Intimação á Bohemia para 
prestar homenagem ao império, 
renunciando á Áustria; recusa, 
guerra. 

1277. Pazes e aUianças matrimo- 
niaes das casas de Hapsburgo 
e da Bohemia; regresso da 
Áustria, Styria, Garniola, Ca<- 
rinthia 4 Alleniaiiha ; investi* 
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dnra da Bohemia-Moravia em 

Ottocar. 

1278, Nova guerra da Bohemia : 
Victoria dos allemSes em ICark- 
fold, morte do rei da Bohemia; 
tentativa de absorpção pelo im- 
perador, a que resiste a dieta. 

1280. Construeçao deMarienbur- 
go prlírs cavalleiros teutoiiicos. 

1290. Keciisa do titulo de rei dos 
romanos pela dieta ao filho do 
imperador. 

1291. Eleição de Adolpho de Nas- 
Bau ao miperio, por morte de 
Rodolpho. 

1297. liga da minoria da dieta 
a favor de Alberto d' Áustria; 

1298. sua eleição ao império : 
guerra civil. Batalha de Goe- 
Iheim, derrota e morte do im- 
perador Adolpho. Recusa do 
papa a reconhecer Alberto de 
AuBtria. 

1299. Conferencia de Vavcnr 
leurs, com o rei de França, pa- 
ra delimitação das fronteiras. 

1303. Reconhecimento do impera- 
dor pelo papa, para que se de- 
clare contra a França. 

1308. Morte do iuiperador ; elei- 
ção de ilenrique vii do Luxem- 
burgo. 

1309. Dieta de Spira onde pela 

Í)rimeira vez se dividem os col- 
mos: a) elcitozeSy h) prínci- 
pes, c) cidades. 

Estabelecimento da capital 
da oriJcm feutonica (Prússia) em 
Marienhurgo. 

1310. Restauração aliem a na Itá- 
lia; expedição de Henrique vii, 
investidura dos príncipes vas- 
sallos em seus senhorios. 

Cessão de Danzig e de vários 
cantões da Ponifiraiiia á ardem 
teutoriira pelo marffrave de 
Brandeburgo. 



1314. Morte do imperador na Itá- 
lia ; eleição dupla do duque de 
Austría, Frederico, e do de Ba- 
viera, Luiz : guerra civil. 

1320. Morte do ultimo descen- 
dente de Alberto-o-urso ; vaga 
do feodo de Brandeburgo. 

1322. Derrota e prisão do ]>roten- 
dente de Áustria em Muíhldorff 
pelo imperador Luiz v. 

1323. Cessão do Brandeburgo ao 
primogénito do imperador. 

Annullação da eleição de 
Luiz y pelo papa. 

1324. Liberta eào de Frederico, 
partilha do império com Luiz. 

1326. Invasão do Brandeburgo 
pelos lithuanos, vala cos e pola- 
cos, fomentada pelo pRpíi. 

1338. Neg'açíio do ({irritu de in- 
tervenção do papa nas eleições 
imperiaes pela assembléa (dU" 
ta) de Reuse. 

1346. Deposição de Luiz v pelo 
papa em Avinhão. Pretensões 
de Carlos da Bohemia ao impe- 
rio. Gncrra civil. 

1347. Morte do imperador : guer- 
ra de successào entre os pre- 
tendentes. 

Acquisiçâo da Esthonia pela 
ordem teutonica por compra á 

Dinamarca. 

1356. Apresentação da huUa de 
ouro a dieta de Noremberg. 

1373. Acqni^^ie-to do margraviafo 
de Brandeburgo peio impera- 
dor. 

1378. Morte de Carlos iv ; divisão 
dos seus domiiúos hereditários 
entre seus filhos : a) Wences- 
lau (succ. no império) a Bohe^ 
mia ; h) Sl^smundo, o Brande- 
burgo ; c) Joâoy a baixa Lnaa- 
cia, destacada da Bohemia^ com . 
nm i parte da marka do Bran- 
deburgo. 
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n 

DejimdeneUu 
• sul norte 

aj a u. i H s í\ apenas 

Iniciada ; 
h) o l-*iem<)iite ; 

c) o Oeli>Uinaclo, 

dominlo da eor6ft 
franctíza ; 

d) a E*rovençrt. 

a Italin, lombarda 
e ci8-apeunina até 
áqucm do Koma. 



ALbUCAirBA 

Brabaate, Luxemburgo, Hol- 

landa, Frisia, Westphalia, 
Saxonia, HoUteio, Mock- 
lembnrgo-Fomeranla (ordem 
teutonica), IlainbTirgo-Bire» 
meil«Labech Hanaa). 

Brandebureo (rcdusldo 

pelas cessões de íi" n 378). 
iSuí .* Lorena, Borgouba, Ba- 
viera e Jk-nstrifi, com a 
Styria, Carinthia, Carniola 
e TttoI, e retalhos na Alsa- 
elft eis-rlioiM&a. 



DependendfU 

leate 

Bohemin en- 
grandeolda com % 
Silczia, a MoraTta 
e a Lusacia. 



1400. Deposição do imperador 
Wenceslau ; eleição de Rober- 
to, conde palatino, ao im])erio. 

1402. Acquisiçiio da marka de 
álem Oder pola ordem teutonica 
por cõiiipra ao margrave> de 
Braiidolmrgo. 

1404 Coiifederaçào de ]>riiieipcs 
allemàes com os reis de Fran- 
ça e da FDlonia para a restau- 
ração de Wenceslau. 

1409. Fundação da univerúdade 
de Leipsic. 

1410. Morf' (lo imperador Ro- 
berto: riN íilidado cofre scusir- 
niàob Wcnccdlau e íSig^ismundo 
com o margmve de Brande- 
Lurgo, imperador^ desisteucia 
de Wenceslau, acclamação de 
Sigismundo. 

1411. Morte de Josse de Mora- 
via, margríKvt de Brandelmrgo, 



imperador; desistência de Wen- 
ceslau, acclamaçâo de Sigis- 
mundo. 

141"). A onda do margramato de 
Brandeburgo ao príncipe Fre* 
derieo de Hohcnzollcrn. ' 

1416. AUi.inça do imperador á 
Inglaterra contra a França. 

1438. Morte do imperador Sigis- 
mundo; elevação de Alberto, 
d* Áustria (rei da Bohemia e 
Hungria) ; fíxação da dignida- 
de imperial na casa d'Austria» 

14r)3. Tiisfitniçào do arcliidiicado 
de Áustria pelo imperador, ar- 
chiduqiie. ' 

1454. 8ul>levaçao dos prussos 
contra a ordein teutonica^ que 
perde a marka d*além Oder 
para o Brandeburgo. 

1456. Fundação da universidade 
de Gripswald. 



1 Chroaolocia doa éleilorei d« Brandebarso» cm» de BoIienioUem: 



1. 


Frederico i, lurgravt do Ka- 
remborg desdo adqaira 




6. 


Joaquim z, o neitor 






7. 


Joaqalra ii 




o Brandiubargo em 


1415 


8. 


João Jorge 


s. 


Joào, o alehimiíUa, SOU flIllO 


IMO 


9. 


Joaquim-Frederieo 


z. 


Frederico ii 


1464 


10. 


João Sif^smundo 


4. 


Alberto, o achilleã 


U70 




Uni&o do dttcado da Pms* 


«. 


Joio, eeitiere 


X48T 




■ia M> eleitorado 



1499 

15S4 
1571 
1598 
160a 

1618 
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1457. Protestos dos eleitores na 
dieta de Fraakfort, contra o 

imperador. 
1467. Diofa de Nurenbcrg : se- 
pararão dos três brados das 
cortes. 

1473. Pacto de alliança e succes- 
sáo reci])roca entre as casas de 
Brandeburgo, Saaronia e Heaae. 

1482. Gaerra de Hungria. 

1506. Fundação da universidade 
de Frankfort. 

151 < > I : \ ] u 1 n > dos judeus ,de 
Brandeburgo. 

1610. Proiissâo de Luthero em 
Witenberg. 

101 í. Publicação da bulia jpapal 



para a venda das iridtdgeneias» 
Protestos de Luthero. 

1518. Dieta de Âugsburgo. De- 
fcza das proposiròos do Luthe- 
ro, condemiiíulas pelo papa. 

1519. Morte do imperador Maxi- 
miliano ; vicariato de Frederico 
de Suabia. Disputa da corda 
imperial entre Carlos (v) de 
Áustria, Henrique (viii) de In* 
glaierra, e Francisco (i) de 
França. A Allemanha, como a 
Itália, estíi reduzida a uma ex- 
pressão geographica pela drs- 
nacionalisaçao do governo im- 
perial. 



m 

A reforma. 

Principio da Axlexakha moderna, protestante. 
Bestauraçâo do imperialismo com a hegemonia austriaca. 
Divisão accentuada do norte e sul 
da AUemanha, 
pruss^o e austriaco, ou catholico e protestante 

1519-1635 



Catalogo cImio 

41. OarlofT 1510-56 

42. Fernando i 1556-64 

43. MaximUianon 1064-76 

1519. Eleição de Carlos v (rei de 
Heapanha, 1516 ; da Bohemia e 
Hungria, anMi, de Anstria) 
ao império. 

PropagãçSo das doutrinas 
hitlieranas. 

1520. Bulla dc Lcâo x, papa, con- 
tra Luthero, que a queima em 
Wiltenberg, appellando para o 
concilio. 

CoroaçSo de Carlos v em 
Aachen; visita do imperador 
a Henrique vizi d^Ioglaterra. 



romoê, oonttiu 

44. Rodolphon 1576-ei2 

45. Msthias 1619-19 

46. Fernando n 1619-37 

1521. Anathemas papaes con- 
tra Luthero. Hostilidade da 

imperador contra a dieta de 
Worms. Refugio de Luthero 
em Wartburgo : publicarão de 
p a m p ]i ] c t o s propagandistas, 
traducçáo da Bíblia em verná- 
culo. 

Guerra com a França, na 
Flandres e na Itália ; alliança 
da Inglaterra. 
1535. Adopção do UtíSiercmmno 
por Alberta de Brandeburgo, 
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grâo-mcstre da ordem tmtoni- 
ea; secnlarisação dos estados 
prassos, d(miiiiio da ardem, 
Creaçâo do ducado da Prubsia 
Bob n soserania da Polónia. 
1526. Guerra dos annl).5]ttistas. 

Tratado com a França em 
Madrid; Francisco i (preso, 
depois da derrota de Pavia) 
renuncia á Itália e cede ao im- 
perador o ducado de Borgonha. 

Casamento de Alberto de 
Brandebnrço, abjurando os to- 
tn^' inonastieos, com a pxinceza 
da Dinamarca. 

1529. Dieta de Spira : soccorros 
allemjies á Áustria contra os 
turcos que devastam a Hun- 
gria. 

Declaração dos anaòaptistas 
inimigos poblieos. 

Concessão da Uberdade de 
consciência (i. e. de opiniSo) até 
ás definições do concilio, salvo 
na doutrina de Luthero sobre a 
Ceia, cuja propnp^açâo ó prohi- 
bida. Protestos dos lutheranos 
contra esta exclusão; d'ahi o 
nome de protesf antes. 

1530. Dieta de AugsLurgo : apre- 
sentação da doutrina rtfimnada 
a Carlos t; confissão redigida 
por Melanchton. Carlos t re- 
pelle-a ; os príncipes que a ac- 
e oi t;i m confederam-se em Smal* 
kalde. 

1532. Paz de Nuremberg com os 

protestantes ; expedição frutí- 
ti-ada contra os tui-cos da Hun- 
gria. 



1535. Cerco de Munster (anaba- 
ptisia) defendida por João de 
Leyde, suppliciado em 36. 

1539. Conversão de Joar|^uim n, 
margrave e eleitor de Brande- 
burgo, ao lutlioranismo : apos- 
sa-so dos bispados de Ik-ande- ^ 
burgo, Ilavclberg e Lcb^s. 

1541. Couterencias de Ratisbon- 
na para a paz religiosa : Con- 
tarlui, legado do papa ; Bucer, 
dos lutberanos. 

1542-4. Nova guerra de França. 

1547. Victoria de Mublberg so- 
bre os confederados de Smal- 
kalde pelo imperador. Prisào e 
deposição do duque-eleitor de 
Saxonia, Mauricio, 

1518. Díela de Augsburgo : o 
Ínterim, formulário dogmático 
e disciplinar proposto por Car- 
los Y, e recusado por catbolicos 
e protestantes. 

1551. Maurício de Saxonia de- 
dara-se pelos protestantes. 

Gucmi de França, filiada 
aos protestantes allcmaes. 

1552. Invasão dos íVanc('z<!S na 
Alsacia : ])erda dos bispados 
da Lorena, Metz, Tui, Verdun, 
cidades imperiaes. 

Abolição do Ínterim por Car- 
los V em Passau ; outorga da 
liberdade religiosa até á próxi- 
ma dieta. Cerco de Metz. 

1553. Levantamento do (m tí o do 
Metz pelos francezes de ( hiise. 

155G. Tregoas de Vaucelles com 
a França. Abdicação do impe- 
rador em seu irmão Fernando i. 
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O IlCPBBIO HA. PABTILBA DB 1Õ56 



Dependeneiai 
a norte 

II JPaixes-l^nixos 
(Bntbante Luxem- 

barfiro o Hollanda) 
desde Bulonhe e 
8. Qaentino con- 
tra a França ; 
ni Sorjg^onii» 6 
C^linrolez. 

IV Milnnez ; 

domínios da eorôa 
tesi)anhola. 

V Hioren:», bispa- 

dos : dominiot da 
corôa francesa. 

VI Saisati ; 
Vil l:*iemoute. 



ALIíKMAXHA, 

Norte: Brfindebnrg^o. 
Ir*ru»HÍ«., ducado (su- 
zerania da Polónia) c mais 
estados, excluindo o Bra- 
bante-Lnxemliiirgo e Hiol- 

Sul : A Ufvtvia, como em 

1380, monos o rf»«to á-\ ^u]-.- 
sa e mais iStrasbuigu ua. Al- 



Ctnirot XJaviera-íáuxo- 



Dependenciaê 
a leste o sul 

Vm Bohemin, La- 
sacia, Silesia- 
Moravia ; domí- 
nio do archiduca- 
do de Auiítria. 

IZ Xtnlin ci8-apen« 
nina (Génova, Pi- 
sa, Sienoa) : do- 
mbiioa àoâ prin- 
oii^es naeionaM 
vufisailus. 



1560. Conversão do eleitor do Pa- 
latinado ao Intheranismo. 

1593. Kgtabflecimento da feira 
livros) de Leipsic. 

16Ui>-í). Liga dos priucipes pro- 
testantes sob o eleitor palatino, 
e dos catholicoB sob o daque 
bavaro. 

1618. Morte do duque de Prússia, 
Alberto-Federico ; herança do 

ducado fio sen genro, o mar- 
grave de Brandeburgo : nmie- 
xacao e núcleo da Prússia mo- 
derna. 

161 í). Morte íio imperador Ma- 
thias, successâo do império a 
Fernando ii, de Aiistria*Boha* 
mia ; protestos das côrtes bo- 
hérnias que < 1 r irem rei O eleitor 
palatino Frederico v, proteS' 
tari fr: r r s i stenda da Silesia e 
da Lusacia. 

Guerra dos trinfa annos. 

1620. Victoria dos imperiaes cm 
Praga sobre Frederico y, que 
foge para a Dinamarca. 

1623. Transferencia do eleito- 
rado palatino ao dnque de Ba- 
viera. 

162;'). liit(>rvençao da Dinamarca 
a favor dos proUstanUs (peno* 



do dinamarquez da guerra dos 

trinta annos). 

1626. Cninpmihas de "Waliens- 
tein pclu imperador; ^ icturia 
de Dessau sobre os dinamar- 
quezes \ derrota de Cliristia- 
no IV da Dinamarca em Lutter 
pelos bavaros. 

1627. Occupaçâo do Holsteiíl e 
da Pomerania protestantes. 

1629. Éditos imperiaes para a 
roBtitnieào dos bons ecclesias- 
ticos coiiHstuílos pelos prinei- 
pes protestimtos : resistência. 
Paz com a Dinamarca ; appello 
dos protestantes para a Suécia. 

1630. Intervenção de Gustavo 
Ãdolpho de Suécia em favor 
dos protestantes (período sueco 
da guerra). Demissão de Wal- 
lí iist<'iTi ; invasão da Pomora- 
nia pelos suecos. 

1631. Alliança fraiico-sneea. To- 
mada, saque c incêndio de Mag- 
deburgo pelos imperiaes. Vi- 
ctoria dos suecos em Lràpsic. 
Marcha dos saxonios sobre a 
Bohemia e dos suecos pela 
Thniingia até Maina, amea- 
çando a Baviera. 

1632. Entrada de Gustavo Adol- 
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pho em Munich. Restabeleci- 

mento do Wullciistem no com- 
inando (los imperiaes. l^atalha 
de Lutzen, morte de Gustavo 
Adolpho. 
1634. Assassinato deWallenstein; 
Tictoría dos catholicos impe- 
riaes em Nordlingue sobre os 
allemâes e suecos protestantes. 



1635. Declaração de gaerra pela 
França (período francês da 
guerra ). 

Reconciliação do imporador 
com o Brandeburgo-Prussia e 
com a. Saxonia. 

Fim do período religioso e 
internamente allemão da guer- 
ra dos trinta annos. 



Appasição do cnno nacional teitconxoo 

NO HOYIMBNTO BSLIOIOBO 



ITUeosophia-tlieoloieia 



Alberto-maarno 

Thomaz a KempU 

Lntliero 

ZwingUo 

Helanchtoa 

Boehm 



1205-80 
1S80 (?>-471 
14SS-646 

1484-531 
14^7-560 



Pliiloloieia 
Erasmo 14$7-^$S6 
Jtnrispmdenola 



Puifcndorfio 
Wolf 



1633-94 

leis-w 



Inventores cia. imprenna 



Quttenbo^ 

Fost 

Seboelfer 



1400-68 
? -1466 
9 -ISOS 



Pintores 

Alb. Dnrer 1471-1598 

L. Cranaeh J472-1553 
Holbúin 14d&-lô54 

Poetas 

Hans Snchs 1494-576 

ÍScienciH» naturaes e ma* 
thematioas 

kepler I671-<6a0 
Geunor lftl6^ 



1450. Friototm tmprMÉio da — Bíblia — na typograpbla de Ualni. 

Oeoiprapliia 

B( h.iim 14:^.G-506 
Hercator 1512-94 
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IV 

Preponderância do norte protestante na Allemanha. 
Engrandecimento da Prússia 
'0 dnello com a Áustria para a hegemonia 

germânica 

1635-1790 



47. Fernando m 1687-58 

48. Ltopoldoi 1668-705 

49. Joaòi 170d-ll 
60. OikrlofTr 1711-40 
51. Carlos VII (fie Bavien) 1742-45 
53. Francisco x 174&<-65 
68. Joaéit 1766-80 



Oatálogú âoê $obtramoi, eontla. 



1. Jorge Gnflherm* 1619-40 

2. Frederico Guilhem» < 1640-88 

3. Frederico m 1688-701 

SeStãa Pnu$Sa 

1. Frcfloríco i íiii como eleitor) 1701—13 

2. Frederico Cruilherme i 1713-40 
8. Frednrieo o gtondt 1740-86 

4. Frederloo-Onillierme n 1786-87 



1638. Oecupaçào da Pomerania 

pelotí Buecoa. 

1642. Derrota dos iinpfriíu-s sob 
Picolomiiii, tomada de Leipsic 
pelos suecos. 

1643. Devastação da Silesia^e da 
Moravia pelos suecos de Tors- 
tenson. Tregoas de viute ânuos 
entre o Brandeburgo e a Sué- 
cia. Negociações para a paz de 
Westphalia. 

1644. Tomada da Philippsburgo 
e Mainz pelos franeczes. 

1645. Victoria de Janowitz, cer- 
co de Bmnn por Torstenson; 
Victoria dos francezes de Tu- 
renne em Nordlingne. 

1648. Victoria frauco-sueca (Tu- 



rcimf^-Wrangel) de Sommers- 
hausen. Separação da Baviera 
da Vv^ii austríaca. 

Tratado de "Westplialia, paz 
com a França e Snecia. Reco- 
nhecimento doB cultos protes- 
tantes ; reorganisaçao da dieta 
imperial. 

Cessão das torrns da Alsacia 
á França ; de Bremen c da Po- 
merania exterior, com as boc- 
cas do Oder e as ilhas, á Sué- 
cia. 

Secularisação dos estados ec- 
desiasticoB a favor dos prínci- 
pes protestantes; fim da vas- 
sallagem da Suissa, Itália e 
HoUanda ao império. 
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1. JBrandebariso-Priissia 
do BIba Inferior ao Nlemen, pelo litoral do Báltico 

OIT f '•nm r rrmia. 
vassallagem á Polónia polo ducado de FruBsia ; 
roeGas as boecas do Oder • a ilba de Rugen. 
* 2. Jtiunsn ou lij^a das cidades livi-es 

I^ubecls, Bremen, Jbdlainbar|2;o, etc. 
8. I>arado de Branewlck (Hannover) ; 4, ídaaconia $ 5. Saviera* 

6. Atistriucom 
a Bohemia-Sllesia-Moraviai dependências do Império ; 
e oa retalhos no Wnrtemborg. 

Dependências : 

a) £^rancbe-oomté ; b) C*aize«3-SnixoH, entre a França 
6 * Hbllanda, domínio da monarchia hespanliola 

1657. Fim da yassállagem do du- 1683. Ruptura da guerra com a 

cado da Prússia á Poloma. França. 

1663. Dida permanente de Ra- 1684. OccupaçSo do Luxemburgo 

tisbonna; limitação da aucto- peloafrancezes; tregoasdevin- 

TÍdade imperial. Acclnmaçao te annos. 

de Frodericy Guilherme, rei, 1686. Liga de Au jsburgo com a 

I)clas QArtc"^ dn Konigsberg. Hollanda contra a França. 

166G. Acqnisií^àu dos estados rlie- 1688. Guerra : occupaçào do Pa- 

nanos do conde Julier^ pela latinado pelos francezes. 

Fnusia. 1689. Incêndio do Falatinado; 

1672. ÂUiançaanstro-pmsso-liol- occupação de Hainz e Bonn 

landeza contra a França. pelo duquo de Lorena ; perda 

1674. Campanhas de Turenne nas da linlia do Rheno pelos fran- 

provincias rhenanas da Prus- cezes. 

' sia ; deyastaçâo do Palati- 1690. Victoria frauceza de Fleu- 

nado. rus. 

1075. Derrota dos francezes em 1691. Idem de Leuze. 

Creíjui : evacuação do Kheno. 1693. Fundação da universidade 

InvasSo do Brandeburgo pelos de Halle. 

suecos ; batalha de FehrbeUiu, 1696. EleiçSo do duqne de Saxo- 

rha pelos prussos. Expnlsâo nia para rei ô& Polónia, 

rei da Suécia da dieta do 1697. Paz de Riswick, com a 

império. França. 

1677. Perda de Fribnrgo para a 1701. Tratados de Vienna : reco- 
França. nhecimento do reino da Prus- 

1678. Batalha de Rhinfeld. sia ; promessa de soccorro á 

1679. iViiiiuencia do imperador & Áustria na guerra de França 
paz de Nimwegue ; paz da pela successâo de Hespaulia. 
Fmstia e Suécia pdo tratada Ftonunciamento da Baviera 
de S. Germano. pela França. 

1680. Annexaçâo do lúspado de Coroação do duq^ue-eleitor 
Magdeburgo á Prússia. Frederico m em Konigsberg 

1681. Id.deStrasburgoáFrança. lei da Prússia, sob o nome de 
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Frederico i. Fundação da or- 
dem da A^ma negra ; e da aca- 
demia das Bcienciaa sob a di- 
recção de Leibiiiz. 

1702. Declaração de guerra á 
França-Hespanha pela dieta 
imperial de Ratisbonna. No- 
meação do duque dc Baviera 
govermidor dud Paizes-Baixos 
hespanhoes. Tomada de Ulm 
pelos bavaros; victoria de 
Friedlingen ganha pelos fran- 
cezes de ViUars, tomada de 
Treve», occi ] i n ao de Nancy. 

1703. Tomada de KehleBrísach 
poios frMucezes, victoria de 
Hochstedt; tomada de Lau- 
dau. 

1701. Vittori;! de Hochstsdt ga- 
nha ptlos iinperiaes (Malbo- 
rougli e O pr. Eugcuio) sobre 
06 f ranco-bavaros ; retirada dos 
fraiicezes sobre o Rheno. 

1705. Kxpulsâo dos eleitores de 
Baviera e Kõln, alliados fran- 
cczes, da dieta do império. 

1707. Annexa(,;To do ])rincipado 
de Neufchatel á Prússia. 

1709. Ataque da Pomerauia sue- 
ca pelos prubsos. 

1713. Tratado de Utrecht com a 
Prussia : confirmação da posse 
de Neufchatel e Gueldre. Con- 
tinuação da guerra franco -im- 
perial ou austríaca : tomada de 
Laudau e Friburgo por Villars. 

1714. Herança do eleitorado do 
Hannover pelos reis de Ingla- 
terra (até 1887). 

1717. Constituição monarcliica da 
Prossia ; abolição do feodalis- 
mo, allodialisaçâo de toda a 
propriedade. 

17^. Paz da Saeda e da Prus- 
sia ] ' l i cessão a esta da Po- 
merauia. 

1734. ( aiupanha dos fraueezcs 
MO Rheno, contra o inq7«uio, na 
guerra da successâo daPoioaia. 



1734. Tomada de Philipsburgo 
pelos francezes, morte de Ber- 
wick* 

1740. Morte do imperador Car- 
los VI ; pretensões do rei da 
Prussia e dos eleitores de Sa- 
xonia e Baviera á succeasâo 

do ini]ierio. 

1741. Guerra civil da successão 
do império ; confederação prus- 
so-saxonio-bavara contra a 
Áustria. AUiança franco-bava- 
ra, invasão da Bohemia ; inva- 
são da Silesia por Frederico iz 
da Prussia: victoria de Mol* 
witz. 

1742. Campanha de Frederico ir 
na Bohemia : victoria dc Czas- 
lau, paz com a Áustria mõdian- 
te a cessão de Glatz c da Sile- 
sia. 

Coroação do eleitor da Ba- 
viera, imperador, em Frankfort 

sob o 11011 u- de Carlos vii. Inva- 
são da Baviera, entrada dos 
austrineos vm Munich. Saída 
do saxonio da t nuíi J^ raçao. 

1743. Alliança au^lo-austriaca ; 
intcrvcncào aiauada dos ingle- 
zes. Suspensão dc armas, reti- 
rada dos írancezes para além 
do Rheno. Recusa da mediação 
da dieta pela Áustria. 

1744. Alliança franco-prussiana : 
segunda invasão da Bohemia 
por Frederico ii. Tíost.niraçào 
de Carlos vn em Munich. 

1745. Liga do eleitor de Saxonia 
frei da Polónia) com a Hoiian- 
da, Inglaterra e Áustria con- 
tra a França-Pnissia. Morte 
de Carlos vii, successão de Ma- 
ximiliano na Baviera : tratado 
de Fuasen, renuncia do bavaro 
á successão do império. 

Victoria P dc Striegan e Fried- 
berg por Frederico ii sobre os 
austro-saxonios. Invasão da Po- 
loxiia pelos prossos. 
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1745. Eleição de Francisco i (ma- 
rido da arcbiduqueza Maria 
Tiíerczn d' Áustria) imperador 
germânico : entrada triumphal 
e coroação em Frankfort. 

Batalha de Dresden, tomada 
de LeipSiC por Frederico ii: 
paz, confirmação da Silesia 
a Pnissia, reconhecimento de 
Francisco t, no império. 

1748. Triitndo de Âachen, aus- 
tro-prusso. 

1756. Guerra dos sete annos. Al- 
liança anglo -prussa contra a 
Anstria-França. Invasão da 
Sazonia por Frederico n, to- 
mada de Leipsic, entrada em 
Dresden, capitulí^ào do exer- 
cito snxonio. fnca do dnqnr' pa- 
ra a Polónia. I ii\ asâo da Bohe- 
mia pelos prussos. 

1757. Campanha dos francezes na 
Westphaiia, victoria dc Has- 
temheck sobre os anglo-hamio- 
yerianoB do duque de Cumber- 
land. Occupaçâo do Hannover 
pelos francezes, capitulação do 
exercito em Gloster-SeYem. 

Retirada de Frederico ii da 
Bohemia ; victoria de Rosbach 
feohrc os franeo-anstriacos, ex- 
pulsos da Saxonia. 

1758. Perda dc Mindeu pelos 
francezes que occapam Besse- 
Cassei. Tomada de Konigs- 
berg pelos russos. Tomada de 
Schweidniz (Bohemia) por 
Frederico ii. A'ictoria dos aus- 
tríacos Pm Hochkirch, cerco 
de Dresden, rrfiríida sobre a 

Bohemia batidos jteios ])russurf. 

1759. Tomada dc Minden pelos 
francezes ; invasão da Prússia 

Selos russos. Derrota de Fre- 
erico n em Cnnersdorf pelos 
rosso-austriacos ; perda de 



Dresden pelos russos, desastre 
de Pirna. 

17G(). Victoria franceza de Cas- 
sei, derrota de Rhinbeiy. To- 
mada de Glatz pelos ausâriacos, 
de Berlim pelos russos. Victo- 
ria de Fredeiico n em Torgaii 
sobre os austríacos. 

17(31. Tomada de Schweidniz 
pelos anstriacos, de Golberg 
(Pomer;i]ii:i) pelos russos. 

1762. Ariiiisticio riisso-prusso. 
Reconquista de Schweidniz 
pelos prussos. Preliminares da 
paz^deFontaineMeau; tratado 
id. confirmado em 68 emPaiis. 
Evacuação da Allemanha pe- 
los francezes. 

1763. Tratado de Hubersthurgo, 
austro-prusso-saxonio : confir- 
mação da Silesia á Prússia. 
Pre] ■ uideraiieia militar da 
Pi assia na Allemanha do norte. 

1772. Convenção austro-prusso- 
russa para a partilha da Monia. 

1773. Partilha da Polónia: ac- 
quisiçâo da Pomerania até além 
do Netze e das dependências 
polacas, pela Prússia. 

1777. Morte do duque de Bavie- 
ra ; questão de successào, união 
dú Palatinado. 

1778. Invasão da Baviera pelos 
anstriacos: defeza do eleitor 
palatino, herdeiro havaro, pelos 
prussos. 

1779. Mediação da França e da 
Rússia, fim da guerra : succes- 
sào do eleitor palatino na Ba- 
viera. 

1786. Morte de Frederico n, o 
grande^ rei da Prússia. 

1790. Alliança prusso-tiurca ; ex- 
pedição da Silesia. 

Eleição do imperador Leo- 
poldo. 
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Aliemanha moderna : Abatimento da Ausina 
pelas invasões napoleónicas, destruição do império rotnano; 
constituição do novo império germânico 

1790-1871 



A. Pekiodo das guerkas fhancezás (1790-815) 



Imptradortâ 



Catalogo dof «oòcniiMW^ contln. 



54. T.copoLlo II 1790-92 
65. Francisco n 1782-806 
(fim do império romano) 



Eeis de Saoiera 
1, UuiniUlano i 



X805-aS 



1792. Alliança austro-pruss;i con- 
tra a Franca revolueionaria : 
invasão prussiaiiíi iia França ; 
retirada, depois da derrota de 
Valmy. Invasão da Aliemanha 
pelos francezes de Custine, to- 
mada de Spira, Worms, Mainz 
e Frankfort ; morticínio da 
pmaruiçâo franceza de Frank* 
fort. 

1798. Declaração dc guerra á 
França pelo im]K'i"io. Victorias 
de Pirmasens e Kaizerlauten 
sobre os fraucezes, repellidos 
das línHs de Wissemburgo 
que reconquistam. 

Manifesto prusso para a se- 
gunda partilha da Polónia : an- 
iiexíu ir> ria Grando-Folonia e 
Czenstokowa. 

1794. Negociações de pnz ]n-us- 
BO-austiiacH com a França. 

1795. Paz de Basilea entre a 
Prússia e a França. Continua- 
ção da guerra com o império. 
Tomada de Dnsseldorf e Ha- 
nheim pelos firaucezes ; derro- 
ta dos mesmos em Bodiat. 



Betada JPnmM 
5. Ffedesloo-ChUIlienne m 

Reia da Saxonia 

1. Frederico ▲agosto i 

WurImUrg 

1. Frederico iv, duque 
rei 



1797-840 



1806-27 



1797-805 
1805-18 



1795. Terceira e iiltiina ]mrtiihada 
Polónia : caUe á Prússia a re- 
çrino de entre o Niemen até 
Giodiío e o Bog com ou terri- 
tórios de Bialistock e Plock, a 

Í^royincia de Varsóvia até Pi- 
íca e parte do palatinado de 
Cracóvia, mais Danaic e 
Thorn. 

1796. Vií toria dos fi*ancezes em 
Aitenkirclien. Passng-em do 
I^lieiio por I^íoreau eia Stras- 
Lurgo, tomada de Kehl. Recti- 
ficação de fronteiras com a 

Prassia; cessão de Montbe- 
liard pelo Wurtemberg á Fran*- 
ça. Victoria deNeresheim 

(Moreau) ; derrota de Neiímark 
(Bcrnadotte). Batalha dc Wur- 
tzbiirgo, morte de Marceaii; 
retirada de Jom^dau sobre o 
Lalin; retirada de Moreau: 
maliogro da campanha x>roje- 
ctada no Danúbio. 

1797. Tomada de Kefal pelos aus- 
tríacos; victorias de Newvied 
(Moreau), Strasburgo (Hoche) 

Tratado de Campo-Formio: 
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ces.sjlo de Mainz p da fronteira 
do Rheno á Franca. 
Congresso de Rastadt. 

1799. Ameaça de guerra pela 
França á Allemanha, se der 
passagem ada rusaoa sobre a 
Itália. 

1800. Invasão da Sllábia pelo 

rxercito de Morenn: ^ietorias 

de Eugen, Moskirck.fiiberacli: 



retirada dos imperiacs Fobre 
Ulm. Invasão da Baviera. 
Armsticio de Parsdorf ; \ j( tona 
franceza de Holieriliiiden i in- 
vasão da Anatria. 
1801. Paz de LnneTÍlle com a 
Áustria e Baviera : cessSo dos 
dominios da margem esquerda 
do Rheno á França. 



A. J^llemanha 
pelo tratado de Xiiineville (1801) 

O IMPEUTO 

1. Jdolstein» até ao Kidiera propriedade da Oinamarca* 
S. Pomerania., nas boeou do Oder, id. da fSneoia* 
a» ZXannover» propriedade da Inglaterra* 

4. 

lírandf hurgfo, Pomerania, Silcsia ; 
NurenibL-rg, Osoabruck, firuckebor- 
go, ctc, retalfaoe na Allemaaba rhe- 
Baaa e oentral. 



"Dom I Mí>s EXTiiA -i mperi a ks 
Ducado^ de £*rajiisia (ató ao Nio- 
men), e parto da Polónia (at6 
"VajMiovla e Cracóvia)* 



6. 



tSaxonÍR. ; 0. MLeofeelembiii*- 

». "VVart emberíg ; 10. klea» 
me ; 11. 'We«tphalia % 19 Ol* 
âenbartfo» 

13. Áustria 



Bohomia, Áustria (archld.), Horavía, 
Salxbargo^ anabia, Stjria, Oarinthia, 
Canitolaf Tyz^ol, lilTria. 



Oralicia» Xl.uug;ria. 
CJroaoia, I lalmaoia» Istria. 
"Veiteto» alé ao Pó-Adlge. 



FtmddroÊ a ottfe, pão Skmo .* 

Bepnblicas bnvara e 
Rep. lielvetica. 
» oisalpiuia. 



1803. Dieta de Ratisbonna : se- 
cularisaçào dos principados 
rcclesinsticos ; acquisivao da 
Westphalia e da Hesse pela 
Prusbia ; instituição dos eleito- 
rados seculares de Salzburgo, 
Baden, Hease e Wnrteaiberg ; 
id. do coUegio das oito cidades* 
livres : Augsburgo, Nurem- 
berg, Ratisbonna, Wetzlar, 
Frankfort, Lubeck, Hamburgo 
e Bremen. 

1805. Invasão franceza, alliança 
austro-russa. Occupaçâo dcMu- 
nicb pelos austríacos, ci^puiãuo 



do eleitor, alliado á França. 
Victorias francezas de Wertin- 
gen e Grunzburgo : capitulação 
doíá anstriacoii em Ulm ; mar- 
cha dos francezes sobre Vien- 
na. Victoria de Austeriitz. 

Tratado de Presbnrgo: re- 
constituição politica da Alle- 
manha, emancipação dos esta- 
.doB ^assílllos do império; ces- 
são do Hannovcr á Prússia ; 
do Tyrol, Eichsttet, Passau e 
da Suabia anstriaca á Baviera ; 
de Brigau ao Wurtemberg; de 
Ortenau a Baden. Elevação dos 
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eJeit orados de Worteiiiberg e 

Baviera a reinos. 

1806. Abolição do império : cons- 
tituição da CONFEDERAÇÃO DO 

Rheno sob o protoctorado da 
França, com cxclusào da Áus- 
tria e Pru&sia. Guerra : derrota 
dos prussos em lena; entrada 
de Napoleão em Berlim Ele- 
vação do eleitorado da Sazo- 
nia a reino. 

1807. Tomada de Glogau e Bres- 
lau (Silcsla) ]>p1os fVnncczes ; 
cerco de Danzic, caf)itulaçào ; 
occnpaçào de Konigsberg : 
armsticio de Tilsitt ; paz. Res- 
tauração da Prússia , Dauiia, 
ddade livre. 

Constitiução do reino de 



Westphalia com Magdeburgo, 
as prov. da esquerda do Elba 

e Hesse-cassel, para Jeronvmo 
Bonaparte, liestanraçno dos 
principados de Oidenburgo e 
Mecklemburgo. 

1808. Keorganisaçâo do exercito 
prusso ; evacuação da Prússia 
pelos firancezes. 

1809. Guerra de Áustria : derro- 
ta dos austriacos em Wagram, 
tratados de Vieanâ: entrada 
de Salzburgo na confederação 
do Mheno ; annexaerio de paórte 
da Bohemia á Sazonia. 

1810. Annexaçao á França dos 
territórios litoraes d'ak'ui JEULa 
com as eidades banseaticas. 



JLUematkh» em 1810 

1, Ocmfederaçfto do Rheno % 

«> Boinoi; (io iSRxoiiia» Baviera» 'Wnrtembers e 

Wesl2>lialia» 
h) Principados de fij^alsbnreo, Xtaclen, XJTemie, ete. 

.A-Iistriu, perdidos todos os domínios do Ful da Allamanha o Itrilia. 
6* Prússia, auffineutada oom o Hannover e diminuída pela aeparaçôo 
do dncado v araovia* 

No teu propósito de "bater n Ivrjlnfcrra com o hJoqueio continental o impfrador da 
França teve em vieía tomar a AlUmunha uma potencia interior, »em commnniraçoes mari- 
tíwuu; Hêtibn, mmexou ao imptrio franeez todo o litoral olicmÁ» do norte/ HoUanda, tu 

rifla !ps hansea^i'''!". o MrrJrfrTnf^nrgo e Datuic na Prustia ; an mesmo iempo qutrtíinuaà 
AwUria oê mua dominios »obre o Adriático (Dalmácia, letria^ Veneto), 

1810. Insurreiç5eB populares pa- nadonalista allemã ; armamen* 
trioticas do Tugmd-bund, AJber^ tos universaes na Prússia, 
tura da universidade de Bor- 1813. Dissolução da omi/ee;{eração 
Um. Kef ermas politicas e 80- do Rheno por Kutusof, o gene- 
ciaes da Prússia : ministério ml russo que persegue a reti- 
Stein. rada dos francczes. Discurso 

Benascença do e??pirito na- celebre de Fichte, pnnipliietos 

cioual allemao, sob a hegemo- de Kotzebne, cantos patrióticos 

nia da Prússia. de Koerner. 

1811. Inawiração da umvmi- Alliança pmsso-russa contra 
dade de Breslau. a França. Vietorias francesas 

1812-3. Assembléa de Dresde sob de Weissenfels e Lutzen. Con- 

Napoleão : Guerra franceza da gresso de Praga, mallogrado : 

Rússia, alliança prussa. Reti- segunda campanha, com a ÂUS<- 

rada dos irancezeS| agitação tna, alliada aos russo-prussos. 
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IS VI Victoria de Napoleão em 
Dresde. 

Evacuação da Silesia por 
l^ey : derrota h de Oudinot em 
Gross-Beeren, dc Ney em Den- 
newiz, de Macdonald em 
Katsbach; capitulação de Yan- 
damme. 

AUiaiiça de Toeplitz, aus* 
tro-prusso-russa. Juncçào dos 
exércitos alliados na Saxonia. 
Combates de Wacliaii, defeza 
da Baviera. 

Batalha de Leipsick ; defec- 
ção dos saxoiiios e wurtembur- 
gaezeSy denota doa franceses ; 
retirada sobre o Rheno ; defec- 
ção dos bavaios; batalha de 
Hocheim, passagem do Rheno. 
Manifesto dos alliados em 
Frankfort. 
1814. Invasão da França pelo 



exercito prnssiano de Blucher : 
entrada do? alliados em Paris. 
Constituição do reino do Ha- 
nover (separado da Prússia) 
paia a casa real ingleza. 
1815. ReorganiBaçâo politica da 
Allemanha pelo congresso de 
Yienna. 

Volta de Napoleão da ilha 
de Elba: cem dias, Coalisão 
austro-prusso-ruBsa-ingle z a . 
Campanha dos alliados na Bél- 
gica : batalha de Waterloo, 
qneda d(;finitiva de Napoleão. 

Tratados de Paris : Santa- 
aUiamça, 

Constituição da cosvbdbbaçIo 
^SBXAxicA sob a presidência da 
Anstria ; dieta de Frankfort, 
organisaçâo definitiva dos es- 
tados allemães. 



B. Heoeuokia austbiaoa (1815-66) 

CakUoffo da« «obtronoi, eoatin. 



6. Frpr!eri< a GotllMniie TW 1840-61 

7. Gniliieme z 1861-.., 

1. Fernando tr ' 1885-48 • 

2. Franeisoo-Josò l 1848-66 
(BapuMo <ta Avtfcri* d» AUemutl») 

S. GnilliinMt ISIS-M 

i« Oarlof 1864-.*. 



X. BniMto-Aiigiitto 1837-51 
t. ^rgre 1851^ 
(Fim do reino do Hsaover) 



Saxonia 

2. Antonio 

3 . Vrrã erioo Aqgtuto n 

4. João 

6* Albvrto FndArioo 



1827-86 
1836-54 
1864-73 
1878-.. • 



9. Lvts T, Garlot-AngiiftOy «M. 18t5-^ 

9. Max; m iUanO ttf Jbf6 1848-64 
4. Loixu 1864-.. • 



Si 
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ComTITOXvZo OBOaRAPHIOO^POLITICA DA OOHTSDBRAÇIO OBBIIASICA 

1815 



1. 
9. 
3. 
4. 
5. 



Holstein, possuído pela corda da r>inamarcn (ató 1864^ 
Reino do Hunover, id. do liit^laterru (até 1837). 
Principados de IMecklfixiburigo e Oldenbur^o. 
Cidades Urres de JEIhiu burgo, X^ubecls» JBremeil» eto* 
Priaeipado do i^iixembur£>i:o. 

6. Prússia» 



ai 



(DomMút na 0ai^tdera^) 

FroTincias rlieaanas ou Weist- 

?lialla MpftradM do reino pelo 
I anover ; 
Pomerc^nia, JSrandebur- 
fgo, fcSilasia • pute 4ft Ha» 
xonia. 



e) Ducado de frussia. ató Mamei; 

d) Parte de Polónia, pela ulttme 
partilha ; ou ducado de 
etó Xlioru « Vkalime» 



7. 



Reino dt: í~*!»xoiii:i ; S. 
Id. de AJavxern ; lO. 

11. >Vustria. 



Td. do Wurtemberflí} 
Ducado de ^adexx* 



Ducado de A ustria, com a Hty- 
ria, Carintbin, C'h?'iiíoIm 
e o 'X*yrol, ate á fronteira 
Svlew. 

Bol&emiA, Moravia. 



c) G-alioiat ou Polónia austrieiee. 

d) Xlungria até ao Danúbio; 

e) Crottcia^ Uuluiacia, Im» 

tria; 

/) Belno Hjomba-rdo-i 

no na ItiLlÍM. 



11-88. Betados minúsculos prefazendo o numero de 'i^ confederados 
(fe^aze»Oobarfi:o» Weimar, Ootha. jíSpanswiclSy JEIeMe- 

C/aaael» Oarrnstaat, ete.) 

1816. Primeira leniiiSo da dieta 1821. Concordata da Prússia com 



perin;iiuca. 

1817. Celebração da festa nacio- 
nal de Wartburgo : reclama- 
çòes coiistituciouaes-liberaes. 
Creaçâo do Conselho- d'£fitado 
na Prassia. 

1818. Abolição áa aer vidão no 
Wnrtemberg» Outorga das 
constituições de Saxe-Gobur- 
go, Baviera e Baden. Organl- 
saçao militar da confederação. 

Fundação da universidade de 
Praga : principio do zollverdn 
(liga aduaneira) prussiano. 

1819. A imitação revolucionaria. 
Assaaainato de Kotzbue. Con- 
fesso allemSo de Carlsbad. 
Outorga das constituições do 
Wortembèrg, do HanoTer. 
Exílio de Goerres. 

1820. Outorga da constituição de 

fleise-Daniistadt. 



o papa. 

1823. Instituição das cortes re- 
presentativas na Prússia. 

1828. Anij)lia(,'cio do zoUverein 
á Allenianha cratral. 

1830. Influencia da re\uluçào de 
Pai is : deposição do duque de 
Bnmswick ; tumultos de Leip- 
sick ; revolução deJIresde. No- 
va constituição saxonia. Agita- 
ção da Hesse ; tumultos de Ma- 
nheim, de Berlim. 

1831. Constituição de Hesse-Gas- 
sel; id. do Hanover. 

1833. Agitação revolucionaria : 
constituição do tribunal ceu- 
tral da dieta de FrankforU 
Ampliação do MoUverein á Ba- 
yjera, Wortemberg e Sazo- 
nia. 

1835. Decretos reaccionários da 
dieta. Adhesâo de Hassan e 
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Frankfort ao zoUvertin prus- 
siano. Stenerverein, ou liga de 
impostos, entre o Brnnswick e 

0 Hanover. 

1837. Sacecssão da rainha Victo- 
ria em Inglaterra: separação 
do Hanover sob o rei Er- 
nesto Augusto, duque de Cum- 
berland ; suppressào da cons- 
tituição iiaiioveriana. 

Inauguração do caminho de 
ferro de Leipsic-Bresde. Liga 
monetária da Baviera, Wur- 
temberg, Baden, Hesse, Nas- 
sau, Frankfort. 

1842. Incêndio de Hamhurgo. 
Ill inp'!! ração do WalhaUa (pau- 
theon) de Munich. 

1846. Protestos nacionalistas em 
favor dos ducados da Sleswig- 
Holstein, aunexados pela Dina- 
marca' ao reino. 

1848. Influencia da reyoluçSo de 
Paris. Dieta de Frankfort : re- 
formas constitucionaes-libe- 
raes. Revolução de Berlim. Ab- 
dicação do rei de Baviera: 
abertura das côrtes bavaras. 

Abertura do Vor-parlament 
de Frankfort : bases constitu- 
cionaes federaes da Allemanlia. 
Beformas liberaes da Pnusia ; 
sablevaçâo polaca ; idem repu- 
blicana de Heckcr e Strave. 
Reunião da af^^emhUa consti- 
tuintt de Frankfort, sob a pre- 
sidência de Gagern. 

Reunião da assemhléa cons- 
tituinte da Prússia em Berlim. 
Constituição do ministério fe- 
deral : adopção da bandeira al- 

1 e m â , negra- verde-amareUa* 
MotiuA, barricadas, em Frank- 
furt, reprimidos pelas tropas 
auatro-prussas. Prisão de Stru- 
vc : sublevação de Kôln. Dis- 
solução da assembléa de Ber- 
lim; outorga da constituição 
prutitíiaua pelo rei. 



1848. Presidcucia do ministério por 
Gaçem em Frankfort ; publi- 
cação das leb fundamentaes da 
nação állemã, supprimindo a 
nobreza, abolindo oe fideico- 
missoB, etc. 

1849. Voto da oonstitni^v^o fede- 
rai ; eleição do rei da Prússia 
imperador do novo império da 
Allemanha. Retirada dos depu- 
tados austríacos da dieta de 
Fjrankfort ; id. dos bavaros e 
vurtembnrguezes. Becusa da 
coroa imperial pelo rei da Fnu- 
8ia; retirada dos deputados 
prussos, saxonios e banove- 
rianos. Deniissíto de Gagern. 
Mudauça do parlamento para 
Stuttgard : nomeação de uma 
regeucia. Insurreição de Baden 
e do Wurtemberg, suffocada 
péla Pnusia. 

Entrevista dos soberanos da 
Áustria, Pmssia e Sazonia em 
Pilnitz : creação da commissâo 
imperial anstro-prussa. 

Outorga de leis constitucio- 
naes na Prússia ; politica reac- 
cionária nos estados allemães. 
lòòO. Acquisição* do principado 
de HokBUOlkrn pela Prússia ; 
abertura da didía federal de 
Erfurth, pbilo-prussa ; id, da 
dteto de Frankfort, philo-aus- 
triaca. Federações nvaes dos 
estados allcmàes ; conferencias 
pacificas dc Dresde, congresso 
dc Frankfort. 

1851. Ivestauração da antiga dieta 
de Frankfort. 

1852. SuppressSo da marinba fe- 
deral, creada em 48. Congresso 
de¥ienna para a creaçâo de 
nm zoUver&n de toda a Alle- 
manba, mallogrado. Renovação 
do zoUi erein prussiano por doie 
aunos. Abolição das ultimas leis 
de 48 pela dieta. 

1854. Ailiauça austi'ú-prusha ua 



Digitized by Googíe 



ALLBMAJNilA 



uestâo do Oriente ; convenção 
e abril, adheaâo da dieta al- 
ie mà. 

1857. Apresentação d<i questão 

do Sleswig-Holstein a dkUt 
pela Anstria e Ftiissia. 

1059. Recrudescimento das idéas 
de hcgcmoma pruabiana ; pro- 
testos bavaros. 

1861. Armamento do exercito fe- 
deral pela dieta de Frankfort. 

1862. Ministério Biemark na 
Prússia. 

1863. Agitação anti-dinamarque- 
za na Prússia pela questão dos 
ducados do Elba. Conferencia 
de poderes pela ciíeto á Austria- 
j^ssia-Saxonia e Hanoyer 

fmra impor á Dinamarca a so- 
nção da questão dos ducados. 

1864. Ocmp^orio do Sleswig- 
Holstein pelos allemàes ; g^uer- 
ra dinamarqueza. Convenção de 
Vienna: apropriação doa du- 
cados péla Áustria e Pnusia. 

1865. Questão austro-prussiana 
sobre a posse dos ducados ; ten- 
tativas de annexaçSo pelaPms- 
8ia ; protestos das populações 



a favor do príncipe de Aug-us- 
t e n b u r g o , reprimidos pela 
Prússia. 

Convenção de Gastein : es- 
tabelecimento do condominio, 
dando o Sleswig á Prússia, e 
o Holstém á Áustria. Protes- 
tos autonomistas na dieta. 
1S66. Conflicto austro-prussiano ; 
guerra. AlUança snxo-li;ínove- 
riana-bav ira á Áustria con- 
tra a Prússia. Alliança itnln- 
prussiana. Invasào da Saxonia 
e do Hanover pelos prussos : 
Victoria de Sadowa ; occupa- 
çâo de Praga ; combate de Blu- 
menau: armsticio. Prelimina- 
res de paz em Nickolsburgo. 
Convenção de Praga, dissolução 
da confederação de 1815. Ex- 
pulsão da Áustria da Allema- 
nha. 

Constituição da confederação 
allemã sob a hegemonia da 

Prússia. 

AnnexaçSo dos ducados do 
Elba, de Nasaau, Frankfort, 
Hesse-Gassel e do Hanover í 
Prússia. 



3 



C. HsOEMONLà FRUSSIAfiA. 

1867. Benniâo dos deputados da 
confederação em Berlim : Bis- 

mark, chancellcr. Constituição 
federal representativa da Alle- 
manha do norte. Tratados com 
os estados germânicos aus- 
tracR : Baden, Baviera, Wur- 
temberg e Hesse. Reorganisa- 
çáo do zoUverein abrangendo 
toda a Allemanha. Unificação 
das forças militares da confe- 
deração allemS; tentativas 
idênticas nos estados do sul. 

1871. Capifnlíir;ão de Paris. A 
imperador da AUemanba eu 



, 0 IMrKRiO aERMAMlCO {1866-71} 

1870. Conflicto. francez pela can- 
didatura HohenzoUem em Hea^ 
panha. Guerra. Invasãk) da 
França pelo exercito da confe- 
deração. CoTir|nist;i e annexa- 
ção da Alsacia-IftOrena. Cerco 
de Paris. 

Entrada dc Baden, Hesse 
c Wurtemberg, na confedera' 
ção; iniciativa da Baviera 
para conferir á Prússia o im- 
pério. Notificação da consititui- 
ção do império á Áustria. 

;laraaçao do rei da Prússia, 
Versallies. 
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1871. Paz de Frankfort com a França : acqmsiçáo confir- 
mada dâ Alsacia-Lorena. 

Bismark, chanceller do império allcmâo. 

Unificação do exercito, marinha, diplomacia, imperiaes. 

Encorporaçâo do ducado de Saxe-Lauenbnrgo na Prús- 
sia. 

Entrada dos exércitos allemães, victoriosos, em Berlim. 

Schisma de Doellinger contra o dogma da iiifallibili- 
dadc papal definido no concilio do Vaticano : desenvol- 
Timento do Kvlturcampf na Allemanha livre-pensadora. 



ZCBEMÍL OEOGBAPHXCO 
]>A COHSTITOIÇÃO no IMPaBIO ALLEMÃO 

(1871) 

1. Pmssia, Mino de, 

à) propriamente dita, desdo o IMeuse até ao JNiempn, incluindo o 
ducado de i-*rui>i8ÍH, a l^omerauiu» o BruncLeburico, 
JKoMeik (Polónia pnu9a), a &»ile0ÍR,o &dleswi|e-Uol8teizi, 
o !Hunov(>r, lj>'^-<(^, r^a^í^aa» 6 líVestplàalia até 
Aacbeu sobre a fronUiira de França. 

l>> aa proTinelas eonqnUitadM, iWlsaoia«Xjore]ia« «té Uéts. 

Stiaâúi geographietmtntt mbiOUmos (tneravadoê) nu Pruitia ; - 

S. IVlecklembarKo-fc^chwerin ; 3. fc^terlitz; 4. Oldenbnrfio ; 
6. JEfran»»wick; 6. AnhKltf 7. íSohwArzburgo-íSondera- 
tiaasen ; 8. ft>.-I^«dolí«tndt ; 9. Wrtldeck-l-*yrmont ; 10, 
11. li.eut^H; 12. &i»ch»»utnburgo-L«ippe; 13. L^ippe-l^etmold $ 
14, 15, 16. CtctadM llTre* 4e Hambariso, Breme» Uabeolc. 

17* feSaaconia, reino de, 

#oin o8 estados saxonios minúsculos • 18. S*.- vVeimar-Kisennch ; 
19. ^.-Meinin^en ; 30. Jc».-^Iteiibarso ; 31. jâ.-Cobur|£0 
Crothia* 

32. Hesfie, gr.-dneado. 1 Sft. Saden, gr..dneftdOy 

d*w|iaeiii e d*«lém Keno | frontelrftfl do lUieno contra « SitffM. 

34. "Wurtenobergf, reino de, 
0U.tee Baden o » Baviera incluindo o principado do Hohonaollern. 

85. Bfiviern, riítno da, 
eis e trans rbenana 
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ALLSMANHA 



Expansão do génio germânico, EMisEifTE entbb 

os IUDO-EUKUFiilUS 



8oi«nolas nata» 

raes 
e ma til em atiças 

Stahl 1660-7S4 
fAhrenheit 1690^740 
Fott 1693-777 
Enler 1707-783 
Lavíitôr 1741-801 
Btíckmum 1739-811 
Jfesmer 1733-815 
Werner 17óy-í4i7 

(Dese. de Urann em 1780) 
Burckhardt 1773-825 
G(£THB 1749-832 
8prengel 

Chamisso 1781-833 
Olbert 1768-840 

Hahnomann 17S5-843 

Bl.UUKKBACH 17Ó2-840 

Doebereiner 

Buch 1774-853 

Al.. Humbolut 1769-S59 

TiedmMia 1781-Ml 

Iam 1803-78 

Historia 

llencke 1644-707 
HxBDBB 1744-808 
Meiners 1747-^10 
Arohanholz 1742-818 
Blebora 1758-887 
KnEBDHR 1776-831 
Beeren 1760-842 
Ideler 1768^848 
SaviGTTiv 1770- 
Schlosser 1776-861 
Depping 1788-868 
BoMkli 1781^7 

fjconomia politica 

Oentx 1764-888 
fiCoreli 1768-485 

Grr-KKK3 1776-M8 
jAlut 1778-858 



Philosophia 

LEIBNI2 1646-716 
Wolf 1879-704 
Baumgarten 1714-G2 
Baumeister 1708-85 
Kant 1724-804 
(Pnb. da frUira (ia Ra»âo 

pvra ein 1780) 
Tiedmann 1745-808 
Fichte 1762-814 
Tenneraann 1761-819 
Kuhlo 1763-821 
Hegel 1770-831 

(Pu(>. da Logi- a em 812) 
KrauBO 1781-832 
Schlei«rmacher 1768-834 
SchtiUing 177Ó-854 

SCMOPENHAUR ?-1860 

Feaerbaeh 1804-78 

Sellas-lettraa 

Lessing 1729-81 
Meitsner 1753-807 
Novalls 1772-801 

SCHILLER 17Õ9-805 

Klopstoek 1724-803 
Wíeland 1733-813 
Koerner 1791-813 
Kotaeba« 1761-818 
Hoflfmann 1776-822 
Wttrner 1768-823 
Anilm 1781-881 
OtETHE l74l»-832 
Tieck 1? 73-853 
Ranoh 1777-867 
Heink 17Í>7-85C 
Arodt 1769-860 
IJUmBd 1787-888 

I^asioa 

Bach 1685-750 
Handel 1684-759 
MOSABT 1756-91 
Haydii ! 7.^2-809 
Weber 1786-826 
Bkkt ho v— 1770-897 
í^chiibort 1797-828 
MendelMohn 1809-847 
Xey«rbeer 1794-884 

Pintora 

Mengfl 17S8-79 
Ooraelio 1787-887 



Philoloftia 

Gronovio 1611-71 

ílorbof 1689-91 

Spanhíúm 1629-710 

Fabririo lG68-73i» 

^Yinckolm^mn 1717—68 

M. McndtíUaohn 1729-80 

ADEUTKa 1736-806 

Jahn 1750-817 

Fii. Wolf 1757-SU 

J. r. Richter 17G3-8J5 

Boutorweck 1766-888 

Kieborn 17 52-8 i7 

Br^ch 1766-828 

Fr. ScHi^BciEL. 1778-889 

Beck n.')7-S;i2 

G. Humboldt 1767-835 

Klaprotk 1788-835 

Ott. Muller 1797-840 

Otisenio 1785-842 

A. ScHLSOEL 1767-845 

Gruber 1774-851 

Creuzbr 1771-858 

G Grzum 1786-869 

Baur 179j'-860 

BuDsen ?-860 

J. 4;Rfiai 1786-888 

V.nvr !7'.<l-867 
íácHI.EICUER 1811-869 

Kumi 

Q-eoer^nphia» 
viagens 

Hornetnsnii 1778-800 (?) 

típrengel 1746-803 
O. Ni«*bahr 17»S-8l5 
Barekhftfdt 1784-817 
Haasel 1770-829 
ItiXTitB 1779-859 
Bftrth 1881-886 

«J arispradenci» 

Fenrrbach 1775-838 
Eichorn 1781-854 
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2. INGLATERRA» 

GbI-Bmetakma ou reino unido PA Ingla.tí;iíiía-E6cocia-Iiiul»i>a 

(450-1882) 

Período britto-romano 

A.C. 55-4. Campíiiilias de Cesar. 287. Snhlovaçao autonomista de 

A.D. 45. Conquista por Clíuidio. Carausio. 

78-85. Snhinissào, por Airrieola, 293. Assassinato de Carausio. 

província romana até a Cale- 293-6. Successào de Allecto. 

donia aquém do Graupius (7) 306. Morte de Constâncio, em 
121. Visita de Adriano. Tork. 
206. Idem de Severo. 411. Retírada das guarnições ro- 

manas. 

DpFPTnbnrqne dos snxonios bárbaros ; repulsão dos bre- 
. toes (celtas) para o norte e occidente: Galles, Irlanda e 
Escócia. 



Período anglo-sazonio 

450-1066 

A. 450-827. Constituição dos rkinos saxonios (h«ptabchia), 

£ CELTAS MAS ILHAS BRITAKMICAS 

450. Primeira invasão : estaliele- soz por EUa, batidos os bre- 
dmento successivo dosjuteno toes. 

Kent, dos êoxdes Siissex, 495. Desembarque de Cerdie em 
sex e Wessez (wd-BBx^ ecui- Hampshire : fundação do reino 

sax, west-snx : saxões do sul, de Wessex. 

do lestCj do oeste), e dos aji- 520. Batalha de Badon Hiil 

fflos na East-Anglia e Nor- í-monte) cm que o rei Arthur 

thumberland (Deira-Heniicia). dos bretões faz parar a invasão 

Repulsão dos celtas : bretões saxouia. 

para a GaUes e Cumberland 527. Fundação do reino de Essez 

(Cumbría) e jpUcê-êcatB para a por Erkenvôn. 

Escócia. 547. Estabelecimento dos anglos 

455. Guerras dos bretões e saxo- de Idda na Bernicia. 

nios : fundação do reino de Õ71. Fundação do reino de Bail^ 
Kent por Henghist. Ânglia por Offa. 

491. Fundação do reino de Sus- 584. Id. de Mercia, por Crida. 
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597. Conversão do rei do Kent 
ao catholicismo ; fundação do 
bispado de Cantorbery pelo le- 
gado do papji, Alberto. Id. do 
rei de Essex ; fundação de S. 
Paulo de Londras e S. Fedro 
de Westminster. 

617. Fundação do reino de NOf- 

thumberland por Edwin. 
627. Corn-f rsào do rei do Nor- 

thumbeiiand no catholicismo; 

35, do rei de Wessex ; 59, do 

de Mercia ; (U, do de Sussex; 

80, coiiverijilo total dua aiiglo- 

saxonios* 
793. DeBemfaorque dos northmen 

(normandoB) em Liiidisfare. 



8i9. Eatabeleeimonto da suzera- 
nia do rei de Wessex, em Sus- 
sex, £ssex o Kent. 

827. Idem sobre reinos anglos 
de Northumberlandj Mercia c 
East-Anglia ; e sobre o bretão 
de GaUes. 

Egeberto, de Wessex, m dos 
ing&ea, e imperador britan- 
nico. 

(As ilhas britarinicas nâo de-^ 
viam vapsallagem a nenhum dos 
imperadores, do oceidente (ea- 
iolmos) nem do oriente fere- 
gos). A politica do rei de Wes- 
sex reproduz em pequeno os 
modelos imperiaes.) 



BCIIEMA GEOGRAPHICO 
DA IMGLATSKKA DE £0£B£BTO 

(827) 

JECscocía. — <"'iitnl)erlaiid 
(rainoi eéUoê, independentes! 



HEPTAKCHIA 

reinoi tmglos (1-8) 
1, Píorthumberland 1 

(Bemioia-DeiíA) - 1 S. l£aBt«A.nfi;Ua 

8. jVXeroia I 

4. Kent reino /hI 

reinos mxonio» (f>-7) 

■uerttno on ImperUl. 

"WcíleH (norte) Oornwitll^iiil) 
reino* oelUs yesBalloe 
de Império 



B. 827-1035. O mn^iiío tiCA^.DixAvo ; formação da Imglatjíiíka 



C^atogo do$ âoberanos 



1. Bgberto 

2. Ethelwnlfo 

S. Ethelbaldo e BOielberto 

4. Í!:theIredo 

S* Âllrodo o grande 

5. Kduardo i 
7. EtíMlitaa 



827-S6 

836-58 

8Õ0-60-66 

866-71 

871-901 

901-U5 

92") -10 



Oaxuto, o grande, . 

15. Bthelredo n, rutautríâo 

16. KrtmiiTido ir 

17. GeoatO| o imperikdor 



8. Edmundo i 

9. Bdredo 

10. Kdwy 

11. Ed^'ardo 

12. Eduardo ii, o martyr 

13. Bthelredo ii 

14. Suouon tdmamajrqnei) 

imperador 1014-35 
1014-16 

1016- lT 

1017- 46 



946-55 
955-58 
958-75 
«75-79 
979-lOlS 
1019-14 
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830. Uníao dos reinos saxonios e 
dujut (4) sob Egberto. 

843, Hegemonia dos scots no rei- 
no independente do norte, Es* 

cocia. 

867. Desembarques dos «Unamar- 
quezes nas costas de Ingla- 
terra. 

871. Occnpaçao da East-Anglia 
pelos 'dinamarquezes : invasão 
dos reinos saxonios. 

878. Tratado de divisíio dos es- 
tados inglezes entre Alfredo e 
O dinamarquês Gathrnm: a) 
ao rei Alfredo, o Wessez e to- 
das as terras ao sul do Tamisa 
mais a Mercia occidental; b) 
ao rei dn Dinamarca, a orien- 
tal, a East-Anglia e a Deira 
ou Nurtliuml)erlaii(l do sul ; a 
Bernicia, ou North (norte) in- 
dependente sob a suzerania di- 
namarqueza. 

Destruição da h^ptanshia e 
do império iog^lez ; expansão do 
reino próprio inglea no sul até 
'i GaUes (Wales). 

925. Vassallngem da Escócia ao 
rei dos inglezp?. Aeclamaçâo 
de Ethelstan, primeiro rei de 
Inglaterra. 

926. Eneorporaçào do Northum- 
lierland na monarcbia inglesa. 

938. Victoria de Brimauburgo 
sobre os dinamarquezes e os 
bretões alliados. 

945. Conquista do Gumberland 
pelo rei de Inglaterra, que o dá 
como feodo ao da Escócia. 

954. Tomada de Edinburgo pe- 
los escocezes. 



96G (ou 1018). Cessão d i Berni- 
cia, Lothian, ou Nortlimnber- 
laud-nurte, a Escocia. 

993. Devastação das costas iu- 
glezas pelos sueco-dinamarque- 
zes sob Sweyn e Olave. 

1001. Imposição de tributo á In- 
glaterra pelos northmen, 

1002. Matança dos dinamarque- 
zes ; alliança aos normandos de 
França. Invasões e razzias de 
Suenon. 

1004. liealeza hereditária na Es- 

cocia sob Malcolm. 
1012. Victoria dos irlandeses em 

Clontarf sobre os northmeneS' 

tabelecidos em' Dublin, Water- 
ford e Wexford. 

101*3. Tomada de Londres por 
8uenon, o dinamarcjuez, cjue se 
acclama rei de Tugia ferra ; fuga 
de Eihelredo para França. 

1014. Estabelecimento dos north- 
mm em Horay, Gallway e 
Wexford, etc. (ÉBcocia), ate 64. 

Morte de Suenon. Suceessao 
de Canuto o grande de Dina- 
marca : annexaçào da Ingla- 
terra at) império scandiuavo. 

lOiò. Etlumndo ii rei de Ingla- 
terra sob a suzerania de Ca- 
nuto, imjierador ; Winchester, 
cidade imperial, do terceiro im- 
perlo, o scandiuavo, (]ue a sor- 
te da guerra transferm de In- 
glaterra para a Dinamaròa. 

1017. Morte de Edmundo ii sem 
herdeiros ; casamento de Ca- 
nuto, imjyerador, com a viuva 
do rei e suceessao na coroa iu- 
giuza \ murto em 1035. 



Digitized by Googíe 



aso 



INOLATSRBA 



C. 1035-66, SSPABAÇIO B ÁXrTOKOMIA 
OttUtofo ãOÊ êohtrmm, flontla. 

Dffntuíia dinamarfutta Jiynaaiia anglo-êcusonia 



IR. Ilarold i 

li». Hardi-G&nato 



1042. Sestauraçao da dyiiaatia 

saxonia depois da morte dos 
dois filhos (18-19) de Canuto. 
Eduardo, o rovfosftor. rei. 

105.3. Campanha iiig^ieza na Cal- 
les : oxtciií»;io das fronteiras até 
Conwy ao norte e Usk ao sul. 

1057. Victoria de Malcolm iii, fi- 
lho de Dimcan (26.** descenden- 
te de Ferffns, 1.* rei da Escó- 
cia, segundo a tradição), sobre 
o pretendente Macbeth. 

1066. Morte de £daardo. Harold, 



Eduardo o eonfuHOT 

U&rold U 



1066 



pretendente por dir^to de elei- 
ção, contra Guilhr^rnie-o-bas- 
tardo, dnqne de Hormandiâ, 
em França. 

Desembarque dos norman- 
dos ; batalha de Hastings, mor- 
te de Harold n. 

Coroação de Guilherme o 
e&nquit^adorf rei, em West- 
minster. Introdncçao do regi- 
me feodal e da lingoa france- 
za ; expropriação e partilba das 
terras. 



n 

Periodo anglo-normando. 
de conquista da França. Conquista da Irlanda ; 
snbalteniisação da Escócia 

1066-1531 



Os Normandoê 

28. Guilherme ii 

84. Henrique i 

25. BateTun de Ptdâi 

Oa PloiiUugtndf 

86. Henrique n 

87. Blesrdo, eoração-dê-Uão 
2^. João, «ftn terra 

2d, Henrique in 

90. Bduflirdo f 

31. Edarv!-do ti (ãtpoêt) 

32. £du»rdo iri 

SS. mewdo XI (dtpotto) 



1066-87 




0* Lmettttr* 




1087-100 


84. 


Henriqun iv 


1899-418 


1100-85 


85. 


Henrique t 


1418-88 


1185-54 


86. 


Henrique vi (depo$fo) 


1482-61 






Oê Y4trk 




1154^9 


87. 


Eduardo iv 


1461-33 


im-vd 


88. 


Eduardo v 


1488 


1191»-216 


38. 


Ricardo m 


1483-85 


1216-72 




0» Tttdor 




1878-307 


40. 


HenriqveTn 


1485-509 


1807-27 


41. 


Henrique Tm 


1508^7 


1887-77 






1877-8» 
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1. 

2. 

3. 
S. 

4. 



Donald vn (de- 

Donald vn 
{restaurado) 

Edgardo 



1067-9S 

1093-94 
lOM-95 

1095-98 
1098-m 



INGLÂTBBKÁ EBCOdA 

1071. Submissão do conde de Lincoln : con- 
quista final pelos normandos. 

1075. Insuri f ir lo dos barões normandos 
levados á conquista. 

1078. (^onstrucçào da torre de Londres. 
Lisurreicào do príncipe Roberto \ feri- 
mento do rei seu pae no cerco de Ger- 
beroi. Fundação de Newcastle pelo prín- 
cipe Roberto exilado na Escócia. 

1080. RedMcçíio do ca^as^7*o da propriedade 
ingleza, Doomesday book. 

1086. Prestação de homenagem dos barões 
inglezes ao rei Guilherme. 

1087. Morte do rei ; separação da Norman- 
dia continental que iica a Fohorto, her- 
dando Guilherme ii rufo a Inglaterra. 

1100. Betrocessâo do Camberland pela Escó- 
cia á Inglaterra. 
1100. EestanraçSo das leis anglo-saxonias. 
llOõ. Empreza da oonqtdsta da Normandia 

continental. 
IIOG. ]\at;Uha de Tinchebray, pri^no <^1o 
d 1 i ue lio berto ; aunexação da Normau- 
dia. 

1111. Estabelecimento colonial de flamen- 
gos no Pembrokshire (Galles), expulsos 
08 bretões. 

1121. Fim da conquista do Goniwall (Cal- 
les, sul). 

113Õ. Morte do rei; vacatura do throno, 
occupado por Estevam de Blois. 

1136. Retroee:5s;7o do Cumberland e Nor- 

thumberland ;i Eseoein. 
1138. Revindicaçào do Northumberland pela 
Inglaterra \ guerra, batalha de Standard ; 
mallogio da empreza. 

1153. Viagem de Henrique Flantagenet, 
duque de Normandia, á Inglaterra : tra- 
tado com o rei Estevam paia a successâo 
do reino. 

1154. Morte de Estevam : estaV)elecimento 
da dynastia dos Plantagentts ; iqí \.u\Vc\- 
çâo de homenagem ao rei de Escociape-, 
los seus doniiaios inglezes. 

1156. Bulla papal, dando a Irlanda á In- 
glaterra. 

1157. Betrocessào do Nòrthimilierland e do 
Cnniberlaiid á Inglaterra. 



õ. Alexandre 1 ^1107-24 



S. B»vld 1 



im-$s 



7. IMeoImiT 
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ESCÓCIA 
1160. Rebtílli&o dos nobres 
coBtr» «Iliança in^ei» 
para a goArtA áià JB^ran* 



8. ChilUierme 
Uãú 



INGLATFRUA 

1159. Guerra de França pelo senhorio de 
Tolosa ; alliança escoccza. 

1164. Abolição das regalias eccleslasticas 
peio JSktatuto, Besbtencia do bispo de 
Ganterbnry, Thomaz Beeket^ que se re- 
fugia em França. 

1169. Convenção de Montmirail : paz com 
a França. 

1170. Keeoiíciliaçào do bispo Becket c do 
rei ; regresso, novo coíifiicto ; assassinato 
do bispo em Canterbury. 

1171. Keconhecinieuto da biizeriLiiia. inglcza 

na Irlanda. 
1173. Beyolta da rainlia e dos filhos de 
Henrique n. 

Alliança íraneo-escdceza contra a Ingla- 
terra. 

1173. Insurreição da Normandia. | 

1174. Derrota dos cscocezes em Alnwichf 

prisão dó rei, vassallagem da £8C0CÍa. 

1174. Submissão dos ^riiieipes j paz com a 
França. 

11B4. BebelUSo do príncipe Ricardo contra 
o rei seu pae. 

1188. Alliança dn yqi de França ao rebelde. 

1189. Pazes de França ; morte do rei. Ma- 
tança dos judeus em Londres. 

1190. Partida do rei Kicardo para a Cru- 
zada. 

1191. Tomada de Chypre. 

1192. Volta do rei da Palestina, sua pribào 
na Allemanha. Pretensões de Joio-sem- 
terra á biglatenra, e do rd de França á 
Normandia. 

1194. Volta do rei KicardOi solto, a Ingla- 
terra. 

1197. Guerra de França ; 99, tregoas ; 
morte do rei, successào de Joíio-sem-ter- 
ra, contra Arthur reconhecido rei nas pro- 
víncias continentaes (firetanha, Meno, 
Anju). 

1202. Prislo e execução do pretendente Ar- 
thur. 

1203. Perda dos donúnios continentaes, fóra 
a Guyana e a Normandia. 

1204. Conquista da Normandia pelo rei de 

França. 

1205. Kecouq[uiãta das ilhas normandas 



1203. SubinÍ?^io d 
tlmess ao domiaio e8« 
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9. Alaxa&dren ISli-^ 



IROI.ÁTEBRA. S8C0CIA 

(Guernesey, Jersey, Aldeney e Sark); 
id. da Torena, Anja, Meno, Poitu, em 

França. 

1212. Sentença papal contra Joâo-sem-ter- 
rfi, réo da morte de Arthur; abolição do 
juraiiiento dc homenagem. 

1213. Armamentos irancezes para a con- 

Suista de Inglaterra ; submissão do rei 
oâo ao papa. 

1214. Derrota de Buvines, pelos .francezee. 

1215. Outorga da Maoka carta, foral do 
clero e nobreza o constituição nacional 
pelo rei; declarada niilhi pelo papa. 

121^. Luiz, o leão, priucipe de França, pre- 
tendente ; morte do rei ; successâo de 
Henrique iii. Reconciliação com a dynas- 
tia, confirmação da Máona carta, guerra 
contra o pretendente irancez. 

1217. Batalba de Lincoln, derrota e fuga 
do pretendente. 

1224. Perda de parte das possessões fran- 
cezas. 

1227. Ecvogação da Magma caata pelo rei ; 

confirmada de novo, 37. 
1242. Guerra de França, perda da batalha 

de Taillehurgo ; 43, paz, 

1258. Revolta da nobroza com SimSo de 
Montfort. Instituição do Pablaxbnto, im- 
pondo á eorôa as proiMu ou esUUutoê de 
Oxford. 

1259. Tratado de Abbeville ; reacquisiçíio 
das províncias contineutaes sob a suze- 
raiiia da França. 

1263. Abolição dos esfafvtos de Oxford i;}ç\o 
rei, revolta da nobreza, occupaçao de 
Londres pelo chefe rebelde, Leicester. 

Soccorros escocezes áo rei contra os fidalgos. 

1264. Sentença arbitral do rei de iSrança, 
a que os nobres senão submettem. Prisão 
de Henrique ni na batalha deLews, per- 
dida. Convocação do Parlamento com os 
representantes da.s cidades e villas \ ins- 
tituição da Camara dos communs. tooso* 

1265. Batalha de Evesham, morte de Lei- M*';í'darai«ha?^* 

Cester. tãu Bacces»Âo «ntre 

1266. Restauração da auctoridade real pelo Bmee o Baiioi. Arwjra-^ 

1-i 1 A -m» A ffom do roi do Inffla.- 

.^íf^^lS^^^í^l' * -^^^ ^r**' . . terra, que decide • fa. 

1274. Principio da conquista do paiz de vordeMtoi. 



18SÕ. âubmUsao de Gí-al* 
lo way M domlnto «mo- 

ooz. 

10. Alexandre lu 124d-S5 



186S<6. Guerra da No» 
r Cl e a ; batal^s de 

LíiTíí'^ ; domínio esco- 
cês nas ilbaa de JM.an e 
Uebridas* 
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IKGLATKiiliA 



BSCOCIÀ 



Galles (norte) ; 77, submiâsSo dos barões 
bretões ; 82, fim da conquista. Instituição 
do principado de Gallei para o herdeiro 
da coroa. 
1290. Expulsão dos judeus. 



1292. Guerra de Fran> 

ça; 



12. Jo&o Baliol lSda~9C 

1 2r^2. Snzerania da Inglaterra sobre a Escó- 
cia, feodo iiif]^lez. 
12V)k ^Vlliauça franco-escoceza contra a In- 
glaterra. 

1290. Derrota dos eseoeczes; prisão do rei 
O inglez leva com sigo o soeptro e a corda 
de Bscocia, queima os archivos nacionaes, 
e annexa o reino u Inglatemu 
1297. Derrota dos flamengos, alHados ingle- | 
zes ; tregoas de dois annos com a França. | 

1298. A^ictoria dos inglezes sobre os escoce* 
zes eni Falkirk. 

1303. Paz de França; — Derrota dns inglezes junto a Edimburgo. 

1305. l^ribào de Wallace^ chefe dos escocezes, 
decapitado. 

1306. Boberto Bruce, chefe dos escocezes. 
1312. ExeeuçSo de Gaveston, favorito do 1 is. Roberto i, ara- 
rei, pelos nobres. | isos-» 

131é. Victoria escocesa de fiannock-Biirn ; 

independência. 
1322. Invasão ingleza, repeliida. 
1322. Revolta da nobreza, suíFocada; exe- 

c'u^';"io do conde de Lencaster. 
1324 Gueira de França jjela posse da 
Gnyana. 

1326. Viagem da rainha Isabel a França ; 

amores com o conde Mortimer. 

1326. Invasão da Inglaterra pelas tropas 
do Mortimer e da rainha. Sublevação da 
nobreza contra o rei, que foge. Execução 
dos favoritos 8jm uccr. 

Estabol c iint i to da tecelagem da lã 
operiiritjtí íiaiiiongoâ. 

1327. Deposição de Eduardo u pelo Parla- 
mento; execução. Successão de Eduardo 
lu, sob o govemo de Mortimer. 

1327. Invasão ingleza, mallograda^ reconheci* 
mento da independência da Escocia. 
1329. Prestação de homcyiagem do rei de In- 
glaterra <ao de França pelos seus domi- 
nios contiuLiitaea. Prisão da rainha màe, 
execução de Mortimer; constituição defi- 
nitiva do jParlamtiUo em duas camaraa. 



14. David Braeo 19IS-S1 

15, Xduardtf Ba- 
liol, d^, lSS9-tf 
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14. David Brued| 



1S4Í« 1 



U(ai«ATfiRRA KSCOCIÁ 

^ 1333. Guerra de Escócia : víctoria de Hali- 

don-Hill : imposição da vaòòaliugcm á Es- 

~ cocia, temporária. 
1336. Pretensões á coroa de Flrança ; allian- 

SEtB do imperador, do conde de Hainaut, do 
nque de Brabante ; guerra na Flandres. 

1339. Guerra de França: o rei declara-se 

de França. 
Invasão da França pela Flandres. 

1340. Victoria naval de Sluys (Ecluse) ; ten- 
tativa sobre Turnay, mallograda. Tre- 
goas. 

1346. InvasSo pela Nonoandia. YIctoriade 
CSrecy aobre os francezes. 

1346. Victoria de Durham sobre 08 escoce- 
zeSf prisão do seu rei, encerrado na Torre de 

Londres. 

1347. Tomada de Calais ; tregoas. 
1349. Instituição da ordem da Jarreteira. 
135B. Guerra de França : victoria de Mau- 

pertuis, prisuo do rei fraucez. 
1357. Tregoas de dois annos. — Liberdade do rei de Escócia, que 

. designa como auccessor Boberto 
Stuart 

13Õ9. Devastação da França, que recusa a 

paz. 

1360. Trata fio de Bertigny : abolição da su- 
zeraiiia íraiiceza iias possessões couti- 
ncntaes iugiezas^ liberdade do rei de 
França. 

1361. Abolição da lingua franceza nos actos 
officiaes. 

1369. BenovaçSo da guerra franceza; 75, 

tregoas ; 77, renovação. 

1381. Revolta dos camponezes; mvasSo de 
Londres por Wat Tyler, sna morte : suf* 

tocaçào da revolta. 

1382. (Jondemnacâo das doutrinas de Wi- 
cliff. 

1387. lievolta da nobre^^a cuuira lucardo ix, 
rei. 

1397. Prisão e morte do duque de Gloces- 

íer. 

1399. Expedição de Kicardo ii á Irlanda, su- 
blevada. RebellirvD de Henrique de Len- 
caster. Deposição do rei pelo Parlamen- 
to ; acclamaçao de Henrique rrj prisão e 
assassinato de Xiicardo u. 



Boberto n 1871-90 



16. Id. lu, João J31)U— iOi» 



Digitized by Googíe 



m 



lY. Jãjm» I 



1406-8Y 



INOLAIBRBA BfiCOCIA 

1401. Novas ro voltas da nobreza. Subleva- 
ção dos gaUaicos. Pretensões de Kdmim- 
do ^lortimer á coroa. Queima de W. Sau- 
trc» por lollardismo. 

1403. Eevolta do conde (earl) de Northura- 
berland ; batalBa de Slurews ; morte de 
Percy. 

1415. ÉxecnçSo do conde de Cambridge. 
Guerra de Ftança : Tictoria de Asincoiurt 

sobre os francezes. 
1420. Tratado de Troyes : o rei, reg-onte e 
herdeiro de França; projecto de casa- 
mento de Henrique v com Catharina de 
França. 

1421. Armamentos escocezes contra a Ingla- 
terra, a &yor do delphim de França. 

1422. Begencia do dnj[ue de Gloeester, na ' 
menoridade do Henrique Ti. 

1429. Cerco de Orleans em França; 81, eo* 
roaçiio de Henri qne vi em Paria, execu- 
ção de Joanna d' Are. 

1143. Perda do Languedoc e da Gayana 
em França. 

1444. Tregoas de Turs : casamento do rei 
inglez com Margarida de Anju: cesaSo 
do Meno á França. 

1447. Prisão e morte do áaqne de Glocester. 

1448. Benovaç2o das hostilidades com a 
França. 

1449. Processo do duque de Suffolk; mi- 
nistério Somerset. Eevolta de J. Cade. 
no Kent. 

1450. J*erda da Normandia. 

1451. Perda dc Bordéus e Bayonna : ex- 
pulsão dos ingleses. 

1452. Prisão de Somerset BebeUiSo do du- 
qiie de York. 

1453. Loucura do rei ; ambições de York á 
coroa. 

1455. Guerra civil das rosas: branca-York, 

Ví^rinelha-Lencaster. Victorin de York vin 

S. Albans. Prisão de Hem ique Yijjjrote- 

cíorado do duque de York. 
1460. Batalha d!e Northampton : decisão 

parlamentar de sucessão a fayor do duqne de York ; alliança e»< 

coccza aos le^timistas pelo principe de 

Galles ; batalha de Wakfiéla, morte do 

duque de York. 



1487. AssaMin&to ' do Jaj- 

me I : graerraa cítís. 
18. aajrmen 1437-60 



19. Iftjmem 14(KM» 
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1469. Acqn!siç3,r) daa ilhaa 
da Orkoey (Orçadas), 
d»Noni«g»* 



IHOItATinEtRA B800CTA 

1461. Tictoría dos logitimistas, com Maiga- 
rMa de Anjtt e o príncipe de GaUes, em 
S. Âlbans, sobre Warwick pelos York. 

Proclamação dc Ednnrdo iv (York) rei 
em Londres ]>p1o Parlaincnto. Batalha de 
Towton p-íuilia pelo novo rei. Exílio da 
rainha màe. Margarida, em França. 

1463. Volta da rainha com soccorros fran- 
ceses : sem êxito. 

1406. PrisSo do rei deposto, Henrique vi, 
na Torre de Londres. 

1468. Introducçao da imprensa» 

1470. Exílio de Warwick para França; 
alliança com a raínlia mao ; volta á In- 
glaterra; fuga dc Eduardo iv para a 
Borgonha, restauração de Henrique vi. 

1471. Alliança do duque de Borgonha ao 
rei de Inglaterra : restauração de Eduar- 
do IV ; nova prisão de Henri gne ti. Ba- 
talha de Barnet e morte de Warwick; 
id. de Tewkesbury, prisão da rahilia Mar- 
garida e do príncipe de Galles. Assassi- 
natos de Henriqne ti e do príncipe de 
Galles. 

1478. Execução do duque de Clarence. 

1483. Morte de Eduardo iv, successào dc 
Eduardo v, seu filho soh o protectorado d© 
daque de Glocester, Sicardo, seu tio. As- 
sassinato do rei e de seu irmSo. Acdama- 
çâo de Bicardo, rei; favor de Buckingnin. 

1485. Pretensões á corôa por Henrique Tu- 
dor, herdeiro dos Lencaster ; batalha de 
Bosworth, morte do rei; acclamaçâo de 
Henrique vii, rei. 

1492. Levantamento de Warbeck na Irlan- 
da, suppotíto duque de York, pretendente. 

, 1496. Casamento da princeza de Escócia com 

Warbeck ; anzilios para a invás2o de Ingla- 
terra. 

1497. Captura dc Warbeck; 99, erecueão. 
Estabelecimento das pescarias na Ter- 
ra-nova. 

1513- Guerra de 
França ; victoria 
de Guinegate. 



1479. Execução do piineipe 

João, irmão do rei. 
1487. Keyoiayão ; captiveiro 
do rei. 



1488. Jíorte do Jayme m ora 
batalha contra ob nobres 
r^oUadoa. 

90. Jâjme 17 1488-513 



1513. Victoria de Flodden sobre OS escocczes; 
morte dc Jayme iv. 



1514. Paz com a França. 
1Õ20. Entrevista dos reis de França e In- 
glaterra no Champ du drap d*or. 



Digitized by Googíe 



338 



INOIíÂTBRBA 

1521. AUiança de Bruges, entre Carlos v e 

Henriquo vii, ãtfensor àafi. 

1Õ22. Declaração de guerra á França ; in- 
vasão da Picardia. 

1525. Pazes c Hjnra com a França. 

1528. Tumultos de Londres coutra a lisfa 
f rance za ; volta dc Inglaterra á ailiança 

imperial. 

1529. Pleito de divorcio do rei com Catha- 
rína de Aragão, perante a oôrte de Roma. 
Consulta das tmiversidades de França, 
Itália, Allemanha. Deposição de Wolsey 
adversário do divorcio; Thomaz More, 
cliancollcr. 

1530. Morte de Wolsey. ^ 



■8C00IA 



21. Jayme y 



1513-42 



ChBOITOLOGIA ]>0 2>B8BNy0]:.VIllEHT0 IHTEIXBCTUAL 



Prlmeir* numifèstoç&o do génio inglcM 

PliÍlo9opliia«theolosia 

Occam It70-84S I Bogerio B«ooil 1814f-M 

WicUff 1331 '^87 I Duns Scott 1175-80$ 

Thomaz Morui 1480-535 



Olutaear 18Í8-«00 
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A revolução religiosa e politica; 
annexação da Escócia ; principio da esó^ansão 
marítima ingleza 

1Õ31-1688 



Chronologia dos soberanos, contin. 

42. Eduardo vi 1517-53 1 44. Isabel 155S-603 

48* Mari* 155S-68 1 46. Jayme i 1603-89 

46. CarloAi 1625-49 

47. CarloB n 3660-85 

48. J Aym& Uf depotto 1GH5-88 



INGU^TERBA 

1531 . Schisma da Inglaterra : Henrique vin, 
chefe da egrcja nacional^ 6 suprema au- 

ctoridade ecclesiastica. 

l\hV2. Demissão do chanccller I^-íoro- no- 
Diea(^'rto dc Craiuiier, arcel)is]>o Canter- 
burv. Conferencias de Calais com o rei 
de Trança, contra o império (Carlos v). 

1583. .Casamento de Henriq^ue vni com Anna 
Boleyn (Bolem), Prohibiçâo das appella- 
çôes para Roma pelo Parlamento. Decla- 
ração de i nill idade do matrimonio de Ca- 
tharina de Aragão por Cranmer ; sancçào 
do pog-nndo casamento : coroação de An- 
na Boleyn, rainha. 

1534. Excommunhào de Henrique viii pelo 
papa. Constituirão da cgroja nacional, 
abolição do poder do papa, perseguição 
dos vmnstas, catholicos-romanos 

1535. Encorporaçâo da Calles nos domínios 
da coroa. Execução de Tbomaz More e do 
bispo Fisher. 

1536. Morte de Catharina de Aragão, dei- 
xando uma filha, Maria. Processo e exe- 
cução de Amia Boleju, que deixa outra 
filha, Isabel. Casamento do rei com Anna 
Seymour. Suppressâo dos conventos pelo 
Parlamento. 

1537. Morte de Anna Sejmour, debando 
um filho, Eduardo. 

1540. Casamento do rei com Anua de Cle- 
yei. Eieeuçdo de Cromwellj n^g^odador 



SSCOCIA 



91* JaymeT 



151S-4S 
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22. llariftStaftrt 154ft-67 
(eob a regenel* da rmiabs^ 

mãe). 



1546. Sapplicio do protes- 
tante Wifihart ; assassina* 
to do eardeal Beaton. 



1548. GaiMaeato de Maria 
Stuart com o dt«l^iM de 
França. 



INGLATERRA E6C0CIA 

do casumento ; dtrorcio. Casamento com 
Catharina Howard. 
],5fô. Henrique vin toma o titulo de rei da 
IrlUlda* Execução de Catharina Howard. 

1542. Invasão da Inglaterra pelo rei da Es- 
cócia, ameaçado por nâo adhenr ao 9ehima. 
Morte do rei. 
1Õ43. Paz com a Inglaterra; alliança íran- 
ceza. 

1543. Ultimo casamento de Henrique vni 
com Catharina Parr. ÁUiança a ObuIos t 
contra a França, 

1544. Conquista de Bolonha. 

1545. Estabelecimento do papado, ou pre* 
sidencia espiritual, da egreja anglicana 
na coroa: decisão parlamentar. 

154G. Paz de Ardres com a França. 

1547. Frofectorado, ou regência do duque 
de Souierset, na menoridade de Eduardo 
TI. Execução de Surrej. Lutheranisação 
da egreja anglicana. 

1548. Áboliçâo do culto das imagens* 

1549. Execução de Thomaz Seymour. Re- 
forma da litliarg^a. Somerset supplantado 
na regência por Warwick, depois duque 
de Northumberland. 

1550. Adopção do culto lutbcrano pelo Par- 
lamento. Paz com a Escócia. 

1552. Execução do duque de Somerset. 

1553. Morte de Eduardo vi; proclamação 
de Joanna Grey, rainha, em prejuizo das 
filhas de Henrique vni, por Warwick. 
Reconhecimento de Maria, filha de Ca- 
tharina de Aragão. Execução de War- 
wick ; prifão de Joanna Grey e Dudley, 
seu marido. Coroação da rainha Maria 
pelo bispo de Winchester j restauração 
do catbolicii^mo. 

1554. Casamento da rainha com Philippe 
(ii) de Hespanha. Execução de Dudley e 
Joanna Orey. Restauração da lithurgia 
catholico-romana. Prisão de Isabel, filha 
de Anna Boleyn. li^nssão do cardeal Pole 
a Roma. 

1555. Pcrseg-niçao d^^: protestantes. Quoi- 1055. Voita dô Knox, o cal- 
ma de Ilooiíor, Kulier e Latimer. Polc, ^.I^^^^^^v ^ , . 

arceT)i<^i)0 do ( 'inforhiirv Bstabelocimento d» 

^ r r^^. ^ • | ^^'^^^ "'^^7- oliffarchia do« aobrea pro- 

lOòb. (c^uemia do Craimier. teetantes. 
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INGLATERRA S8G0CIA> 

1557. Visita do rei Pbilippe a Inglaterra ; 
alliunça anglo-hespfinhola contra a Fran- 
ça. Invasão da Picardia. 

1558. Morte da rainha Maria; successSode 
Isabel. 

1559. Maria Stuart toma o titulo de rainha de 
Inglaterra; promette a Escócia á França. 
Rivalidade de Maria e Isabel. 

Perda de Galais, ultima terra ingleza 

em França. 
155Í). Declaração de chefe da egreja an- 
glicana pela rainha, restauração protes- 
tante. Paz com a Iiança. 

1560. Anzilios inglezes aos calidnistas de 
Knoz contra os francezes alliados aos ca- 
tholicos. Tratado de Edimburgo, evacuação 
da Escócia pelos francezes, renuncia do ti- 
tulo de rainha do Inglaterra por Maria 
Stuart. Convocação de córtes : adopção da 
religião jpresbt/teriaTiaf repellida pela rai- 
nha. 

15G1. Volta de Maria Stuart á Escocia, viuva 
do rei de França. 

1565. Casamento da rainha com Damley. 

1566. Assassinato de KizzioporDamlej.Naa- 

cimento de Jajmc (vi). 

1567. Assassinato de Darnley. Casamento da 
rainha com Bothwell. Kevoluçâo ; fuga de 
Bothwell. 

Refugio da rainha em Inglaterra ; pri- 
são, abdicação em 23. J&yme vi l567-tí03 

1568. Evasão da rainha, tentativa de suble- 
N va^ frustrada ; fuga e prisSo em Ingla^ 

terra. 

1570. Ezeonm&nniiâo da rainha Isabel, pelo 

papa. 

1572. Kxc do duque de Norfolk, cons- 
pirador por M. Stuart. 

1577-8. Viagem de circumnavegaçao por 
Drake; descoberta do cabo Horn. 

1583. Walter Raleigh, lord proprietário da 
Virgínia. 

1585-7. Tentativas de colonisaçio da Vir- 

ainia, por W. Raleigh. 
lõo6. Conspiração de Babington. Processo 

e condemnação de Maria Stuart. 

1587. Execução de Maria Stuart. 

1588. Gueixa de Hespanha* Naufrágio da 



1570. ÂMassinato do regente 

ICnrra^y protestante. 
1572. BiogoacÊM da Morton; 
' morte de Knox. 



1560. Pris&o e exeeação do 
liorton. 



1586. Liga offensiva e defen*. 
8iva eom a Infflater» 
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Orande armada nas costas da Ingla- 
terra. Expansão do poder naval inprlez : 
expedições orientaes contra as colónias 
hespannolas. 

1596. Surpresa e saque de Cadix pelo con- 
de de Essex. Descoberta da Guyana 
(West índias) por W. Baleigh. 

159ÍI. Conspiração de Tyrone ; governo da 
Irlanda polo conde de Essex. Fundação 
lia compa nhia das índias orienfaes. 

IGOl. Kebelliào do conde de Essex em Lon- 
dres : execução. Estabelecimento de fei- 
torias na costa do Malabar. 

1603. Morte da raiuba Isabel ; sueeessSo de « 



ESCÓCIA 



união das duas cordas \ íim da autonomia esdoceza. 



ayme i (vzdaEscocia); 



1604. Pazes com a Hespanha; 
conferencias de Ilampion court. 

1605. Conspiração das polcoras, 
para a restauração do catholi- 
cismo. Execução dos reus, ex- 
pulsão dos jesuítas. 

IGOG. Fimda(,'à ' 3 companhias 
de Loadres c Plymouth para a 
colonisação da America. 

1607. Colonisaçíio da Virgínia, 
fundação de Jamestown : priu- 
eijiin dos futuros £stados-Uni- 

dos da America. 

1609. Occupaçâo das Bermudas. 
1615. Expedição de Baffin, á ba- 

bia que ibe tomou o nome. 
líif ^ Expedição mallograda da 
Hollanda ; execução de sir Wal- 
ter Kal(»igh. 

1621. Kuptura entre o rei e o par- 
lamento. 

1622. Tratado com a Pérsia pa- 
ra o monopólio do commercio 
da seda. 

1625. Gruerra de Hespanha; om- 
nipotência dc Buckingham. Oc- 
cupação das Barbadas (Anti- 
lhas ncspanholas). 

1626. Dissolução do Parlamento 
que recusa os subsídios para 



as guerras In^spanholas. Se- 
gundo pnrlaiuciilo. 
1628. Concessão íinal dos subsí- 
dios pelo terceiro parlamento, 
sob condição de soccorro aos 
protestantes francezes da Ro- 
chella. Assassinato de Buckin- 

p-bnm. 

1633. Estabelecbiioiíto de culto 

anírlieano na Escocia. 
1G37. Insurreição catholica na 

Escocia. 

1610. Convocação no £ttar/o par- 
lamento, o longo* Batalha de 
Newburn, submissão da EscO'* 
cia. Hostilidades entre o rei e 

parlamento. 

16^1. Processo e execução do 
conde de Strafford. Abolição do 
Supremo tribunal, ]\[orticiuio 
dos protestantes irlandezes. 

li'A-2. Usurpação do poder execu- 
tivo pelo Parlamento. Saída 
de Carlos z de Londres ; prin- 
cipio da guerra civil. Essex 
commandante das tropas par- 
lamentares. Combates de Wor- 
cester c Edge-Hill. 

1G43. Batalhas de Newbury : ^ i- 
ctorias de Cromwell, general 
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dos parlamentares. Morte de 
Hampden em Chalgrave. 

1644. Fuga da laánha para Fran- 
ça* Derrota dos realistas em 
Harston Hoor; tomada de 
York por Cromwell. 

1645. Execução arcebispo de 
Canterbury. FairtUx, comman- 
dante dos parlamentares. Der- 
rota de Naseby, perda de Bris- 
tol pelos realistas. 

1647. Carlos x entrega -se aos es- 
cocezes, que o vendem aos in- 
glezes. 

Fundação da seita dos qm- 

hers por Cox. 

1648. Fuga de Carina t pnra a 
ilha de Wight : captnríi e en- 
cerramento do rei cm Windsor. 

1649. Julgamento de Carlos i em 
Londres. Condemnaçào e exe- 
cução do rei. 

Abolição da realeza e da ca- 
mara dos lords. 

Proclamação da republica. 

Cromwell, generalíssimo. 

ProclínnaçMO de Cnrlos ir om 
Edimburgo pelo conde de Mou- 
trose; separação da Escocia, 
submettida e anncxada em G52. 

1650. Captura e morte de Mon- 
trose. Devastação da Irlanda 

Sor Cromwell. Victoria de 
umbar sobre os escocezes. 
16Õ1. Victoria de Cromwell em 
Worcester soT)rr' Onrlos II, ac- 
clamado em Scone. i}'uga do 
rei para França. 

Occni^nçiio de Santa Hele- 
na i conílicto com a Hollauda , 
leis protectoras da navega- 
ção. 

1652. Submissão final e encorpo- 
raçâo díi Irlanda e da Escocia. 
Guerra de HoUanda; victoria 
de Dover ganha por lílnkc con- 
tra Van Tromp e Riiytcr. 

1653. Dissolução do longo Pnrla- 
mento por Cromwell q^ue aciopta 



o titulo de Protector. Convoca- 
ção parlamentar. 

1655. Paz com a Hòllanda; se- 
gundo parlamento republicano. 

Occupação da Jamaica; al- 
liança francesa contra a Hes- 
panha. 

165{). Terceiro parlamento. 

1657. liN LUsa da coroa, offereeida 
a Croiiiwell polo parlauiento. 
Confirmação da dignidade de 
Protector, 

1658. Conquista e occupação de 
Dnnkerqne, tomado â Hespa* 
nha, par i n França. 

Morte de Cromwell ; succes- 
sào de seu filho noprotexforfulo, 

1659. Abdicação de £i cardo 
Cromwell. 

IGGO. Sublevação militar capitíi- 
neada por Monk. Restauração 
de Carlos n. Processo e execu- 
ção dos republicanos. Restau- 
ração da camará dos lords. Con- 
venção. Fóros de reino-unido 
â Escocia. 

ir>()2. Unificação da egrejaangli- 
cíuiii; protestos presbyterianos; 
estahehx-imentos in<xlczes na 
Ilidia; venda de Duukerque 
á França. Casamento com Ca- 
tharina de Portugal: acquisi- 
ção de Tanger e Bombaim. 

1664. Guerra de Hollanda, pelas 
possessões coloniaes. 

1665. Victoria do diuiuedeYork 
ii ís an-iias de Suffolk. 

liiíjij. Guerra com a França, al- 
liadn liollandeza. Incêndio de 
Londres. 

1667. Irrupção de Euyter no Ta- 
misa ate Chatam. Paz de Bre- 
da; cessão de Nova York á 
Hollanda, e da Acadia (Kova 
Escocia) á França. 

1668. Alliança anglo-bollando- 
sueca. 

1672. Onerra de Hollanda, al- 
liança frauceza. 
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1674. Paz com a HoUanda. Mor- 

tf' de Clarcíidon. 

1678. Couspiraçào papista (Po- 
pish plot) : perseguições e exe- 
cuções dos catholicos. Paz de 
Nimwegen. 

1679. Outorga áohiUào Habeaa 
corpz^. ConstituicSo áMparii- 
das políticos vnah e tary^ radi- 
cal e aristocrático. 

1680. Fim do ezilio do duque de 
York. 

1681 . Governo tTrannico de York 
na Escócia. 

1683. Estabelecimento dos ingle- 
zes em Sumatra. Conspiração 
da Iiye-houae* Processo e exe- 
cução de lord W. RusseU e Ál- 
gemou Sidn^. 



1685. Kebelliao e execução de 
Ar^ylc e Moumouth. Agitação 
religiosa. 

168Í Í. Km baixada iiigleza a Roma. 
biippitrisão das constituições 
coloniaes americanas. 

1687. BecepçSo do nundo do pa- 
p:u AboHçao das leis protecto- 
ras da religião nacional. Ata- 
ques aos privilégios das uuiTcr- 
sidades. 

1G88. Desembarque de Gtnlherme 
de Orançe em Devonsiiire ; en- 
trada em Londres. 

Usurpaçáu da coroa. Abdi- 
cação de Jayme n, refugiado 
em França. 

ludepâidencia breve da Ir- 
landa. 



EZPAKSIO DO O£KI0 IfiOLfiZ 



SNdlM letras 

fiHAKESPSARK 1564-1616 

(repr. do Hamlet 1596) 
Bon Johnaoa 1574-1638 
Milton 1608-1674 
(publ. do Paraisoperdido 1667) 

1615-1668 
1618-1667 
1648-1680 
1612-1680 
1633-1 (>84 
1651-1685 
1631-1701 

1673- 1718 
1608-1674 
1630-lGt>4 
1621-1 6ít8 

1674- 1715 



Denham 
Cowley 
Roche ster 
Butler 
Rogcommoa 
Otway 



Bowe 

Clarendoa 

Tilotson 

Temi>To 
Baraut 



PhilOSOphtA 

HOBBKS 1M8-1679 

BACoir 166. -ISM 
(pub. do 2fú9. Organ. 1617) 

Sidney 1617-1685 

Gadworth 1617-168a 

LocKB 1682-1704 

SbaftoBbory 1671-1715 

fiSciencins na.turaes 
« mathem»tioa.s 

BnolMkiiMn ? -1593 

Harvey 1578-1657 
(desc. da clrcul. do sangae 1628) 
Borro\v 1603-1677 
Boyle 1623-1691 
Gregory J. 1636-1675 



Famabe 
Usher (UMorioA) 
Stanley 
Marsbam 

Pocock 
Hyde 



1575-1647 
1580-1656 
1620-167S 
1608-1685 
1604-1691 
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IV 

Reconstituição interna ; 
separação da Âmerica ; guerras napoleónicas 

1688-1815 



CttUitúgú doê êobtrmoÊ, eontia. 

49* Gnilberme Onm9« 1689-702 151. Jorge i, JTmuNMr X7Ur-S7 

00. AiuaStiUtft 1702-1 i I 52. Jorge u > IW'^ 

53. Jorge íUf Uanover 1760-820 



1689. Acclamaçào de Guilherme 
'uz pelo Parlamento; outorga 

da carta consiUiwskmal (bill of 
rights). Hestauraçào das cons- 
tituiçoes coloniaes. Guerra de 
França. 

1690. Victoria naval franceza era 
Truville s5obro os alliados an- 
glo-hollaiHlo/.is. 

Batuih.i <lo Boyne (Irlanda) 

Serdida por Jayme ii. 
_ 1. Submissão da Irlanda a 

Guilherme iii 
1692 Morticínio de Glencoe ; ba- 
talha de La Hogue. 
1694-5. Creação do banco de In- 
glaterra. Expedições uavaes 
nas costas de França. 
169Õ. Abolição da censura na im- 
prensa. 

1697. Paz de Ryswick : reconhe- 
cimento da dynastia iiigleza pe- 
la França. 

1701. Alliança á Áustria contra 
a Ftança, na guerra de weoet* 
são de Hespanha. 

1702. Declaração de guerra Ã 
França e Hespanha. 

1703. Tratado de Methwen com 
Portugal. 

1704. Acquisiçào de Gibraltar, 
tomada dos hespanhoes ] bata- 
lha de Blenheim. 

1707. União da Inglaterra e Es- 
cócia n'um só parlamento : iei« 
no da Gram-Bretanba. 

17ia. Tratados de Utredit ; pos- 



se de Gibraltar e Mayorca, da 
Gambia em Africa e da Acadia 
(Nova Escócia) na America. 

Estabelecimento na Terra 
Nova. 

1714. Succcssào dos príncipes al- 
iem :i es do Brunswick-Hanover 
no throno iiiglez. 

1715. Revolta dos jaGobitaa na 
Escócia. 

1717.. Liga com a 1 l auça c Hol- 
landa contra a Hespanha. 

1718 Id. com a Áustria. Derrota 
da esquadra bespanhola na Si- 
cilia. Declaração de guerra á 
Hespanha ; 19, paz. 

1738. Nova g-iierra de Hespanha; 
tomada de Porto-beUo (Pana- 
má). 

1740. Expedição frustrada con- 
tra Cartagena (America). Al- 
liança austríaca contra a Prús- 
sia. 

1744. DedaraçSo de guerra pela 
França. 

1745. Desembarque do preten- 
dente Carlos Eduardo na Escó- 
cia ; levantamento do partido 
Stuart; entrada em Perth, ac- 
clamaçào em Edimburgo , vi- 
etoria sobre os iu^lezes. toma- 
da de Carlisle, invasão até 
Derby. 

Alliança austro-saxo-hoUaii- 

deza. 

1746. Batalha de Culloden, der- 
rota do pretendente quQ foge 
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para França. Ataque de Lo- 
rient, tentativa de desembar- 
n;i Bretanha. 

1748. Tratados dc Aix-la-Glia- 
pelle (Aacben). 

1752. Ádopçào do kalendarío gre- 
goriano (1582). FundaçSo do 
IJritish-museum. i 

1754. Tratado de Madrasta com 
a França ; acquisiçOes na índia. 

175(í. Principio da guerra dos 
sete a/iHOS. Ataque dotà france- 
zes a Minorca ; victoria naval 
franceza em Port Mahon. 

1757. Execução do almirante 
Blingy o vencido de Port Ma- 
hon. Ministério Pitt ; conquis- 
tas de lord dive na índia, exer- 
cito expedicionário rln Tnf]i;í. 

1758. Tomada de Luisburgo o 
Cap Breton (Canadá), do Sene- 
gal e Gorea (Africaj, aos fran- 
cezes. 

1759. Occupaçâo de Guadelupe ; 
Victoria de Quiberon e tomada 
de Quebec : conquista do Ca- 
nadá francez. 

1760. Capitulação de Montreal. 
17B1. Queda do minií^terio Pitt. 
171)2. Declaração de guerra jioia 

Hespanha ; ulliança portugiie- 
za. OccujKiçàó (lo Cuba, das 
Philippinas, c das Antilhas 
francezas. Tratado de Fontai- 
nebleau (confirm. em 63 em Pa- 
ris). Kiitrega de Pondichery o 
Mahe á França; de GubaeMa- 
nilla á íí i spnnTia ; acquisiçao 
da Florida. Suitromaeía colo- 
nial uiaritinia da Inglaterra. 

1766. líi stanraçni) de Pitt. 

1767. Leis de impostos sobre as 
colónias americanas. 

1768. Viagem de Cooke. Demis- 
siio de Pitt. 

1769. Bevogaçâo dos impostos 
americanos. 

1771. Descoberta da Nova Cale- 
dónia. 



1775. Principio da frnerra da in- 
dependência das colónias ame- 
ricanas; hatalhns de Lexing* 
toa c Bunker s hill. 

1776. Declaração de independen- 
da dos Estadoa-Unidos' da 

America. 

1778. Declaração de guerra pela 
França, alliada dos Estados- 
Unidos. Tomada de Pondiche- 
ry no^ fraiieezes ; victoria na- 
val de Ouessant (Ushant). Mor- 
te de Pitt (lord Chatam). 

1779. Declaração de guerra pela 
Hespanha. Tentativa de des- 
embarque frustrado dos fran- 
eo-hcspanhoes em Plyrnouth. 
Morte de Cook nas ilhas Sand- 
wich. 

1781. Capitulação dos inglezes 
de Corwallis : hm da guerra da 
America. 

1782. Governo do segundo Pitt. 
Independência do parlamento 
irlandez : a Irlanda, reino-uni- 
do. Reconhecimento da auto- 
nomia dos Estados-Unidos. 

1783. Paz de Versalhes : resti- 
tuição do Senegal á Franca ; 
dií Minorca e Florida á Hes- 
panha. Acquisiçào de Negapa- 
tau (Índia) da liuUanda. 

1785. Processo de Warrcn Ilas- 
tiiigs, governador da índia. 

1786. Fundação da Serra-Leoa 
(Africa) asylo de negros forros. 

1787. Fundação de Sidney : prin- 
ci|Mó da colonisaçao da Aus- 
trália. Prnpaganda de Wilher- 
force contra o trafico de escra- 
vos. 

1788. Fundação do Times. 
1791. Constituição colonial do 

Canadá. 

1793. Coalisão contra a França 

revolucionaria ; expulsão do 
embaixador francez. Declara- 
ção de frvvvn. pela Franca. To- 
mada de Tabago eFoudichery. 
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1794. Tomada da Martinica, Gua- 
dalupe, Santa Lúcia e Bomi- 

nica IO'' francezes. Occupação 
da Córsega. 

1795. Declaração de giierra á 
Hollanda, ulliada francoza; 
ataque do Câbo (da Boa Espe- 
rança) , Geylâo c Malaca. 

1796. Declaração de guerra pela 
deapanha, alliada nanceza. 

1797. Victoria naval do CabO de 
S. Vicente (Portugal) sobre os 
franco -hespanhoes. Occupaçâo 
de Trindade. 

1798. Destruição da esquadra 
francoza por Nelson cui Ale- 
xandria (fegypto). AUiauça da 
Torquia. Insurreição da Irlan- 
da : desembarque mallogrado 
dos francezes em Xillala. Ex- 
pedição frustrada contra a Hol- 
landa. 

1800. Tomada dc Malta. Lifra dos 
neuiros contra a Inglaterra : 
Suecia-Russiai Dinamarca, 
Prússia. 

1801. Fim do parlamento e do 
reino-ufiido da Irlanda, anne- 
xada. 

Passagem do Sund por Nel- 
son- Parker. Batalba naval de 
Copenhagen contra as esqua- 
dras alliadas dos neutros. 

Crise interna ; queda de Pitt. 

Congresso de Amlens, nec-o- 
ciaçòes de paz com a França. 
1602. Paz de Amlens; restitui- 
ção das colónias francezas, ac- 
quisiçSo de Geylâo e Tnnr 
dade. 

180^1 Recusa da evacuação de 
Malta i)ela Inglaterra : guerra 
coio a França. Tumultos da 
Irlanda. Occupação das coló- 
nias hoUaudezas da (iuyana 
(America). 

18Ò4. Novo ministério Pitt In- 
venção do gaz de illuminaçfio. 
Alliança sueca» DeclaraçSo de 



guerra á Hespanha. Occupação 
da Tasmania. 

1805. Terceira coalisâo contra a 
França ; alliança russo-aus- 
triaca. Victoria naval de Tra- 
falgar sobre os franco-liespa- 
nlioes, morte de Nelson. 

1806. Morte de Pitt e Fox. Quar- 
ta coalisSo contra a França. 
Bloqueio continental contra os 
navios inglezes: guerra ao 
commercio britannico. 

Conquista do Cabo. Tratado 
de alliança e commercio com 
os Estados-Unidos. 

1807. Ministério Canninpr- Repre- 
sálias contra a Diuamai ca, al- 
liada franceza : bombardeio de 
Copenhague ; declaração de . 
£nerra á Rússia que protesta 
xontra a intervenção da Dina- 
marca. Expedição contra a 
Turquia ; paspagem dos Darda- 
nellos, tomada de Alexandria. 

18Uy. Expedição de Wellesley 
(Wellington) á Hespanha con- 
tra os francezes: principio da 
guerra pminatUar, até 1814. 
imd. Occupação da Martinica, 
, do Senegal, das ilhas Jónias. 

1810. Tomada de Guadalupe, da 
Ilha de França. Declaração dc 
guerra pela Suécia. Franquia 
dos portos da Rússia, desligada 
do bloqueio e(jntinental. ' 

1811. Demência do rei, regência 
do príncipe de Galles. Pnmeiro 
barco a vapor no Clyde. Occu- 
pação de Batavia. 

181 2. Declaração de guerra pelos 
Estados-Unidos. 

Sexta coalisâo contra a 
França. ' 

1813. Septinm coalisão ; alliança 
austro-prussa-russa- sueca. 

1814. Acquisiçao de Heligoland, 
pelo tratado de Kiel com a Di- 
namarca. Invasão de França 
pelo exercito de Wellington. 
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Queda de Napoleão : restitui- 
ção das coloDÍaR, menos S. Lu- 
zia, Tabago, Malta e a Uha 
de França. 
Constituição do reino do 
Hanoyer j^Allemauba) para a 
dynastia ingleza (Bninswiek, 
principes do império). 
Campanha doa Eatados-Uni- 



dos, tomada de Wasliiagtoji, 
paz de Gand. 

Restauração de Napoieâo 
(cem dias); desembarque de 
Wellington ua Bélgica. 
1815. Campanha da Bélgica : tí- 
ctoria de Waterloo ; prisSo de 
NapoleSo em S. Helena. Tra- 
tados de paz de Paria. 
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V 

Império maiitlmo, colonial e fabril da Gram-Bretanlia 

1815-1882 



Catalogo do» êobêrmiM, oontltt. 

51. Jorge xv 18KMI0 | 56. GnOtierme xv 1M<M7 

56. Victoria 1857-.. . 

» tmjMralrii da» btdia» 1576-. • . 



1816. Expedição naval contra 
Argel. 

1817. Prntortorado inglez Bobre 
as ilhas Jonias. 

1818. Tratados com a Hespanha 
e Paizes-Baixos para a aboli- 
ção da escravatura colonial. 
Compra de Singapura. 

1819. Agitação sodtUiêta de 
Owen ; revolução de Manches- 
ter ; tumultos da Irlanda. BiU 
da circulação, de Peei. 

1820. Fundação da colónia do 
Natal (Africa). 

1822. Rejeição do hUl de eman- 
cipação dos catholicos irlande- 
zes: novoB tumultos. Suieidio 
do nunistro Castlereagh. Minis- 
tério de Canning. 

Invenção da stereot^ia. 
1824. Abrogaçâo das leis contra 
as arhves. 

Abandono de Sumatra aos 
Paizes-Baixos, por troca pelas 
colónias da índia continental. 

Construcçao do tunnel do 

Tamisa. 

1826. Convenção anglo-turca para 

a pacificação da Grecia. UniT) 
da ilha de Man (senhorio in- 
glez desde 1764) aos dominios 
da coroa. 

1827. Morte do Canning. Inter- 
venção armada na Grecia, ba- 
talha de Navarino. Ministério 
Wellington. 

1828. Agitação irlandeza de 
0*connell para a emancipação 



dos catholicos. Intervenção 
franco-ingleza a lavor dos gre- 
gos. 

1829. Lei de emancipação dos 
catholicos irlandezes. Recla- 
mação da autonomia represen- 
tativa ou parlamentar da Ir- 
landa por 0'connelI. 

1830. Queda de Wellington : mi- 
nistério wigh (Grr^-Palmer- 
ston). Abertura do primeiro 
caminho de ferro, Liverpool- 
Manchester. 

1831. Agitação para a reforma 
parlamentar ; tumultos de Bris- 
tol ; resistência da camará dos 
lords, 

1832. da reforma parlamen" 
tar. 

1833. Ocenpação das ilhas Falk- 
land. 

1834. Tntervençíío em Portugal : 
qii;Hh-ii])la allinnça (anglo- fran- 
co-inspano-portu^neza) para a 
conservação do regimen parla- 
mentar. 

1886. Crise monetária e conuner- 
ciaL Lei da reforma mumdpaL 

1837. Reina 1 de Victoria: se- 
paração do Hanover, indepen- 
dente. 

Descoberta da galvanoplas- 
tia por Spencer. 

1838. Insurreição do Canadá. 
Festa da coroação da rai- 
nha. 

1839. Occupaçao do Aden* Bu- 
ptura de relações com a CShina. 
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Reforma da constituição do 
Canadá. 

1840. rjHiipanha naval na China ; 
occvijKivào (Va illiíi de Ghusan. 

1841. S(»guiuiu iiHiiisterio Peei. 
Ca|JÍtalHçiio de Cantáo ; trata- 
do de commercio com a Pérsia. 

1842. Reforma da lei de importa- 
ção de cereaes : etccda mobU, 
Agitação cartista. 

Tratado de paz de Nankin ; 
acqnipição de Hong-Kong, 
aberturii fios portos cliiaezes ao 
commercio inglez. 

1843. Tuiiuiltos irlandezes ; pro- 
cesso de Ccormell. 

1845. AcquÍBiçâo d&s colónias di- 
namarquesas na índia. 

1846. Abolição da esc<da mohU: 
franquia dc iinportaçiio. Queda 
de Peei ; gaMn to Russell. Tu- 
multos da Irlanda. 

1847. Morte de U'coimeIl. Fome 
na Irlanda. 

1848. Mauifostaçòes cariisUis. Su- 
blevação armada da Irlanda. 
Morte de lord Bentinck. 

1849. Revogação das leU de na- 
vegação. 

1850. Morte de Roberto Peei. 
Construcçâo do palácio de 

crystal 

18Õ1. Exposição universal de Lon- 
dres. Descoberta do ouro na 
Austrália. Cabo subuiariuo en- 
tre Inglaterra e França. 

1852. Morte do duque de Wel- 
lington. Guerras da Gafirariaf 
da Birmânia. Colouisaçâo da 
Nova Zelândia. 

1853. Manifestações navaes an- 
glo-francezas a fayor dn Tur- 
quia contra as pretrn.sòes aus- 
tro-russas, depois do malloprro 
das combinares com a Rússia 
para a partilha eventual da 
Turquia. 

1854. Convenção anglo-francesa 
contra a RiiMda« Expedição da 



Grimea ; batalhas de Alma, Ba- 

laklava. Inkermann. Cerco de 
Sebastopol pelos alliados an- 
p:lo- franco- turcos. 

1855. Queda de Sebastopol. Ex- 
pedições navaes ao niar dc Azof 
e ao Báltico. 

Tratado de commercio com 
o Japão. BíÕnisterio Palmer* 
ston. 

1856. Congresso de Paris; paz. 
- — Declaração de g"uen':i A Pér- 
sia, lloiabardeameato de Caur 
tão (China). 

1857. Paz com a Pérsia : imlc- 
2jeudencia do Aigiianistan. In- 
surreição na Inâa. 

1858. Reconhecimento da repu- 
blica do Traswaal em Africa. 

Listallaçáo do cabo subma- 
rino transatlântico. Abolição da 
coDipjndiia das IndiHs orien- 
taes : institniçrio do viee-reina- 
do. Exjjloraeào das minas de 
ouro da Nova Caledónia. 

Admissão dos judeus no par- 
lamento. Tratado contra a Chi- 
na, depois da expedição fran- 
co-ingleza: abertura dos por- 
tos, regulamento do commercio 
do opio, cstal)elecimeiito da le- 
gação cliineza em Londres. 

1860. Tratado de commerei') com 
a França. Exijediçào da China. 

1861. Convenção anglo -franco- 
hespauhola para a expedição do 
México. 

1864. Cessão das ilhas joniaa á 
Greda, 

Crise do algodão, provocada 
pela írnerra separatista nos 
Estados-Unidos. 

186Õ. Prisão de Canieron, Stern 
e Rosenthal na Abyssinia. Mor- 
te de Cobden, de Palmerston. 
Agitação para a reforma elei- 
toral. Revolta dos negros da 
Jamaica. 

1866. A^tação/emana dalrlaiir 
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da ; proclamação do estado de 

sitio \ medidas repressivas. 

18G7. Reforma eleitoral ; expedi- 
rão da Abyssinia. 

Ibi'^^. Tomada de Magdala : eva- 
cuação da Abyssinia. 

1869. Aboliviio da cereja oíficial 
ou auglicana na Irlanda. 

1871. Acquisiçâo da Columbia. 



1872. Id. das eolomas hoUande- 

zas na costa do Ouro. 

1877. Constituição da índia em 
império, dependência da Ingla- 
terra. 

1878. Acquisiçílo dc Chypre. 

1882. liombardeameiito de Ale- 
xandria i protectorado no Egy- 
pto. 



CnBOKOLOaiA do DSSEMVOLVIíaiinCO iniBLLBCTCJAL 



S ell as-1 ettras 

Al>»I80w 1673-719 
Ftior 1664-721 
fitoeto 1671-739 
Oongrrave 167S-7S9 

De Foe 1G6S-7S1 
Gay 1688-732 
AliMfVorfh 1600-749 
POPB 1688-744 
Swm 1667-745 
TboniMOti 1700-749 
B^ain^rbrnoke l678-t60 
Fittlding 1707-754 
OoUluW. 1790-799 
Yung 1661-765 
Stern 1713-768 
duttterton 1759-770 
GJoldsmith 1728-774 
MAcpliârBon 1733-796 
Oowper 17S1-800 
Owen 1714-802 
Sheridan 1751-816 
Shelly 1799-889 
Byhon 1788-824 
Wai^teb ScoTT 1771-888 
Coleridge 1772-894 
TVordaworth 1770-860 
Tr, More 1780-852 
Thackeray 1811-868 
I>ICKBNS 1812-870 

BBlwwUtton 1805-878 



BoaABTH 1697-774 
W.Tomer 1776-961 



Sciencias nata* 

rae» 
e mathematioas 

Mbwton 1642-1727 
Arbathot 1670-785 

Halleí 1676-1742 
Fergoaaon 1710-766 
Ore^ry, Jolin 1794-79 
Armstrong 1709-779 
Arkvvright 1732-792 
Deluo 1787-8... 
CruiksLank 1746-800 
Priostlof 1733-804 
Atwood 1745-807 
Gregorj-, Geo 1754-806 
Kamford 1753-814 
Watt 1796-819 

(mach. de vapor 1785) 
Jensbk 1749-823 

(deso. da Vaedna 1776) 
Cartvvright 1743-824 
Davy 1778-829 
StrchenSov 1781-848 
Pbicjiauu 1785-848 
Faraday 17'.i4-8G7 

dreog:rapUiat 
▼lagena 

Oooko 1728-779 

Vancouver 1750-798 
Arrowsmlth 1750-823 
Clapperton 1788-827 

«Tarisprudenoia 

Blackttone 1723-780 
BnUnd 1750-898 



PlliIo«90pb i a-XCco* 
nomia 

Clarke 1675-729 
OolUnsA. 1676-729 
BHaKBi.RT 1684-758 
Reid 1710-71)6 
Adão Smith 1723-790 
Bnrko 1780-797 
Fox 1748-806 
Kicardo 1772-823 
Bentham 1747-899 
Mnlthus 1766-884 
James MUI . . • »886 
StaartMUl 1806-879 

Historia 

Smollet 1790-771 

II um o 1711-776 
Blair 1720-783 
Rdbdrtson 1791-799 
Gibbon 1737-704 
Whltaker 1735-808 
Maekintoih 1765-899 
Southey 1774-843 
Tu&HSB 1768-847 
Cltnton 1781-859 
HAM..VM 1778-859 
Maoanlay 1800-859 
Praioott 1796-959 
Gbotb 1794-871 

Philoloftia 

Dodwell 1641-711 
Bontley 1661-742 
Tyrwhitt 1790-786 
Colobrooke 1765-837 
Hayman WUaon 1785-860 
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Soandinavia 



3. DINAMARCA 

4. SUECIA.NOKUEGA 



Periodo heróico ou semi-barbaro. 
Honarcliia entre electiva e hereditária 

...-1523 



Sram 

O reino 4a ^oecia 

constitue-so pela jtmcçâo 
da CxotliliiiicliH. ou 
Suécia aartral á Swe- 
landifv (Snecia) encra- 
vada na JSomegíek no 
tempo de 

1. Ammid Jayme lOM-60 



im, UitiSet eliTistig. 



NOKUBOA 

fiatabeleelmentos dos 

ntyrthmen na parto Occiden- 
tal da península scandina- 
va, sob os tfnglinga.' 



1. HaraldHaar- 

fazer 

2. Brik 

3. Haqnin 

4-5. Harald; Ha- 
qnin larl 
6. Olaf T^yggre- 
son 



863-933 

9SS-S6 

936-50 



995-1000 



I 



DnrAicAKCA 

Bttabeleelmentoiu» 

•Tutln.n<l, sobre a fron- 
teira do império, sob o« 

1. Ivar YidfiAa* 

me ? 

8. Harald Hll- 

detand 7S5-80S 

3. Signrd ? 

4. GodlHed ?-810 

5. Hemmin^ ^ 

6. Haraldklak 
7« Gorm, o rntAo 856—986 
$. Ha raid BI»»* 

tand 936-985 

9. Bnraon 985^1014 
826. MíBí^ôoí oatholicas; 

conTor&âo de Harald. 
I 



? 



I 



1000. C tjquUta da Nor ut^í^a por Snenon. 
1013. Id. da Ingltiterr», id. 
Olaf, o tanto 1015-28 ( 10. Canuto 1014-.ryã 

1027. Conquista da fron- 
teira do miúer ao im- 
pério. 



I 

1028. ConquiRtn ria í^Tiecia-?*í ornear» por Canuto constítulado 
(com a Inglaterra) o império (3.") scandinavo. 



3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

8. 



Ed* Slemmoy 

(1*"pnHto 
Stenkill 
ErikyH 
Erik, vm 
Haqutn 
Halstaa • tn," 

po I 

Philippe e In* 
ge rd* 



1060 

1060-? 

'? 

? 



8. Snenon (f. de 

Canuto) 10*^4 
Expulsão dos dinamar- 
queses. 

9* Ma^o (f, de 

Olaf) 1034-47 
I 



11. Hardi Caiwto 1086-41 



\ 



I 

1042. Oonqnistada T)inHinarca 
por 12. Magnos 



1042-47 
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9. XrLkiXiOMUi- 

to nSMi 
▼enoedor de Sverter, 
o candidato godo ou 



1154. Conquista da B^in- 

lunclla* 
1162. Aseaísin. de Erik ix. 

10. C&floB vu ilG2-tí7 
1167. AnsHinAto de Car- 
los vn. 

11. Cauuto 11G8-04: 

12. Sverkern 1194-210 

13. Erik X 1210-16 

14. João 1216-50 

15. Brik o 

gago 1250-1 
1851. Fandacão da univcr- 
■idade de Upsctia* 

Guerra de sncccssâo ; 
roorticiuio doa fo(kungn 
pelo condo BIrger. 

16. Birfçer 1251-G 
Valdemar x 12õtí— 74 



17. 
18. 

la. 



Magnui 

Birger n 
dejpoUo 



127D-9G 
129<MU7 



90. lCi«aii0U 1917-4S 



1 



10. H»r*ldHar- 

ánãm 10d7-e6 

11. Magnus u 1066-69 

12. Olal^ o jKie<- 

fico 1069—. • • 

19. Mft^niu^ III 1098—103 

(Olaf, lUbo 
de M. 1103-16 
^ Bystein, fi- 
^*-\ lho de M. » -23 
fSigurd, fi- 
' lho de M. > -80 
15. Haguos IV ; 16. Ha 
raid iy; 17. Hin 
go; IS. Sigrord m 
11). Bystein ii ; 20 
Magnas v; 21. Ha 
Si 
Ma 



24. 

25. 
2D. 
27. 
28. 
29. 



qain 

gurd 

guus VI. 
Sverre 
Haquin iv 
Guthmm 
Hingo II 
Haquin v 
Magnus 



ni; 23. 



1187-202 
1202-4 

1204- 5 

1205- 17 
1217-68 
1263-80 

1263-6. ãuevr» da ISs- 
cocia; perda das He- 
l>rid.n8f conservação 
de Hhetlancl • das 
Orlsney»* 



80. Brikn 



1880-90 



I 



13. Saenon 1047-77 

14. Harald 1077-80 

15. Cannt0| o 

tanto 1080-86 
1080. Conquista da Lii- 

voniH.. 
1086. Estabelecimento do 
diEimo ecclesiastico ; re- 
volnç&o e morte do rei. 

16. Erik, o hom 1095-108 
1093. Expediçfto das boo* 

cas do Oder ; detCrol- 
çio de "Wollin. 
1103. Morte do rei, na 
Terra-Santa. AaareliiA 
no reino. 



17. 
18. 

19. 

20. 



Nicolau 
Eriki 
Prik II 
8uenon 
j Canuto ▼ 
Víildemar i 



1105-34 
1134-37 
1137-47 
1147-57 
» -06 
. -82 



1151. Crcução do bispado 
de Luikí . 

1182. Fundação de Co- 
penhague e 13an- 
tzig. 

21. Canuto VI 1182-202 
L.\ Valdemar n 1202-241 
li. ' ^ Suseranla tobra « 

VI p f » i n , 
1-^11. i uudação de Re* 
vel. 

23. Erik IV 1241-60 

24. Abel 1250-52 

25. ChristOTam 1252-59 

26. Erik v 1259-86 
87. Erik VI' 1286-1320 

I 



1288. 
31. Haquin vu 

I 



I 

Guerra dano-noruegneza. 



1890-319 



I 



1. Magnus Ui rei de Saeoia e £>Vo]nteea, 



deposto 
8. Haquin, depoêio 
aiMS. Ac^iatlçlo da tSoa* 



1359. Rotrocessão da 
fe»oaiiiit á JL>ina« 

1562. Deposição do rei Ma- 
gias ; elei^de Haquta 

do JVoruega. 
1365. Kleiçiode 
SI. Alberto de Me- 

cklembargo I3r,5-«0 
Cessão da iliia do 



1319-G2 
1362-65 



88. Haquin viix 

gleposto da 
aeeia) 1866-78 
88. Olaf 187Í-76 



I 



88. Christovamu 1380-30 
Deposto o ret, anarebia 

e divisão do reinn. 
29. Valdemar III 1340-75 

1347. Venda d» Hcnnia 
i Suécia: da lílstho- 
tonia & ordem teuto- 
niea, 

1852. SublevaçSo da no- 
breza com o coade de 
Holstein. 

1859. Reaoqaltiçio d» 
SScanift. 

1365. Acquisiçâo de Oo- 
thlikiid e parte da 
5Snf»cin, pelo reco» 
nliecimunto do novo rei. 

I 



1. 0I«^ nceeiíor aa Dinanar- 



23 
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SUXCIA 



Crothlntidia á X)i* 



I 



ca, ou ]>^orae|sa-] Dina- 



marca 
Mftrgftridft. 



I 



1376-87 
1S87-I» 



r 

lâb^. Conquista da {Suécia, deposição de Alberto; 
niiiio daà cordas de Sneeift^Noroega e Dinamaro* em 

1. Mara^rida 1380-1112 

1397. Tratados de €. 'ixliiinx' ; uuiâo dag coroas scau- 
dinavlas ; chúç&o de 

2. Erik I, depoatn 1397-1430 

1409. Guerra du conde de HoUteiu sobre & posse do 

3. GhristovAm, o bavaio 1440-48 
1448. Separação dos reinos. 



22. Carlos vm 1448-57 
1457. Guerra clrll mtro o 
rei e o biapo de Lpsala ; 

d<90«lçfto do fel. 



I 



8. CbriflUaiuii..! 1448*41 



I 



I 

4. Chrietiano x 14Ó7-63 

1457. Rettawaçio da unllo êtíboréL dinamarqiiez 



22. 



Carlos vm, 
reataurndo 1488—70 
23. Stenon i 1471-82 
1477. Fundado da nniver- 

•Idade de tJpfiiala» 
1482. Introdaeçlo da Im> 
prensa. 



1469. Cessão das ilhas 
Orkney A Bsooeia. 



1459. Annexaç&o do Sle- 

Dinamarca. Snieraiil* 
sobre l:lamburs:o. 
1478. Fundad^o da aniver- 
aidade de Copenlia» 

Jo&oi 1481-^18 

I 



r». JoSai ii'í'í^7 

1488. Deposição do adminiatrador bteuon da S!$uecia $ 
. mito daa ooidaa êoh o rei dinamarqvei. 
14f<7. 1^uvo1iiçio| restau- 
ração de 
88. Stenon t 1497-508 
84. 8>v:intt3 Nils- 

sou 1503--4 
83. Stenon u 1818-80 

I 



6. Cbrltttano 1518-88 

I 



1580. Alliança dano-franco-scoto-allemã para a conquista 
dat^aecias batalha de floj^eniind., tomada de 
íStoclcolmo, morte do Stenon ii, fupra dc Gn l;ivo 
Wasa, captiTo; restauração da união de iJaimar 
sob 

8. Ghrittlaaon 1580^88 

1588. Deposição do ref nas eftrtet de "Vlbors* Eleição 
de Frederico do Ilolstein para a l >inamnrcn- 
^omeiea; separac&o da ISaecia sob Gostavo 
Wasa. 
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Período monarchico. 
Expansão conquistadora da Saeoia. 

1523-1814 



Catálogo Ã09 êobmmot, 60iitín« 

























96. 


Gustavo I, Wasa 


1523-GO 






27. 


Erik XIV, depotto 


lõ»j0-68 


6. 


Frederico i 


1528-33 


28. 


João III 


1568-92 


7. 


Christiano m 


1534-59 


21'. 


Sigismnndo » 


1592-G04 


8. 


Frederico 11 


1559-88 


30. 


Carlos IX 


1604-11 


9. 


Christiano iv 


1588-C48 


31. 


Gustavo II, AdolpliO 


1611-32 


10. 


Frederico ra 


1648-70 


&2. 


Cbristina, ft>>rl. 


1632-54 


11. 


Chriofiano y 


1670-09 


S3. 


Carlos X, Gustuvo 


16Õ4~C0 


12. 


Fr.Nlt^rico IV 


lGU'i~730 


34. 


Carlos XI 


1660-97 


13. 


tiano 71 


1730-46 


35. 


Carlos xri 


lt''.»7-712 


14. 


l-^redtirico v 


1746-06 


'Ò6, 


Ulrioa-Leonor, ahd. 




lõ. 


Christiano txi 


1766-808 








16. 


Frederico Tl 


1808-89 




(Dyn. Hoittein) 










37. 


Frederico I 


1720-51 








88. 


A'V>lpbo Frederico 


1751-71 








39. 


G US taro lii * 


1771-92 


y 






dO. 


GastaTo tv, Adolplio» oM. 


1792-809 








41. 


Oarloi xm 


1809~1B 









Estabelecimento do protestantismo 



«1523. Acclamaçâo de Gustavo 
Wasa, rei. Cerco e tomada de 
Stockolmo. ConverBâo do rei 
ao lutheranismo. 

1520. Confisco dos dízimos o dis 
íil favas das egrejas catholicas. 
Insurreição rural. 

1528. Sagraçào de Wasa, rei, em 
Ujpsala pelo bispo lutherano. 

1529. Abolição do catholieismo 
no concilio nacional de CEre- 
bro ; o lutheranismo, reli^ao 
nacional. Confisco dos bensec- 
elcsiasticos. 

1 r>42. Alliaiiça franoeza. 
16-14:. Proclamaçíio da monarcbia 
hereditária na casa dos W asa 

pelas cortes de Westeras. 



1525. Conversão de Frederico i 

ao lutheranismo. 
1527. Sujeição da Kgreja ao Esta- 
do : permissão da ruptura dos 
votos monásticos e do casa- 
mento dos ]>;Klr('íí, no concilio 
nacional de Odensea. 

1531. Tentativa do rei deposto 
(Christiano n) sobre a Norue- 
ga, catholica. 

1532. Christiano 11 prisioneiro de 
Frederico i cm Opsolo : sub- 
missão da Noruega. 

1533. Morte de Frederico r, í^uc- 
cessào dc Cliristiano fiii) nos 
du c a do s (Slcswig-Holstein) : 
iiiíerregno. Guerra dc Lubeck 
para a restauração de Chris^ 
tíano n. 

1534. Acdamaçao de Christiano 
in, duqae de Holstein, rei. 
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1535. Âlliança sueca. Cerco de Co- 
penhague por Christifino m. 
1Õ36. Tomada de Copenhague. 

Aboliçrio rio catholicismo pelas 

côrteíi Jiaeiuuaes. 

1537. Encorporaçâo da Noruega 
BO reino. 
1563. Guerra sueco-dinamarqueza. 

1618. Expedição ás índias, csta- 
beleeimentos da costa dc Co- 
romandel ; fiTudnçào de Tran- 
quehar e Dane burgo, 
1625. Intervençáo pelos protes- 
tantes allemaes contra o mj)e- 
rador (Carlos v). 
1627. Occupaçâo do Holstein })e- 
loB imperiaes de Wallenatm, 
Tencedores. 
1629. Pazes com o império* 



Expansão da, Suécia no Báltico 

1571. Invasão da IdTOilia (sueca) 

pelos russos. 
1592. Succeppíio do rei d:i Poló- 
nia, Sigismuudo, 1X0 throuo de 
Suécia. 

1604. Deposição : principio das 

euerras da Polónia. 
1690. Intervenção a favor dos 

protestíintos allcinàes ; occ. de 

Stellin, Stargard e Wolgast. 
168'2. ^^ort»^ de rjii^tavo Adolpho 
na guerra aiiemá. 

164 ). iíuerra sneco-dínamarqueza. Invasão 

dn Holstein pelos suecos. 
1645. l*azes por mediação da França. Acqui- 
siçâo de DagO; Oesel, o Bornholm e a Go- 
thlandia pela Suécia. 
164B. Tratado de Westphalia : 1648. Eleição de Frederico nz, 
acquÍBÍçâodeBremen,Werden, por morte de Christiano xv. 
a Pomerania eitfrior, as ilhas 
de Rugen ^' Wollin, com as boc- 
cas do Oder : entrada da Sue- 
cia no iiii}H'ri() germânico. 
1655. Invasão da Polonia. 

1657. Declaração de guerra pela Dinamarca á Suécia. 

1658. Invasão sueca na Dinamarca. Tratado de Roskild : ac* 
* quisiçao de Trondhjemlân, de Bohnslân, da Scania (No- . 

mega austral) e de Gottorp pela Sue cia. 

Buptura do tratado, cerco de Gopenhagno pelos sue- 
cos. 

1659. Retirada dos suecos, senhores de Helsinhorg e £ro- 
nenburgo. 

16<)0. Paz de Copenhague; confirmação do tratado deRos- 
kild. 

1660. Paz de Oliva com a Polo- j 1660* Proclamação da monarehia 
nia ; acqui.^içào da Livonia. | absoluta e hereditarilu 
1675. AUiauça dano-hollando-allemã contra a Suécia allia- 
da Ã França. Derrota naval dos suecos em (Eland. Mal- 
logro da campanha sueca na AUemanlia: victoria dos 
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pzQBSOS em Feliíí^èlliil. Victoria naval dos suecos em 
Liinden sobre os dinamarquezes : evacua^ das boeeaa 

do Eider por estes. 
167d. Paz. Aorpiií^ioao do ducado de Oldemburgo na Alie* 
manha pela Dinamarca. 



1G99. Alliança nisso-polaca con- 
tra a Suécia, defeubora do du- 
que de Holetebi; separatiBta. 



1702. Abolição da servidão da 
gUba; serviço militar universal 
obrigatório. 



1682. Cortes de Stockolmo; pro- 
clamação do absolutismo mo* 
nBTclnoo. 

1686. Liga de Angslnirgo com a 

Hollanda contra a França. 

1700. Campanha de Carlos xu na Dinamarca: tratado de 
Traventhal, restituição das praças occupa<^ peloe di- 

namarqnezes. no diupie de Holstcin. 

Ex] iilH:n. dos polacos da Livonia sueca) victoria de 

Narva i^obre os russos. 
Campanjias de Carlos xu na 
Polónia. 

1709. Derrota dos suecos pelos 
russos em Pultowa; invaslío 
da Pomerania sueca pelos prus- 

sos. 

1709. Campanha dinfimfirqiieza na Polónia oontra og sue 
cos ; rcvindiea(,-ào da Scania, tomada de Helsuigborg. 
1712. Fim do reinado de Carlos " 
xu na Suécia; l.S, proso cm 
Andrinopla pelos turcos. 
1713-15. Conquista do Sleswig (Grottorp) pelos dinamar* 
quezes. 

1714. Perda da Finlândia con- 
quistada ]^elos russos. Regres- 
so de Carlos xii á Pomerania ; 
fortifica-se em Stralsund. 

1715. Ataque dc Stralsund j^elos dano-prusso-saxonios.Ca- 

pitulaçíin : retirada de Carlos xii para a Suecia 
1718. Campaulia de Noruega: morte de Carlos xu no cerco 
de Fredericshall. 
1719. Abolição do absolutismo. 1 
Execução do barão de Goertz. | 
1720. Paz com a Dinamarca, Polónia, Pnusia; cessão do 
Sleswig (Gottorp) á primeira; da Pomerania com as 
ilhas (Uscdom. "Wollini) á terceira; e reconhecimento de 
FrPílrrico Augusto, rei, na segunda. 
1721. Paz lie Nystadtcom aRus- " 

sia; retrocessào da Finlândia. 
1741. Declaração de guerra á 

Rússia. 

1743. Execução dos generaes ven- 
cidos na campanha da *" 
Paz de Abo. 



1773. Cessão do Oldemburgopela 
confirmação da posse dos duca- 
dos (Sleswigh-Holstein) pela 
Allemanha, 
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1779. Ebtaljcloeimento da liber- 1 
dade doí< cultos. | 
178S. Guerra com a Dinamarca, alliada á Rússia; invasão 
doã rubiáos na Finlândia, dos dinamar(|uezeti na Suécia: 
cerco de Gotheborg. 
Intervenção da fiigIataTa*PniB8Ía: armistício. 

1789. Renovação das hostilidades com a Russia, victoriosa 
em Svenska-Sund. 

1790. Victoria naval dos sneoos em Svenska-Saiid. Paz. 



1792. Assassinato de Gustavo m 

por Auckaistroein. 
180i. AUiuuça ingieza contra a 

França. 

1806. Invasão dos irancezes de 
Brune na Pomerania sueca. 

1808. Cessão da Finlândia 4 Rús- 
sia. 

1809. Revolução : prisão do roi, 
abdicação. OccupaçAo da Both- 
nia central pelos rujsBos. Tra- 
tado de Frederickshanm, con- 
firmando a cestjào da Finlân- 
dia e cedendo a Bothnia. 

1810. Adhesão ao Uogneio eonH- 
nental» 

Assassinato do conde de 
Ferscn. Bemadotte, general 

francezj herdeiro pre8iiin])tivo 
da coroa. Declaração de guerra 
á Inglaterra. 

1812. Creavào da universidade de 
Ghristiaiúa. 

1813. Alliança ingleza contra a 
França. 



1807. Entrada da Dinamarca no 

bloqueio contineiUal contra a 
Inglaterra. 

Encorporaçao do Holstein e 

da Pomerania sueca na Dina- 
marca. 



1813. Alliança firanceza contra a 
RoBsia. 



1813. Declaração de guerra pela Dinamarca (firaneeza) i 
Suécia (ingleza). Invasão do Holstein pelos suecos. Ar- 
mistício dano-nisso. 

1814. Tratado de Kiel : aequisiçâo da Moruega pela Suecia ; 
de Heligoland })ela Inglaterra. 

Kctíistencia da Noruega á annexaçào sueca : acclania- 
çáo do príncipe real dmamarquez, rei. Constituição de 
Èldsliola. ConvençSo de Moas : acceitaçâo do rei sueco, 
com a constituição votada: zeino unido da Suecia-No- 
mega. 
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Período contemporâneo 
1814.1872 



CattAoffo àoê ÊobtraniOif contin. 



SCSCtA-HOBimOA 

4B, Carlo8-Jo&o Bernadotte 181S-Í4 

48. Oaear i 1844-50 

44. C u lós XY 1859-72 

45. Oscar u 1872-.. . 



BDffAXABCA 

17. Chriatiano vm 1839-48 

X8. Frederico vn 1848-68 

19. Cbriatiano iz 1888-.. . 



Dl!7AMÂRCA 

1816. Acquisiçâo do ducado de Saxe-Lauambor^o na AUe- 

manha. 

1880. Tumultos de Copenhague: iniiueucia da revolução de 
Paris. 

1831. Constituirão de assembléas pro\ÍEciaes. 

1846. Disíjoiuçào das curtes dos ducados do Sleâwig-Hols- 

tein. 

1848. Outoiga da eonstiíuiçâo nacional. Insurreição dos du- 
cados fomentada pela Pnusia; governo provisório sepa- 
ratist 1 (lo Rensburgo em nome da cketa imperial de 
Frankfort. 

Tomada de Sieswig e Fleusburgo pelos dinamarque- 
zes ; intervençjio aiig-lo-fríuieu-russa. Aruiistieio de Dal- 
mol. Governo mixto dano-ailemào e constituição particu- 
lar dos ducados. 
Abertura das cortes constitucionaes dinamarquezas. 

1850. Bénovaçâo da guerra dos ducados. FrotocollodeLon^ 
dres, entre a França, Rússia, Inglaterra, Suécia e Dina- 
marca : abstenção da Prússia. Submissão dos ducados. 

18Õ4. Outorga da constituição. fVanquía da Islândia ao 
commercio universal. 

1857. Renovação da questào do^ ducados, proposta perante 
a dieta p^ernianica pela Austria-Prussia. 

1862. Arniaiiientos contra a Allemanba ; ameaças da dieta 
de Frankfort. 

1863. Constituição do Holstein: protestos austro-prussos. 
Dissolução da dieta do Sieswig. Pretensões do duque 
de Augustemburgo á successâo dos ducados. Invasão al- 
iem á. 

18G4. Occupaçâo dos ducados pelas tropas allemSs ; sepa- 
ração da Dinamarca e ^apropriação pelos austro-prussos 
pelos tratados dc Vienna. 
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8CANDINAVIÁ 



Chbonologia ihtkixsctual 

BellA«->1ettaraM Atterbom ino^m 

Philolosia Ak<rhl:xd ♦ -1819 

Sellas-ariM TborvTal<l««m 1769-M4 

PbilOMOpIkl» 'Bir«d«&boig 1688-77t 

SolenoiM natoMM • mathematioas 

Tyeho BrálM 1546-601 I Bergmami 17B5-84 
Bartholia 1R16-B80 I HlttiíIIu» 177S-848 

Llnnoa 1701-17» i Ucr^ttíá 1774-851 

Behring 1680-741 



5. SUISSA 



Liga de commuiias germânicas imperiaes, 
.dependentes da Áustria 



Tassallagein ao império 

1291-l(>4tí 



1291. Primeiro pacto federal de Uri, Schwitz e Unterwal- 
dou. Tradições da insnrreiçãoy lenda de G-uilhenne Tell. 



1315. Batalha dc Morgarton» con- 
tra os austríacos. 

1332. Entrada de Lucerna ua con- 
federarão. 

1361. Entrada de Zurich ; allian- 
ça defensiTa de S. GaU á con- 
federaçSo. 

1352. Tomada e destmiçSo do 
Castello de Habsburgo pelos de 
Lucerna. Entrada dos cantões 
de Glaros e Zug na confedera- 
ção. 

1353. Entrada de Berne ; consti- 
tuição dos cantões (oitoj anti- 
gos (Suissa alleriià). 

1354. Repulsão dos austiiacos 
pelos de Znrícli. 

1386. Victoria de Sempach sobre 

08 aiistriacos. 

138y. Tregoas com a Áustria. 

1412. Alliança de Apponsell á 
confedcraeuo. 

1415. CoaquiãtaB dos territórios 
austríacos de Ai govia (Aargau) 
Thurgovia (Thurgau). Inde- 
pendência de Schanhansen da 
snzerania austriaca. 

1459. Fundação da universidade 
de Basilea (Bale). 

1460. Anncxaçào das conqui-tas 
feitas aos austríacos na Tliur- 
goTia. 



1464. Alliança da communa de 
Mulhausen. 

1467. Cessão de Winthertur pe- 
la Áustria. 

1474. Supplicio de Hagcnbach, 
logar-tenente do duque de Bor- 
gonlia; alliança perpetua do 
rei de Ftança (Luiz xi) \ guer- 
ra ao duque de Borgonha. 

1475. Conquistas de Berne na 
Borgonha : Friborgo e o ^al- 
lis. 

1476. Derrotas dos borguiuhões 
(de Carlos-o-temerario) em 
Gianson e Morat. Expansão, 
pela partilha de Borgonlia 
(Suissa francesa), 

1478.' Alliança de Friburgoá con- 
federação. 

1481. Entrada de Fríburgo e So- 
leure (Solothurn) na confede- 
ração (10 cantoes^l. 

1501. Entrada de Basel (11) e 
Schaffhausen (12). 

1512. Campanhas contra os fraa- 
cezes na Lombardia (Suma 
italiana); acquisiçâo de BeUin- 
zona, Lucarno, Lugano. 

1Õ13. Acquisiçao de Valtelina, 
Chiavenna, Bormio. Kntr.Kla 
de Appenzell (13) ua conicde- 
raçâo. 
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1515. Desastre de Marinhan: 
perda dos domínios na Lom- 
bardia. 

1516. MiBsões de ZwtNGUo em 

Zurich. 

152(j. Alliança de Genebra. 

153U. Proclamavn'» íla reforma 
religiosa em Basilea pelo sena- 
do soV> a influencia áogwin^liano 

CECOLAUFADO. 



1531. Morte de Zwinglio em Cap- 
pel combatendo pelos seus. 

1536. Vinda de Caltivo para Ge- 
nebra ; 11, estabelecimento do 

cnlvinigmo» 

1548. Passagem de Constança k 

Austriíi. 

155íi. Supplicio dc Mip:uel Servet. 

1564. Morte de Calvino. 

1602. Alliança áo^grisòes aBeme* 



1648. Tratados de Westphalia ; reconhecimento politico da an- 
tonomía snissa, effiaetiya desde 1495. 
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Independência 
1648-1867 



1707. PasBagem de Neofcliatel á 

Prussia. 

1712. Guerra civil entre os can- 
tões protestantes (Ziirich, Ber- 
ne) e os catholicos (Zug, Uri, 
Schwitz) até 1718. 

1778. Fundação do coUegio de 

1797. Bevolaçâo em Taud, contra 
Barne; intervenção âánceza. 

Separaçiio dos Víil(l<'n8es cons- 
titviidos em Lausanne indepen- 
dentetà (rcjJiiOlica lermnica). In- 
vasão de Berne; tomada de 
Friburgo piílos írancezes. 

1798. Abolição da confederação 
snissa ; proclamação da Bxi>ii- 
BucA HELVÉTICA una e indivisi- 
yel. 

Congresso nacional de Basi- 
lea. Kesistcncia dos grisôes; 
intervenção dos franeezes. An- 
uexaçào de Mulhausen e Ge- 
nebra (cidades livres, alliadas) 
á França. 

1799. Derrota dos anstro-nissos 
por MasBena em Zurich ; eva- 
cuação da Suissa pelos alliados 
contra a França. 

1801. Constituição da repul)lica 
helvética sob a influencia iran- 
ceza. 

1802. Agitação; nova interven- 
ção tVanceza. 

1803. Beconstituiçâo federal : aos 
13 cantões anti^s juntam-se 

14, Argovia; lo, Thiirgovia; 
IG, San Gall ; 17, Grisões; 

15, Vaud; 19, Tessino. 
1814. Eeforma constitucional; an- 

1867. Congresso internacional < 



noyíiçâo de 3 cantões : 20, Ge- 
nebra ; 21, Valais ; 22, Neof- 
chatel. 

1830. Agitação dt nioeratica em 
Basilea e Friburgo ; re^dsào das 
constituições cantonaes. 

1833. Guerra civil: derrota dos 
confederados de Sarmen; Vi- 
ctoria dos democratas unitá- 
rios. 

1839. Revoluções, democrática 
em Zuricli, conservadora no 
Tessino. 

1841. Revolta suffocada dos ca- 
tholicos- de Ar g o via. Dieta de 
Berne. Bevoluçào democrática 
de Genebra: convocação de 

cortes constituintes. 

1844. Sunderbund, ou liga dos 7 
cantões catholicos. Agitação 
entre os inimigos. 

1845. Derrota das milicias radi- 
caes da Argovia em Lucerna. 
Abertura da dietii dc Zuricb. 
Assassinato de Ebersol, chefe 
do partido cathòlico. 

18^. Revisão das constituições 
de Berne e Zurich. Federação 
(Sunderbimd) doa cantões catho- 
licos. Revolução radical de Ge- 
nebra. 

1847. Voto de dissolução do Sun- 
derbund cathòlico e expulsão 
dos jesuítas pela dieta dp Ber- 
ne. Campanha. 

1848. Confisco dos bens ecelesias- 
ticos; victona dos radicaes. 
Beforma da constituição fede- 
ral. Berne, capital da eonfede- • 
ração. 

)8 trabalhadores em Genebra. 
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Paizes Baixos 



6. HOLLANDA 

7. BÉLGICA 



Zona maritíma entre a França e a Allemanha, 



I 

Begime feodal; 
senhorios vassallos de França ou do Império 

1336*1579 



1386. XnsnrrdçSo das emmmoê 
de nandres contra o conde t^s- 
sallo e aliiado á França contra 
a Inglaterra. 

134Õ. Assassinato do Jacques Ar- 
teTflfl, chefe dos flameagoa su- 
blevados, em Gand. 

1353. Creaçào dos ducados impe- 
riaes de LuxeuLburgo, Limbur- 
go e Geldern. 

1369. União do condado deFlan* 
dres Ã Borgonha por casamen- 
to de Philippe o ousado com 
Margariíííi de Flandres, seiího* 
ra de Alost o Vast, na Hollan- 
da, sob a fluzorunia do império. 

1382. Invas H) jk Io rei de França; 
batalha de Rosebecque, paciâ> 
cação de Flandres. 

1405. Reuniáo do Brahante e li- 
hurgo á casa de Borgonha* 

1415. União do Brahanio a Hol- 
landa-Hainault por casamento. 

1417. ÍTulí^pendencia da Frisia 
oriental, do Scalda ;io Weser. 

1419. Acíjiiisiçâo du Namur pela 
Borgonha. 

1433. Id. de Ponthieu, Verman- 
dois, Amiens, Boulognei pela 
mesma. 

riiiílo do Barbante-HoUan- 
da-Hainanlt á Flandres e Ze- 



lândia sob Fhilippe do Bra* 
bante. 

1443. Acc|uIsiç£to do Luxembur- 
go: união dos Paiies-Baixos 

sob Philippe, á excepçiio ãm 
bispados senhoriaes de Utrecht 
e Liege e do ducado de Gel- 
dern. 

1407. Successâo de Cailus-o-te- 
merarío nos domínios de Bor- 
gonha e Brahante. 

Bevolta de Gand e Liege« 
fomentada por Luis xi de Fnui* 
ça. 

1468. Tomada e saqne de Liege 
peio duque de Borgonha. 

1 473. Introducçâo da imprensa na 
HoUanda. 

1482. Paz de Arras cum os fla- 
mengos depois da derrota de 
Curlos-o-temeraiio pelo rei de 
França. Annexaçâo de Pon- 
thieu, Termandois, Amiens, 
Boulogne, á França. 

1507. Regência de Margarida de 
Áustria cm nome do principe 
Carlos (Carlos v) herdeiro do 
2'emerario. 

1521. Guerra entre Carlos v e 
Francisco z de Ftança. In- 
Tàsfto dos francezes até ao 
Scalda. 
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1Õ22. Margarida, regente em no- 
me de Curiós v. 

1525. Auuexaçâo da Frisia orien- 
tal. 

1528. Quebra de relações com a 
Inglaterra, alliança fmnceza. 

1&31. SecvQarísaçáo e anneiaçâo 
do bispado de Utrecht. 

lõSB. Tratado de Madrid: aup* 
pressão da homenagem á Fran- 
ça pela Flandres e Artois ; fi- 
xficHo das fronteiras de sudo- 
este. 

1539. Insurreição de Gand, 

1540. suffocada por Carlos v; 
Bnpprefisfto de parte dos fóros 
oonununaes. 

1542. Ânnexaçâo do ducado de 
Geldern. 

1549. Éditos imperiaes reunindo 
n'um só corpo nacional as Fotc 
provincias dos Paizes -Baixos, 

1555. cedidas pelo imperador 
(Carlos v) ao príncipe Philip- 
pc (ii de Hespanha) na assem- 
pléa de Amxdlas. Governo do 
dnqne de Saboya, Manuel Phi- 
liberto, despojado pelos firance- 
aes. 

1559. Regência de Margarida de 
Parma, ministério de Granvcl- 
le. Persoguiçjlo dos protestan- 
tes. Ivcsitítciicia do conde de 
Egmout e do príncipe de Oran- 

§e êtathouder (ou governador) 
a Hollanda-Zélaiidia. 
1566* Publicação dos decretos de 
Trento. rV)nvenio insuireccio- 
nal de Brenta. 
15^7 Principio da guerra sepa- 
ratista. 

Sublevação de Guilhkbme j>e 



Ora NOE com os calvinistas. Go- 
verno do dnque d'Alba. Kp- 
tabelecimento do tribunal dos 
motins em Bmxellas, l^risáo 
dos condes de Eginont e Horn. 
Partida de Margarida de Par- 
ma. 

1568. Execução dos condes de 

Egmont e Horn. Emigração dos 
tecelões de là para Inglaterra. 

15^)9. Publicação das cartas hy- 
drograpliicas de Mercator com 
a projecvào plani me trica. 

1573. Luiz de Requesi^ns, gover- 
nador \ continuação da guerra 
contra os gueux, 

1576. Morte de Bequesens. Sup- 
pressão dos fóros flamengos. 
Progressos do príncipe de Oran- 
ge na HoUanda. Governo de D. 
João de Áustria. Saque do An 
tuerpia. Alliança dos hclaas e 
Ijsitavios ao príncipe de Oraii<;e. 

15 7n. Alliança dos insurrectos á 
Inglaterra. Victoria de D. João 
d* Áustria em GemUiiz. Morte 
doeste; successâo de Alexandre 
Farnesio, no governo. Acclama- 
çâo do duque d'Anju pelos bel* 
gas, inimigos a nm tempo dos 
licspanliocs e hollandezes. 

1579. Confederação das (7) Pro- 
vindas unidas (líollanda, Ze- 
lândia, Utrecht, Geldern, 1 li- 
sia, Over Yssel, e Groningue, 
proximamente a área dos anti- 
gos condado de Holíanda e bis* 
pado de Utrecht). 

Instituição do staihouderato 
(governo, presidência) heredi- 
tário para Guilherme de Grau- 
ge. 
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Regime ânalista 

1579.1814 



IIOLLAKDA 

Bcpublica das P&ovuícias- 
depois reiuo de Úollakda 

1581. Cortes de Haya ; indepen- 
dência formal da Mespanha. 



1. 

2. 

3. 
4. 

6. 

6. 
7. 



CatcHoço ãoê tíaíhoudtr* 

Guilherme dc Orange 151'J-M 
Mauricio d*t NastMl 1584—625 
Fr.-di;rico Hcoriqiie 1625-47 
Guilherme ii 1647—50 

ínboliçIodoilalkoaMferato 1650-72) 
Guilherroft m 1672-703 

(abolição do ttathouderato 17UJ-47) 
GuilhernieiT 1747-51 



1584. Assiissiimto dc CTuilhenne 
de Orange em Delít. Succeasào 
de sen fiUio. 

1586. Desordem na republica; 
govenif) (Ir Leicester na Hol- 
landa, Zelândia, Frisia, €rael* 
dcni. 

1587. Volta de Leicester a In- 



Paizes -Baixos 

Dependmria da coroa 
deHjsspAKHA ; di^pois da AusTaxA| 
depois daF&ÂKÇA 

1579. Submissão das províncias 
austraes dos Paizes-Baixos por 
Alexaiulre Farncsio. 

1581. Protectorado do duque de 
Anja na Bélgica; 82, sua procla- 
mação como duque de Brabante 
em Antuérpia e conde de Flan- 
dres em Bmges. 

1583. Mallog-ro da empreza do 
duque de Aviju. 

1584. Tomada de Ypres e Bruges 
pelos hespanhoes de FariHísio. 

Tomada de Gand pelo duque 
de i aiiua ; subiiiit^sào de Flan- 
dres, salvo Ostende* Ataque de 
Antuérpia. 

1585. Tomada deBruzellas, Ma- 
lines e Antuérpia por Jb^arne- 
sio. 

15s7 Submissão de Deveuter e 

da Eclusa. 



glaterra. 

151)1. Capitulação de Nassau, amiexadaáb Pro?incias-Uui 
das. 

1594. Tomada de Groningue por Mauricio. 



1595. Plano da creaçâo da com- 
pankia daê índias imeniaea por 
Cornélio Hotmann. 

Expan»8ú da eáUmaaçâo kol- 
landeza. 



1594. GoTemo do arcMduque Er- 
nesto. 

1595. SuccessSo do conde de 

Fuentes no governo. 
Capitulaçilo de Cambraia. 
1598. Cessão do p^nhoi-m imperial 
dos Paizes-Baixos ]Jor Philip- 
pe II a Clara-I .sabei, sua filha, 
noiva de Alberto d' Áustria (com 
o Charolez e Franche-comté)* 
1600. Armamentos das ddadês maritímas da Flandres eon- 
tra as Provincias-Unidas ; devastação das costas bata- 
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vias pelos de Nieupoort, Dunkerque, etc. Assalto frua- 
trado dc Nieupoort por Mauricio de Xassaii. 



1601. Cerco ; 604, tomada de 
Ostende pelo arcliiduque Al- 
berto. 



1621. Morte de All)erto d' Áus- 
tria; Ambrósio Spinola, capi- 
tão por Clara Isabel^ piinceza 
viuva. 



(Hespanha) 



1602. Creaçâo da compaubia das 
índias. 

1606. Viagem da Austrália. 

1609. Pas. Beconhedmento da independência das FroTÍii' 
cias-Unidas pela Hespanha. 
1609. Estabelecimento dos bol- 
landezes na bahia de Hud- 
son. 

161 <K Td. em Java; fundação de 
Batavia. 

1619. Execução de Bamevelt: 
prisão de Hugo Groot (Gro- 

TIDS). 

1620. Estabeleeimento nas Ho- 
Incas. 

1621. Renovação da guerra dos Paizes- 
votada pelos Estados -geraes boUandezes. 

1622. Campnnlia do Brabante ; retirada dos hespanhoes. 

1623. Conspiração da Haya con 
tra a vi(áh do ataXhouder, mal 
lograda. 

1624. Cerco dc Bieda por Spinola; assalto frustrado de 
Nassau a Antnerpia. 

1624. Tomada da Bahia (Brázil). | 

1625. Tomada de Breda por Spinola ; aUiança da repuUiea 
com a Dinamarca e Inglaterra contra a Hespanha. 

1627. Descoberta da costa sudo- 
este díi Nova Hollanda por Pe- 
dro Nuyts. P'iiiKlíiçào de Esse- 
quebo na Guyana. 

1628. Captura de um comboyo hcspanbol no mar das Anti- 
lhas. Cerco de Bois le Duc j)elos bollandezes, capitula- 
ção. Tomada de Wesél pelos mesmos. 

1631. Invasão da Zelândia pelos hespanhoes. Perda da es- 
quadra hi spanhola. Livasao hoUandeza até Vanloo e Ru- 
remundo. Alliauça sueca. 

1632. Tomada de Maestrich poios bollandezrs. 
1634. Occupaçao dc Curaçao, tomada aos bespanboes. 
1685. AIli;i?)oa bollando-lranceza, para a partilha dos 

Paizes-Baixos. 
1637. Cerco e tuiuada dc Breda aos bespanboes. 
1640. Victoria naval das Dunas sobre os hespanhoes. 
Occupaçao das feitorias portuguezas de Malaca. 
1642. Descoberta de Van-Diemen 
ou Tasmania por Tasman. Ke- 
conbecimento^da Nova Zelân- 
dia pelo mesmo. 



1628. Demissão de bpiuola. 
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1644. Tomada de Holst aos hespanhoes. 
104G. T<1 de Curtrai, Mardick e Dunkerque peloB firanco* 

hollaudezos dv (xapsion, Orleans e Comlé. 
1648. Paz de Muuster eutre a Hespanha e a Hollaiula ; 
al>oliçâo da vassalla^em das Provincias-Unidas ao im- 
pério germameo, e reconhecimento dii autonomia pela 

Hespanha. 

1650. Vacattura ou abolição do 
êtathouderaío até G72. Oecapa- 

çâo do Gabo da Boa Esperança. 
16Õ1. Baptura com a Inglaterra. 
1652. Derrota iuivmI dos hollan- 

dczcs de Tromp pelo» iuglezes 

em Dover. 

1663. Morte do almirante Tromp. 
Nomeação de Joiio de Witt pre- 
BÍdente (graride-peimaniêta), 

1655. Paz com a higlatexTa. Ex- 
pulsão dos hoUandezes do Bra- 
zil. 

1656. Conquista de Ceylão. 
1662. Estabelecimentos hollandc- 

zes de Cananor e Cochim (Ín- 
dia). 

1664. Guerra com Inglaterra. 

1665. Yictoría naval ingleza em 
Snffolk. 

1666. Alliança franceza contra a 
Inglaterra. 

1667. Expedição naval de I\nvfor 
cm Inglaterra. Paz de Breda: 
acquisiçào de Nova York na 
America. 

1670. Guilherme de Orange, ge- 
ucralissimo. 

1671. Occupação de S. Thomas 
(Antilhas). 

1672. Guerra franco- ingleza. In- 
yasâo franceza até Amsterdam. 

Ruptura dos diques : defeza 
pela inundação. AppaBfinatn do 
João de Witt pelo jkjvu. Kes- 
tHuraçílo (lo st<dhonderato para 

Guilherme de Orange. Iò74. Yictorias dos francczes nos 

1673. Tomada de Maestrick pe- Paizes-Baixos. 
los francezes ; retirada dos in- (Conquista da Franche-com- 
vasores. té hespanhola pelos francezes 

1674. Paz da InglateiTa e Hoi- r nhedda á França pela paz 
landa. de Nimwegen, 78). 



1658. Guerra anglo-franco-bes- 
panhola : tomada de Dunk«rqiM 
pelos alliados anglo-francezes, 

occupação inglozfv atr Gl. 

1659. Cessão do Artois o Grave- 
lines k França pela paz dos 
P3rreneu8. 

1662. Compra de Dunkerque peiua 
francezes á Inglaterra. 



1667. Guerra franco-hespanhola. 
Conquista de Flandres pelos 

francezes. 
16GS. Tratado de Aix la Chapei- 
le : conservação da Flandres 4 
França. 
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1675. Alliança dinamarqnezacon* 

tra a Suécia, alliada tranceza : 
Victoria dos dano-hoUandezes 
em QCland. 

167B. Morte de Ruyter no blo- 
queio da Sicilia. 



1677. Conquista de Talenciennes 
e Cambraia pelos francezes. 



1678. Id. de Gand, \d. 



1678. Paz de Nimwegen entre a França, Hespanha e Hol- 
landa. Restituição de Maestrick e todo o território occu- 
pado na Hollanda. AnnexaçSo de Talenciennes, Gam> 
braia, Tpres, S. Omer (e da Pranche Gomté) hespanhoes 
á França. 



1686. Liga de AugsburgfO contra 
a França (Hollanda, Hespa- 
nha, Allemanha, Suécia). 

1689. Elevação do stathouder 
Guilherme iii ao throno de In- 
glaterra. H(!Ín.siu.s, presidente 
ou pemion. geral da republica. 



1690. Campanha dos francezes 
nos Paizes-Baixos : yictoria da 
Fleunis. 

1692. Victoria dos mesmos em 

Steinkerke. 
1698. Id. de Nerwinde ; tomada 
de Gharleroi. 



1697. Paz de Rjrawick; eraeuaçâo pelos feaacoEes. 

1701. Alliança austro-boUandeza na guerra da wecessão de 
ITespanha ; revindicaçao dos Paizes-BaizOS pela Áustria. 

1702. Declaração de guerra & 1 1702. Governo do duque de Ba- 
França e Hespanha. ' ^ icm pelf^ Hespanha. 

1702. Tomada de Venloo, Ruremonde e Liòge aos íranco- 
hespanhoes. 

Vacatura do siaihotiderafo 
por morte de Guilherme iii, rei 
de Inglaterra (até 47). 
1713. Tratados de Utrecht : fixação das fronteiras firance- 
sas, cessSo de parte da Flandres e Hainanlt: ficam á 
França Lille, Cambraia e Valenciennes. 

1714. Paz de Rastadt : transfe- 
renci;i do dominio dos Paizes- 
Baixos para a Áustria. 

1745. (Guerra de successâo de 
Áustria). Campanhas francezas 
nos Paizes-Baixos. 

Victoria de Fontenoi : occu- 
paçâo de fiand, Tournay, Bru- 
ges, Oudenaide, Ostende, 
Nieupoort. 

1746. Entrada do rei (^r França 
(Lniz xv) em Bruxellas o An- 

1747. Restauração do stafJioiide- tuerpia. Victorias de Conti, e 
rato hereditário, para Guilher- do marechal de Saxe (frauce- 
me IV, de Orange. zes). 
Estabelecimentos de Borneo. 
Guerra de Ftança. 
Occupação da Zelândia pe- 

n 
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]oc! frrtncpzp?. Cerco e tomada 
«1 ; Berg-op-Zoom, idem. 
1718. Cerco de Maestrick. Nopo- 
ciaçòes de paz com a Holiauda, 
preliminares de Aiz. Capitula- 
ção de Maestrick. Fim da guer- 
ra. 

1780. Guerra de Inglaterra ; nl- 
liança franco-hespanhoLi : S;3, 
]>n/ de PariSy cessão de Nega- 

patan. 

11^4. liupturacom n Áustria so- 
bre ii iiavofí:u;ào d * Scalda. 

1787, Insurreição dc AmsLerdam, 
suffocada em sangue pelo sta- 
ihouder» 

178S. Alliança anglo-prusso-bol- 
landeza : fim da influencia fran- 
cesa na Hollanda. 



171)3. Declaração de guerra á 
França. 

]|794. InvasSo da HoUanda pelos 
franceses de Daendels. 

1795. Tomada de Amsterdam; 
paz; abolição do stafhovderato ; 
%, acquisiçào da Flandres hol- 
landoza pela França ; alliança 
das duas republicas. 

Declaração de guerra pela 
Inglaterra. 

1798, Revolução : Convenção na- 
cionalf estabeledmento das ins- 
tituições politicas francesas. 

1799. Desçmbíirque dos anglo- 
russos no Hélder, rendição da 
esquadra liollandcza ; derro- 
ta c entrega dos russos em 



1785. Insurreição de Brnxellas 

contra os austríacos interven- 
ção pacificadora da Franca. 
1789. Revolução do Brahante o 
Hainault. Suppressàoda carta 
constitucional brabançona. Eu- 
cerrameuto das universidades 
de Iionvain, Antuérpia e Ifoll- 



Derrota dos austríacos. 

Sublevação de Brnxellas: 
convocação do congresso. Pro- 
clamação de independência. 
1790. Alliança austro-pnisso-an- 
glo-hollandeza ; subinissilo das 
cidades sublevadas pelas tro- 

Sas austríacas. Convenção da 
[aya entre os alliados éaran- 
tmdo os Paises-Baizos á Áus- 
tria. 

1792. Invasão franceza (Republi- 
ca). Victoria de Dnmoiiripr om 
Jemmapcs ; tomada dc Mons, 
Tournai, Gand, Charleroi; en- 
trada em Bruxellas ; oecnpa- 
çào desde Ostende até Liege. 

179é. Invasilo de Ficbegru ; tí- 
ctoría de Fleurus. Conquista 
total da Bélgica. 

1796. Annexaçâo dos Paisee-Bai«* 
xos austríacos á França. 

1797. Tratado de Campo-Formio : 
cessão dos Paizes-Baixos pela 
Áustria á França. 

Divisão em nove departa- 
mentos francezes* 
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Alkmaer: evacuação pelos al- 

liados contra a Pninça. 

1805. Reconstituiçíio da republica 
BATA VA ; presidência, ou gravide 
pensionado, de Schiuunelpen- 
ninck, 1805-6. 

1806. Id. do sBino hjl Hollahda : 

LuiiE Bonaparte, tti 1806—10 

1810. Adbes&o da Hallanda ao 

híoqtieio continental; cessão do 
Brabante hoUandez c da Ze- 
lândia ao império francez ; ab- 
dicação dc Luiz BonapartR ; 
aimexaçao de toda a Holianda 
ao império. 

1811. Oceupaçâo de BataTÍa pe- 
los iDglezes (até 814). 

1813. Invasão dos prussianos de 
Bulow (depois da batalha de 
leipsic) ; proclainaçào da casa 
de Orange. Capitulação de 
Utrecht e Breda; evacuação 
pelos francezes. 

1814. Occupaçàopcioô buecos, al- 
liados. 



Chbonologia istellbotdal 



PUilosoph-ia 



SeUas-artes» pintura 



SmoflA 



1684-677 




Soienoias natoraes 
e matliem* 



Yan Helmont 

SwammerdaiA 
HU70U£M8 



1S77-6U 

1637-680 
1629-695 
1688-748 
166^788 



J viri»pradencia 



A. GrAveaend 
BoasBAATS 



Giocld (Oraot) 1588-645 



Pliilolosia 



V088ÍO 

Heiíifio 



Ebasmo 

Barleu (7mi BMTle) 



1467-533 
1584-G48 
1577-660 
1570-666 
1616-667 
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Os tempos modernos 
181Õ-1872 



1815. 'Reunião dos Paises-Baizos, sob a monarchia de 
Oraiige. 

Kestanraçao napoleonica em França ,* exilio do rei 
Lnis xrm em Gand ; desembarque das forças inglesas de 
Wellington ; invasão dos franceses ; Tictoiia frsmceza do 
Ligny, derrota de Waterioo» eracnaçâo do pais pelos 
francezes e alliados. 

Juramento da constituição do novo reino. 

1817. Restabelecimento da imiyersidade de Lottvain ; aber- 
tura da de Gand. 

1824. Cesbrio dos estabelecimentos da índia continental aos 
inglezes, em troca de Sumatra. 

1890. BeTolnçSo de Bmxellas (inâuenciadadeParis). Ez* 
pnlsSo da ffnamição ; derrota das tropas hollandezas. In- 
surreição de toda a Bélgica. Bombardeamento de Lu* 
xembnrgo e Antuérpia. Conferencias de Londres ; armis- 
tido ; separação da Bélgica, restauração do regime dual: 



1. Leopoldo I 
S. Leopoldo n 



1831-65 
1860-... 



1830. Constituição monarchica li- 
beral. Escolha de Leopoldo de 
Saxe Coburgo para rei pela con- 
ferencia de Londres. Constitui- 
ção geographica do novo reino 

o Luxemburgo e Limbur- 



com 

go. 



Reino da Jtloila.ncl£^ 



1. Guilherme i 
S. Qmlherme n 
8* CHUllMnneitl 



1830. Hollanda, reino, com as 
sete j»rovÍRcm unidaa de 1Õ79. 



Invasão da Bélgica pelos hollandezes \ intervenção ar- 
mada da França ; armistício e nora repartição pela con- 
ferencia de Londres: — divisão do Lnzembnrgo e do 
Limbnrgo, ficando Maestríck á Hollanda ; liberdade de 
nayegaçao do Scalda e do Rheno ; restituição de Antuér- 
pia á Bélgica. Resistência da Hollanda: imposição das 
potencias. Destrmção das fortificações belgas da fron- 
teira francesa (Memin, Ath, Mons, PbilippeviUe, Marien- 
burgo). 
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1832. Bloqueio do Scalda peios franceses ; cerco e tomad» 
da Antuérpia pelos francezes. 

1833. Preliminares da paz belgo^hollandeaa. ' 

1835. Abertura do caminho de 
ferro de Gand a Malines. Be- 
forma das universidades. 
1889. ^ ratado de limites ; partillia do Luxemburgo e do 
Limburgo. 



1840. Abdicação do rei da Hol- 
landa. 



186G. Demolirão das fortíficações 
de Antuérpia. 



1848. Outorga da nova cíMistitai 

çâo. 



1872. Cessão dos estabelecimen- 
tos da cofita do Ouro ã Ingla- 
terra. 
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IV. AS NAÇÕES SLAVAS 



1. AUSTRIA-HUNGRIA 



I 

Período anterior 
á hegêmonia da Áustria solira os slavos do sol 

' m-im 



Catalogo do» «obtranot 



(Snroranin rir» imptfio germânico) 



1. iiorziwoí, dwpu 894-913 (?) 

8. Spitignew ? 

8. Wratislan i ? 

4. S. Wenee«laa (?) 925-936 

5. Boleslau i 986-^7 

6. Boleslau n 966-99 

7. Boleslau ui, aòd. 999-1002 

8. Jaromlr, átpotto lOOS-lS 

9. Udalrico 1012-37 

10. Brxetialaoi 1037-61 

11. SpittflriLew 1061 
IS. Wntislann 1061-86 

» rei 1086-.9S 

18. Oonrado dtifiit 1008 

14. Brzetidau tt lOíV3-100 

15. Broziwof, dejpotto 1100-7 
10. Swatoplnk 1107-9 

17. Vladislau i llOíi-25 

18. Sobie«laa 1125-40 

19. yiftdialaiin 1140-58 

» r^^, nhrj. 1158-78 

SO. Sobieslau ii| duqiUf de 

poêto 1174-78 

tl. Predorico 1178-89 

82. Conrado u, dfpotio 1189-91 

88. BmtItUii Hesrlqm 1198-97 

24. Vladislau m, abd. 1197 

25. PrlmisUa Ottokar I 1197-98 

» r«f 1198-830 
(permanência do titulo de reis) 

26. Wenceslau m 1230-53 
97. PrdalrianOttokftrn 1858-78 
2^. Wenceslau iv 1278-305 
(roi da Ir^oionia (1300) e da Uan> 

29. WfínooKlíiu V ir.ns-i' 



(«xtincç&o da dinastia Premyslida) 



1. Arpad 907-? 

2. Soltaa ? 

3. ToTum ? 

4. Geisa ? 

6. Estevam, O «mte ? -103* 

6. Teàro, depOêt» 103<í-ll 

7. Samuel 1041-11 
6. Pedro, retUuntido 1044-4*3 

8. André i 1046-61 

9. Béla X, depoêto ]061-('3 

10. Salomio 1063-74 

11. GKíisa r 1074-77 

12. Ladisliu, o «anío 1077-95 
18. CJolomano 1095-114 

14. Estevara n 1114-31 

15. Béla n 4131-41 

16. Qeisau 1141-41 

17. EsteTam m, dcpoifo 1161 

18. Ladislau n 1161-62 

19. Bstevam m» rcif* 1163-73 

20. Btda nr 1 173-36 

21. Emérico 1196-204 
89. lAdtBlanxn 1804-5 

23. André ii 1205-35 

24. Béla ly 1235-70 
85. Ratevam ▼ 1970-79 

26. Ladlslnu tv 1272-00 

27. André m, o vetuziatM 1290-301 
(«xtineçlo âM dyBwrtlft 4o Áxpêá) 

Mti9 têlrangtiroê 

88> Wenccslait, daBohe« 

mift 1801-^ 



89. Oftlioii, d« BaTlera 1806-0 



t Os húngaros ou magyareê s&o originAriMiimte wMoê, do Tftçft memgáliea, 
Mim. dt Antkropolofia ed.), pp. 178-4). 
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SCHEMA QEOQRAPHICO 
J}Jl EuBOPA OBIEMTAL SO FIH DO IX SBCUXX) 



Imptrio germânico 
llol&c»mi» 
líorayi» 



F0L0llXA.*BuMt4 

Gaucia (P^lonU) ou Riifila*Taniiel]ift 
wHéoi do« G«rp*tlKW 



CariithU 

Istriâ (até 
ao A<lri&tico^ 



Hnnsria. IPatzihaks ao n. dò Dtanbio 

Do DrsTe-DftiLabio mm OarpatlioB norte | ató ao mar Nepo» 



SSBTIA-BOXtOABIA aO tu! do 

Dannblo, até ao mar Neg^ro, 
enfrentando com os dominiog 
do Império do Oriente na sona marítima do Adriático âO 
mar Nugro — Croácia, Dalmácia, Qraoia, Uaoedoaia e 
Tbracia (Constantinopla). 



BOHEMIA 

894. Estabelecimento do ehriatia- 

nismo . 

930. Recoahecimento da suzera- 

nia do império germânico. 
93G. Restiuiraí^âo dos cultos na- 

cionaes por Bolesláo i. 
937. Guerras da AUemanha. 
950. Victoria final do império: 

homenagem e conyeraâo do rei 

ao christianismo. 
967. Fundação do bispado de 

Praga. * 
91)2. Perda dc Cracóvia para a 

Polónia : guerras polacas j in- 

vatíào. 

994. Cerco de Cracóvia pelo du- 
que da Bohemia. 
99o. Sublevação anti-christS das 

povoações ruraes. 

1(X>2. Derrota dos bohemios em 
Cracóvia, prigno do duquej ab- 
dicação em seu irmào. 

1003-4. Suzerania da Polónia. 

1005. Alliança allema e expulsão 
dos polacos. 

1038. Invasão da Polónia: toma- 
da de Breslan, Posnau e Giies- 
ne. 

1049. S^^nda invasão : saque de 
Guesne. 

10Õ2. Tentativa autonómica frus- 
trada : cerco de Fraga pelos al- 



HUNORTA 

894. Irrupção dos húngaros ou 
magyares na região do Theiss 

' e do Danúbio ; expansão, no 
reino da Moravia, de bviato- 
Dluk (884). 

899. Invasão na Itália. 

906. S^goncla invasão ; suzerania 
sobre o duque lombardo. — Fi- 
xação dos limites da conquista 
na Allemanha: fronteiras OC* 
cidentaes contra a Áustria, 

907. Invasão da Baviera, bata- 
lha dc Augsburgo. 

915. Razzias na Alsacia, na Lo- 
rena, no Berry (França). 

924. Irrupção na Itália : saque de 
Pavia. 

951-5. Id. na Borgonha, Aquita- 
nia, Flandres: assolação da 
Europa central. Victoria do im- 
perador Othon em Augsburgo. 

Fim da conquista da Mora- 
via. 

971 . Missões christãsdo bispo de 

Passau. 
996. Conversão do rei Creisa. 
1000. Coroação de Estevam, 
1004. Conquista da Transylva* 

nia, dos turcos patzinaks. 
1025. Conquista da Crobacia: 

fronteiras dos Garpathos contra 

os slavos. 
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BOHEMIA. 



lemâes, Bubmissâo e vasTsalla- 
ffem do duque. 

IOS5. EvacnaçSo da Bohemia pe- 
los allemâes. 

1061. Expulsão dos judeus. In- 
quisição contia os magos e adi- 
vinhos. 

10íS()-98. Autonomia. 

11 0(). Morte de Brzetislan ir sem 
successão ; guerras civis, aiiar- 
cbia ; ínterrençâo da Polónia e 
da Allemanlka (império). 

1126. Fim das guerras de succes- 
são; investidura e reconheci- 
mento de Sobiesláo pelo impe- 
rador. 

1140. Morte de Sobieslúo : guer- 
ras de successào; pretensões 
do príncipe da Mora via á co- 
rôa, auxiliado pelos húngaros. 

1158. Nomeaçâk) de Vladislau n 
reif pelo imperador. 

1198. Creaçào do reino da. Bohe- 
mia pelo imperador Philippe de 
Suabia. 

1237. AUiança allcmâ contra o 
<lii(jne d' Áustria : tomada de 
Vienna, impopirno de tributo. 

1242. irrupção mo/i^o^ica na Mo- 

ravia. 

1246. Morte do duque d'Âustrla 
na guerra dos húngaros: no- 
meação do novo duque pelo rei 
da Bohemia. 

1255. Guerra contra os prussos, 
bárbaro í^. 

1261. Investidura do rei da Bo- 
hemia pelo imperador, no du- 
cado de Áustria e Styria ; au- 
nexaçâo da Garinthia, Garnio- 
la e Istria, havidas do império 



1061. Usurpação de Bela i. As- 
«ombléa de Alba-Real, reclaoia- 
çòes para a abolição do clris- 
tianismo, suffocadas. 

1063. Depobiçào do rei pelos al- 
lemSes; acclamaçSo de Salo- 
mão, exigência de tributo e ho- 
menagem pela Allemanht. 

1087. Acquisiçâo da Croácia (do 
império grego) fronteira* hún- 
garas sobre o Adriático. 

1181. Acquisiçâo de Zara, vene- 
ziana. 

1185-220. Conquista da Galicia 
d'além dos Carpathos (russo- 
vermelhos). 

1217. Crusada do rei André & Pa- 
lestina com os duaues de Ba- 
viera e Áustria ; volta em 18. 

1222. Outorga da Bulla d'Ouro, 
constituição e fóios da nobreza 
e clero. 

1241. InvasSo mongolica; fugado 
rei para a Dalmácia. Incêndio 
de Breslau. 

1243. Evacuação da Hungria pe- 
los mongoUos: restabelecimen- 
to do governo nadonaL Guerra 
de Áustria. 

1260. Invasão da Styria pelos 

húngaros. 
1260-4. Acqnisiçâo da região búl- 
gara de Widdin. 
1270. Victorias na Bulgária: Es- 
tevam V toma o titulo de bbi u 
Hungria e Buloabia. 



1270. Invasão da Hungria pelos bohemios; marcha dos 
húngaros até Presborgo. Paz. 

1275. Sontença da dieta imperial 
germânica de Augsburgo exi- 
gindo a liomenag<'m ao império 
e a desistência do ducado de 
Áustria. Becusa do rei j guerra. 



1285. Irrupção dos ciimanos bár- 
baros até Pestb: volta do rei 
Ladisláo ly aos usoa e costu- 
mes naciouaes. 
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1277. Paz com o Império. Casa- 
mentos e desistência d' Áustria, 
Styria, Garniolai investidura 
do m Ottokar ii na Bohemia e 
Moravia. 

1278. Nova guerra. Morte de Ot- 
tokar na batalha de Markfeld, 
junto a Vienna. 

1289. Renuncia definitiva á Áus- 
tria. Suzcrauia bohemia na Si- 
lesia, substituindo a polaca. 

1300. I"'.lei(;cio do rei da Bohemia 
na Polónia. 
1301. dâo a corôa da Hungria 

1906. Extíncção da dynastia na- 
cional QOtíi Wenceslau v : dis- 
puta da coroa bohemia entre os 
duques de Carinthia e Áustria. 



1290. Assaesinato do rei pelos 
cumanos, Successáo de An< 

dré iir. 

1301 . Morte de André. Pretensões 
de Charoborto á suceessào da 
corôa ; liga adversa dos barues 
húngaros que. . . . 

a Wenceslau ly da Bohenda. 

1304. Governo do filho de Wen- 
ceslau iv na Hungria. 

1305. SuccessSo de Othon de Ba- 
viera. 



ÁUSTRIA 

1156. Creação do ducado de Áustria, fronteira ou inarka da 
Allemauha contra os húngaros, para a casa de Baben- 
berg. 

1180. Idem do ducado da Styria. 

1192. União da Styria ' Áustria. 

1237-61. Suzerania da Bohemia sobre a Austria-Styria. 

1261-77. Posse dos ducados pela Bohemia: fim da casa de 

Bab«nberg. 
1262. Separação do ducado de Cariníhia. 
1277. Comjuibía dos ducados á Bohemia. 
1282. Cestiâo da Áustria pelo hnperador a seu filho Alberto 

de Habsburgo, vencedor dos lx>hemio8. 
1286. Cessão do ducado de Garíntliia ao conde de Gorz e 

do Tyrol. 

1298. Eleição do duque Alberto ao império. 
1306. Pretensões á successáo da Bohemia* 



SCHEMA GEOGRAPmCO 
DOB PAIZBS SXiÁVOS DO SUL KO COMEÇO DO ZIT SSOULO 



PoIjOMIJl 



n 

VoMvia-SllesU 

m 

nitria 

íbtyria 

IV 

Qoci» Tyrol 



Galicia, Transylvania, 
OrOMia, Bósnia, Dalmaeia 
e Vallachia 
(d'aléia dot Carpathos fto 
AdriatlAO e mo Meditomuioo) 



Fronteira* 

a) Rússia a n. E. 

ò) V JBuIgHrict & 8. 

Dob racha a G. 
t) VI ^ervÍM » 8. (com 

o império grego ila 
mar Negro ao 
Moditvrranoo}* 
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Invasão dos turcos. 
DeAiiacionalisaçào dos goirernos na Bohemia e Himgria* 

Hegemonia da Áustria, 

1306-1556 



Hungria 
50. Charoberio, 

o angevino 1310—42 
81. Lai/. I 1349-81 
(rei da JPolonia mm 
1370) 

39. Maria IMl-SS 
Maria e Si- 
gistnundo 1388-í>5 
88. Sigismando 1395^19 
(impemâor «n 1411) 



I 



Áustria 

1, Alberto i (im- 
por. 12S2-30Í 



80. Alberto 

31. Henrique, de 

Ctvrin- 

posto 1807-10 
Cata dê Lummburgo 

32. Joio, o Cf go 1810—46 
88. Carlos (imp. 

1347) 
84. W«nee»lau 
VI (imp. 
1878) 

I 



I 



184&-78 



1878-419 



I 

88-86. SIgUmando 1418-87 

I 



o. 

4. 



lf^06-7 

]"'iednrico I 
(iii p, 314) 

Leopoldo 

Alberto ii 
(Imp. 488) 



1307-32 
1388-86 



(fixação da corda imperial 
germânica na casa de 
>\.ustria.t arehida- 
cal). 



I 



35. 
36. 



Isabel (viaya) 1489-40 
Wladislaa i, 

da l:*olo- 

nia 1440-44 

1 



87. 



I 

84-86-4. Alberto n 
WladliUa tf 1440-58 



I 



87-8T. 

88. MathiasCor* 
Tino 



WIftdlilLii 17 1448-58 

38. Jor^o Podie- 
1458-90 brad 1458-71 

89. \71adiilaaT 1471-516 
89-89. Wladislanrr 1490-516 

40. LttUu 1516-86 

41. Feraandoi, â*A.ii8tria 1596-56 

I 



1487-89 

6. Frederico n 1440-98 

6. Maximilia- 

no I 1498-519 

7. Oerto» z (▼ 

tmp.) l5l9->56 
(abdicação) 



41-8* Fernando z 1556-64 



1. HUMGBIA (1310- 7) 

1810. BeconhedmeDÍo do prínci- 
pe angevino de Nápoles, Cha- 
loberto (Carlos Boberto) rei. 



2. Bohemia (1307-1526) 

1307. Morte do daque de Áustria ; 
successão do de GarinUiia no 
tluono bohemio. 
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1342. Submissão da Servia e da 
Bulgária ; conquistíida n Bós- 
nia, a Croácia, a Moldo Val- 
lachia, a Dalmácia, a Traasyl- 
yania e a Galicia (Halicz) e 
Vladimir. 

Succ c ;i O do filho de Charo- 
berto, Luiz. 

134G. PrcteTíPÕPR da Hungria ao 
reino de Nápoles ; 48, expedi- 
ção do rei Luiz á Itália: con- 
quista mallo^ada de Nápoles. 

1356. Annexaçào da Dalmácia. 

1365-9. Conquista de Widdin na 
Bulgária. 

1370. Successão do rei Luiz no 
tbrono da Polónia, por morte 
de Casimiro iii. 

1382. Separação da Polonia, á 
morte do rei. 

Máxima expansão da Hun- 
gria que herdou da ruina da 
mouarchia da Servia. , 

1389. Primeira inyaaSo dos tor- 
ço»; Tictoria turca de Casso- 
via. 

1390. Restituição da Galicia 
(Rússia- vermelha) á Polonia. 

1396. Batalha de Nicopolis : der- 
rota dos húngaros pelo suitào 
Bajazet. Supremacia turca nos 
principados danubianos (Mol- 
do- Vallachia). 

1412. Yietoria dos turcos em Se- 
mendría (Servia). 



1310. Deposição : nomoaçao do 
rei Joào (do Luxemburgo) pelo 
imperador seu pae. 

1343. Invasão da Silesia pelos 
polacos. 

1344. Invasão da Polónia até Gra* 

covia. 

1345. Derrota dos bohemios em 
Cracóvia. 

1347. Fundação da universidade 
de Praga. 

1354. Constituição féodal da mo- 
na i chia, outorgada pelo impe- 
rador. ^ 

1355. Ânnezação da Silesia. 
1368. Ânnexação dos principados 

silesianos de ScweidnitB- 
Jauer. 

1370. Annexaçào da Lusacia, 
conquistada ao Brandeburgo. 

1393. Prisão do rei Wenceslau, 
imperador, pelos nobres. 

1402. Oflfereciuiento da coroa na- 
cional ao rei da Polónia que a 
recusa. 

1409. Missões religiosas de JoÃo 

Huss. 

1417. Separação do Brandeburgo, 
desde 1373 apanágio da coroa 
bohemia. 

1419. Entrada em Praga, morticí- 
nio dos senadores pelos hussistas 
capitaneados por João Zislca* 
Morte do rei Wenceslau; sue- 
cessão de 



1419. Sigismundo, imperador e rei da Hungria. 

Guerra dos hmdstaa da Bohemia 

1420. Cerco de Praga, mal logrado. 

1422. Eleição do duque de Lithuania, rei \ movimento reli- 
gioso e nacional. 

1424. Morte de Ziska ; commando dos dois Procopios. 

1426. Invasão da Silesia eatholica pelos huasiHa». 

1433. Reconciliação e (434) submissão iinal dos huwigUu, 

1437. Successão do duque de Áustria, futuro imperador, 
nas cordas unidas da Bohemia e Hungria, até 39. 



1440. Eleição do rei da Polonia. 
Progressos das invasões dos 
turcos. 



1440. Beconhecimento deWladis- 
lau rv filho posthumo do rei- 
imperador Alberto, sob dois^o- 
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1443. Primeira campanha de João 

Corvino, huniade. 

1444. Victoria dos turcos em Var- 
na ; morte do rei de Huugria- 
Polonia. 



vemadores ou regentes um CO- 

fkoHco. ontro kussista. 
1 4 53 . Co roa ç ào de W 1 a d i r 1 á o. 
Coiicorclata com os hu^sístas. 
Governo do reino pelo htLstdsta 
Podiebrad. 

1445. SuccesBSo do zei da Bohemia na corda de Hungria 
até 58. 

Campanhaê contra ca turcos 
1449. Batalha de Cassovia ; derrota de João Corvino. 
14f)G. Cerco de Belgrado pelos turcos, levantado por JoHo 
Corvino. Cruzada de João Capistrano. Morte de Joáo Cor* 

vino. 

1458. Morte do rei Wladisláo iv. Separação dos reinos. 



1458. Eleição de Podiebrado, rei^ 
reconhecido pelo imperador (59) . 
1463, Anathema papal contra o 
rei AttMwfo; perseguição dos 
cntholicos, 
146Õ. Deposição do rei pelo papa, 
quf> (In a Bohemia ao rei da 
Hungria. 



1458. Eleição de Mathias Corvi- 
no, rei. 

1462-63. BestauraçSo do domínio 
hni^ro na Moldo-Yallaclua e 
na BoBnia : tomada de Jaycsa 
aos tturcos. 

1467. í^^npremacia linn^í^ara no ar» 
cliiducado de Áustria. 

14<í8. Guerra de buccossru> de liolieiiiia ; 69, invasão da Mo- 
ravia pelos huiipuM.^ «ie Mathias Corvino, <|lu' se acclania 
rei. Podiebrado acelama por successor Wladisláo (íilho 

do rei da Polónia). 
1471. Morte do rei Podiebrado ; Wla^sláo, rei da Bohemia, 

salvo a Lusacia, Uoravia e Silesia que ficam ao húngaro. 
1475. Coiiveii(,ào entre os reis: as províncias bohemias vol- 
tarão ao domínio de Wladisláo por morte de Corvino. 
1475. Tomada de Savata aos tur>. | 
cos. I 
1490. Morte do rei de Hungria ; uuiào das coroas uo da Bo- 
hemia. 

1492. Constituição do reino vassallo da Esclavonia. 
1498. Institniçlk) do trilnmal íoberano da Silesia» cdrteB doe 
duques e dos estados do reino-unido. 

1521. Conquista de Belgrado e da Groacia pelos turcos. 
1526. Victoria dos turcos em Mohacz : íim da historia par- 

ticular da Bohemia c da Hungria ; morte do roi Luiz n ; 

irnTp(,*ào dos turcos de Soiiniào até Buda. Incêndio da 

bibliotlioca de Mathias Corvino ^ eleição de João Zapoljr, 

rei, pelas cortes de Hungria. 

Successâo de Fernando i de Áustria, lio reino unido \ 

(27) Bubmissio de Buda ao austríaco. 
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3. .Bo8via<Hbbzbqotiha (1376-1483) 

O principado da Bosnia, saído da decomposição da Ser- 
via nasce em 

1377, sob Estevam Tvartko, remindo-se do dominio liun- 
garo. 

1882. Máxima expansão, pela conquista da HerzegoTiúa, 

logo tomada pelos tnrcoa. 
1440. Origem da Herzegovina, indepaidente ; ducado de 

Santa-Sava vassallo do império. 
1449. Conquista da Bósnia oriental, pelos turcos* 
1463. Complemento dn cnnqTiipta da Bósnia. 
1483. Conquista da Herzegovina : ôm do ducado de Santa* 

Sava. 



4. AuBTBIA 

1306-15. Insurreição e indepen- 
dência dos cantões suissos (do- 
mínios d' Áustria na Allema- 
Ilha). 

130G. Acclamaçâo do duque Al- 
berto I, rei da Bohemia ; morte 
e separação em 307. 

1314. Eleição do duque Frederi- 
co n, imperador germânico, ou 
romano. 

1335. Extincçao do ducado de 

Garinthia, annexado (com Crorz 

e o Tyrol) á Áustria. 
1352. Destruição do solar deHabs- 

burgo, pelos suiasos. 
1382. AcquisiçSo de Trieste. 
1386. Morte do duque Leopoldo 

na guerra contra os suissos. 
1389. Tregoas com a Suissa. 

1437. Successào do duque Alber- 
to II nas coroas de Bohemia e 
Hungria faté 39). 

1438. Kleirào ao império ; fixaçJo 
da dignidade imperial germâ- 
nica na casa d' Áustria. 

1439. Morte de Alberto n; sepa* 
ração da Bohemia e Hungria. 

1440. Elevação da Áustria a ar- 
chiducado. 

1467. Supremacia húngara na 
Áustria. 



(1306-1556) 

1507. Acquisiçâo dos Paizes-Bai- 
xos pela herança de Carlos-o- 
Temerario ao archiduque her- 
deiro Carlos I. 

1516. Herança da Hespanha e Si- 
cilia ao mesmo. 

1519. Successào de Carlos x na 
Áustria : constituição do gran- 
de império de Carlos v. 

1526. Eleição do irmão do impe- 
rndor Fernando i, aos tl^ronos 
de Bohemia e Hungria, vagos 
por morte de Luiz ix na batalha 
de Mohacz. 

Invasões dos turcos 

1529. Tomada de Buda pelos tur- 
cos, alliadoB ao rei nacional 
húngaro Zapoly. Cerco mallo- 
grado de Vienna. Coroação do 
Zapoly em Buda, por Solimao ii. 

1536. Pacto entre Fernando i (go- 

• vernador de Áustria em nome 
do irináo, e rei da Bohemia- 
Hungria) e Zapoly garautindo- 
Ihe a Hungria depois da morte 
de Fernando. 

1540. Morte de Zapoly : proda* 
mação de seu fulho Estevam, 
reiy alUado ao turco. 

1541. Segunda occupaçâo de Bu- 
da pelos turcos. 
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1544. Assolação d;i Áustria, da 
Silesia. «1 í Mor avia pelos tur- 
cos da Huu^ria. 

1545. Tomada de Strigonia e Al- 
ba Real pelos turcos. 

1552. Oecupaçao turca da máxi- 
ma parte da Hungria : p ichalik 
de Buda; dominio na Transyl- 
vania e Moldo-Vallachia (até 
1687). 



1556. Abdicação do imperador 
Carlos V. Successào de Fernan- 
do I 110 império e na Áustria- 
Bohemia-Hungria, unidas ; se- 
paração dos doxninios france- 
zes, italianos e bespanhoes, dei- 
xados em herança ao filho do 
imperador, Phiiippe ii, de Hes- 
panlia. 



ra 

mniiiiiiição 6 eztincção da hegemonia anstriaea 

na Allemanha ; 
augmento crescente do dominio 
nos paizes slavos austraes 

1556-1867 



A. Bbcovqdistá jul HuNOazÁ áob tuboos (1556-1699) 

(Archiduques de Áustria, impuradores da Allemanha) 



9. Maximiliano n 15^4-76 

10. Bodolpho U 1576-612 

11. MatbUa X61S--19 

1566. Tomada de Zigetil (Hun- 
gria) pelos turcos. 

1567. Abolição dos /o ro5 dos At»- 
sintas pelas cortes de Praga. 

1571. Morte do duque da Tran- 
sylvania, João Sigismundo ; 
eleição de Estevam Bathori pe- 
las côrtesy Vassallo de Áustria, 
tributário da Turquia. 

1592. Tomada de BihacB (Croá- 
cia) pelos turcos. 

1593. íd. Sisseck, idem. 

1594. Jd. Raab, idom. 

1595. Vboliçlo da vassallagem 
da Transylvania á Áustria. 

1598. Tomada de Raab aos tur- 
cos. 



12. Fernando ir 1619-87 
18. Fernando la 1637-^ 
U. Leopoldo z 1658-705 

1602. Bestauraçao do dominio so- 
bre a T^ansylTaniOt sem du- 
ques. 

1603. Sublevação da Transylva- 
nia; oecupação de Alba Julia 
(Wissenburg-o). # 

1G04. AUiança liungaro-transyl- 
vana : eleição de Estevam Boís- 
kai. 

1605. Confirmação de Botskai pe- 
los turcos, príncipe da Tran- 
sylvania e Moldo-Vallachia. 

160(). Hecouhecimento pela Áus- 
tria. 

1607. Morte de Botskai. Eleição 
do arquiduque Mathias (irmào 
do imperador) rei dos húngaros. 
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1608. Kí^cnnhecimento de Mathias 
de Hungria e do waivode da 
Transylvania, Gabriel Bothari, 
pela Áustria. 

1611. Usurpação da corôa da Bo- 
hemia por Mathias. 

1612. Successão de Matbias no 
império, e na Áustria ; reuniSo 
dos domínios austríacos. 

1613. Assassinato do waivode da 
Transylvania, lor Bethlem 
Gal)or, usurpador aiiiado aos 
turcos. 

1617. Doação da Bobemia pelo 
imperador iKEathias a seu pri- 
mo e successor adoptivo, Fer* 

nando. 

1618. Insurreições religiosas na 
Bohemia. Principio da gnen^a 
dos trinta (oníos. Usurpação da 

coroa de Hungria pelo rei da 
Bohemia. 

1619. Successâo de Fernando n 
no império e na Áustria : reu- 
nião dos domínios austríacos. 

Bevoluçao da Bohemia que 
acclama rei o eleitor paialíio 
Frederico v, calvinista. 

InvaBào da Hungria por 
Betlilfní Gabor, coroado em 
Presburgo. 

1620. Derrota do cleitoT palatino 
cm Pratja. 

1621. Tomada de Freslnirgo ao 
tramylvano. Execução dos 
cliefes da revolução bolietnia. 

1624. Kenuncia de Gabor á finn- 
gria: paz. 

1625. Ces SM o da Hungria pelo 
imperador a seu íiiho. 

1627. Cessão da Bohemia, idem. 

1631. Ameaça dos sueco-saxonios 
(vencedores em Leipsic) á Bo- 
hemia. Âlliança sueco-trans- 
sylvana; declaração de auto- 
nomia da TransylTania com 
Jorge Kagotzky. 

1637. Insurreição separatista da 
Hongha. 



1644. Invasão transylvana na 

Hungria, em auxilio dos suble- 
vados. 

1647. Kecouhecimento do primo- 
génito de Fernando m, rei, com 
a liberdade religiosa e os foros 
nacionaes. 

1655. Morte do rei da Hungria; 
sue cessão de seu irmào Leo- 
poldo (i no império em HífiS). 

lG(il. Usurpação da Transylva- 
nia por Miguel Abassi, alllado 
aos turcos. 

1663. Tomada de Neuliaasel pe- 
los turcos. 

1664. Divisão auxiliar firanceza 
< :itra os turcos. Victoria de 
S« Gothard ganha por Monte- 
cuculli. Tregoas de Temes- 
var. 

1670. Insurreição da Hungria, 
com Ragotzky. 

1671. Kepressào \ execuções ; sup- 
pressão dos foros húngaros. 

1677. Submissão de Ragotzky. 

1682. Dieta de (Edemhurgo, res- 
tauração dos foros da Hun- 
gria. 

16y3. Invasão dos turcos. Liga 
russo-austro-polaco - veneziana. 
Victoria de Vienna ganha jxn* 
Sobieslti : reacçào contra os in- 
vasores. 

1685. Tomada de Eperías, Nen- 
hansel e Cassovia aos tur- 
cos. 

1687. Fim da insurreição hunga- 
Yw. Oecupaçào dn Transylva- 
nia. Victoria d( Mohacz. Occu- 
pacào da Esclavonia. 

araçao cio iitr editarie- 
dadc da coroa Inuigara na ca- 
sa de Áustria, pelas côrtes de 
Presburgo. Cessão pelo impe- 
rador a seu filho José. 

1688. Tomada de Munkacz, de 
Âlba-Real e Belgrado. 

1GH9. Id. de Widdin, Semendria 
e Lssek pelos turco^ 
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1691. Batalha de Salenkemen. 
1697. Victoria de Zenta bobre os 
turcos. 

1699. Paz de Garlowitz: acqui- 



bíçSo, p( la Áustria, de toda a 
Hungria d'áqiicin Save, da 
Transyivauia ^ e da Esclavo- 
nia. 



B. EXOBAHDBCIIIBIITO DA PbUSSIA KA AxãMMÀXHA ; PASTILHA 

DA POLOHIA (1699-1795) 



15. Jofét n06->ll 

16. farlosvi 1711-40 

17. M«ria Thereca 1740-^ 

1701. OuerradasueeetsãodeHea- 
panha: alliança angla-hollan- 

deza contra a França, 

1702. Declaração de guerra á 
França e Hespanha. 

1705. Insurreição da Hungria e 
Transylvania. Proclamação 
de I?up»tsky príncipe e dnqne 
em Alba Julia (Wissembur- 
go); auzHioB franceses à ittsur- 
reiçSo. 

1707. Ameaças de Bagotski a 
Vieiuia ; reconhecimento pela 
França ; declaração de vaga- 
tura do throno hnii<;^aro. 

1709. Abortamento da revolnçâo 
huufríira : <'xilio de K:\irofski. 

1710. Snhmi.ssào da Hungria o 
Transylvania. 

1713. Annezaçâo da Transilya- 
nia. 

1714. Paz de Rastadt com a Fran- 
ça e Hespanha, íicando á casa 
d'Âustrla os Paizes-Baixos hr^- 
panhoes, o Milanez, a Sarde- 
nha, Nápoles e Toscana litoral. 

1716. Declaração de guerra á 



18. José lt 

2U. FrancUco n 



17S(MK> 

1790-92 
1792-«a$ 



Turquia: tomada de Temei* 
Yar, ultima praça turca da Hun- 
gria. 

1717. Tomada de Belgrado aos 

turco c. 

1718. Liga austro-franco-íuifrlo- 
hollandeza contra a Hespanha. 

TríitíHlo de Pássaro witz i 'un 
a Tui ciuia : acquisiçao da Ser- 
via. 

Annexaçâo da Hungria á 
Áustria. 
1720. Paz com a Hespanha : ac> 

quisiçiio da Sicilia. 
1728. Franquia do porto dc Is- 
tria ; fundação da Companhia 

J^e vante, 

1733. Guerra de surcrssão da Po- 
lónia, com a França, Hespa- 
nha, Sardenha. 

1795. Paz de Vienna ; acquisiçSo 
de Parma e Placencia em troca 
de outros domínios na Itália. 

1736. Morte do príncipe £uge* 
nio. 

1737. Alliança á Rossia na guena 
dos turcos. 



1 G»tftloso doe prindpM t«ms11o« 4U ^ransarlTAnia ( 



1. Joio Zapoly 

J. João rsííçismnndo 

5. Estevam Bathori 

A. Chrlstovam BatliorI 

6. Sif.:nrnund<> Bathort 
S. Estttv&o Botskai 



1526-40 

1640-71 

1671-76 

1576-81 

1581-602 

1604^7 



7. Q*bfiel BatliorI 

8. Bethlem Gabor 

9. Jor^ I, Ragoiski 

10. Jorge u » 

11. Miguel Abaffi i 
18. Miffa«l Abaffi n 



KKM-IS 
1618-19 
1681-4S 

IMS-ti 

1G71-90 
1680-99 
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1738. Tomada de OrsoTa pelos 

turcos. 

1739. Victoria dos turcoB em 
Krotzka; cerco de Belgrado. 
Píiz : cessão de Belgrado, Or- 
sova, da Servia e da Valla- 
chia aos turcos ; renuncia d^es* 
tes i Hungria; fixa^ daa 
fronteiras do Danubio-Save. 

1740. Morte de Carlos vi. Succefl- 
sâo de sua filha Maria Theresa 
nop domiriios dn Áustria, não 
110 império germânico. Guerras 
iia Áiiemanha para a succes- 
sâo do império. 

1741. Guerra com os franco -prus- 
ao-bavaro-saxonios ; invasão 
da Bohemia pelos franeo-bava- 
Tos ; tomada de Praga ; procla- 
mação de Carlos Alberto de 
Baviera, rei da Bohemia. 

•Convenção íiustro-yarda para 
á defeza dos dominios italianos. 

1742. Paz com a Prússia e a Sa- 
ZOnia ; convenções de neutrali- 
dade eom a Inglaterra, Dina- 
marca, Rússia e Hollanda. 

Invasão da Baviera; occu- 
paçâo de Munich. Campanha 
dos francezes de Broglie e Bel- 
le Isle na Bohemia; occupaçào 
de Praga ; malloírro da emprc- 
za ; capitulação dos fraucezcs 
em 43, 

1743. Evacuação da Bohemia pe- 
los franceses. 

1744. Alliança da Prússia á. Fran- 
ça : tomada de Praga por l're- 
aerico ii ; evacuação da Bohe- 
mia pelos prussos. 

1745. Liga com a Inglaterra, 
Hollanda, Saxonia e Polónia 
contra a França-Prussia. Mor- 
te do principe de Baviera; 
eleição e coroação de Francis- 
co .i^ marido de Maria Theresa, 
imperador. ^ 

Keconhecimento pela Prús- 
sia, que ganha a Silesia. 



1747. Alliança defensiva eom a 
Rússia. 

1748. Paz com a França pelo tra- 
tado de Aix-la-Cbapelle. 

1756. Piincijno da guerra dos 
sete annos. Invasão da Bohe- 
mia pelos prussos; alliança 
firaneeaa. 

1757. Victoria de F^rederico nem 
Praga. 

Victoria de Kollin, austría- 
ca ; evacuação da Bobemia pe- 
los prussos. 
1763. Tratados de Paris e Hu- 
bertshurgo: paz. Confirmação 
da posse da Silesia pela Prús- 
sia. 

1765. Morte do w^^erador Fran- 
cisco I ^ successâo de José 
filho de Maria Theresa no im- 
pério germânico. 

1771. Intervenção armada na Po- 
lónia. 

177o. 1'rimeira partillia da Poló- 
nia : cabe á Áustria a Galicia 
(Halicz) e Lodomeria (Vladi- 
mir). 

1778. Invasão da Baviera pelos 
austríacos, pretendentes á snc- 
cessâo : guerra com a Prússia, 
que defende o herdeiro pala- 
tino. 

1779. Fim da í!:n<'rra de succcs- 
sào da Baviera pela media rii o 
franco -russa. Tratado de Tes- 
cben. 

1780. Morte da archtduqueza Ma- 
ria Theresa ; succcssâo, nos do- 
mínios austríacos, de h( ii filho 
José II, imperador d s i» 7^''>. 

1784. Euptura com a Hollanda 
sobre a navegação do Scalda. 

1787. Alliança russa ; purrra da 
Turquia ; invasão da Servia. 

1788. Manifesto de José ii contra 
a Turquia. Mallogro do ataque 
de Belgrado. Tomada de Novi 
Baiar (Bósnia). Cerco ^ Choc- 
sim. Derrota dos austrnifcos cm 
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TemesYar. CouquÍBta da Bnko- 
wina. 

1789. Tomada de Belgrado, oc- 
cupaçào (la Servia. 

insurreição dos Paizes-Bai- 
zoa. 

1790. Agitação da Hungria (in- 
fluencia da revolução ae Fran- 
ça). Outorga da constituição 

húngara. 

Occnpaçâo do Orsova, eva- 
cuada pelos turcos. 

Congresso de Reichenbach ; 
alliança da Prússia, Hollanda 
e Inglaterra, sob condição de 
abanaono da guerra da Tur- 



quia, para submissão dos Pai* 
zes Baixos. 
ITUU. íSu})iiUiisâo dos Paizes-Bai- 
XOS. Tregoas com a Tui qiua. 

1791 . Paz de Sistowa com a Tur- 
quia que cede Unna, Qrsova, 
e toda a Servia e Yalladiia. 

1792. Alliança prussa contra a 
França revolucionada. Campa- 
iíliR< na Itália e nos PaíMS' 
Baixos. 

1795. Ultima partilha da Polónia; 
cabe maÍ8 á Áustria o palati- 
nado dc Cracóvia. 

Perda dos Faises-Baixos, 
conquistados pela França. 



C. CoVSTZTUZÇlo DO IMPÉRIO AUSTRÍACO OU HDNaABO-SLATO 

(1795-1804) 



1707. Campanha infeliz contra os 
francezes na Itália : marcha de 
Napoleão sotnre Tienna. Paz de 
Leoben : cessão dos Paises-Bai- 
X08 á França ; renuncia da Lom- 
bardia contra a acquisição do 
Veneto, Illyria, Tstria e alta 
Itália ;itt' :io Oglio. 

Tratado do Campo Formio : 
coníirmayào dos territórios pre- 
cedentes, mais a Dalmácia á 
Áustria, e Mainz (Moguncia) 
com a fronteira do Rheno a 
França. 

17'^H. Alliança de Nápoles contra 
França ; pedidos de auxilio á 
Rússia. 

171)0. Declaração de guerra pela 
França. 

Batalha de Stockakh, derro- 
ta dos francezes de Jourdan. 
Campanhas na Allemanha ena 
Itália. 



1800. Victoria dos francezes em 
Marengo (Itália). Alliança com 
a Inglaterra. Inrasão da Áus- 
tria peloe exércitos francezes 
da Allemanha; occnpaçào de 
Salzburgo, tomada de Lints e 
Steyer ; marcha sobre Tienna: 
armistício. 

1801. Tratado dc Luneville com 
a França. Reconhecimento das 
republicas helvética, cisalpi- 
na, ligura, batava, pela Ans- 
tría« 

1804. Adopção do titulo de im- 
perador de Au^ria pcdo archi- 
duque Francisco ii, imperador 

da Allemanha desde 1792 ; ex- 
pulso da Allemanha pela orga- 
nisaçâo da Confederação do 
Rheno sob o protectorado du 
i'rauça, em iòuG. 
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D, £xFULSÃO DEFINITIVA DÂ AtJSTEIA DO CIUCULO ALLSMÃO. 
VlCTOBIA DA HBaEliONLA. PSUSflA (1804-1878) 

' Impenãoru d'Amlriã 

1. Frnnrisro n 180Í-35 

S. Fernando l 18S5-48 a64úra(ão 

8. nr*ftelte<^ot6 1 1S48^».« 

4 

DueUo contra a Mrança: 1813 
guerras napokoniea$, 

2QQe Mallogro da campanha france- 

za na Rússia. Coalisâo contra a 

Alliança an.crlo-riissa ; invasão França (anglo-prusso-nissa) ; me- ' 

fraiiceza da Aiiemanha ; capitu- diaçào aubtriaca uo congresso de 

lação do exercito austiiaco em Praga, mallogrado. Declaração de 

min; derrota dos austro-russos guerra á França. Alliança de Toe- 

em Aiiaterlitz. Tratado de Pres- plitz (auBtro-prusso^rossa). Yi- 

burgo: abandono da Itália, Istria ctoria dos alUados emXeipsiok. 

e Dalmácia a França ; emancipa- Inyas&o da França, 
çào da Aiiemanha da aozerania 

austríaca. 1814 
1807 

Adliesão ao bloqueio contineni' Campanha de França ; entrada 

tal contra a Inglaterra pelo tra- em Paris, restaui^ção da dynas- 

tado de FotttaineUeaa. tia Barbou. Abertura do con- 



1809 



gresso de Vienna para a reorga- 
nisaçao da Europa. 

Rnptnra com a França. Campa- 
nha na Aiiemanha, occupaçuo de 1815 
Munich. Derrotas de Abensberg; 
tomada de Landshut pelos fran- 

cczes \ derrota de Ebersberg ; Restauração de Napoleão eni 

bombardeamento e capitulação de França. Coalisâo das potencias no 

Vienna. Victoria dos iraneezes congresso de Yienna (Áustria, 

em Aspern e Essling. OccupaçSo Prússia, Bussia, Inglaterra). Or- 

de Varsóvia pelos austríacos ; de ganisaçSo dos tres exércitos con- 

Trieste e de Raab pelos iírance- tra a França : oj os austríacos 

zes ; cerco de Presbnrgo pelos sob Schwarzember^; òj os anc:lo- 

mesmos. prnsHÍanos sob Blncher e Wel- 

A^ictoria dos francezes em Wa- lington ; c) os russos sob O im- 

gram : annisticio de Znaim ; tra- perador Alexandre, 

tado de Vienna, dimimii(,áo geo- Victoria de Waterloo (Bélgica), 

^apliiea da Áustria cm proveito Santa AUiança de Paris, para 

da França e das naçltos limitro- a paz. 

plies. Constituição do beino lombardo- 

1812 TENBziANo pÃra a Austiia« 

Restauração da hegemonia da 

Alliança íranceza contra a Rns- Áustria na Aiiemanha, presi- 
dente da nova confederação. 

♦ 



Digitized by Googíe 



388 AUf 

Hcvoiuçiks irUesUnas do império 
1816 

ConstitoiçSo das piovindas O- 
lyrias, com Ittriâ e o Frinl cm 
rdno-vnido. 

1Ô17 

^ Representação nacional confe- 
rida á Galicia-Iiodomerla. 

1820 

Conferenda de Troppan; con- 
gresso de Laybach, entre a Aqb- 
tria, Prússia e Rússia, para a ma- 
nutenção da £kinta Altíança, 

1826 

Abolição do commereio de es- 
cravos no império. 

1831 

Revoluções de Itália, euffoca- 
das. ^ 

1836 

Occnpação aiTstro-prusso-mssa 
em Cracóvia; expulsão dos emi- 
grados polacos, dissolução da die- 
ta de Cracóvia. 

1838 

HomennpTPm dos esfa/fos do Ty- 
rol ao inínrrnrlnr em Inspruck ; 
coroação em MilâO, rei lombardo - 
veneziano. 

1843 

Abert^a da dieta húngara de 
Presbnrgo. 



1846 

Insurreição dos polacos da 6a- 
licia ; suppressâo do governo pro- 
visório áb CSracovia ; encorpoza- 

piO da BBFUBLZCA DB ChAOOVU DO 

império. 

1848 

Apit;i<;Ho de Kossut na Btm- 

r'a. lievoluçâo de Vienna: que- 
de Metteruich. 

Revolução da Lombardia, eva- 
cuação de Veneza. 

Nomeação d*um ministério hnn* 
garo ; outorga da cónstituiçSoaus- 
triaca. 

Revolta de Cracóvia; bombar- 
deamento e capitulação. 

Revolução de Vienna : fuga do 
imperador para Inspruck. Guer- 
ra de Itália. 

Insurreição da Boliemia : aber- 
tura do congresso slavo de Fraga, 
barricadas, morte da princeza de 
Windisgratz ; suppressSo da re- 
volta. 

Abertura da assembléa-nacio- 
nal da Hungria om Pesth. 

Volta do imperador n Vienna; 
abertura da assemblea consti- 
tuinte. 

Intervenção auglo-franceza na 
insurreição italiana. 

Levantamento dos croatas con- 
tra os húngaros : apoio austríaco 
aos croatas. 

Nova revolução de Vienna ; as- 
sassinato do minií^trn Latour ; fu- 
ga do iin]>orador ])ara Olmutz. 
Bomba rdoamrnto c tomada de 
Vienna peloí? íniiioriaes. 

Insurreição da G alicia. Minis- 
tério Scbwarzemberg ; abdicação 
do imperador em seu filho. Guer- 
ra da Hungria, que o náo reco- 
nhece : invasão pelos croato-aus- 
triacos. 
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1849 

Dissolução da dieia «istriaca 
de Jbtmúw* Otttoiga da consti^ 
tuiç&o de Olmutz. 

Proclamação da indep^denda 
da Hungria pela dieta magyar : 
Kossuth presidente do govonio. 

Alliança austro-rusBa c uitra a 
Hungria. Assaltos de Buda ; to- 
mada de Debreczim pelos mssos ; 
transferencia da capital liougaia 
de Pesth para Szegedin. Tomada 
de Buda pelos austriacos. Capitu- 
lação dos húngaros em Vilagos : 
fuga de Kussuth para a Turquia. 
Capitulação de Gomorn : fim da 
guerra de Hungria. 

Capitiilaçrio de Veneza, sujei- 
çiif) final da Itália depois de ÍNo- 
vara. 

Keorgaiiiiáaçào administrativa 
do império. 

1852 

Suppressâo da constituição de 
49. Morte doprincipedeSchwar* 
zemberg. 

1853 

Insurreição de Milão, su£Pocada« 
Confiieto com a Turquia sobre 
a insurreição da Bósnia e da Her* 
segOTina. Alliauça austro-prus- 
so-mssa na questão do Oriente. 
Conferencias de Vieniia. 

1854 

Alliança austro-prussa, na 
ernestSo do Oriente. Occupaçâo da 
vallachia pelos alUados anglo- 
franco-turcos contra a Rússia. 
Propostas de mediação paâfica, 
recusadas pela Russia« Alliança 
Austro-íranco-iugleza. 
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Ferda da Lombardia 
1859 

Morte do general Badetzki em 
Milão. Guerra de Itália, contra os 
franco- sardos. Desastres de Mon- 
tebello, Magenta, Solferino. Paz 
de Viiia-Franca,. abandono da 
Lombardia. 

Morte de Metternich. 

Beformas couãtitucionaeã do* 
império. 

1860 

Constituição do CoMdko do tm« 
pcrio» 

1863 

Tentativa de insurreição da 
Hungria, mallograda ; proclama- 
çòeb de Kossuth, comité da inde- 
pendência. 

Queda da hegemoma amtriausa 
na AUemanha, 

Excitação anti-dinamarqiicza 
pela fpiept:io dos ducados do 
Sleswig-Hoktein. 

1864 

InterrençSo austro-prassa na 
Dinamarca; occupaçao militar 
dos ducados; tratado de Tiemia. 

1865 

Convenção de Gastein ; estabe- 
lecimento do condomínio austro- 

prusso. 

Abertura da dieta liungara. 

1866 

Ruptmra com a Fmssia ; decla* 
TRoao de guerra pda Ftossia e 
Itália. 

Alliança saxo-banoyeiiana-ba- 
vara. 
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1866 

Campanhas iia Itália v iih A1- 
lemanha. Derrota do» itaiiauos 
em Castozza, e em Lissa. 

Victoria doB prasaoB em Sado-* 
wa. 



Paz de Praga com a Prússia: 
expulsão da Áustria da Allcma- 
nlia, abandono das pretensues aos 
ducadoB. Ctíssào de Veneza á Itá- 
lia. 

Tentativa frastrada de suble- 
vação da Hungria. 



1867. RoorjG^anisnçffo constitucional do império: monarchia 

dualista, austro-hiniírara. 

Ib7b. Acquisiçáo da Bósnia, HerzegoTina e Spizza. 



Domínios actuaes do impesio austeo-hijkoabo 



I AutVBU. 



1. ^ujtttria» 

4. Garniolft* 

5. I«tria« 

S, Dftlmaelft (»té 



I 

Slaio» 4 



n HtnOBiâ. 



7. Bohemia. 

8. Moravl». 

9. .Silesia 
30. aalleU. 
21. Bakovina. 
IS. Carittthift. 



1. Trfinsylvaaia 
(Bulgária)* 
J. Esnlíivonlft. 
3. Croácia. 



(moinfolio») 
4. JE].ana;rift. 



m DoiaSKMi ADlinnSTRATtVOS 

1. BosnU. 

S. HervegOTin». 



\ 
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2. SERVIA. 



(1806- 

1806. Guerra de independência 
contra os turcOB (6.' guerra dó 

Oriente). 

Tomada de Belgrado r 
Czerni-Jorge, cheic dos insur- 
rectos. 

1807. Alliança aos russos : toma- 
da de Sabacz e Nissa. 

Perda de Belgrado. 

1811. Tomada de Belgrado pelos 
russo -sérvios* 

1812. Mallogro da insurreição : 
paz de Buckarest entre a Tur- 
quia e a Rnssin. Tristitniçào de 
um conselho nacional de go- 
verno. 

1813. Abertura do conselho na- 
cional dc Kragojevast, 

BenovaçiU) da guerra dos tur* 
coB. Perda de Belgrado e Sa- 
bacz; BubmiBsão á Turquia; 
emigração de Czemi-Jorge pa- 
ra a BnsBÍa. 

181G. Nova insurreição com Mi- 
guel Obreno^iteh. 

182G. Tratado de Ackerman, rus- 
so-turco (7." guerra do Oriente). 
Restabelecimento das garan- 
tias ; evacuação do principado 
pelos turcos nae fortalezas. 

1829. Tratado de Ândrínopla: 
independência da Servia; esta- 
belecimento do principado he- 
reditário sob o protectorado da 
Rússia. 

1830. Acclamaeao de Milosch 
príncipe hereditário. 

1835. Creaçâo do Conselho de Es- 



tado; outorga da Constituição; 
adopção do código Napoleão. 
1889. Abdicação de Milosch; 
morte do seu primogénito Mi- 
lan ; successào de Miguel Obre- 
novitch. 

1842. Bevolucâo de Belgrado : 
deposição do príncipe Miguel, 
eleito de Alexandre Karageor- 

gewitch. 

1858. Convocação de cortes 
(SJcvptchiíia ). Deposição de Ale- 
xandre; candidatura de Mi- 
losch Obrenovitch. 

1859. Eleição de Milosch. 

1860. Morte de MiloBcb, Bucces" 
são de Miguel Obrenovitcb. 

1862. Conflicto com os tiucos : 
bombardeamento de Belgrado 
pela. guarnição turca da forta- 
leza. Armistício. Suppressâo da 
jurisdicçao turca. Redueção do 
numero de fortalezas turcas a 
quatro, na conferencia europêa 
dc Constantinopla. 

1867. Evacuação da fortaleza de 
Belgrado pelos turcos. 

1868. AsBassinato de Miguel Obre- 
novitch em Belgrado; institm- 
ção de .um governo proviso- 
río acdamaçào de Milan : re- 
fonnas • 

1878. Ampliação das fronteiras 
austracs ; independência total 
(da Turquia) pelo tratado de S. 
Stephano (9.* guerra do Orien- 
te) ratificado em 1881 pelo de 
Berlim. 
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3. MONTENEaBO 
(1456.1881) 



Principado destacado íla monarclúa serviu antiga, iude- 
pendente sob a casa dos Balsa. 

1456. DjnaBtia dos TzemojeTich; constítuição do princi- 
pado de Tsemagora, capital Zidiljak. 

1488., Invasão e occnpaçao do principado pelos turcos ; 
emigração ]ifira a região dos montes, MontO&egro, capi- 
tal Tzetinje (0'ttinge) : independência. 

1499-1 Hf) 1. Orovemo ecclesiastico dos prelados hereditários^ 
vUtdikas. 

18Õ1. Instituição do principado civil por Danilo i. 

1857. Agitação autonomista. 

1858. Pnncipio da {^erra contra os turcos. Conferencias 
de Paris. Ânnisticio. CesaSo do território de GrahoTO pela 

Turquia. 

1860. Aeísassinato do prineipe Danilo; successao de Nico- 
lau I Petrovitch Niegoch. 

1861. Exj ndirlo eoutra 08 turcos de !Niksik; occupaçâo de 
Duga V Trebigno. 

1862. bubníisBíio dofi montenegrino» por Omer-paclia. Occu- 
paçâo de Gettingue pelos turcos. Debatetí da conferencia 
europêa de Constantinopla para a pacificação. 

Beconhecimento da autonomia do Montenegro sob a 
suíserania da Turauia. 
1877-8. ($• guerra ao Oriente) Alargamento das fronteiras 
até Dnlcigno, sobre o Adriático (tomado aos turcos) ratifi* 
cado pelos tratados de Berlim em 1881. ^ 
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4. RÚSSIA (POLÓNIA) 



Constituição dos russos sob principados scandinavos ; 
creação e união dos reinos 
da Iiithnania e Polónia ; iuTasoes tártaras 
ou mongólicas 

(842-1386) 



Polónia i Romia S 

Calttti»ff9 «bt «oècronot 



1. 


A taoAj uu^cvv VO ^V»^%*SruiS 


lO^'^ — til. . J 








5. 


Mlcislau I (Mieczislaf) 


Dt;4-'.t2 


6. 


Boleslau i Chrobri 


í»'.»2-1025 


7. 


Micislau II, rei 


1U25-31 






8. 


Ca«imiro i 


1041-Ó8 


i). 


Bole&laa II, 0 ousado 


10Õ8-81 


10. 


Wladidftm 


1081-102 


11. 


Boleslau m 


1102-38 


12. 


Wladislau n 


1138-46 


13. 


BoleaUtt xr 


1146-73 


14. 


Micislau ni, ãrjindo 


Í17S-77 


lú. 


Casimiro n, ojMtto 


1177-04 


16. 


l.ech I 


1194-9» 


14. 


Micislau in, r<iC«Nir. 


Xl9y-202 


11, 


Wladislau za 


1202-27 


18. 


Boleslau r 


1827-79 


IH. 


luUTTfgno 


m8-88 


80* 


Prinialan n 


1295-M 


SI. 


Wladislau ir» lolratek 

dtpoêto 


1896-800 


S2. 


Weniseilaa rr da Bo- 






hemln 


1800-5 



21. Wladislau iv, restaur, 1305-33 
88. CMimiro lu, o grandê 1888—70 
Sxtineção da rh^nastUi 
KeÍ8 de Hungria 
88. Lute 1870-88 
S*. Hèdwiges, m fllli» 1888-86 

^31-92. InstitiJÍ(^'ào do reino de 
Gniezno (Gnescu) unindo jistri- 
Lud de entre o Oder e o Vistula. 

964. Principio do reinado de 
Míeczislaf (Micislau), converti- 
do ao chmtiamsmo e tributá- 
rio do império romano ou ger- 
mamco. 



Princip«8 rie. Novgorod: 



Kurik 


(? 862) 


Jaropollc 


973 




871) 


Wladimir 


980 


Igor 


913 


Swiaíopollc 


1015 


Swiatoslau 


945 


Jaroalau i 


1019 




(ir KirtO! 




Isiaslau 


10Õ5 




1125 


tSwiatoslau ii 


107S 


Jaropolk 


1132 


Isiaslau, Tttt, 


1077 


Viaczenslau 


1138 


Wacwolod 


1078 


Wsewolod n 


1138 


Swiatopolk II 


1093 


Igor u 


1146 


Wladimir u 


1113 


Juri (Jorge) 


1148 


iYtactpr« de Vla'iimir : 




André 


1157 


Jaroslau nx 


1S68 


Mig:uel 


1175 


WasiU I 


1870 


Wsewolod m 


1177 


Dimitri I 


1277 


Juri n 


1213 


André u 


1294 


Coofltttiiftao 


1217 


Daniel 


1294 


Juri n, rest. 
Jaro«lau u 


1218 


Juri III 


1303 


1238 


Miguel n 


1304 


Al«xandre i 


1851 


Alexandre n 


1887 



Unífco dos principados de Vl»<iimir 
— JNovfl:ox^cl^JM.osoow lob: 

1. iTanx 1328-41 

8. Simeâo x 1841-58 

3. Ivan ri 1353-60 

4. Dimitri n 1860-68 

5. IMmltrilll 1868-89 



8G2. Estahelecimonto do chefe 
scandina vo Eurik em No vgorod, 
de seu u iaào Oskold em Kiew 
(separadob do Báltico pelos fi- 
fdoB e lettoBf e do mar Nogio 
pelos magyare» ejlotetfMiJi», en- 
frentando com os dominios de 
Ghasar). 



1 V. Ra<ia» humannit, i, pp. 232-5. ^8 iWá., pp. 886-48 j 6 Cl«ft. íbvka (8.* 
PP* 17-20 ; Inttíi, primituMU, pp. 83-7. 
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Peqftertos estados siavofí 
depois abhorvidos pela Voíouia 
e Muêêia 

Tjivoiiia-Finlandia 

Curlandia-Semigola 

Lithuama-Samog^cia 

Jadvinp::! 

Crobacia - ( ra c o via 
Yladimir-G alicia 



(e OB que foram germanisados 
PrasBÍa 
Pomerania 

Silesia 
Bohemia 
Moraria 
ató á frouteira do £iba-iSaale). 



996-1018. Conquistas de Boles- 
lau Chrobi, na Bohemia, Mora- 
▼ia, Silesia, Pomerania, perdi- 
das á sua morte. Annexaçâo 

permanente da peque/na Polo- 
mn on Croácia do norte com 
Cracóvia. 

independência positiva do 
reino ; abolição da suzerania 
gcnnaiiica. 

(Única monarchia absoluta- 
mente independente e catholica 
ao mesmo tempo). 



883. Assassinato do príncipe de 

Kew pelo de Novgorod. 
90Í. Descida do Dnieper : razzia 
até aos arrabaldes de Constan- 
tinopla. União das tríbus rus- 
sas sob Igor, 912. 
941-4. Irrupções dos russos de 
Igor iiíi Papbalogonia, no Pon- 
to, na Bythinia, na Ghre^one- 
80 ; 42. Derrota dos rusi- s l u*- 
los irregós iiiiperiaes na Crimòa; 
invasão da Bulgária \ imposição 
de tributo ao império grego. » 
967. Mercenários dos gregos, os 
russos combatem os búlgaros. 
970. Disputa da posse do Dann- 
bio: irrupções russas até An- 
drinopla. 
97^1. Assassinato do Swiatoslau 
pelos patzinaks, dc^ volta das 
campanhas orientaes. 
980. Assassinato dos príncipes de 
Polotsk e de Kew por Wladi- 
mir, de Novgorod: unificação 
da Rússia, antiga de Kew ao 
• Báltico e de Polotsk ao Tolga. 
983. SubmissUo dos slavos do 
Bug ; snzõrania sobre os búl- 
garos de Kazan. 
988. Tomada de Kaffa (Theodo- 
sia) e Chersoneso aos gregos. 
98y. l^azes com o império grego. 
Conversão do rei ao christia- 
nismo, adopção da lithuigia e 
chronologia gregas, casamento 
eom a irmíl do imperador. 
1015. Morte de Wladislau : usur- 
pação de Bwiatopolk; batido 



em 1017. 

1018. Intervenção dos polacas por Swiatopolk, restaurado. 

Cessão da Rússia Vermelha (Vladimir) á Polónia. 
1051. Keconquista de Vladimir aos polacos. 



1038. Invasão bohemia, de Brze- 
tblau : tomada de Breslan, Pos- 
nan, e Gnesen. 

1041. Elevação de Casimiro i ao 

throno. 

1049. Invasão bobemia : saque de 
Gnesen. 



1043. Guerra com o império gre- 
go : expedição frustrada contra 
Constantinopla. 

1044. Mallogro da expedição da 
Mesia. Tregoas com o império \ 
paz em 47* 
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1077. Repulsão do domínio ger- 
mânico (bohemio) ; restímraeuo 
da monarchia e da indepeudeu- 
cia. 



1054. Supremacia do príncipe de 
Kiew. 

lOGO. Submissão dos cimanos do 

Dnieper. 
1061. Invasão dePereiaslaw pe- 
los cumanos. 
1066-78. Guerras civis entre os 
príncipes de Kiew-Novgorod, 
Polstsk, Tchernigof, Peraias- 
law : principio do desmembra- 
mento da Ilassia. 
1075. Desthronamonto e fup^a do 
príncipe de Kiew, proton-ido 
pelo papa ; recoiiht cido herdeiro 
da Rússia, Vassallo da Ej^Teja. 



1077. Intervenção na Rússia, fielo príncipe de Kiew rcBtau- 
rado. 



1093. Devastação de Kiew pelos 

emnanos, (poloftzi, parthi), 
1140. Guerra civil ; independên- 
cia de NoTgorod sob príncipes 
electivas. 



1079. Assassinato do bispo de 
Cracóvia pelo rei. 

1080. Anathema papal, interdic- 
c ao do reino, suppressâo do ti- 
tulo real. 

1081 . Fn o^a do rei, eleição de Wla- 
dislau, duque. 

1142. ÍTUcrra de suecei^sào entre 
os fiihi .s de Boleslau ii, seus 
herdeiros. 

1148. Intervenção do príncipe de Kiew a favor do primo- 
génito da Polónia ; derrota dos rnssos, fuga do príncipe 
polaco para a Allemanha. 



1147. ÊxconmmnhSo de Boleslau 
IV, usurpador do tbrono de seu 

irmão. 

1157. Invasão allemâ coiitra o* 
usurpador. 

llGo. Abandono da Silesia pelo 
rei aos íilhos de seu irniào. 

1177. Eleição de Casimiro ii, de- 
posto Micislau in. 

1 18(>. Annexação do principado de 
Halics (GraJicia) com Cracó- 
via. 

3280. Tnvnsào dns proviíielns de 
Culm e Masovia pelos prussns. 
Auxilios da ordem teutonica á 
Polónia. 

1240. Irrupção dos kíptchakj do- 
minadores da Rússia. 



1154. Fundação de Vladimir e de 
Moscow pelo príncipe de Kiew. 
1157. Transferencia da capital 
para Vladimir. Guerra dos pO' 
loftzes. 

1169. Alliança de Vladimir a 
Novyoiod. Creaçào dos princi- 
pados no Duna e Dnieper \ fra- 
gmentação da velha Rússia: 
Polotsk, Smolensk, Tcherni* 
gof, ctc. 

1174. Estabelecimento da repu- 
blica de Viatka. 

11^4. Expedição do príncipe de 
Vladimir contra os búlgaros do 
Volga. 

1201. Fundação de Riga, na Li- 
Tonia. 
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Expansão conquistadora sobre os 
territórios russos, ocoipados j^e- 
los mongolios. 

1252. Christiaoisa^ do prindpe 
líendog, coroado rei da Lithua- 
nia (do Duna até alem do 

Prieptz). 

1315-40. Reinado do Gedymin ; e 
1345-77, de Olgierd : ronquis- 
tas dos tcrritorioií russ ts (mon- 
golios) du Smolensko ^Kussia 
branca) Tzemichof (Tchcrni- 
gof, Rússia negra) e Kiew. 

131Õ-60. Conquista da YoUiyilia 
e Ftodolia, parte da Galicia, aos 
polacos. 

1363. Conquista de Perekop so- 
bre o mar Xporro, «'xtoiísao má- 
xima da Litàuania autes da 
sua união á 

l*OL02iIA 

1295-300. BeconsoUdaçâo da mo- 
narchia polaca sob Primislau n 
e WladislauiT. 

Guerra com o margrave de 
Brandeburgo sobre a successão 
da Pomerania. 
1300. Deposição do rei 5 eleição 

do rei da Bohemia. 

1305. liestauiaçau de Wladis- 
lau lY. 

1306. Eldção do principe de Slo- 
gan, rei : guerra civil. 

1320 Sagraçáo de Wladislan ir 
em Cracóvia. 

133r> 70. Conquista da Podlachia 
e Jadvingi, sobre a Lithuania. 

1340. Divíí*;loda Galicia, iieando 
a Voliiyuia e Podolia aos li- 
tbuanios, annexaçâu da liussia 
vermelha» 

1343. Guerra de Bohemia : inva- 
siio da SUeaia. 

1344. Irrupção dos bohemios até 



IKTABAO MOKOOIf 

1223. Confederação dos estados 
russos (Novgorod, Pskoff, Po- 
lotsk, Smolensk, Tcbemigof, 
Galicia) contra os mongoes, 
hipUshak. 

1224. Devastação da Rnssia me- 
ridional. 

1236. Tomada de Rezan, Eolom- 

na, Moscow ; incêndio de Vla- 
dimir, pDi- liatu-Khan. Fixação 
dos mongolios no Volga infe- 
rior. 

1239. Estabelecimento de Batu- 
Khan em Kaptscliak; tomada 
Pereiaslaw e de Tchernigof. 

1240. Tomada e saque de Kiew, 
dependência de Vladimir : só 

Novgorod resta da Rússia livro. 
1252-63. Submissão de Novgorod 
aos mongolios da Horda d'oU' 
rOf dominando em toda a Rús- 
sia. 



1263. Morte do jgdneipe de Vla- 
dimir!' sueeessâo de seu irmão 
Jaroslau m em Vladimir e 

Novgorod. 
1804 Miguel u principe de Vla- 
dimir, 

•1314. Revolta de Novgorod con- 
tra Miguel: dá-se ao principe 
de Moscow. ^ 

1319. Casamento do principe de 
Moscow, Juri, com a irman do 
do KJian suserano : alliança ao 
mongol contra Miguel 11. 

1320. Assassinato de Miguel n 
pelos tártaros. Usurpação do 
throno de Vladimir pelo prin- 
cipe de Moscow. 

1322. Invasão da Finlândia sue- 
ca ; tentativa frustrada sobre 
Tibcrg; eoustrucçSo de uma 
cidade na foz do Neva sobre o 
lago Ladoga* 
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Cracóvia. AlHança hungaro- 
polaca. £xpulsâo dos tartaios 

das margens do Vi^tnla. 
1345. Vistoria de Cracóvia aobre 

08 boheinios do rei João. 
1347. Outorga da constituição po- 
laca (código Casimiro). 
1355. BecoDhccimeuto do rei da 

Hungria, herdeiro da cor^. 
1357. Foros dos jud^s. 
1362. Fundação da Universidade* 

de Cracóvia. 
1370. Morte de Casimiro iii ; ex- 

tincçâo da dynastia do Piast. 

Successâo do rei da Hungria 

Tia coroa polaca. 
lo77. Passagem da Galicia para 

a coroa húngara. 
1382. Morte do rei Luiz de Hnn- 

giia-Polonia ; separação dos 

reinos, ficando a Polónia a 

Hcdwiges, sua fillia. 
1386. Casamento de Hedwiges 

com o rei de Lithuania, Ja- 

giello íWladislau v) união dos 

dois reinoâ e das duas coroas. 



1323. Assassinato de Juri in pelo , 
filho de Miguel u na côrte do 

Khan suzerano. 
1328. Morticinios de Tver pelo 
assassiíiato do Juri. Devasta- 
ções dos tartnros commandados 
por Ivan, irmào de Jnri. Fuira 
do ])rincipe de Vladimir, Ale- 
xandre II. Incêndio de Tver. 

Supronaeia dos príncipes de 
Httscow, principio da Bussia 
moderna ou 

MusooviA 

com Ivan i que reúne os prin- 
cipados de Muscow, Vladimir 
c Novgorod. 

Os príncipes depostos ficam 
com os domínios de Pskoí e 
Tver. 

1360. Guerra de successâo por 

morte de Ivan ii. 

1870. Khanato de Tamerlan. 

1380. Estnlíf'lfH:imcnto de Dimi- 
tri cm Moscow. Principio das 
guerras da reconquista. 

1384. Irru{)(,*íio dos Hpfchak dc 
Sarai. Devastação de Moscow. 



A Ruaaia. e Utlmaiiia^Polonia» no ílm'do ziv menio 



Polónia* 

compreheudida en- 
tre Gnosen, Grodno 
e <?irHCOviíi com 
a Mazo via eWar- 
•ovia. 



(nusRía vennellia) 
Oalicia, d*Jt£iin> 



-I^ithnania 



I^assía politica 

'Iver. 
Pikof. 
Biaian. 



do Dnna ao 
mar N«gfo 

2ÍU9ÊO» 

Vilna 
Smolensk 

(T{u'?<?ia branea) 
TzernigoC» 

«Rutsta preta) 

VQlbynia. 
Podolia. 

Perekop, eontra a Criméa* sobre o mar Negro. 
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Debate da hegemonia sobre os slavos do norte entre 

a Rússia e a Polónia 

(1386-1772) 



2-. 

2«. 
27. 
28. 
2U. 
80. 
SJU 



82. 
33. 

34. 
35. 
36. 
87. 
88. 
89. 
40. 
89. 
41. 
4S. 



I^ithiiania-Polonia 

Wladislau v 1386-434 

Wladlshiu VI 1434-44 

Casimiro it ' 1445-92 

Joào I Alberto 1 492-501 

Alexandre i 1501-506 

Siffismando z 1506-48 

.vip^limundo ii Augusto 1548-73 
J^xlinrqõo da flyiiaflia lilhuinm 

Monarchia eleotlva 

H»^r>TÍque, flr França 1573—75 
Estevam Bathori, de. Tram- 

hylraiiiu 1575—87 

Slgismundo nr, d* Suâeía 1587-G32 

AVladislau vu 1632-48 

João Casimiro, ahd. 1648—68 

]\íiírn(;I Wisnioviecki' l''.tjS-74 

João .Nobieski 1614-07 

Angasto i, de Saxonia 16y7-704 

Stanlslau Lt.ckziíiskl 1704-709 

Angu&io if restauração 1709 r33 

Angiuto n 1783-64 

StonUlaD FootetowtU 1764-94 



1505 



Wasili nr 

Ivan IV o 
terrirel 1533 

Fedor i 1584 
usurpações : 
pseudo Dimitri, 



6. Wasill II 1389 9. 

7. Wasili 111 1425 10. 

8. IvaJOiUX o 

graude. 1412 11. 
1598-161;^ : anarchia, 
Bóris Godunof (1598); 
Groirorio Otrepief (1605) ;* Wnsili ( huiskl 
(1606) ; Wladislau de Poionia (luiU) : 
CSABg, BOKÁSOVr 

12. Miguel IG 1:1-45 

1:1. Aleixo 1645-76 

14. Fedor n 1676-82 

15. Pedro-o-gr&nde ]^ h_' 72ó 

16. Catharinai i7i'>-ifi 

17. Pedro n Ale^owito 1727-30 

18. Anna, IvanowiM 1730-40 

19. Ivan VI 174U-41 

20. Isabel Petrown» 1741-62 

21. Pi-dro III 1762 
32. Catbarina u 1762-96 



Polónia 

1399. Morte da rainha Hedwiges. 
1440. Eleição de Wladislau yi ao 
throno de Hungria. 

1444. Morte do rei em Vama, 

na gncrra dos turco?. 

1445. Elfiçàode Casimiro ivgrrio- 
(luqtie (ia Lithuania (que con- 
tinua unida). 

1454. Auxilio aos prussos rebel- 
lados contra a ordeni teuionica. 

14G6. Buina da ordem teutoniea 
na guerra com os pmsso-pola* 
cos. Tratado de Thorn, cessão 
da Prússia occidental á Poló- 
nia e vassallagem da oriental. 
Mudança da síde da ordem de 
Mariemburgo, cedida á Polónia 
para Konigsberg. 



KussiA 

1389. Morte de Dimitri in, o 
constructor do Kremlin. 

loí>4. Ataque dos tártaros da 
Horda d' ouro por Tamerlan : 
cnfr aquecimento do império de 
Sarai. 

14o8. Guerra de Kasan. 

1441. Prisão do metropoliía de 
Moscow por ter annuido em 
Florença á união á egreja la- 
tina. 

Irrupção tártara: iacendio 

de Moscow. 
1468. Expedição frustrada contra 
o Kasan. 

Reconquista e unidade (1470-512) 
1470. Ct»rea de Rasân ; suzerania 
e tiibuco sobre o kJianato. 
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1466. Extensão da Polo&ia até ás 

costiis do Báltico. 
1474. Perda dos douiiiiios de Pe- 

rekop (lithuanios) sobre o mar 

Negro. 



1470. Annexaçào de Novgorod á 

Muscovia. 
1478. Annexação de Viatkâ. 

1480. Autonomia dos russos soti 
Ivan-o-grande ; abolição da ho- 
menagem aos tártaros. 

1481. Dissoluvao do império da 
Sibéria, dos kíptchaks, tártaros 
da Horda cVouro, por Tamer- 
lan ; fragmentação dos khana- 
io8 independcntotí de Crim (Cri- 
niea) e Astrakan ao sul, de 
Kasan ao norte, sobre o terri- 
tório russo do Oriente. 

Expansão sobre o Baltico: 
ataque da Livonia teutonica. 
1482. Guerra russo-Iithuania : progressos das fronteiras 
occidentaes da Rntsla. 

1485. Invasão da Livonia (teuto- 
nica) e da Finlândia (sueca). 
Casamento de Ivan iii com So- 
phia Paleologo : pretensões á 
successâo do império grego. 
Adopção da águia negra bica- 
pital por divisa^ escudo ou ar- 
mas. 

1487. Desthronamento do Jchan 
de Kasan. Adopção do titulo de 
rei de IhiJqaria. 
1493. Aniii xaçào de Tver. 
1497. IIo»ieiiag(;m dos Ichans de 
Crim aos aultues ottomanos : 
origem das primeiras luctas da 
Russia e Turquia. 
1512. Annexaçào de Pska| e Rian- 
zan : unificaç&o final da Bussia 
livre. 



1501. União definitiva da Lithua- 
nia-Polonia ; abolição da digni- 
dade de archiduque daLithua- 
nia. 

1507. Revolução da Litímania, 

suftocáda. 



1514. Guerra nisPo-liHinania : revindícaçao das fronteiras 
occidentaes da Russia ; conquista de Severia, Tzernígoí 
Smolensk pelos russos. 1523. Tregoas. 



1525. Secularisação da ordem 
teutonica; creação do ducado 
de Prússia, sob a suzerania da 
Polónia. 

1557. Alliança á LíTonia contra 

a Russia. 
1502. Acquisiçâo da Cnrlandia, 
Semigola e LiTonia austral, 
feodos polacos. 



Expedição contra Kasan. 
1530. Nova expedição mallograda 

contra Kasan. 
1545. Sagração de lyan ir, o ter' 
rivd, adopção do titulo de czar 
(Cesar). 

1552. Conquista de Kasan; ex- 
termínio dos tártaros ; christia- 
nisação do Khan que sob o nome 
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de Siineáo entra na cdrte do 

czar. 

105^. Suzcraiiia sobre a Livonia. 
Conquista do tíut$iato de As- 
fSrakan; eztensio da RuBsia, 
pelo Volga até ao Caspio. 

1557. Guerra da Livonia, soccor- 
rida pelos polacos. 

1558. Devastação da LiTOnia c 
da Gurlandia. 

1563. Henovaçâo da guerra da Polónia : tomada de Polotsk 

pelos russos. 



1572. Estabelecimento da rnoiíar 
chia electiva. 



1571. Incêndio dos arrabaldes de 
Mosco w peloB tártaros de Grim. 
— Guerra de Suécia para a 
posse da Livonia. 
1576. AlHança poin co-sueca; tomada de Polotsk pelos allia* 
dos. Occupaçâo de NOTgorod pelos suecos. 

1577. Supremacia sobre 08 eo«a- 
ko8 do Don. 

1580. Primeira expedição da Si- 
béria, eoin Icrmak, hctinan dos 
cossakos. 

1581. Conquista de Tobolsk e do 
hhanato da Sibéria. 

1582. Tomada de Pskof pelos alliados ; paz ; volta de Pskof 
á Rússia, aiuiexaçSo da Gurlandia e de toda a Livonia 
(ate á Esthonia sueca) á Polónia. 



1692 . K]''I(;ào do rei Sigismundo 
ao throno de Suécia. 



1004. Deposição de Sigismundo 
de Suécia: guerra sueco-po- 
laca. 



1586. Instituição do patriarchado 
metropolitano da Rússia em 
Moscow, autonomia religiosa 
do império. 
1593. Orgaiiiriaçào da servidão da 
gleba. 

1598. ExtincçSo da casa soberana 
de Hurik; usurpações, anar- 
chia. Cme constitucional no tm* 



peno, 

1G06. Psendo-]>ii!iitri, polaco, pretoTiíTín^f da Rússia: in- 
v:is^<i íit»'' Moscow; copvh-ío no Kremlin. Perda de Smo* 
lensk c Tzernigof nnnexudas á Polónia. 



1G18. I*crda definitiva do ducado 
de Prússia. 

1629. Trcgoas com a Suécia, me- 
diação da França. (Extensão 
máxima dos dommíos da Polo- 
nia-Lithuania na Kussia). ' 



IGlo. l>stahe]ecimeiito da dviias- 
tia do5 Kumauow : Miguel, 
czar. 

1616. Paz com a Sneda (em Slol- 
boya) : abandono das posses- 
sões c pretensões sobre o Bal» 
tico (Livonia, Esthonia, In- 
germanu). 
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1651. Protectorado tubso sobre OB e<>9»akoê do Don, ▼assal- 
los rebeldes da Polónia ; 55, inyasâo da Lithnaiúa. 

1655. Invasão sueca, sob Carlos X. 

1656. Yictorías dos suecos em 
Varsóvia. 

1656. Alliança polaco-riissa contra os suecos, em Vilna. 
Cessão dc Smolensk o Tzernigof á Kussia, ratificada pelo 
tratado de András zov o em 1667. 

1657. Reconhecimento dn auto- 
nomia na Prússia pela Suécia ; 
cessão de Ebling. 

1658. Konapimento entre a Rnssia e a Polónia: occupaçSo 
temporal in de Vilna pelos russos, 
1660. Paa de Oliva, com a Sne* [ 
cia. I 
1661. Paz entre a Rússia e Polónia por mediação da Alie- 
ni a nh a. 



lGo7. Inviísòcp fio tártaros e cos- 
sakos na Podolia e Volhynia. 
Campanhas victoriosas de tío- 
bieski. 

1671. Guerra dos eonakos: occu- 
paçâo dc Bar e Braclaw ; sub- 
missão do entre Bug e Dniester. 

1672. Guerras civis entre o rei e 
Sobieski. Irrupções de cossakos 
tártaros c turcos : repulsão dos 
tártaros por ííubieski. Tomada 
de Kaminieck por MaLonu t iv. 
Mediação do khan de Grim : 
paz; cessão da Ukrania e da 
Podolia, á Tur^a de que os 
polacos ficam tributários. 

1673. Annullaçâo do tratado turco 
pela dieta de Varsóvia. Recon- 
quista de Kaminieck por So- 
bieski. Morte do rei. 

1676. Coroação de Sobieski. In- 
vasão dos turcos no valle do 
Dniester. Paz : cessão de Ka- 
minieok á Turquia, regresso de 
parte da Podolia e Ukrania á 
tolonia. 



1666. Sublevação dos cossakos do 
Don, tributários. 



1G82. Abolição dos privilégios 
aristocráticos. Morte do czar: 
Successão de seus irmãos Ivan 
e Pedro-o-grande« 
16d6. Primeuro ataque ao Kha- 
nato de Grim (Crimêa). 



1686. Cessão de Klew c Severia á Rússia : progresso das 

fronteiras occidentaes do império ate ao Dniester. Aíian- 
dono á Itussia dasuzerania sobre os cossakos da Ukrania. 

1691. Embaixada á China. 

1692. Fundação dos arseuaes de 
ArlLangeL 
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Í696. Morte de Sobieski ; eleição 
do príncipe de Sazonia Frede- 
rico Augusto, rei. 



1699. Alliança diuamarqueza con- 
tra a Suécia. 



1695. Expedição e cerco de Azof. 

1696. Tomada dc Azof. Explora- 
ção do Kamtchatka. 

Kjyb. Revolta dos strelifz, siiffo- 
Cfida em santr»*' : dissolução 
das guardas. IiKstituiçào da or- 
dem (Ití cavíilhiria de íSauto 
André. Coiistrucçào do cauul 
do Don-Volga. 



1699. Paz de Carlowits, entre a Polonia-Rassia e a Tur- 
quia. Acquisiçâo de SLainiiiieck e da Podolia pela pri- 
meira ; contínuaçâo da posse de Asof á segunda. 

Alliança dinamar queza 
contra a Suécia.— AdopçMM do 

kalendario jtUiano, nào refor- 
mado. ' 

17(X). Derrota dos russos emNar- 
va, pelos suecos. 

1701. Victoria de Derpt sobre os 
suecos. 

Volta dos russos contra os 
polacos^ continuando a guerra 

contra os suecos. 

1702. Estal)elecimento dos russos 
na Ingría. Batalha de Pernow, 



1 700. Invasão da Livonia sueca *, 
cerco de Riga, mallogrado. 

1701. Tomada de Hittau(Curlan- 

dia) pelos suecos de Carlos xn. 

170*2. Entrada dos suecos em 
Varsóvia ; derrota dos saxo- 
polacos em Clissen. 

1708. Coiivoeaeào da dieta de 
Varsóvia para a deposição do 
rei saxonio, por Carlos xir. 
Victoria de Pultusk sobre os 
saxo-polacos. 



oceupação de Mariemburgo ; 
fortificação de Schlussembur- 
go, dominio sobre o lago La- 
doga. 

Fundaçio das escbolas e hos- 
pitaes de Moscow. 
1703. Tomada de Xantzi pelos russos. Acquisiçâo do pri- 
meiro porto sobre o Baltíco. 

[ Patrlarcliado do czar sobre 

1704. Deposição dc Frederico a egreja níu-ioiíal. Fundação de 
Augusto; eleição de Stanislau S. Petersburgo. 
Lecksiiiski. 1701. Tomada de Derpt e Narva 

1705. Coroação de Stanislau. (Esthonia, Livonia) aos suecos. 

1705. Derrota dos russos pelos suecos na Gorlandia ; to- 
mada de Hittau pelo esar. 

1706. Tratado de Atranstadt : renuncia de Frederico Au- 
gusto á coroa polaca á alliança russa. 

1708. Evacua^ da Polónia pelos russos, batidos por Car- 
los xu, que inyade a Ukraaia. 



1 A Rússia, aeeeltando o calendário juliano sem a eorreeç&o gregoriana, fieoa 
contnndo dez dia$ mtno$; e como pela chronologia aâo reformada os annos de 1700 e 
IHOO nio contavam como bissextos, actualmente ai datas russas atrMam de 12 diaa 
sobre aa oooideatMi : o 1.* de janolzo n* IlnitU ó o nMM Ift úq HMODO mes. V. paf. 
19M, nota. 
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1709* Victoria rusfla de Pultowa ; fuga de Carlos xn para a 
Bessarabia (Turquia). 



fiestauracfto de F rederico 
Augusto; fuga de Stanislau 
para a Pomerania sueca. Anar- 
chia na Polónia. Alliança di- 
namaríjueza contra a Suécia. 
1714. Exili 1 do rei Stanislau no 
Falatinado. 



1720. Pás com a Suécia; reco- 
nhecimento do rei Frederico 
Augusto. 



1733. Morte de Frederico Au- 
gusto I. 

Coroação de Stanislau Leck- 
sinski, protegido pela França, 
em Vano^. Eleição de IVe- 
derico Augusto n, protegido 
pela AUemanha e pela Rússia. 

Guerra civil na Polónia ; 
(guerra entre a França-Hespa- 
nha- Sardenha e a Áustria, da 
successão da Polónia). 

1734. Coroação de Frederico Au- 
gusto II em Cracóvia. Cerco de 
Stanislau pelos russos cm Dan- 
zig. 

1735. Paz de Vieima; renunda 
de Stanislau 4 corda polaca. 



1711. Gruerra da Turqpiia (fomen- 
tada por Carlos xn exilado). 
Expedição da Moldávia. Capi- 

tulaçjio dos russos no Pruth, 
abandono dc Azof aos turcos. 
1714. Invasão e ucciipaçào da 
Finlândia, sueca. Estabeleci- 
mento da capital em S. Peters- 
burgo* 

1718. Assassinato do príncipe 
Aleixo, pelo czar, seu pae. m- 
stituiçào da policia. 

1721. Paz de Nystadt com n Sué- 
cia : acquisiçao da Livonia, 
Esthonia, Ingria, parte da Ca- 
rella, Viborg e da Finlândia : 
estabelecimento definitivo da 
Rússia sobre o Báltico herdan- 
do 08 dominios suecos; fron- 
teira do Duna contra a Polónia. 

1722. Exploração e occupaçào do 
Gaspio : tomada de JOerbend 

(Daghestan). 
1725. Kx})l()raçâo de Beliring, nos 
mares do polo. 

1727. Tratados com a China. 

1728. Segunda viagem de Behring. 

1730. Morte do essar Pedro ii ; de- 
gredo dos validos Dolgorouki. 
valimento de Ostermann com 
a czarina Anna. 

1734. Fim da guerra da Pérsia: 
acquisiçao do Daghestan, Ghi- 
Ian, Mazanderan. 

173G. Keconquista de Azof: nova 
guerra com a Turquia. Expe- 
dirão das ilhas Kuriles. 

1737. Alliança austriaca, t<»nada 

. deOczakow. 

1739. Occupaçào de Choczim ; 
paz, abandono de Azof e Ocza- 

kow aos turcos. 

1740. Regência de Biren, na me- 
noridade de Ivan vi. 

1741. Processo e deportação dc 
Biren. Conspiração e deposição 
de Ivan VI. Proclamação da 
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1763. Morte de Frederico Au- 

^StO II. 

17b4:. Eleição (Ic Stanislau Po- 
niatowtíky, rei. 

1768. Intervenção dos russo- 
pru880'anglo-dinaniarqiie2e8 na 
Polónia anarchísada. Confede- 
ração patriótica de Bar ; auxí- 
lios francezes. 



ezanna Isabel; degredo dos 
ministros Munnich, Ostermami» 
Golowkin. 

1743. Tratado de Abo, com a 
Suécia: novas acquisições na 
Finlândia. 

1744. Independcncia do Khanalo 
de Crim da suzerania turca. 

1757. Alliaiiça anstriaca contra a 
Prússia. Touiada de Memel. 

1758. Vxctorias de Gustrin e 
Zorndorff; tomada de Kõnis- 
berg ; estabelecimento da Rm* 
si a lio Báltico a occidente da 
Polónia. 



1769. Intervenção armada dos russos na Polónia; derrota 
dos confederados de Bar. 

On'7ra <hi Turquia: tomada 
de Azof e Choczim ; invasão da 
Moldo- Vaiiachiai cerco de Ben- 
der. 

1771. InvasSo da Polónia pelos austro-russo-prussos. 

1772. Convenção dos alliados para a partilha da Polónia : 
protestos do senado de Yarsovia e do rei. 

Fim da hegemonia polaca sobre os slavos occidentaes. 
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Expansão geographica da Rússia, orgão do slavismo, 

na Asia e na Europa 

1772-1881 



Catalogo dos soherano», contin. 

S3. Paolo X 1796-801 1 25. Nicolaa 

SA. AlWÊiúíSft 1801-2Õ ' 26. Alezandfen 1B55-81 

S7. AlexAiiârein 1881—... 



ScSElCil OEOOBAPHICO PCB DOlIUriOH RESPECTIVOS 
DA B088ZA S OA P0X.OKIA BM 1772 

Fronteiras: 

Poii<nii& do BnMiA. 

Csobre o Baltloo) Baltioo (hwtaí) 

(Yllna» Chodno) ^ X^WoniA, KAthonia* 



T*olonia ^ 



da E^inlaticiia. 
(central) 



1. Thorn Gnesen, Poanau ou o r»i*kof, ^imolen«k. 

grande Potmio. M MoMOOW, Tvei-, 

^. Cujavia. V -Vi^ítlra, Vladimir, 

3. Varaovla ou l/íiwcta. g. XÍ»*!*an, K-iazau 

4. Cracóvia, Lnbliilt Sando- (ttH^rtMt) 

mit, ou p^tuena Polonitu "g TTOrnÍKof, ICiew» 

_^ H "LJkrnnia 

L (até ao Bug, entestando 

^olhynia QC Oom o Ichanato de Crini) 

F*odolia 0 A.Mtrakan 

«ntr* Kaninle' k, sobre o (até Asof sobre o mu mar 

Dniester, e o 0iiiep«r. ao e Attrakan lobre o Carpio). 

1773. Primeira partilha parcial da Polónia entre a Rússia, 
Prússia e Áustria: retrahimentò das fronteiras polacas. 

Submissão dos kirghiê á suzerania da Rnssia. 

1774. Paz de Kainardji com a Turquia : navegação livre 
no mar Negro. 

Primeira campnníiíi russa da Crimêa, 

1782. Kc\ oluçào dos tártaros de Crim contra o khan, phi- 
lo-rus?o. 

1783. Extensão sobre o Cáucaso: suzerauia na Georgia. 

1784. Annexaçào da Crimêa ao império. 

1787. Viagem de Catharina 11 á Crimêa. Alliança austríaca, 
para a guerra dos turcos. 

1788. Derrota naval de Sebaatopol. InvasSo da Finlândia 
pelos suecos, retirada. Cerco de Ghoczim, tomada de Ocza- 
sow (Bessaiabia) aos turcos, por Potemkin. 
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1789. BenoyaçSo das hofltiliâadeB eom a Saecia; yictoria 
naval de Svenka Snnd. Victoria de Fokschany, ganha por 
Bouwarow sobre os turcos; id. de Rimnick* Tomada de 
Bender por Potemkin. 

1790. Victoria naval dos suecos em Svenka Sund. Paz com 
a Suécia. Trcírons da Áustria com a Tur^a. Tomada 
de Ismael aos tm cus por Souwarow. 



1791. Constituirão nacional po- 
laca, votada pela dietaf dando 
a corôa hereditária á casa de 
Sazonia. Offcrtas da Prússia 
para alliança mediante niorn 
e Danzig: recusa; recusa da 
corôa pelo saxonio. 

1792. ConfcdoracMo í]og nobres 



1791. Preliminares da paz em 6a- 
latz com a Turquia. Morte de 
Potemkin. 
17d2. Paz de Jassy com a Tor-^ 
quia por mediação da França, 
bigiaterra e Prússia : acquisi- 
çao de Oczakow (onde vae er- 
guer-se Odessa). 



polacos cm Targovitz. 

11^2. Campanha de Kosciusko contra os russos: adhesào 
do rei Poniatowski ás constituições de Targovitz ; trai- 
ção do rei que se vende aos russos ; revogação dos decre- 
tos da dieta de 91. 

1793. Dieta de Grodno: cessfto de territórios á Rússia e Prús- 
sia (segunda partilha); garantia da Polónia restante ao rei. 

1794. Sublevação militar capitaneada por Kosciusko : jura- 
mento da constituição dc 91 em Gracovia sobre o tumulo 
dos r^Ms. Victoria de Raslavice sobre os russos; mortici- 
Tiio da guarni^-íio russa dc Varsóvia. Tomada de Cracó- 
via pelos prussos ; derrota de Kosciusko em Macejovice ; 
tomada de Varsóvia por Souwarow. Abdicação do rei Po- 
niatowski (morto em 98 em S. Peters burgo). 

1795. Fim da Polónia independente ; partuha final e total 
entre a Áustria, Prússia e Rússia. 



AutTBIA 

meriA (domínios an- 
teriorea d» JbdL un- 



Pkussia 

(Primtira partilha, de 177B) 

1. Orande - F*olo - 
niA ; 2. < 'ajíwie, 
(Prnaii* oecidenííd). 

(Segunda partilha, de 1798) 

O refito da Grande- Poló- 
nia tí Gi^uvia, cora pnrte 
da (3) M H e» o Tia 

(Pmssla-do sul). 



Bosszi. 

Parto da HiiUxaaiiU» 
entre Dnn» • Dnleper. 



Parto d» UthnanSm* 



(4) C^raoOTia, Lablln, 
Sandomlr ou t*eQae« 
na-lr^olonia. 

(NoTa-Qalicia) 



(Partilha final, de 1795) 

L>an9BÍfif e l^born ; 

"Vurnovia e todo o 
resto da Orande- 
Uolonia e da ^a- 
sovia. 

(fronteiras ocoidentaes da Rassla 
pelo rSTiemeu (Báltico) e IJniester (mar Negro) 



Cifcrlandia 

JLjitlinanin. 

(VUaa, Cksodao) 
"Volhynia 
l^odoli» 
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17d8. Alliança* torça contra a 

França ; campanha de Itália. 
1799. Herança e annexaçâo da 

Geórgia. 
18(K). Separação da Rússia da 

coali&âo anti-francoza ; entrada 

na liga dos neutros contra a In- 

glaterra. 
1801. Paz de Paris com a França 



1803. Subvenção e creaçSo de 
universidades. Projectos de 

emancipação dos servos. 

1804. Kuptura das relações com 
a França. 

1805. Alliança austro-ingleza 
contra a França. Campanha da 
Allemanha ; retimda depois da 
derrota de Austerlitz. 



e Hespanha. Assassinato de 1806. Kova coalisâo contra a 



Paulo I ; reformas constitucio- 
naes-líberaes. 
1802. Creaçào dos ministérios do 
úUerior e da instrucção publi' 
ca; instituição do senado, An- 



França ; invasão da Polónia 
russa por Murat e Davoust. Na- 
poleão sobre o Vistula. 

Tomada de Jassy e Bucha- 

rest (Moldávia) aos turcos. 



nexaçâo das costas do Gaspio*. 1807. Victorí^^s trancezas de Ey- 

lau e f riedland. Paz de Til- 
sitt. 

1807. Restauração da Polónia, até 1815. 

Instituição do gbak-ducado de Varbovi.a. para o rei da 
Sazonia, com a Polónia propriamente dita (1. Grande- 
Polónia, 2. Cujavia e 3. Masovia). 



4807. Mediação russa entre a In- 
glaterra e França ; franceza 
entre a Russia e a Turquia. 
Declaração de guerra pela In- 
glaterra. 

Campanha da Turquia: al- 
liança servia, deposição do sul- 
tão. 

1808. Instituição do gran-ducado 
de Finlândia completamente 

unida ao império. 

1809. Occupaçâo de Varsóvia pe- 

loR 'lustriacos. Tratados de 
Vienna. depois de Wagram. 
Anprmeiítu do GUAN-nucAno de 
Vaksovia com (4) Cracóvia e a 
Nova-Galicia, tiradas á Áus- 
tria. 

Guerra russo-turca: acqui- 
siçâo de Foti e Ginrgewo. 

Guerra sueco j*ussa : invasão 
da Bothnia, tratado de Frede- 
rickshaum ír:ir:uitindo a posse 
da Fmiandia á Rússia. 

1810. Ruptura do pacto d<> òlo- 
. qneio C07ifincnfal com a França 
contra a Iiiíjiaterra. Frauiiuia 



dos portos aos navios ingle- 

zes. 

Cerco c tomada do Silistria 
aos turcos ; cerco de Schumla. 

1811. Retirada dos russos : perda 
de Giurgewo, armistício. 

1812. Tratado deBucharest com 
a Turquia : avanço da frontei- 
ra russa até ao Pruth e ao Ba- 
nnbío e annexaçâo da Bessara- 
llia ao império. 

Declaração de guerra pela 
França ; invasão, oecnpaçao de 
Vilna; batalha dc Ostrwono ; 
tomnda de Dunaburg, de Smo- 
lensk. Retirada dos russos in- 
cendiando as povoações e de- 
vastando os campos. Victoria 
francesa de Folotsk ; entrada 
em Viasma. Batalha de Bero- 
dino. Entrada de Napoleão em 
Hoscow. Incêndio da cidade 
pelo fi^oYCrnador, Rostopchine. 

Retirada fatal dos francezes ; 
evacuação de Moscow, marcha 
sobre o Beresina, perseguida 
pelos russos. Passagem do Be- 
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resina, sob o fogo rasso. Che- 
gada doe lestoB do ezerdto 
Vilna. ^ 
1813. Campanba de Kutusof na Al- 
lemanha, perseguindo os fran- 
cezos. Dissolução da confedera- 
ção do Rkeno. Nova coalisào 
anti-franccza : alliança prussa; 
mediai'ilo ausítriaca; coiiírresso 



de Praga, mallogrado. Allian- 
ça aastro-rasBO-prusea em Toe- 
plits. Victoria dos allUdos em 
Leipsick. Manifesto de Frank- 
fort. 

1814. Campanha de França ; en- 
trada dos alliados em Paris ; 
deposiçíio do imperador Napo- 
leão I, restauração dos Hurbous. 



1615. Dissolução do ohan-ducado dk Varsóvia pelo Con- 
gresso de Vienna; cessão de Thorn e Posen á Prússia; 
institaiçâo da republica da Gracoyia (annexada á Ans* 
tiia em 1846) ; creaçáo do reino da Poloniat com o resto 
do gran-ducado, a favor da coxâa imperial russa* 
derradeiro da Polónia. 



1815- Kf.^t.ni ração de Napoleão i 
em França ( cem dias). Alliança 
{^uâtro - prusso - russo - ingleza. 
Victoria dos alliados em Wa- 
terloo, queda de Napoleão. Tra- 
tados de Paris : santa-alliança, 

1816. Abolição da servi^Lo na 
Esthonia; reconstmcçSo de 
MoBCOw; creaçâo de colónias 
militares. 

1817. Instituição do senado da Po- 
lónia ; emancipação dos servos 
da Curlandia. 

1820. Expulsão dns V v/nVrt^. Con- 
ferencias do Ti oppau, congres- 
so de Laybacii. 

18^. Abertura do «aKKÍo ou c{»eto 
do reino de Polpnia. Morte do 
csar; desistência do primogé- 
nito, Ck>nstantino,vice-rei da Po- 
lónia ; successào de Nicolau i. 

1826. Convenção anglo- nissa pa- 
ra a paeiíi<';H';Tr» d;< Grécia; tra- 
tado de Âckerman com a Tur- 
quia : navegação livre do mar 
Negro, regularisação da condi- 
ção da Servia e Moldo- Valia- 
chia. 

Revolta de Xiew, auffocada. 
Coroação de Nicolau i^em Mos- 
cow. 

1827. Tomada de Erívan n Pér- 
sia ; paz : acquisição da Armê- 
nia. 



1828. Declaração de guerra â 
Turquia. Cerco de Varna ; cam- 
panha da Âsia-menor : tomada 
de Bayazid. 

1829. i ujnada de Silistria e Er- 
zerum. Passagem dos Balkans, 
marcba sobre Gonstaatiiiopla* 
Intervenção das potencias eu- 
ro])êas, condições da paz (de 
Andrinopla) : acquisição das 
bocas do Danúbio pela Rússia, 
nave/_''acíTo livre no mar Negro 
e no Mediterrâneo, acciuisicV» 
de Erivan, Araxes, a Miuyrelia 
e Immeretin ; expansão da Túis- 
sia na região trans caucasica* 

1830. Revolução de Varsóvia, in- 
surreição autonomista da Po- 
lónia, retirada do grão- duque 
Constantino. Formação do go- 
verno provisório: diotndtiríí 
do Clopicki; dieia de Varsó- 
via. 

1831. Guerra da Polónia; com- 
mando dos polacos por Iladz- 
will. Uegencia de Czartoryski, 
proclamação da queda dos Bo- 
manow. 

Marcba dos russos sobre Var- 
sóvia. Insurreição da Lithua- 
nia, da Volhinia. 

Victoria russa de Ostrolen- 
ka ; anarehia em Varsovia, as- 
saltada peloã russos de Faske- 
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vnteh ; tomada. Êxodo dQB po- 
lacos para a Allemanha. 

1832. Fim do reino da Polónia, 
encorporado no império russo. 

1833. liitervençâo armada da Rús- 
sia a favor da Turquia contra 
os ^T^ios de Ibrahimjpad^ 
na Syna. 

1835. Sequestro e cpnfisco dos 
bens dos emigrados polacos. 

1837. Divisão do reino da Poló- 
nia em governos administrati' 
vos (Varsóvia, Curlandi;i, Kow- 
no, Vil na, Grodno, Voliuiiia, Po- 
dolia). Morte de Pnsbkine. 

1838. Caualiâaçào du Volí^a e do 

Oon. 

GonstrucçSo dos arsenaes de 
Odessa. 

Id. do caminho-de-ferro de 
S. Petersburgo-Moscow. 

1839. Expedição de KhÍTa ; cam- 
panha do Cáucaso. 

184:2. Ukase de emancipação dos 
servos. 

1849. Alliança com a Áustria ; 
campanha na Hungria suble- 
vada. 

Convenção de Balta-Idman 
com a Turquia para o regime 
da Romania. 

1851 . Suppressao das alfandegas 
na fronteira polaca. 

1853. Iveclama(;òes á Turquia so- 
iíie o protectorado dos chris- 
tàos syrios : guerra. 

Campanhas do Danúbio e da 
Asia-menor. Victoria naval de 
Sinope. 

Expedição de Khiva. 

1854. Ailiança anglo-franco-tur- 
ca : intima<^ào ;i Rússia para 
evacuar a Moldo - Vallachia. 
Manifesto imperial. 

Cerco de Silistria; evacua- 
ção de Vallachia. 

Bombardeamento e tomada 
de Bomarsimd (no Báltico) pe- 
los alliados* 



1854. Victorias deBayazideKara 

• sobre os turcos. D<'so7nbarque 
V dos alliados cm Eupatoria. na 
Grimêa. Derrotas russas de Al- 
ma c Balaklava. Cerco de Se- 
bastopol pelos alliados. Derro- 
ta russa de Inkermann. 

1855. Expedição anslo-íranceza 
ao mar de Âzof . União do Pie- 
monte aoB alliados : contingen- 
te italiano. 

Tomada de Sebastopol. Bom- 
bardeanK Titn d»^ Sweaborg. 

Tomada de Kars pelos rus- 
sos. 

Congresso de Paris para a 
paz : neutralisaçâo do mar Ne- 
gro ; restituição de Kars aos tur- 
cos; garantia da int^ridade da 
Turquia ; statu-qm nos princi- 
pados danubianos ; evacuação 
da Crimêa pelos alliados. 

1857. Emancipação dos servos da 
Lithuania. Tratado de com- 
mercio com o Japão. 

1858. Tratado com a China: ac- 
quisiçSo da fronteira sobre a 
margem esquerda do Amur. 

Instituição da commissão de 
emancipação dos servoH. 

1859. Submissão final da Gircas- 
sia. 

1861. Tumultos de Varsóvia; re- 
clamações constituciouaes. 

Emancipação dos servos rus- 
sos. 

1863. Insurreição da Polónia; di- 
ctadura de Langiewicz^ or^ani- 
sação do governo provisório de 
Sosnowka. Suffocação. Insti- 
tuição do governo secreto e ano- 
nymo dos polacos ; organisaçao 
das levas insurreceionaes ; le- 
vantamento nas províncias li- 
tbnanicas c rutlienes. Repres- 
são sangrenta pela Hussia. iu-, 
surreiçào de Smolensk. 

1864. Sublevação em Radoi]i,Ka- 
]is€]i, GracoTía, Sandomir, etc. 
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1860. Rn««ificfi^!To arlministrati- 
vii Polónia encornnr:!(la no 
império *, mallogro da iuâurrei- 
çâo. 

Venda da Alaska aos Es- 
tado8-Utiidofl. 
1B68. Conquista de todo o Tiur^ 
kestan até Samarkand. Esta- 

belecimentos de postas 6 tele- 
grnphos até Pekin. 

1S7<». Denuncia dos tratados de 
Paris, (<le 1855) rpuníto á ueu- 
tralisaçao do mar Negro. 

1875. Annoxaràn o nornpHÇHo fi- 
nal de Khokand, Khiva Bo- 
khara, até ás margens do 0x118. 

1877-8. G-aerra da Turquia ; cam- 

1881. Assassinato do imperador Alexandre n pelos eonspi- 
radoxes nihUtàtat» 



panlias dos Balkans e da Ásia* 
menor. 

Conquista de Batum, Kars, 
Oiti: extensão da fronteira 
trauscaucasica do império até 

além do Aras. 

Tomada de newna, Varna, 
Schnmla, marcha sobre Cons- 
tantinopla: tratado dc Santo 
Stephano: intervenção das po* 
tencias. 

Tratados dc Berlim; couíir- 
maçào das conquistas da Asia- 
menor ; constituicno da Rume- 
lia e (ia Bulgária; cessào da 
Bessarabia^além Danúbio (Du- 
brucha) á 



Chopln 1810-49 I Copérnico 1473-543 
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QUÁRTÂ PART£ 
Oivilisação aryaua da Amerioa 

NAÇUiiâ INDO-EUROPÊAS 



I AMEBICA DO NORTE 

(familia germânica), 

BSTAD08-UHID0S 

n AMEEICA CENTRO-AUSTRAL 

(família latina) 

(Amerioa eeatnl) 2! GUâtemalA 

8. HONDUKAS 

4. NICARÁGUA 

. 5. COSTA RIGA 

6. SALVADOR 

( » do mil) 7. COLUMBl A (Noya Granada) 

8. EQUADOR 

9. VENEZUELA 

10. PKRU 

11. CHIM 

12. BOLÍVIA 

13. COMF, ARGENTINA 
U. URUGUAY 

15. rAKAOUAY 

16. BiiAZiL. 



A Amerioa 

Cotolo^o àm» prtndpaea viagens de deseoèería e eaqptoração 



1492-3. Primeira r 

1493. Segunda viagem de Colombo. 
1499-501. Viagem de Amerioo Yeapaceio. 
14911-500. Id. de Piíifloii á fosdoAniMO- 
nas. 

1501-8 Id. de Yespnccio á costa do Bm- 

EÍ1. 

1503-4. Id. id. e Coelho id. 

1508-9. Id. do Pinzoii e SoIíb id. 

1512 Bxpedfçfto de J. Ponee de Leon i 

Florida. 

1513. Expodiçâo di; Balboa ao México. 
1515-16. Id. de Solis ao Hio da Prata. 
151G. Id. de Ttaomás Perth áa cmím do 

lirãzil. 

1519-22. Viagetn de FerhÂo 
1520. Id. dos Paniienti«r, de Dieppei a 

Pernambuco. 
1596. lá, da CAlilbmla por Cortes. 



iagem do CoLoiTBo 

1498. Terceira Tíagem de Colombo* 
1509. Quarta » » » 
1497. Viagem de Joio Oabotio á Tetra- 

novH. 

1500. Id. de Cabral a Porto-Seguro (Bra- 

zil). 

1500. Id. de Gaapar Corto-Real ao La- 

brador. 

1501. Scgnnda id. do mesmo. 

1502. Viat:; dtí Mignt'1 Oorte Real idem* 
15U6. 111. de Dunys de Hardeor. 
15a$. Id. de Veranani. 



DS Maqalhâbs ao Padiâoo 
1534. Viagem de Jaeqnee Cartler aoCa*> 

nadá. 

1645. Reconbeelmeiilo do lOnInlpl por 
F. fioto. 



I. Â America do norte (família gennanica) 

EBTAl»08-UjnD08 ^ 

CotãlogO do» presidenlài da republica 



1, 


Jorge WASHCfaTOOr 


1789-97 


11. 


Jaymo Knox Polk 


1845-49 


2. 


João Adams 


1797-801 


12. 


Zarrharias TAYLoa 


1849-50 


s! 


Thomá-' jRITBStOH 


1801-809 


13. 


Mill :'.['< 1 FiLMoaa 


18r>0-5» 


4. 


JnvTne iÍADDISON 


1809-17 


14. 


Franklin Piercb 


1853-57 


5. 


Jaymu Munrob 


1817-25 


15. 


Jaymtí BucHAMAlC 


1857-61 


6. 


Qaincy AdaieB 


1825-29 


1(5.' 


Abrahão LnrCOMI 


1861-65 


7. 


André jA^icfíov 


1829-37 


17. 


André JohmSon 


1865-69 


8. 


Martinho V an Hotrks 


1837-41 


18. 


Ulytises GruADTT 


18G'J-T7 


9. 


Guilherme WA»«Tffn* 


1841 


19. 


Rntherford HATlfl 


1877-81 


10. 


JoioTzuui 


1841-4") 


20. 


Jayme GaaHWiD 


16&1-6» 




ai. 


Cbester Abtbub 


IWÍ— •••• 





1 V. Os Estados- Unidoi, esboQO liUté por A. da Canha Pereira de Sotto Maior ; 

Lisboa 1877-81, 3 vol. 
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Schema gcographico 
da expansão e aggregayáo dos Estados-Unidos 

I. SitadM fBÃBfãoê em m«; 
eolonias In-^ltízas ou an:,'licibada8 na extremidade 
oriODial do continu&tâ ao longo d» cott». 



no norte 

1, New £likmpslii« 5. 

re 

(ftmd. 16SS) 6. 

(1620) 7. 
9. IthociH lalancl 

(1634) 8. 
4. C7on.necticut 



no (cnfro 

3Sew Yor^ 

(1630) 
Peu»yivaniA 

(ltiH2t 
(1631) 



no íuf 
(1634) 

10. VirsiniA orioital 

(1607) 

U* O»rolina do nort» 

(1650) 

It, Ocii*»!!!!» do sul 

(1670) 
18. <3-eor^ia 

(1733) 



Dittvieto eentnl d» 
OolambiRf oom Wasliiniitoiít oapltal 



II. Eitedos federados depois da independência, até 1876. 
BxpiJitlo da repabllM até á oontra-eosta oeetdental. 



ao orienti 
(extremo norte) 
U. Vermont, 1791. 
88. M^ine» USO. 



(extrenio nd) 
87. B^iorida» lM5b 



85. 

17. 
26. 
80. 
81. 
19. 
15. 
16. 
22. 
80. 



a ocHdente até ao Pae{fieo 



O» números á esquerda imêteam a tírãsm 
jMla ffuAf chroHologicamenUf o» estodoê/o» 
ram ttUrando na eof^federaçâo. 



h) do IfiMlMlpt ao Pad- 

fico : 

(Territorioê, no extremo 
norte; 

I "VVasliiiistcnil 

II Idafaio I 
lu Montfttias 

y 1 >HlKota.) 
32. JMinnesota., 1868. 
29. lowa« 1846. 

24. Missciri, 1821. 

25. ,Arl£ansns, 1836. 
18. Liuisiania, 1812. 
37. ISebrnHlrH, 1867. 
34. XiLausa^i, 1801* 
28. Texaa* 1845. 
83. Oregon, 1859. 
36. Nevada, 1864. 
81. Oalifornin, 1S30. 

(Territórios, no centro sul; n XJtnli; 
•ra Arixona $ yih JN ow M.e- 
xioo* 



dos Allegbaniâ ao Mis 
sisBtpi : 

'V i r í>i n i ooolden- 

tal, 1803. 
Ohio, 1808. 
Micliignn, 1837. 
Wi»*cou!«in, 1848. 
Illinois, 1818. 
Iniiiana, 1816. 
ICentucky, 1792. 
rrenneaaee, 1796. 
Alnbama, 1819. 

J>J.ÍS8ÍSSÍpÍy 1817. 
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Antes da Independência 
(1607-1776) 



1583. Sir Walter Ralei^h, lord 
proprietário da Virgínia; en- 
saios mallogrados de colonisa- 
cão, 83-7. • 

16ÕG. Cr cação das compaiiluas 
coloniaes de Londres e de Ply- 
mouth, para a colonisaçâo da 
Virgínia ; 606-14, viagens de 

John vSmitli. 

1607. rrimeira colónia da com- 
panhia de Loiídresnai Virgínia: 
Jamestown. 

1609. Estabelecimento de boUan- 
dezes na bahia de Hud^on (fu- 
turos estados de Noya-Yoi^ e 
Nova-Jersey). 

1614. Fundaç&o de Nova-Hol- 
landa. 

1620. Eini^raçrio dos peregrinos 
pnrítanus do Mayfiowe.r e Spee- 
dwell : fuiidaviío de Nova In- 
glaterra, estabelecimento no 
cabo Cod (Massachussets). 

Chegada do primeiro carre- 
gamento de negros, importado 
por hoUandezes. 

1622. Morticinio dos colonos da 
Virgínia pelos indios. 

FínidaríTo das colónias do 
New-Hampshire e do Maine, 
pela companhia de Plymouth. 

162-i. Abrogaçào dos privilégios 
da companhia de Londres na 
Virgínia. 

1627. Estabelecimento dos pnri* 
tanos inglezes na bahia do Mas* 
sachussets. 

1634. Fundação da colónia de 
Maryland (destacada da Vir- 
gínia), lotroducçào dos escra- 
vos na lavoura. 

1634-5. Fundação das colónias do 
Connecticut, Rkode-Iâland e 



Providence, destacadas do 
Masaachubseta \ Idem de New- 
Haven. 

1641. AnnezaçSo do New-Ham- 
pshire ao Massachussets. 

1643. Primeira liga federal das 
colónias puritanas do norte con- 
tra os indios o os suecos e liol- 
landezes estabelecidos no cen- 
tro. 

1644. Fusào das colónias de Rho- 
de-Island e Providence. 

Matança dos colonos da Vir- 
gínia pelos indios. 
1658. Fundação de NoYa-Suecia. 

1663. Doação da Carolina (fund. 
em 650) a Monk, Clarendon e 
Ashley ; estabelecimento da es- 
cravidão rural na colónia. 

1664. Expulsão dos hoUandezes : 
conquista da Nova-Hollanda 

Sela Inglaterra (estados de New 
ersey e New- York). 
União de New-Haven ao 
Gonnecticut. 
1667. Cessão de Nova-Amstor- 
dam aos hoUandezes e da Âca- 
dia (Cana l V) aos francezes, pela 
paz Breda. 
1071. Separação do New-Hamps- 

hire c do Massachussets. 
1674. Expulsão dos hoUandezes 
de Nova-Âmsterdam, que muda 
o nome em Nova-Tork. 
1677. Compra do Maine pelo Mas- 
sachussets. 
1680. Estabelecimento dos fran- 
cezes canadianos na Lnisia- 
nia. 

1682. Tdem dos qiialcers coiyi Gui- 
LUERMK Penn ua Pcnsylvauia 5' 
fundação» de Philadelphia. 

1686. Suppressâo das cartas co- 
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loriiacs pelo governo iiietropo- 
litauo. 

1689. BestanraçSo das mesmas. 
Guerra anglo-franceza ; con- 
quista do Canadá pelos anglo- 
americanos (consummada em 

1710). 

1691. T'iiiào da c IntH.i de Ply- 

moiith ;io Massachussets. 

No Hm do fcculo xvii os es- 
tabeleciiiHMitos cnloninc^ ingle- 
zes du norte da futura repu- 
blica estão cougregados nos 
quatro estados : 

1. Mas=:fichn«:sct8. 

2. Nuw-H impsbire. 
6. Connecticat 

4. Rhodo-Island. 

1718. Fnndavào de Nova Or- 
f Icans, eapital da Luisiania 
(fraaceza). 
1738. Fundação da colónia da 
Geórgia. 

Divisão da Carolina em norte 
e sul. 

17Õ4. Primeiro congresso colonial 
em Albany. Liga das eoloniíis 
contra os francezrs do Canadá. 

1756. Campanha do inaicjuez de 
Moiitfalin ; tomada do forte 
Ontário aos aniericanos. 

17G2. Cessão da Florida ^hespa- 



- UNIDOS 

nhola) á Inglaterra pelo tra- 
trado de Fontainebleau. 

1767. Resistência das colónias 
americanas ia imposições fis- 
caes metropolitanas. ' 

1768. Convenção de Boston ; des- 
embarque de tropas inglezas. 

1773. Recusa do pnpramento do 
imposto sobre o chá. Principio 
da revolução separatista em 
Boston. 

1774. Occupaçâo militar de Bos- 
ton. 

Congresso separatista em 
Philadelphia. 

1775. Organisaçao de gOTemos 
representativos autónomos nas 
colónias: levantamento das 
forças eoloiiines ; hatallia de 
Lexington; nomeação de 
WAfiuNíiTOK, general j batalha 
de Bunker s hill. 

1776. Tomada de Boston por 
Washington. 

Federação dos 13 estados; 
dechiraçào de independência 
dos £stados-Unidos pelo con- 
gresso da Philadelphia. 

Constituição do governo fe- 
deral. 

Embaixada de Fbakklijí em 
Frauça. 
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A Republica dos Estadot^Uaidot 



Guerra da indeyttideneia 
1776-83- 

1778. Alliança franceza ; expedi- 
ção de Lafajette. 

1781. CápitulaçSo dos inglexes de 
Oornwallis em Torkto wn , ] ) < los 
franco-americanos de Washin- 
gton e "RocTi?ím1>o;ni. Charles- 
town, Savannah e Nova- York 
em poder dos iuglezes. 

1785. Paz com a Inglaterra ; re- 
couhecimento da republica pela 
metrópole ; licenciamento do 
exercito; abdicação de Was- 
Iiiiirlon. . 

1783. KegiesBo da Floviaa á Hes- 
panha. 



1789. Sancçào da constltniç;"o fe- 
deral. Washington, presidente. 

1792. Fundação de Washington, 
capital da federação, sobre ' o 
Potomac. 

1799. Morte de Washington. 

1802. ConstrncçSo do baroo-de- 
vapor de Fulton. 

1803. Compra da Luisiania á 
França (elevada a utado em 
1812). 

1806. Tratado de alliança e com- 
mercio com a Inglaterra. 

1812. Chiefra eom a Inglaterra. 

1814. Tomada de Washington 
pelos ingleses ; incêndio do ca- 
pitólio: derrota dos ingleses de 
Chapliãn. Tratado de paz assi- 

pTTiaao em Gand (Bélgica) ; re- 
jfracçâo das guerras naj^oUoni' 
ca9 da Euro^ 



1817. Instituição, sob o protecto- 
rado americano, da republica 
africana de negrps livres — Li- 
béria. 

1821. Reconhecimento das repn- 
blíeas do centro e sul da Ame- 
lica^ amaradas da Henaaha. 
Demarcação #os estaiSos (do 

sul) esclavagistas. 

Compra da Florida k Hespa- 

nha (elevada a estado vm 1845). 
1836. Agitação aboliciouista da 

escravidão. 
1840. Tratado de limites com a 

republica do Texas, separada 

do Mezioo. 

1843. EncorporaçSo do Ore^on 
nos territórios da republica 
(elevado a estado em 1869). 

1H44. Morte de Smit^^, o chefe 

dos mormom. 
1845. Aunexaçâo da republica do 
Texas, elevada a estado. 



Gvenrado 



1846. Invenção da machina de 
coser. Delimitação do OregoA 
com a Inglaterra. 

Victoria de Matamoros sobre 
os mexicanos ; uccupaçào da 
Nova Califórnia; toma4a de 
Santâ-fé. 

1847. Tomada do México, cidade. 

1848. Tratado de paz com o Mé- 
xico : acquifliçlío dos territó- 
rios de HoTO México e Califór- 
nia, elevada a estado em ÕO. 



1853. Kí^taljelecimento da colónia 
de Tedo (Japão). Exposição 
universal de NoTa Torlí. 

«1 
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1854. Compra doB tenitoiioB de 
fioiuira e GbilQcalraa (Amo- 
na) ao México. 

Tratado com o Japão ; aber- 
tura dos portos de Hakodade e 

outros. 

Boíribardeamento de S. Joào 
de Nicarágua* 

Cruerra da separação 

1859« InsnmiçSodoeeserayosda 
TIrginia. Agitarão abolicionis- 
ta. Kevolta de BoUvar, aufio- 

cada. 

1860. Eleií^iío de Lincoln, aboli- 
cionista, para a prr^íidfiicia j 
protestos separatistas do« esta- 
dos do sul. Voto dc separação 
pela Carolina-do-sul : arma- 
mento, occupação militajr do0 
fortes e areenaes. 

1861, Convenção do 8 estados es* 
elavagistas no Alabama: go- 
verno provisório, eleição de 
Jefferson, presidente ; Ricli- 
mond (Virginia) cnpitíd. 

Bloqueio dos porto i i Vir- 
gínia e Carolina-do-sul ; arma- 
mentoa dos fcderaes do norte. 

Batalha de Buli run, derrota 
dos federaes \ idem de Hanaa- 
sas, idem. 

Congresso em Richmond. 

Emancipação dos escravos 
dos estados rebeldes, procla- 
mada pelo congresso de Was» 
liington. 

Derrota dos federaes no Po- 
tomac. 

ISòâ. Combate naval de Hampton 
entre os conraçadoa Marrimac 
e Monitor. 

Abolição da escravidão no 
diêtHcto central da Golttinbia. 

Derrota dos federaes em 
Pittsburgo ; tomada de HuntS- 
ville aos coufederados : bom- 
bardeamento e tomada do forte 



Pulaski ; armamento dos esera- 
vos fugidos do sul ; tomada de 
Nova Orleaoa ; ataques de 
Frederiksbnrgo e Richmond. 
Derrota dos federaes em Char- 
les to wn. 

Voto de abolição total da es- 
cravidão ; voto dos coníiscos ; 
armamento universal. Procla- 
mação de Lincoln decretando 
O pírineipio da abolição da ea* 
cravidfto. 

Victorias dos eonfederadoa 
no Kentaeky e Tennessea; 

ataques dos federaes ;i Wicks- 
hurgo. Corso dn Alabama ; de- 
vastação do Minnesota pelos 
sim. 

18G3. Cerco e tomada de Viks- 
hurgo pelo general Grant, fe- 
deral \ t<vnada do forte Sunter ; 
tomnltos sangrentos de Nova 
York. 

1864. Victoria federal de Spot- 

tsylvania ; ataque Tnnlloo-rado 
de Grant a Petersburgo ; to- 
mada de AUantapeloã íederaes 
de Sherman. 

Constituição dos bancos na* 
cionaeSo 

1865. Tomada de Wilmington 
pelos federaes; id.de Columhia 
e Charlestown; victoria de 
GharlottesTÍUe; tomada de 

Petersburao. Evacuação de 
Richmond pelos confederados; 
queda de Raleigh e Mobile. 

Assassinato de Lincoln. 

Capitulação das ultimas for- 
ças confederadas. Prisão do 

£ residente Jefferson, do aul. 
lieeneiamento do exercito. 

1866. Compra da AlaskayOn Ame- 
rica russa, á 



1870. Reconstituição final da 
união pelo reÍDp:rc&so do Mis- 

sori, Texas e Geórgia. Morte 
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do general Lee (sul) e do al- 
mirante Farra^ut (norte). 

1871. Incêndio de Chicago. 

1873. Criae bancaria e commer* 
eial. 



1876. Exposição universal de Phi- 
ladelphia. Centenario da inde- 
pende ncia. 

1882. ABsassiuato do presidente 
€brfield. 



PrntikUn 

Faltoa 

Mon» 



170R-90 
1765 bl.) 
17H1-872 



Channlny 1780-848 

Bdgar Poe 1811-849 

WMhlngton Irrlng 1788-859 
Baechttr Slowe 



9 ■ * 
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IL AMEBICA CENTKO-AUSTRAL 

(familia latina) 



l. MÉXICO 
1810-1872 

1518. Partida de Cortez, de Cuba. ( 1510 21. CnTiqnista: qneda do I: 
lõld. Kutrada nn México. | perio azteque ^ de àfoutezuiiuu 

Constituição do vice-reiuo hespaoliol. 



1810. Primeira sublevação contra 
OB bespanJioeB, pelo general Hi* 
dalgo. 

1811. Derrota de Hidalgo, snffio- 

caçáo do movimento. 

1814. Proclamação da indepen» 
dencia por Morales. 

1815. Repressão do movimento 
por Morillo. Sublevação do f!;e- 
neral Mina, tomada de Aca- 
pulco : prisão e fusilamento de 

IllIUL 

1830* Insnireição de Itnrbide* 

1821. Convenção de Gordova, en- 
trada de Iturbide no MeziCO : 
governo provisório. 

1822. ProclamRçâo da indepen- 
dência, rr'('onliíH*id:i pelos Esta- 

dos-Unidos ( jk lo Peru. Accia- 
maçao de Iturbide 

AiOOBnínio ^ inyperador, 

1823. Ábdicaçâo do imperador; 
Ofganísação ^federal aa bbpu- 

BLicA DO México. 

1824. Kevoluçâo imperialista ; 
prisão c fusilamcíitn dc Iturbide. 

1825. Remiiào do congresso fede- 
ral. Presidência de Victoria. 
Tomada de S. João de Ulloa, 
ultima praça em poder dos hes- 
piuslioes. 

.1828. InsnrreiçSo do general Bra- 
To ; abdicação do presidente Pe- 
drazza (federalistas e centra- 
listas) • Presidência de Guerrero. 



1829. Victoria de Tampico 
bre os hespanhoes; consolida* 
çâo da independência e íun da 
guerra. 

1830. Deposição de Guerrero : 
giierra civil, fusilamento. 

1832. Inisurr<'içuo di^ SanfAiii-a 
em Vera Cruz; ^^'>, sua jtrc^i- 
dencia, victoria dos centralisíus 
ou unitários. 

1835. Guerra civil. CongresMi do 
H ezico : Constituição unitária. 
Kevolta do Texas, e indepeu- 
doMcia. 

1837. Reconbccimento da in io- 
pendeiH-i-) do Texas pelos Es* 
tados-Unidos. 

Presidência de Bustamante. 

1838. Conflicto francez : boml)ar- 

deamento de 8. João de UUoa, 
capitulação de Vera Gnix. 
1889. Paz com a França. 

1840. Guerra civil. 

1841. Nova presidência de S .n- 
fAnna. Separaciio e iudc].t u- 
dencia do Yucatan. 

1844. Sublevação do general IV- 
redes. Protestos das cortes con- 
tra Sant*Anna; dissolução do 
concresso; prisão e processo 
de »ant*Anna; presidência de 
Herrera. 
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1845. Annexação de Taxas pelos 
Estados-Unidos : guerra. 

1846. Derrotii dos mexicanos em 
Matamoros ; oceupaçlo de 
Mon ter ey e da Nora Gaàiíor- 
nia peluâ in\ asoreã. 

1847* JReetauração de Saat^ Aniuii 
110 México; entvada dos ame- 
ricaiioa na ci^ital. 

Tomada de Santa Fé e occu- 
paçào do Noto México peloe 

;niu»ricanoB. 

Ib4b. Paz: ceRsào da Califomia 
e MoYO México. 

1850. Eleição do presid. Arista, 

1851. Insurreição da Sierra-Ma- 
dre : ataqne de Matamoros pe* 

los generaea sublevados. 
185^. Victom: demissão e exílio 

dc Arista. 
Kestauraçao de Sant'Auna. 
1854 Venda do Sonora e Chi- 
lucahua aos Estados -Unidos. 
1S5G. Presidência de C<iiii(»iifurt ; 
57, golpe d estado : dibisoiuçiio 
das camarás e proclamação da 
dietadura. 
1858. Insurreição; bombardea- 
mento do México pelos suble- 
vados; governo provisório de 
Zfiloaga, commando de Juarez. 
185*j. Contísco dos bens ecclesias- 
ticoB por Juarez ; Miramon, che- 
fe dos anti-juaristas. 
18G0. Cerco de Miramon, no Me- 
xico : tomada por Ortega ; ca- 
pitularão de PiieUa. 
18G1. Júaresy presidente; exílio 
de Miramon em Hespanha. 

Convénio para a intervenção 
anglo - franco - hcspauhola. At- 
tentado sobre o ministro de 
França; expulsão do de Hes- 
panha ; morticinios de inglezcs. 

Occupaçâo de S. João de Ul- 
loa por tropas hespanbolas. 
1862. ConTençfto da Soledad, en* 
tre Jnatez e os alliados ; reti* 



rada dos inglezes e bespanboes ; 
contínnarâo da gocna com os 
francezes. 

Combate de Orizaba; oceupa- 
çào de Jalapa, Tampico, Mede- 
lin e Ãlvaredo, pelos francezes. 

1863. Cerco e tomada de Pnebla: 
marcha sobre o México | occa* 
paçâo da capital, organisaçlo 
de uma junta de governo ; con- 
vocação da assembleia nacio- 
nal. Proclamaçíio de 

MAíSuiLãAso I (d 'Auêiria) imptrador» 

Occupaçào de Qneretaro. 

1864. Occupaçâo de Gnadalajara 
e Zacatecas. Entrada do impe- 
rador no Itexico ; organisação 
do império ; decretos contra os 
juarUtcu, 

1865. Tomada de Oaxaca, captura 
e evasão de Dias ; fusilamento 
de Romero; adopção dos filhos 
de iturbide jh^Io imperador. 

1866. Queda de Matamoros, Tam- 
pico, etc.) nas mãos de Juarez. 
Exigências dos Estados-Unidos 
para a evacuação. 

1866-7. Evacuação do México pe- 
los francezes. Cerco do impera- 
dor pelos juaristaa em Quere- 
taro. Tomada de Puebla por 
Dias. Captiiríi e fusilamento do 
imperador. Tomada do Mexico 
e Vera Cruz pelos/wariíto*. Pre- 
sidência de J uarez. Insurreições 
mallogradas de Diatà em Jala- 
pa, de Sant*Anna no Tnoatan. 

1868. Beoonhecimento da repu- 
blica restaurada, pela Siliiaa e 
Estados-Unidos. 

1870. Insurreição de Po tosi, Za- 
Câtecas, Queretaro, Puebla, 
etc, contra Juarez, denrotado 
em San Ltdx. 

1871. lieeleição de Juarez, presi- 
dente. Guerra. 

1872. Morte de Juarez. Presidên- 
cia de Lerdo de Tejada. 

Baeificação final da republica. 
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America central 



2. QvÁVBMÁLÀ. ; d. Honduras ; 4. Nicahagda *, 
5. CoBTA-RicA ; 6. Salvados 

(Cinco republicas independerUesj 

1821-1880 



1821. Proclamação da separação, da Hespanfaa. 

1823. Pacto federal daB 5 republicas^ sob a presidência do 

general Arco. 
18w. DisBoluçSo da confederação : iiidfi|>eiideiieia: 



1850. Demissão do general Cas- 
tro, fnndnfÍDr c presidente de 
Costa Rica. 

1854. Bombardeamento de Nica- 
rágua poios Estados-Unidos. 

1856. Tomada de Nicarágua pelo 
flibusteiro Walker, eleito pre- 
flidente. 
Guerra de Coita Riea* 

1867. Victoria sobre Walker de 
Nicarágua. 

1859. R;ipto do presidente Mora 
dc Costa Rica pelos de Guate- 
mai^. 



1858. Constituição actualmente 
vigente em Nicarágua. 

1863. Guerra entre Sàivador e 
Guatemala. Saque de Salva- 
dor. 

1865. Insurreição em Salvador c 
Honduras. 

1871. ConstltniçSo actnalmente 
vigente em Cotta Râca, 

1872. Presidência de Lopes em 
Honduras. 

1880. Constituíçffo actualmente 
vigente em Honduraa. 



7. CoLiniBiA; 
8. E^vABoa; 9. Vbsxsdsla > 

1502. Exploração do território columlnano por Colombo, na 

sua quarta viagem ; fundação de Veraguas. 
Finidfiçào de S. Sebastião de Uraba, por Qjeda, da 

Nombre de Dios por Nieuesa. 
1536. Expedição do Quesada; conquista do império chibca.^ 
1550. Installaçâo da Audiência real de Nova Granada em 

Bogotá. 

1740-1810. Duração do viee-reino hespanbol de Nova Gra- 
nada com o território de Qnito (Equador) destacado do 
Para. 



humanoê, x, pp. l&l-S. 
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(America do sal) Qoujjkbu. 



Separação e independência 

1810-31 



1810. Kcvolaçâo separatista; 
queda do vice-reinadOf fuga do 
vice-rei Am^r y l^rbon para 
Hespanha. Instituição áfí junta 
suprema ; reunião do congresso 
gi*anadino em Bogotá. 

Oeaçâoda sBpuBLicA de Cu»- 
MNAKABCA flob a siiseraiiia da 
Hespanha. 

1811. Eleição de Antonio Narino, 
presidente ; divisão dos /edcra- 
listas e centralistas; transferen- 
cia do conp*í"f sso para Tunja. 

1813. Eleição de Cumiilo Toitcs ; 
proclamação da independência, 
da Hespanha. 

Inaiirreiçâo de Bolivab na 
ilha Margarida (Venezuela) 
contra os hespaohoes ; occupa** 
çâo de Caracas ; outorga do ti'» 
tulo de libertador a Botivar pe» 
los venezuelos. 

1814. Triumvirato executivo de 
Nova Granada: Eovira, Tori- 
ees, Restrepn. 

Cerco de Carthagena pelos 
bespanhoes. 
Dietadnra de Camillo Torres. 

1816. Id. de Fernandes Madrid. 
Installaçfio do governo pro- 
visória de Barcdona (Vene- 
zuela) por Bolívar. 

1817. Entrada dos hespanhoes de 
Morillo em Bogotá: fim das 
pron neias unidas de A^ova Gra- 
nada; reinstallaçào da audien- 
tia ; repressões san^entas \ 
execução de Pola, a vir^níui 
granadina. 

Incêndio da esquadra bespa- 
abola em Barcelona por Boli- 
var; occupa^o da Guyana bes- 



panhola, com a sua capital^ 

Angostura. TTiRtíiURção do go- 
Ycrnn do Venezuela: Bolivar 
presidente x>ianos de uniào de 
Nova Granada e Venezuela, 
no congresso dc Angostura. 
Socçorros inglezes aos insurre- 
ctos* 

1819. Victoria de Boyaca sobre 
08 bespanboes. Entrada em Bo- 
gotá, morticinios. 
Proclamação da 

Bepubuoa d£ Colukbiá 

imiâo de Quito (separado desde 
1808) Nova Granada e Vene* 
' mela; presidência de Bolivar. 

1821. InstallaçSo do Congresso no 
Bosario de Cucnta; votação da 
constituição federal, da aboli- 
ção gradual da escravidão, da 
abolição da Inqiiisi(;uo, da li- 
berdade religiosa, etc. 

Victoria de Carabobo, por 
Bolivar sobre os hespanhoes ; 
independência de facto (só re- 
conhecida pela Hespanha em 
1881) ; reconquista de Gartba- 
gena, de Cnmana; proclamação 

da independência do Fauamáy 
unido á Golumbia. 

1822. Victoria do Pichincha, ga- 
nha p oi Sucre \ independência 
do Equador. 

Expedição de Bolivar cm 
auxilio do Peru: governo de 
Santander* 

18S6. Bevolta de Paes, suffocada. 

1828. Convenção de Ocana ; dr- 
etadura de B^jlivar. Conspira- 
çSo e prisão de Santander 
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1888. Guem do fm; Inumei* ÂMassLuto de Sacre. 

^ de Lopes e Obando €ontm Morte de BoUvar, o líberiih 

o cUctador. dor, 

1830. Revisão federalista da cons- 1881. Victoria dos federaes; 

titui(,'ao : demissno de ]5oUvar. paraçito, fim da republica d* 

liUeiçào de Mosquera : anarchia. Colômbia ; diviaâo em : 

II 

1831-1870 



1 HOTA Granada (Beyaca, Cundinamarca, Panamá, Ma- 
gdalena e Cauca) presidente, Santander \ cap. Bo- 
gotá. 

n Venezuela (Uriuoco, Venezutíla, Apure, Zulia) presi- 
dente, Paez ; capital Caracas. 

Ill Equador (Equador, Azuay, Guayas) presidente, Flo- 
res ; capital Quito. 



I Moya Granada ou Colômbia (1835-63). 

1830. Franquia dos portos de Panamá e Porto-bello. 

1850. Expulsão dos jesuítas. 
1852. Guerra do Equador. 

1858. Abolição da republica unitária; constituição federal 
granadina. 

1861. Estabelecimento dos Esxados-Umidos da Colômbia. 
1868. Convenção nacional de Rio negro ; constituição da 
federação dos esfadòt de : 

1. AntloqiilAi 4. Can'*a ; 7. PanatnÂ ; 

S. BoUtat; S* Caudiuamarca; 8. Santiiader; 

S. Bojma; S. MagdAlena; ^liiMU 



H Venezuela (1835-70). 

1835. Insurreição de Caracas, suffocada. 

1861. Dictadura de Paez, cetttralista» 

1868. Victoria dos McraUHas; presidência de Falcon; 

cmimsso constitiunte. 
1870. Kevoloçlo de Caracas, deposição do presidente. 



IH Equador (1835-64). 

1835. Gnrrra civil; 36, pacificação. 
1845. Abdicação do presidente Flores. 
1852. Guerra da Nova Granada. 
1864. Dictadura cie Moreno. 
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America do sul 

10. Peru ; 
11. Chiu} lâ. houYix 



1529. Qneda da monarcliia dos Imcâb ; eonquista por ¥1- 

ZABBO. 

1535. Fundação de iiiiia; reconhecimento da costa efai- 
lena. 

Vice-reino do Peru, governo geral hespaiihoi 
da America do sul, uoa séculos xvi e xvii 

independanda (1810-1866) 

Febu-Boutiá Chilx 



1820. Proclamação da indepen- 
dência. 

1821. Tomada de Lima aos hes- 
paahoes por San Mautin, pro- 
tector. Constituição da eepdbu- 
CA paauAMA. 

1822. Ck)ngTe8Bo; dictadnra de 
SuoBE. Encontro de Guayaquil 
entre San Martin e Boliyar, 
vindo em soccorro dos perua- 
nos ; nbdicaçào e retirada de 
San Martin para França. 

1823. Victoria de Bolivar em Ju- 
nin sobre os hespanhoes ; titu- 
lo de libertador pelo congreãso. 
Dictadttra de BoUvar. 

1824. Victoria de Ayacacho, ga- 
nha por Bolivar e Sncre ; capi- 
tulação dos hespanlioi^s. 

1825. Independência do alto Peru 
sob o nome de Bolívia; protec- 
torado de BolivaTy prtsídei^a 
de Sucre. 

1826. Bolivar, j^reMerUe vitaUdo 
do Peru. 

1827« BerolnçSo de Santa-Crux 
contra Bolívar; abolição da 
Gonatitniçfto , presidência de 
Santa-Cruz. 

1828. Guerra de Columbia. Inva- 
são da BoliTiAf abdicação de 
fiocre. 



1810. Snbkvar-Io de Santiago. 
181 i. Suljuiissào pelo general 

0:3oriu ; emigração chilena para 

Buenos -Ayres. 

1816. Expedição do general ar- 
gentino San Martin ao Chili. 
Congresso de Santiago ; fun- 
dação da republica chilena: 
0'Higgin8, director*, 

1817. Batalha de Maypo ; derrota 
dos hespanhoes por San Mar- 
tin. 

1822. Abdicação de 0'Higgius. 
Junta executiva. 

1823. Dictadura de Freyre. 

1824. BevisSo da constitniçio. 



1826. Tomada das ilhas Chiloe 
ao8 hespanhuea. Constituição 
federal. 
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Pas entre m BoUtU e o 

Peru. 

1834-6. Guerras civis, terminando 
pela 

Constituiçilo dos Estados-Unidos do Peru (uorte e sul 
independentes) e BolÍYia. Ghierra do Chili. 

1837. CongiesK» peni-boUviaao ; leâaeeio dn eonttitniçSo 
federal ; preaidencia de Santa-Cnu. Guerra de BiiiilM- 
Âyres. 

1838. Decomposição da uniiEo pem-boliviaua ; entrada dos 

chilorios cm Lima. 
183y. 8iibh'V!H;Ao do exercito peruano. Separaç&o da BolÍ« 

▼ia ; f)r('si«iéiK'ia de (xíimana no Peni. Paz. 
1841. Tnsiureieào de >Srtuta-Cruz^ I 18Õ1. l^resideíu ia de Monti. 



1864. Franquia dos portos ao 
commercio livre de todas as 



entrada em Lima. 
1850. Morte de San Martin em 

Franea. naçues. 
18&3. Gnem entre o Ptni e a 
BolÍYia. 

1864. Conflicto com a Hespánha; alliança chileno-pema- 

na. OccnpaçÀo das ilhas Chinchas pelos liespanhocs. 
Congresso dos reprcpentantes das republicHB americanas 
em Lima. Intiin.'u;;lo aos hespnnhoes para a evacuaçAo. 
1866. ii()iiii»ardeanieiiro de Yalparaiso (Chili) pelos hespa- 
nhoee; idem de Galláo (Peru). luterveiiçào franco-iu- 
gleza ; pas. 

18. CoKRnuLAçIo AxaamiA ; I 14. UavovAT ; 

1& pAaAOOAT 



I 

Antes da independência 

(1515-1810) 



1515. Afssassinato de Solis no BÍ0-dft-Prata. 
1526. Expedição de Gkboto; SS, reeonheeimento do Pt* 
raná. 

1535. Pedro de Meiuloza. frovernador c conquistador dare^ 
piito do Prata: primeira fundação de Buenos- Ajret. 

1536. Fundarão de Asunción, no Paraguay. 

1538. Eleição (pelos coloiios) de Iralaj chefe ou governador 
do Paraguay. 

1542. Organisaçâo do govemo do Prata eom a sédo em 
Asunción i abandono de Bnonot-Ajias. Alvaro Kuta 
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Cabeza de Vaca, governador pela Hespanhai dependente 
do vice- rei do Peru. 
1Õ44. Deposição do governador, eleição de Irala pelos co- 
lonos. 

1552. Fundação de Santiago dal Estero pelos peravianos 

de Aguirre. 

1657. Morte de Lrala; suocessâo de Oonçalo de Mendoza 

no Paragnay, 

1560. Instituiçáo do governo de Santiago dei Estero ; an- 

nexado em ao governo do Prata (Buenos- Ayres). 
15G5. Fundarão de Tttcomaji (S. Miguei de) ; de S. Luis 
pelos chileno 8. 



1578. Fundação de GordoTa. 
1580. ReconstmcçSo de Bnaaoa-Ayrea (Santa Bfaría de). 
1609. Estabelecimento dos jesuítas no Paragnay* 
1620. Separação dos governos de : 

1. Prata (Buenos -A}Tes) ^>ror. Buenos- A}t«s, Comen- 

tes, Entre-Rios, Sauta-Fé e Uruguay ; 

2. Paragnay (Asunción) entre os rios Paraná e Para- 

guay ; • * 

3. Cuyo (dependência do Chili) \ 

sob a authoridade eminente do vice-rei do Peru. 
1625. Annezacio das Wisoas do Paraná e. Uruguay ao 
governo do Prata» 

177fí. Creaçílo do vice-reino do Prata; dividido (1782) em 
oito intendendas que sào elevadas (Í7SS) a governos : 



indoindo as rt^pÊihliieaê actuaes de Bolivia (alto Peru) 
Paragnay, Umgnay e Gonlsdiraçio argentina, sepa* 

rada 8 : 

1. Bolívia em 1825; 2. Paracruay, 1811; 
3. Umguayí 1812 (occup. Brazii). 




' 4. SantA-Crus. 



1. Parafusj. 
t. Tueum»«* 



5. Mendoia. 

6. Cuyo. 

7. Plata. 

S. Buenoa-Ayrej. 
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Autonomia 



Vmw (1812-1865) 



1812. OccupiK^ào de Montevideu 
pelos brazilciroâ até 27. 

1819. Separação fonnal de Bim- 
nos-Ayros; protectorado de 
ArtigaB. 

Conspiração de Montevideu 
contra a guarnição brazileira 
(ou portuguesa), sulfocada. 



Bmnos-ÂTUB (1810^1870) 

1810. Revolução separatista de 
Buenos-Ayres. Integridade dos 
territórios do vice-reino ; junta 
do governo i)rovÍ8orio. 

1811. Constituição centralista on 
unitária ; triuinvirato ; separa- 
ção do Paraguay, só recoulie- 
dda em 56. 

1815. Carta conatitadoiialy fede- 
ralista. 

1816. Congresso de TncimiaB; 

proclamação da independência, 
da Hespanha por San Mabtin. 

1817. Revolução centralieta: 
guerra civil. 

ItílU. Reacção federalista ; 20, 
convénio da Capilla dei Pilar. 
1824. (k»ngreB80 naeional oonsti- 
tointe. 

Reconhecimento pelos Estft- 
dos Unidos e pela InglaAoia. 



1825. Irrupções dos bandos de 
Artigas no Brazil: guerra. 
Fuga e morta de Axtigas no 
Pftraguay. 

Estabelecimento do governo 
provisório. 

1825. Guerra com o Brasil; cerco de Montevideu (occu- 

pado pelos brazileiros) pelos argentinos. Kiv^orporaçào 
do Uruguay na confederação das Provincias Unidas do 
Prata. 

182G. Eleição de Ribadavia á presidência; voto da nova 
constituição, autonomia das províncias. 

1827. BcTolttçâo separatista da provineia de GoriOTa. Eva- 
cuaçio de Montevidmi pdos brasildiõs batidos por Yal- 
leja. 

1828. Paa com o BrasU. 

1828. Autonomia do Uruguay, 1 1828. Dictadura de JSosas 

sob o protectorado de Buenos- ■ Buenos-Ayres. 
Ayres, do Brazil e da Ingiater- 1831. Convénio do litoral. 
rá ; sob o iionie de kí:publica 
cist'i.ATiKA e a dictadura de Sua- 
res. 

1837-8. Guerras civis. 



1841. Conflicto com BtteniM^Ay- 
res. 



1835. Presidência de Rosas, ty- 
ranno de Buenos-Ayres até 
1852. • 

1888. Conflicto francês ; bloqndo 
de Bnonoa-Ayres, occupaçâo 
da ilba de Martin Garcia pelos 

francezes. 
IMO. Paz com a França. 



1842. Guerra do Umgnay : bloqueio de Montevidea peloa 
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argentinos de Eosas. Occupaçao militar do território da 
repablica. 

1851. Sublevação de Urquiza (goyemador de Entre^Riot) 
contra Rosas ; alliança do Brazil e do UlUgnay ; marcha 
doB sablevados sobre Montevideu, cercado pelos argen- 
tinos de Oribe: capitulação de Oribe. Libertação do 
Uruguay. 

1852. Tnvasilo de. Buenos-Ayrea 
pelos alli.idos: victoria de 
Monte Gaseros ; queda e exílio 
de liosas. 

1852. Tratados entre as republicas platinas e o Braiil 
para a navegação livre do Sio da Prata. 

Congresso de Santa fé ; di» 
reetarado provisório de Urqui- 
za. Revolta de Buenos-Âyres^ 
retirada de T^qniza para o En- 
tre-rios; auarchia na repu- 
blicA. 

1853. Voto da constituiçSo piilo 
congresso ^ presidência de Ur- 
quiza. 

1859. Batalha de Cepadâ ganha 
por Urquiza sobre Buenos -Ay- 
reS| que regressa á confedera- 
ção. 

18^0. FeptíiP da paz ; eleição dô 
Derqui, presidente. 

1861. Kevolta de Mitre contra os 
federalistas do congresso (Ur- 
quiza -Derqui^. Guerra civil ; 
Victoria de Mitre, adbesão do» 
do congresso, contra Urquiza. 

1862. Presidência de Mitre ; res- 
tabelecimento da hegemonia de 
Buenos-Ayres sobre a confe- 
deração. 

18G5. Alliança ao Brazil contra O 

Paraguay. 
1870. Assassinato de Urquiza. 



1854. Anarc1iia;intervenj^ bra- 
sileira; pacificação; Flores, 

presidente. 
18Õ5. Queda de Flores; subida 

de Bustamante; sublevação 
militnr de Miiuoz, suffocadíi. 

1856. Kiciçào de Gabriel Pereira, 
presidente. 

1860. Idem de Berro, idem. 



1864. Successão de Aguirre. Con- 
flicto com o Brazil; sedição de 

Piores ; invasão brazileira. 

1865. Presidência de Flores ; al- 
linnça brazileira contra o Pa- 
raguay. 
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lõ. Pabaouay (1Ô10-1Ô70) 



1810. Revolução separatista da Hespanlia; 11, proclama- 
ção da iiidepeiidt iu ia sob o directorado de Francia. 
1817. Directorado vitalício de Francia, morto em 40. 

1852. Nomeação de dw eontmU» pelo congresso : Alonio e 
Lopes. 

1853. Listituiçuo da predãmciaí deeennal: Lopes» presi- 
dente ; reeleito em 54. 

1^02. Eleição de Solano Lopez, filho do ex-presideute. 
J8r)4. Protestos contra a intervenção brazi leira no Um- 

guay : frum i do Brazil : 65, invasão das províncias de 

Matto -grosso e Rio-grande. 
i-^òG. Retirada: invasílo do Paraguay pelos alliados ^bra- 

ziz-argentiiio-uruguayos). Bombardeamento de Guru- 

paity. 

1867. Assaltos de IniiiiAtá 

18G8. Tomada de Humaitá pelos alliados ; batalhas de Te- 
McQary, Villeta, Angostnra. Capitalaç&o de AsQncion, 

fncra do presidente Lopez. 
lb»)i>. ( h-jrriiuisaçào do f^i^yomo provisório pelos alliados. 
Fortificação de Lopez v\n Ascurraj perseguição do fugi- 
tivo até á fronteira de Bolívia. 

Alwliçào da eseravidíio j)elo g:overuo provisório. 
1870. Combate de Aquidabanigui, morte de Lopez. 

Assignatara dos preliminares da paz em Buenos- 
Ayres. 

£leição de Bivarola» presidente. 
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Antai da indapendenoia 

(1526-1822) 



1525. Expedição do capitâo-mór 

ChrÍBínvam Jacques : fíindaçâo 

de Itamaracá. 
1530. Fundação da capitania de 

S. Vicenta por Martim AôbiiBO 

de Souza. 
1&80-35. Instituição das doze ca- 

Íntanias, em que foi dividido o 
itoral. 

1548. Instituição do governo cen- 
tral da Bahia. 

Xò^iíy. TustiiIl;ir:7o do? oíilvini^tfis 
de Villeprai^uon no Rio de Ja- 
neiro, expulsos de todo em GT. 

Exploração dos sertões ; ex- 
terminio dos índios. 

1614. Tomada da Bahia pelos 
hollandezes, expulsos em z5. 

1630. Occupaçào de Pernambuco 
poios hollaudezes, expulsos em 
54. 

1662-773. Descoberta e lavra das 
minas de ouro e diain atites, 
Exploraçsio das províncias de 
transferencia da séde 



do governo para o Rio de Ja- 
neiro. 

1771. Tomada do Rio pelos fran- 
cezes de Daguay Truin ; reti- 
rada. 

1808. Vinda do rei e da corte 
portugaeza para o Rio de Ja- 
neiro. 

1810. Tratados de alliança com 

a Inglaterra. 
1812. Occupaçào de Montevidon 

rate 27). 

181 5 . 1- 1 e vação do Brazii a retTW, 

unido a Portugal. 
1821. Anuexaçào de Montevideu 

ao reino : j^rovincia cisplãtina. 

Tumultos do Rio de Janeiro 
á partida de D. Jo&o vi para 
Portugal. 

Komeação de D. Pedro re- 
gente e logar-teneute no Bra- 
âl. 

Proclamação da constituição 
portugueza de 1820 no Pará, 
na Bailia e m Rio de Janeiro. 



II 

O império 

(1822-1870) 



1822. Convoca(^*ão da assembléa 
constituinte brazileira. Procla- 
mação da independência, com 

U D. Pbdboi» Imperador (IStt-Sl) 

Bfittisterio de José Bonifitcio 
de Andrade. 



1823. Expulsão das guarnições 
portuguezas ; dissolução da 
constituinte, exilio de AndradCi 
dictadura do imperador. 

1824 Outorga da carta eonatítU" 
donal pelo imperador. 
Beconhecimento da indepen- 



ot Miòtilat porUtgutza» (2.* ed.) j7a«.»« Ai(M Aumomw, 
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dencia peios Estados- Unidos. 
Revolução republicana do Fw- 
nambnco, sutíocada. 

1825. Irrupçòes dos uniguyos de 
Artigas no império ; guerra com 

Bnanos-Ayret. 

Reconhecimento da indepen- 

dnicia por PortUgâl. 
1826-7. Mallogro da campanha de 
MonteTíden : invaaão do ~ 



por Valleja. 

1828. Paz, (• reconiuM iinrnto da 
independência do Uruguay. 

1831. Tumult«»H du Rio^ abdica- 
ção do imperador em seu filho 
i. PBmonCmi— ...) 

soh a tutella de José Boni&cio 

d( Andrade. 
1833. Morte de José Bonifacio de 

Andrade. 
1835-40. InsurifirTA dn Rio gran- 
de do ftuL Maioridade do impe- 
rador. 

1851. Alliança ao Uruguay e a 



Urquiza, contra Rosaa» de Bue* 
nos- Ayres. 
1862. Tratados para a livre na- 
vegação do Rio da Prata. Con- 
yenoáo com a Inglaterra para 
a aholiçâo do trafego dos ne- 
gros. 

1854. Intervenção armada em 

Montevideu. 
IBfíS. Aj»ertura do caminho de 

ferro de 1). Pedro ii. 
Ibb2. Conflieto (Uhristie) com a 

Inglaterra. 
18(33. Arbitragem belga uo con» 

flicto anglo-brazildro. 
1864. Intervenção armada no 

Umgnay; protestos do Para- 

guay. 

1865-70. Guerra do Paraguay; 

al]i:»n(^a á Confederação ar- 
gentina e no Uruguay, depo- 
sição (» morte de Lopez. 
18G7. Lei de abolição progressiva 
e gradual da escravidão. 
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IftçSo é absorvido pelo fbndo anglo-saxonio na America ; 
vei-aB-hiamoB adquirir um lugar eminente nos destinos vin- 
douros do mundo. Hoje, com os elementos conhecidos, o 
futuro parece pertencer ao slavo e ao an^lo-saxonío que 
por diversos modos se estendem iiuirierica o goographica- 
mente. Um^ alargando-se Asia em tóra, enraizando na terra 
com as suas colónias de lavradores^ alastrado pela Sibéria 
até ao Pacifico^ sobreposto á China, parece ser o primeiro 
a quem espera a herança do império do Centro, para vir 
atravess dos valles pingues do continente tomar o sen lugar 
no mar das índias: são oitenta milhões de russos, proliíi- 
008 e pacientes. Outro, embarcado nos seus navios, teceu 
a rede de colónias e nações qiio se impõe ao mundo: sao na 
£uropa trinta e seis milhões de angio-saxomos, quarenta ou 
cincoenta na America ; tém toda a metade do norte d'esBa 
metade da terra, e um pé sobre o Atlântico voltado para o 
mundo antigo, outro pé sobre o Pacifico voltado para o 
mundo a um tempo caduco e nascente. Os seus vapores na-^ 
vegam de S. Francisco da Califórnia ao Japiio, á China: 
não estarão cercando por mar aquella que a Rússia ameaça 
por terra ? * Tém mais um nnveiro de ilhas, e acima de todas 
a Austrália ; tém o Egypto ; c iinalmente estão no centro do 
mundo imperando sobre a índia: sao oitenta milhões como 
CS russos, governando duzentos milhões de indios, e vinte 
milhões de hamitas* 

Nenhum outro ramo da familia aryana apresenta um 

i «A ttlnftçio aetnal 4» Bnrop» ê analogs iqiiell» em que le enoontrftTS » 

China ha 0pocb:i sua divisão em si te estados. A RuBsia representa bom o estailo 
de GhMny % Inglaterra reprodiut com cxacç&o as condições do ChU, e a Turquia dlí- 
fere pouco da regi&o de Wei. Emquanfo o OhHn nio pMe ezeentar o« seus desl- 
^ios sobre o Wei, nio lhe foi li«"ito Rubmotter os outros estados ; da mesma fórma, 
einquanto a Rússia n&o obtiver a Turquia, será incapaz do dominar o resto da Eu* 
ropa. Desd» que o ChMn foz utn tratado com o ChH para a partilha do Wei, pôde, 
graças a esta alliança, conquistar os seis outros estados. 

«A Inglaterra, que faz o contrario protegendo visivelmente a Turquia, é de fa- 
cto o escudo do resto da Europa, e é o medo diurna intervenç&o da Gran-Bretanha 
que nnieamente impede a Rússia de absorver o império ottomano. No congresso de 
Berlim, a attitudu dos representantes dos diversos estados europeus era hesitante ou 
iudifíurentfí, parecendo admittir que a protecção da Turquia e a defeza da índia 
enui negociot qv» InteressaTam o leopardo britannieo. N'um sentido é verdade, 
mas n'outro parece ignorar q\ie as ameaças á índia são um perigo para a Intílaterra, 
e que o perigo da G-ran-Bretauha affeota gravemente a segurança do resto da Eu- 
xepa» JB nlo a6 a Sarop» earreclft pezigo : Uunbem » proprta OUna o eorreriiu Se e 

n 
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dominio comparav^, numérica e geograpbicametitei ao nisflo 
e ao indeas. Mas depois d^elles estamos nós^ senhores das 
costas fronteiras, occidentaes na Europa e Africa, orientaes 

na America auistral, abrauçando nos seus dois extremos o 
oceano indico, pela Africa oriental e pela America do Pa- 
cifico — nós liispano-portuguezes, colonisadores e descobrido- 
res de outros tempos. Somes vinte milhões apenas naEuropSi 
iomos o dobro na Americai Oi se numericamente appareoe- 
mos muito inferiores ao russo e anglo-saxoniOi também geo- 
graphicamentCy apesar da vastidão dos nossos dominioSi a 
sorte nos não foi propicia dando-nos em partilha essa metade 
austral do mundo — a menos adequada ])ara a propagação da 
raça iudo-cuiopea ^ e acaso até da própria ei>pecie humana. ' 



n 



Mostrámos o nexo de continuidade e relação que se 
observa na historia das nações mediterrâneas desde o 
tempo dos egypcios; indicámos os traços summarios da evo- 
lução dos aryanos da Europa. Falta porém agora tocar ou- 
tro pootOy dizendo que também é absolutamente errada a 
idéa de um progredir constante, egual, sem accidentes nem 
catastrophes* Conceber assim a evolução, quer na historia 
— ouantes; no djuamismo das sociedades humanas — quer 

Império do Centro podèr p6r-se ao abrigo aataf da nbentar Aa tempeilaia» obtamA» 

• amlsade da Inglaterra, nada tcr^ a tf mar dot planos a^gressfvos da Kns<:la. 

Ora o Turkestan oliinea e o XU eatÂo bom perto do Uinduatan, e o êxito das ten- 
«atlTM ruÊÊãM eontr* ema partet da OMna traria lériaa eompUeaçSet insleaea. 
Posto isto, a China poderia nm dia obter a amlsade britannica ; e a Ing:Taterra 
emprega todas as suas forçM para defeader a Turquia, porque n&o faria ella também 
alguma eousa para proteger o Ptlho do Oéo f Oti^eotarxee-Ma qae rastoe e ingleaee 
65,0 c-Tualrnimto rapaces, na?? naquo oppoem tal argumonto ignoram qno n. Inglaterra 
apresentando as exterioridades do poder, tô fogir-lhe dia a dia a realidade d'eHe, e 
Qtte a sna poUttea actual nlo mira moSo s wmtorwr a toa posiçSo ao mnndo, e isto 
pelng meios paciflieos. Está Iotito do eer hoje o que era ainria no reinado de Taokuang 
(em 1841-S| por occasi&o da primeira guerra ^>»ftrnft<ín. do og/io) e n&o seria extrema- 
mente diAetl ekegar a um aoeordo eom ella.» 

Diário do marques de Ts<:Mlf,^ ^ ublicado em Oaatfo, 0 tndtUidO pOV mlH i ekl l 
para a NintitmtUh Cs«<iif|f, revista de Londres. 

1 y. O BmM « oi MMiM portug. (t.« ed.) pp. 141-eO e S19-68. — 2 V. Rcum» hu» 
«fliMff 1^ pp« zvn-xxx. 
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na zoologia ou na cosmogoniai é incorrer n^um erro : a evo* 
luçâo resulta de uma successSo de revoluçSes mais ou me- 
nos apparentes. A sublevação ou submersão dos terrenos 

€ÍFectua-se ordinariamente por um modo inapreciável para os 
nossos meios de observação, como os ponteiros de uai relógio 
que adiantam parecendo im moveis, mas tambcui se dá como 
consequência dos terramotos que levantam montanhas ou 
rasgam valles profundos no decurso de um instante* ^ . 

Da mesma fórma^ uma sociedade pôde progredir natural 
e normalmente desenvolvendo a sua riqueza, melhorando as 
suas leis, augmentando em área e numero; mas também 
surgem muitas vezes, como terramotos, as revoluções, as 
invasSes de inimigos, determinando agora saltos rápidos, 
sublevações diríamos, no progredir, outras vezes quedas, 
digamos submersões parciaes ou totaes, o deânhamento e a 
morte. Âssim aconteceu á Grécia destruída como sociedade 
politica pelos macedonios e pelos romanos^ apagada como 
foco de cultura inteUectual, e até, sesundo muitos que- 
rem, quasi extíncta como raça pelas colónias e invasSes de 
siavos. ^ 

Assim succedeu aos paizes latinos do occidente euro- 
peu, civilisados pelos romanos — á Itália, á Gallia, á Hespa- 
nba — quando o Império já corrompido pelos vicies de uma 
sociedade democrática e pelo delirio próprio dos conquista- 
dores, cahiu perante o cboque das raças germânicas semi» 
barbaras* Viu-se uma sociedade civilisada e democrática^ 
como era a dos latinos, regressar aos períodos patriarcbaes; 
viu-se substituir a uma legislação geral e phílosophica leis 
pessoaes e particulares, a um governo assente sobre a von- 
tade nacional (mais ou menos rudemente expressa) gover- 
nos de chefes por via de regra eleitos pelo patriciado mi- 
litar; viu-se a confusão entre o dominio privado e a sobe- 
rania ^lítica^ dando de si o feodalismoi distribuindo^ divi- 
dindo os territórios como propriedade, e os cidadãos de 
ontr'ora como veHuario da gleba; viu-se, de todos os modos, 
o regresso d'esse estado ou momento de desenvolvimento 

* V. JEI«iii» de Anihropoloijia {2.* ed.) pp. 18-10. »t V* Sa§tt Aii«ona«, x, pp. 
179 O Mgg. 
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orgânico que se diz democrático, ao estado oligarchico, 
archaismo para os invadidos, actualidade para os invaso- 
res, em que o patriciado ehania a si o poder primitivo do 
patriarcha: d ahi as assembléas dos barões guerreiros que 
tamanhas illnsões de liberdade inspiraram ba meio secuio. * 
Vin-se finalmente uma sociedade, onde a philosophía e as 
sciencias vinham progredindo havia dez séculos^ cair len- 
tamente nas sombras do estado prímitívo creador dos my- 
tlios, e os diácipulos de PlaUto e Aristóteles construírem um 
svstema de doirmas simili-racionaes com a materia-prima da 
aiiucinaçào niytbica. * 

E ainda hoje, que treze ou quatorze séculos vão decor- 
ridos depois d^essas epocbas t^o dramáticas e por isso de um 
estudo tão instructivo, ainda hoje nas crenças, nas instituí çdesy 
é vísivel mais de um resto da catastrophe* Se os povos latinos 
pôde dízer-se que reataram o fio da evolução, ou do des* 
envolvimento orgânico, regressando ao pcriodo democrático; 
se a Allemanha moderna assentando sobre a base do suí- 
fragio-universa! e as nações americanas, germânicas e lati- 
nas, vivendo republicana ou imperialmente, attingiram to- 
das o periodo definitivo a que podemos chamar de maiori- 
dade social : na Inglaterra e na Áustria, por exemplo, te» 
mos documentos ainda actuaes de archaismo. 

A Inglaterra, que se nao pôde dizer retrogradasse pois a 
cultura latina dos seus habitantes celtas foi escassa, e os in- 
vasores anglo-saxÕes ao occuparem as ilhas britannicas co- 
meçaram uma historia que partia do momento oligarchico, 
fixado em formas feodaes pela invasão normanda ; a Inglater- 
ra, dizemos, mostra ainda no corpo das suas instituições politi- 
cas os restos de uhia historia que foi nos tempos modernos 
oomo fôra a romana quando a caracterisavam as luctas dos 
patrícios com os plebeus. A realeza, tornada hereditária por 
uma supcrfetação estraiilia, mostra a sua debiUdade na 
frequência com que as dynastias mudam ; a propriedade 
é ainda uma concessão como entre os romanos, e se é 
apenas na segunda metade do nosso século que se ouve a 

i V. flM. da eiríl, a»«Hca ed.) pp. 31-7. — S Y. Sytt. dot mythoê r«tig., pp* 



Digitized by Google 



THBOBIA DÁ mSTOBIÀ 1INIVEB8AL 



VOZ dos tríhunosj que os mêêtings tendem a ser o que fo- 
ram em Boroa os comícios, e que se introduzem elementos 

democráticos a essa coahtituiçâo aristocratica^ — a razào está 
em que a expansão coloniai da Inglaterra^ fundada até 
certo ponto n'e8se próprio motivo, se tornou ura meio ex- 
purgatorio dos elementos democráticos; foram os puriia- 
nos os colonisadores da America ; sâo-no hoje^ na America 
6 Da Austrália principalmente, os operários e os lavra- 
dores expulsos pela oligarchia capitalista e pela proprie- 
dade oligarehíca. D'esta fórma a Inglaterra tem conse- 
guido manter-se n um estado maià ou menos puramente 
aristocrático, governando com summa piudeucia e arte, 
qual outra Veneza, uma vasta rede de colónias inteira- 
mente democráticas* 

A Áustria, por outro lado, apresenta-nos ainda o typo 
d^essa fórma particular de monarchia feodal em que os 
territórios, sem unidade ethnica, de origem, de lingua, ou 
de tradições, apparecem como propriedade, herdada ou 
comprada, de uma certa dyuaiiLia; e isso que boje se 
nos aíligura uma anomalia foi por séculos a regra de toda 
a Europa moderna. 

Dentro da historia homogénea dos europeus, succedeu 
pois. ao cair do império romano* uma d^essas revoluçdes 
que, em vez de negar, completam a theoria da evolução ; 
deu-se um d^esses choques ou encontros entre colmeias hu- 
manas em momentos diversos de desenvolvimento orgânico: 
os povos germânicos, bárbaros, no estado de espontaneidade 
heróica e poética, no periodo entre patriarchal e oligarchi- 
co — e os povos latinos, unificados sob o império romano, 
n esse estado de virilidade (ou caducidade?) em que a ra- 
zâo domina a intelligencia e os actos, em que a esponta- 
neidade cessou e com ella o individualismo heróico e a poe- 
sia, em que os instinctos positivos e juridicos assentam em 
instituições democráticas, mais ou menos adiantadas na 
fórma. D 'esse choque veiu, como também parece ter sido 
a regra em casos análogos extra-europeus, uma queda do 
império democrático, uma victoria dos povos bárbaros, e a 
consequente depressão — regiresso a estados archaicos para 
as nações latinas, mas progresso para as germânicas — um 
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terramoto, produzindo a sublevação de um monte e o afun- 
damento de um valle. Nao se tivesse dado essa revolução, 
e veriamoe sacceder ás populações gennanícas de além 
Bfaeno y> que SQCcedera ás celtas de áquem : entrando no 
gjro do império, ter-se-hiam latinisado ; levadas pela mão 
dos edacadoreS) teriam transposto mais rapidamente os mo- 
mentos successivos do desenvolvimento normal orgânico das 
sociedades, e a Europa apresentaria acaso ainda hoje um 
exemplo análogo ao da China, consistindo n'iiraa só naçào 
composta dos vários ramos da íámxlia aryaua, da mesma 
fórma que a China congrega n'um aó império tantos ramos 
da família mongoliea. 

Nào snccedea assim por varias raz<$eS| das quaes a 
principal foi a insoffidencia das instituições democráticas 
dos romanos, prevertidas por um imperialismo similhante 
aos orientaes, e por isso inconsistente com o génio da nossa 
raça; nao succedeu assim, e o resultado foi que o próprio 
feixe de povos, já unificados sob o dominio do império, se 
separou, constituindo-se autónomas essas a que se chama 
nações néo^iatinas. 

. Viu-se então por toda a Europa o enxame de estados 
novos e as tentativas successivas e ^ualmente malIogra« 
das de reconstituição de um império que, dissolvido de 
facto, restava ainda vivo nos ritos, nas tradições, nas insti- 
tuições, sobre tudo na Egreja catholica (universal), orgâo 
de uma religião que os novos dominadores da Europa abra- 
çavam e que era o único principio de authoridade unitária* 
Viu*8e a separação definitiva do Oriente sob um império 
ameaçado successivamente por árabes e turcos^ e por fim 
conquistado por estes. Viu-se um amalgama confuso de 
idéas antigas com sentimentos novos, a realeza barbara sa- 
grando-se imperialmente, a Egreja imperial barbarisando-se 
feodalmente, os guerreiros vestindo a opa dos césares, os 
magistrados empunhando armas de guerra^ e ao lado da 
hi dos romanos vencidos os tuos dos vencedores. ^ Por fim, • 
passados dois ou tres séculos de confusão e tentativas chi- 
mericasy a Europa fixon-se como um enxame de nações 

« V. Hut, da eicU. ibérica (8.* ©U.) pp. ^-63, ô luêtU. prim. pp. «93-4. 
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minúsculas d'oiide a demoomcia antiga desappareceu, le- 
vantando-se em vez d'ella o regime feodal, isto é; as insti* 
tuiçSes oligarchicas, e ao seu lado as moDarchias nas quaes 
a memoria do cesarismo antigo yivia como tradição^ con- 
servada principalmente pela Egreja. * 



N este enxame de nações transitoriamente independen- 
tes passaram a realisar-se as leis da concorrência interna- 
cional; e o ttossso saber deve sem davida ao facto da queda 
do império um pecúlio de observações inestimáveis. O grau 
de cultura a que a Europa anteriormente chegára permittia 
que se registrassem acontecimentos próprios de éras bar- 
baras e que por isso nos nao constam do outros povos. 
Com a historia do desenvolvimento orgânico das sociedades 
germanisadas na Europa imperial, foi-se esclarecer a historia 
das sociedades remotas ; e aos exemplos das oligarchias das 
cidades italianas da Edade-media deve sem duvida im- 
menso o conhecimento da historia vetusta de Boma. Repe- 
tiam-se até certo ponto os periodos primordiaes da histo- 
ria, e nos factos recentes e conhecidos encontrou-se depois a 
theoria para os remotos e obscuros. 

Via-se também no dynamismo internacional d^essas so- 
ciedades um exemplo reduzido das acções e reacções das 
grandes colmeias humanas entre si; e o homem culto, o 
representante mais ou menos genuino cios tempos antigos, 
discípulo de Âristoteles habitando a cella obscura de algum 
convento, assistia ao espectáculo do mundo bárbaro, dei- 
xando-nos em chronicas e memorias a sua historia pitto- 
resca, os fastos de edades que, n 'outras condições, não te- 
riam legado de si memorias escriptas. Sem a Edade-niedia 
talvez ticasseni para sempre escondidas ao nosso saber as 
leis primordiaes do desenvolvimento orgânico das socieda- 
des humanas e certos preceitos a que parece obedecer o 
dynamismo das nações entre si. 

Assim, conhecemos, por exemplo, a acçSo unificadora 
das regiões fronteiriças a que os germanos chamavam mar- 

i V.filfI. da ^.<6a^,pp. 142-59. 
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Icas (inde, niarquezes) e dos povos aguerriáos e mms ou 
• menos bastardos que n'es8e8 pontos ameaçados por larba- 
ros eram forçados a uma tensão militar coustante: sào es- 
866 08 djue por via de regrai voitando-se contra oi seus, 
Ihe8 impõem o domínio e realisam a unificação* 1ú foi o 
papel da Áustria, sentinella allein& contra os hut^^aroa; 
da Áustria que veiu d'ahi a obter a hegemonia dos povos 
germanicoS) para a ceder em nossos dias á Prússia, outra 
marka germânica erguida no Brandeburgo coatra os slavos. 
Tal foi o papel do Piemonte na Lombardia, baluarte da 
Itália contra o borgouhez, região tao indistincta ae nacio- 
nalidade, entre italiana, celta e germânica, com um pé na 
Itália, outro na Suissa, outro na Borgonha, como a Prús- 
sia entre finnia e slava, e o Brandeburgo mais ou menos 
genuinamente teutonico. Tal foi pôde dizer*se ainda o papel 
do Aragão, meio francez pelos Pyreneus, na Hespanha 
moderna ; e o da Normandia continental ás portas da In- 
glaterra, onde já o reino do Wessex, o estado mais austral 
e excêntrico no período da heptarchia, exercia a hegemo- 
nia sobre os reinos anglos do centro. 

Perante estes exemplos, patentes, conhecidos, nossos, 
6 quasi hodiernos— podemos dizer assim quando nos refe- 
rimos á successão antiquíssima dos séculos — toma-se-nos 
clara a razão de ser da begenionia macedónia sobre a Gré- 
cia, e da hegemonia de Roma sobre os povos italianos nus 
primórdios históricos da incomparável republica. 

Observa-se além d 'isso que no processo de unificação 
das sociedades minúsculas em naçSes geographíca ou ethno- 
graphicamente limitadas, a invasão de povos estranhos, 
quando não é atrophiante, é benéfica, pois apressa o movi- 
mento unitário. Os invasores, buscando um ponto de apoio 
na região conquistada, escolhem aquella das nações que ura 
mais forte desenvolvimento destina á hegemouia, e, aca- 
bando de destruir as demais, quando se varre a onda da 
invasão, iniciando-se o movimento da reconquista, a di- 
recção eminente ou hegemónica fica assegurada áqueiia 
sociedade que, sem isso, teria consumido a sua energia e 
porventura teria sido mallograda na empreza de submetter 
as visinhas* Assim aconteceu com o reino de Wessex na 
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Inglaterra invjiclida pelos dinamarquezes ; assim á Castella 

na Hespanha dos árabes ; assim á Áustria depois da occu- 
paçào turca da Hungria ; assim á França depois das inva- 
sões inglezas do XIV e XV séculos. E assim também, vol- 
tando os olhos atraz, vemos que foi com Aparta e Athenas 
depois das invasões persas no solo hellenico, e com Boma^ 
na ItalU meridional, depoi. da invasão de Pyrrha. 

Uma observação ainda, para terminar. 

Nos tempos mais remotos de que a historia nos dá notí- 
cia com relação ás civilisações mediterrâneas, vimos frente 
a frente a organisação imperial, dominante do lado da Asia, 
e a coiniiiunal-federal regendo entre phenicios e gregos: já 
Coutro livro indicámos a insufficiencia de ambos estes ty- 
pos de aggregaçâo social. ^ Cumpre-nos observar agora o 
papel eminente, que tem no engrandecimento de uma naçâo^ 
a invenção de um typo social, ou novo, ou difiSsrente do das 
naç5es circumvisinhas, e a organisaçlk) militar que neces* 
sariamente se deduz d'elle. Assim o cesarismo (permitta se- 
nos esta expressão anachroniea) militar macedónio impoe-se 
á Gracia federal, da mesma fúnna que o prussiano se im- 
pôz nos nossos dias á AUemanha também federal^ assim 
Alexandre com as milícias maeedonio-gregas destroe o im- 
pério dos persas, como os allemâes abateram em 1871 o 
dos francezes. Roma propõe um typo de organisaçào social 
nova, original, que, tomando por fórma a federação helle- 
nica, passa da hegemonia á assimilação, e cria, nâo uma 
liga das cidades italianas, mas uma nação romana. E' tal 
a força de resistência d'essa organisação que Pyrrho vê tor- 
Bai*em'Se inúteis as suas victorias, e, pensando repetir Ale- 
xandre no occidente, cáe vencido pela força imprevista da 
primeira nação que se formava no mundo mediterrâneo. A 
energia doesse facto basta depois para conquistar Carthago 
e submetter a área quasi inteira do mundo europeu ao do- 
minio romano. 

Nos tempos modernos, o segredo da grandeza da França 
deve buBcar-se na sua organisação monarchica e césar L^ta^ 
oi*iginal no meio de nações federaes como a AUemanha e a 

i V. Quaãrú ãú9 ÍmêU jpHni» pp. MO o Mgg* 
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Itália^ ou euí via de reconstituição, como a HespanLa, á qual 
o imperialismo redidivo deu também por um momento o 
gpvemo da Europa. Já fallamoB do poder actual da AUe- 
manha, asBente sobre o sea cesarismo monarchico, sobre a 
sua organisaçào militar que toda a Europa copia hoje ; mas 
nâo mencionámos ainda o império da Inglaterra tão simí- 
lhante a Kuma no desenvolvimento orgânico das suas ins- 
tituições, no seu amor religioso pelas tradições, no caracter 
do seu doininio — metrópole, cidade soberana, imperando 
sobre uma rede de colónias mais ou menos autónomas. A 
oligarchia aristocrática ingleza^ como a da republica ro- 
mana ou dâ veneziana, faz em virtude da força que lhe dá 
a singularidade do seu systema no meio dos sjstemas na< 
cionaes europeus, o que a nenhuma nação da Europa tem 
sido licito. Nào falíamos tampouco da França revoluciona- 
ria, qii;uiflo a simples afiârmaçâo democrática da egualdaJe 
politica, renovando o corpo das suas instituições civis e 
militares^ creando uma republica original no seio das mo« 
narchias aristocráticas da Europa, lhe deu um domínio ap- 
parentemente ephemero, mas de facto profundo pois desde 
1789 até 1848 toda a Europa copiou a França. Hoje o so* 
cialismo governamental allemSo e a organisação militar 
prussiana parece tornarem-se cada dia mais o tjpo oriij^inal 
que, reproduzido pelas demais nações, dá á iniciadora um 
])apel eminente e um caracter hegemónico. Quando a Euro- 
pa, com a agitaçilo das suas plebes proletárias, se assimelha 
por tantos lados ao império dos Antoninos^ nào surprehende 
que a politica protectora do cesarismo socialista se levante 
como o typo mais adequado de governo das grandes xiaçdes. 

O poder e a grandeza das naç5es dependem, pois, de 
encontrarem uma forma de orgauisaçao adequada ao seu 
temperamento e originalmente apropriada ao seu tempo. 
Uma grande nação é forçosamente uma constituição origi- 
nal. 



A revolução determinada pela invasão dos bárbaros ger- 
mânicos no seio da sociedade culta dos latinos elucida pois 
de vários modos os problemas históricos: apresenta-nos o 
dynamismo das nações em coiícurrencia n etiâas edades 
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em que os povos procuram, de uma fórma inconsciente e / 
heróica, as bases naturaes do seu estabelecimento geogra- 
pliieo e da sua unificação; mostrando-nos também os rudi- 
mentos e o desenvolvimento orgânico das colmeias huraa- 
nasy desenvolvimento sempre essencialmente idêntico de as- 
pecto embora variável com o génio e os instinctos naturaes- 
racionaes de uma mesma raça; desenvolvimento que» sob 
varias fórmas, se repete por tantas vezes quantas sáo as so- 
ciedades espalhadas sobre a terra na successào dos tempos. 

As sociedades europêas da Edade-media reproduziram, 
assim, periodos de evolução orgânica pelos quaes muitos sé- 
culos antes tinham passado os gregos e os latinos : recome- 
çaram a historia, vieram restaurar n'este canto do mundo 
08 moldes patriarchaes e oligarchicos, mas fizeram -no den- 
tro de ama atmosphera de tradições adversas : d^ahi as re- 
voluções, a originalidade, os caracteres particulares da 
lucta empenhada por monarchias, directas tílhas da eleição 
no mallum dos patricios, logo abastardadas pelas tradições 
cesarianas, apoiadas a instituições commnnaes ou munici- 
paes que tinham hcado da Antiguidade como restos de um 
naufrágio, ou que eram inventadas á imagem da cicbide 
democrática dos tempos antigos. Tinham ficado também, 
ao lado dos usos bárbaros, os códigos do direito romano, 
philosophico ou democrático ou cesatnano; e as sociedades, 
imagens do Jano, apresentavam simultaneamente duas fa- 
ces—uma oligarchica, outra democrática — origem de con- 
trastes e debates eminentemente instructivos. 

E de todas estas luctas veiu, como era natural e ne- 
cessário, a queda sucoessiva de todas as instituições infan- 
tis, a constituição das monarchias modernas, herdeiras da 
tradição cesariana; vindo, ao depois, quando as descobertas 
ultramarinas trouxeram á Europa elementos de acçSio (e 
decomposição) análogos aos das conquistas asiáticas em Ro- 
ma, a tendência para um imperialismo análogo também ao 
romano, encarnação de uma authoridade absoluta, civil e 
espiritual, religiosa e politica. Carlos v, se por um lado 
parece Augusto, por outro assemeiha-se a Constantino. ^ 
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Foi, todavia, um caso imprevisto, ou fortuito, a origem 
ímmediata d 'esse movimento episódico na historia do des- 
envolvimento das nações européas. Se o filho de D. João ii * 
nao morresse da queda de um cavallo, a união de iPorta- 
gal e Castella ter-se-hia feito e consolidado para sempre; 
a Hespanha unida seria senhora das Américas e das índias, 
todo o mondo ultramarino pertenceria a um mesmo estadoi 
e este facto por si só importaria gravemente para os des- 
tino6 ulteriores da Pcniudula e da Europa. Por outro iado, 
liem a coroa castelhana e o ouro hespanhol teriam servido 
para aliuientar a chiuicra imperial, extenuando a nação, 
endoidecendo-a por se considerar o braço de Deus armado 
contra os protestantes ; nem o Papado e o Império, se nâo 
tivessem ás suas ordens os batalhões castelhanos e as frotas 
de prata da America, poderiam ter ferido essa guerra dos 
trinta annos que, esmagando a Allemanha do Sul, deu em 
resultado a seizào reh'giosa da Europa. E' forçoso affirmar 
que o facto obscuro da morte do priucipe portuguez era 
1491 teve consequências gravissimas na historia ulterior da 
Europa, e.que d ahi veiu a possibilidade da restauração da 
idéa imperial que lhe perturbou a marcha do desenvolvimento. 
Talvez não haja outro exemplo que fundamente de um 
modo tão evidente o lugar que compete ao Acaso na apre- 
ciação dos movimentos históricos. A idéa imperial, conser- 
vada na Alleinauha como tradição apeaas, obteve de um 
obscuro accidente os meios de se tornar transitoriamente 
um facto na historia europêa. 

O império, férma de aggregação nacional e de cons- 
tituição social antipathicas ao génio dos aryanoS| nSo 
pôde vingar, porém, nos tempos modernos perante a ex- 
plosão da Reforma alleman. Não se fixou na Europa um 
regime análogo ao da monarchia árabe de Bagdad e da 
de Cordova sob o Aluuiiitíor ; e se os imperadores roma- 
nos tinham sido alguma vez califas, o califado nâo renas- 
ceu nos tempos modernos. Porque ? E' talvez um dos tra- 
ços mais oríginaes da historia moderna europêa, o das iu- 
etas e da rivalidade entre o Papado e o Império. O poder 

1 V. Hitf. de Portugal (3.* ed.) x, pp. 197-203. 
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dos césares romanos, papas e imperadores a um tempo^ 
viçarios da divindade e pessoalmente deuses, esse poder 
acnou-se dividido desde que se reconheceu politicamente o 
christianismo como religião officiaL Ao lado do imperadór 
politico, appareceu o imperador religioso — o papa. Subor- 
dinado á autlioi idade civil durante os tempos antigos, o pa- 
pado aproveitou com a desmembraçâo do império: fez-se 
também príncipe, constituiu feodal ou proprietariamente a 
Egreja, e levantou-se, assim armado, primeiro perante os 
herdeiros do titulo imperial, depois perante os soberanos 
das yarias naçdles autónomas, quando mais tarde o y^lor e 
o poder da authoridade imperial se reduziram aos limites 
da Allemanha d*além-Rheno. Este principado feodal dos 
papas, já hoje extincto, sobretudo esta constituição de uma 
soberania oxclnsi vãmente civil dos principes, foi talvez um 
dos elementos mais enérgicos que impediram a restauração 
do império romano — espécie de califado para onde Car- 
los V tendia, e que Philippe 11 chegou quasi a realisar nos 
domínios da Hespanha, ^ durante a epocha em que a Eu- 
ropa pôde dizer-se vÍYÍa sob a hegemonia hespanhola. 

N essas luctas com o Papado, os soberanos acharam-se 
pela força das cousas orgâos do civilísmo ; e se a liefornia, 
separando a Allemanha do gyro catholico, foi um instru- 
mento involuntário de liberdade, os monarchas fomentaram 
de caso pensado o desenvolvimento da cultura livre do es- 
pirito. 

Tal é o concurso de cansas que trouxe de novo as na- 
çSes europêas a uma epocha civilisada ou democrática, a 
iiraa edade philosophica, a um período que reproduz, sob o 

ponto de vista nomologico ou organico-social, o da demo- 
cracia romana ; mas que é incomparavelmente superior á An- 
tiguidade, por isso que abraça em si todos os ramos da fa- 
mília europêa, por isso que exprime os sentimentos assimila- 
dos por ella do génio semita, por isso que é já agora t^mver- 
ml, ao passo que a democracia antiga, particular dos po- 
vos latinos, apenas exprimira o génio forte mas limitado 
do romano, educado pela intelligencia subtil do grego. 

t T.JBrt. 4o civfti». indica (t.«dL)»pp.»6-69. 
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Â maior profandidade e extentSo do pensamento euro- 
peu moderno nao carecem de aífirmaçSes, nem poderiam ser 
estudiídaà iHKs limites acanhados d este ensaio, nem vém até 
ao cMso no plano do nosso trabalho. E nào vém ao caso, 
lUzemos, porque nâo se observa parallelismo necessário en- 
tre a extensão oa profundidade do génio de um povo e a 
força do ^eu império, nem synchronismo entre as edades 
cThissicas do pensamento e o apogeu orgânico das sociedades* 
Ob prophetas judeus cantavam os hymnos mais sublimes da 
piedade semita na própria hora em que a nação despedaçada 
caía em ruínas. Foi quando a Allemanha, desconjuntada 
como naçào, opprimida como povo, p.irece que devia jazer 
inud^ e estéril) foi entào, nos prmeipios do nosso século, 
que surgiram os seus grandes philosophos e os inventores 
perspicaaes de todas essas sciencias novíssimas que des* 
vendaram os segredos da alma do povo; foi então que tam* 
bem os artistas deram á musica um poder de expressão des- 
conhecido, e assim, por dois modos, appareceu a maravilha 
mais extraordinária e acaso o limite mais intimo que pôde 
attingir o pensamento humano. Foi no meio da dilaceração 
dos seus estados, da oppressão ominosa do estrangeiro, das 
revoluções medonhas, das orgias sangrentas, quando parecia 
que a Itália se extinguia, como séculos antes se extinguira a 
Grécia, foi entfto que o mundo viu com pasmo as maravi- 
lhosas creaçSes dos seus artistas e as obras singulares dos 
seus poetas. Nós, portuguezes, ouvimos o cântico poético 
de Camões na mesma hora que a ^atiia caia morta em 
Alcacerquibir. * • 

E' verdade que a iiistoria registra os séculos clássicos 
de Péricles e de Augusto, ou de Luiz XIV ; mas nào é menos 
verdade que o critico perspicaz descobre nos productos 
d^essas epochas o quer que é convencional, a &lta da 
espontaneidade luxuriante mal encoberta pela perfeição, 
pelo rigor, pelo saber artístico, um sol já descaindo para o 
poente em vez de um meio-dia fulgurante, um certo en- 
fado, uns longes de cansaço que logo se definem duramente 
nas epochas successivas, a madureza prenunciando a ve- 

1 V. ilW. 4« Pwrtifgtíl ed.) t, pp. 46-68 1 • OM. IMM(S.«e4L}, pp. t2$-U, 
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Ihice, 6 a melaDColia yaga, nuncia das tristesas^ como na 
incomparável epopêa yírgiliana. 

Por otttro lado nSo slo decerto os povos intellectiial ou 

estheticamente mais bera dotados os que provara eminentes 
no duro officio da construcção das nações, da mesma fórma 
que n?ío sito os poetas, os philosophos, nem os artistas, os 
eleitos para o mistér de estadistas. O homem, a sooiedadci 
tóm no trato grosseiro e duro o quer que é de inferior, que 
choca e repelle a candidez do artista e a idealidade do p|^i- 
losopho; e ambos estes por seu tumò sSo dotados de q«a- 
lidades eminentes que lhes não deixam todavia percehér a 
grandeza e até a poesia que, revestida pelas formas gros- 
seiras e quasi vis da realidade, se encontra no tiui(j;o das 
cousas sociaes. Os tempei-amentos dos povos reproduzem 
em maior e8cal% os individuaes: assim o grego^ mestre da 
philosophia e das artes, mostrou ser, como esses italianos 
austraes hellenisados da Grande-Orecia, incapas de passar 
além da vida democrática da cidade, incapaz de construir 
por aggregaçlo a nação, e de conceber a idéa mais geral da 
pátria c da sociedade. * O mesmo diremos dos celtas que 
Da Irlanda gemem sob o mando férreo do saxonio, e que na 
França se debatem hoje com a instabilidade das formas go- 
vernativas, depois de terem coastruido geographicamente a 
naçEo sob o governo feodal e monarchico dos frankos. 
Outro tanto d'essa raça germânica, assente no centro do- 
império, bavaros, allemães, tXo grandes pela intetligen- 
cia, tSo fracos porém que sómente á voz do pmsso duro, 
slavo e nào allemão, souberam extrair dos sonhos va- 
gos da poesia patriótica a realidade da pátria positiva e 
politica. O macedónio foi para os gregos como o prusso 
para os allemâeSi como o piemontez para a ItaUa moderna 
— como finalmente o romano para todos os povos da Itália 
antiga, e para os celtas da Gallía e da Hespanha. 

Nenhuma naçSo, nenhum povo mostrou com effeito no 
mundo um instincto social tSo grande : por isso nenhuma 
historia se presta ao estudo do desenvolvimento orgâ- 
nico das colmeias humanas como a romana, a historia tj- 
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pica em torno da qual todas a» outras gravitam como 
esboços ou como copias; como rudimentos ou como repro- 
duções» ^ 



( h traços essencíaes da historia romana encontram-se 
pois em as de todos os demais povos : assim o naturalista 
encontra em todas as colmeias o mesmo desenvolvimento 
o^anico dos mesmos instinctos e artes; e como o zoologo 
que, ao querer estudar os costumes dàs abelhas, tem de 
escfiilher uma colmeia perfeita e typica, da mesma fórma o 
namologo, ao querer estudar o desenvolvimento orgânico das 
sociedades humanas, escolhe um exemplo perfeito e tjpico. 
£sse exemplo é Roma. * 

Termiijn a sna historia, e com ella a 4e todas as socie- 
dades que vào paralielamente até ao iim, sem pararem na 
evolução, quer por incapacidade constitucional da raça^ quer 
por impropriedade do lug^ar, quer por accideutes do dyna- 
mísmo inter>8ocial ; termina a sua historia, disemos, quando 
entra no período philosophico, se o referirmos á intelligencia, 
democrático se o referirnios á nomologia. Desapparecem to- 
das as authoridades symbolicas, vao-se os deuses, dissipam-se 
as sombras do passado e afiirma-se na opinião commum o 
querer social como o único fundamento da authoridade. 
Êntão surgem problemas que estavam subalternisados, igno* 
rados e mitigados por todas as instituições tradicíonaes si- 
multaneamente dominadoras e protectoras. entSo, como 
Aristóteles observou com referencia ás cidades gregas, que 
se dciiimcía a u questão social)) ; é entào que, affirmando-se a 
e^ualdade juridica, se reclama a egualdade ou a justa poQ- 
deraçào da riqueza. «O Estado conforme ás leis da naturezai 
dizia o stagjrita, deve compôr-se de elementos que se apro- 
ximem o mais possível da egualdade. O niveliamento das 
riquezas é o único meio de prevenir as discórdias i». £' en* ( 
tao, como depois observou Machiavel nas cidades italianas, 
«quando a lucta entre a aristocracia e o povo, entre patrí- 
cios e plebeus, termina atinai pela victoria couipleta da de- 

1 V. Rtt^oê hmMouUf I, pp« 18â e n, S56-S.— S v. Bafn humaim, 9p. 1994. 
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mocraciai qae resta apenas uma opposig20| a dos ricos e 
dos pobreS) dos qae tém e dos que não tém.» * 

Eis o destino fatal do desenvolvimento orgânico de to- 
das as colmeias humanas, porque o instincto mais poderoso 

dos homens, e o principio de toda a evolução social, como 
o observou Tocqueville, é a egualdade — e o signo do pro- 
gresso está na equalisação crescente das condições dos cQffe- 
rentes membros da communidade. 

Âttingindo o periodo democrático, por via de uma his- 
toria que nós havemos de estudar, Boma degeneron, sem 
poder achar a formula e a solução do problema ; lançon-se 
no cesarismo, do cesarismo na orgia de conquistas que en- 
riquecendo-a a corromperam, até que os bárbaros vieram 
consummar e autbenticar uma ruina já adiantada e filha 
de causas internas. Nós sabemos que enorme dijQPerença ha 
entre o império romano e os tempos modernos; já vimos 
oomo essa antiga civiiisaçao era restricta em área e numero, 
e como a nossa é universal. Mão ha bárbaros a temer, pois 
08 que o mundo conta ainda, internados na Ãfrica, nem são 
tantos, nem tão bem dotados que infundam a sombra de 
um receio. Falta, é verdade, dominar a China, mas tam- 
pouco d'ahi nos pode vir o perigo, ainda quando a nâo ven- 
cêssemos, pois o império do Centro nâo se compõe de barba- 
res, mas sim de gente culta, civilisada, e que teria attia- 
gido o periodo democr%^co se as noções abstractas fossem 
compatíveis com a capacidade mental dos mongolios. 

Exactamente porque nada ha a temer, exactamente por- 
que nos achamos quasi no ponto de coavcrgeucia das duas 
conclusões — a democracia como termo natural e necessá- 
rio do desenvolvimento orgânico da sociedade arjana, e o 
império universal da nossa raça como termo também ne- 
cessário do dynamismo histórico ou da concorrência das dif- 
ferentes raças humanas povoadoras da terra — é exacta- 
mente por isso que o problema da ponderação das condiçSes 
dos homens associados, problema que surgiu para arruinar 
todaíí as democracias do passado, apparece amplificado pe- 
rante esta nossa vasta democracia de hoje para encher de 

i V. JfofíMe da» riftuMatf pp. I01K19. 
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ioato e receia todos os que pursiii a meditar sobre a sorte 
provável das cousas terrestres. 

Ou, terminada a grande obra da conquista do mnndo, 

o aryano achará era si a força para constituir a ordein na 
democracia, ou a civilisaçào aryana, universalraecte vence- 
dora, tombará por terra um es q ninhada, acaso destruída, não 
por bárbaros de fóra, mas peios bárbaros que toda a socie- 
dade tem em si — o vasto exercito das plebes miseráveis 1 
NSo é certo que a Terra, dic Renaii| deixe de mentir 
aos seus destínosi i maneira do que provavelmente succe- 
deu a um numero incontável de mundos. 



III 

Exposta a nossa maneira de ver ácerca da historia uní« 
versai, conforme usualmente se diz, pouco nos resta accres- 
centar sobre a constmcçSo d'estas Taboas. 

O processo usual synchronico, expondo em cada anno 
de cada século o conjuncto de acontecimentos por via de 
regra sem nexo de espécie alguma entre si^ não podia ser 
seguido por nós. Nâo ha utilidade em saber de golpe o que 
acontecia simultaneamente no anno 1000 nas naçSes da 
Europa, na China, no Japão, etc, e, quando surgisse tal 
curiosidade sem interesse, é &cil ao leitor percorrer as ta^ 
boas e notar os syncbronismos. Em vez doeste systema in- 
conveniente, adoptámos o processo por nações, fazendo couio 

Sue o escpieleto ou o índice das historias de cada uma 
'ellas. N um relance o leitor abrange toda a successào dos 
factos relativos a um certo povo. 

Procedendo syncbronicamente, os chronologos tém ado- 
ptado divisões convendonaes do tempo, ou epochas, perfei- 
tamente arbitrarias, pois se sSo adequadas v. g. i mstoría 
da Europa, são perfeitamente absurdas e destituídas de 
razào de ser com relação aos árabes e aos egypcios, por 
exemplo: vê-se n'isto o erro de observação, a que antes nos 
referimos, de chamar historia universal á historia da Eu- 
ropa, e de pretender que os acontecimentos de todo o 
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mundo se lhe subordinem. As divisões que fizemos n este 
livro, 08 agrupamentos de povos estudados, obedeceram si- 
multaneamente á contiguidade da sna localisação geogra- 
phica e ao parentesco da sua origem. ^ Como são cates doia 
lactos que determinam a relaoionaçâo e o neso entre o des- 
envolvimento orgânico das sociedades^ estSo assim próximos 
os povos que tém mais ou menos uma historia commum. 

Pondo de parte qualquer consideração systematica, é 
niistér reconhecer que o methodo synchronico apenas teria 
vantagem para a historia moderna da Europa : é então que 
se vêy como sabemos, um feixe de nações independentes, 
membros desconjuntados do caído Império^ viverem uma 
vida tão intimamente ligada, que pôde diser-se haver para 
ella nma historia comiimm. Âhi mesmo se nos affigura, 
porém, levar vantagem o methodo que seguimos, pois se 
de outra fórma ficariam bem evidentes os factos interna- 
cionaes ou dynamicos das diífereutes historias^ d esta, ao 
mesmo tempo que é fácil recoubecei-os, ácam evidentes os 
factos da evolução orgânica de cada povo. De resto, toda 
a differença de methodo provém, como é obvio, da diffe- 
rença da idéa: quando se crê que existe uma historia uni- 
versal, correlacionada em todos os seus membros, claro está 
que as taboas chronologicas synchronicas tém uma razão 
de ser; quando porém se crê, ao contrario, que tal conce- 
pção é chimerica e que, salvo agrupamentos mais ou menos 
relacionadoSi a historia de cada povo é independente da 
dos povos visinhos e remotos, o methodo synchronico ó 
absurdo, e só admissível este que seguimos. 

Praticamente ainda, são obvias as vantagens d'elie. In* 
dependentemente de qualquer estudo systematico, como re« 
gistro e pecuho do factotíj o leitor que busque a data v. g. 
da tomada de Roma por Alarico (a.d. 410; n'uma d'essas 
chronologias synchronicas, como a de Blair ou a de Dreyss, 
ha de antes saber proximamente a epocha do acontecimento, 
ha de folhear paginas apoz paginas, ha de ler a successSo de 
factos indigestos ou indifferentes, antes de encontrar o que 
deseja ; aqui, ao contrario, bastar-lhe-ha dirigir-se desde logo 

1 V. A«M. êt Jiidkn;pol. (8.* «4.) pp. 198-d, o «luUbo ettannctBlao d» bom*- 
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i Itália, na Itália a9 império romanOi e achará rápidamente 
o qve deseja tendo apenas o inconveniente, ou antes a van- 
tagem, de Be orientar com os antecedentes e os conseqnea* 
tes d^essa éra notável, se porventura nlo ffir cair directa* 

mente sobre eUa. 



Em todas as epochas se sentiu a necessidade d'unia me- 
dida do tempo que fosse para os calendários como as me- 
didas itinerárias são para as de extensSSo* Houve o jpé^ a 
túeãa, a vara, o palmo e ha hois o metro; mas, além e 
acima doestes, oontaram*se a mSha, o êtadio, a légua, £• 
nahnente o IdUmetro. Ássim é com as medidas do tempo: 
cada povo teve, tem o seu calendário — e os esclarecimentos 
relativos aos calendários e éras conhecidas, U.C. dos ro- 
manos (ah urbe condita)^ olympiadas dos gregos, hégira 
dos árabes, éra da creação do mundo, calendário dos 
judeus, éra do nascimento de Christo commum aos povos 
europeus, correcção gregoriana, éra de Cesar ou hispani' 
ca, etc. vâo nos lugares respectivos do texto — mas, nSo 
só 08 povos herdeiros de uma longa historia, como os chine- 
zes e egypcios, mas também os eui opeus desde que come- 
çaram a relacionar a sua liistoria com as estranhas, dando 
lugar á uoçào de historia-universal, sentiram a necessidade 
pratica de uma medida mais extensa para denominar os lar- 
gos períodos afastados. 

Mós temos o tecido; os egypcios tinham o período so- 
Maeo, determinado pelo anno vago de 365 dias que faria 
coincidir cada dia do seu anuo civil com o começo de cada 
estação astronómica e que n*um espaço de 1461 annos va- 
gos o trazia ao dia inicial. Contavam por cyclos dynasti- 
cos ; na China conta-se também por taboas dynasticas com- 
bmadas com cyclos de 60 annos, o eeculo sinico. 

Âté aqui porém encontramos sómente a manifestação 
de um denominador maior, mais vasto, para medir exten- 
sSes de tempo para as quaes a unidade ordinária é exígua. 
Com o apparecimento das religiões proselyticas, superiores 
ás nações, independentes das fronteiras, surgiram porém 
órns conimuns, abrangendo em si variados povos, despre- 
zando a medição baseada nos fastos particulares nacíonaea: 
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taes bSo a hégira para ob nrnsnlmaiioB, e o natdfneniO' de 

Christo para nós outros europeus. E quando os progressos 
do saber nos levaram a reconhecer a necessidade de um 
metro universal, de um denominador commum ao qual se 
redttzisaem todaa as éras particalares âob povos, relacio- 
nando-as e aoa seus &&tOB entre si, reinaya a éra de Christo 
entre nÓB, e adoptou-se espontaneamente o contar positiya 
e negatiyamente : a.d. (Anno Domtd) e A«a (Ântee de 
Christo) depois e antes Òfaristo. 

Sâo óbvios os iucbnvenientes, as confusões, as causas 
de erro, que vém de adoptar assim para éra um aconteci- 
mento, além de incerto na sua data (e isso se resolveu 
convencionalmente), intercalado na serie dos temposi usando 
de uma data, ora positiya ora negativa, para a reducçik^ das 
éras particulares nadonaes a um denominador commum. 
Quer-se v. g. saber quanto tempo durou a republica romana 
desde a expulsão dos Tarquinios (â.c. 510) até á batalha de 
Accio (a.c. ol) e diniiiiue-se 31 de 510; da mesma íórma 
se ha de deduzir 8U0 de 1805 se se quizer saber a duração 
do santo império romano desde a coroação de Carlos Magno 
até á paz de Presburgo. Se porém se procura a duração do 
império romano, desde a batalha de Accio (a.C. SI) até ao 
desthronamento de Augnstulo (a.d. 476) ha que addicionar 
476 nSo a 31, mas sómente a 80, obtendo a somma de 
506 annos, pois se deve ter em vista a transição da éra ne- 
gativa para a positiva. 

E' este o inconveniente que reconheceu e desfez Scali- 
ger, ao tempo (1582) em que se levava a eífeito a correcção 
gregoriana, inventando o período a que chamou juliano. 
Esse período, de 7980 annos communs, é o producto da 
multipiicaçXo de 19X28X15 (cyclos bmar e solar e da 
inãicção, arbitrariamente introduzida na chancdlaria by- 
zantina e d'ahi na romana). O anno A.D. 1 corresponde ao 
47 14 do período juliano. 

Sem ter sido acceite geralmente, e apenas usado pelos 
chronologos, o período juUcmo, reduzindo a uma única éra 
as éras positiva e negativa, a.c. e a.d,, é um incontestável 
progresso; todavia o numero 7980 é o producto da multí- 
pKcaçSo de quantidades arbitrarias. Laplace julgou obviar a 
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estewpposto inconveniente propondo a adopção de uma éra 
astronomioa de 4089 annos antes da vnlgar, data qne disia 
exprimir a coincidência do perigeu do sol com o equinoxio 
da primavera. Essa éra nem pelos chronologos foi adopta- 
da; e com effeito, ainda quando a veriíicayào das éras as- 
tronómicas fosae possível e nào estivesse sempre dependtmte 
dos aperfeiçoamentos da theoria e das taboas — que utilidade 

Sratica ha em datar os factos doeste ou d'aqaelle momento 
a evolução dos astros ? 
Uma éra arbitraria tem o mesmo valor pratico de mna 
éra astronómica — ainda qnando fosse possivel determinal-a 
definitivamente. O período juliano evita o grande inconve- 
niente da éra christà, positiva e negativa, e, se tem ura de- 
feito, é o de fazer coincidir o anno 1 da éra vuls^ar com o 
numero 4714 em vez de um numero redondo, lU.OUi por 
exemplo como propoz Cournot. Â adopção d'este alvitre, 
reduzindo a unidades positivas todas as datas e dando-lhes 
uma equivalência evidente com a éra vulgar, seria o ultimo 
progresso no methodo de contar os tempos. 

Eis aqui para terminar, um quadro de alguns dos acon- 
tecimentos mais notáveis da historia cora as datas regis- 
tradas pelos diíf crentes methodos. Da inspecção do quadro 
resaltará o fundamento do que dizemos. 
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Era das Olympiadas 

Fundação de Roma (Varrâo) 

Tomada de Babilónia por Oyro. . . 
ExpnlBSo do« TarquinioB (ir.o. 345) 

Invabâo da Pérsia por Alexandre . 
Batalha de Aceio (u.o. 72d) 



Era de Clirísto aj). 1 4714 10001 

QaedadoiiiQ»enodoOccideiite(ii.o.lS29) » 476 5189 10476 

8agraç8o de Carlos Magno 800 5513 10800 

Batalha da Aljubarrota » 1385 6098 11385 

Invenção da imprensa » 1450 6163 11450 

Tomada de Constantinopla pelos turcos . » 1453 6166 11453 

Descoberta da America por Colombo ... » 1492 6205 11492 

• da índia por Yasco da Gama » 1498 6211 11498 
» do Biaâl por Pedro Alvares 

Cabral » 1500 G213 11500 

Proveito de Lutkero » 1517 6230 11517 

Batallia de Alcaeerqnibir » 1578 62dl 11578 

I'ciz de Wcstphalia « 1648 6361 1164$ 

Independência dos J::8tados- Unidos » 1776 6489 11776 

Proclamação da primeira republica firam- 

ceza « 1792 6505 11792 

Fim do império rotmno (germânico) .... » 1805 6Õ18 11805 

Batallia de Waterloo » 1815 6528 11815 
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(1097-114) » 290-2 

n Descobertas c conquistas ultramarinas* 

Império da índia (1415-595) » 29«*4 

111 liestanração : re^^ime do e(|UÍlibrio inter- 
nacional europeu (IGOO-bGl) » 295-8 

5. Rumania (1606-81) » 299 

II Nações germânicas 

1. Allemanha (843-1871) » d00-â6 

I LUPEBIO BOM ANO, OCCIDENTAL OU GERMÂNICO! 

regime feudal e monarcljia electiva 

(843-12->0j » 300-6 

Â. Separação do império Carolino fran- 

cez (843-96) » 300-1 

Cmttíè^o dos aoberanot (1-5) • 900 
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corna íoiitoiiica; comjiiista do do- 
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1250) »• 302-6 
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. prusso e austríaco, protestante c caiiiu- 

1100(1519-635) * 310-13 

Cotolofo doo loboroaot, cohHm, (40-5) . . « • » 910 
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1556 > 818 
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B. A hegemonia Jiiistiiaca (1815-66}.,. » 
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(1-2), r«48 ílo Wur[í'TMh.--,L: íií-íí;, dr. Ha- 
nover (1-2), da isaxoma ^,2•o;, da bavie- 
ra (S^) » 

Sehema geogr, da confederação germânica 
do 1S15 » 

C. Hegemonia prussiana. Novo império 

germânico (1866-71) » 

Sehema geogr. do Impi rin It) 1R71 > 

Expaiu&o do geaio gormanico ; cbrouolo- 
glalntelleettttli. ••••.«.. » 
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nicas (450-827) 
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C. Separação e autonomia (1035-10o6). 
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Chronol. do dosenTolvimento intelleetoal 



» 327-51 

> 887 



327-30» 



327- 8 

328 

328- 9 

838 

330 

830 

330-8 



sss 

331-8- 
8S8 



Digitized by Google 



446 mDtCE 
{Ingiaterrâ) 

111 A EKVULLÇIO UEUGI06A £ POLITICA (15B1- 

1688) pag. 3d9-4á 

Annexaçâo da Sscocia; principio da ez- ^ 
pansao maritíma da Inglateira. 

Catftlopo ctp,, cmifín. (42-49) » 889 

Chronol. particular da ICscocia, e ca- 
talogo doi Miiit toberanos (88-88) • » 889-18 

Expuiuto d» gemio inglei, cAnmei. Hogr» » 844 

ly BboohstituiçÂo inibbna ; separação da 
America; guerras napoleomcas (1688- 
1815) « 345-8 

Gatalogo dos «oberaaos (4d<^) > 345 

y ImfERTO MABITIHOy COLOVIAI* E FABSIL (1815-. 

1882) » 349-51 

Catalogo dos soberanos (ÕS^S) • » 349 

Cbronol. do doienvolTlittMilo intell^Gtaal » 851 

(Seandinavia) 
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aiifonomia da — Suecia, Noruega e Di- 
ixaioarca ^ 3o2-^ 

n Pebiodo MONABCHtco (1523-1814) » 355-8 

Expansão conquistadora (la Suecia. . t . » 355-8 

Catalogo dos aobera&os : iSnecia (26^) » S5d 

Uin. -No- 
mes» > 

in PftBIOIK) OOMTEtfPOaANBO (1814-72) » 359 

Catalogo dos soberanos: ISaeoUb-l^To» 

rneea (48-45) » 359 

iJinamarcu. (17-19) » 858 
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ò. Sllissa (1291-1867) » 361-3 

I Yassallagem ao império germânico (1291- 

(1648) » 361-2 

n Independência (1648-867) " 362 

1. Bdljca* j » 304-73 
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ínperlo (1336-1579) » 364-5 

n Regime duaUsU (1579-1814) » 36G-71 
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m Os tempos modernos (1815-72) pag. 372-3 

H«liio dA Belfiica > 87S-8 

Id. OttHollanda STM 



JII Nações slavas 

1. Austria-Hongria (Ô94-1878) 



I Periodo anterior á hegemonia austríaca 
sobre os slavos do sul (894-1306) 

"lemirt, chronol. histórica 

Catalogo dos soberanos premy»lid(u (1-29). 
gria, chronol. biâtorica. .••«••. •••••••• 
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tria (1-8) • 
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íl5GG-i(;'tín 

OataloíTO dos soberanos au^íi-iacos (9-14). 

B. EngraiKlcciineiito da Prússia na Âl- 

lemanha ; partilha da Polonia 
(1699-795) 

C«talo;::o, utc. (15-20> 
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JVllemaiitia aS6S-6tí) 
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litlraania e Polónia. Invasões tártaras 
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